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CENSURAS. 

Uffu Reverendíflimi Patris Sacri 
Palatii Apoftolici Magiftri opus, 
cui ticulus : S ermdès do P. Diogo 
Curado da Congregação dl^Oratorh 
deUsboa: SeffmdoTútm: non& 
oÁ animi volupcate periegi 5 ia^ 
qúomfattoflfeodi» quodChríftia« 
nis moribus 9 eGacholicac Fideí 
advcrfetur,' immo huic ftrenuè militat, &illis enixc 
prorpicit; nam adfideli um fo vendam , augendamque 
pietatem unicé coUimac , & racione , & authoritate de- 
moofirans) veram fidemhoneftis moribus vivere9 6l 
comprobarí: qu^rehunc Tomum Primo omninofimi** 
Idn 9 A: folàm Minero fecundam s nam aequé perípícuo 
aoimine , piecace y animaram zelo) Sanâoraài Pátnim 9 
facneque Paginae eradicione refercam ) (ucpote canti 
Viri geauínam fobolem^ dignum ceofeo ^ qui cypis 

a 3 marí- 
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mandetur , ut camquam fax Divini Spiritàs flammis 
acceofa in via , qúx ad viçam ducic, omoibiis piasla- 
ceac. In Coilegio Romano 6. Aprilis 1719. 
FrancífcusCáieyro Socktatís JEjU^ m Curia T(máina 

Librorum fjufdem S ociet. General/s *^evifor, 

^^i»^^' 

. Nfcriptumopus: Sermoens doVa* 
dre Diogo Curado da Congregação 
do Oratório de Lisboa . Segfindo To- 
mo , mira eruditione 9 eloquen* 
, tià , ac venuflace concínnacum 9 
magna animí alacricace , juflu Re- 
\ verendiffimi Patris Gregorii Sel- 
Icri Sacri Palatii Apollolici Ma- 
giftri , diligentér evolvi . Noftrsc Catholicag fidci dogma- 
tibus, bonifque moribusy minimé confencaneum nil 
prorfus aoknad verei \ immo omnia feleâioribus Saoâo- 
rum Patram) & Theologorum placicis refpondencla^ 
miríficéinveni. TypisigicurmandaripoteriC) fiicáPa* 
ceraitad fux Reverendiffimc vifum fueric ; Opus enim 
tanti Autboris ingenio,atqueeradítioni parcft^coti Ret« 
publicac Chriílianae vaidé perutile,Orbi Litterario fum-» 
moperè proficuum.*& (uc unodicam verbo) «ternitati e- 
laboratum, nedumPrxIum) mereturasternítatem. Sic 
cenfeo . Ex Conventu & Mariae Tranfpootios de Urbe ^ 
die 25.Maií 1719. 

' Fr, Emmanuel ferre tra Sae. Tbeol Mag. ol/m Fluvii ^anuã^ 
j r/i frovinclalU plcaritu > atrh/ç; SrafiUe/t/is k teoria 
; Commjfanuh Reformator^ (í^ Vifitator Gen, prouhiciarum 
DaetéC > & Teme SanÕi^ FraoincioUt 1 i^stfuc Sofim 
. OmíToUi QrdêmCêmcUtoriim&e* 
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LICENÇAS. 




1 

Padre Francifco Xavier , Prepofito 
da Congregaça5 do Oratório deíla 
Cidade de Lúboa.Occidéntal^doa 
licença , paraque fe imprima cfte 
Livro intitulado: í^rwí?^//; do Pa- 
dre Diogo Curddo da. Congregar^ 
féiS áúOrsfario.. Segundo Tamo^ O qualUvro 
foy vifto , e aprovado. por peíloas.dòatasdefta Co- 
munidade .Em fè do que dey ella por mim alfina- 
da, e íellada com.oiello. do meo Ofiicio . Lisboa 
Occidental ,. e Còngregaçaõ doOcatorio* 7* dc 
Novembro de 1 7 1 5, . 

Frdncifio Xavier , Prefojkú 
da Congrega f aí do Oratório . 
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JMPRIMATVR 

Si «idebitur Reverendil^ Patc. Mag. Sac. 
Pai. Apo&. 

T. £^ifc. Heraelf/t FioeJi. 



» 

Fr. Grêgonus Selleri Ord. Praedic. Sacr. 

,Apoftol.Palatii Magift. 
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S E R M A Ô 

Do Naeiinentâ 

DA Vr MARIA Sr Nr 

Pregado no Anno de 17OJ.. 
Maríée f àe qua natus eJl^ESVS* Matt. t. 

hedaqucllcs > cujos Afcencfen- 
tcs faO mais famoíbs , e mais 
efclarecidos os fcos Frogeui- 
tores; daquellesi cm cujos Bra- 
2oés , e Armas fe vem os Es- 
cudos mais cbeyos de Gcro- 
glyficos f c Emprcfas , quc^ 
dfiootaô as proezas de feos An- 
tepaffiuios : daquelles 1 cujas 
pompolas Arvores da £ia Ge^ 
nealogia tem mais cftciidido* 
os Ramos t mais antigos os 
TroAcos 9 e as Raizes mais 
íiiBdas : daquelles : Teodc^ 
maõ; oaõ voscaaceis} quc^ 
ides errados ■ Nada diflohe» : 
A Naõ 




$. 1. 

r« Uai he no 

mundo o 
melhor 9 e 
o mais il- 
luftre Na- 
cimento í 
Graode-i 
perguiita^ 
para os que no meímo mun- 
do íè prézaô tanto de bem^ 
aacídos I - Mas naõ íey &^ 
lhes íèrè táõ grata > e taõ 
bemaceyta a repoda. O me- 
lhor > e o mais illuftre Naci- 
ttentof ou^jre4K>oder atodoi) 
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• 

2. Naõeftà a bondade do 
nacímeiito nos bons Afcenden- 
tes I de que híi procede ; fe- 
naõ no bom procedimento i 
queelietem. KaõnosMayo- 
res de quem decende; (ènaõ 
no modo de obrar j com que^ 
procede. Naõ efUnasacçoês 
alheyas; fenaõ nas próprias. 
Kaõ nas raízes das Arvores » 
nem nos Troncos , nem nos 
Ramos> fenaõ nos Frutros . Sa- 
beria por ventura hQ Evangc- 
lifta , (a quem entre os quatro 
fc attribue a inrclligcncia de_-> 
Anjo 9 e a quem > como aos 
maiS| dittava o Elpirito San- 
to } o que efcrevia ) faberirL^ 
cfte , pergunto ) formar juizo 
das calidades dc hum boni_* 
>.lacimciito Sò o poderá du- 
vidar , quem duvidar também 
do Evangelho. Houve poes o 
£vangehlla S. Mattheos de nos 
propor oNacimentOj quehoje 
celebramos % de Maria Santiifi« 
na Senhora NoíTa» fubliman- 
do-o àqnella altura % e gran^ 
deza I de que elle per fi meí^ 
sno fc faz digno; c por que mo- 
d9 o fublimott) e engrande- 
ceo? Quenosdíífedelkoii A(^ 
cendentes » e Progenitores? 
Qge referío dasheroycas ac- 
çoéS} quemuytosdellesobrà' 
iraõ > e de que íê puderaõ en- 



cher muytos Eíbodos > Qitc^ 
ArvSre nosformonde fua illuA 
tre Genealogia ? Nada diífo 
fez : todas eftas coufas ommit* 
tio com hã taõ profundo» co- 
mo myfteriofo filencio • Nefte 
paífott todos os feos Afcenden- 
tes» como Afcendentes feos » 
íèm nos propor nem ainda feos 
próprios Paes : nem hua sò 
acçaõ referio de feos Antepa^ 
fados ) tendo muy tas } que re- 
ferir } a todos os feculos admi- 
ráveis. Poes que fez ? De to- 
da afermofa Arvore da fua Ge- 
ração tirou eíle sò Ramo ) que 
nos propoz juntamente com o 
fnitro , que dclle naceo , e_-» 
efcreveo dizendo : Martce , Mtut% 
ds qua natas ef} ^ elftr. Maria 
de quem naceo jcfus . Hfcre- 
vco, depoz a pciinai cerrou 
o Livro, c deo por acabada.-» 
toda a Genealogia da Senho- 
ra» e por dittoxudo )«oqueíè 
podia dizer de íèo illuftre Na- 
cimento. 

3* Aífi avalia osNacimen- 
tosiquem os avalia com ofi- 
vangelho nas maôs • £ i ain- 
da fem elle » a mefma avalia- 
çaõ lhes dà » quem a dà gover- 
nado pela razaõ » e com os o- 
Ihos na verdade % e realidade 
das coufas . Bem longe eftava 
4o Evangelho I e muyfòra^ 
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das verdades delle oPoeta,por 
antoaomaíia o Engenhofo : e # 
querendo engrandecer a genip 
çaõ > e o nacimento daDisoíà 
Juno; quefèzf Feziallmnia* 
do sò com a raxaõ » quaíi o 
mefinoy que onoflbEyange- 
lifta illuftrado com a fè • Intro* 
duz Ovídio a eftaDeoíà jattan- 
do-íè de bem nacida» eglo* 
ríando-íè de íiia illuftre gera- 
ção: etNwanoftrarengenho- 
famente que oeíplendor de^ 
toda eilat c toda a gloria do 
íèo nacimento eftava única* 
mente da fua parte, esòno 
que ella obrara , e fizera , díA 
fe que , ainda que filha de Sa- 
• turno, naõ eftava o illuftre da 
fua geração em fazella eile fi- 
lha , fenad em fazeilo ella.^ 
pae ; 

Sigenuí afplctíur » Saturnum 

prhna parentem 
Feci'. Saturni Jòrs ego prima 

fui* 

0efenganai-vof filhos de A- 
da6 1 e £va y troncò cõmum 
de que todos nacemos: defèa- 
ganai-vos % que todo o voflb 
nacimento eáà nos partos das 
obras» que lazeis • Se as voA 
íàs obras faô de luz 1 como vos 
encomenda Chrifto no Evan* 
U4*\9, gdbo, Sic lueMluicwftraeo' 
rm bmimbittf ut tfideaittih 



Í^eravcftrat tendes oiuytotl- 
uftre o voíTo nacimento: íc> 
£kò obras de trèvas % como lhes 
chamou S. Paulo » Opera te- ^ j^, 
nehrânmt tendes hUnacimea- ii* >»• 
tomu3rto eícuro* Bftahea^ 
verdade» que ho/e vos venho 
pregar > (qneyra Deos vola 
po0a perwadir) e efte o argo- 
mento todo do meo Difcuríò 
dirigido a mayor gloria do 
mefino Deos , louvor da Se« 
iihoni) que hojenace, ede- 
fenganno dos que vaâglorioíà- 
mente prefumídos nos enchem 

jattanciofos os ouvidos dc íèoa 
Nacimeatos iiiuílres « 

^ari^p de qaa nam ejt 

4. De maneyra que , beni-r 
confiderado o nacimento de_-» 
cada hum dos homens 9 quem 
o faz Nobre 9 quem o faz Ulu» 
ilre y quem lhe dà todo oeA 
plendori hecadahumafimdr 
mo • No obrar» ounaõ obrar 
de cada hum > eíià o íêr» ou 
o naõ íèr bem nacido • Sejaõ 1 
quaes forem 1 os Progenitores» 
fempre as obras íàõ » as que^ 
daõ» ouftzemosnacimentos. 
O niayor Progenitor» quehà» 
A % nem 
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4 Sermão ã) 

iieiii pòdeham; e nem.aia- 
da Gonfiderar-fe outro ignal | 
claro eftà > que he Deoi : elle 
be o mais llluílrei porquo 
emfim he o meímo Pae das lu- 
zes: tudoi que ha bom», dei- 

1'.??^*' Ic dccende: Omne bonum», itf 
ceniem k Patre lumlnttm i ti' 
le o mais univeríai 9 porque^, 
naõ hà geração , nem noCco, 
nem na Terra, que tenha no- 
me , que delle naõ proceda.^: 

jíà E- omnh pater m tas hCcf' 

fifff. i' Us I & ia terra nominatur . 
Com tudo , fendo dentro da— > 
jneíma Divindade duas as Pef- 
foas , que fe produzem , hua 
sò íc diz que nacc , c uaõ a—» 
outra . Sò a Segunda PcíToa , 
que he , e por iíTo mefmo , o 
Filho,. fc diz, tem ofeona- 
cimento deíle Soberano Pae : 
Sfnik* paire natunr. diz o Sym- 

Vifs» bolo NyíTeno : sò cila fc diz , 
que participa defta Divina ge- 
ração } e oaô a Pefloa do £í^ 
pirtto SsAto :• antes com a^ 
exdufiiõ' expreíla de íêr gerap 
do y tiolo propõem a mefma 
Fè no Symbolode Santo Atliap 
Ssmík* na/io : FtUu$ à Patre feh fft t 

•Atimn^ fgQfg fà&Mif nee ereatui rfii 
gtnttm : SpirUat SwBus à 

nec ereatus , nec genrtus : e 
porque ^. Se aifi a Terceyra^» 



ISLacimenta. 

como a Segunda PeíToa proce^ 
demdomãinoPae : íè ambas 
íaõ delle produzidas; porque 
sò a Segunda > e naõ a Ter^ 
ceyraPeflba íè ha de dízer^que 
tem^ícia geraçaò». e o feona^ 
cimento do £temo Padre e 

Eílc porque hetaõ di/H- 
cultofo de adioary que he hua 
dasmayoresdifficuidades , que 
tem toda a Sagrada Theolo- 
gia : mas deyxando as razoes 
cfcolafticas , que tocaõ às Ca- 
dcyras , a que obfervo sò em_-» 
ordem ao Púlpito , e ao que 
nelic vamos dizendo , he que 
dcílas Divinas Peílbas produ- 
zidas , sò a Segunda he fecun- 
da ad intra , e sò a cila fe at- • 
tribúe também com efpcciali- 
dade o fer operativa 4id extra • 
Sò ella he fecunda dt^ /xr/r^ ; 
porque sò elia produz junta- 
mente com o Pae aTerceyra 
PeflbadoEípiríto^anto, íèm 
que efta tenha a meTmat ouíè- 
melhante fecundidade : e sò a 
dia também com eípecialida- * 
de & attribúe » o fer operati- 
va in/^^/rtf-; porque aellasò 
attribúe S. Joaõ todas as obras 
daCreaçaÕ fem haver húa_-> 
sò , que naõ fízeííe : Omaia 
ptr tpfam faÕia funt : Ó* fi»c ip» 
fo faÚum tjl nihil, çuod fa^am 
ejí ; e anda taõ ^to o obrar, 

CO 
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eonacer , recorrem tanto as 
obras , e os nacímeatos , que, 
tendo ambas as Peflbas , do Fi- 
lho» e do Efpiríto Santo , o 
mcftno principio producente 
m Peifoado Fae » e proceden- 
do ambas deUe» sò íê diz que 
nace 1 a ^ue fc diz que obra-j; 
sò íè diz que tem afuageraçaõi 
enacimeoto deuõ alto prin- 
cipio 1 ede taõDívwoProge» 
aitor f a Pefloa 9 . que ad intra 
lie sò produttiva juntamente^ 
com o mefmo princípio I de 
que he gerada: e a quem aêti^ 
ira íe attribúem as obras todas 
do mefmo Pae , de quem na- 
ce : Ex Paire natmn , Omnla 
per ipfum faFfa fnnt , & fme 
ipfo faÕium ejl nibil 9 quodfa* 
\^ &Ufh efl . 

6. Confirme openfamento, 
naõ outrem , fenaõ a nieíina 
PeíToa gerada , c o mefmo Fi- 
lho jà íeyto Homem . Para_-> 
Chriílo provar cila fua alta... 
origem > e para moílrar aos 
mefmos homens > queeratam 
bem nacido > que do Ceo > e 
do Eterno Pae tinha o íèo na^ 
cimento ; de que argumento 
níàva \ • O que frequentemente 
propunha » <:omo mais ferte^» 
e irrefi«gavel » eraõ as mefinas 
' obras » que £uEÍa . > UIvexm que 
blasfemo (arguia o Senhov 



aos Farifeos ) dizeis que fou 
blasfemo > quando vos digo 
que fou Filho de Deos : Voi Wiwio; 
diciíís: ,^uia hlafpbemas:qata 
dixly Filias Dei fml Poesfc 
naõ credes ao que digo I cren 
de ao que faço : . fê vos parece 
ícr outro o meo nacimentO f 
olhai bem para as- minhas o- 
bras 9 que eUas vos eftaÕ dizen* 
do» quem ea£itt:-eUasmoP 
traõ bemi qnaihe a]minha ge^ 
raçaÔ» e quam honrado o Pac> 
de que naci -: Si mihi non vul- 
iUmderet opfriktu credite » 
ut eognofcatis , ^ credatUf 
gaia Pater inme efl^ ego 
in Patre . Se quereis tirar In- 
quirições da minha geração ^ 
tirai-as embora : mas adverti» 
que as melhores Teílimunhas > 
e as mayores de* toda a Excey- 
çaõ , que haõ de jurar neflas 
mefmas Inquirições, haõdç_^ 
fcr as minhas obras: porque 
sò ellas faÕ , as que podem tc- 
ílimunhar de mi: Opera ^ qaic V.x^, 
ego facio in nomine Patris meii 
b^ec teffimonium perhihent de 
nu • Tanto como ifto fe fiava 
Chriflo -no que 'obrava I para 
convencer aotFariíbos doa»* 
cimento que tinha : e tanto re-< 
Correm os nacimentos com as 
obras i ^BC até em Deos sò 
diz nácer<aqiidla.Peft>a i a^ 

quem 
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qxtmtt 4ttribAéoobrar ; 
J. IH. 

7. Vede agor^ íê deyxirà 
ide fer o meímo fallando das 
telhas abaxo ; onde } por mau 
ajtof que fecon^derein os na- 
cimentos, fempre a diftancia.» 
daquelie he naõineoos que in- 
finita, c em fua comparação 
íàõtaõ baxos> taõvis» etaõ 
nada , que todos dcfappare- 
cem . Digaõ embora, os quo 
vaãmente prefumem debeiTL-» 
jiacidos, e jattanciolbs feglo- 
riaõ de feos nacimentos ; di- 
gaõ embora, que he puro o feo 
fangue fcm a menor mancha, e 
que he illuftre fem a menor 
fombra : digaõ embora, que.^ 
deccndem là das Eflrellas na 
pureza, e noefplendor) que 
o que importai he dizerem-no 
am as fiias obras » Masíèaso* 
bras naõ faõ de Chriftaõ ; on- 
de eftà a pureza do íàngue ? Se 
naõ ha obrai que luza; onde 
eftà o eíplendor do nacimen* 
to? 

8. Ninguém (è gloriava^ 
mais doíèo nacímcino , c do 
feo fangue , que os Fariíèos • 
Là diziaõ a bocca cheya, que.^ 

Um t. decendiaõ de Abrahaõ : .S"^- 



noptrAhrabêmefi. Qge'èra$ 
de fangue taõ puro» como par-, 
tícipaçio daquelie I que era^ 
por antonomafia oPaedos que 
criaÔ: Pater credentimi 
de geração taõ ilittftreiqae>naõ 
achando femelhanças mi terra» 
làhia ter competências comas 
EftreliasdoCeo: A^alt /plica- cm^^^ 
ho femn tmmpcut Jlellai dslt* ir. 
Taõ alto fubiaõ os fumos def- 
tcs prefumidos da íua gcracaõ . 
E como lhos abateo , e desfez 
Chrifto ? Dando-lhes em roí^ 
to com as fuas obras . Vòs di- 
zeis ( arguia-os o Senhor ) 
vos dizeis que fois filhos de-» 
Abrahaõ? O ponto he, quc_> 
o digaõ as voftas obras : Si ]i- JoauM 
lii jihrabiC eJUs^opera Ahrah^ 
facite : mas fe as voíTas obras 
naõ íàõ de Abrahaõ , como 
fois vòs filhos I e decendentes 
íèos ? Vòs naé dais credito às 
• verdades , que eu vos prègo j 
antes porque as prègo , me^ 
quereis tirar ávida: ^weri>» 
th m interfieerc . . . qui vcri'^ 
tatm vohh locutus Am : iflb 
naõ fez Abrahaõ : Hoc Ahra* j^^hm 4 
hant noufiiUi onde eftà logo 
a pureza do voffo fangue ori- 
ginada daquelie Pae dos que-^ 
crem : Pater eredcntium í As 
voíías obras todas íàõ trevas » 
fem vos amanhecer ainda 

luz 
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ha daLey deDeospara aíaa 
obfervancía : iíTo iiaõ fez A* 
brahaõ : fíoc Abraham wmfi^ 
Ht : afltcs elle oblèrvott » 
coafervòu fempre ioteyra eflk 
aj«.jj^44,Iey : ^ui eonfirvatfit Ugm 
%Ok Exceljt-, onde ellà logo aqael- 
le efplendor das Eílreilas » a 
quefoy comparada a fua gera- 

Ora o certo he , que naõ he^ 
cíTa a vofla geração , nem a__» 
voíTa afcciidcncia : de outrem 
he o voíTo nacimento: daquel- 
Ic, de quem he a voíTa fè, e de 
quem faõ as voílas obras : f^os 
efe paire ãiaholo eflU , àcR- 
44. àcna patrts vejtrí vulusf acere, 
9. Aífi rebateo Chrifto sl^ 
/attanciadasFaríleosi eaflioa 
coo veoceo de aad íèrem tanto^ 
quanto prefiuntad fer 1 por iêo 
nacimento : e na mefina fònna. 
podemos nòs também arguir t 
e convencer aos que o&ímit- 
taõ nas preíiinçoSs de bem na« 
eidos • Naõ eftÂ o ponto em^ 
lè dizer: Sou filho de Fulanot 
e neto de Sicrano: pocefta^ 
linha naõ ha ângue mais puro 
por elloutra naõ ha afcenden- 
tes mais illuftres. líTo tudo \xt% 
o que fe diz ; mai vamot nòs 
ao que he : e para iflb averi- 
gúe-mos, o que refaz.As filia- 
ções carnaes cm ordem aos 



paes terrenotf Ík5 como as eí^ 

pirituaes em ordem a Deos • 
S. Joaõ nafua PrimeyraEpífto- 
U faz diíferença entre o fer» e 
c nomear-fe hú Chriftaõ filho 
de Deos : Vt filii Dei nomine- \.j9i$» 
mur y & ^nv/ii «Naõ he o met ^ 
mo dizer 9 que fou filho de^ 
Deos 9 do que fer filho d^ 
Deos I o dizello j fazcm-no as 
vozes; ofelloi as obras. Da 
mefma forte o dizer hu prefu- 
mido > que he puro o feo fan- 
gue , e alto o feo nacimento : 
que he filho de paes muyto 
Chriftaõs, e muyto Illuftres; 
faz-fe com quatro palavras : o 
fer iíTo mefmoy que diz; sòfe 
faz com as obras . 

10, Saô poes as voíías obras 
de muyto Chriftad ? Sad as vo^ 
íàs acções I e he ovofibpro» 
cedimento tal > que poífa ap- 
parecer a todas as luzes diante 
dos homens t para que eftes^ 
glorifiquem ao prímeyro Au- 
Sior delias icomo diz Chrifto : 
Sic luceat htx 9eftrg coram bfh 
minibittt tttvideant operuve* s^io^ 
ftra hona j ó*glortficent Pa* 
trem veflrtmi fui in C<rlis tfti 
Se íàõ cftas as voíías obras « e 
as voílâs acções: fe eftehe o 
vofib procedimento , fois por 
nacimento muyto ChriftaõSiC 
muyto Uiuârcs ; fois muy bem 

na- 
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nacidos : bem vos podeis com- 
parar na pureza > e no cfplen- 
dor com as Eftrellas . Mas fe 
as voíTas obras naõ faõ eftas , 
nem cfte o voflb procedimen- 
to > dizey o que quizerdes ; 
que nada fois do que dizeis : 
tendes o nacimcnto deíTes vof- 
fos Mayores , e dcíTes voííos 
AntepaíTados , como de Abra- 
' haõ diziaõ ter o feo os Farifeos: 
Scnjcn Ahraba fumus., 

■11. Por iflb $• Paulo glo- 
ríando-fe também de fer (co- 
mo.Qs que mai$ ' o {ireíiimiaõ ) 
filho I edecendente do mc^ 
mo Abrahaõ 5 para moílrar 
que erai o que dizia 9 naõ para» 
va sò em dizellocom palavras» 
fenaô que .juntamente omoA 
t.C«r. trava com as obras. Smen Ha- 
11. »». jfraifép ptm » (dizia o Apottoio) 
• Elles dizem que faõ 
decendenres daquelie grande 
Patriarca Abrabaõ t poestam* 
bem eu dclie procedo . Mas 
naõ parava sò aqui o Apodo- 
lo : palTava a dar razaõ do feo 
ditto: c qual era efta Hum-» 
cathalogo muy cxtcnfo das o- 
bras , que fazia , e nas quaes Ic 
aíTemcíhava ao mcfmo Abra- 
haõ : o fahir da ília Terra , e 
o peregrinar nas eft ranhas : os 
muytos perigos , os muytos 
trabalhos > e as muy tas pcríe* 



guiçoês 9 ainda dos fcoi 9 'qoé 
padecéra em ferviço de Dcos f 
c dos próximos : In laboribus ^- 
flanwis . . . in itineribus fepe 
periculis fluminum , perlculh 
latronum , periculis ex gcnerc^ 
periculis ex Gentibus õ^c, Ifta 
íi, que ifto hc fer filho de_ji 
Abrahaõ : ifto he ter pureza 
de íangue na Fé, c ifto ter o eA 
plendor , e iuftre de bem na- 
cido : porque emfim as obras» 
e naõ as palavras , faõ as que 
fazem os nacímentos : ellas, as 
que daõ toda a gloria às gera- 
ço5s* Naõiàõy (dizia grande* 
mente Helmefio Gernipolita^ 
no} naõ íàõ os aícendentes % 
e antepaíTadói» os que haõ de 
dar a gloria aosdecendentes» 
e filhos ^ eftes (kõ» os que com 
fuás obras haõ de dar a gloria 
a feos antepaflàdos: Aíelimeftf 
ut in te glorientur PatreSt^aia 
talem plum babem ; qtthmm Serm.<t» 
iu infarmibuigkrhrli.* 

$. 

12. AíTentada aílieftama* 
xima como certa > delia fe fe- 
gue outra com igual, ou a-* 
mcíiiia certeza., ainda que a 
tereis por muy to nova; che«/, 
que o fer bem nacido , c o ter 
iUuílie o ko oaciuiento > cftà 

na 
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aadiaõdeoidalifi dos homem. 

Boa nova para os 'que«mat con- 
tentes \i:oi^' a ibaíbrte» defe- 
jàraõiter outra melhor* Coa- 
Iblcnl-fe eáes 9 que fe outras 
fortes cílaõ sò nas maõs dc^ 
P/i/.io. pçQj^ /ff manibus tuls form 

mete » eíla a tem çllcs nas Tuas. 
Nacer deíles > .ou daquelles 
pac* ; ter cfta > ou aquclla as- 
cendência , he repartição » 
que Faz a natureza , fcm que^ 
na maõ dos que naccm eílcja a 
cfcoíha : fer.pprém bom o na-- 
cimento , fcr Illaftrc , he for- 
tuna ) que tem cada hum na^ 
fua maõ . 

• 13. Parece di/ficultoíb de-* 
entender : <masentendeo-oi^a- 
«a aMa^ no ventre de íúa mie.: 
. Nefte cpt^tendjaqfíbbrequtqor. 
'havia de nacer primeyro 1 Za- 
ra» e Fares «.Proporcionado 
campo para taes combatentes : 
ipas nuy or » quç ambos f era a 
iqateria da contenda : poes o 
mefmo era contender fobre^ 
quem havia de nacer primey- 
ro , que conteiMler fobreqnem 
havia de ter omelhori eraais 
llluftrc nacittiento ; porque_> 
ao dos primogénitos eftavaõ 
vinculadas as bcnçaõs do Ceo> 
e as felicidades da terra. EUcs 
eraõ os Princepes > e os mais 
llluftres} e ciiesj aquém os 



outros Irmãos tríbutaviô os- 
rendimentos de íèrvos • Sahio . 
emfímZaraem j>arte cõ a Vit- 
toria : e com que eftratagemaf 
Com lançar .primeyro a maõ 
do ventre da mãe : At^min 
ipfa effajkne infamium > unm f^** 
pretuiit mantêm: coroo quem 
;à entaõ conhecia 1 que na^ 
fua maõ tinha o nacer feliz , e 
o nacer Iliuftre . E com elfeyto 
lhe julgou por efte principio a 
primazia > quem poroflfícioo 
aífiília : Iflc egredletur prior , 
Verdade he, que lhe uaO fuc- 
cedeoalli: mas parque? Por- 
que lhe prenderão 1 e atàraõ 
a maõ : Vnus protullt manum^ 
in quã okfletrh Ugavit focci" 
niimi efebeqiiia.maõdecada 
ham eftà o .^r bem aacido ; 
oad hà déíèr tendoatada , 
prefa eíTa maõ • Homens de^ 
maõs prezas 9 e.atadas para o* 
brar bemtlinaõ tem boamaÕ 
para fazerem llluílre o íèo na* 
cimentai: hà de fer efta.muy 
livre» e defembaraçada para. 
oezerciciode boas obras . 

14. £ íè naõ , diga-o Jacob; 
que também teve iemelhante 
contenda com feo Jrmaõ Efaú: 
mas com melhor fucceflò . E 
o que o fez mais feliz, foy,que» 
oacendo em fegundo lugar , ts- 
ve as exccllencias > epreroga- 
B tivas 
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tivasdeprimeyro. Eilefoyo 
Príncepet « qw íè Íngge3rtàraõ 
muytof Povos » e adoràraõ as 

sUdem Tribus : Serviant tiki fopgtí » 
(Sf adorem te $rlbmi cUc o Se- 
nhor de todos os mais IrmaõSf 
a quem eftcs dobravaõ ojoc- 
m, lho : ^êdmlnus fratrum tuo- 
mm 9 & ittCurvcntur ante te 
filii matrU tna : elle emfim-» , 
em quem cahiraõ as bençaõs 

Ki8. do Ceo , c da terra : Det tibs 
Domnra de rore Ccsliy Ó* de 
pinguedine terrdCy ahundanttam 
frumeníii &vtni, Edondc^ 
a Jacob as licidades todas > e 
as venturas de bem nacido» que 
a natureza lhe havia negado {. 
Ahi vereis» queiia6iie 
tureza,a que raz Os bons Ntci* 
mentos » (ènaõ cada hum a 
flaefmo . A natureza fezAoqiae 
pode,por faaer a Eiàu bem. nap 
eido : mas pôde mais a diligeiK 
cia de Jacob» quelhemcttea 
Ba maõ e0a fortuna • 

1^ Na foamaõ a tevejap 
cob; jàaonaceT} comoemL> 
eníayo» e figura» quando pe- 
gpii com a mefma maõ ( ve- 
de como a tinha defembaraça- 
da) dc hum pc ao Irmaõ , que 
áe lhe antecipava nonacimen- 
to , Protinas aher egredlem 

^j*'* f Untam fratrU tenebat mana : 
jè depões em r çaiidade i qium- 



Ibiá. xfm 



do nas fius maSs efteve o dar- 

lhe Idac íèo pae a bençaõ de^ 
primogénito : ^mê pllojíe ma' 
nm fímUtudinem inajorí: ex' 
preffersati èutcdicent HU . £ ^ 
notai I qoe dizendo Jacob era , 
o que primeiro naccra » Ego ^««y* 
fam primogenltu: tuui , naõ cl^ 
teve Ifaac pelo que ellc dizia » 
fem primeyro lhe tocar as 
maõs ; Acccdc huCtUt tangam ^^^^ 
tCifiU wh porque em primazias 
de Nacimcntos naõ bafta , co- 
mo notávamos i o que cada—, 
hum diz i he necelTario ver » o 
que cada hílobra:. naõ bafta 
dizclio a lingua he neceflario 
que o digaõ as. maõs ^ porque 
oelIaasàefta5as.ventagens» e 
as primaznadof.Nacímentos: 
SfdmmÊãS » mmusfm Bfiu . 

i6. B para que vejais com 
nais diílinçaò , e mayor tvi* 
dencia cfta vcrdade,di2cy-me: 
Quaes faõ os íinaes > e divifas 
dc hú Nacimento liluftrc?Dous 
íaõ , os qUe no mundo mais fe 
inculcaõ , e mais fc prèzaõ j o 
dos Nomes , e o dos firazoés > 
ou Armas Genniicias . O dos 
Nomes , incluindo cada hum 
no fco, quaíi os Appellidos to- 
dos deícos Mayores} de tal 

íor- 
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fortéf qué nus paiecenny 
tas veiet lifi VbcabiiUrio dcji 
nomes» que o vocábulo dc^ 
lifU peífoa : maishfU Çaru de 
liomesi que onomedeliiU^ 
cana. O das Armas Gentili- 
das » abrindo , ou pintando 
cada hu em íèos Bicudos as ac* 
çoês hcroycas defcos AntepaP 
Àdos » fendo ordinariamente 
cftreyco o campo » e o teatro» 
para omuytOf que oeUeíCÉ4 
debuxai ereprcfeota. 

i'7. Antes que tudo, nem 
hú , nem outro final tenho por 
verdadeyro, nem proporcio- 
nado para o intento : porque 
o primeyro dos Nomes reduz- 
fe a queÃoes de Nome , de que 
na boa Filoíbfia fc naõ faz ca* 
fo: e O fegundo das Armas» he 
pintar » como querer • Perguo* 
tada húa vez Rcbecca 9 quem 
era; e naõ havendo ainda en- 
tão o uíb de appellidos » e ib- 
brenomes » ella os (brmou.ai* 
li logo de íèos Paes» e Avos » 
do modo f que pode > e reí^ 
Oftt* pondeo , dizendo: Sou F.ilba 
de Bathuct, neta por efta parte 
paterna de Nachor, quefoy ca- 
zado com Melchayda qual teve 
efte íilho . Paremos aqui> ain- 
daque cila aqui naõ parou» 
paíTando do illuftre da cafata à 

opulência» e grandeza da ca- 



ía »e de íèos «ppaitimentosi ^ 

€h^ I çucm pepcrit ipfiNê€ÍQr% 
£ quem vinha a efta-> 
grande Senhora. Averiguado 
bemoponto» era bua Mulher 
que ao mefmo tempo traasiahfi 
cântaro à cabeça» oufobreo 
hombro » vindo comelíe da^ 
í^nte : Hahcnt bydriam in fiih K tf, 
pula fia . Ora governai- vos 
là pelos muytos Nomes , e Ap- 
pellidos > para formar juizo de 
quem he» o que aífí fe nomeya» 
e appc Ilida • Poes os Brazoés » 
c Armas,tambem naõ faõ gran- 
de final , por muyto que fe-j ' 
abra» c pinte em feosEfcudos. 
Por iíTo o outro formou as fuás 
com hit Eicttdo razo » e em^ 
Iwanco com eâe Verfo» e Epi- 
grafe 2. 

j4lhet ãdkttc nutíís pmu hfi' 

gnitaíriumphk.f 
(omoqnem entendia» edava 
também a entender» que naõ 
eftava o Tymbre da mayor 
Honra > e Nobreza em ter os 
£fcudos cheyos de Vittorias 
alhêyas» fenaõ em enchellos 
de Triunfos próprios • 

I ^. Mas demos que hua > e 
outra coufa aífi feja . Sejaó em- 
bora os Nomes grandes » e os 
grandes Brazoes os finaes cer- 
tos do muyto que fois por vo^ 
B X fo 
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IbNacimeQtOihfiaie outr» con* 
iâ tendes na voíTa maôroa voíTa 
maÕ eftà o.'ter. efljb grande No* 
me: nella tendes a gloria deí^ 
fe Illuílre firazaõ. Vcdc^oem 
David, e Abfalaõ. 

19. A David mandou dizer 
Dcos pelo Profeta Nathani que 
entre os mais benefícios , que 
lhe fizera, lhe dera no mun-f 
do hu grandt' Nonu j hu da- 
quelles , que iogravaó no mcC- 
mo mundo , os que nclk eraõ 
Grandes : Fecique tibi nomen 
grandcyjuxta nomen magnorunty 
qui funt ín terra . E que gran- 
de Nome foy efte de David i 
Naõ cotífta ^ que Pavid tivcí^ 
St outro Nome ntais , que o 
de David : David h chamott 1 
quando paftoreavaogado: Da* 
yid| quando governava o Rey^ 
nò: David rquando moço I e 
quando velko : Davidi quando 
peccador > e quando íanto-: 
emfim cm quanto vivo, eaín« 
da depões de mortOi fempre fe 
chamou David , e sò David . 
Qual foy logoefte grande No- 
me , que Dcos lhe d«o : FecU 
que tthi nomen grande ^. Admi- 
rável confirmação do que ha 
pouco acabámos de dizer; que 
naõ cílà o grande Nome emu» 
hú Nome muy to grande. Muy- 
tosi cQmo dizíamos I querem 



£izer grande a íbo NomeJj 
corapondoK» de muytos No- 
mes I e Sobrenomes : Omquf- Chrjir. 

eftranhava também *jà em teú 
tempo Ghryíologo e be en>> 
ganno ; porque em duas Syl- 
labas, como o de David 9 Cc 
pode cifrar hu grande Nome , 
que naó encerraõ cm fi muytas 
vezes , c ordinariamente eíTes 
inuytos Nomes , e Sobreno^ 
mes, c cíTes A ppellidos multi- 
plicados . Naõ he grande o No- 
me , que vòs fazeis grandc_> ;• 
he grande o Nome, que vos 
faz grande a vòs : c tal foy o 
dc David', ainda que taõ pe- 
queno ^ por ido o Profeta diíTe 
lhe dera Deos» naõ sò hfigran- 
de Nome> iènaô hfiNome^ 
dos Grandes:i e dos Magnates: 
Nmcn grande } justtê ftmm 
Magmrtm- * 
20. ^as em que poz Deos a 
David efte grande Nome 9 ou 
eíleNome>quc o fez taõ gran- 
de \ que aqui eflà o noíTo pon* 
to^^ Poz-lho nafua maõ: iifo 
quer dizer myftcriofamcntc-» 
o nome de David na interpre- 
tação de S.Jerony mo : David j WttoH. 
ide/l Man US for th : David vai f^pt- Jf^ 
o meímo, que Maõ forte: e na- 
quclia forte maõ , que defquey- 
xava Uiios | e afogava Leoés ; 

Aa- - 
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naqueUa maõ forte, que para 
oloria de Deos , e defcnfa do 
fco Povodcfcabeçava Filiíieos: 
naquclla maõ ainda mais forte 
emnaõ cortar, podendo, a ca- 
beça a Saul , que cm a cortar 
ao Gigante j neíTa maõ lhe_-> 
poz Dcos a David a grandeza 
do feo Nome : Ffci tibi rwmen 
grande . David , Manui for th, 
£ reparai muytono termo taÕ 
enfático i com x^ué o Profeta o 
dííTe . Oiflc que lhe fizen Deos 
grande ol^meii fifcsf Me ifkí 
mmengramâc * Poes osNomet 
. fiizem-fe? Os>grandesNoaic% 
e os Nomes i que hztm Gran- 
des f ■ NámiHffrgttde juicta no» 
mn Magnortm $ ú . Olhai : 
todo» os Nomert aífi os No« 
mes grandes, como osgraiv- 
des Nomes , húns , e outros 
fe fazem ; mas com efta diffe- 
rença; que os Nomes grandes 
fazem-íè muytas vezes à maõ j 
c os grandes Nomes fazem-íç_-» 
femprc com a maõ : c na vof- 
fa maõ eftà o fazcllos : Feci-^ 
que tlbi nomen grande , DU" 
vid , Mattus for tis . 
• 2 1 . .£ naõ so os grandes No- 
»es > mas também Oi lUuftrcs 
Braso&eftaô na mad de cada 
lifi .dos homens • Agora entre 
AbíàJaõ Quiz. Abfalaõ levam 
lar Ma grande Pedra y .^^ 



ferviíTe de Padraõ, e de eter» 
na memoria à fua Real Peflba. 
Naõ tenho filhos , (difle , c_-» 
diícorreo com figo) que digaÕ 
aos vindouros , quem fuy : dH 
ga^o poes hú perpetuo Monu- 
mento collocado no valle cha- 
mado do Rey; para que pot 
elle fe conheça iios futuros fe- 
culos > que Áiy de íèo Real 
langue ; Perro Abfalúm trc* x.t(gg, 
iterai fibi «. utulum.t qui eflstt^^* 
yalleReghidixtrateHimNim « 
bàbeo fiiimf & boe erh mn»' 
menium nmhis mei . . £ quej« 
vos- parece -gravaria neíle Pa- 
'4raõ ou qne Empreík abriria 
iiefta pedra? 

xz. - Governando* vos pelo 
qae ao prelènte vedes peloi 
portaes dos grandes Palacios > 
direis que naquclla pedra man* 
dou formar em circuito huns 
quartoésfoberbamente releva- 
dos , e no meyo hu Efcudo > 
repartidas nellc , e entalhadas 
as Proefas de El-Rey feo pae . 
A húa parte fe veria a cabeça 
do Gigante com a Efpada , inf- 
trumento , que foy defte triun- 
fo : a outra as Cinco Pedras i 
como cà as noíías Quinas i com 
que, íèm mais outras Aimasiíà^ 
hio ao-defafio *: aefta ftve^ 
naõ hfi Leaõ, e UíTodeipe^ 
danados : : naquclla< a Arpa^ i . 

com 
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com que aílugefictva de Saul o 
naocípiríto: e por remate^ 
fecharia toda a obracomhlia 
Coroa» que^ emmeote a tu- 
do « ma» exprellaflè .o Keal 
Tronco f de que procedia* 
\. i|. lftoJief0.que galgareis 
'todos » mandou eículpír » ou 
entalhar Abralaõ naquella Pe- 
dra : mas nada foy» do que jtil* 
gais * O que unicamente man- 
dou eículpir > foy a íiia Maõ : 

Mm • VfKtBàitqut titulam nomlnefuOf 
& ãppeÚatur Mana: Ahfalomy 
nfifue aibatjc dkm . Com mais 
cxprcíTaõ ainda do quedíze- 
mosjo refere de alguns Hcbrcos 
. S. Teronymo: In quo titulo àl- 

TfâiL citur figuram Alaníti jaa ex' 
frel]i[j'e , & ob boc titulam boc 
modo VQcari . Como quem en- 
tendia bem,que o mayor Tym- 
bre do feo Brazaõ i e o mayor 
luftre das Empreíàs > de que^ 
cUe podia conílar > tudo efta- 
va na fua Maõ > e nellasò-. Kí- 
fi elle :foubera defempenhar a 
idéay e concordar a obra com 
ç deíènho • ãXías 'ernfim íbube 
conhecer a verdade» .aioda.^ 
que naõ 'íbube aproveytar-(è 
deUa: porqueievado-mais do 
fervor do Sangue i que do 11- 
li^re.dellc^ da mefma Maõ 
deyxottcahir aíbrte de hú bom 
aacímento I ^ue oella íelhcj» 



Hacimerao . 

mettéra: FêeMhtínthimm^ 

AkfiJom. 

%4» :Se:poeso8£razo&mais 
Illuáresj&os^grandes Nomei|,. 
•os tem .oshomen&naiuamaõ 
jiella tem os mayores » e mait ; 
•certos -finaet de .bem naci- 
.doi. £ por ultima conduíkõ 
JUL fua maõ tem os princípios 
todos de fazerem o ièu naci- 
-mento llluílre ; porque na fua 
maõ eftâ fazerem aquellas o- 
bras de luz > que sò daõ o iuí^ 
tre > e o efplendor ao naci- 
jneoto de cada híí • 

$. VI. 

1^. Hua objecção porcmJ 
vejo me eílais todos oppondo; 
c he>que onacimento he muy* 
to antes daquélle tempo y em- 
que íc podem exercitar aso* 
bras: coroo podem logo as o* 
bras 9 que iaõ muytos aiinoe 
•depões » faxer » nem tirar ná^ 
da aos nacimentos i POr vco» 
tura pôde nacer hu homenu* 
depões de velho ^ ou pôde eo* 
trar outra vez no ventre ma- 
terno f donde fahio à luz neí^ 
te mundo , para dclle rcna- 
ccr? He em termos amcfma 
objecção > c duvida , que poz 
l^icodemus a Chrifto em feme- 

Ihao* 
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Ihaotecafo :. por íínal ,, qne.^- 
lhe cftianhou Chrifto. a puxeí^- 
iis^/endocUe Mc{lre,çomo era^ 
jfiiy. j, cm. Ifracl Tu fs Afagi/ler im 
*»• Ifiof^ y €âbac ignoras i E do 
mefmo modo pudera eftranhar 
eu aos que prezando-íe tanto 
de Meílrcs cm matérias dc Ge- 
nealogias , c de Nacimeiitos %. 
me ponhaõ a meltua duvida 
cfaçaõ o mefmo argumento . 
Mas vamos ao cafo, que dclle 
tiraremos reporta, c cabal fa- 
tisFaçaõ da mefma duvida > e 
juntamente, a razaõ > e cnem-* 
plo.do que temos ditto .. 

%6: tw: eia hHaunoyte Ni^ 
codèmusmiícar a.ChríftÒ9 p»-- 
m o ouvir e &t inftroiclo dei— 
lê nt fiii Dotttrína • . Felò o Di- • 
vino* Meftre como quem 
todo,teinpo 9 e hora; de dia», 
e de. no^ V* cftftva; íemprc^- 
prompto a eofiiur. oiignorao- . 
tês^ de uõ alta , comorimpor- 
tante ciência .. £ por onde co- 
meçou lògo a doutrmallo } foy 
pelò principíodétoda a vida.^ 
Chriftaãi qual he o Sacramen- 
to do Battifmo .. £m verdade 
te affírmo» diíTe o Senhor > que 
todo aqueile , que naõ renacer 
de oovo> naõ pòdc ter entra- 
da no.Rcyno de Dcos : Amcfij 
amen dico úbi ^ nifi çuis rí- 
ng$uí futrh denuò » non ptefi 



viiert reffium Dct • Oavio 
Kicodemus. eíla doutrina» eJ' 
efta primeyra liçaõ.de.Chrift<v 
t a elià poz logo* a mefma de- 
vida, que tendes pofto . ,^«0- ^ , 
modo poteft h<mo nafci , càm ftt 
fcnexl numquid potefl ínvcn- 
trem maírhfutC iteratò irjtroW 
rír ó» rtnafcil Como pòde^ 
fcr,. Senhor, que hú homem 
naça , fendo jà velho .'porven- 
tura pôde outra vez entrar , c 
renacer donde húa vez fahio ? 
Hasdefabcr,refpondco GhriA 
to , que o homem tem dous na« 
cimentos > bú carnal >. e outro 
elpifitoal :: ^minêtmrn tfl €9t 
Cãrnet t^roe/l: & qaoimh 
$ltmej}€x Jpiriíu, Jpirhasefl: 
Ocamalhcnácimeato fegun* 
dd anatureza o eípiritual íè- 
gundoi a- graça :: aquelie. he^ 
c6mlim:a todos , os que uai» 
cem e eftè particular dos que 
renacem agua do fiattií^ 
mo >. e por virtude do Eipirito- 
Santo :. e deites, he que digo i 
que sò elles haõ de entrar no 
Rey no de Dcos : y4mcn , a- 
rnen dico tihi \ niji qaU rcnatus 
fuerit ex aqua , ò* Splrttu San» f^, f, 
dio , noa poteji itttroirc in rc^* 
num Del.. 

27. De mancyra que pode- 
mos coníiderar ao homem com 
dua< âlia^ocf ^ c coofeguinte- 

mctt- 
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mente com dous nacímentosiou 
como filho de Adaõ , ou como 
lilho de Deos . Como filho de 
Adaõ nace fegundo a carne , e 
fegundo a natureza; como fi- 
lho de Deos nace outra vez> 
OU renace fegundo a graça, e 
lègundo oefpiríto. Áqucile^ 
prtmeyro naçimento > he c5- 
wam a todos.o& homens y. fem 
difTerença algua; porque to-, 
dos nacem igualmente filhoi. 
de .'Adaõ : efte. fcgimdo. naci* 
mento naõ he de ^odoif;; jhe^ : 
de alguns; daquclle^sòi que 
renacempelo Battirii|o:e eftes » 
ík$|0s que íingularm entre > 
todoitem perfeonacimenro^i- 
bonra > e excellenciade íiUiot . 
de Deos : elles sò» os queco- 
mo herdeyros por efta alta , e 
divina filiação > faõ capazes de 
entrar ao feo Rey no : Ntji 
quis rcnatm fucrit ex aqua^ó* 
Spirltu Sarj&o , non potcfl M" 
troire inregnum Dei , 

28. Aíli , nçm mais, nem 
menos , rcfpondo no noíTo ca- 
fo ; mudando sò os rcípcy tos > 
e os termos dw^ie., e confide- 
raudo ao mefino homem , ou 
em quanto filho natural <ie^ 
feos paes ; ou em' quanto mo- 
ralmente filho . das Tuas obras • 
£m quanto os homens (è confi- 
deraõ Qhoinatmaesdospaçs» 



de que proíedem ; ou os pacf' 
fejaõ eftes , ou aquelles,dcfeii-: 
gannai-vos , que tudo he o" 
mefmo , fem diíFerença , nem • • - 
defigualdade.Ou os que naccmi 
fejaõ filhos de Reys j ou filhos 
do mais pobre , e humilde of-- 
ficial , (crcdc-me , e, fc mc 
naõ quereiscrcf a mi , crede»-» 
ao £fpírito2amo) em todos he 
o naçimento o^mefmo : Nemo Sap.r.f, 
tnim ex Rcgibat AltuihahuU 
najhhatis inUium . i£m todos 
he o oadmento^omo.a morte; 
eafli como efta he hua para^ . 
todosifem dtftren^i de Giran- 
des a pequenos; ai5 também 
aquelJe : Vnus trffi insroUuty^j$^ 
cft omnihus ãã viiêm » ^fmU ■ 
US cxhm : acrecenta o meí^ 
mo Eípiríto Santo . Onde eílà/ 
pocs toda a differcnça , e toda : 
a defigualdade ? Confiderados . 
moralmente os homens em_-» 
quanto filhos das f í.ks obras : 
nefta fegunda filia, aõ he que«# 
eíU todo oc\celío, e a ven- . 
tagem dos KacimentOs . 

29. De forte queos homens 
todos, emquamo ao naçimen- 
to de feos paes naturaes , faõ 
como os mefmos .homens em 
ordem a Adaõ Pae univerfaide 
todos ; iguaes j e (em difièreo- , 
ça a :fte naçimento: e.mquaa- • *\ 
to porém aonaciqi^ip» que 

teq^ 
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itm como filhos das fuas mef- 
mas obras > fao como meí^ 
mos em quanto ao altonací- 
meoto» que tem peU agua do 
Battifinoi cvírtttde doEípU 
rito Santo • E aífi como dos 
dotti primeiros nacimemos sò 
lie Nobre »€lUuftrei esòEa- 
cclleme o da aguadoBattifinoi 
qaeiecebem; aífi dos dousíè* 
gundos 9 o que leva unicamen- 
te todo o cfplendor j toda a_> 
mayoria , e todo o exceíTo i he 
o das obras i em que lê exerci- 
taõ. 

30. Eftas foraõ , as que di- 
zíamos » fizeraõ Illuftre o na- 
cimento de Paulo: eftas, as que 
teftimunhàraõ fer divino o 
Nacimento de Chrifto: e eftas, 
as que exaltàra6,e engrandece- 
rão o Nacimento de Mana-j , 
fendo entre todas , a que o fez 
quafi divino, a admirável obra 
da Encarnação , quando cm_-» 
feo ventre puriífimo foy con- 
cebido 9 e delle naceo Jefu : 
JUariéSt dcqaa naíuí eflje* 
fití 

í. VIL 

Donde venho ultima- 
mente a concluir» porconíè- 
quencia legitima de toda efta 
dilatada premiflk > que o mais 



Nobre , O mais lUuAre í e 6 
mais ExçcUente Nacimento de 
pura creatora» quehouve^t . 
nem há de haver > he o daquel- 
laPrínceladosCd>S| e Terra»! 

2ue hoje nace» Marta SantiA 
ma Senhora Noflà • Tres coo» 
fas ha » diz o Angélico Doutor. 
Santo Thomas 9 uõ grandes» 
que naõ pôde toda a Omnipo-. 
tencia de Deos faser outras 
mayores; a primeyra he a^ 
gloria do Paraifo : a fcgunda a 
Humanidade de Cbrifto: ea 
terceyra a Maternidade da Se« 
nhora . E a razaõ dà o Santo 
Doutor , porque todas eftas. 
trcs coufas participaõ a fua-* 
cxccllcncia , e grandeza de_-» 
Deos , a que fe terminaõ : e 
como naõ pôde haver coufa—» 
mayor que Deos ; nem tam- 
bém o mcfmo Deos pode fazer 
coufa inayor , que as tres re- 
feridas : Habent quanàam dig- S.TBmu 
nitatem ( diz o Santo ) infim- f 
tam exbono tnpmo ^ quodeji ad^,' 
Deus : & ex hac pane non po* 
ufi altquid fieri melim eis $ y?- 
€ut non potfjl aHqmimUm ef- 

32. Mas por efta mefma-> 
razaõ bem podemos acreceo- 
tar àstrescoulàs» em que pa* 
rece íè e^ota a Omnipotên- 
cia de Deos» também aquar» 
C ta» 
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itif quehe á Nóbrega do Nft- 
dmeoto de Maris • Affi como 
oaõ ha f nem pôde haver ma- 
yor Maternidade ; alHnaôhaf 
nem pôde haver Nacimento 
mais llluftrei nem mais Nobre: 
porque fei como temos dittoi 
a Nobreza » e olUoftre dehis 
nacimento iè mede $ e regu- 
la pelo que obra > quem nace 
omtfmo i^ilho yque faz mayor 
que todas aquella Maternida- 
de 9 efle he a Obra , que faz 
mais llluftre, e mais Nobre > 
que todos eíle Nacimento , 

33. Junte m-fe os entendi- 
mentos de todos os homens , e 
Anjos , e excogirem a mayor 
Nobreza, que poderem dcícu- 
brir , e coníiderar em toda a 
maíTa das creaturas , ainda—» 
poífiveis ; mayor que toda ef- 
fa Nobreza , he a Nobreza de 
Maria. Empcnhe-fc todaa-# 
divina Idea adettreari t tra- 
çar a creatura mais Nobre» que 
cabe nos thefouros de fua infi- 
nita Sabedoria : faya à luz com 
ella a fua Omnipotência» 
appareça nacida nefte nvmdo : 
naõ ferà mayor que a Nobre- 
za da que hoje nace \ porque^ 
fiace a Creatura mais Nobre de 
todas» as que pôde idear a Sa< 
bedoria de Dcos, e produzir 
aiiiaOmnipQteaciji: /«íi/ 



^rpo (diílê S. Bernardino 

o quenltou por dizer a Santo 
Thomas ) fuU Btuta yirgo ^'^^^^ 

tarhf qU4e in humana natura 
faerittti aatpoffimfãuí f^tue* . 
riftt generart . 

34. EíTa era a renhida con- 
tenda , que delde o principio 
do mundo tinhaõ entre íi os Ic- 
cuios > competindo Ibbre qual 
dcllcs fe havia de honrar, e fa- 
zer iníigne com efte Nobiliífi- 
mo Nacimento : Ccríabant fr' Damafcé 
cuia , quoãnam ortu p^lrginis ^^Jp 
gloriareíur : diífe profunda- ^ ' * 
mente S, Joaõ Damaíceno. 
Previaõ todos aNobrezada-^ 
que havia de nacene» invejofoa^^ 
huns dos outros » todos que- 
riaõefta gloria para fi« Alle- 
gavaõ os primeyros fecnlos pe- 
la fua parte » ferem elles os íê- 
cttlos mais de ouro ) enellesa 
vida humana mais diuturna: e 
que deftafua ventagem , e exi 
celleiícia aos mais » fe faziam 
per fi digniâtma aSenbora->.' 
Oppunhaõ outros » que nelles 
eraõ mais frequentes , e ex- 
preifas as Figuras , e reprefen- 
taçoês do feo Nacimento : c_-» 
que era jufto , que delias mef- 
mas Figuras fe viíTctamberai-» 
nelles a verdade figurada , e 
0 vivo Exemplar de todas eftas 
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feprcfentaçoes . Arguiaõ ou- 
tros , que nelles foraõ mais re- 
petidas as promeíTas doque^ 
havia denacerRedemptordo 
iniiiidoj e que ao menos era^ 
raza5 « (è comprimem enu» 
iiacer delles > a que havia de 
ícr MSe defle mefino Redcjnp- 
tor. 

Afli conteiidiaõ os íè* 
cuios todos fobre quem havia 
de íèr o veiituroíb , e infigne 
cm lograr emfiNactmento taõ 
Iliuftre : fobre quem havia de 
ter a felicidade » c a honra de 
nacer nellc a Creatura, que na 
fua Nobreza , e foberano Naci- 
tneoto havia deferoIVofjpluT 
ultra da divina Omnipotência. 
Mas a mefma Senhora emula 
em tudo do Nacimento de fco 
Filho; aífi como efte,nacendo, 
trouxe com figo a paz à Terra; 
alli também, nacendo Maria, a 
trouxe aos mefmos ícculos . A 
todos compoz em húa paz ad- 
mirável , e concorde uniaõ . 
3 como f Fazendo infignes > e 
venturoíbs a todos» ainda na* 
cendo emhGsò* Foyponde» 
raçaõ de Richardo à Santo 
K^Uf,l f ajjrcntio: Jpfa ejl jignm av$ 

tmn • A todos os íèculost e a 
todos ostemposi affiprefeBp 

> 



tes, como paííados > e futnrosi» 
fez infignes Maria com feo ef- 
clarecido Nacimento : a todos 
fez em íêo modo participantes 
daquella felicidade 1 e honra» 
que todos invejavaõ % e que<* 
ríadpara0 com Nacimento taõ 
prodigioib • Affi como dizia:* 
mos I que a Nobreza do Naci^ 
mento de Maria participou da 
Filho I que delia naceo» ofer 
infinita ; afli podemos em cer« 
to modo também dizer , que 
participou o íèr eterna . Como 
infinita poattermo àOmnipo* 
tencia divina y paranaõ poder 
produzir outra creatura mais 
Nobre : como eterna abraçou 
todos os tempos , pretérito, 
prefente , e futuro , para hon- 
rar, e enobrecer atodosjui^^ 
tamente • 

VIII. 

'36. E fe naõ,Ievantemos fi- 
gura a efie Nacimento de Ma- 
ria i fazendo íâgrado , o que 
era antigamente rito fiiperfti* 
cioíb • Era coftume dos anti- 
gos , (c naõ fey , & ainda hoje 
oblèrvado de muytos moder^ 
nos) levantar figura nos nact^ 
mentos dos grandes períòna* 
9 obfinrvando os Flaactas-9 
:GonfteUaço€i 9. e Signos dc»* 
Ca ba- 
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bavo dequenaciaõ, parada- 
hi inferirem vaS > e fuperfticio- 
íàmente os fíitaros fucceíTos i e 
felicidades » que de íèos naci- 
fliciitoserperavaõ.Hoje porenv 
íèm faperftíçaõ 9 nem engannoi 
podemos bem levantar figura, 
«o Nacimento defta Soberana 
Senhora 9 para que vejamos 
nella as felicidades 1 que ainda 
«ospaiTadoSf e aos futuros ÍS:* 
culos promettCi quando nace • 
£ que figura heeftaf He a^ 
snefmai que a Igreja lhe le- 
vanta 9 ceiebrando-a nacida : 
De qua- natas eji^efuí» Aífi 
como Chriftojcm quanto Filho 
de Deo8, fe diz Figura fua : /7- 
jfj, ♦ ' gt^ra fuhJiantU ejus : afli em 
quanto tilho de Maria > fe pò* 
de também dizer fua figura . 

37. Dcíla poes diz Sala» 
maÕ, ou o mcfmo Chriílo o 
diz de íi por bocca do Sabio , 
que todos os dias fe recreava 1 
c tipha com os homens as íuas 
delicias , aicgraiido-íè coitl-» 
elles, e alegrando a todos em 
T90V.Ò. todo o tempo: St deleõíabar 
jo. 11. jtftgfiiQs jjfff y luáens coram 

eo onmi ampore: (Rlãcns^rh 
âerefãcmtt diz outra Letra) 
& deUtUmtie ejfc cumfliU 
mnim • Que ifto fe entenda.» 
bem da SabedoriaEterna antes 
de fincarnáda | oaô ha duvida: 



mas do mcfmo Verbo Divino 
depões da fua £ncarnaçaõ > e 
nacimento \ como pôde fer l 
Se a Verbo Divino encarnou f 
o naceo em tempo > e quando 
jà» muytos feculos antes^ tinha 
fido ■ a Creaçaõ do Munido: ít 
outros muytot pafsàraõ y e vaõ 
paflkndo f depões do mefmo 
Verbo fincarnado deyxar o 
Mundo 9 e tornar para o Ceo % 
como • íê verifica » que em to* 
dos os tempos f . e etn todos os 
dias alegrou com fuaprefença 
aos homens : Rldem > <^ ri-. 
dcre faciens per Jtngulos âies % 
omnl tempore l Sabeis como ? 
Participando eííe mcímo Naci- 
mento , c prefença temporal 
os foros de eterna , c abraçan- 
do juntamente todos os feculos» 
e tempos > paflados > prefen- 
tes , e futuros ; e deííes meí^ 
mos tempos > e feculos os dias 
todos , para fazer em todos 
participantes da felicidade > e 
alegria de feo Nacimento , 
prefença > a todos os homens • 
38. Noa ficulos) que pre- 
cederão o feo Nacimento » afii 
recreava» e alegrava aosho-; 
men»i queentaõeraõ» como 
fe para os alegrar antecipà- 
ra o nacer : Necim momes 
gratn mU catifliteram i me 
€9ikt 9 ff fmmthw • Nos é<> 

culos I 
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eidos > que depões íè haviaõde 
ieguir I affi alegrava i e iC" 
creava aos homens ) qae ha- 
viaõ de íeri como. íè paraot 
ftos tempos reíervàra o &o Nar 
cimento: e deftaíbi:te»abrar 
^ndo os tempos I e os dias tQp 
dos > a todqs participava 
incrma alegria i e felicidade : 
Delcõiabar pfr fingulos dicsi 
Eidtrc facicns ami íempore . 

3 9. £fte o Nacimento do Fi^ 
lho ; e cfte também o Naci- 
mento da Mãe . Também o 
Nacimento de Maria abraçou 
todos os tempos, e todos os fc- 
culos , para fazer, nacida, feli- 
ces a todos : naõ sò ao ícculo 
prefcnte a feo foberano Naci- 
mento , feiíaõ também a todos 
os paíTados , e a todos os futu- 
ros fez ditofos , e iníignes , na- 
cemlo: /j}fa ep Injígniens om- 
nm éCtaum , príc/mem , pra- 
Urltm f & fiituram . 

40. ÇeíTe poes a contenda 
doi mefmo» ieculos íbbre o 
quando ha de nacer Maria : e 
fe;a a competência toda fobre 
qual delloshade maísapplaadtr» 
e federar o Nacimento deftju» 
Senhora. Acdamem todos em 
gratifico reconhecimento úslx» 
infigne honra > que recebéraô» 
que naõ houve , nem haverá 
.cm todos ellesflacimcntoi nem 



mais Honrado 9 nem mais No-: 
brC) nem mais Illttflre> que o 
Nacimento . da que foy o ma- 
ypc negocio dos jneímos íècii- 
íof t como lhe chamou S.Jkx^ 
wdo.i Negotim. omium fih ^g,^^ 
CíÊlorum: participando afiuu» Serm. u 
excellenciadaquelUeftopenda 
Obra , em qucaRey tamben^ 
dos feculos, Immortali e Invi- 
fiyel» fe dignou encarnar I O 
nacer em h& delles» e para a 
qual concorreo Maria > em^ 
quanto o concebeo em feo vir- 
ginal ventre , e delle nacco Je- 
fu: JíariéCf 4e quanatm. eji^ 



$. IX. 

41. Tenho acabado o Dif- 
Curíb . O que dellc quizcra ti- 
raíTcm todos, heque os pre- 
fumidos do feo nacimento j fc 
naõ obraõ, ounaõ obraõ bem, 
cntendaõ que he muyto fem_> 
fundamento a fua prefumpçaõ^ 
porque sò as boas obras fazem 
os bons-nacimentos . Felo con- 
trario os baxamente nacidos 
entendaõ » -que na fua maõ eír 
tà» iazeremmaisalto^emaís 
efclarecido o feo nacimèntp^ 
porque o obrar bemeftàna^ 
fua maõ. AíTentem todos no 
dittame 1 c marâia » quci 

aflcn- 
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' aflentou comfigo Softrato . 

42. Era efte híí Athenieníè 
douto ) agudo I efagaciífímo: 
e tanto, que, fendo homem 
baxo, e vildcnachnento^che- 

* " gou por fuas trácias y e manha 
a úr £mperador.. Bile tal, 
dandoíe^lhc numa occaíiaõ em 
roílo com os paes humildes i 
de que nacéra» reípondeo: /'ro- 
pter boc tpfrm aâmirationi iwtf- 
gh efe Mebam : quoniamge-^ 
itttsèmemlphi Taõloogc:^ 
'eftais de me abater, por eíiè^ 
principio» que antes clle me 
f xalta, e me faz no mundo mais 
digno de admiração *, porque ' 
todo o lUuftrç» e Nobre da mu 
nha geração » ^ começa de mi , 
e em mi mefmo tem o feo prin- 
cipio . O mefmo , refere tam- 
bém Pliitarcho , refpondeo líi- 
crates a fcmclhanre exproba- 
qaõ . Meumgcnus àmelrjciph: 

Tlut. itt fiium In te àejinit : a minha—» 
geração, (refpondeo aquera 
o picava , picando-o tambcni^ 
a elle ) a minha geração co- 
meça em mi : a tua em ti aca- 
ba . 

43. Efteheodittamecerto, 
que haveis dc levar para voíTas 
cafas; aííentando comvofco^ 
que o Iliuilre delias , e a ítUL^ 
Kobreza toda > naõ he herda- 
da dc outros: 



ga^ non fecimm ipji^ 
yix ea noflra voco : 
cm vòs mefmos começa ; G^- 
nus a me incipi£ , Se asvoíTas 
"Obras faõ viz , e as que naõ de- 
vem ícr I nem a honrado , nem 
.a Chriftaô ;.íbis de geração 
muyto baxa > e muyto vil , por 
mais que vos confidereis gera- 

• dos là do Sol y e das Eftrellas^ 
ou de alg&a Divindade 9 como 

. de Juppiter.íè confíderava Alo- 
xandre . Se pelo contrario Ía5 
as voíTas obras 9 as que devem 
fer , conformes à Ley de Deoi| 
e da verdadeyra honra ) ainda 
que tenhais humilde» Aícen- 

• dentes , fois de hua geraçaS 
muy Fidalga» muyto Nobrci e 
muyto llluftre : fois muy bcm^ 
nacidos , e tendes hú eíUarc- 

• eido naci mento . 

44. E naõ he aindaefteo 
melhor ; outro voscípera muy- 
to mais excellente , e mais pa- 
ra dezcjado . E qual hc ? Húa 
boa morte , que he o íim de^ 
todos os que nacemos . Quem 
tal diíícra.^ A morre nacimen- 
to i Si : porque fendo a mor- 
te hã íim, e termo cõmum^ I 
onde vaõ parar todos > os que 
nacem; vai muytadifeença 
de morte a morte. Para os víl- 
mente nacidos ^ ifto he í para 



Da Virgem Maria J. ^t 23 ; 

os que obraõ mal I a iàòftc>i conheçamos as couías comd 
que fe fcgue ao íèo nacimentOf • faõ . Jã que vivemos na Baby- 
he verdadeyra morte , e a mor- looia deáe mundo > aa menos 



SI» 



te prímeyra , à qual fc feguc a 
outráia que S.Joaõ por iíTo meP- 
mo chamou morte fcgunda-» > 
•^^^•quc vc-m a ffr o inferno : J^ars 
illor/t n erit in fJagno ardentl 
ignc , fulphure : quod ejl 
tnors facunda . Porém para os 
bcihndcidos j ifto he , para 
os que obraõ bem, e chriltaã- 
mente j a moi fp n.iõ he mortej 
he oatro melhor naci mento , 
chama a igreja às mortes ■ 
dps Santos I dizendo 1 que £eA 
tèja os dias.dc iêos.Natacs» , 
quando celebrados das íiias 
mortes : Dcm j qu\ nos coneeMi 
San0orum tmrmnataUm c(h • 

4^. Defenganno poes > o< 
Catholicos i Naõ nos deyxe- • 
mos levar tanto da vaidade , e 
ccgmr com ofumoi que Qa5 



naõ padeçamos aconíuíàõ de 
línguas : naõ troquemos os no* 
mes às coufas , para que naõ 
troqueirtos também as fuas efti- 
maçoés . Tenhamos entendi- 
do , e aíTentemos por hua vez 
comnofco , que sò he Nobre > 
sò he liluftre , sò he bemna- 
cido, quem he bom Chriftaõ: 
sò he bom Chriílaõ , quem,^- 
vivc legundoas Leys do Chrií^ 
tianifmo : o que obra confor- 
me a Deos > e a razaõ > e aos 
exemplos > que • nos - deyxou 
Chrifto Salvador NoiTo: esò 
oque aflt .vive > ; e aflt obra » sò 
efle renaceiquandó morre; (èa- 
do a íita morte, htt novo nacH 
mento» , em :qae , expirando » 
reípira a outra melhor vida.» » 
qual a eterna , c da Gloria^ • 




• 7. 
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SERMÃO 

Do (jrandc JPamarcha 

Sr FiLIPPE NERIí 

Jrègado no Anno dc 1 698. 

Eftando expofto o SS. Sacramento , e prefente a 
MageAade dâ Rainha D.Marm Sofia > queaefte 
anno cofoeçou acelebrar com Real grandeza^ 
efingular devoçaô a feíU do S^to.. 

£í vos fimilci bomlnlbus expeBantlhm Dominum fuum . . . utchm, 
vencrih &pulfaveriti confcjlim apertam Luc. iz. 

<..L 




sn haviam 
defer, to- 
do Podc- 
rofo Se- 
nhor Jloje 
com mais 
razaõyque 
nunca, de- 



víeis Upparecer iubido ao mais 



alto defle Trono I para qucJr 
melhor podellèmos conhecer 
a dii&rença do Senhor ao 
Servo • He dia hoje de hunu» 
Servo tad grande , de hum 
Servo 4 que taesfubidas difpoz 
em feo coração : Afcwfitmtt 9fil4ii 
h cor de fuo difpafiiii f que pa^ 
ra entendermos 1 que em taõ 
íubida altura cooícfva ainda a 

raf- 
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ra2aõ de Servo i he neceííario 
fubir, e apparecer de mais al- 
to o feo Senhor. De híího^ 
mem difle David , que chegaria 
a híi raõ altocoraçaò, queíe 
exaltaria Dcos : Accedes homo 
ad cor alíuMy ó* exaltahitur 
Deus . Efte foy Fílippe i meo 
grande Patriarca, Chegou a 
hií coração taõ alto , que fc^ 
ajuftou I e -médio muyto com 
»^ o de Dcos : Imi^ trirum 
cuéikm formem: fêz-íèko* 
jnem'' tt6i^)eríor « todos ot 
lioiiieiit i que todof $ aíoda-» 
os de Ordem « e^ejeriniaía 
mais ihprema 9 e os que na^ 
ferrar íè vem fia mayor altura » 
ena mayor eminência » <qiie'íè 
defcobre oa mefma tem > o- 
Ihando muyto cà debaxo para 
Filippe ) com aíTombro, e-» 
pafmo o jul^avao por mais que 
jtt UB. homem: Omnium ordinumbo' 
SS. Vit. ffiififfs , ipfíque fumm Pontifi^ 
CCS wmpcè cumohfervarunt y 
Ó* propè fupra hominem fufpc- 
iterunty diz afua Hiftoria_» . 
Poes para que efte homem de 
hu coração taõ divino j para 
que eíle imaginado mais que 
homem > e fuperior a tudo > fe 
iâyba que bebomem* eJiaõ 
Deps ; que he Servo » e naõ 
Senhor I he neceíTario que o 
mcfmò Senhor » e o fflefm^ 

ror. 



Deos fuba mais acima , e (ç^ 
exalte a mais llipc rior trono > 
e a mais elevada esfera : Acce- 
iethomo ad cor altum > Ó*f»aí^ 
tabitur Dem , 

' 47. Aos mais Servos, que 
hoje nos propõem oEvang©* 
lho,promcite o Senhor era pre- 
mi o da fua vigilância , cingir- 
fe 9 e apertaiHfe | e affi aper-* 
tado I e cingido íbrvillos à me- 
ia : Amen Seo 9okis » quàd-^*^** 
fféPcifigetfi, & fatiei ilios Hf^ • 
emnkeref trãnfkmt mínif 
erskis itíis.Btm pôde fer. Cia- 
gidaj e apertado pôde o Se-; 
nhor apparecer entre os mais 
Servos } porque com todo eíTe 
disfarfcj ainda entre elles fc> 
dà a conhecer por Senhor: 
Cr)t» venerh Domtnus : prtecin» 
gctfe. Entre os feosDicipu- 
los eftava Chrifto no Cenácu- 
lo cingido, e apertado: /^r^r- ^'"'"•'í* 
eingif fe : eftava fcrvindo-os ^ 
no mais humilde minifterio > 
que podia fer , qual o de la- 
var-lhes os pés: Ccepit la9a*^'^' 
re pedes Dtfcipulortm : mas 
ainda aíli em todo eííe abati- • 
mento fe dava a conhecer por 
Senhor:/^ox z/oca tis me,..Domi' 



Mt : ó* honè dicitis : fum ete* 
9im. Na concocrencia porém- 
de Filippe com Chrifto , para 
íè «oohecer ftrChrifto oSe- 
D nhor» 
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Sermão 



phpr>e Fiíippe o Servoi naó sdi 
rfie convenícate % que o Senhor 
•fenaõdojt» nem aperte; íè- 

oaô também i qae fe aparte^ ; 

lia5 sò coavem^quefe naÕ aba- 

ta^fenao que fe exaltes B$ €Mh 

48. Masemqueefteveefta 
íèmelhaaça taô grande do Ser- 
vo cora o Senhor; de Filippc 
com Chrifto? Em tudo. fá- 
cil mc fora o dcfcmpcnho defta 
taõuQivcrálpropofiçaõ , fc^ 
tivera fcguro o tempo, efe- 
gora também a vofla paciência: 
porque bem confídcradas , hua 
por hua , todas as acções ad- 
miráveis da vida de Chrifto , 
defde feonacimento ateafua 
morte , e combinando com ci- 
las todas as de Filippe ; a vida 
de Chrifto he o Original , e_-» 
adeFilippe aCopia: aquellao 

exemplar , efta a imitação > 
taô cabal, taõ perfeyta, taõ. 
adequada, que Urbano VIU. 
na fua Bulla lhe dà a título de 
verdade yro imitador deChri^ 
Buiié to : f^crut Cbrífli hnitator . 
Vihmá Mas porque he pequeno o 
^ II ^ theatro para taõ grande repie* 
íèntaçaõ ; cingindo«me > e-» 
apertando-me ao Evangelho » 
qoe todo he de apertos 9 tra- 
tarey sò da íèmelhança» a que 



mefmo Evangelho ; A feme* 
Ihança com Chrifto no mefino» 
em que Chrifto a manda ter 
com os homens, Stvwfimkt 
bmimkus f hà defer oarguf* 
mento único do meo Diícurfo. 

49. Todo o empenho de^ 
Chrifto nefte Evangelho he^ 
perfuadir a feos Dicipulos imi- 
tem aquella vigilância, e cuy- 
dado , com que os fervos anti- 
gamente cfperavaõ por feo Se» 
nhor : St vos fimiles bomihlbus 
cxpediantlbui Dominum fuum . 
Efta vigilância lhes encomen- 
da , naõ hua , fenaõ muytas 
vezes : naõ pelos mefmos , íc- 
naõ por díverfos termos : naõ 
com o intercíTe de hua sò , fc- 
naõ dc duas bemaventuranças : 
Beatl fervi illi , quos , càm ve» i^, „. 
nerlt Dominas , invenerlt w. 57. 5'' 
gilantes^*E( Jivtnmt inficun" 
davigiliay &in$ertíavígilia 
venerit , & ita itrvciterhi keé* 
tijunt fir^iUi. Eemquc^ 
conflfte efte cuydado i t efta 
vigilância taõ encomendada 9 
e recõmendada por Chrifto? 
£m nenhua outra coufa > que 
em eftitfem taõ promptos» taõ 
aparelhados 9 e tanto a pont09 
que» em o Senhor chegando, e 
batendo» logo logo lhe abraõ 
a porta: Vtf €iim venerid ^ puh 

£0 •_ /»/2! 



me obriga o texto propoftodo Jmri$ 1 íwfkfiim aferi ant et • 

Jâifta 



Digitized by GoogI< 



De S. Filippe Tieri , 



17 



f o* Bfta • vigilância dos 
Ser?os f e eft«f «que encõmcn*' 
(b, e naadaChrifto a feos Di- 
dpulo^. Bqualfoya vigilan^ 
cia Múippe > Oh alto » e ge^ 
nerofòcoraçad ! Naõ coonSío* 
a vigilância de meo Patriarca- 
Santo em eftar errando com 
a porta fechada j para quC} em 
o Senhor vindo > e batendo , 
logo lhe abriííe ; fenaõ em ef- 
tar efperandocom a porta a* 
bem ,:para que ,cm o Senhor 
chegando , logo cntraíTe . Mas 
naõ he ainda efta toda a diíFe- 
rença . A vigilância dos Ser- 
vos, c a que Chrifto encomen- 
da a icos Dicipulos, hc efpe- 
rarem promptos com a porta 
fechada ao Senhor na peflba^ 
do mefitto Senhor : Stcpe^a»' 
tíkm Dmimmfummx a vigi-' 
lancia de Filippe fby dperaií 
com- aportaièmpreaberuao 
Senhor» naõ sò na pefloack» 
neíino Senhor % íènaô também 
naipeflbasdosServot% E &õ 
taõ grandes eftas duas diflferen* 
ÇM > qoe £uEendo>re os mais 
Servos com a fua vigilância fe- 
melhantes a homens : St vos 
fimilei hominibus : com a dia 
fe fez Filippe femeUiantea^ 
Chrifto. Os mais com a íiia.^ 
vigilância eraõ femelhantes a 
Servos f que dpcraõ pelo Sc* 



nhor: Sitás fiuikt BmMkMt 
fnpe&êntihêií Domlnum fuumx 
Filippe còm a fua vigilância.» 
fea-íè íèmelhante ao Senhor 
por quem cíperaõ os-Scrvos • > 
%u Eíle o alTumpto I earf 
gumento doSermaõ: que em 
mais breves palavras vema.U 
íer : S. Filippe Neri > hua por* 
taí fempre franca » e aberta pa- 
ra entrar Deos em Filippe , e 
por meyo de Filippe entrarem 
os homens a Deos . Taõ fobc- 
ranas faõ as grandezas de meo 
Santo Patriarca : tanto fobre 
a pondera<^a6 as íuas grandes 
excdkncias > que poem por 
portas a hu pobre Pregador . 
Mas , )à que eílamos pòftos por 
portas > batamos à do Ceo j pe* 
dindo a ella o auxilio da divi- 
na Graça. A99MarU\ 

$. IX. 

$t 9ot pwAUt bommhitt eitpc* 
&aihthm Dinumm fiam 

pMlfipirk f fwt/èfiim 

'<(%• Que inúteis y eqnepa* 
rapoHCOÍè devem julgsraquel^ 
ks Servos» que &contenta5 
com íâzersò o que o Senhor 
lhes manda . He propoíiçaõ 
D% naõ 



28 Sm 

• 

• naõ menos I 'que do mefino 
Chriílo j e por iíTo taõ verd«» 
Zw. 17» deyra i pomo fua : Cum fscf" 
'** tUU omnía i ^//^r praccpta funt. 
vohii > ///V/Vff : Servi inutileí fu' 
vius . Quando fizerdes tudo o 
que vos for mandado., bciii^ 
podeis ter-vos por Servos inú- 
teis, e para pouco. Quem faz 
sò o que fe lhe manda , moftra 
ícr de ajiimo muy fervil : c-» 
quem tem muy fervil o animo, 
be fempre de coraçaõ muy a- 
poucado . Fazer sò o que fe_> 
manda, be fazer sò o que fe 
deve : que foy , o que acrecen- 
tou.logo o.meímo Chriílo j co- 
mo dando .a razaõ cabal do que 

ficlmuí .i e Aserthit sò o que 
4ev€>. íílb be obrigação ; mas 
naõ òfnm : hc obrigação de 
qttcm ferve % .flaô he fineza de 
quem ama: e^uem íèrve ícm 
amor I levado sòdaobrigaça6| . 
nunca bie Servo para -muyto': 
Dhhe : Servêimitilei fmm. 

5^. Efta reg»! ; que he taõ 
certa 9 geralmente £úiando ; 
muyto mais ahef.qnandoo 
que o Senhor mandá; porfiar 
pouco do Servo, naõ he o mais, 
que podia mandar, nem o mais 
fino, que podia fer; eftes íàõ 
os termos donoíTo cafo noprc- 
fente J&vapgeiUiO t MaacUocJl* 



le ChriíloáfeosDicipnlosy e 
nelles a todos nòs 1 que feja-. 
mos icííielluntes àquclies fer^. 
vos , que eípcfaõ por feo Sc* 
nhor j pataque, efte batendo , 
pontualmente lhe abraõ : Bt 
Z/os fmtlcs bommbus expe^an^ 
tibui Dontintim fuum , /// , chm 
'vpnertt , & pfiJfaverit , confef- 
timaperiafit fi. Havia-oChrif- 
to com huns Dicipulos , que-^ 
ainda craÕ muy tardos de co- 
ração , como quem naõ tinha 
ainda recebido o fervor do ef- 
pirito : Tardi cor de : bavia-o , 
comnofco , , que fomos de hu »í* 
coração muy baxo, e muy raí* 
teyro , porque muy pezado : 
Grmmiil c accomddott-fe ^p,^ 
o Senhor no preceyto com a.;^ 
infiiifidencia4oaServoi: co»- 
tenton-íè o Senhor do Ceo 
com íèrlèrvtdo dos homens» 
ccimao»mais íênhoret da.» 
terra : Bfe&MtUmt domi- 
mim fiãm • A fer efte pce- 
ceyto como devia fer; ea-^ 
rcgular«íè » da parte dos fervos 
pela fineza , que devia ter o 
íêo coração ; e da parte do Se* 
nhor pelo decoro , queiêde» 
via guavdar à fua peíToa , na5 
havia o preceyto de fer aífi : 
havia de fer , que eíliveíTem-» 
os Servos promptos, c vigilan- 
tçs com a porta aberta , efpc- 

xando 
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De S. FUippe Kerh 29. 

Ittndo que aSenihor vieflc^ 9 «hfia porta fechadá: St9f&: 

paraquci em chegaadò « logo pulfi ad oflium claufum > glofa g^tj^ 

ciitnuè : o mais 1 .he expor-fe a iaterlimal « Por mais que aa. wr. * 

Q Servo aodefcttjrdodeabrír v pcomptidoes 9 -e as .ponÂiialí* 

c o Senhor'! «Icm da penfa5v dadfes 9 e 01 logos fe recõmen*- 

de bater , ao perigo dt-eípeftr* dem*; os- logo» oiaytas vezet 

fi & naõ vede-o . fa5 tardanças 9 as -pontualidar* 

54. €cee fi» êã ofitumf Ó* des defcuydos 1 eas promptt* 

fttlfo\pquh.**aperucrUjanttami does em abrir > duvidas fc abri* 

iMtraho ad illum. .DiíTe o rneP* ràõ : Siquts apcraerít . £ Hca. 

sno.Chrifto depões de haver taõ mudada a reprcfentaçao 1 

poílo eíle prcceyto: Eu eftoii que ocfpcrar o Servo pelo Sc- 

à porta, chato; fealgueiiL^ nhor, CxpeF^íVJti bus DominuMf 

me abrir, entrarey. Em duas troca-íè emefperar o Senhor 

coufas reparo , e reparo muy- pelo Servo : Expeço gdofiiuwi 

to : no Sto aã otium , £^ pulfv' verte Haymon . 
^ no Siquh aperuerit , Eftou jy. Mas naõ he ainda eíle o 
à porta , e eftou batendo , Sto mayor perigo i nem o mayor 
adojl/umt pulfi > denota-* trabalho. Meno^maifora, fc, 
muyta eípera > xnuy ta deten** depões do Senhor eílar batcn* 
ça 9 emuyta repetição no bater.^ do 9 e efperando 9 alfim sl^ . 
Se alguém me abrir 9 Siqais a^^ portafeabrkaie oSellhorea- 
|^^r/y^r//9indicamttytoreceyo>^ tiàfa; mis o mayoMrabaiho». 
muyta duvida 9 « . mnyta de£^ e o mayor perigo he 9 depões 
coiinaaça . de que abraõ . £ demaytoe^rari e de muy to- 
ESa 9 e outra eoufa 9 fendo bater 9 ir-lè ultimamente o Se-. 
ambas muyto índecoroâs ao nhorY lèm a portaíè lhe abrira 
Senlv^r. 9 argAem muyto de(^ nem eUe entrar • Affifucoedeo- 
cuydo9' e muyta tarduiça no «onde menos lê eípera va.^. 
Servo. Poes eáa he a prompti- Satea em húa noyte o Eipofo- 
daõ 9 eíla a poi>tualidade9 efte às portas da Eípoík 9 que era 
o abrir logo dos Servos 9 em a hua Alma Santa : bateo húa , e 
Senhor batendo; Z//9 ikm vem^ entta vez : yím^Simtipiih' cw. j. 

rh 9 & p^fivcfh y .itmfèftim fanthi dimou muy tas 9 pe- »• 
épmantel i Ahi vereis o perí- diodo que fe lhe abri0e : j^pC' 
go» qu6 hà çm bater o Senhiot ri mklfit^r ma : vako-fe de 

to- 
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Semtò 



todas ucarícias deEípofi>: A* 
m(a ma 9 colrnhamea, 
matuksa meai allegou incó- 
nodos naefpera con ofere- 
nOf e orvalho da noy te: C/- 
fof. meum pltnum ep rore > & 
cimirtm mei gutus no^lum, 
£ que fuccedeo depões de to- 
das eftas diligencias ? O que^ 
ninguém diíTcra, nem cuydàra. 
Também houve para oEfpofo 
o feo ) Claufa ejl jauua . Can- 
fado jà de bater i impaciente 
de efperar > foy-fe em Hm o 
Erpofo fem entrar) e fem íc lhe 
y»6. abrir : At ille declinavcrat , 
aique tranfierat . E fe ifto fuc- 
cedeo às portas de húa Alma 
Santa^que ferà às da que onaõ 
for \ Se iilo fuccedeo > quan- 
do o abrir a porta > corrit por 
conta da Efpofa \ que íêriquan- 
do correr por conta do Servo{ 
PoríiToeudigOj quO 
nad haviad de ^íperar os Servos 
peio Senhor com:as. portas fe- 
chadas; iènaõ.abcrtas:: eftc^ 
havia de íèr .O;preccyto* Ha- 
via de fer o precey to das por- 
tas como era o das tochas « A- 
os mefinos Serv os do Evange- 
lho manda o Senhor « qne ci- 
te jaô eíperando 9 para quando 
elle vier» com as tochas jà ace- 
iw. 7. Ãs nas maòs : Imern^s af 



antes do Senhor vir 9 )à as to- 
chas haõ deeftaracefas : Lih 
certiic ariemesl enaõ^ò ace-* 
íàs, fenaõ também nas maõií 
In manlhas veflris í e iíTo para 
quando o Senhor vier : Vf tàm 
vemrhl E naõ baftarà eftar o- 
lume aparelhado ) eprompto; 
e as tochas prevenidas , e arri«4 
mádas ) para que em vindo o 
Senhor, logo fc lance maõ dcU 
las , e fe acendaõ ? Eftejaõ tt 
as tochas à maõ ^ mas nas maõs: 
In manibus ? Eftejaõ íi com os 
pavios cortados , e expeditos 5 
mas jà ardendo : Ardentes ? Si| Mátid* 
diz o doutiííimo Maldonado • 
muyto conforme ao meo pen- 
famento. Quiz o Senhor que 
;à eíla diligencia eftiveífefey ta, 
antes de vir > paraque> em che* 
gando I nem >o breve tempo % 
•que (è pôde gaftar em pegar de 
hua tocha » e acendella > e& 
perafle o Senhor à porta; por- 
que ainda efta breve demora 
inaõ leria decoroíâ 9 nem con- 
veniente à ína peílba : Hoeif^ 
fm vàU Domnm » (diz eftc^ 
grande Expofítor) imtcquam 
.ip]c vcmai » faUam ^Jfe ; fòr9 
emm » at neminm tuptaeif 
itm fácm fuam aeceniat : i is* 
itwrum enim id effet , d» Doi^ 
mm perfonéí minimè cotmen^ 
rgf* Ifto mefmoi fem tirar, 

nem 
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aempòri digo ea no abrir das 
portas.£Uviaõ de eftar os Ser- 
vos I iates de vir o Senhor t 
com as portas ;à abertas ». e^ 
fiaÕ&chadastparaqiie»;ein vín* 
do » e chegando > nem a breve 
demora civcíTc no bater», nem. 
houveífe a mínima detença no ■ 
abrir : havia de fer o preceyto> 
de efperarem- os Servos > aber- 
tas as portas i afH como era o • 
de eíperarem , acefas as tochas: 
€f luccrna ardcnícs.sn manlbut* 
vtjirís . 

^7. Aífi havia de fer , fc_^ 
todos os mais Servos foraõ co- 
mo Filjppe ; mas também-^, ^ 
porque o preceyto naõ foy aíli> ■ 
naõ foy Pilippe como os d^ 
mais Servos*. Áccõmodou-íe>» 
como lá dizia , o Senhor no-« 
preceyto à inutilidádedos Ser^ 
vos: mas por iflomefino nad- 
íè accõmodoQ Filippe* com O' 
preceyto Oh alto (torno at 
dizer) e generoíb coraçaõ o do • 
asco Santo Patriarca j:.Naô 
6 contentou S. Filippe Neri? 
com o preceyto de sò eQierar 
vigilante) e cuydadoíb a feo» 
Senhor , para lhe abrir a por-' 
ta> em batendo; fenaõ que com 
as tochas aceâs , e ardentea 
nas maõsiecomaporuaber» 
ta de par empar oeiperoufem- 
pre I para que icmpre tíve0(B o 



Senhor aportafrancat t Mm» 
entrada patente • Naõ quizFir 
lippe encorrer a cenfurade^ 
Servo inutii i^ueendo sò o que 
o Senhor, mandava : naõquiz 
ezpor*íe ao perigo f nemde^ 
tardar em abrir, quando o Se- 
nhor. bateíTe , , nem do Senhor 
algila hora fe ir , Tem que en- 
traíTe . . E que tez i Acendeo 
as tochas : abrio a porta : e aíE 
vigilante fe pòz a eíperar por 
íeo Senhor. Mas quando » e 
como ? Ora paíTemos jà do fen- 
tido literal , c metafórico ao 
myílico >. e vcrdadcyro • 

$. 111.. 

f 8.- Diz S. Gregorio na ex- 
poíiçaõ. do noíTo Èvangelho , 
que. cntaõiabrhnos* ao Senhor 
promptamente > . quando o re* 
cebemos • com amor : : Ori irov- creg. 
fiJHm aperimuthfihànc cum »• Homn. 
more fujcipims ; . Sc o abrir he '^a>t£. " 
daamof txlaro eftà que a por* 
tthà de íêV a docoraçaô • . Aífi 
o diz também 'S. Boaventura: 
Vi aperiamus portas torMt no^ Bòn.Ep. 
tri Cbrifio.Vtàt agora oonan* i' 
dOf.eocomopozFilippe pa- 
tente» e franca aportadeico 
com^ ao Senhor, para toda» 
as vezes, que quizeíTe, vir, 
centrar a elie • O cafo he da 

to* 
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todos ÍÀbido} mas detiínguem 
^ . até a gora aíTaz ponderado: acm 
cu íou taõ preíumído % ou te- 
merário 9 que cuyde dar-lhe^ 
hoje a devida ponderação. Nas 
Vefpcras da Palcoa do Efpi- 
rito Santo > quando auniver- 
fal Igreja celebra avinda delle 
* Senhor ao mundo \ eílando jà 
Filippe cingido , c apertado 
com hua mais admirável I que 
imita vel mortificação i exer- 
citada pelo difcurfo de quaíi 
trinta annos , que tantos con- 
tava de idade aeile tempo : a- 
cefas também as duas tochas 
de hiía ardente Caridade pa- 
ra comDeosi e para comos 
proatmos % com cbamas taõ 
attivas r e taõ intetfíàs i quc^^ 
peloroftoj e olhos lhe íàhiaõ 
maytas vezes as £uíaut como 
diz Urbano Vlll. aa íiu Bolla: 

m ni.itt corpus f &fiwhs% ãtfue 
otuUfcintiUttlismearent'. quã- 
do sò reftava eílar em véla Fi-* 
lippe para abrir promptameOf- 
te a porta i em o Senhor vkir 
do y e batendo j impaciente íèo 
coração deíè ver techado > foy 
elle> o que prímeyro começou 
a bater de dentro . Cafo pro- 
digiofo , c admirável ! Foraõ 
taõ fortes os golpes , que o co- 
ração deo nopeyto: taõ.ex.<^ 



tráordinaria a palpiraçad » toM 
que bateoi que , quebrando 
duascoftas doladoefquerdoy 
feíeparàrao, edivi^raõeftai 

catre íi : e aííi divididas , tj 
feparàdas fc lhe confcrvàraõ o 
mais reftante da vida; fendo 
mais de cincoenta annos , os 
que fobreviveo , c durando 
cm todos elles efte milagre da 
natureza com aíTombro dos ho- 
mens ; eeíle prodígio da gra- 
^a com pafmo dos Anjos : Pla» 
fiè ntirabilh cordls palpUatio 
fuiti ac fraUura toflarum , qua 
publico Mcàkorum tejlimomó 
prater natura ordinem ohtigiti 
diz a Igreja na Bulla daíúa Ca- 
nonização • 

$. IV, 

S9* £ys ft^ui o como KIíp^ 
pe absío apma de íèo cora- 
ção a Deos : efte o artificioíô 
invento de fiu ardente Carida^ 
de : efta ar prevenção eztiemo-i 
ik » com que eíperou vigilante 
a> íèo Senhor. Venha agora^' 
extremo femelhante: venha.» 
vigilância igual em qualquer 
outro Servo dos que eíperaõ n 
feo Senhor . Mas naõ vos can- 
ceis : Non c/l inventas JtmlUs 'EecUi 
illi . Poy único , foy íingular •♦4» »o, 
filippe neâe extremo : foy ienx 

íbmet 
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c melhantc entre os mais Ser- 
vos, e sò teve afemelbança 
com íeo Senhor • Abrir ta5 
anticipftdameiite aporta y 
cfperar com cila taõirafica» e 
tad aberta f Sò Filippe t 
CÍirifU>: Chrtfto,erperandóaof 
bomcns; FilippCt dperatMio a 
Chrifto. 

6o. €^0 fum oflium. Per m 
Jmio. jg^i^v introierit , fabtêhUur^ diz 
^ omeíoioChriílo porS.Joaõ» 
£a fini porta . Se alguém en- 
trar por cila, falvarfe-hà. Se 
alguém entrar: Si quii introh' 
ri ti Eaquinaõ hà bater. He 
porta efta , a que fcnaõ bate-»? 
Porque iiaÕ diz o Senhor : Sou 
porta . Se alguém bater » abrir- 
felhe-bà , e entrara . Porque 
naò diz a rcfpeyto de nòs , o 
que diíTe a rcípcyto de fi ^ £u 
(diííe elle , como jà o ouvimos} 
cftoa à porta y e bato: (è al- 
guém me abrir i entrarey : Sfo 
êdofliitmf & pulfi: fiquU 
feriterittinirãioãdilkim* Poes 
diga também: Ego fumufilmiu 
Siqm pulfavtrii > apcricatTf 
^fir/rtfw:£ttfou porta. Se 
algum bater , abrirlhe-hey » 
centrará. Iflbnaõ; porque.^ 
oaõ he Chriílo porta fechada» 
a que fe bata : he fí porta fem* 
pre franca , por onde fc entra: 
Sfçf^í^ introitrU • EÚa he su» 



differença, que vai de Chriílo 
à nofla porta; ou nòs à porta 
deCbrifto. Chrífto a ooíTa^ . 
porta primeyro bate« para.» 
que lhe abramos ; porque a^ . 
acha fechada : S$o ãioflium » 
& pulfi \ fiquis aperamtiníí 
à porta de Chrífto » ièm batera 
podemos entrar; porque a te- 
mos fempre aberta: Egjifim 
ojlium. Slqmtintr<íierit% 

6i. £ porque naõ fiou muy- 
to de nòs a inteilígencia defts 
contraposição ; mais clara > e 
abertamente odiiTc , ou man<' 
dou dizer o mefmo Chrifto à- 
quelle Bifpo de Filadelphia.fr- Jipêu^ 
cc dedí coram te ofíium apertum^ 
quod nemo poteji claudcrc : £u 
(diz o Senhor, fallando de íi 
mefmo no fcntir de muytos 
Expoíitorcs , que por efta por- 
ta entendem ao mefmo Chrií^i 
to ) Eu te dey » ou puz dian* 
te » e írOQfeyra a ti h1ia porta 
aberta f que ninguém pòde^ 
fechar* Cmmte* PozCbrii^ 
' to frontey ra efta porta i para<* 
que oa íiia mefma conmnta- 
çaõ áè vide melhor a diíFereii* 
ça. Hua aberta > e ontra fc* 
chada : fechada » onde era^ 
pouca a virtude: ^mêmoSi' .. . 
cambabtsviritttmi aberta-», ' 
onde era suma» e verdadeyra 
a. Santidade : H^eç dicit San'» 
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muyU duvida de fe abrir: 51- 
. fm êffrumi : a aberta com 
íegurança de naõ fcctiar : 
^uod uema poteft claaderc • 
Huâ| eotttra di0erença> ambas 
extremos dignos de admiração: 
Eccc: Bcwi hu porém extre- 
mo de amor ; outro dc mà cor- 
rcfpondencia : Ecce flo ad of- 
thm , pulfo : Ecce dedi cO' 
ram tcofllum apertam * Eíles 
fomos nòs ; e elle he Chnílo . 

62. E como foy Filipp<i^ ? 
Foy como Chrifto j e naõ co- 
mo nòs . Dcfpicou-íc o amor 
de Filippe com Chrillo , como 
no fcntn* dc S. Pedro Chryfo- 
logo fe defpicou o amor do 
lOdiBO Chriílo com os homens. 
Sobre aquellas palavras do nof- 
. ib Bvangelbo : Sht farnhl vef- 

toa agudamente Chry fologo a 
correipondencía maravílhofa » 
que tem o amor de Chrifto 
com o amor dos homens; a fi- 
neza do Senhor com a dos Ser- 
vos* Manda Chrifto aos ho- 
mens I que fe cinjaõ a íi , para 
o fervi r a elle: Sitttlmnhl vcjiri 
fréfdn&i : e paracorrefponder 
pontualmente ' a eíle amor , 
e a eíla fineza , que faz Chrií^ 
to i Cioge-fc também a íi , pa- 
ra os fervir aeUes4 FrtímgH 



fi I d* mmJlràkU iWs • Do 
ôianeyra qoei quando appare- 
cem cingidos os homens, ap« 
parece também Chrifto cingi- 
do : os homens cingidos para 
fervtrema Chriílo ; e Chrifto 
cingido para fervir aos ho- 
mens: Sh$ lumbi veftHftée» 
tin^ii Pracingtt fi • • 

63. Tal , como cftc , o dcA 
pique > ou a correfpondencla 
do amor de Filippe para cora 
Chrifto. Fcz-fe Chriílo porta 
franca , c aberta , para entrar 
Filippe; c fez-fe Filippe porta 
também aberta, e franca , para 
entrar Chriílo . Bem pudera o 
amor Angélico de Filippe di- 
zer a Chrifto I o que Chrifto 
mandou dizer ao Anjo de Fila- 
delphia . Ecce dedi coram te ofi 
tium apertam • Vòs Senhor fi»s 
hOa porta franca I eáberu pa- 
ra mi l Poes também eu íbu ou-' 
tra poru aberta ^ e franca pa- 
ra vòs* Sejiõ embòraosou-» 
tros voifos Servos íèmelhantes 
a homens I que eíperaõ aíèo 
Senhoif còm aporta fechada; 
que eu quero fer íèmelhante a 
vòs I em efperar com ella aber- 
ta : Ecce dedi coram uoflim» 
apertum . Sejaô os outros por* 
ta, a que batais : Vtt cèm veW" 
rit 9 & pulfaverít : que eu que- 
ro fer porta âraaca 1 por onde 

en» 
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entreis : Ego fam ojlium , per 
mc fiquU intráem • 

^ V. 

64. Mas naõeftàtiodt aqui 
O mais fino > e o adequado dafe» 
melhança. Suppofto ícrChríA 
to porta y e porca aberta I pap 
raque eotreitios aelle^ oode 
íèabrio, e quem abrio efta^ 
porta f Abrio-fe nopeyto» e 
abrío-a o amor. Primeyramen- 
te abrio-fe cita porta no peyto 
dc Chriílo, c abrio-fe da par- 
te do coração ; porque nella_* 
(como fcntem muytos} foy a_-» 
lançada . E cflcfoy o Myttcrio, 
como advcrtio a agudeza de,-» 
Agoftínho , com que o Evan- 
gelifta amado, e que fabia.^ 
muyto deftc peyto , quando 
houve de referir a mcfma lan- 
çada ) naõ diz , que o ferro lhe 
ferio o peyto j fcnaõ que lho 
abrío; porque era termo mais 
próprio } e que melhor eipri» 
mia a porta > que no me&io 
Ub/tt/. peyto íè not fraoqneava : Vi- 
uíZ ^'Vtfwíwri» (dizoSaoto Dou. 
tor ) BbangtUfí» ufut eft » «/ 
ftondkertti Lãtttt tjm pcreuf^ 
fiti fid\ aperuU : utiukfUO' 
dammodà 9'm ofliumfMMn' 
$wr * 

6$* MasilêbefflodttrQÍer* 



ro abrio por forá efta porta } ji 
o amor » que também naõ tem 
pouco de duro, a tinha muy* 
to de antes aberto por dentro. 
O ferro abrio o peyto a Chrií^^ 
to } depões de morto } o amor 
jà lhe tinha muyto dantes aber> ' 
to o coração y guando viva. 
Admiravelmente o diífe S.Ber^ 
nardo . fuM San&ifmi cor- 
dts intim fararis ianceâ ptrfi^ 
dcrunt : qmd famdudwmmuQp 
ris lanceÂ fiurãtvttlneratum% 
£ mais expreffo ao noíTo inten* 
tOy porque com as ooflas meí^ 
mas palavras, o douto Sylvey- 
ra, deduzindo-o das mefmas 
palavras jàditras de S.Joaõ : 
Jn latere Chrifli iam ò divino ^ , 
amore apertto , ac porta f acta /.s.f.»o. 
erat : inde lancca non intulit num, 41, 
vulnas , fed apertionem aperuit^ 
Porém naô era neceífario, que 
nem hú, nem outro o diíTeíTe; 
porque muyto dantes o tioha 
jà ditto o mefmo Chrifto ern^ 
h&a sò palavra ; mas eífa mayí- 
to myfterioík » e muy enfática. 
A penúltima palavra » que^ 
Chrifto prolèrioiía Cruz 9 ao* 
tcs de entregar a Alma nu 
mads do Padre» íby : Confuwh f0ãii,i^ 
maim tft : Tudo eftà consâ- 
mado: eftaô consumados to- 
dos os Myfterios : eílaõ coo» 
• tfimadas todas as Htakáên : tu* 
fi do 
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doeftàcottsãnudoc Ornfimuh 
ttmdt^ Tudo Senhor 2 £ on- 
de eftá o myftcrio do peytaa- 
berto? Onde a Profecia de^ 

Zacharias , a qual eatendeo 
defta m^fma abertura o voíTo 
V* Dicipulo. amado : Et Utrhm 
aUaScrlptara diciíi yiàih.untt 
in quem tramfixcrunt \ Ainda 
Longino naõ correo a lança—»: 
ainda o fca. cruel, ferro naõa- 
•brio eíTe pcyto. Naõ imporia, 
diz Chrifto : tudo cila consu- 
•tnadO} aífi oMyílcrio, como 
•a Profecia ; porque húa , e-» 
outra coufd muytQanticipada- 
jnente consumou o amor . Jà o 
amor tem aberto o peyto : ;à 
tem ferido, o coração . Eíf^ 
he aquelle ta6 antigo , e de- 
Cént, 4. címA<^ frídmr>aJli çor mcum 
f* daBípofo aos Caiitico5;de Sa- 
lamaõ: jrulmrMRl twmcum^ 
firw mea fiofíu , mtlncrafli 
iw mmm : Feritteéjne o cora* 
42a6 ^ almas^ írmansi e cipo- 
&I niahas : feriíteínne «KC» 
jraçaõ ^EaíGcomoo amor-deo 
a ferida nO'Coraçaõ|XÍeo juntap 
mente o comprimento à Profe- 
cia j que eíTe foy também oic- 
gredojcom qiiepcia meíinaíira- 
ít do Profeta explicou emou- 
, traLiçaõ o mefmo Efpofo a fua 
ferida: f^idcbunh in quem tranf- 
fixcrunt* Transfixijii cormtum* 



66*. E íê naõ y expliqqe a^ 
íiu mefma Profecia a mefmo 
Profeta Zacharias . Com olhos 
proféticos vio Zacharias a^ 
Chrifto com o peyto ferido > e 
aberta: e,.penetraadocomos 
mefinos olhos I que naõ sò -vem 
muyto ao longe , íènaõ.tam^ 
bem muyto ao fundo; pene- 
trando , digo,, o rnais profuai> 
do , e interior defta abertura.f 
c dcíla ferida , admirado per«- 
gunia: funt plag£ iflds ^Meb, 

in médio manaum Luarumi Que « j. 
feridas e que aberturas faõ > 
Senhor, eíTas em voíío peyto? 
Em voíTo pe^ to ; que efta hc 
a genuina iutcUigeucia , e in.- 
terprctaçaõ deíle Texto^oor 
forme ao Original Hcbreo^ on- 
de eftà em Uigar de likmák 
matium-tMamm r htírnumm 
tuaíi veicendo dahiTheodo- nttd. 
xetQ.iJãmedio fiapuUantm^ita' 
rum-i e aatm i. Itt pcõore UÊ" 
tcrmanmín$irjtSÍQX Entre as 
snaõs > ou entre os braços : Jio 
meyo do voilb coftadO: fi ou 
do voflb peyto ^ £»ifeyta aífia 
pergunta», reíponde o mefmo 
Profeta em nome de Chrííip ; 
iiii plagatus fum in domo eo- jr^tfj 
runt y qui diligebam me : Eãâs 
aberturas^ e feridas me Âze- 
raõ,os que me amavaõ: ou co- 
mo paraíraaea Lyrano : Non l9t* 

fm 
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fuHÍ miblfa^n w c^io , feà ex 
iMMTff :Naê matfóz o odioi o 
«morfi-. Eaotaiocomocoa* 
cordi6 » € fe correrpondem^ 
eftas £:ridas y e abertnm no 
pluw»//fj plagam fum% com 
•aqiieUe repetido t^ubieraftí 
do mefmQ Bfpofo : f^uhmaf 
tt : yakmiàreúr mtim, Eoy 
logo noiènttr ' do mcfinoPro» 
feu aamot^» o que ferio efte 
coração : elle , o que rompeo 
cfte pey to : cUe i o qae abrio 
efta porta : e elle i o que coa- 
sumou o Myftcrio , c a Profe- 
cia deita abertura , e dcflafie^ 
xida: Confummatum cft • . 

VI.. 

67; E fe me pergunta5 , o 
^como dco efta ferida I ou co- 
mo abrto efta porta o amor de 
Ghrifto? Kefpondo,que com 
. os repetidos golpes > e extra- 
ordinária palpitação > com que 
.oifeoímmenÂ) coração mo- 
vido rdo i»eínK>aaiQr>lhe.batía 
■o peyto t. fi aqui eftá o ultimo 
darlcmeUkança . Revelou o Se^ 
nhor a Santa .Metttldes> que 
deíde Menitto tevc oíèocora» 
çaõ amorofiiSnoy pielo^vlvo 
inceDdio dc Caridade, que^ 
lieUe ardia, e emquie-o.mermO 
^coração f& abrazftv«>,. nittyfo 



difiFerentepulíbi.e movimen- 
to» que os mais corações: e 
afli frequentemente Ihedava.^ 
ao peyto quatro golpes >. dos 
quaes tres (diflie o Senhor) eraõ 
Uó íbbre mancyra fortes 9 que 
parecia lidr-lhe, elàltar-lhe^ 
fora do meíino peyto • £ he^iO 
que > por bocca de David »; tf* 
nha jà ditto- o meíino Senhor 
aaVerfi6 Caldaica:/j£?///;>r/? , 
€0f' mem pglpstans tn meãfo 9/- , ^ verf, 
fitrwn meorm^' Eftes golpes ^^/^ 
poes taõ fortes.», c repetidos , ^ 
eÂa«palpitaça6 taõ extraordi- 
nária , e exceíliva , efte bater 
decoração taõ vchemento, 
foy , o que abrio a porta , por 
onde o mefmocoraçaõ defafo- 
gaíTe, e fahííTe de fco lugar, buf- 
cando o objetto , a quem ama- 
va . Que hè também o modo > 
com que o mefmo EfpofO expli- 
cou na Liçaò de muytos aferi- 
da , ou abertura >. que em fco 
peyto , e no íeacoraçaõ Ihe^ 
iizera o amor : yuhttrafti eor 

mititor: Exeordiaflim: Fc- 
nfteAmei almas I o coração , 
quando excitado efte , 6 movi- 
do do^voflb amor nifiooi tece» 
krados movimentos^* e palpi- 
tações pretendia e folicita*- 
va deyxar-me a mi , por vos 
bitkar ^LiVÒs i ^fyciia/H mièi 
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tor : Bxeorii^i me • 

68. AhmcadívÍDoFilíppcf 
£ que adequadamente íène- 
Ibaoteíoy o Toflb coração ao 
deChrifto! Tomai opuííb a.» 
ambos eftes corai^oes i e acha- 
fets que oaõ podeis com faci- 
lidade diícernír i qual he o de 
h&9 e qual o do outro: íèo 
coração de Filippe he ode^ 
Chriftoy ou fc o deChriílo he 
o coração de Filippe . Em.» 
•Chrifto foy a-palpitaçaõdo co- 
ração extraordinária » e muy- 
to alem da ordem da nature- 
za : Fa^mn eft cor mcam palpi- 
tam-, extraordinária I c muy- 
to prctcrnatural foy também-» 
a palpitação cm Filippe: Pla- 
ftè mirahíUs cordis palpUath 
fuU , ac pr£ter natura ordtnem. 
O coraçaõ de Chrifto ferío-o 
ainda em vida o fco abrazado 
amor : ulnerajit cor meum : 
também a encendida caridade 
de Jilippe cm vida lhe ferio o 
coraçaõ : Cbaritate ^ulnera^ 
$m egofufttf coftumavaelle^ 
dizer > quando o mefmocorac 
çaõ mais fortemente lhe batia 
opeyto. Abrio-íè finalmente 
ao ferro opeycode Chrifto^e- 
poes de morto 9 para que por 
cfta exterior abertura íê viíTe » 
a que interiormente ibe tinha 
feyto o amor em vida: Ztfm4 



latus ejm aperuU : abrio>fiL^ ^ 
também depões de morto ao 
lèrro o peyto de Filippe , para 
ic ver como por dentro o tinha 
jà muyto dantes aberto o íèo 
amor; acbando-íè> comore* 
fere Gallonioy teftJmunhadf 
vifta, íèrocoraçiõ de Filippe 
mayor do que òcoftumaôter 
os outros homens : Afertotbih 
raee^^èm infpteerttur^ mag' 
num apparuit > Ó* mufculojius 
ukra quàm iffc/òkaf* Eaffi 
havia de fer para caber nelíe a 
cabal Copia de hú coraçaõ taõ 
grande I como ode Chrifto, 
Vede agora fe foy Filippe co- 
mo os outros Servos , ou fe-/ 
foy como fco Senhor? Vedç_-» 
fe foy fcmelhante a homens j 
ou femclhante a Chrifto j c íè 
lhe faltou algúa coufa , para.» 
fer adequadai e pcrfcyta a íè^ 
mdhanca ? 

69. Eu húa sò diferença lhe 
acho > e he a que no mefmo 
Chrifto notou profundamente 
5. Paulo • Diz o Apoftoloqae 
naõ roubou Chrifto a igualda» . 
^e com DeoSf ainda quando 
tomou a fòrma de Servo : Nà» . . 
rapiftãm árkitratus eji ycp fi Thu, m 
4fquakm . • formam fervi ^ 
acHpim • Mas k Chrifto na 
forma > que tomou de Servo » 
eaõ foiíbott a igualdade cooi^ 

P€0S| 
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JDeos} FUippè na fòrma de Ser- 
vo» que tomou f furtou afin- 
gularidade a Chríílo. Fez-íè 
Chríflo femelhante aos ho- 
mens na natureza de Homem > 
mas naõ na fòrma de Servo ; 
porque eíl< quiz que foííe fem 
exemplar > c fem femelhante . 
£ eíia he a energia daquellas 
palavrasi com que S. Paulo diíl 
fe do mefmo Chrifto , que fey- 
to Homem à íemclhança dos 
homens , tomou a fòrma de^ 
Servo: Formam fervi acciplent 
in JimUitudinem bominum [a» 
Um • De íòrte que a femelbanr 
ça exprimio^a o Apoftolo 
natureza de Homem»que íè fezr 
In pmiUtuâknm bmlnam flh 
&tiVf.mu tiaõ na fòrma de òer- 
vo> que tomou: Bmrmamfir^ 
víacfipitmy porque emhuat. 
e naõ na outra foy afemelhan« 
ça . Foy Homemxomo os de^ 
maisliomeDS ;.mas naõ foy Ser* 
vo como os de mais fervos 
No fer de Homem fez- fe feme- 
lhante a muytos > e a todos os 
homens : In fimilhudlncm bo' 
minum : no fer de Servo > c na 
fòrma de fervir , quiz fer úni- 
co , e íingular : Formam fervi. 
Mas ctte fer único , e íingular; 
cfte fer fem femelhante > lhe-» 
roubou Filippe . E como l Fa- 
zendo-íe a ú na mefma fòrma 



de Servo íèmelhante a eile. Qg 
mais 9 ièrvos femeihantes a«» 
homens \ Et vos pmiUi homi» 
rtibus : Filippe > Servo feme- 
lhante a Chrifto • Semelhante 
Filippe a Chrifto emcfpcrar 
com a porta aberta , para oSe- 
nhor entrar i quando vieífe-» ; 
os outros femeihantes a ho- 
mens em efperar com a porta 
fechada , para lhe abrirem^ f 
quando bateíTe ; Víj càm venc' 
rit , & puJfetverit y confejlim/ 
aderiam cl., 

§. VIL, 

70. Naõ sò eí^ron S. fí-* 
lippe Neri com a porta aberta 
ao Senhorna peflbado Senhorj 
íênaõ também ao meímo Se- 
nhor nas pelToat dos Servos • 
Naõ tò fòy porta franca 1 . para. 
entrar Deos a Filippe > fenaõ 
também parapocmeyodeFi» 
lippe entrarem os homens 2^ 
Deos • Jà di0e o grande peri« 
go » que havia em bater Deos- 
a hi^a porta fechada . Vede^ 
qual fera , fe forem homens 9. 
os que baterem? Naquella— » 
Parábola de S. Lucas , em que 
hu Homem alta noytc foy bater 
às portas de outro , pedindo 
lhe empreftaíTe tres paens > 
com que hoipedar hú amigo j 

que 
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que lhe rerponderii dde^eii- 
tro Non pojfam furgnt > ^ 

7» àaretíbi: Naõ poflb por hora 
dar-vos, o que me pedis . Def- 
abrida repofta : eílranha re- 
pulfa } e muyto para efcanda- 
iizar por certo, pela peflba-», 
que pedia , pela qeceílidade y 
pelo tempo , e pela mermafup- 
plica! Pela peíToa, que pedia; 

y*S» porque era hu amigo : t^ais 
vejlrum hahebit amicum . Pela 
neceílidade ; poes era o.aper- 
to deter h& hofpede> enaõ 
tcfi com que lhe pòr a mefiL^: 

Ulttmi pelotempa; porqu^^ 
era àmeya noyte., em que naÕ 
r.s, era fácil outro recurfo: IhUaji 
iUumméihm^.x finalmente 
pela fu]>plica» e petição 3 por* 
que era'sò de tres paens > e e^ 
és empreftados : Ommoia 
hl tres panes . E que com todas 
eftascircwiílancias^enha a pe- 
tição por defpacho hu Naé 
poflb: Norí pojjumí Si; que 
roy o fupplicante bater a húa.^ 
porta fechada : ^am újlium 
<laufum e/l , Efta Foy toda a-, 
razaõ j ou a femrazaõ toda^ 
da impoílibil idade : e verda- 
deyramentc he taõ diffícultofo 
snuytas vezes abrir fcmelhan- 
tesjportasi que de difHcultofo 
paíia a impoáível ; Nonfojfum^ 



71. Hà homens taõ fechai 
dos para feos próximos I quc^ 
por mais que .batais 1 naõ po- 
deis ter entrada com elles : por 

mais que fejaõ as diligencias » 
ninguém pôde abrir a porta 9 
que ellcs húa vez fcchàraó.Naõ 
feraõ elles como a porta , que 
cm Chrifto abre o feo Amor ; 
mas Ikô. como a porta , que no 
mefmo Chrifto fecha a fua Jus- 
tiça . Chriílo Senhor Nolfo > 
febem he porta aberta^ como 
;à diflemos.» também he porta 
fechada : OJlium apertam co- . ,AmBtt 
ramcreientibia: elaupmwò "^^^ 
ioram.infideUkm : di&.h|ían> p«// * 
úgo Padre* De hSa deftaapor- . 
tas tem aehaveo Amor^ da^ 
outra ajttâiça: com eftadiífe* 
reoçaique a chave do Amor he 
para abrir ; . a dà Jnftíça para^ 
fechar: mas tambem.convefta 
fimelhança na meíbia dift- 
rença j que a.porta.f que o A* 
mor abre, ninguém a/ecba-^ 
e aque fecha a Juftíçat oin- 
guem aabre. He Texto expreí^ 
fo de Ifaias : €í daho davem 
domÁs David: & aperkt, í)í 
non eríh çui claudat : ó* clau" 
det , tson erit , qut aperiau 
Dondcj fechada húa vez efta_-> 
porta pelaJuftiçaDivina,já nin- 
guém pôde entrar , por mais 
que íè repitaõ as diligencias : 

Cum 
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Cum ... elauferit oflium , muhi 
vTjlif, qu<crcnt intrare , & non pote* 
runt : diíTe o mefmo Chrifto « 
7». For iííb aqudUt Vir- 
gens Loucas naõ repltcirad à 
repal&t que hCtaveztiveraÕ. 
Chcgàraõ is portas do E/pofo, 
quando tinha entrado às Vo- 
das : totèraõ) e chamàraõ hfia 
Mêías. ve2 : Domine , Domim , j^rri 
c naõbatèraõy nem.» 
chamàraõ fegunda . B porque? 
porque naõ inftaõ i porquenaÒ 
repetem os golpes» c os cla- 
mores ? Porque jà tinha a Jufti- 
ça fechado a porta : Et claufa 
ejl janua : e , hua vez fechada 9 
naõ fe pôde abrir > nem fe pô- 
de entrar. Andàraõ eílas Vir- 
gens muy loucas cm naõ entra- 
rem com as mais y quando en- 
trou o Eípofo : Et qua parat£ 
trantt imraverunt cum eoad 
nuptias: mas, fechada a por- 
ta» moftràraõ íèr entendidas 
em naõ repetirem fupplicas» 
nem inftaocías j porque h&L-» 
vez» que ajuftiça Divina fe- 
chou aporta» jànaÔ tem lu- 
gar as rogativas : Nom enimpã^ 
mfnam, êmnreritontmh» 
. iusi difle Agoftinho • Hua^ 
vez que ajuftiça deo voltai 
chave; ninguém pode abrir 
^Ut,t«. 1 porta : Clêudtt » non eritf 
ful apertais O que em Chrii- 



to faz a JuRiça > faz em mny« 
tos homens a falta daMiferi* 
cordia» e da Caridade: tam- 
bem cà fechada hlia vez a por- 
ta » naõ fe pôde entrar » como 
là : ^ufrminirãrtf &noH £ir.tf. 
poterunt. Non pofum^darcti' J^^^- 
ki. Oito Oflium (lãítfam tft $ MÍf.tfJ 
he como o C3aafi tft jnnaê* 
Também tem fua chave , que 
correíponde à da cala de Da* 
vid»que» o que fecha» ninguém 
abre : Claudcft & fm erU quê 
aptriéU . 

73. Ma5 (oh Caridade, C-i 
oh tniícricordia deFilíppe.^ !) 
naõeraefta achave, quefcr- 
via na fua porta : naÕ era a fua 
chave, como adajuliiça, era 
íi como a do Amor . Era cha- 
ve, que abria, para ningucnt 
fechar : Aperiet , Ó* non cri ff 
qui claudat • Referem uni- V^tt* 
formcmentc os Hiíioriadores 
da fua Vida \ que» deíde que (e 
ordenou Sacerdote » pelo dí& 
curfo dequarentaannos» que 
viveomaiSf nuncateve apor* 
u do íèo apoíènto fechada.» % 
íènaõ feropre aberta» e frades 
para todas % e quae^uer peA 
ibas» Grandes » € Pequenas i 
que quizeflcm entrar» ou para 
o allivío » ou para o coníèlho % 
ou para a Coníiilàõ » ou para^ 
qualquer outro negocio cond(i« 

cear 
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cente ao remédio i e íUv«ça6 
de fuás almas . £> para que naô 
íttccedeíTe cerrarHlè acato a^ 
porta » e engaiinar*íè alguém f 
cuydaiido eftar fechada » pu- 
nha a chave na mefma porta i 
paraqaefbfle o final de e (lar 
Wero- aberta ; Vtque aã fi veniemi' 
^^.J?i'/1' bus facíih pai frei acceffus f in 
rum. 4;- tpfi cubicuii limític clavm pO' 
^^^^ fo^ww : diz hú de-» 
fcos Hilloríadores. £,naõ fatif- 
feyto, ainda com todas e (las 
diligencias , e prevenções > li- 
nha ordenado aos feos , que>-i 
ninguém impcdiííe a entrada a 
quem o v icííc bufcar . E por- 
que o Fadre Antonio Gallonio 
da Congregação > compadeci- 
do do Santo ) c querendo ti- 
veíTe aigum defcanço , intentou 
impedir em húa occafiaõ a en- 
trada a certa pe/Toai que obu^ 
cava 'y tanto que cUe oíbabei 
reprehendeo-o íèveramente • 
74. Foesque? NaÕhelfto 
lèrFilippe porta aberta yc fran- 
ca para todos i Naõ he ttt cha- 
ve como adoAmordeChrií^ 
to \ chave i que abria » e que 
abría>para ningaem fechar?£ra 
elU tanto chave sò de abrir » 
que > pofta na porta » era final 
de eítar aberta . As voliks cha- 
ves; ainda na porta , nem fem- 
fn íàõ final de eftar aberta.^ » 



e a entrada franca : porque^ » 
fe fervem de abrir com hfia vol- 
ta» também íèrvem de fechar 
com outra : fe» quando abrem» 
íè franqueya a entrada } quan- 
do fechaõ»ímpede-fe: porém 
a chave de Filíppe» comosò 
íêrvia de abrir» o mefmoera 
por-(è na porta » que (èr o íi- 
nal de eftar aberta , e a entra- 
da patente : Vt facilU patcreí 
accejfus... c lavem ponere confaf^ 
verat . E naõ sò era chavc_> > 
que unicamente fervia de abrir» 
fenaõ que de tal íbrte abria--» % 
que, o que elia abria, ninguém 
fechava \ porque ninguém fe-» 
atrevia ir contra as ordens , e 
preceytos de Filippe : Aperieít 
& noa erlf qai claudat . 

$. VIU. 

7^* Aifi efperava FilippeJ 
a todos com a porta aberta.^ • 
Mas naõ sò a todos » fcna5 tam- 
bém a todo o tempo» eatoda 
a hora* £ra Servo de todas as 
Vigias* AsqueChriftocoOL^ 
eipecialldadeencõmeodott) íb- 
raõ a Segunda , e a Terceyra : 
Et Jf venerit h fecundavsgUlav Uc^ 
& fi in ter tia nigjma 9tmríi i im- 
porem Filippe,(mu3rto mao de 
contentar) naõ contente cooLíJ . 
vigiar sòneâas> vigiava em^ - 

• tOi» 
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todas ; porque enr todai «s 
ras 9 . e a todo tempo eílava^ 
íèmpre prompto » íempre vi- 
gilante 9 fempre alerta part^ 
tudo I que era bem dos proú« 
mos. £y quando alguns dos feoa 
Ihedíziaõ» que toma0e algfía 
hora, ou algum tempo para íif 
para deicançar» para comer 9 
reípondia que naõ queria tem- 
po 1 nem hora > que fofle fuaj 
ou em que foíTe feo > e naõ de 
feos próximos j porque o eftar 
com elles , e o trattar de fuas 
almas, era o Ibo comer , ofco 
allivio , e o feo dcfcanc^o . Don- 
de era célebre por toda Roma 
o apofento dc FiJippe pela fre- 
quência dos que a clle concor- 
riaõ; huns lhe chama vaõ £(co« 
la de íkmidade y e outros Mo* 
rada de alegria eterua : ^uam-' 
ohrem cuhieulttm ejus popuH 
frcq^emiã cekhrrimigm fi»» 
&ttath fiMâ f atfíte éPteméP 
iftisiát.íaHsataUtmúrope im' 
mmd Wãhah appelMatwrÂki 
a fua Hiftoria . £ como os dias 
Imeyros levavaõ aivífitasi e 
asconíiiltasdeCárdeaesi ede 
outros Princepes de Roma » à- 
lem dos Prelados de quaíi to- 
das as Sagradas Religiões; por- 
que todos concorriaõ a Filippe, 
como a íègundo Oráculo da-» 
meíiQa Roma; eraneccírarío 



valer das noytet para terenLt 
também entrada os Pequenos % 
t Humildesje com nuts razaõ 
os CottfeíTados do meíino San- 
to : e aífi dizia elle 1 que os 
GonfeíTados de maiseípiríto» 
eraô 9 os que elle ganhara para 
Deos % com eftar expoílo de^ 
noyte a ouvilios de Confiflaõ • 
76. Comoqueybemconfí-. 
deradoy naõ havia noyte para 
o apofento de Filippe 1 ainda 
quando anoytecia para as de 
mais cafas . Era a habitaçaã 
de Filippe em Roma, como a 
dos Ifraelitas no Egypto ; ha- 
bitação onde fempre era dia % 
quando nas outras cafas era—» 
noyte : FaÕía fum tenebra i/t 
umvevfa terra ^gypti ubi- ,^7*^ 
cumque autem babitabam filti »j» 
J/rael , lux erat. Mas que-» 
muyto» íè a Caía de Filippo^ 
era Ceo 9 onde elle era o SoK* 
No Ctoi quehe ahabitaçaS 
dos Bemaventurados » diz S. 
Joaõ no feo Apocalypfe 1 que 
nad hànoyte; porqueoCòr- 
deyro he o Sol > que o allumia: 
Nox noncrhUUci lucernae* 
jtís éfl Agnm . O mefmoíe-»"- 
podia dizer da Caía de FilippCt 
habiuçaõ também de bema- 
venturados I como lhe chamou 
em hãa occafiaõ S.Carios fior- 
romeo • Naõ havia noyte para 
F a eíU^ 
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cílaCafa; porque Filippeera 

o Sol : Lticerna ejm cft Agnmi 
Ntri 9 idfft luecrno . Donde , 
affi como aíz o mefmo S«Joaô| 
que pornaõ haver no Ceo noy- 
te > fempre as fuás portás eílaõ 
abertas de dia \ a/íi o podemos 
dizer também das de Filippe:é^/ 
port^ cjus non claudcntur per 
Man : nox enim non erit illic . 

7 7. Naõ foy porém a feme- 
Ihança do noíTo Santo com_j 
Chriíto sò là no. Ceo : também 
lhe foy nifto mefmo femelhan- 
te cà na Terra. Quando aquel- 
le Scnhor> para cuja h<ibiuc^ãú 
he eílreyto apofenta o Orbe^ 
todo.» c sò digno palácio íèo a 
iiiamdmalmniciifidade» íc^ 
dignou y quando, viveo com^ 
noíco^de tery coiiio«iiòf| Cidap 
de> e Cáík própria 1 em qoc 
viver *^ também tioba hv^oL a 
mefma Cáíà> e aberta a poru 
paraoi-qne de todas, as outras 
Cidades , e lugares coiicorría5 
a eUe a Mas iíTo em que hov»> 
e a que tempo ^A todo o tem- 
pO| ea.toda a hora: de dia i 
edenoyte*. Se vinha Andrt^ 
com os mais DicJpulos do Bat- 
tiíla bufcar a Chriilo de dia^ , 
achavaõ aberta a porta de dia: 
. yeneruníy,.,& apudcum man- 
ferunt die Ulo . Se vinha Nico- 
dcmus de uoytc 1 tambcoí a- 



chava a porta franca de noyte : 
fMcwnii ad^efitm no&e , De Jf.^.^ 
maneyraque^odoChriftoSe» i^-»* 
fihor das horas f e dos temposi 
naõ havia hora y que foííe fua» 
como elle mefmo dizia : Noft" u. e.t. 
dumvenit hora mca : nem tam- O» 
bem tempo, que foíle feo j fc- 
naõ sò dos que o bufcavaõ a_* 
elle ; Tempui me um tiondum ad* 
venh : tetriput autem veflrum 
ftmper ejl par atum. Por iífo, 
quando a Alma Santa pergun- 
tou cm hua uccáíiaõ ao Eípo- 
foy onde tinha a fua hora dc_^ 
çomcr, c de dcfcançar : Indi- Cmuu 
ia^ mibí f .*» ubf pafiast ubi cubei 
in meriâh l a tepofta y que^ 
teve > foy cbamaMbe de igno- 
rante ; Slf IgjMrat u : porque y,7» 
era ignorância cralTa naõ íabei) 
que o Eipofo , que era C3iriP 
to Y naõ tinba. hora r que foA 
lê de comer 1 ou de de&ançar; 
porque naô tinha hora y qiM^ 
foflè fiia * Trattar de làivar al- 
jnas^eíle era o feo comttxMeus ^ 
cibm ^ji(dimeUe) utp€rfi-i^> 
ihm f^m tju! : eflar com ot 
homens I efte o feo deícanço 1 
e o íco regalo: Et delicia me^t Vr§9, t. 
ejfe cum filih bominum • Naõ {t. 
era illo mefmo, o que obrava | 
e o que dizia liiippe i 

IX. 
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78.- Paes »iiitlrp«írou ftm- 
áà a fua ftmelhança ; e he o 
auts/a qqe podia paflar . Hou- 
ve ChriAo (>emiioflb de fe au- 
fentar dtfte mundo, e fabir 
ao Ceo: e que fez o feo^AmoW 
Deyxott aos mefinoi faomcos^ 
46 quem íè aufemavav outra 
porta aberra > porooéte y . ntõ 
obílante a/úa auiència 9 aioda 
a0i podeffcm entrar a ellc , e 
por eUe ao Padre , para quem 
ilia« . Efta porta aberta, e fran- 
ca , hc aquelle Admirável , e 
Soberano Sacramento , que-» 
adoramos naquellc Trono-: 
'fíartc portam (diííc hu,naõ me- 
0OS douto , que antigo Padre, 
ikllaudo do mefmo Sacramen^ 
Nir.Cí- to) fíafíc portam h wandetm 

m.vZj^''^ÍÍ^^ ^P^^^'^9 aã Fa- 
i9€mr«9€rfàs dmtierf nmt faf 
$hsihm Eheomyfterioicom 
(gae mandava Deos na Ijcy an- 
tiga > ^ onde os Sacr ificios era6 
Sombnsi t Ftgurasdos4a Ley 
da Graça , .que o5acriíicio> 
que. fe fizefla «fpofttanea , • e> 
voluntariamente; que era ode 
hu Cordeyro immaculado > e 
Sacrifício de todos os dtas,cele- 
brado fempre de manhai^foi^ 
fe. com a porta aberta para o 



Oriente : Cim aatem fteerít 

frínceps [ponimuam bolotauf ^gY^x» 
ttmt aut pacífica vohnutria } ii* 
âfcrUtmr ei ports > - faéc rejfh^ 
ch aiOrUmem^^tagnumtnh 
maeulàtam factet bolocaifiw» 
fttotidie Domirto', femper manè 
factet iUuã* Sacrifício voiuo^ 
tarioy.e efpontaneo, cm que 
todos os dias , e de manbai'i 
fe facrificava o Cordeyro im- 
maculado, circunílancias faõ» 
quCjfemfcrneceíTaria muyta_» 
accõmodaçaõ , nem favor dc 
muytos Interpretes , deuotaõ 
claramente aquelk Sacrifício , 
que Juntamcníe hc Sacramen- 
to. Más,quando feja ncceíTario 
mayor authoridade , onde a-* 
Nofla Vulgata Ic : Spontaneum 
bolocaaPum , pacifica z^olunta^ 
ria , lè a Bibiia Tigurina : Eu- 
cbarifi^erfàit oM^fOtiFi&i' 
fitai Bmbai^ftitat, . Efte Sacri- 
ficio poes , Figura expreflada;» 
. quelk SacrofiuBto^acramento 
da-Eucttariftiaj mandava Oeoi» 
que fe fizefic coma port^aber^ 
ta ) • para qnetambem efta ce* 
lemontatienotaire a natureza » 
e condtçaõ do mefmo Sacras 
mentO y que heíèr húa porta 
aberta, e franca j para entrar» 
mos a Chrifto^ e por meyo 
deiie a feo Eterno Padre: ^uo- M 
mmtfttftifffanbâkmm atcef f^^ ^ 

fim 
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fim^aã Patrem • Aferktar 

79. A efte invento do Amor 

de Ch riflo para os homens na 
Inâítuiçac daquelle OivínoSa- 
cramento , toy femeihante o da 
Caridade do meo grande Pa- 
triarca no Inílituto da minha 
Sagrada Congregação . Hou- 
ve Filippa de trocar a Terra-j 
pelo Ceo; houve de aufentarfe 
dos próximos para Deos ; e an- 
tes de fc ir, c íe aufcntar, dey- 
xou aberta húa porta > por on- 
de podeíTcm entrar a Dcos os 
meíhios , que deyxava , qual 
a Sagrada Congregação do O- 
ratorio , que inftituhio . Porta 
aberta a Congregação l Si : ej 
íè me naõ eoganoa ò aífetto 9 
muyto antes annuncíada pélo 
meuno- Chrifto • Tornemos a 
entrar por aquella Porta do A- 
pocalypfC) Jà que a temostaô 

franca • Aquèlle recado 
mandou Cbrífto ao Anjo 9 ott 
^P9ç. Biípo de Filadelphia) Ecce de^ 
3.S. 'ifaramteqPiumaperiumt nem 
todos o entendem t *como as 
palavras ibaõ > de pa0kdo} fe» 
naõ (e hè o íèntír comum dos 
Expoíitores) comopromcílà-» 
de futuro: e áíli lem : Ecce da^ 
ho oflium abermn : Eu darey 
no tempo tuturo hua porta_> 
abcrta«Doude iofeno Joaquim 



Abbade com aquelle eípirito 
profético I que muytos lhe at- 
tribucm , foraõ edas palavras 
de Chrifto promcífa de huns 
Filhos de promiííaõ > de húa 
Ordem 9 :ou Familia dedicada 
entre as outras com eípecialí- 
dade a Exercícios efpirituaes > 
que debaxo do nome 9 ou (ig* 
nificadode Filadelphiafe havia 
decftabclccer, c fundar na I- 
greja de Deos em os últimos 
tempos: Oportet EccUfiam cort' jeacb. 
àpere (diz elle) promijjionis fi" *4òò* 
lios t & prolem pra cjeteris fpi^ 
ritualem : boc ejl y Ordinem i 
qui multtpHcandus , & dilatatt' 
àus in ter tio illo ftat a faculta 
qui in tentpore novi/JtmofutU' 
rusejl , Naõ declara o ditto 
Bxpofitor pròfetico y queOr* 
>4em i ouFamilta feja ena : mas 
com a licença , que me dàodíai 
e ainda fem élla > a mí me pa- 
rece ler a minha Congregaça5 
líagrada^ 

So. Filhos de promiflk^» 
Ordem , Familia ; Untos Ti* 
tulosfem ode ReUgiaõ? Fa* 
milia dedicada com eípeciali- 
dade a fiaercicios efpirituaes? 
Fundada I e multiplicada liem 
ultimo lugar, e nos últimos 
tempos? E ifto debaxo do no- 
me y ou íígnificado de Filadel* 
phiai que vai o meímo , quQ> 

Amor» 
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Amor f e Caridade fraterna^? 
Se oaõ hô aCojigrjegaçaõ dc^ 
Filippe 9 cu naõ íey que outra 
Familía poíTa fér . £lla he su». 
Mãe , cujos Filhos o faõ ver- 
dadeyr.amente de promiíTaõ ; 
fílios promijjtorjis porque a_-». 
Filippe prometteo Maria San- 
tiílima > que > naõ obílantc a^- 
liberdade ,, com que a mefma. 
Congregação íe fundava, fem 
obrigação algúa de votos; fem- 
pre fcos Filhos os Congrega- 
dos fucceífivamente duranaò 
até a consumação dos feculos .. 
£lla)a.que erpecialmentecntre 
as mais Religioias. Fàmilías (è- 
dedica a£xercíciòs eípírituacs». 
c particularmente' ao da Ora- 
çiõ |, que £iz e4>írítuaes aos 
■ ^ que a exercitaõ :: > qmfih 
ea^* rhuaks eph ; prolem fr€ té:-" 
tcrUJpintuaUm, Ella, aquemr. 
compete o Título de Ordem 
Ott de Eamilia, fem que ibO' 
convenha o de Religião; poes a 
naõ conflituem os Trcs Votos: 
prolem fpiritualm \ hoc efl 
ipfum Ordinem, Ella, cuja Fun- 
dação , e Propagação foy ulti- 
ma > c noviílima : ^ul In tem- 
pore novtlJimo futurus cjl . Elia 
£nalmcnte,a que,unicâ na Em- 
prcfa , fc eftabelcceo sò com o 
vinculo de Caridade , e amor 
fraterno; InvlnculliCbarita' 



tU \ PhiMelphU iiieftf Amr 
fraternas,. He logo com muy- 
to fundamento, c fcmpaxaõ 
de Filho , a Congregação do 
Oratório aquella Porta aberta» 
que prometteo Ghrifto 
dabo <^ium acenam 

$. X.. 

8 1 . Mas para que hc neceí^ 
fario recorrer a Profecias , fc- 
naõ ao mefmo , que de prefen- 
te eftais vendo , e experimen- 
tando nefta minha Congrega- 
çaÔ •. Dizey-me : Quaes faõ os 
ftos Exercícios e empregos » 
fenaõhuá.continuada frequên- 
cia dè Pratticasf.e Sermões » jà 
em Caía , jà fora delU nas MiÇ» 
foes ^Conferencias >,Deíperta« 
dores»} Aífiftencilnos.Confef' 
fionarios ; de muytos Confeí« 
íòres todos òs dias , e de todos 
nos Domingos f . e Dias fantos; 
frequente Adminiílraçaõ. d»- 
quelle Sacrofanto Sacramento 
a mais de mil peíToas , que de 
ordinário cc3mungaõ nos Do- 
mingos àquella Mcfa , àlem 
das muytas , que o fazem pela 
femana; Oraçaó publica , 
quotidiana ; de t^rde para. os 
menos occupados , c de noytc 
para os qtie tem a occupaçaõ 
4os íeosofficio&j promptidao 

em 
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em acudir aos Confdhos.i eá 
reíbittçaõ deCafos de Concien* 
cia.; em ir confeírar os.cafer- 
moS ) ajudar aos moribuodoS} 
e ifto a toda a hora y e a todo 
o tempo j de dia, e de noytej 
com amerma pontualidade às 
Cafas dos Grandes , que às dos 
Pequenos ; aos Palacios > que 
aos Hofpitaes , c aos Cárceres : 
cmíim todos os raaisExcrcicios 
cfpirituaes, e de.devoçaõ , q^c 
muytos frequeniaõ , e que po- 
dem, frequentar todos l E que 
outra coufa he a Congregação 
de Felippe com todos eftes 
empregos» íèoaõ hfia Portai 
franca I e aberta) para entra* 
rem por ella os homens a Deos? 
^» tfthUj»lltd,% nlftimut 
i9 La. Dtl^ hésc ejl porta Oeli: bem 
Cbnf* podeis dizerçom Jacob oaXi- 
çaõ de^Joaõ Chryibílomo« 
.Sa. Sonhàra eíle Patriarca 
iànto comhuns efpiritoS} ou 
pela natureza > de que eráè^ 
pelo miniUerio y que exercitap 
vaô.| que andavaõ em hu con- 
tinuo Exercicio.f e defveio > ^ 
íiibindp; ;à decendo : jà íú- 
bindo a trattar com Deos pela 
Oração ; jà decendo a trattar 
dos homens.com o zelo de fua 
falvaçaõ ; e » acordando do íb- 
nho , rompeo dizendo : Non 
€ft bh atítídi ÉÍfi domus Dei i 



& hxc eft porta QáU : Ifto; 
dízjfacob j naõ he outra cou- 
fa , que a Ca(â de Deos i e eí^ 
ta mefma Cala he a Porta do 
Ceo . Cafa onde todo o Exer- 
cício , e trabalho , fcm inter- 
rupção., e íbin dcfcanço , he 
trattar com Deos , e trattar 
dos homens \ ifto naõ he fcnaõ 
huaCaík, que juntamente he 
porta para os homens entra- 
ram a Deos : Non ((l htc aliuâf 
nijidoniui Dei , bac cft por' 
ta Cali . Eftaes pelo que dií^ 
fe Jacob? Poes qual he, per-- 
gunto agora , a chamada por 
antODomafia Cafa de Deosf He 
a Caía da Oração., «conforme 
ao teftimuttho dameímo Chri* 
fto : :Dmm ma domm Ora" 
tionh.wakhtir.i e conforme J^/ *'* 
a S. Bernardo nefte Lugar.» he 
a Caía ondcflaõ dou&^outres» 
íènaõ muytos períèveraõ Con- 
gregados em feo m>me: Vbi tertu 
iNi0 mdò duo , aa$ três,, fsi Jí'^^^ 
tam multi in-ipfitti congregati Mui* ^ 
nomtne perfeverant • c2&poet 
de Oraçaõy e de Congregados» 
que outra coufa he , fenaõ 
Congregação doOratorioíLo- 
go a Congregação do Oratório 
he a Porta franca para Deos » 
c para o Ceo : e aífi bem po- 
deis dizer delia com Jacob ; iSí. 
iéCí fft fona Celi. 

Si; 
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85. SI: Biasdretloavoresf 

(ouço dizer aos mais crycicos 9 
c mais politicot) eíTes louvores 
da COngregaçiõ melhor fora 
dizellos outrem , e naõ hú Fi> 
lho da mefmaCoogregaçaÒ» 
Folgo nayto com a ceníiira , e 
com o remoque » que he bem 
claroi para o que logo direy . 
Mas primeyro rcfpoudo , que 
DeosNofíb Senhoriaaõ-sò nos 
mandai que honremos ao Pae> 
fenaó também nos manda hon- 
rar a Mãe : Honora patrem 
Sxod. tuum I (íf matrem fuam ; c fe 
naõ merece cenfurai que os Fi- 
lhos louvem a lèos Santos Pa- 
triarcas; também a naõ deve 
merecer, o louvarem asíiias 
Rcligiofis Sagradas ) porque^ 
eftas ià5 asMSes» affi como 
aquclles os Paes • Alem do 
que he a fappoã^ muy to 

porqacfeferirettfOqae^ 
hzemf e obraõ as Congrega^ 
çoés > 00 08 Còngregad^i naõ 
he louvar aos Congregailòs > 
fenaõ a Filippe . Quem cuy« 
dais que obra tado»oqiie£izemf 
c obraõ os Congregados emi^ 
lêrviço de Deos, e bem dos 
proximosíHe Filippe Patriarca 
íco . Naõ faõ os Congregados, 
os que obraõj he Filippe, o que 
obra nos Congregados ; por- 
que ni lles ainda vive^ ecâá 



obrando oíèo efpírito* Bem- 
podem dizer os Congregados 

de Filippe feo Pae» o qu«^ 
Chriílo diíTe do íêo a oatro Fi- 
lippe : /^aigr h m manens , ip- ' . 
p factt opera . Mas nao íeja^ 
noíTa sòaillaçaõ. 

S4. Apartado £li(èo de feo 
Patriarca Elias , a quem arre- 
batara de fua companhia hu 
Carro de fogo , péga da capa 
do mefmo Elias , que lhe dey- 
xàra cahir : chega às Ribeyras 
do Jordaõ : bate com ella fuás 
aguas: divídem-fe eilas em^ 
duas partes , e paffa Elifeo a 
pè enxuto por entre elias : PaP- 4.1^^ 
lio Elia.».percuJ]it aquasy..^ di" ».i4. 
vlfc funt buc , atque illac . Vi- 
raõ efte prodigio , os que efta* 
va6 da outra parte do Rio» e 
todos a hfúi voz difleraó : Re^ Kti* 
guievU JpirUtts Blitejuper BU* 
Jètm : fim filiíèo eftà ainda^ 
vivooEfpírjto de Elias: elle 
he o Author deíle prodígio^ £ 
donde inferem eftes homens eP^- 
ta confequencia ? Por onde^ 
conhecèraõ eilár, e obrar o 
efpírito de £iias em Elifeo ^ 
Por verem obrar a Elifeo 0| 
mefmo, que obrara Elias. Pou- 
co antes haviaõ vifto , que^ 
Elias , ao paífar para àlem do 
Jordaõ, o dividira com a fua 
ç^pvTÓtíf Elias piiUimJuafy, ^« 
G & 
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& perci^iãfttãt X quéf^vlpt 
fant- i» utramqáe panem : c t 
vendo agora dividir também a 
Jordão com á mefina capa a 
Eiiíèo : vendo que obrava Eli- 
fco o mefmoi que obrara Elias;, 
dahi inferem , que ficara , e vi- 
via o cfpirito de Elias em Eli- 
feo ; e que , quem obrava a—^ 
maravilha , naõ era Elífeo j 
era Elias : Rcquievit fpiritus 
Elhc fuper EUfeum . Aííi infiro 
cu também . Os Congregados 
ainda obrau omcfmo, que.-» 
obrava f ilippe > no ferviço de 
Deos >. e no aproveytamento 
dos próximos i Poes , naõ faõ 
os Congregados, os que aílt: 
obraõ ^he Filippe, o que aífi. o* 
bra nos. Congregados :. ainda 
eftà vivanelles o íeo £ípirito :: 
Requievlf: fuffr- iUos /piritat, 
FbilfppU 

£he»pkqae nos faltavai» 
para ver a consumada íème- 
ihanqa damefinoFilippecomi 
Chrifto;. pelaqueiíosagradcK 
€i acima a nota y e a cenfura «. 
De tal ibrte nos abrio Cb riflo 
aporta parafeoPae naquelle 
Admirável Sacramento i que a 
eíTa mefma porta> ainda depões 
de fubido ao Ceo y com hú mo- 
do cípirituaiizadoi e ioviiivel« 



eftà eíperando para nos rece- . 

ber y quando o rccebcr-mos a 
elicA Êftafoy aquella amoro^ 
ÍK promeflk tanta confola* 

çaõ I e allivio para as almas a- 
mantes y e faudofas defte Se- 
nhor : Scce ego voblfcam fum_ ^J**''^* 
omnibui diehus ufque aà con^ ' 
fitmmatloncmfccculí* E com os 
noffos mefmos termos , e pala- • 
vras > o didc aquelle douto Pa& 
dre, que jà ouvimos acima—» . 
Hanc poriam ad Pairem rever- >r • . 
jm claadere nonjuiUnutt : qutn Cabai, 
potlus omm tempore adeft > Ô* 
nobifcum eft , ó* ertt fernper . 
Naõ sò ( diz eik Padre) nos 
deyxott Chrifto « tornando pa« ' 
ra o^Pae %. aberta ac^uella porta 
do. Sacramento»: (enaõ< que » • 
ellá eftá ^ e eftarà fempre a^ e^ 
perandb i^quenòs chegiiemos*. 
AíUFílippe I naã sò deym a- 
herca na íiia Congregação a^ 
porta t. para que os homens íe 
chegaflèm a Deos y e tivcflem 
entrada com elle^ fcnaõ que^ 
neíla meíina .porta, ainda eftà . 
com outra modo também eípn 
ritualy e invifivel» emqoan^ 
to para continuar a fua mefm 
emprefa da falvaçaõdasalmasi 
c de chegar os homens a Deos» 
eftà feo mefmo eípirito ani- 
mando , e vivificando feos Fi- 
lhos > naõ menos que o de £• 

lia4 
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. lias á Blifèo ; RefmttU fim* . çaô : Chrifto > franqueando na' 

m SUa faper EUfeum • mermo'5acraniénta hãa portai 

86. fi agora conhecereis, onde eíperaíTe aos homens ipa» 

bemaquellaifaõadniiravelcor* raoscoiidiisiraíèoEtemoFae; 

rdpondeocia da Gòngregaçaô . Fiiippciabriodooatra porta na- 

com o Sacramento ; que para Gòngregaçaõ» onde elperafle 

David haver de louvar ji GhriA ■ «os proxímog , para os intro- 

' to no Sacranoiento> dííle que^ dozir a Chrifto . £ aqui âoal* 

0$ feos louvores haviaõ de fer mente acabareis de entender a 

J(j na Congregação : Conjitchor perfejrta femelhança de Filip- 

Hhi Domine , in;concU$ojfíJlo' pc com Chrifto ; c a deíème- 

.ranif & Cong\r€gêttfme • Me» lhança dos mais Servos do H-, 

màrlam fech mtrahilium fttch vangclho . Filippe femelhan- 

rum\ cfcam âedtt ttmemihus fe, te a Chrifto , quando os maií 

Agora entendereis o mifterio, fcnielhantes a homens: Et vos 

com que a Congregação , co fimtlci homímbus ^ Filippe fe- 

Sacramento fe chamaõ Citha- melhante a Chrifto,emcíperar 

ras : Cíthara.o Sacramento, também pelos Servos ; os mais 

formando-lhe muytos o appe- femelhantes a homens , èm tÇ- 

lido das mcfinas letras, de que perarem sò por feo Senhor: 

. . fe compõem o feo próprio no- Sxpe&amlbus Domtnum faum . 

mtiSuebaríJlia^ideJl iCítba» Filippe emfím eíperando, co- 

ra^eftii Cithara também a^ mo Chrifto |Com a porta aber- 

Congregação nofòntir de Fe- ta > paraque a^ o Senhor t 

£i7f!'*ín Biefeníè ; Omnh eqmãem como os Servos logo entrem : 

Bidvã' Congregath iehet ejfe Gtbarai os mais como homens f eípe« 

porquciafli como duas citharas raodo com ella fechada > para 

bem temperadas com untfor- que o Senhor primeyro bata : 

me con fonancta fe correípon- Vi 9 ehn venerít 9 & pulfipirift 

dem f aíli com certa confonan- itmfiJHm êptriaat ei • 

da » e uniformidade fe correi^ ^ y,. 

pondem o amor de Chrifto pa« ^' 

ra com os homens na Inftitiii* S7. Tenho acabado oOiA 

çaõ do Sacramento , e o amor curfo , poftoque tarde : mas 

de Filippe para com os proxi- cm dia > em que tudohe gran- 

mosnolnftituto da Congrega* dej naõ podia o Sermão fer 

G z pe* 
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pequeno • Sequizeffe Deos tm 
fdbiveranios hoje todos aimí- 
tar a Filtppe do modo que pô- 
de fcr, e nos he poífi vel. Aos de 
Còriathoexhortava S. Paulo » 
dizendo»que oimitaifem aelle, 
afli como clle imitava a Chrií^ 
to: omefmo nos diz hoje Filip- 
pe daqueile Ahar I edaquelle 
, Ti-ono: Imhatora mel eftote y 
' fmt & egoCbriJli, Oh fe-» 
hoje abríramos as portas do 
nolTos coi*acoés a Chriílo, pa- 
raque » quando eftc Senhor fe 
digttaíTede vir a clles y achaíTe 
fcmpre a entrada franca ! Mas 
jà eu me contentara com me- 
nos . Eu me contentara jà com 
o que o mefmo Senhor íe con- 
tenta ; que, quando elle vieíTci 
e bateíTe , logo lhe abriíTemos: 
1)h càm vtnerUt &puWiver$h 
iwfèflimaperimitei* Porém^ 
cfla he a laftima ; eftar ChUf- 
to a eftat portas batendo tan- 
tas veses » e chamando ; e^ 
fiòs ièm lhe abrir $ nem daur ei»- 
tnuia. B oq^e peorhet c-* 
mais para íêntir} eparacho- 
rar>que,quer€ndo muytuvezei 
Chriâo entrar como por for- 
ça t naòjpòde romper adure- 
aade noífos corações : taõ im- 
penetráveis íkõ I como ifto f as 
liias portas . 
«8. Coufa nouvel 1 fifta^ 



vaõ muytas veses os DicipuloS) 
depões da Refurreyçad de íèo 
Divino Meftreifechadas aspor- 
tas: Càm„./bres effm cUufis : e jun. «9. 
com tudo, fechadas as portast 
entrava Chriílo > e apparecia 
no meyo de lies : yenit ^efah 
j anuis claufii % fteúí tm m9* 
dh* Fechadas porém as por* 
tas de hu coração, jàChrifto 
naõ pòdc entrar , fem embar- 
go da faa penetrabilidade , c, 
o que mais he , da fua Omni- 
potência : ^uafi ojlium quod" 
dam ( diíTe Joaquim Abbade ) 
appoftta cjl duriíla nofira inter f$^, 
Deutn i ó* nos \ ut videatur 
non valere Qynnipoíens ad cot'" 
da noftra ventre . Mais : Que- 
bra, e desfaz Chriflo portas de 
ferro , e de bronze : Comrhit ^ 
portas artasió* vc^es férreos i^* 
tonfregitt enad desfaz» nem 

2uebra as portas de hfi coraçaé 
íchadas • fi que he ifto » lê- 
naõíêrem mais que de (erro f 
e que de bronze as (nas portas} 
Que he 9 íenaõ íèr em cer» 
to modo mais poderoíâ a dure- 
za de hú coração, para reiiftir 
a Chriílo, que aOmnipoten* 
cia do mc fmo Chriílo, para.^ 
vencer eíTa dureza. OhlaaÔ 
feja a/Ii , Catholicos, fc he qae 
ofois; porque bailava íèrdes 
QuhoUcosipara naõ íer aífi. fi 

que 
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que mao paca hofpedehe oFi* 
lho de Deos i Que mal vos po* 
de ir com vos encrac emxafa ^ 
'Kenhuporcecia:- maytobcnk 
fi : muyta» conveniências &: 
«Mxytos tntereíTes (i . Mova* 
vos poes o voAb* mefmo iate- 
reíTc > e a vofTa convenieiícÍA.» 
Troque-& em brancU cera o 
duro.bronzei paraque ao leve 
toquedamao deChriílo^quao.- 
dOibater ) e ao doce Com da—» 
fua> voz ) quando chamar >, as 
portas fe abraõ > c o coração 
Câat, renda: /f^/tt manum fuami.,, 
4k»^ <^ venter meui intremuit ad 
túBam ejus . Anima me a liquc^ 
fiçíaeflf íàilocutus efl:, 

89. Abri, e abri todos as 
portas de volÕbcoraçad a Deos: 
mas, entre cftes todoi^com eP 
^cialidade>os que Íbis Grides^ 
Ainda que o abrir apomícj« 
cte krvwíãeatijtrvã «Iffcquan- 
do o Seohotf » que entra >.he o 
Key dos Reys ^e 0'Senhor dos 
Senhores ». haõ de íisr com eP 
•pecíalidade Sesvos os mayo» 
scsFrincepes. Na encradal^-> 
que fez Cbriílo emoCeorno* 
dia dc fua triunfante , e glo^ 
mia Afccnfiiõ antevendo jà 
. cm íèo tempo' David eíle ale- 
gre dia 9 introduz aos que da 
Terra acompanha vaõ aChrifto 

em ico txivuáO'^ clamando aos 



que dedbntrodòCeoeftavaõ 
com as portas ainda dcllc fe* 
chadas» para que as abriâènu 
Mut.no.que earepa»o, hea- 
quem clamavaô > para abrir e^ 
tas portas . AttoHhf portas t ^. , 
prtaei/et t wfírat > diziao el* 7. 
les : e conforme a Liçaõ de^ 
outpos : Attollite portas % JfUg» 
natcst Reges: Abri Reys> a^ 
bri Princepes , abri Magnates 
eíías portas . E porque mais 
cftes doquc outros f Foc 
ventura, porque eílesfaõ fem- 
pre os mais defcuydados , e os 
mais diífícultoros em abrir i 
Naõ he iíTo , o que por ora__* 
quero dizer : fenaõ que j o que 
entrava, era o Rey da Glo- 
ria , o Senhor das Virtudes: Eg 
introibit &e» gloria : DomU 
nut virtuiMm ipfi cft RcxgUh 
rht i Cp quando aRey.da Glo» 
n»r e o Senhor das Vircndet ^ 
que he o meímoRey dos Reys» 
e Senhor dos Senhores > .he a 
queentiaj aosGrandes^ aot 
Princepes , e aos Reys corre 
por e^cial obrigação abrir as 
portas: AttoUhe portai r Maj^ 
nates y Príncipes tRegesy&iw^ 
troêbnRgit j^oríéeMnsLõ pots, 
e com mais razadj. oc Granr 
des , os Princepes > e os Reys 
da Terra as portas de feo cora^ 
j^aô^quando a dias bater,e qaíp 

zer 



Digitized by Google 



54 . oei 

aÈereiítrár oReydoGeo: íè- 

jt5 oi mais promptos > e poa- 
tiues 9 em abrir eilas portas ; 
l>oes neiles ht niAÚcípecialcP 
nohriga^aô*. 

$. XIII. 

90. Bem Ccy eu coração de 
Pelloa muyro Grande , muyto 
Princeza, e muyto Rainha__», 
a quem naõ he neceíTaria cúa, 
«xhortaçaõ : poes naõ sò ao 
Rey do GeoemfuaPefiba,mas 
ao mefmo Rey na Pclíoa dc feo 
5ervo Filippe , com muytafe- 
melhança ao coraí^aõ do mcf- 
jno Filippe, lhe franqueya as 
fuas portas . Com muyta fe- 
iBcihança , digo 9 ao coração 
<le Ftlii)pe ; poes muyto -aatí- 
cipadamente o eftà ;à efperaii* 
do oeíle dia.i 'Mõ sò cingida 
com as mortificaçoés da íiuu» 
Novena> econtinuada affiften- 
€ia às Fràtticas 9 e Exercícios 
da fua Cafa : nem-sò^om as to- 
chas accías, que por ordem 9 
t devoção fua todos os dias ) e 
todo o dia eftaõ.ardendo dian- 
te do meímo Santo ; fe naõ tam- 
bem-com as portas abertas ; do 
feo thcfouro para os liberaes 
diTpendios da fua Fefta,e mag- 
nifico ornato da fua Imagem ) 
ecom as do feo Real coração 1 



•para o culto ) paráoamor» e 

devoção de Filippe. Iftoíi; qae 
he Caridade verdadeyramente 
Jleal. Real chamou San-Tia* 
go à Virtude da Caridade para 
•comosprotífflos» emqueen* 
tra taml>em> aque exercitamos 
para com os Santos : Silegem Epift. 
perficithregalím.., dílígcí pro- J^^*» 
xhnum tuum . Mas, quando nos 
mais fuggeytos he a Caridade 
Real, pelo que faz; nofobe- 
ranoSuggeyto,de que fallamosi 
he a Caridade Real , pelo que 
recebe . Nos outros fuggeytos 
he a Caridade Reaij porque el- 
la os faz Rey s : RegalU dicUur% Hg^, 
quia facit Reges ^ diíTe Hugo j 
no foberano>e digniílimo Sug* 
geyto, de que falíamos y he a.» 
Caridade Kcal; porque da Ma- 
geftade do mefmo Suggeyto 
ella he» a que recebe a Coroa • 
Com muy tas de puro ouro a^ 
pintou a Antiguidade I como 
a Rainha de t<âas as Virtudes: 
(e comrazaõmuytas» porque 
Jià Rainhas , que verdadeyrai* 
-mente faõ dignas de muytat 
Coroas) mas, com íèrem muy» 
tas as da Caridade y ainda lhe 
faltava eíla , que as coroaífe a 
todas. Em taõ gloriofas acções» 
em taó dcíintereíTados obfe- 
cfuios, eni taõ grandiofos cul- 
tos recebe a Caridade a i ua ul« 

tima. 
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teffes f, empenhando voíTa pa« 
lavra». Ame»: dico vakht non Márr^ 
perdei merccácm,Jkam : a co»- 40. 
ièrveis.fèmprea.effi|pinaõ Er 
fc neíTa. mcfma maõ direyta-» . 
tendes, fette Eftrellas como * 
là vío o voíToEvangelifta Áma^ 
do , Eí habehat í» Jcx terapia ^pocu. 



timt Coroa ; porque fe Ihe.^ 
põem a ilia ultima perfièiçaõ :. 
Legem ptrfieitíi regakm • B 
baile j que nem. para. tanto- 
fe me dea licença. :. a mais 
me levava& a: matéria > o af- 
fetto I e a obrigação : porém 
com. fcr eftc vinculo , por tri- 
plicado , diflíicultofo de rotn- Jleilas feptenty todas fette lhe-» 
Ecckf,.^^^ ^ funiculus tfíplex difficHe comunicai; porque todas lhe 
r«w/?//^r, he poderoíà a obe- faõ ncceflarias ; húa com que 
diencia , para o cortar . Onde fique, para que tenha femprc 
poes naõ poíTo fatisfazer , ao em tudo feliz Eílrella : outra 
que devo |, orando ^.fatisfareyi. que reparta com a Real peíToa, 
pedindo que mais -ama > e que vòs lhe 
91. Senhor, vòs mefmo dií^ conícrveis por muy dilatados. 
feíles> que,o que se fizeííc a hu anaos:e as cinco maisipara que « £^^y 
de voíTos Servosi fefazia a vòs:. asdiflribua comas cínco> mais nelie tiF. 
Matt,%s.^uandiíi fic$ftítaid: ^Ix • • eftimadâs prendas , que tem , e ^ ^^/^^ . 
Mi fecáflh :. voíTos - íàõ logo- vòs lhe déftes «. Eosiimi fe neflà' bmt M- 
osobfeqiuos», voflàs as honras^ maõ diirejrta. tendes; todos os-^^'* 
voflbs os^ cultos >. que fé fazem gpftos^e ttlicidâdes.deftai.e da-, 
ao- vo£R>*SeevaFilippe ^ a vòs- • outra vida», como* diz: o voífo* 
fe dicigem- as- demoftrações- Froféta»tambemRey9.Z7SrÍ^^#^ ^ir- 
de Catidade >. quecom elle íè $ÍMeis9 Jexiera fua» todás.em. "* 
exercítao . Poes j. Senhor >. à: hila r e outra vida lhe dalcont 
voífik maõ dírey tatendes a Au- liberal ma5 - 
thorai dé- todas eftas. demoí*- 9i«.£.vòs,meogloríoíbSan<- 
traçoês i^ e obfequíos > vefti- to>.que nada tiveftes nunca de 
da daquellá galla toda de ou- ingrato , e muyto íempte de^- 

agradecido- 9, moftrati. o* que 
fois : defempenhai-vos >. meo 
Santo, empenhando a voíTa^ 
valia , que bem fe fabc he-» 
grande , em alcançar de Deos 
o deíjpacho deAas fupplicas • 

JLem- 



TfaU^. ro da fua mefma Caridade: 

tat Regina à dextrU tuU In vef- 
tttíi deaurato . Peço- vos , Se- 
nhor , que em premio deíles- 
mcfmos obfequios , e demof- 
tra^oes íuas 1 poes o promct- 
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lembfai-vottaitibeni» Patriar- 
ca mtOf -dos voíTos Congre* 
gados . Se a fabedoria dos Fi- 
lhos he gloria para os Paes 9 
9^. Filmfaplem l<cttficat Patrem\ 
fltbi* paraque em todosos voíTosfe- 
jaes glorificado, a todos fazey 
verdadeyramente fabios: e fe 
a fabedoria verdadeyra do Fi- 
lho eftà na pontual obfervan- 
CâpA%. cia da Ley: ^ui cupodh legentt 
^'7* filias faplcmcpi fazey que to- 
dos obftj[ycfaos csaicameme 



a Ley deDeots e avofla; 4' 
de Deoi nos feos preceytos ; e 
a voíTanas noíTas Cooftituiçoés. 
Finalmente a todos voíTos de- 
votos , c a todos ) os que cftaõ 
prefenteS} nos alcançai efHca* 
zes auxilies j paraque , quan- 
do o Senhor nos bater «o co* 
raçaõ com fuas inípiraçoes > lo- 
go lhe abramos: e, recebcndo- 
o nefla vida por Graça, depões 
nos receba |iaeutta por Glo> 
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S E R M A Ô 

Dc Quérték Feyra 

DE CINZA 

Pregado no Ânno de 1697^^ 
Mmfitto tmo i quia pukit fs$ & $n ptthmm nwtírbi 

o pefo da vaidade fepe& 
cadahfiafimeíbM». Ahihc^ 
mayor o enganno: Vt decipiant jMft» « 
iúfiéiwitate mUipfm : di^ 
íe, quem difle^priineytOiOa- 
vida Cada homem, ponQiia.liui 
balança f oaõ Iheíazem pe(b 
todos os mais homens : elle^' 
sò per íi pefa na fua vaS efti« 
maçaõ mais que todos os Oti-« 
tros . O Farireo prcfumido da 
Parábola do Evangelho foy bij 
sò j mas, os que , dercftando- 
Ihe por piroiííTao do rneímo £•» 
H van- 
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% I. 

Uefiiiroi,e 
que menti« 
rofosfaõte 
feraõ áèin- 
pre os ho- 
mcns naa 
íuas balan- 
ças : Afeft' 
ãaeei filil homhum in paterls ! 
Mas > onde mais Te defcobre a 
fua íaiíidade , c mentira; on- 
de ofí.ideíUs balanças fea- 
cha nKnosâcl>he quaodocom 
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vaogelho o nome } o imitaõ na 
prcfumpçaõ , faõ muytos i fcm 

x«m8. fer Parábola* Non fim pcut 
catcrl bominum , dizia elle.^ 
muyto em íi , ou quando me- 
nos era fí eftava : £u naò íou 
como os de mais homens . De 
maneyra que, poíloclledt^ 
húa parte da balança > e da-j 
outra todos os mais homens y 
nem rodos os mais homens jun- 
tos lhe fdziaõ pendor : Non 
fumíicut CíCícri . Julgava muy 
. de leve , para quem pcfava,-» 
tanto : mas aífi o dizia , c jul- 
gava de íi o Farefco cããio 
julgaõ , e dizem de íi muy cos», 
cquaíi todos. 

94* Aaflfilarpoes eftasba*- 
lanças > e a pòr. ficL em todas , 
o íèo fiel p íc ordena hoje a fa- - 
grada Céremoniã i.com que a- 
igrejaiàma: nos poem* a todos- 
acinxa íbbre- asxabeças ; pa-< 
raqoe com efta cinza por coo* 
trapefo peie cada hum f aquâ* 
verdadeyramentehe » c todos 
peíemos » o que na realidade^ 

i{eeoUn. Idmos • Pre&atàraõ antiga* 
«ente ,fegando graves Autho- 

JÍ11M40. ires , a Alexandre Magno hiia 
Pedra de tal calidade , quei^ , 
pofta em hua balança , peíkva 
jnais per fi sò , que tudo quan- 
to fe punha na outra : tanto 
porém que iobre a meíma c« 



dra fe lançava hua pouca át^ 

cinza y qualquer outra coufa 
pefava mais do que ella . Com 
eftc fim a Igreja ; onde as o- 
bras da Graça fe proporcjonaõ, 
e aíTemelhaõ muytas vezes às 
da Natureza para abater no 
pefo , . naõ da Pedra de Ale- 
xandre, mas dos mefmos Ale- 
xandres , e dos que preíumem 
de Magnos > lhes lança hojc^ 
acinzafobre as cabeças. Mas 
oh laftima,.e coiiíuíaõ gran- 
de dos Radonaes! Que> bailan- 
do paradesâtzer os oaturaes fu" 
mos de húa Pedra i . os em que * 
fe podia -exhalari . reduzindo* 
íê a cinzas; poes. às cinzas da 
morte. eftaõ fúggeytas atè as 
pednsyAíiu^retièm faxis ; naô 
baftaõ a abater as prcfumpçoés 
dos homens a cinza> .e pò^que 
íkõ 9- e o pò )i c cinza que^ 
haõ de £cr: Puhises, &m f^'^^^' 
puherem: rmrtèris ainda-> 
com a cinza todos os annos nas 
cabeças he deíigual ofeope* 
fo , e íàõ mentirofas as fuás 
balanças : Jíéadates Jitíi ifmír 
num in paterti . 

95. Ora,conndcrando eu at- 
tentamente a razaõ deíla fem- 
razaõ: cuydando de vagar no 
prmcipio, e caufa deíia ta5 
irracionavel porfia , vim a dar, 
(íc me uau enganoo ^ mas cuy« 

» 4a 
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do que naõ) em que coda a_-j 
razaõ > ou a femrazaõ toda 
deíla preíiimida dcíigualdade i 
he I porque , pondo-nos todoi 
os aimos a Igreja xfta cinzas 
oa cabeça y naò oof acaba de 
cahir bem oa cabeça efta cin- 
ca • Todos» comoCliríftaõff» 
éCatholícos > cremos y e con^ 
fefiamof f que íbmospòi 
que havemos de íèr pò $ por- 
que por hfia tmíveríâlSeiitença 
muy to definitivamente oídiíTe 
adi Deos > e nok> ínthnaaífi 
também a Igreja: masyCrendo» 
e coníeíTaodo todos, que íb^ 
mos pò , c que havemos de fer 
pò) nem todos acabamos de^ 
entender o pò, que lomos , e 
o pò } que havemos de fer . Hà 
muy tos , que tem para íi fe- 
rem hú pò muy differentc do 
outro pò . Aífi como a Artc-» 
da Medicina inventou muy tos, 
e diíferentes pòs para osdiver- 
fos achaques do coraçaò , e fe- 
ridas do corpo j huns , quc^ 
faõ pòs de Ouro , outros quc^ 
iâÔ pòs de Aljôfar; hunsde^ 
Fèrqjai outros deCryftal, e 
de outras matérias roais , a que 
o Mundo dà mayor eftimaçaõi 
do que ellas merecem; aíli pa- 
lece inventou aíbberbai 
vaidade do meímo Mundo pa- 
faaquellaiêridai emordeda- 



59 

ra da Serpente 9 que nos che- 
gou àAlmay e para outros a- 
chaques » e anfias também^ 
da coração» outra di&renç« 
nos pòs ) que Ibmos 9 de tal 
Ibrte, que a ninguém parece 
Icrpò» comooutro pò > e ca- 
da htt íè períiiade (tt o melhor 
pò de todos • Hà Nabucos > 
que todo o &o pò lhes parece 
de Ouro : e hà âeopatras, que 
todo oíèo lhes parece dePè* 
rolas . 

96. O remédio poes he a^ 
purar, eefmiuçar maisefte^ 

pò : he desfazer mais em cin- 
za eíla cinza , para que fayba- 
mos» que acinza^epò» que 
a igreja nos diz » que íbmos » 
e que havemos de fer» heo 
mefmo em todos , e que todos 
fomos » e havemos de fer a^ 
mefma cinza , c o meíhio pò .' 
Por tanto , defenganno , ò ho- 
mem Chriftaõ ,e filho da Igre- 
ja , (com todos fallo , fem ex- 
ceycaõi nem di/Ferença do 
Pelloasi ou Eftados) defengan- 
no » que es pò I e has de íèr pò; 
Aímmollomot qmêfithUeh 
&in puhcremrntcrtèrls • Maa 
que pò es > e que pò has de ítti 
Dame attençaõ • £shfí pôde* 
nada: hasdeíêrhunadade^ 
pò • Efte he o deíènganno 9 que 
nos dànefte dia algreia nas par 
Ha lar 
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lavras propoílas: efta a ver« 
dade i que hoje venho pcégan 
cfte oAflttinpt0todo doSeiv 
juaõ : è o Titulo delle : A quim 
ta eflèockdo pò hiiniano. Pa* 
ira aperfaafaõ dcíla mefinat^ 
verdade » que íêri íèm afièyte 
de palavras I nem ornato de^^* 
Rethoricas \ porque a verda- 
de heintt^^o mia : ièmdeltca- 
deza de peníàmeiitos > ncia^ 
iiittileza de cooceytos ; por- 
que hemuyto lhana» emuyto 
clara : e em fim com o defein* 
penho da obrigação dchuPré'» 
gador do Evangelho i mais 
eftreyta ainda neíle diaj por 
fer todo elle de dcfengannos > 
hc-mc neccflario muyto eípi- 
ritoi e para eftc muyuGrji^ 
ça« ^ve Maria.. 

>. Ih 

Mcmnto^hmo^ gusapulv/s 
a*- 

97. Lcmbra-tehomcm,que 
es pò > diz a Igieja : mas nau 
diz ido sò : também diz : Lem- 
bra-te homem ^ que es hú pò 
de nada. Depões veremofo 
como o diz:vejaníK>s primeyro 
a verdade do que diz r e he^' 
o primeyro deíèngatmo I que 
eu quizera 1 vos cahira hojCi^ 



com a ciiiza iiâ cat)eça.Todo ò 
pò he daqueUamefiiia matéria, 
de que fe £iz . NaSioeceflita^ 
de muy ta prova • O pò de Oa- 
ro heaquellCf que iè faz do 
Ouro: O pòdePérola he>o 
que ít faz da Pérola >e afii dot 
mais pòs. MaS| quando dot 
mais oaõ fora aífi j.a£S havia 
de fer do pò , que he ohomem» 
fazendo juízo do pò , que he « 
pelo pò , que hà de fer . QuaiH 
do Oeos Senhor Noflo fenten* 
ceou ao primeyro Ifomem » a 
que havia de fer pò ftgunda^ 
vez, logodilTe, que havia de 
fer pò daquella mefma matéria, 
que entaõ era , e de que ellc o 
formara : Donec rever (aris in Cnff.fi 
(errat/h de qua fumptmei : quta 
fuhi: es > & in pulvtrem re- 
vertèris . Hàs de ícr pò de ter- 
ra , diz Deos ; porque es ter- 
ra , de que fc hà de fazer eííe 
pò : ,^4Ía terra et , in ter" 
ram redilfisydiz aLiçaõ dosSet- 
tenta . E fe o homem hà de fer 
pò do que he , por boa lllaçaõ 
também hc pòdo que foy . E 
que foy o noíTo pòiantes de fer 
o pò , que he i De que fe fez 
•fte pò , que todos ibmos í Na5 
quero fiar de vòê- a repoílai^ : 
ouvi-a todoS' de quem fez o 
mefino pò , que sò elle pôde 
ikber bemi o ^e foy» e de que- 

ofez^ 
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o fez . Falia Deos comosho- 
ifai. 41. mens pôr IfaiaS} o diz afi : $€• 
ce f 9ot cflii-tn nlbíh i €í ofm 
veftrum ex to i fwd^ mm tft • 
£)rs. aqui » ò mortaes filhos 
deAdaôi todoi.vòfíòkcreft- 
dos de nada f . e todo o voflb 
fer foy do naõ fer • . iAQ dtz.a« 
quelle meíino Senhor , que pri-' 
sneyro.creou o pò » que fomos» 
€ depões», tomando-o emitias 
mãos I formou delle ao primey* 
TO Homem: e porque previa 
luuy betrij que,a faliar por ter- 
mos mais cfcut^s > e enigmá- 
ticos ) como ordinariamente 
coftuma íailar pelos Profetas , 
haviaõ de fermuytas as Inter* 
pretaçoês y e GloíTas dcfte Lu- 
gar , muyto alheyas todas do 
verdadeyro , e gcnuiao fenti- 
do delle i ufou de palavras taõ 
claras }e de termos taõ conhe- 
cidos > quenaõ neceífítaíTem^ 
de Gloffii I nem Interpretação. 
For ifia^ ainda entre as trevas 
da íiia ignorância »• e com toda 
«.'Cegueyra do íèo peccado » 
con£e^raõ até os impios efta 
verdade noLivrodaSabedoria: 
^4i^.t.s. ^jffibi^^tifiÊmmi Todos I 
ainda osquemaisprefumem.» 
de bem nacidos> nacemos do 
nada» e do nada fiyf onaci- 
mento de todos • 
• 98. Agora argamcntoalfi-; 



Opòi comodÍziamos|bedft«' 
qiullo. meíino 9 de que fe faz; 
o nada» como.diz-Deost foy 
o de que fe fero noífo pò f lo* 
go o noíTo pò hc hQ pò de na- 
da • A Coníèquencia he legttip 
ma , e verdadeyra y e por tal a 
inferio o mefmo Ifaias com tet^ 
mos equivalentes I ecomau- 
thoridade também Di vina:Ox(tf^ Jf«/.4o* 
nesgenteí quajtmn Jint». . . d» 
fuaji mbllmn i inane repa^ 
tatdc fitnt ti : Todos os homensi 
diz o Profeta , faõ hu quaíi 
naõ fcr , . hu quafi nada na efti- 
maçaõ de Dcos , que sò fabe 
avaliar as coufas , como verda- 
deyramente faõ . Naõ diz, que 
naõ faõ , ou que faõ nada ; fc- 
naõ hú quaíi nada > hú quaíi 
naõ fer : ^^uaji nihilumi ^aa^ 
finon jlnt . porque i fuppofto 
tem algum fer 1 tanto he de^ 
nada eííe fer^ taõ pouca dií^ 
tancia vai do nada queforaõ i 
ao íèr , que tem ) do naõ fer > 
qaeeraõ) aoqoeíiiõ I queto^ 
do eííe íèr he quafi o nada > qne 
foraõ y he quafi o naõ òt\ que 
tiveraõ: ^uafinibilumi 
fi non jint • Vede a coherenciii 
com qae vai o Profeta deduzin- 
do a Coníèquencia das FremiA 
fas . Diz Deos , que os homens 
fe fizeraõ do nada, e do naõ 
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igaod non efl • Foés » diz líâias 9 
Ikõ logo os homem húquaá 
nada» huquafinaõfer: Íè(k6 
do nada : Ex nlbllo \ logo Ík5 
quafinada: ^uafimé$iíím:€e 
procedem do naoTcr : ExcOf 
qaodnon ejl\ logo faõhãqiia- 
£ oaõ íèr : ^^uapmnftnt . 

99* .Mas mais.exprcífiva^ 1 
febem profundamente o difle 
David. £a me puz y diz o hu- 
milde Rey , a^ronfiderar > naó 
de paíTagem > nem por cere- 
moniai(como hoje fazemos to- 
dos ) ícoaO.muyto de vagar y 
muyro de propoilto^ e muyto 
de afinco no barro , e no pò 
do profundo j porque todos al- 
fim dcfte barro , e defte pò fo- 
T/«/.«8. formados : Infixas (um In 
étn, limo profundi ; .^uoniam de li' 
pto plafmati fumas , acrecen- 
ta S. Bernardo . Naõ reparo 9 
fendo muyro para reparar, que 
. Dávid Rey , e com todas as 
occupaqoSsdo Reynado» que 
íaõ as roayores , que pôde fer, 
ainda aiS íè empregaíle taõde 
vagar na confideraçaô do que 
era 9 deípida a Purpura » e de* 
poftaaCoroa; porque emfim 
era Rey íànto t e íânto por 
iílb mefmo • No que reparo 9 
he,que toda a íiuiconíideraçaõ 
foíife no barro , e pò do pro- 
fundo : I» Um fr^ndê • fi 



'dualheopòf eharrodopro- 
inmdof ou qual he oproítm» 
>do defte .barro 1 e defte pò \ 
.Naõ o.deyzou.David á noffiu* 
confideraçaÔ .; elle mefino o 
eaprimio muy declaradamen- 
te: He hu profundo fem fun« 
«do; porque he hu profundo 
fem nada : Et non efi Jubjlatt» 
. tia . £fte Non r/? , efte oaõ íer» 
efte nada , diz David » achey » 
depões de bem coníIderadOf 
ízt o profundo do pò 9 que fo- 
mos , c que todo o noíTo pò he 
do profundo deíle nada 9 e^ 
defte naõ fcr : In limo profun- 
di ^ & non cf] fuhftanúa. He, 
na coníideraçaõ 1 e allufaõ do 
Profeta , efta noíTa terra 9 c-» 
pò , que fomos , como o pò 9 e 
terra , que pizamos . Aíli co- 
mo ella 9 tem também fua fu- 
periicie 9 e feo fundo : a fuper« 
íície he 9 a que apparece 9 e fe 
ve; oíttndo.naõfeve9nemL# 
apparece.: a fuperficte he efta 
fuperior &cei efta exterior ap* 
.parenda •» 'cm que topaõ os 
•noíTos olhos ; o fundo fempre 
fe encobre à noíTa vifta : a íii* 
perficíci e oque vemos» he efte 
pòf que Deosfez; ofimdOf 
e o que naõ vemos» he o nada» 
de que fe fez efte pò : Bt non 
c]i jubflamia . Naõ iàõ os fiin* 
dosdonoflbpò» como osdo 

Dia*. 
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.Diaintiite: o Dlamanteiquanto * 
mais íiindo » mais prectoíb ; o • 

fiQÍTo pò> quanto mais fundo |. 
mais vil : o Diamante quanto • 
mais funJo , , tem mayor pre- 
ço ; o noflb pò , quanto mais 
para o fundo , nada tem de ef- 
tiinaçaó \ porque nada vai : e 
cite nada > .eílef lindo, que os 
outros'naõ vem , via David: 
cilc fundo ) . e eíle nada , que 
aos mais naò paíTa pela imagi- 
nação , , tinha David muyto fi- 
xo na fua : Infixus fum In Itmo 
frofundt > "on ejl fabjlan* 
tia 

loo. £ )para que ninguém* 
imagioaflè 9 fiillava David sò ' 
do íèo pò V( e ilTo : 00 tempo 9 • 
qtte - era paílor ; - o que - do íêo - 
pò diilè oefte PíUmo 9 . diflcL# 
do íèo 9 ^ e dó'de todos 9 < aioda' 
por termos maisclarosyfegun-- 
do a Vcríàõ Tygttrína^no Pfal- 
mo trintai.e oyto : Sukflatiih ' 
fnca tamquamnlbllum ante te : 
yemmtêmen mbll^mnis bo' 
mo viwnu . Naõ sò o profundo • 
do meo pò 1 diz David '9 naõ 
tem nadá de fuftancia: Et non 
ejl fubftantia : ou naõ sò toda 
afuftancia deílc meo profun- 
do hc nada : Subjlantta me a 
tarnquam nihilum , fcnaõ tam- 
bém a de todo o homem: por- 
que todos íau de nada • Todo 



o homem vivente ; todo^o que 
exifte íbbre a terra; todofcm 
exceyçaô he pò de nada : Ni* 

btl omnU homo vhem . Poe^* 
David meo,, também ncfta_» 
conta entraõ os Reys , , os Mo» 
narcas ,os liluílres, e osGran» 
des ? Também j porque faõ 
homens ; e a Univerfal abran- 
ge a todo homem : OmnU ho- 
mo : todos faõ do mefmo pò 
do profundo , ou do mefmo pò 
de nada , de que eu fou : Inp* 
teus fum in limo profundi , Ó* 
non ej} fuhjlamta : Sub/Ianíia 
mca tamqaam mbilum : NibH 
wmh bmo vhtm • Pòdeíèr. 
mais claro 

Í..IIL. 

loi; Aflèiitada poes affi e A 
ta verdade 9 que naõ he me» 
nos 9 que deFèy pergimtoa* 
gora: Se logo todos os ho« 
mens faõ de híl mermo pò ; e 
efte pò em todos he hu pò de 
nada ; donde tanta differença 
de pòs l Dondé tanta deíigual- 
dade de pefos ? He, o que em ' 
outros , mas em femelhantes 
termos , naõ podia entender 
Ifaias.Introduz Ifaias a hú Gen- 
tio Idolatra, que, entrando cm 
hú bofque, cerra hú madeyto ; 
kva^ para íua caiai parte dcl^ 

\t 
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le mette nofeofogao, e re- 
dulo a cinzas ; e da outra par- 
te faz hú ídolo , ao qual dobra 
ogiolhO) e adora 9 naõ como 
t Imagem de Deos , fenaõ 
^di, 44< como a Deos verdadcyro 
Irí ^ ^^^^ ^^^^ combuffif igni 

dh &fiulptllejibi: curvatur 
ame ilUii ) adorai illud , 
Homem bárbaro! Idolatra ce- 
go ! exclama o Profeta : Se^ 
tmbas eftas partes (kô do mef» 
snomadeyro, íè ambas fora5 
decepadas do meímo trooco ; 
como pôde feoque a hfta (è de* 
va o fogaõ I e a outra o Altar ? 
hiía feja ciiiza,i outra (èja Deos? 
Se efta ametade do tronco.ide 
que formafte o Idólo » ke taõ 
tronco 9 e ta5 madeyro como 
a outra I T}ue na tiia fornalha 
desfez o fogo como a efta^' 
dàs sò à edimaçaõ de tronco y 
c àquella rendes adorações de 
&'9't9. Ídolo ? A^cdietatcm éjus eont" 
hiíjjf igm ... &dercUqíêO€jus 
idolum factam ? ante trancam 
Ugnl procídam i He poíHvel 
tanta defigualdade no mefmo 
pào ? cabe cm entendimento 
humano taõ grande diffcrença 
no mefmo lenho? lílohe, o que 
naõ podia entender Ifaias nos 
Idolatras: ccomoifto, o que 
cu uaõpoíTo entender nos Ca- 



tholicos , fem mais difFerença > 
que a que vai de pào a pò . Se 
efte,c aqucUe homem, faõ am- 
bos a mefma cinza } e o mef- 
mo pòj fe hu hè taõ pò de na- 
da , como o outro ; porque^ 
sò eíle fe hà de ter por pò , c 
por cinza, e aquelle fe há de 
reputar por hãa divindade da 
Tcrrajquandonaõfejado Ccoí 
Se todos faõ pò de nada ; por. 
que huns haõ de aturar os deA 
prezos de|>ò , e outroslevtr 
as adorações de Ídolo i porque 
ha6 depeíàr huns tanto } 
outros taõ pouco i Se o pò da 
Rey 9 e do Princepé he tanto 
pòde-nada« como odo VaíIa- 
k) : fe o pò do Grande j e do. 
lUuftre he como odo Pequeno^ 
edoPlebeo: o do Rico» co- 
mo o do Pobre : o daLetra- 
do 9 como o do Idiota; por- 
que hà de pefar mais o pò do 
Rey^ do Princcpc, do Gran- 
de , do liluftre>9 do Rico, e 
do Letrado 9 que o pò do Vaí^ 
falo , do Pequeno » do Plebeo9 
do Pobre, e do Ignorante? Don- 
de efta differença, e deíigual- 
dade de pefos ? Mas he, o que 
eu dizia : naõ vai dos pefos 9 
vay das balanças : faõ as balan- 
ças falfas , e mentirofas : 1 
quando as balanças mentem^, 
bem pôde haver dcíigualda* 

4e» 
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de I ainda ao teeíino pelò • ■ 
IO». £ iè. naõ » mudemos 
de balançis : deyxemos as doi 
homens» c paflemos às de Deof ; 
que faõ as verdadeyras . Vc- 
llba à balança de Deos hu dcí^ 
tes deofes, ou Ídolos da Terra; 
hu deftes Grandes . Venha hu 
Rey > hu Monarca fobcrano ; 
que por Grande , e pefado , 
que fcja > bem poderá caber na 
balança i onde fe pefaõ mon* 

40. '^^s • /^^f^^ff pondere mofJ' 
tes y ó* colles tn jlatcra. Pe- 
fou Deos a El-Rcy Balthafar ; 
homem taõ prefumido do feo 
pò , como feo predeccíTor > e 
progenitor Nabuco ^ poes > aífi 
como delie herdou oReyoo, 
herdou também a £>berba % wc- 
rogancw9 e -vaidade. Pefiwi 
digo, Deos na fiia balança a^ 
efte Rey » e diz o Texto Sagrai 
do por bocca de Daniel , que íè 
i>ani, f, achàra peíàr menos : j^ppenfm 
»7* et in ftaters i itnfcntus et 
nmbahwt. Menos ?£daque? 
Efte menos diz reípey to a mais: 
equal era o mais, a reípey to 
do qual Balthalàr pefava me* 
nosf £ra aquelle mais I que^ 
elle imaginava pefar na fusu» 
Iff^ balança: Itivcntm es minas b»' 
hens i p'ttnres \ expõem 
Nicolau deLvra. Imaginava 
fialdularj^uc o íeo pò erajCO- 
ToM. 



mo o que Imaginou de íi o 
meíino Nabuco > ha pòtodo 
de euro: e quej» afíi como o ou* 
rohe ornais peíàdo de todos 
os metaes > peíàva o feo pè 
maísque ode todos os homensw 
£fte era o pefo da<rua balança : 
porém na balança de Deos pe«' 
fava o menos defle mais : ín- 
ventas es mi/sus habens , qaam 
puíares, E, porque dentro deí^ 
te mefmo menos podia haver 
também menos , e mais j por- 
que podia pefar muyto , ou 
pouco menos j naõ era sò pou- 
co menos , o que pefava > diz 
o douto Pineda 3 era nada de 
toclo o feo mais 1 e menos aiii- 
da 1 que eíTe nada ^ fe no nada 
pôde haver mais » e menos : 
Afintu fwitnãkat , quòm ip- PAr. 
fim^ tn ha ikmm > niM* 
vede a díífêrençi de balança 
abalança: emhfiamaís^noup 
tra menos em hfia tudo i 
noutra naday e menos que na-^ 
da : JIftnus qaòm nibíl. Oh 
quantos ^ 3altha£ires fe achaK 
ríaõcom menos, e nada» do que 
cuydaõ do íèo pò , fe o troit^' 
xeraõ à balança de Deos! Quan- 
tos prefumidos de que o íco pò^ 
he melhor » que os outros 9 
defengannaríaõ 9 que ernfim.^' 
erapO) como os outros pòsi 

1 $. iV. 
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$• IV. 

10$, Mas direis , ou diraõ 
cftes : Naõ duvidamos > Padre, 
que tudo aíTi feja , fc eíTe pò íe 
tomar taõ nú , taõ defpido , e 
taõ deíkcompanhado > como 
■vòs o tomais : mas juntai vòs 
a cíTc pó I o que a eíTc pò C(l^ 
ajunta : juntai-lhe as Dignida- 
des , os Poftos , as Honras , as 
Riquezas , Ponde ora na ba- 
lança junto cõ o pò hú Cetro , 
hua Coroa, húa Purpura : pon- 
de as Infígnías de outros muy- 
tos Cargos hcmrofos: pondes 
nuytoourO) emuyta prata; 
a ver íè com tudo ifto pèíà^ 
sniis efte pò > que outro qual- 
quer pò íèm niida difto • Sou 
contente, Mas'tdverti| eide 
jà de fobreaviío i que tudo if- 
fbt que dizeis I fica jà pefado 
por junto na mefma balança . 
Quando na balança de Deos fe 
pefou o pôde Balthafary naõíè 
pefou eíTe pò taõ defpido t 
defacompanhado j como vòs 
cuydaís ; pefou-fe com tudo, o 
que vòs dizeis . Balthafar tam- 
bém era Rey , e Rey muyto 
rico , e poderofo ; e là foy à 
balança com o feo pò o feo Ce- 
tro , c a lua Coroa , e a fua__» 
Purpura f c o feo Ouro i e a 



fua Prata; que naõ era pouca: 
là foy toda a fua pompa , e to- 
da a fua gloria : Baltbafar In •^Up, 
Jlatera Dei cum omni fua pont' 
pay & gloria appcnfui , diz A- 
lapide : emíira là tby à balan- 
ça com Balthafar todo o feo 
Reyno em pefo : Numcratum^ 
( rcgnum tuum ) ó* in pondere 
oppcnfum ejl i diz o Arábico : 
c com tudo, íèm embargo def- 
te contrapefo taõ grande , pe- 
fou Balthafar menos , do qu(L-» 
cuydava : Inventai es mlnus 
babens : ou nada pefou, do que 
lhe parecia: Mnus pondera* 
bati çuâmiMí* 

104. B arazaô de affi ha- 
ver de fcr he t>cm clara > púC» 
toque mal entendida; porque 
todos leíTes Cetros» Purpuras» 
e Coroas > ainda as que por fe* 
chadas vos parecem de mayor 
peio: todas eíTas Rendas» 
que chamais Bens » dos quaes 
em muytos » como em Balthai- 
íkr} a mayor parte he da Igre- 
ja : todos eíTes Poftos » e Dig- 
nidades ; as Tiaras , e as Mi- 
tras i fuppoftas , e verdadey- 
ras : toda eíía prata , e ouro » 
afli o que fe encerra nos cofres» 
como o que orna , e cnfcyta o 
pò : emíim , paraque nos naõ 
cancemos , toda a roda , 
âmbito da Terra com coda ' 

iiia 



Digitized by Copgle 



Da Quarta Feyra de Ciu^a 



67 



eflk he»a que menos pefa. Per* 
gunto mais: E todas eHàs 0ig« 
nidadeif todos eflès La&tet$ 
todas eflas Riqaezás» e-todo 
mais f que juntais ao voIXb 
pò > falo ir na balança panu« 
baxOf ou para dou? FaloíU* 
bir; ou falo decer ? Falo ele* 
var> ou abater? Também he 
certo que o faz elevar , e que 
o faz fttbír y porque a Soberba^ 
que de todos eífes ingredientes 
fe compoemiíèmpre fobe: .S'xf« 1^^^^ 
£e pò mais , que qualquer on* perbia «. eorum afeendh fimpcrx »i* 
tro pò fcm elle:c por boa con- c todos vòs outros em toda cí^ 

fa vaidade vos cftaís enlevan- 



fua gloria » ríqoeza % e fer- 
mofinra; com tudo quanto em 
fi encerrai .dirfvedequem^f 
para que naõ duvideis da au* 
thoridade) diz o Bípirtto San- 
to» que na balança de Deos 
naõ he mais que h ii sò átomo : 
Sép, II. ^uomam tamqaammometttam 
ftattrépy pe eft ante U orbh ttr» 
taram : e hu. átomo naS acre- 
centa o peíb » nem pender 
a balança . Logo com todo eíle 
contra peíb junto» naõ pefa c£> 



fequencia fempre vindes a pc- 
far menos , do que vòs cuy- 
dais: Invcmm a maus habenSf 
quhm putarei . 

loç. Mas naõ eftàditto ain- 
da tudo ) nem de todo moP 
trado efta verdade . Agora_j 
quero cu por também dc parte 
as balanças de Deos , c outra 
vez com as voíTasmefmas» aífí 
falfiis 9 e meotíroíãscomo iàõ , 
vos quero convencer • Pergun- 
to : Das balanças, qual he na^ 
voflà mefina eftimaçaõta que^ 
pefa mais » ou a que tem ma- 
yor peíb ? a que mais fobe; oa 
a que mais doce i a que mais 
fe exalta 9 e eleva; ou a que 
mais fe abate f He certo que 
na voíTa mefma eftimaçaõ su^ 
que mais fe eleva 1 e mais fobe» 



do , e elevando . AíTi fe elevou 
na fua balança o mefmo Bal- 
úi^(2it:Adversàm Dominatorem Dani. f, 
Cali elevaíuscs: aífi Te tinha »3« 
elevado na fua também Nabu- 
co : Elevatum eft cor ejus ; c ^^í^íw» 
aífi fe elevaõ todosyOs que pre-.*'*** 
fumem ferem os deoícs da Ter- 
ra : DH fortes terra vebemen' v/au^s, 
ttr ekvati fum . Là vai logo a ' 
vofla balança muyto acima : e: 
pela voíik meíina coníiílaõ pe- 
íàis menos I quando vos pare- 
ce I que pefais mais : &egk^ 
m amem » bmmUatm fim • B t^, 
ocerto he(retrattando ;à o que • 
dizía^ qne até as vol&s baiana 
ças íaõ certas » e verdádeyrar 
no peib : vòs Íbis os ÍMn > - c 
mentiroíbs. £ agorareparo en» 

l % CO* 
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como myiizno&mmtààBk^ 
Davidi MÕ que eni6<it hakti- 
ças dot-homent -falíki; fiiiad 
que eraõ falíbs os homens nas 
fuas balanças: Mtniacft.filu 

í. V,. 

xo6. Se poeS|tafito nas vo^ 
ias balançasycomooas dcDeosi 
peík o voflb pò menos» do que 
imagina a voíTa prefumpçaõiíc 
cm todos hc igual o pò ; por- 
que he pò de nada em todos ; 
abater , e igualar : humilhar 
até o profundo, e para iflb pe- 
gar , como David , ao pro- 
fundo do voíTo pò ; q'.ic aqui 
efta o remédio . Hú dos ho- 
HMns mais humildes, que hou- 
ve , foy David : teftimunhaó- 
Xio aHi os fcos mefmos Pfalmos^ 
poes em quaíi todos > fe bem fc 
repÂra > efU-íè abatendo i; e 
hiunilhando } íêndo que tam- 
bém vefth Pnrparai ciogit*^ 
Goroa r ^ cmpôahava Cetco • 
Bcomo»! ièndo^taõ grande t e 
com tantas exccUencia» no éo> 
pò » era taõ humilde > e taõ 
pouco prefiimido do que era f 
O còniai 6 o porque rjè oon- 
viftes: Porque eftava muyr pe- 
gado ao profundo de0è pò :. 
hfixm fum íttUm frofundii 



c taõ pegado t elle >. que fe 
naõ atreviska levantar^cabeça • 
Naô parava, na inperficíe > om 

no apparentedopò j decia.ao 
profundo delle: e por.iífo mef- 
monaõ fe exaltava, nem fubia; 
mas antes fe ahatiaue humilhar 

10.7.. Poriiflbmefmo.Olhati 
e notai muyto • JàdiíTe , que 
eíle pò y e terra 1 que ibmos « 
he como o pò , e Terra , fobre 
que andamos > em quanto tem> 
como ella , fua fuperficie , c_-» 
feo fundo . Agora pergunto : 
E donde fobem , e fe levantao 
da Terra,fobre que andamos,os 
vapores , que , qu ncííe Ar ft-» 
formaõ nu vens, que depões aP 
fombraõ a mefma Terra , ou fe 
tornaõ Exhalacoês , e errantes 
Eftrellas , que apparecem , c 
difcorremiuminofas namefmo 
Ar ? Naõ fe levantaõ do fundo^ 
kvantaõ-fe da fiiperácie ^ So- 
bem os vapores donde íè le<> 
vantaõ as poeyras.: e nunca do 
pò íè levanta poey.ra> íênaÕ na 
fuperficie da Terra : Tamquam vfãg, n 
pihfU-t ^um pnojieh vcttfitt à ^ 
fith ttrféf t diílè o meíma Da- 
vid ..Poes aíH cà no pò^iL^ 
terra , que nòs íomos . Nuven» 
agitadas do vento Eftrellas > 
e Exhalacoês errantes chamou 
$»Judu Xhadeo aosiòberbos p 

eprc. 
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ie pfefiumdoi» aofcheyos to- 
dos de vaidade # . e ambidofos 

jw«.ift.de luzímentos : Nakes i foa 
í$ 9mh eirettmftrmÊtw .^ J^ 
Mrê trranú» : e os vapores f 
de qae fe formaõ eftas cxhala- 
çocs , c eftas nuvens 9 naõ fo- 
bem ià'do fundo do noíTo bar* 
ro j levantaõ-fe cà da fuperfi- 

Vf, i\ f • cie : Ntm fie impií , non fie^ vfid 
tâmquamfuhts^.k fade tcrr£i 
naõ fe levantaõ do nada » de^ 
que he.efte pò \ fobem sò , do 
que nefte pò apparece . Poes > 
vapores amigos dcfubir; nu- 
vens fopradas do vento *, ef- 
trcllas errantes jexhalaçoêslu- 
zidas (tudo ao ar)abaxo ao pro- 
fundo; logo naõ fubireis. Ho- 
mens íbberbos , cheyos todos 
de vaidade , foprados com o 
vento da liionja, eeílimaçaõ> 
ambicioíbs de luzímentos ^ an- 
ciofos porfubir> e por vos ex- 
altar íbbre os outros homens 1 
todos aéreos ; porque no ar íe 
loiída toda valia (oberba^ naõ 
m enganneis.com o appareií- 
te dopò: naõ vos pegueis à 
fuperfície :. ao profundo como 
David \ logo vos humilhareíSf 
como. David: ahí vòs pregai 
Com^a coníideraçaõ nonadajde 
que fois pò :. I&fixus fum in ti' 
nio profundi 'y\ogo vereis que_> 
Í146 tendes coulk de fuilanciaj 



de que vos poder fexaltar : £t 
àoM ffl/ub/laftihi* Os que ce- 
gos i e enganiMdoa com a pre* 
íènteapparencia do pò } quc^ 
lôis> prêfttmis Cw diíGírente^ 
pò do quet>s outros faõ» con^ 
fiderai o de que foy eílc pò ; 1 o- 
go vos defengannareisique fois 
pòf como os outros pòs-. 

loS. £fte he o remédio > 
que por efficaz vos âpplica ho- 
je a-Igreja |intimando-vos , co- 
moção principio vos dizia j naõ 
sò que fois pò , fenaõ tambcnx 
que fois hu pò de nada. E ago- 
ra vereis , o como o diz . No- 
tai 9 e reparai bem nas Tuas pa- 
la vras, o que poderá ferain* 
da naõ reparaíTeis. /Memcnía 
bomoy qula pulvis cs : lembra- 
te homem, que espò, diz a 
Igreja a todos,.e acadahúdos 
homens : e parece naõ havia 
de dizer aífi • £ a razaõ hQ_> : 
porque a lembrança^, oua^ 
memoria » que he o mefmoy 
he hu conhecimento do jàpaé 
&do : dondcidefinindo o Filo» 
fofo a Potencia defte conhecia 
mento r diz que he P<neniiã^ 
qu^ eognofch préttmta^ u$ jam 
gegttita. E daqui vemi dizerem 
os Theologos comraummente» 
que fenaõ dà memoria' em-f 
Deos porque a reípeyto de^ 
Deosnaõhàpaâado> nem fu- 
turo» 
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Sermão 



turo; todo lhe eftàpreíbite^. 
Sendo poes a memoria t ou it 
lembrança sò do paíTado : 
dizendo a meima Igreja^ que o 
homembepò de preíènte:^^^ 
9ií et ; como manda íèlembre 
ohomemdoièopò: Aicmen' 
iohmtOt 'qàia pahis es í Ahi 
eílà a energia , e o myfterío.* 
Forque de tal íòrte quer > que 
o homem conheça» o que he^ 
de preíente > que quer Ce lem- 
bre tambemido que foy de paf- 
fado : quer que junto com o 
conhecimento i de que he pò , 
tenha a memoria > do que foy 
cíle pò : fayba o homem que 
he pò > e naõ fe efqueqa do na- 
da , de que fe fez efle mefmo 
pò : Aiemento homo , qnia pui- 
TfU €i. Appliquemos pocs o re- 
mcdio , que nos applica a Igre- 
ja . Paraquc nos naõ inche- 
mos ; paraque nos naõ cníb- 
bcrbeçamos, paraque naõa& 
fettemos difK:rea<;as ; para- 
que naõ prefumamot de mayo- 
rias » e exceUeuctas do noiTo 
pò I faybamos i e tenhamos 
entendido » que todos íòmos 
pòf e que eílepò em todos he 
hu pôde nada: Jíenumhm» 
quiaptilvhet. 



•Bt hpttherem repertMt « 

109. O íègondodefengan* 
no, que!nos*dàho;e amefina 
Igreja » he : Que 9 adi como ao 
preíente fomos hú pò de nadai 

havemos de vir a fer depões hfi 
nada defte pò • £ verdadeyra- 
mente naõ íêy , qual defengan- 
no he mais eflíicaz; fc oprí- 
meyro , fe o fegundo : fe o que 
fomos , fe o que havemos de 
fcr : fe fermos ao prefcnte hu 
pò, que foy nada; fe haver* 
mos de vir a fer outra vez qua(i 
o nada , de que foy eíle pò . Ô- 
ra comecemos , por onde aca- 
bamos ; pela mefma lgrcja__>. 
Memento homo , qiàa pu!vis es, 
itt pulverem rever ttris: lem- 
brate homem que es pò, e que 
has.de tomar a fer pò • £s pò 
na vida : Puktis es ; has de tor- 
nar a fer pò depões da mortes 
£t ht puherem reverthis^ Ne^ 
ta ultima palavra eílà* o meo 
reparo » e com todo efte fim* 
damento. O yetbo HevertMs 
na fua própria » e genuína fig« 
fiifícaçaõ vai o mefmo f que> 
tomar hua coufa ao que era 
dantes • Para hâa coa£t tornar 
alèr» oqae eradintes» hoj 

nc- 
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fieceíTarlo haver tempo em_-# 
meyo , em que deyxe de fer, o 
que dantes era ; porque dou- 
tra forte naõ íic tornar a fer ; 
hc continuar no mefmo fer. 
Pocs fe o homem femprchç^, 
c ha de fer pò ; pò ua vida > c 
pò na morte > fcm nunca dey- 
xar de o fer ; como íè verifica, 
que hà de tornar a fer pò : Re 
veríèris ? Se a Igreja diflcra: 
£s pò na vida , e hàs de conti- 
nuar, e perfeverar em^erpò- 
depoes-da mortef.eftava bem:: 
mas : £s pò e bis de tornar 
a (èr pò :: PaMs. etió^ia puh 
wcrm revertèrh ! Gomo €c pô- 
de ifto verificar ISabeis comof 
Toroaadòohomem depões da 
morte a íer o nada de pò > que 
§oy antes da vida |. e que dey- 
xou de fer em: quanto vivo •. 
Tem eâa ultima palavra da I- 
greja a mefina enfaíi > quc^ 
a prímeyra : efte Revertèrh 
he taõ enfático , como o Afe^ 
mento , No yf^emento lembra- 
nos o nada, que fomos antes 
de fer pò \ no Revertèrh inti- 
ma-nos o nada, que havemos 
tornar a fer do pò , que agora 
fomos : o AUmento he da con- 
vcrfaõ , ou quaíi converfaõ do 
fiada ao pò j o Revertèrh hc 
da reverfaú deiíc mefmo pò ao 
jiadaj do ijue agora he . Agora 



cada hu de nòs he hu pò orga- 
nizado com cabeça , com bra- 
ços , com inaõs , com peyto % 
e com tudo mais, que faz, e in- 
tegra hú Corpo humano : po- 
rem,quando chegar o tempo do 
Revertèris , nada ^diílo hà de 
tornar a fer eíte pò . Agora hc 
hu po , que anda , que obra , 
que falia , que ve : mas na re- 
verfaõ nada diílo hà de fer ; 
porque hà de fer, como fe^ 
nunca fora . Affi o lamentava^ 
aquelles. mefmos ímpios da^ 
Sabedoria , que jà ouviftet 
chorar o nada , de que haviaõ 
fido : Exigaunti [ tornaõ acho- ^''P- 
rar , c lamentar-íè) <► cm» tép^ '* ^ *' 
dio ejl temptts vhét mftrét 
foft boc crimus |. tmnqum non 
fuerimmi Brevei.e aborrecif> 
vel he o tempo da noífa vida : 
e depões delle feremosi,como 
fe naõ fôramos . O noífo haver 
de naõ fer , hà de fer como fe 
naõ tivéramos íido: fe nòs naõ 
fôramos , haviamosdefernada 
do pò , que agora fomos : poes 
eífe mefmo nada do pò , que 
agora fomos , e que feriamos, 
fe naõ fôramos , havemos de^ 
vir a fer , quando naõ formos : 
Erimas tamquam non fucrh 
mus* 

$. VIL 
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1 1 o. Ifto,quc os Ímpios di- 
ziaõ ) podemos nòs dizçr to- 
dos com toda a certeza, e ver- 
dade : Br mm tamquam non fue- 
ritnas : Todos havemos de íer 
como fe naõ fôramos; porque 
todos havemos de vir a fer na- 
da., do que agora fomos . To- 
dos : naõ fe enganne ninguém 
comíigo mefmo ; cuyde cada 
hii de fi que he tudo , que qui- 
zer 9 e quanto quizer: feja tu- 
do muyto embora :4nasdeíêii- 
ganne-íèf que hà de vir a íèr o 
nada defle tudo • Se|a Gran- 
de 9 feja lUuftre, feja Ricoy 
feja Valente } íèja Foderoíb : 
tudo hà deparar emnaõíèr.» 
NaqueUa £ftatua de Nabuca 
(que fempre nefte dia appare- 
ce) tudo iílo fe repreièntavaj o 
Grande no agigantado dameí^ 
ma Eftatua ; o iUuftre no ou- 
ro da cabeça } o Rico na prata 
do peyto , e braços ; o Valen- 
te , e Poderofo , no bronze^, 
e ferro do de mais corpo : po- 
rém tanto que chegou o tempo 
de naõ fer , tudo igualmente-» 
fe desfez , e reduzio a pò : Tunt 
contrita funt pariter . . . . c^» rr- 
dacla quafi in faviUam ésjiivéí 
arcéS • Masj naõ reparo jà^ que 



tudo parafle em pò , ç cm pò 
com igualdade : Contrita funt 
pariter y porque ainda que , co- 
mo diíTemosjfeja o pò de quem 
for , fempre he o mefmo , e_-» 
muyto igual em todos ; jà vou 
noutra fuppoíiçaõ , dando-vos ' 
de barato que naõ he fenaõ 
muyto diífercnte , e com ex- 
cellencias , e ventagens de pò 
a pò ; as mefmas , que havia 
nos metaes da.Eilatua . No que 
reparo he > que todo efte pò 
naõ íè pttdeíle achar em lugar 
algum : Nullufquê hcus itnfen- ^Uf^ 
tmeft^u Valha-mei>eos!'£í^ 
te pò, quando era-Eftatuai naõ 
occupava lugar > ' Naõ erahfiá 
Eftatnamuyto grande 9 muy* 
toaltai muyto agigantada.» : 
St^M miagrandh : Jlatua tl' Fi 
hntaffiat 1^ fiaturòfublimiú 
Naõ tomava de alto íèfenta.^ 
covadosy eièya para os lados 
aEdatua, aquém ellafcrvío 
de )XiQ\á(í\Altttudtne cuVitorum 
fexagintailatitudine cuhitorum ^fj^^' 
fexl Poes, fc todo efte lugar taõ * ' 
efpaçofo occupava dantes ef. 
te pò j como agora naõ occu- 
pa nenhú lugar o mefmo pò : 
NítUufque locm inventus cjl eisl 
Porque ategora era po feyto 
Eílatua ; agora he Eftatua dcf- 
feyta cm pò : RedaÕfa quaji In 
favillam aJHvos arca ; atcjgorii 

era 
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era pò t ainda que de oada^^ 
agora he nada de0e pò : atè* 
gorafof; agora he^ comofe 
nnocama : e-j affi o nada» co* 
mo o que nunca foy , naõ oc« 
cupa lugar : Nullufque locm 
inventfit -iftcu, O Rcda^ã Í9 
fimUam tem a mefinaforça i 
que n lmpahirem rever tírh: 
tamo ÊiZy fer opò nadai do que 
dantes era, que o pò, que^ 
dantes occupava muytos luga- 
res , na fua redução , ou rc- 
verfaõ naõ occupa nem hu sò : 
í^ullttfque locm . 

III. lílofuccedeoaopòda 
Eftatui , com que Nabucofo- 
nhou : mas , porque me temo » 
que ) por iíío mefmo que foy 
íbnhadajnaõ queyrais darcre- 
dtto a fonhos , paãemos da Ef* 
fatua > que íbnhou Nabuco i 
tos Cedros I que vio David. 
Diz eUe no Piàlmo ttinca-y e^ 
lèys> que viva-yuo palTari hã 
dos Cedros do monte Líbano 
muyto alto r e muy fablime : 
c que-» tornando a voUtar » jà o 
naõ vira > nemiugar afgu» que 
occupaflè; por mais que elleo 
bufcàra : ^ídi impium Japtr» 



5f« 
3^. 



'í*'^ t9cahMtam^&elafatttn7y ftcfátee 

tce^wM trati & quefivi ctm^ 
é* non epímfintm kcm ejt/s . 
Jà fabeisiquc lieftas oiti oms pa- 



lavrai» qae faõ qnafi as meA 
«nas de Daniel I cni o meo re- 
paro:. naõ fe achar cm lugar 
algum efte Cedro.fifte Cedro» 

naõ diz David , que era muy 
alto» e fttbiime^ Logo havia 
de occupar muytolugar para 
cima. Naõ tinha tronco pro- 
porcionado à altura» e à gran- 
deza? Defte tronco naõ fahiaõ 
ramos eíleudidos para todas as 
partes l Dcftes ramos naõ pro- 
cediaõ outros ramos > c dc to- 
dos elles naõ nacíaõ folhas l 
Poes toda cft a grandeza, toda 
cila cxtetiçaõ, toda cfta pom«* 
pa he ccrto,que havia de ocçu- 
par lugar, e muyto lugar. Co* 
mo podia logo fer, que na vol- 
ta de bú pafleyo , Et tranjhi i 
naõ occupaííe jà lagar todo 
te Cedro l -Porque na volta » 
eu reverâ64e0epafl*eyo^ téve 
a íiiareverikõ também oOr-. 
dro : no meyo tempo » em que 
paíTois David de hua para outra 
parte » paílbu -o Cedro ck> (èr 
para o naõ firf : Tf»nfiii% O* 
9Ct€ nw trat : e» por nrayto 1«« 
gar» ou nuytos lugares » que 
occupalle » quando era » neahii 
occupava» quando naõera^; 
por tflb mefmo » que era nada , 
e como fe naõ iora: Btmnefl 
Inventai Itycm ejus • Cedros do 
Líbano » (quando naõ queyrais 
K (èr 
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fer EâatiitideKabttCoJCedrof 
OHiy grandes I muy exáltadoSf 
snuyíòbifines: Cedros i que^ 
ioda a voíTa grandeza f e exal- 
tação pondes no Tronco , doni» 
de afccndeis ; todo o volTo em- 
penho nos Ramos > que iançaisj 
toda a voíía pompa , e louça- 
nia na folhagem > que veiais *, 
toda a voíía eíiimaçaò na fom- 
bra } que a todos fazeis y vede 
que hà de vir o voflb Non eraí: 
hà de chegar o voflb In pui- 
verem revertèrh : c> quando a- 
gora para vòs tres » e quatro 
lugares faõ inuy poucos \ en- 
taõ hà dc hil so fec de fobejo j. 
porque nem eíTe haveia. dc-oc— 
cupars Et wm eJUmnnm ke^ 
m ifus « Agora que fois i. te* 
ffà lugar a.voâa graudesa » c a. 
voUa pompa : eotaõ i. ^ndo- 
fordes nadaido qne fpís agora $^ 
aaõ terá neoliu liigac toda cfla 
|K>mpa» e eflagrandfamtoda: 
ATmi ift mentut h(Mt^ Fundi 
embora Urnas de bronze: abri. 
Caxoes de jafpe : levantai {o* 
httUoh íòberbosSepulcros ar* 
YOgantesi Maufoleos fumptuo- 
£>s» e muyto grandes ^ que to- 
do cflc lugar 1 que agora apa- 
relhais em vida , nao hàde fer 
voífo depões da morte : Non 
tf} Inveníòií locus ejut : c naõ 
hi de i^r voíIq ^ porque AeaL4 



vòs haveis de íèr : Ete^fum^ 
tnt* Mas naõ poflb deyxar de 
me compadecer da voáa lafti- 
ma» ottde-aídmiraravo^ ice" 
gueyra . 

Hua das Maravilhas^ 
que o Mundo conta > e admi- 
ra por fuás I he o Sepulcro, que 
para fco Marido Maufolo fez 
Artemifía . Mas naõ me caufa 
a mi , o que a vòs » a admira- 
ção. Naõ me admiro do Se- 
pulcro > que fez Artemifia \ ad- 
miro-mc de Artemifia fazer o 
Sepulcro. A verdade da Fé, de 
que havemos de vir a naõ fer » 
naõ a conhecem soos CathoU^ 
cos também, a alcaii^raõ oi 
GeiitiosM)orqiiriiaõ'sò,aigre^ 
jaa eofioa }. também a mâoia 
easericiicia.adem<Mftra^fi que» 
çoobeceiído» Actemifiá.pela^ 
eaceriêocia dos outros f que^ 
também y.como ellés, havia de 
naõ fer Mauiòlo %; lhe fizefle o 
Maufolèo paraquando naõ fof- 
|èl IftoL be^ b que admiro aeUa| 
e aqneadmira %- ainda com^ 
mais razaõ » em muytos Ca« 
tholicos. Ver a magnificência^ 
a fabrica > e architcttura ; a.^ 
grandeza, e íumptuoíidade dos 
Sepulcros , que fc encontrai 
por eíTes Templos ! E paraquef 
ou para quem Para os que jà 
deyaàraõ deíei:; para osquç 
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ilaaÔMy 00 para os que £id 
jk aadt do que toraô.0^ f^anU 
W PãmMam 1 Homens hoa* 
ve j chamadot Gcnofofiftai > 
queviviadf íèmprofefiàreniia 
vida deBremitasf nas grutas 
dos penhaleosi e nas cooctvi-» 
dadei dos montes : e » pergun-» 
tados, porque naõ bufeavaõ|Oa 
£ttiaõ caía > em que viver , reA 
pondiaõ y que na6 queriaõ cafa 
para dousdias. De forte que 
eftes naõ queriaõ fazer caía pa- 
ra íi, ainda quando eraÕ : 
muytos fazcm-na a íi , e aos 
fcos para quando naõforem_<». 
Mas a diíft^renqa eílà em que^ 
aquelles coníideravaõ, que do 
fer » que tinhaõ » com a bre- 
vidadejcom que paííaõ os pou- 
cos dias ) haviad de paífar ao 
naõ fer , do que eraõ : e a eftes 
nem pelo penfiunento Uiespal^ 
fiilèmdluuitepaí&mettto. Se 
tmagnifiteacitt eíiimpciiofi* 
dade dos Sepulcro^ os bron« 
ses 9 e os jafpes i por jncorrup* . 
tiveis 9 os podemõ aelles fzen- 
tar cb corrupçaÕ $ prefumlra 
en 9 que afpiravaõ a fer íncor- 
niptiveis 'y jè que naõ podiaõ . 
fiôer-íè immortaes : ihasialfi 
como elles (àõ mortaes« como 
TMu* os outros homens » f^ot aatem 
^' pcut bmines tmrUmm , tam- 
. beuTi coíbo os. outros iiomen^ 



7J 

haõ de naõíèr: também ícji 
baõ de.r^uzir » e reverter aà 
nada» do que hòiJUmtni^ ko* 
mOffuiã^J» fuhmmrmrf^ 
ris. 

• • • 

1 1 5. Oh abramosyChriftaâff 
( he que o Comos ) abranof. 
os olhos I e vejamos todos 9 
Grandes , e Pequenos ; todos> 
Qs que fomos homens 1 o naõ 
fer , que nos eípera , e a bre- 
vidade > comque hà de fer. 
Quando Xerxes poz cm Cam-- 
po contra a Grécia aquellcim- 
menfo £xercito 1 que confiava 
de cinco milhões de homens 
alem de cinco mil Náos dc_A 
Guerra» que tinha nos Mares; 
refere S.Jeronymo y que^ íu« 
biodo a hQ lugar alta I e emi- 
nente > dondedeícabria a todo . 
o Exercito » chorara » fendo o 
motivo todo de fitas lagry matf. 
que dalli a cem annos oenhS * 
daquelles homens havia de íèr 
Càm de fuhlim hu^imuÊmtê' mer, 
Hlcm viáiffct eicerchamt 

mt nuiitts wram » f «wi tmic 

cermbat j fíiperfiuwrut effcf . 
£ íèyaâi como Xerxes de hõsõ 
lugar via todos os homensique . 
compunhaõ o feo£xercito p 
K % ' houff - 
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Jioiiverâ oatio kgavi donde 
le defcobrinõ' et homens to« 
doi} q[iie povoaõtodooUní» 
veiib; detodoicUes íèpodia. 
igora dizer o mefmo $ ainda 
com menos prazo de tempo » 
do que dava Xerxes. HepiDii^ 
deraçaõ do mefmo S.Jerooy- 
moiSi pojfmm 4iHãkm úfum* 
dereffeiulam% it qnêMÍ9tf^ 
fam Ttrram ttrneremut i jam 
iikí oflendcreiff ( diz o Samo ) ' 
tfon- Xerxh tantkm oíercham p 
fed^íotlus Afundi homine ti çar 
tuáfíc vhum I in hpctá fpam 
-dcfuturoi* MaS| onde naõ che- 
ga a DoíTa viíla > chegue a nof- 
fa confíderaçaõ . Coníideraí a 
todo efte Muodo drvidido nas 
fuas quatro Partes da Aíu , da 
Africa y da America , e da £u* 
ropa \ e a todas ellas povoadas 
de hú oumer0|fem mimerO) de 
homens , que as habitaõ , ^ 
povoaõ * Todo efle quaíi im- 
jueníbi e i&£uíto tmmero de 
lioaieos> em muyto menos de 
cemannos , jà naô-haõ de ap- 
parecer mefmo Mundo: jà 
iiaõhaó deicn jahaô deel^ 
tar reduzidos ao nada» do que* 
fiô : jà em cada faii delles eftà 
comprida aqneHa univerfal'^ 
Sentençftt Eí hípâMfmít^ 
n^trthrlt • £ U VaQ Pootifeces > 
Imperadores» Rcysi Prínce* 



pcs» e Monarcas.: là vadJtí» 
còsi e Poderoíbs: íà vaèGran* 
des i-e Pequenos : c U ides vòs» 
e cu umbem^ vòaque ao pre- 
íènte mc eftais<ouvindo 5: c eia 
que vos eftou prègando: Et 
êmftiàs non cro • Jà nefie Púl- 
pito, hà de fer outro o Prega- 
dor: jàocfles lugares haõ4ci# 
ler otttroa^os ouvintes : e cadai 
hií de nòs revertido ao nada 
do feo pà : £g h.pukurcm r^- 
vmèrh'. 

1 1 4. Quereis hu bom exem- 
plo |C muyto adequado I de 
como hà de fcr cntaõ cfte voíTo • 
I^cíícrtèrhi Hetainbemoutro. 
Adcmemo^ Para conhecerdes 
o que haveis de fcr todos da- 
qu^ a muyto menos de cem an- 
no$> lembrai-vos, e trazcy à 
memoria todos aqucUcs^ que . 
foraõ hk muyto menos de ou- 
tros cem . Dk mibi (pergunta^ 
S. Bernardo) Dlcmlhi \ Vhi^Bêfmim 
funtmaHirtt M»ndi , qui au» ^^u^'* 
fi fauca tcmfmrm mkyèam r- 
mif Olzey-me: Ondeeftad^ 
todos aquelks que habit»» 
vaõ hà may poucos annos efte 
Munda> e que de c^wiçaõ o a»- 
màvaõ f'Onde cftaõ aquclka 
aefmos) que vòs^coohecíeis t 
e com quem.trattaveis l Qs<-> 
he delks l NHfil ex eis rcmath- 
Jig; ffcipoode^uiçíaK^ Santa: 

^ Na» 
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Kadtficimddlcs; porque to* 
dosdlcs^íèrediidniõ «mdft: 
Nièii .PoM aâi baveis.de fbe^ 
os que a^ra lòif : de todot vòs 
h poderá cduô dizer » o que 
agora delks< Mtíl ex eis re* 
mênps . £ entaô que hé dos 
vodoftbeittv que hcdai voíTat 
riquezas» do voífo ouroida vo& 
ià prata porque nefta vida^ 
tamoiiuftes » Janto vosdefve» 
laftes : £t quéeparaflii cujai 
fjf* '** trunt ?,Tudo acabará com voíi 
VféL^%* CO ; ^uontam > ckm iaurieritf 
noH fumet otMnia : diz hú dos 
mais defengannados nelH ma<r 
teria» David. Todos eííes bens 
da Terra» que oefta vida eraõ 
o voíTo tudo : Omnia : entaõ 
ícraõ tudooada:iVb« fumet ont" 
M,Onde eftaraõ eataõ as D'\g* 
ndades > . os Poílòs , . as eí& 
aia^ocs > os cortejos » as hTonk 
jas » as delicias I os regalos »oi 
paílàtempos » ve toda a que ti* 
^ idids por gloriariieíi:e'Muodo? 
Toda elk acabará para vdsta^ 
6 como vos acabareis parael» 
la : Nefm defienimmm fogh* 
' Wàemj ^fff , Oh defenganoa' Mas 
oh ccfueyra ! £ que » - ièodo 
tndoiiílo verdades taô certas > 
vivaaios 'ainda ooMundo ta6 
cegos» etaõ pouco dcfeogaiir 
nados ! Taõ occupados com a 
occupa^ pefiima I taõ •á/tS' 
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caydados do negocio «lais im» 
portante f Taõ 'implicados t 
e imbaraçados com infinitas 
queftoâi :. £Sr ipfe. fi iwftétU tteltf. 
mfcuerlt qtêéeJltQnibuí \ quei«7«t^ 
toes do que fois» queitoes door 
dc^- dcjceodeia ; qneftoês dc^ 
mayorias».de precedenciu^f 
sò a ultima de todas as queí?> 
toes; que aífi chamou profun-» 
damente Tertulliano à morte : 
Vlíii/ram quaflionum omnlum j Thm/. 
sò eíU Qijeftaõ vos oaó pafla 
pelo peníâ mento ! Mas por if« 
Ib mefmoa Igreja vola traz ho^ 
je à nienioria juiuocom a Tua 
Reíbluçaõ : Memento homo % 
quia ia pulveran rever tèris . 

í. IX. 

i-t;. Tenho moftrado os 
dons nadas do noCTo pò ; o na» 
da i de que h« » e«o nada » que 
hà de fer . O fnitto de tudo $ o 
qiue tenho dittoinaõ quero»qut 
íeja outro t iftoaõ o. meíhiO} 
que a Igreja hoje pretende ; 
memoria» e coohecimemo dei- 
tes dous nadas: Aimtntob^* 
m-i huacoofideraçaõprofíi^ 
da »e períèyerame t do queiò* 
mos» edo queferemos: P0U 
9b es , ó; in f uhurmrevertè' ' 
rir* Torno adizeriquê naõqoe- 
f ornais frtitto » que cftc ; por- 
que 
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qM íè períeytii e cobtinna- 
ineiice coofidcrarmôs i jDquf 
íbnlttf p t o que ímmot , lo» 
gôíèremo* y .o^que ila5 fomos» 
f aliemos claro , qqe be dk.» 
dHlb : Todof fomoi racfonaes 
pOF oacniezã'}. mas nada 
Hiot ncnos pclaa operaçoê»! 
porque sò obramos como kra- 
cionaes : no (er fomos homem; 
no obrar fomos brutos . Se he 
injuria , que faço ànoíía Natu- 
reza» ou tcftimunho , que-# 
vos levanto, primeyro que cu, 
vos levantou o teílimiinho, e 
fez a injuria o Profeta Rey , c 
iffo naõ húa vez sò , fenaõ duas, 
e ambas no mefmo Ffalmo://o- 
f?io, cum ín honor e effirt (diz elle 
huai e outra vez no Pfalmo 
quarenta,e oyto) Homo,cr)m In 
komfrc ejjèí , ncn iittellexit j 
tomfataim efl jumemU infi' 
fimUfHfi & ftmilis faSius eft 



be ootMTftr dof bnitotf 
Mimaea» qóc naõ tem ra»iã« 
fi nad heefte também o obnúr 
dosanimaes, queatemfNaé 
he efte oobrar doa homens:.! 
Naõ qneromaii provai qnep» 
Toflk mefmaeipericnctn; . 
provéra a Deos 9 naõ fora eU« 
taõcerta . Bem digo eu iogo:^ 
e bem diz David , que os ho<' 
mens , tendo por natureza a-»' 
honra de racionaes,//owo, càm 
in honare ej}'et , tem de irra-» " 
cionaes, e de brutos as opera- • 
çocs : Comparaíus efljumentis 
hfipfcnúlfus , & fimilis Ja^a 
cji illis . 

1 1 6. Mas qual fera a caufa 
defta taõ horrenda metamor- 
foÍJ 'y que aqui eilà o noífo pon- 
to ? Neohóa outra , que aque o 
melinoDavidapoata na Expo» 
fiçaiÕde Hugo: ihmotckmm^^^ 
èogarf cjfct > mw imeiUstkt 



UUi* Nem o podiadlzer mais MÊuUtfmtt quoUteJl^ qtMi 
claro ) nem wer a compara- /«iifraix^.Poroutrattennoas 
çiõ com bnitof mats bmtQS • He a ialta do AímeMiBê 
E na verdaife»'bem coníidera* 
do I yò» o haveis de confeflàr 
a£ : e fe naõ dizey*me : Qual 
he oobrar doi bmtos ? Segatr 
oapperitef iraposodeleytet 
Imfcajrcm todo a própria conr 
veniencia y mattar » ferir , trat«> 
tar tò do corpo ; em fim obrar 
fim ley t c íem razaõ • £&e.^ 



hoje nos encomenda aJgre ja \ 
Naõ cônheceo » nem conhece 
o homem i o que foy , o quc-f 
he»eoquehadeáèr: naõco» 
nhece , que foy nada » que he 
htt pò deffe nada ; eqsehàdc 
fer hu nada deife pò : aenhfia 
deílas calidades fuas alcança , 
nenhúa c^niidcra | ncnhíía co^ 

nhe> 
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ahece : Noh intellcxit i qaaHs 
fttíttfualh e/}^iitUsfiiutrítt^9 
£ bem : fe o homem conHecèn» . 
€ couíideràra cilas . caiidadeS|. 
. havia prefumir dc outrasfSc co* 
flhecera que de nadápaílòu a^- 
íèr pò , e que eíTe he o fer todo> . 
que tem i havia.dc fer arrogan- 
te ) altivo» e foberbo i Sc conbe- 
cèra^que he do tnefmopòy que 
faõ os outros > havia de defpre- 
zar a fco próximo , e olhar pa- 
ra elie ) , como para baxo , 
inferior a íi mefmo^ He certo* 
que naõ i porque nada tem> de 
que ie ca fe bertieccr opò de o»» • 
£^^/^. da: fuperhif terra i & H' - 
>«> ^ mtl Mais: Se o bomem coofide* ■ 
sàrabeiniqiielià;dê vir « (èrnar • 
da defle mefino pàà que hé; que 
lià dé «cabar que há de mor- 
ffcr } . havia de viver y como Ic ' 
fera eterno ? Havia de pòr to* 
do ociiydado'eiii^Íiiatar beii9 
da Tcnni»ciiiacreceotarTÍque-- 
tas a riquezas 9 havendo de^ • 
deyxar ttido i Havia de Iévai>* 
tar Cafas > edificar Palacios 1 • 
fabendo que a Cidade naõhe 
permanente^ Havia de anhe- 
lar a honras 9 a eftimaçoes 9 a 
delicias , e a regalos í Tam- 
tcm he certo que naõ j por- 
que tudo facilmente dciprcza 9 • 
quem confíderajque ha dc mor- 
Kr» diz Jcronymo ; facUà 



(ontmtiià mmna t fuifi fimper 
cogitar fHOfitartm • £ / íê coa- c''l, 
íideràra que à morre primeyra P«K^ 
te lhe pode feguir a morte íè-*^ 
gunda 9 à temporal aeteriMU»} 
forau tantos os peccados » o 
nenhõa a penitencia l He im-» 
poílivel ; porque diz o Efpiri- 
to Santo j que naõ peccarà c- 
ternamente , quem trouxer na 
memoria os feos noviílimos ; 
Me mor are novtjfma tua > 
£ temam non peccabis, Logo>fe 
o homem tudo ifto faz ao rc- 
vez 9 < e pelò contrario 9 . bem-» 
íè íégue 9 que iia6'coiifidera^ , 
fiem eoteiule » p que foy» o que 
hci . e oque hàde íèr : }ion itt^ 
iittimi » fttãUifuUf quaUs tft % 
■ quúUs .fimrui ifl: eilh meA 
mo naõ he íèriotelléttivo» co« 
no homem ; ; he íèr irracional 
como bruto: Comparatus ejl 
jumentis injipiemibuf $ i^fim^ - 

m 

117. o remédio poes eílà 
cm coníiderar 9 e entender o 
que nem entende , nem coníi- 
dera: eftà em entender 9 
ponderar muy to de aíTento 9 
moyto de vagar o que foy de 
paíiadoy o que he de prefcnte» 
c o que hà de fcr dç futuro: por- 
que 
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(jliefe a falta defta cooíidera* 
çaô o £^ de homem bruto ; a 
mcfinA coníideraçaõ o tomará 
a fazer de bruto homem : íè t 
falta deíle coohecimcnto o fez 
obrar» como animal irracional; 
o mefmo conhecimeato o fará 
obraricomo animal com razaõ. 
Vcdc-o com S.Joaõ. VioS. 
JoaÕ no fco Apocalypfc a qua- 
tro animafis ; e tau animaes i 
comoeraõ hú Lcaõ^ hú Boy, 
húa Águia, e hú , quesòti- 
' nha as apparencias de Homem: 
e ouvio juntamente , que fem^ 
dcfcançar de dia, nem de noy- 
te , entoavaõ aquellc Cântico 
fempre novo dos Serafins d€_-» 
Ifaias : Santo, Santo, Santo 
heo Senhor Deos Gmnipotcn-* 
te , que foy , que hc , e que 
hà defer: e neíta forma diz 
que eílavaõ dando floria, hon- 
rai e loavor 8 Deos . Naõ re- 
pito as palavras porcompri* 
das i admiro sò a diflbnancia 
delias f oa apouca coofonm» 
dade I do que vio t com o que 
ouvio o £vangeliíla Profeta • 
Diz que vira hfi Leaõ» h& Boyt 
hlia Aguiaye h(í quali Homem» 
t que ottvlraentoaracftes mel^ 
mOs animáesy louvores zDcúh 
e cotífediíUo por Santo » e Se* 
nhor Omnipoteate} e que de 
dia t e dc noyte lhe eftava5 



dando gloria , e honra . B cà^ 
mo pôde ifto fer ^ O dar 
Deos hoora» e gloria; oco» 
ohecello , e confeiTallo por 
Omnipotente, por lèmpre 
terno, fcm fim, nem princi* 
pio : o cantar -feos louvores ' 
e acdamallo por trcs vezes 
Santo ; tudo faõ acções pró- 
prias dc Creaturas raciona es , 
c taõ racionae« , como os Se- 
rafins : pocs comodíz S.Joaõ , 
que nifto mefmo íe emprcga- 
vaó aquelles animaes , que na 
forma 'pareciaõ brutos? Por- 
que eraõ<hun$ tae$ animaes, 
que eftavaõ cheyos de olhos , 
com que fe viaõ , c conheciaõ 
a fi pelo que foraõ , c pelo que 
haviaõ de fer : f^uatu^r ani- Cap. 4. 
THãHa plena ocuJis ante y (^rC' 
/ro : Vt filam , ( diz Ruperto) 
unàevenktm^ & qu^vadêwt* 
Gomiiuos olho» olhavaõ para 
traz» e vlad Mada, de que 
craô : e -daqui íníeriaõ, que 
lò Deostèmpre fora: Zhmmm 
Dm Omnlpotent » ^ivi <rtf^< 
tom outros olbavaõ para^ 
diante t e viaõ o nada» quc^ 
tiaviaõ dc íèr : e corna vaõ a in- 
hútf que sò o meímoDeos 
era no íèo fer eterno » e per* 
manente:«^| tft^ .m<^ qui »mn 
iarmtpi e animaes» que adt 
vem» c aíli çoohccem > ainda 

que 
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Ijuò ndbbcnrbai dehiU Aguis 
na altivezf de^liú Boy no acar« 
mar bens da xma : ainda que 
de Homem naõ ienhaõ mais 
qoe hua quafí appareacia: H4h 
lensfaíkm quapbiumms^ 
de brutoy oii dc bmtos toda^ 
.Mm aÍèmelhanqa:^/iw/íZrow>.../- 
•.7. «wVr &///y/0| ... /iW/Vr afuiU', de 
tal forte fc haõ dc mudar , que 
as operaçQeas.fejaõ todas de^ 
f acionaes ^ e de animaes > que 
tem r2LzzQ'.^aatuor animaUa,, 
4ic€mta\ SanÕius , Sandim i 
Sanõíust Domnuí hm Omni'. 

. II 8. Catholícos : terdous 
rodos» bupordetrazi outro 
por diante Y <:omoJaiiO) he^ 
vítnperavd» hev^prebeofivel: 
ter olhos » com que & othe^ 
iparatrazy c para diante | com 
que i€ veja opailàdOf "eolii» 
turo 9 eomo os antmaes^lo A* 
pocalypfe * iie prudência i fae 
acerto. £ftes havemos de tei^ 
empregar todos em ver » o que 
lomoa de paíTado > e o quc-^. 
havemos de ftr de fiituro *:. 
hunahaô de «tttnder ao Pahh 
fs ; Outros ao /ft piltrercm rt^ 
nríèris; hiansiuôriè decmn. 



pregar (ttopò i:qae íòtnos > ye»» 
do qite h^ h{lpò.« quçfoy na- 
da.; outros no pò:»' que havc* 
mos de fer , vendo que he oa« 
tro nada deflè mefmo pò . Se 
afli o fizermos > acabaf^íehao 
era nòs asToberbas^ as ambir 
fQ&« os deieytíBs.: teraõ. ftm 
òs peccados : abraçar-fehà a 
penitencia: haverá emenda^ 
de coftumcs , reforma de vídas| 
cmfim íèremos , os que naõ fo- 
mos , e os que devemos fer ' 
fcrcmos homens , feremos ra* 
CLonaes I feremos Chriílaõs^ 
£ fe há de começar algum dia 
etla mudança > e eíla refolu- 
çaõ j fejaho^.; que i quando 
as refoluçoes naõ faõ de logo « 
e )à , naõ faõ refoluçoes . Ve- 
Ía*iê de hoje por diante em nòs: 
a diíícrença , que em nòs ad-^ 
mirou nefle mefmo dia hu Tur-' 
CO-. Refere Alapide I que, a- ^la^. 
chandò^ em certa .parte da^ 
Chríftaodade ha fimbaaador/^*'* 
Turco nefte <Dia de Qnza > <e: 
nòt trçs antecedentes» (indigno; 
intrôiio 'de taô iílinto tempo) 
reparando » no qne emhfi » c> 
outros (è fazia; quando vol- 
tou para as iiias terrais t pergun- 
undo-lèlhe « /que ^a » ou que 
admirara entre os Chriílaôs? 
^j^iponde»! qneadmirára yjclr 
(m por ^ff^ à€ tres dia s, ço* 
* ' L mo * 
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mo hunsliomeD& doudos i e> 
(ànoSoíf fòra 4»ãf e deto^ 
ók a nzzõ : e que ao quarta 
dk>etítrandoao$íèos TemploSf 
eom hunt pòt 9 que lhes bota- 
vtô na cabeça ^ torna vaõ a feo 
juizo , ficando sérios > c fifu- 
dos . Efta feriedade pocs , t-» 
efta íifudeza) cfte juizoi eeí- 
tarazaóy de que ategora vi- 
cemos taõalheyos > he a que.^ 
de hoje por diante fe hà de ver 
em todas noíTas palavras y e-> 
ac<^oés . A oração i o jeju > naõ 
taõ mal obfervado | como nas 
outras Quarefmas; a mortifi- 
caçaõi a penitencia hei a que fe 
hà de ver ^ c admirar em cad4 
hu de nòs • 

119. Dízey-me: Se foube«» 
reis com certeza» queeflava 
dlegado o tempo » e perto a 
hora de voi rdiíiverdea em pò| 
e ictbatcfef. de hfia vez para«^ 
tttdodefta vida » oaõ voa rdbW 
verieia logo a fugir peccadoa^g 
t largar aaoccafio^^deUes » c 
i fiiser de todoa liflart0oro&* 
CAr//. penikciitia. f Poai : fin^ai^ 

tá S. Pedro Chrylòiogol ptnd^ 
it9mm €iU \ qaia néhU /fatiam 

Mt ipfi bota foncMhur i Pe- 
Diteocia f Iriiia6i> pemtieoáia} 
acaba o teBBpo I e vçn 



chegando a hora» épodeià ferp 
qne para muytos jàteobapriii* 
cipiadoè Vaõ mapeccadoa } 
vaõ fòra iutoa » c vaidadea: 

aparelhai para morrer 1 e fa- 
zer conta à eternidade • Opò| 
que fomos em vida > hà de aca* 
bar : o pò y que havemos de 
íêr por morte, também hi de 
ter fim : porém o pò , que-» 
havemos tornar a fer depões 
de refucitados y hà de fer eter- 
no. Agora a noíTa vida pode- 
rá fer y como a dos brutos: mas 
nunca hà de fer como a dos bru- 
tos a noífa morte . Os brutos 
morrem para naõ tornar a vi- 
ver j nòs morremos para refu- 
citar y, e para depões de refu- 
citados naõ tornar a morrer 
em bua de duas eternidades • 
Vejamos poes » qual das duaa 
queremos t e coaforme a qiK^ 
quizennosi, ajuftemosavida; 
porque a eternidade depende 
da mocae » e a morte duende 
da vida Naõ imaginemosjeP 
Ui morte t nem efta eternidade 
aiyto ao longe:^^» lloáyi ipja 
karã comUuSttír • Naõ gafta^ 
mnyto tempo a desfiaer-íè em 
' pòy O que jà he pò. O Rtwtrtè^ 
rit de futuro com a fiu:d mudan» 
çàdehAadaccentoy palia a^ 
fér Rewrtmt de prelêille«^« 
Foei homem ; Mmento ffãiê 
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foferoo : jà qué nas haveif 4f 

lios deis unbôn « l^gufuiiu» » 
Queutiiidtdetoreífi Senhor^ 
de qne vaiiloi aoiofem.f ^ • 
iiiommbs cifeiaiineiiCff TNo 
inferno iia6 hâi qnemvoi coi|f« 
feâe f oem na morte eterna^ , 
quem votloiiv«£ N^mrtri |y:„. 
laudabunt te > irr^ ^ ^ o/o9^x > i?i 

éifiindÊimh inferem* JPoeii 
Deos moo > «ntó^ de nos redii» 
«ides 9 e Jimmfdet cm pò f 
c «que noi ^vcoiot tonar em fodiokiott eoQiiveac|r?iiOi %■ 

{)ò: nòs vos pedimos qtie vcís v^#. * 
lembreis » Scnhoi' , de que nos i 2t. IíTo he > o que o mef- 
fizcftes de pò) e de que empò mo Deos quer » caríífimos Ir- 
nos haveis de tornar . Se nos maõs . Bípera sò « que nòs o 



fuJioh fSf&h fvhfrm reverá 

ifto. SiiSenbor; fi^Dm 
meò ! lhas também ! MmeUh 
9*' f^y f quòdficm haurnfi* 

m pr . Vos > $eiAor. 9 no» 
ttlttiait hft jCftflWMp; mas oòt 
' vot pedimos oiitro: vòs nos 
iMDdâislcmbrarj<iiic.íbmotpòi 



lizeftes de pò > defculpai a nof- 
facegiieyra» e a noíTa inconí- 
tancia : o mefmo pò nos cega ; 
e naõ íè pôde no pò achar fir- 
meza : fomos cegos em vos of- 
fender j fomos íi inconftantes 
em vos amar ; mas fomos pò y 
de qtie nos fizcftes : JI4mento% 
quòã ficut lutam fscerit me . Se 
nos haveis de reduzir a pò, 8t 
hpuhertmiiiueesme-y jàqoe: 
na creaçaõ nostiraAies delili 
profundo } nanoflarcducçaói 



queyramos também eíficaz- 
mente. Naõ fe perde pela^ 
fua parte ; perde-fe pela ooíFa; 
mas naõ hà de fer hoje aíH : 
ho/e nos havemos de converter 
a. elie : hoje havemos de co* 
meçar húa nova vida . Ewert' 
demus In melm y qua ignorarh' 
ter peceavimus t nos cihortoa 
hà pouco a Igreja: emende- 
mos oerrOf e omaly que^ 
ategora fizemos : e comece- 
mos logo 9 He fubitò prdoteth 



naõ nos mettais ém outro : fe t fãtl Me mrtii quiermus fpa^ 

quando noscreaftes pôy not tím» panitrnhe^ & htpmn 

tirafles do profundo do nada $ mft po/frnm \ para que naõ liic- 

quando nos reduzirdes a pò i ceda vir de repente a mortes t 

iMõnosmçttaisnoprofundodo e» quando quizeiíiioibttftar o 
• L % tem- 



» 
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tempo da' peniteada^ o^naô 
ácliemoi. Eftehc o tempo a* 
ÇKfisáv efte o4ta da iklvaçaó: 
%,c$t^ SÍc9 lNmt umui^UêfMikX 

• Senhor, Senhor , pe- 
£(*no> de todo . a coraçsõ át^ 

vos^ haveniioi:o£EiiodidOt pof 
ferdes fuminamente' bom: • pe> 
• . là-nosjdc'qQei^Ddonòs>of4]tie 
tiftõ íoRiosi vos o&ndéí!cmos 
9t yòi f que unicamente fois i o 
quefois : pefa^aos «xie que íèn^ 
do i>ada > vosoífeadoífemosa 
vòs, que fois tudo: pcfa-nosi 
de que, fendo creaturas-voíTasy 
vos offendcíTcmos^ fendo vòs 
o noíTo mefmo Creador , e o 
noíTo Deos. Mas acabàraõjà 
cíias oifenfas: algúdiahaviaõ 
de ter fi^m os pescados : ;à de^ 
hoje em diánte , ajudados com 
a voíTagra^j vosnaõ have- 
mos de oifeoder maU * AíH o> 



propomol fitmifimaiiieiite^ . e 
com todas as vèras i e forçai 
danoífo coração « Agora» Se- 
nhor: Mjtaa^.mn Dcusjhlu'^ P/jt.f. 
târh . mficr (vos pedimos com 
a fnefcna I^rejã»^ COm.o vpflb 

tãritnojfieriJÔ^prapterghr^ 
miwUnh tuiiDomhniUheranon 

pripserjumcrk tmni:: AgQviu» 
ajudai-nds , £)eos> x Salvador 
lúiffo, e pela gloria cbivoflQ 
nome Uvrai-oos de hojetem^ 
diante de toda a culpa, e pec-r 
cado*: epara os^qucaaõteot» 
jà mais rcmedip, que oarre^ 
pendimentOi outra vez por voí^ 
lo fanto nome vos pedimos , 
que vosmoftreis propicio^ dan- 
do-nos hu perdaõ geral de to- 
dos clles> para que aífi vamos 
glorificar o mefmo nomeeter* 
aameoteiieíra.GIoria.. i . 
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S E R M A Ô 

Di A CLU A R E S M A 

Pregado no Anno de 1702. 

E niaftraQd<hfe oo-fim dò SèrmaA o Fallb 
dcCHKISTOSéDhor Noflb no Hoitò. 

Ttnnr9Uqm$ tum Diaholat. Maitlu 4«. 

1. que elle ? Pbet tftet inonftros 

Kaoaõh«i^ vosheydemoftrathoje> fem 
aDiabo taã ptra^ iflo» me ftr neccflarío ir 
íeyoiCOM m:attoiàTaEiAdcProiiiiflàtf: 
apinud «B càteoioi na noCTaTema muy^ 
que íèik^^ |to.deftesfilhotite£iiacli.Na€ 
&• hottvtf^ imvbeniatt^^e daíw atccAr 
homeni ça5w- 
. fluiytomats • i&4«' Recitada Chrifto ' à 
ftyoi > « ani^homodot » que Iwiii Deíèrto % laonde 0 guiàra 
ameíbio Denooio? Qiie-lfeiht • oErpirko Santos (quei como he 
iè ou mefinos-» ique o piotaô £4j»irito de verdade » oaõíSu» 
taõ Ibypi fofaõ maia&yoi do 4à bemrttotppvoadikf 1 lO Ck>f- 

tc$. 
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tei > cRl que reyfui tanto a mea- 
ttrt ) com o rigorofo jejiim-» 
de quarenta dias i e quarenta 
jioytes» que inviolável obler- 
voa no nefmoBeíêrto « die- 
gou a terlomeaquelle Senhor» 
cuja Providencia a naõ deyxa 
ter aomais vil bichinho daTer- 
raie aomenor paflkrinho do Ar: 
Pqjlca efariit : Per quem nee 
\^^jàht efurit . Achou opportuna 
cUf. flílioccafiad O Demónio; que^ 
a naõ perde: chegòu-fc a Chri f- 
to 9 e, para tentar, Te era Filho 
de Deos > tcntou-o com hiias 
pedras > paraque as convcr- 
UâH^ tcfle em paõ : Si Filtui Dei 
4f« l. ei% dic , ut lapidís i/Ii panes 
fiam: Fiai-vos là do Demónio : 
tomai-lhe os confelhos , para 
terdes , com que paíTar a vida ; 
dar-vos hà híía pedra , em-# 
que roer , em lugar de paõ ^ 
com que vos fuílentar . Keba- 
teo o Senhor com facilidade a 
ceotaçaó > dizendo que oho- 
memna&iò vive depaô) íè» 
oad' «uobem da palavra de[^ 
y,^, Oeos: Nm $n foIopanephUt 
èomo t fié immití9erko^fmKÍ 
fraeedh de ore Dei. Terrível 
•illaçaiS] Logo» oí queaò* trataõ 
de paõ país'<oomer s fim fazc^ 
rèm -cafi» algum* da palavra de 
DeóSf nem por meyo de (iia^ 
inípíraçoêi I nempor bocca de 



prlmeyro^ 

íèos Miniftros i ou naò víveoif 
«podendo contar-íê entre os 
mortos \ «tt juõ íaõ homens f 
'podendo>íê numerar entre os 
brutos • Terrível illaçaõ i tor- 
rão a dizer ; mas hrrelragavel ! 

X Con&íb mais o Demó- 
nio 9 e por iflb tamhemmais 
.empenhado »eiíbrçou a tenta- 
çaõ : e como ^uem iàbia por 
czperiencia > quê •ós prectp^, 
cios faõ conlèqueocias certas 
das emlncncias ; e* que nos lu- 
gares altos I ainda a mayorluz» 
ou com o vento fe apaga , ou 
ao menos fc faz trémula j p^ 
ga do Senhor atrevidamente-», 
leva-o arrebatado pelos ares ; 
c , pofto fobre o Pinnaculo do 
Templo y aconfelha-o , que fc 
lance dclle ahaxo; com a fe- 
guraiK^^ide que mandará Deos 
a feos Anjos , que o fuftentem 
nos braços, para o livrar do 
perigo ; porque aíH o tiaha-« 
promettido nas íuas Eícrittu- . 
ras: MUeetedeoffam, Scrlp- 
ittmeflenimij^ia Angelh fuis ^* 
wunãmtdetei &inmaníkus 
ecUenttef nefartèopndéíi õd 
lapidem fedem ttttm. Mal alle« 
gada £Krittttrat epeorconl^ 
«ruida^ porque naô íàò os pre^ 
cipíciostaminbosde Deosi on^ 
de sò prometteo o meímo Deos 
t protecçaõ deíèos Anjos : Am^ 

géUt 



* 
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«/> ; i^^^'*' fiiimamiâpitdiif» mt»f 

todlant te tn omUfmMs tuU •. 
£íla Bfcrittura. poes, cer- 
ceada, (que. ao Demónio, teve 
princjpio cercear-fé aEícrittu- 
ra I para poder fervir a (èati< 
dos alheyos dclU) emendou o- 
Senhor com outra genuína i e 
vcrdadeyra i c que juntamen- 
te fervia de interpretação à al- 
legada : Qiie naõ deffendia_>. 
Deos por fcos Anjos «los que_^ 
voluiitanamentefe mettiaõ nos 
perigoii >. e tentaçoens j por- 
que a fua protecção era sò pa- 
ra os tentados ; e naõ para os 
Utttb^ tentadores : Scriptum cfl\ Non 

4« 7* tCHtabls Dom num De um tuum» . 
xi6.. VeaciciO' afli. primey- 
ca i.e fegun^.vc&jaDiabaf laa*- 
qon-cm* lefceyroteiicxMitfQ o> 
xeíld todo* daíitauteiitaçaõ %. e.- 
do.Miindo ímeyro &e kb ola- 
qô...Sobe a.Clirífto.aliiiiii.alia 
Monte r moAhi-lhe dellici.co- 
iiio.eiii.hum Mappa >. todos os; 
ReyQOiirMòiiarattías doJiifuo» 
do* com. todiL a&a gloria 9 e 
grandeza : e de tudo lhe faz. 
promeífa por huasò adoração: 
H^e wintê. ti^s áako » fitadewt 

^* ^ téhraviris m .. Soyt «ppetite «. 
íof. empenho : porque outrat: 
muytas adoraçoeiís pudera tei^. 
c tem 9. fem. tanto, cuilò, e^ 
myto mis. harataa « Outro 



Aman com a adoração de Marr 
docheo. £fte laço taõ forte t 
e que pudera£izer cahic ao mat^ 
yor Santo, defármott^em vad f 
rerpondeodooSeohori. que^ 
adorar j. e fervir sò a Deos : 
Dominum Deunt tuam adora^ Ktp;. 
hisy ó» tlH folt Jervtcs , Vendo 
emíim o. Diabo que nem da 
terceyra* vez 9 cm que dizeis 
coftuma fazer a fua/ahira com 
ella : fruftrados aÃi todos os 
feos defígniosjdesfcy tas as fuas 
traças j c poftas por terra to- 
das as fuas maquinas \ defcu- 
gannou^fe ,.cedeo da tentação, 
c deyxou a Chrifto:. Tunc re* y^xu 
llquit eum Dlab&lm - Acudi- 
rão oi Anjos i.hunra mioiArac 
tem.de comer. «.Chrifto je ou- 
tros acantarem^^lhe a gloria de 
lèo.trnmfò:* E$€UC\^ngert êc» tMm* 
€cffenmt$ & mni/irakmit €$ ^. 

vtji Efta he. a.hiftoríadq 
Evangelho», e etteacafo^em 
que me parece o DiemoníónaS 
lèr taõ teyo como* íe cayda 
porque o vejo » (èmxmiHuega' 
de toda a íiia malícia t. poftO' 
em. razaô ». e obrando como 
emeodido. Santo Aaíelmodi% 
qúe eraeíle Demónio tentador 
de.Chrifto> oMeftfe de todof 
Os mais Dcmomoivjpedkituf 
(ffc Magifter Dpitomòrttm{taõ ^^n^^ 

Íbeeave)o a Cadeyra J S.Je- ^* 

ro- 
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rooymbie Alderto Magno di- fortes, que fe forja5 iift*olBcí«' 

£em íêr o mefinoyqne teoton a na- do inferop « para teotar y c 

noíTos pritneyros Ptfes noPa- Vencêr aoi homens : armAra 

raifo I do qual diz a meítmi-^ bs mais perigoros laços 9 em^ 

Bfcríttura na noíTa Vulgata-» » que deo a aftucia diabólica y e 

GÁí.}. que era fagaciífímo: Serpcm em quetniferavelmentelheca* 

. erat callidiorcun^ísammúntl' hiraô Tempre tantas almas : e, 

líus : e na Liçaõ de outros i que vendo que nada dtí^o lhe fuc- 

era prudentiífimo , c fapientif- cedia , ^ que tudo fe lhe fru^ 

BshUa fiino : Serpens erat pradentif- trava 9 dcfcngannou-fe com a 

Jítnuí i fapienti/Jfmui » E com fua mefnia experiência : en- 

efpeci alidade na occaíiaõ prc- trou-fc de temor , cedeoda—» 

fente > fediz delle , que fe mof- tentação , e deyxou a Chrifto: 

SthMe. tràra douto 9 e fabio : DlahO' Turic reliquit 9um Dlaholui.^ 

lin fe do&uM , ac [apicntcm of- Tentou íi com malícia de De- 

icntavit : diíTe Sylveyra. Mas monio ; mas defenganoou-^fe^ 

em que? em difpor , e armar com entendimento de Anjo : 

bem as tentações? em allegai* porque ter hua 9 c outra , 

as Efcritturas ? AíHdtteta-f. outra experiência 9 todas em^ 

Mas eu digo 9 que em fMid<ftr contrario 9 e naõ fe defeilgafi* 

pertinaz 9 e teymoíò COQtta o dar coM o 0ieíh(iO9 que experi» 

: inefmo9 que experinientavas ]|ieiita9 queititeinentendiaieff* 

cm ceder à virtude» íêmem- to» -e -fe governa peU^azaõ^ 

bargo daTua máidade : em íà^ iflb nem o Demónio o4$Zm 
ber temer t e fabêr-fe <leièi> la^. Mas iè nòi deram » 

gannar com aíi» própria ex* qnem feja tal 9 qt^e com is-pro* 

perienck* £'foy90'qae mais no- prías 1 e repetidas eiperienciai 

ton » e nos mandou notar San- nunca mais (e doienganne^e» 

^.^mbr. to Ainhrofíoi fldf tef^Dia* ítm embargo do qae eaperí* 

^^''**M0Mi ipfitm mnefc iaftadh menta-t fem temor 9 íèm fC» 

' ferthaccmt tedere w^film ceyo» ainda afli^porfie» per» 

virtuti lÓ^tft tnvtdcre non de- fifta » e teyme pertínas no Ito 

ijnat 9 tamcn injlarc farmidat • enganno ; naõ «iiremos cooLi* 

Tentàraefte Demónio a ChriP razaõ, emuytarauô» qne-^ 

to hfia 9 duas »' c tres vezes : ifto he fer peor que o Demo* 



' experimentára as armas ouis 



Dio rPocaeftcsdigoeu 9 quç 

íaã 
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íàõ liltí|rtoi faotAens : e moA 
trattaapi j jOÍ& hà de fer ho/e 
o empenho todo do meo Di£^ 
coríb. Ajude-meD.coS'aclle^ 
para glQcia íi» e CQofuíàõ 



129. Digo , que hà homens 
peoresi que o Demónio; por? 
t\uc o Demónio com a expe- 
riência fabeàs vezes defengan- 
nar-fc ; e hà homens , que-* , 
por mais que fe;aó as fuás ex- 
periências, nunca fe dcfengan- 
naõ - O primcyro exemplo , c 
a^rimeyra prova , que me oc- 
correo defta verdade 1 foy Ju- 
das ; que defte /aez » ou deíla 
laya «oftiunaS fer remelhan- 
tes homens . Tentoo o-Ojabo 
a Jadas para vâider aChrifto: 
dm MMm iam mfijfa im 
t9r^M$ $rêámi útmjtMkm 
paremos Iqgo aqot. N«5 ficon 
o Demqiiia.deíèiigaiinadoao 
Deferto , . de que aaõ tínha-^y 
que fazer comChriftof Na6 
o titthft.deyxado : Tmte reS» 
qm$ .tum» i?iakohf í çoa co- 
a|o.i^ra.5):tDfiiiafateiitar, e 
aperíeguir pçcoaeyo de Jodasf 
acabouie*J||ç o-díélèxisaiino i 

rui. " ' 



Ka5 acabou; porque íedefiiiN 
gannou por bfia vezr masfby 
para. aad-tentar tnaíf aChrii:» 
to^ fijneímoy .conto verda- 
deyranente o naõ tentem 00 
cõnmm icàtír dos Santos Pa- - 
dresj eExpofitoras Agrados; 
p^erofimiímt 9$de$ttr per fcip- Un, 
. fim poflea rm fentajp Chrifi ''•í- 
itsmx diíTe entreoutros Barra* 
das, nrando-o de S.Joaõ Chiy- 
foílomo .Mas fO que o Demo^ 
nio naõ cfperava alcançar de^ 
Chrifto per fi mefnio, clpe- 
rou-o confcguir pormeyodos - 
homens: porque muytoiaaís 
teymofos , muyto mais pertí-' 
nazes, e muyto mais difficul- 
tofos de fc defengannar faõ os 
homens , do que o mefmo De- 
mónio. 7V(r^/y/Vw/&o«f/«i?j (d if- 7^^^, ;^ 
fe também Novarino) Nequio" Matt. 4. 
res bomines Diabolo tpfo Zfidcn* y.«-*í>í. 
tur ejfe , & in maio maghper- 
thaces. Fero Diabo com íígo 
eftedifcurfo:He verdade, que» 
pelo que cxpcrimentey no De- 
iêrto, naõ .tenho > que fazer 
com -Chrifto: bem defengan- 
nado me dejrxou > quando eu o 
deyxcy a eUe : mas faõ eftcsr 
homens tanto ma» d^cultofos 
4e^defengannar com o qú^ex- 
peiÚQçntadiporfiaõ tantoitey- 
maô tanto no meímo > que os - 
dcícoganna 1 que poderá íêr 



M 



con- 
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configiS por pèrtinasest o qpt 
ca deíengaiiaado. nadais 
caooejr« Eagraçalict^oaa^ 

• i|0« Tm. coníkríiifeiitoiL 
per fi oDeamnio.de Chrifto i c 
bua sò per Judas :. álcaoçoa ã. 
de Judas; e dasfuas tres ». oent 
bua •ò omfcguio Pretendeo. 
^per-fit qQcChriâa convertei 
ie as pedras em paõ r aaõ ic.#. 
convcitèraQ as pedras em paõ, 
Pretendeoyqw á iançaífeChriíI. 
to do PninacuIo abaxo: naõ 
íè laaçou. Chrifto. do Pínnacu- 
k> . Pretendeo i que Chrifto o 
adorafle: nau o. adorou Chrif- 
to . Intentou i^quc Judas ven- 
deíTe a Chrifto l vendeo Judas 
Mat.i6. a Chrifto ^aid vulth ntíbi 
»/• àare , ego, mbis eunt tradam\ 
At illi conjlituerunt chriginta 
argenteoT » Hà cafo mais fatal.^ 
Si i que naõ eftà ainda aqui 3l 
mayor Fatalidade do cafoi.nem. 
o mais horroroíb do fucceflb 
Ajuftada a venda i quando jà 
K itf. trattava Judas da entrega : Ex- 
indc quícrchat opportunitatetn y 
ut cum traderct : que fuccedc- 
fia^ Com os milagres f que o 
Demónio via obrar a Chrifto ; 
eom as heróicas virtudes 9 que 
ciercitava; com a paciência i 
com^e via fiiftcr aiada&ofcQ 



ApoítQladoâIittmt»561íbi e 
ttõaleyvolaDicipiilo eoia « 
caridade com. que a via pro- 
cuiiac 9Í. fitaw inefiiia.cediiC9âõ ; 
com.eftat^ digoj^eovtcasma- 
taviihoías. obras que y^como 
ra);oiidaSolídavaõ a.coahecer 
cUcamemey.quem Chrifto era», 
como. o mefmo. Chrifto entaõ 
diíTe : Nuna elarificatai cfi fir fum^t j." 
Um: iomifiis, :. deisnganiiòiifíe. i'* 
aDemooiOi que tantas, virtiif 
des 9, e taã admiráveis, obras, 
naõ. cabiaõ 1. nem. cul peyto >. 
nem em poder qiieaaõ foíTe 
Divino:, e aíO adentou. com(i« 
go 9. que lhe naõ convinha en- 
trcgaíie Judas a Chrifto ; por- 
que naõ podia fcr Tem grande 
prejuizo.íeoi, e de. todo. o Mir 
ferno .. 

131. Com efte defenganno 
empenha toda a fua aftuciaj e 
todas as fuás artes , para que-» 
Judas deriftifle da.eotrega , era 
que andava) e a que ao princi- 
pio cUe melino o. induzira. Ap- jj^,^, 
parece-lhe(como revelou Deos Ciudã4 
a híia Serva fua ) cm figura de J^^* 
hum. homem muyto mao j e^ «. ixoj. 
muyto perverfò, com quem o 
mefmo Judas havia communi* 
cada a fua crayç»õ :. e nefta fi<« 
gur» lhe fãllòit: dizendo .> que 
tinha tomado outro acordo 
parecer ao particular» quc« 
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IcoMdhre; porque mõ ett^ 
taõ niaoy €oaioelle .iiiia]^iiaf* 
v« > Itebavia dittq % poe«o 
€qiitf«k>'i eft i i i Min hp y ifi boè 
as íitas obns*: ernfim fexo Díiii 
bo tudO)'qiic pode coiii.pi]*« 
vnsf «rom fuggcftoéff pavâ 
Cfraar:a Judas de feo defMravado 
intento • £ coDfeguio^o > De 
aenbCa íbrte : eí&ytuou-fe a 
venda » enttegon Judas a Chril^ 
to» e foyprcfi> pelos JudeoSv 
Poes (valiu-me Deoti) na& via 
Jndas as uefinas maravilhas > 
as mcimas obras > c asmermas 
virtudes em Chrifto i que via 
o Demónio Naõ era Judas o 
mermo , com quem Chrifto ex- 
ercitava muytas deflas maravi- 
lhas } e o mais heróico delías 
mefmas virtudes.^ poes, fe Judas 
tem as mefmas experiências > e 
ainda mais de cafa » que o De- 
monio; aíli comorcdcfengan- 
na o Demónio » porque fe naõ 
dc fenganna Judas j Forque be 
fliais pertinaz» e mais difficut; 
tolo de fe defogannar huiiM 
homem > que hum Demónio « 
De maneyra que» poftasdo 
hfia parte as obras > todas San- 
tas» etodas Divinas I de hum 
Honiem Dcos » e cb outra a 
perfuaçaõ empenhada de todo 
o inicfiio» tôdfltifto naõbaA 
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ton » para que hum homem de>' 
fiftiâe doéoerro» cahiflêno 
feocnganno» e fe dcfeqgannaf ■ 
fe «onro mefino ^tterettaaraiei* 
yerimentando • Pôde hme . 
aayor prova da pertinaeiadoi 
homens» e da dificuldade em 
fe defengannarem » ainda à for- 
ça de próprias experiençiaei 
Mayor naõ; mas igual d « 
• ' 1^2. Vendo o Demónio i 
iqiie naS pudera acabar cooilj 
Judas 9 a que cefiafle de fazer % 
"entrega \ tentou a ver fe podia 
ao menos coníêguir de Pilatos» 
t]ue o naõ fentenceaffe à mor« 
te. £ em que traça deo^ Que 
caminho bufcou ? O mefmo » 
por onde lhe fuccedèra bem no 
principio do Mundo > e com o 
primcyro Homem. Quiz o De- 
mónio perfuadir à Adaõ aquel- 
la feliz culpa ) que nos gran* 
geou ao mefmo Chrifto por 
Aedemptor ; e > naõ fiando sò 
de fi cfta emprefa > comraet- ; 
teo*a a £va mulher do mefmo 
Adaõ : e com taõ bom fucceí^ 
Ib ao feo intento » que por ièo 
nwyo veyo aatcançardeAdad^ 
o que pretendia. Lembrado 
do bem feccedklo defta traça » 
Iliba da mefeu com Piktoff . 
como naõ menos empenhado 
em liyrar a Chrifto da mortei 
gne em «rrninar o Mundo todot 
M % Pro- 
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Propoi: em íòaboi a. ft^ocul» 
mulher de Pikto9>(comQ4«fe-r 
.Mri?. re 4 mefm Serva, de Deoi 9< à 

fj^^;[^^'be fentír também de muytoá 
*«.s*i«.* otttroi>propoz-lhet digo^ 
ianoceiícia de Chrifto : per^ 
fuadio-a a queeraham homem' 
)u(lo , e Tanto , e que 6m grão* 
de iniquidade» e iojaftiça onaõ 
poderia 4»iideniiar àmorteièo 
marido^ nem ficaria fem caA 
tigo taé enorme delitto , fen^ 
do^inevitavcl a ruína da íúa^ 
peflba, e a dcftruiçaõ total di 
ília cafa . Com efte avifo o fez 
tambein-Procula a Pilatos, co- 
mo rcícre o- Evangeiifta_-» 
S. Mattheos : NibH tibl , 
Matt. jf^fin Ull Multa enim paffa fum 
' boate per "oijam propter eum^ 
Foy orecado,quc lhe mandou. 
£ntrou-íè Pilatos do medo:vio, 
c tornou a ver os Proccflbs da 
Caufa : c achou , que a naõ ha- 
j^^^ via para morrer Chrifto: Nul* 

ti. j$. * iam inventa in eo caufam , Exa- 
minou per íi judicial , e extra- 
judicialmente i hua, e muy<* 
tas vezes ao mefmo Senhor > e 
fempre fahio- dos exames ap* 
provada a íiu- ionocencia^ : 
Um, mm mêU fmt e- £ baif> 

A7*»l* porventura toda-efta ex- 
periência própria, eaiheya> 
para livrar Chrifto? baftoa a 
<aíb a experiência de Procala> 



baftàraõ , u qae per fi teve 
ktosfpara julgara Çhtúfto.por 
ionotcenm t ! Baftácàõ. ta6.poiip 
co^ que embargo de to^ 
dai.èUaiipòr Sentença definiti- 
va do inéímo PilatosfayChrií^ 
tcX^nicificado j e morto por.- 
tiQH^em iniquo , facínorQlb'^ 
perturbador do Povo y e tray^ 
doraCeíkr. Oh força da per*» 
tinacia humana ! 

1 3 3 . De forte que he o ho- 
mem taõ fácil do enganno , o 
dodefenganna taõ difficultofo, 
que,ba(lando o Demónio com 
Eva para engannar facilmente 
a Adaõ , naõ bailou o mefmo 
De monio ( que era o. mefmo )i 
com Procula para defengannatt 
a Pilatos , Defengannou-fe_> 
com o ^ue via o Demónio , pa« 
ra teftificar , que era Chrifto 
hum homem innocente > hum 
homem fanto, hum homem 
mais que homem ; e naõ baí^ 
tou, o que Pilitos via , ouvia y 
e palpava com fuas mefmas 
maõs ) para fe acabar de de* 
fengannar , que naõ era Chrií^ 
to homem impio j mal-fcytor i 
e digno de morte • Vede ago- 
ra fehemais pertinas noíèo 
enganaof e maisdiflicildefe 
defeogannar coma fua-mefina 
experiência hrnn homem I do 
que humOemooiOt. . ' 

(. UL 



Oigitízed by 



17 



Da Tritmya Dmln^n M Quarefma. 93 

cwcupijievtia.camk efl 9 & 
fé III. €Meàf9jèmthoiiàormtóffttr 

ferhiatfhéPi eia6» asqiieem 
fco modo.fe reprefeatâraõ h(H 
je ou tres tentaçoftis doDe^ 
íèrtiK» as quaes diífe taaBbem 
S. Litças iêrm as tentaçoés tor 
das: & ímÊ/kmmfê4tmhenr 
iêíiomi : porque todas aellas fe 
ioriuhíaõ. cotAp díz»S.Joaô 
•Ghrylbftoiíio: Vteaqmqut^ 

fih i/tis $ quãfi principêUbuf 

-tmincmur. • E que eftamos 
h o;e vendo fio Mundo i fenaõ 
•buícarem os^ homens os goíi^ 
itos > e dcleytcs da Carne-» j 
bufcarem as riquezas , e bens 
da Terra j bufcarem a foberba, 
e vaidade da vida: c> enconr 
trando em tudo iílo a cada—* 
paíTo com defengannos à cufta 
dc fua própria expcricncia_j , 
ainda aíli naõ fc defcnganna- 
rem ? O dcshonefto profcgue 
nos ícos dekytes cngannoíos : 
oambiciofo continua emjunr 
tar as fuás riquezas falfas : p 
ioberbo perfevera em bufcar 
eílimaçoens y e honras - .vaãs^. 
Notável porfíal Porfiida fein- 
razaõ ! Homens bárbaros > nem 
ainda, quando a volla própria 
experiência vos defenganaa.^» 
oematndaentaõ vos darets.por 
deíêngan&ados ^ Naô. haverá 

para. 



a. 16. 



i^if..Masiia(S!VOs 
•odtiiiraçad toda hum Apófta- 
•íoirt como Judas > e humGeo- 
•tíot. como Pilatos : voltai os 
«lhos I e convertey aadmira^ 
qaõ- para efteS'noflos»tempos^ 
« para os^qne nelles íè preaâé 
de íhhos.daílgrejsi.c de'pcci» 
lefibres da Ley de Chríftoi; c 
encontrafíeis com inaumer** 
veisy que 'ó vendem «.cánio 
M««/. }udas: éf/retiavfnríít 
à e:0'.Cfucificaõ 
como Pilatos : Rursum craclfi* 
4 gf^ff' /ibimettpfis FHium Dei : 
' em qnamo todos o ofFenderrL.» 
taõ cegamente > c taõ fem te- 
mor , como fe , ou o renegk- 
raõ , ou o naõ conhecerão : 
com tal pertinácia em fcos pcc- 
cados , com taõ pouco defen- 
gaoDona fua própria experiên- 
cia 9 que i ou parecem Apof- 
. tatás da mefnva I.ey , que di- 
acm profeífaõ , ou Gentios -i 
que nunca a profefsàraõ . 

I35r. A tres géneros de ten- 
tações rcduzioS.Joaõ os pco- 
cados todos do Mundo , . e de 
ièos 'habitadores à concupif- 
cencU' da carne 1 à^obiça dos 
olhos , e à foberba da vida*^: 
Onm I qaod ejl mundo f 



Zãe. «. 

Mm».!). 
in Mát"- 
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para vos hum Taiui aíncoino 
o houve hoje paia oDemoiiío: 
Tufte reíêfiih <ettm JHaholmi 
Hà de moftnifuvos »voÍík«x>- 
perienciaíaos que íòísíê&riiae^» 
qneof torpes goílos j qiie'!»^ 
cais |fa6 meotirofi»» e&Ubci 
c qiie:ftsipfe trazemcomíigo 
de coiBpafthia:iiiil.pcfaret >'iiiil 
perigos }iiul'íbbftíàltoa'$ jpefb 
cia na fazendai danno na íàn^ 
de » coodeimaçad da álma;; « 
com toda efta experienciat nem 
ainda entaõ vos :dei<ni^nna^. 
fcís ! Hà de sioftrar-vos a ex- 
periência, aos qnelõisamb^ 
ciofos , 'qne as riquezas i e bens 
da Terra naõ faõ outra coufa-i 
iênaõ dcfvclos, cuydados , c 
penas j defvelos no adquirillas; 
cuydados no confervallai ; pe- 
nas ao perdcUas : haveis dc-» 
cftar experimentando, que>-» 
faõ efpinhos, que feitipre pi- 
cão j Rios , que fcmpre cor- 
rem ; Màrcs i cm que às en- 
chentes fe fegucm fcmpre as 
vazantes : e com todas eftas 
experiências , nem ainda en- 
tão acabareis de vos defen- 
gannar ! Hà de moflrar-vos a 
experiência, aos que Íbis vaós, 
e foberbos , quetoda aibbee- 
ba da vida he pura vaidade ; e 
que a mefina vida t ainda quan» 
do mais carregada deKobro- 



zas , «de Senboriasi de Excel* 
lendas ,e de Mageftades, 
vapor, -que-ifeeàhàla } 'áimoi 
•^oelêd^us^ 'ex]iala$a5> que 
acaba ; íbmbra i 'qiie/deíàp- 
parece: e com'todas eftas ex- 
periências dexãdadiaiedetcftk 
«da hora*} -nem ainda eotaõ hà 
•de haver rddènganno! >Hàde 
Meftar avoAcmefinaezpericii» 
'€ia mettendi>'VOS rpêlostilliot 
«-0 defenganno*; e nem aín,'nem 
eotaõ vos haveis de dar por 
defengannados ! Ah Pródigos ! 
.Ah Nabuchos! Ah Balthaikresl 
lloocos p cegos > yaõs • 

j. IV. 

136. Deo-lhe nacabeí^aad 
Pródigo (e em todo o fentido 
lhe deo na cabeça, fobre ater 
muy fraca) pedir a feo Pae a— * 
legitima , que lhe tocava , e 
fahir-fe com ella de fua cafa— », 
para viverá larga, comliber- 
dade, e com dinheyro) que. 
iàõ duas muy grandes azas pa- 
ra fe voar à perdição . Se mal 
o cuydou , peor o fez : e naÒ 
fey iê me admire mais do 
lho, fe doPae, literalmente 
fallando : ocettohe, qoehà 
paes , que tem muytacutpw 
oa perdição de íèos filhos,com 
a muy ta liberdade , que lhes 
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daõ . Emfim fahio. o Pródigo Vt pafceret porcos : iJe/l mmuH- 

rico daCafa.dOfPae : partio-fe ditia: pacata : comenta outra ' 

parahúa.Tcrra diftante > onde vez o mefmo Lyra com S.Joaõ 

fc dèo a húa boa vida » fazeO'" Chryíoílomo .. Hà tal miferia! 

do-a muyto, mà :. cntrcgou-íc Hà tal pertinácia.' Vemcà, mo- 

a todo o, paífatempo ) a todo> ço cego , moço perdido i e 

o gofto a todo. o deleyte; vi- mal. aconícihado ; verde nos 

vendo.luxuriofamente. Apou- annos e mais verde no juizo; 

CO tempo paíTado. no.compri- e por iíío.com taõ pouca ma- 

mento, de feos depravados ap- dureza . Dizc-mc :. Se. te foy 

petites I achou-fe com húa , e taõ malj com o que o Diabo te 

outra fultaiicia perdida j a do. metteo.oacabeça^quem temet- 

tacits. ^^^P^ > c a da fazenda : . Di//^ te outra.vez com o.Diabo i Sc 

«j. pam( fubflêHtíam fuam , Zfhen-^ a doença > a pobreza ,. a fòrnCf 

dQ.luMurlàti i. c o. que >. havia, fbraõ os frutcos ^. quecolhefte 

pouco i.íàhlra OfK^to.dâCap- út teoiividòt ; paraque de 

fií de. íêo.Pae », £ vio fediíiiidO' \o.xt. entregas âellei ^ Nad te 

a: hiiOL taõ. niiioraveLeftado » , goyernaràii I>elà.tuaiiiefiaa«xp - 

que aaô.tíiiha; buai paõ para-». perieoCiaf : Se.eftk te. tem eoíi- • 

Kt^. comer: StfoJ?çfuam.mmsioiH' nadòf* queeirraffe porque es 

Jfim»a[fet\^*titpH. cgen-m, gertinaz.no.tcaerro f.Se o teo 

157.1 Qgesnrnaõ.disiá I que* ineánopeccadó.teLdà:odcíèa- 

' com. efte. ddèaganno do ko> ganao porque; o oaõ tomas ( 

mefmo peccadoé daria pordes- Ora enteaaõ íèy,daroutra_» 

íengamiado. oJ?rodigo e que* dcículpa nem outra, razaõ %. 

faria lógo. o que veyo > a fazet* ifiMeõ.f, que. et dâupcilês >; em 

dêpoes>« mait.obrigado,do te- qutím ^^ca pertinácia natu— 

morde perdér.a vida , que dò» leza e contra: a mefma natu- 

derejadie.emendalU t Pocs.fe- reza o defé^ganno . Mas iílb 

l(> tanto*ao.contrairiO'>,queco«< mcfmo digo eu>. que he feir 

meçou de novo a fcrvir ao Dia- pcorque. o Demónio . Nenx.» 

IffgUc. ^° • ^^^^fi^ um cmttm : liefi: também como pòdc dc^«ar do. 

«/itfg./i^. Z>/j^o/o :. commenra Lyra^ I, ácraííif. 
T T im-^" com Santo Agoftinho; revoU 138. Reparai > c reparai 

j^*** vendo-íe novamente nas im- muyto. naqueile verbo 

mundicias do íeo antigo vicio:: /Sr> de%ueuíao.£va^geliíla|, 

ou 
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ou de qué 'uíbu Chriílo nefta 
Parábola . Diz que o Pródigo 
fe unira, fe pegara, fe afer^ 
rara ao Diabo ; que eftahca 
energia toda do ÃcNjécfit Dia- 
bolo: c ahi vereis a diífercnça, 
que vai do homem ao mcfmo 
Diabo . Do Diabo diz S. Mat- 
theos no noííoEvangelhoyque 
fe chegàra hoje a Chrifto: 
^fawí». ^,jg„^ tentator : c com a meA 

ma facilidade , com que fe-» 
chegou aelle , o dcyxou tam- 
bém : Reliqult eum Diabolus : 
^' porem hà homens , que, quan- 
do fe chegaó para o Diabo^naõ 
sò íe chegaõ-4 elle.» 'lènadque 
' de tal íbne fifmiefti com clle > 
de tal rnanof im a etlé £t afef- 
nõ.» qaenaiõ hà dcíàferrailot; 
jméffitDhhoh. 

139. Donde vema taotos» 
éftarem por temposi e tempoti 
anãos , e annos &m deyxarenf 
ao Diabo 1 (ènaõ qne he tal • 
a^ro y com que eftaõ a eUe^' 
que o naõ- podem 4argari fi 
cntaô que podem importar - as 
experiências para o defengan- 
ttíi Brava mifería ! Que 
ía' de fer mais «íacil deyxar e 
Diâbo a hum hçmemique dey** 
xar hum homem ao DiabolPo- 
rcm iíToinefmo he fer menos 
pertinaz o Diabo , que rauytos 
homens ; c mais diâicultoíbs 



de fe defengannarem com as 
experiências os Pródigos , que 
o mefmo Demónio : Adbtsjtt 

Dtaholo • TuHc reUqm c»m 
Diabolus. 

T 

140. Poes OS NabuchosAros' 
digo cu ; os ambiciofos de ou- 
ro , de riquezas , c bens da_> 
Terra . Sonhou Nabucho com 
aquelU bem fabida £(latua , 
que começando com a cabeça 
de ouro, acabava com pés dc 
barro . Sempre foy ordinário 
íèguirem-íè a bons principiou 
muyto màos fins : começariíe 
bem-f e aaibaf»íè mal \ que tad 
difficttitolà he comoifto a-perr 
feverança. A penas íê tinham, 
fbrmadò na fnajmaginaçaõ % 
' Eftattia f vpoftoque mal acaba- 
da; eyfque-ve defpedtr de hont 
mente hnmli pedniiqne'tocaii->: 
do 00 barro dos^pet àrEftatoa»* 
(queièmpre as pedradas vaõ* 
dar no mais fraco ) tadó 4kJ. 
cenvertco logo em pò » e cin- 
sa: Bir^da&êfwfi m fuvil- J^^ 
hmáfihéparea.: e pouco de^ 
poes em nada: Nullufquc lo- 
cut^mtntut efteis . Cuydava ^'r*"* 
eÍ2> que , em defpertando Na- - 
bucho do fonho , a fazer cafo ■ * 
delie > ièria para o oaõ íazct 
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Jà mais do ouro : porque ouro , 
que com a pedra de coque > ou 
com o toque da pedra fe torna 
cm terra « c fe converte em^ 
cada 3 que cftimaçaõ merece í 
141. Ifto cuydava eui que 
havia de fazer Isíabucho ; mas 
elle que fez i Entrou em cuy- 
dadosi e metteo neiles atodo 
o íèa Império: porque, naõ lhe 
adevifiluiiáo o Máe > nem^ 
áando na imerpretaçaô delle 
todos os íêos Magos , e Ade^ 
vinhof I a todof mandou tirar 
a vida >^tè qiiel>aniol Profeta 
de DeosVerdade^FTolho ioter* 
pretoa dedarou : e aa6 era 
menos» que fignificar-Ihe a^ 
deílruiçaõ,e ruína total doièo 

^» ^é* neímo império : -Omtmnuet 
0tttm y & cwfmm unmrfa 
Ttgna b^c* £ com taõ Iboas no- 
vas que rcfoluçaõ tomaria Na* 
bucho f Manda fazer huã Ef- 
tatua toda de ouro de pês atè 
cabeça , e de raò defmedida-» 
gi aíideza,que dc alto tinha fef- 
fcnta covidosi e feys de largo: 

C.j.v»!* Fecit [latuarrí auream ahitudi- 
ne cubítorum fcxagtnta » lati' 
tadine cnbitorum fixic^ levan- 
tada com roda a lòlennidade.^ 
em hum t fpacoíb campo 1 fa- 
hio com hum Decreto, c man- 
dou lançar hum Bando , que 
todos proftrados por terra a- 
ToM. * - • 



doraíTem a Eílatua de ouro : 
Cadentes adorate flaiuam au^ 
ream . Eílatua toda de ouro ; ^- f» 
e eíía com adorações de diví* 
na ! Ora defpcrta deíTe fono 1 
ò Nabucho ; que parece ainda 
eílàs dormindo , ou ronhando; 
c reTponde-me: Sc o pouco ou- 
ro sò da cabeça da £ftataa te^ 
metteo em tanto cnydado 1 o 
temor: BtcMitrritas efi fpi- ^ 
fitus fjus : paraque te mettei 
tu em mais temores 1 e mais. 
cuydadoscommaiiòiiroi Di* 
te>me) íè pouco ooro cuftou 
ávida a tantos deteos vaflkl- 
los , e nelle te eftà vaticinada 
por lium Pkroieta de Deos a tu« 
ruina » e a de todo teoReyno: 
Qmfam$ tHÊSpnfa rtgjnaixfz 
paraque queres com muyto 
mais ouro fazer mtyor o eftra» 
go nos teos » e mayor ruína s 
tuaf Mais: Efbe mais euro do 
corpo todo da Eftatua, naõ he 
também como o da cabcça_-» ? 
Naõ tem a mefma natureza , c 
condição l Poes fe aquelie o 
vifte com teos olhos , ainda—» 
fechados , convertido em pò , 
e terra : Reda&a quaji in faviU 
Iam (cpiva arc<c : paraque que- 
res efle montaõ de mais terra % 
e de mais pò \ Mais : EíTe mef- 
mo ouro naõ fe veyo emíim a 
deívanecer todo de forte 9 que 
N naõ 
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oaõ occapott lugar : NuUnfiiii 
ioemimmutefteisi poet co- 
mo idolàtras aelle i como lhe 
tributas adoraçoens de divino» 
e de eterno : Adorate ftatúam 
êureãmi Q^e quereis í Dey- 
xay-o j que eíTa he a triíle pen« 
faõ dos Nabuchos » dos anibi" 
ciolòs de ouro , e mait ouro : 
agrada-lhesafuaboacor: le- 
va^lc da apparcncia » c ea* 
gannaõ-fe com afuftancia,íèiii 
que nunca os deíèogaime a fiui 
experiência . 

142. Toda a fuftancia I 
toda a realidade do ouro, e-» 
das riquezas he hum íonho:aífi 
O cxpsrimentaraõ aquelies Ri- 
cos , de que diz David : Z?or- 

'*^íí"' wierunt fumnum faum : ^ wi- 
* hil tnvemrunt omnes viri dhi' 
tiarum in mar/i hus fuis : e , íem 
embargo de ft a cxperiencia,que 
Êizem os meímos ricos ambi- 
ciofos? Fazem defle fonho rea- 
lidade : Fcclt Jlatuam auream. 
Mas niflb mermo fazem , o que 
Baõ faz o Demoflio . O Demó- 
nio I diz o £vangeliíla 1 que^ 
moáràra hoje aChrifto noDe- 
íèrto o Manao todo com todos 
os iêos bensi e riquezas defaum 

Umk alto mooxtxAjfutnpfit emDiO'. 

** Mas in nmtmestcelfismvêldn 
6*^n^t il omia regna muh 
Hf glmãm nritm • fi co- 



mo podia iftoftri Goolopòr 
dia de hom monte » por úto 
que foíTe , moftrar o Demo» 
nio o Mundo todo com todo» o 
que em encerra? Faacndo 
de tudo huaapparencia : e he 
o modo , com que ( no melhoií 
fentirdos Expoíitoresjpaírou o 
Demónio hoje eftamoftra; sò 
apparentemente. Demaneym 
que de todo o Mundo , e de^ 
toda a fua fuftancia faz o De* 
monio húa sòapparencia ; e os 
homens defta so apparencia.^ 
fazem toda a fuftancia . O De- 
mónio, ainda querendo engan- 
nar, confcíla , fem querer, que 
o Mundo todo, e todos osfeos 
bens , naõ tem mais que a a- 
moftra , Ojlendit ; e os homens 
pagaõ-fe tanto daamo(h"a,quc 
ainda aflíi lhe querem a peça : 
e o peor he, que íicaõ com ci- 
la . Poes naõ hc ifto ferem-» 
mais pertinazes no feo cngan- 
no , e mais difficultofos de íè 
defengannarem oshomcns,que 
o Demónio l Conhece-o taõ 
bem o mefmo Demónio t que» 
vendo hoje , naõ eraChríAo 
deftes engannados » nem da» 
quelles» quefelevaõsò^dasa- 
moftras » e apparencias do 
Mundo» entendeoieafiotott 
comílgo » fer mais que ho* 
mem ; e com eftc defcngamio 

odejr* 
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.f. VI. 

i4|. VenhiõemfimosBal* 
tlMÍves t ot qae fe levaõ tau» 
to das hoont » das Dígaid»- 
deSf dos Lugares I das eáima- 
çoensf edetodaalbberbada 
vida 9 imaginando tem a vida 
mais íêgttra na mefmafobertMk 
. No mayor auge da fua eftava 
Balthafar Rey de Babylonia, c 
taõ elevado com a íiia Mageí^ 
tade> e Grandeza > que nem 
Lúcifer lhe ganhava ; pocs > 
quando efte sòaípirava a fcme- 
Ihanças com Dcos : SiniilUero 
ifai. 14. jiltijftno.tVLc naõ fe contenta- 
va menos , que com fuperiori- 
^_ á^ác%\Advtrsàm Dorntfjatorem 
»|. * Cali elcvatas es , lhe dillc Da- 
. niel . Hm hum azinhago dia > 
ou em huma deiailrada noyte» 
para oflentaçaõ do que era, ou 
do que prefumia fcr > fez hum 
erpleudido banquete aos Gran- 
des todos do feo Reyno • £ys 



ficon íèm alentos» íèin pttlíb% 
ácm fentidos^t tremendo deJ» 
pés » e mad». Cònvocàra5»lè 
logo os Magos » e os Sábios dft 
todooReyno: porèn» coib9 
eraô Sábios » que nen ler íàr 
bíad» veyo enfim outra ves 
Daniel » óm Profetas ».e iènroa 
do DeosVerdiule3rro.(Logo 
tes lembraô em femelliantes a^ 
pertos, eoccaíioens, quando 
Ibra delias íèmpre faõ de^re- 
fiidof » e efquecidos) Leo, eu* 
tendéo» c explicou Daniel a-#^ 
£Í€rittara a Balthafar : ena$ 
continha, nem íignificava ella 
menos , que achar-fe o mefmo 
Balthafar na balança de Deos 
com menos pefo, doqueellc 
imaginava ; e eílar concluído 
o feo Reynado , e a fua vida : 
Numeravit Dem regnum fuum, 
compkvh illud,„Appenfas es 
In fl aterá , & inventas es mi^ 
nus hahem„Dmfum efl regnum 
tuum , datum ejt Medis » <^ 
Perjís . '•' . J. • / 

144. Todos eftareis imagi^ 
nando , que com taõ fatal ai^ 



t7, ftS« 



que, quando mab corriaÒ ot ' núncio fe levanta Balthafar da 

pratos I e ft correípondiaô os naefa^ e, qual ontro Rey de NÍ^ 

iirindes » apparccem na firon» nive»' dèfpeaPttrpnia ; depõem 

teyra paredeos dedos de hua a GQroa|V^Aé*fedeliumliobo} 

mad » eícrcvendo o que o cobre-ft de cínaa.j «omeçna 

nefiaoBalthaíarnaõcntendia* âier penitenciai» a pedir a.^ 

<luebriúraõlc«llie oi braços f Deos mifo;kordia« Na5 vadei 
i^' N 1^ por 
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por diante; que aacU.diíroib]r. 
Manda vir hfia Puipuea 9. e hum 
Collar de ouro: veftCf eoroa 
aDaiiiel:da-lhe o terceyroXiif 
gar em todo/eo Reyoo y e de- 
poet ida iiu Rçai peflba : e fi* 
ca-íè com hum animo muy íb« 
cegado , e quieto. ^ p^rcccn- 
do-lhc, diz Alapide com S, Je- 
ronymo , que eftava paramuy- 
to devagar o comprimento da 
Profecia 9 ou a execução do a- 
uUp'ã. weaqo. Honorat adeo DaniC' 
h\c ex Ifm Rex , licer maU dlei nun- 
^* ciam ) qula patahat bane cia» 
dcm remtamt tà* djj^iren-* 
4am ejfe . 

i45r. Pòdc haver mayoc 
barbaridade í Ao mcrmo tem- 
po» em que ouve Balt lufar da 
bocca de hum Profeta) a quem 
deo- credito » que ua balaiiça 
de Deoi ; pofto elle com to* 
da aíiift Purpura > com toda a 
íúa Coroa 9.0001 toda alba Ma- 
jeftade». e comitudo o maiS |t 
qne a efta acompanha», de^ 
graodeia» dehoora» deefti^ 
fliaça&^e íoberba p naõ pefiva 
ftkda» eme&oi que nada $ain^ 
daenuõfallaeo»Pnrparas;aioh 
da tem para com ellé idim»» 
gaõ as Infigiiiai da Mageiad^ 
^inda lhe faxein pendor;! ^ 
tem para cqm eUe grande pe- 
os Pòiloi I e os Lttgareie Ao 



mefino tempo> aameíma iiòy^ 
U) eaamefmahora9.eflaqiie 
a morte lhe eftà mettcndo os 
dedos pelos olho» » oa com 
elles lhos eftà cerrando , ain* 
da.entaãoseftendef ediUcaa 
vifta para largos annos de vi» 
áLX Putahat bane clademre» 
mofam t dlu differendam efi 
y? ? He , o que pôde fer de tey^ 
ma > de porfia > e de pertiná- 
cia no. engaano: he fadário :. 
he força de ccgueyra, ou dç_^ 
locura X naõ íe acabar de de- 
fcngannar hum homem da fua 
foberba , e vaidade com o mef- 
mo, que eílà vendo I cexger^ 
rimeataudo... 

f. VIL. 

146. Poes ainda aflí naõ 
me admipa iílatanto em hum 
Gentio > quanto em hum Fielc 
naõ me admira Bakhafar ; acU 
mira-me £zechtas i. Enferma 
Baecbias tambeosKey Re|r 
Santo : • emra o» Profirta Ukiat 
0or Pabcío dentro»: chega»íè 
a cama do«nfermo> e» íèm mais 
preambolpsilhe dia da parte de 
Deos r que tratte de lèdiípòr » 
porque norve , e naõ vivirà 
«lais tempo : fíéPf MuiDmU' ifmk |i. 
mu : Dijpone dmm Mét , fttã0 * * 
mricríti» I ^ M» mwt . No- 
tai 
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tik a energia dàquelle Ta : A^o- 
rieris tu : Tu , ò Ezechias » tu 
que es Rey 9 e Monarca. íbbe- 
sano ta i que a. ttntot. man- 
das t e dominas ; tu a quem 
dobraõ Joelhos i e tribiitaÔ 
adoraçoens^ tOf diantede qnem 
tremem 'os Princepes 9 e os 
Cvrandes \ tu com.todo « teo 
-poder 9. cooLtodos oi teos.thc- 
fiMiroS) com toda a.tu4 Gran- 
deza. >^ com toda atua Mageif' 
tade; tu melinoíêm embargo 
do que es» has de morrer: y^d- 
itfmi/tf. Turboo-íèBKechias 
com cfta^oovai ecomeçàraõ- 
liw com^o íèntimento. a correr 
as lagrymas ; que muy poucas 
vezes fe vem nos olnos dos 
Reys, tendo femprc muyto,que 
chorar, emuytodeque. Fez 
com tudo por divertir o pran- 
to , e temperar a dor f e fcn- 
timento: e com< que coníide- 
ração? Confiderando-fe no me- 
yo de fcos dias > e lançando 
conta , ao que lhe reftava de 
íT io* fcos annos : Sgodixi: In dimi- 
dio àierum meorum ... ^^ajivi 
TCpdnum annorum mçorum-, 
Gom ametade so de fcos dias 
paflados , c com reftante de-> 
;umos ainda futuros Ezechias \ 
•Nad lhe acaba de dizer Ifaias , 
quemotrc, e qucnaÕMde:^ 
viver mais : Mrkrk tu , & 



non z/ives ? Se morre >. Morii^ 
rtp ttt y eílaõ acabados os íeos 
dias :. como eftà logo no me- 
yo delles: In éimiiodierum 
mmm l Se naõ há de viver 
mais f. E$ iÊ999hes » naô Ihe^ 
f eíUõ mais annos de vida : oih 
de efta logo o reftánte de íèos 
annos xltífidttumãiimrtmnK^ 

147* Seiráias nadforaPró- 
fêta de Deos , e Màra como 
os píêudo-pfofaás do noffo 
tempo I que ainda quando eP> 
tais deftonfiados dos Médicos 
(íè he que eftes fe atrevem a_> 
moftrae a>íiia deíconfiança) 
vos mettem em eíperanças de 
vida: ainda» quando a Morte 
tem batido à porta e vai en- 
trando jà pelaicafa di;ntro com 
oRckjgio acabado , e a Fouce 
feyta; vos pronoílicaô , e an- 
nunciaõ dilatados annos de vi- 
da j eftavabem , ounaõefta- 
va taõ mal ) que Ezechias fal- 
laííe também nos annos , que 
lhe reftavaõ e fe coníidera- 
fe no meyo de feos dias : mas 
com hum Profeta de Deos à ca- 
beceyra , dizendo-lhe , naõ 
por rodeyos, nem por termas 
efcuroS } fenaõ taõ claros >.co> 
mo : Hàs de morrer deftaiNaõ 
tens mais devida: Aforieris ta% 
Ó*no» tfhes t ainda com todo 

efte 
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efie deíêoganoo»ao que parecci 
•fe na6 ddíèogaiuie £zechias i 
ainda cnyde cm largos dias de 
vidai e em aiinos futuros 9 ten- 
do huDs > e outros por muyto 
ítQiíhiêmlâh^m mewam 
Eejídutm mimrum morm t 
Tal he a vaS fegorançai que na 
própria vida contra toda a ex- 
periência f e deíènganaodellai 
traz com/ígo a grandeza > c íb- 
berbada mefma vida.Ezechiaif 
ainda <que Santo , là peccava 
cm feo naõ fey quede foberbai 
e vaidade j de que mal fe po- 
dem deípir as Grandezas>e Ma- 
*.TaraL geftades: NonjuxtabcneficÍa% 
J««»í« quéí acfeperat retribuh y qnla 
ilevatum e[í cor ejus , diz delle 
a Efcrittura : e bailou efta tal| 
ou qual foberba da vida para 
com toda a fua fantidade (ao 
que moílrava ) naõ acabar de 
ie defcngan nar Ezechias 9 con- 
tra o mefmo , que ouvia da.» 
bocca dc hum Profeta , e tal 
Profeta , como líaias j e con- 
tra o mefmo > que a fua expe- 
riência lhe moílrava na própria 
Ciifermidade > que padecia . 

248. Eíceftesfaõos effey- 
«toi da íbberba > quando hCi* 
•pouca s e daquella , que Ic^ 
compadece nos Santos; queíè* 
fà quando a Ibberba for muy* 
tat jcmuytos os fiimot» 



fumo de Santidade l Que he , 
o que hoje laftimofamente cí^ 
tamos vendo 9 Íèna6 a tantos 
deftet engannados com « íb- 
berba da fua vida » fem que^ 
lhes entre» nem à cnfta das 
próprias 9 c alheyas expcríeií- 
•cias^ algum leve deíènganno^ 
Huma sò coufa naÕ vemos» que 
heaalgumiiàiast que,íèqtter 
no mayor perigo » defengan* 
nedavidaaeftesibberhos» e 
va5s4 a muytos íi» como jà 
diíTe > que todo o feo empenho^ 
e cuydado he defviarem a lem- 
brança da morte » como fe nif- 
fo a puzeraõ mais longe : pro- 
metterem larga vida > comoíè 
pudèraõ elles fegurar a pro- 
meíTa : e , o que daqui íc fegue, 
impedirem os atros últimos de 
Chriílaõs > a recepção dos Sa- 
cramentos > e oapparelho pa- 
ra a eternidade . Ah amigos 
falfoS) e inimigos verdadcyros» 
ou da Fe ; ou das almas I Hc-* 
conciufaÕ , cm que tenho aí^ 
fentado , colhendo-a defte Di- 
lemma : Porque , ou eftes taes 
crcm , que à morte fe fegue a 
eternidade» e que delia pende 
íêr cfta feliz » ou deigraçada ; 
ou o naòcremali? Seonag 
cremj (âõ inimigos daFè; por- 
que a contraria6» enegaõ: íc 
O crco \ M iniinigof du meP 

mas 
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mai almas t, quediceniamaõ; 
poet as.€xpoem a que » knàú a 
morte peãima |. porqae &íú»^ 
aparcUio aeiiiittiii^pam morrer, 
itja depões »çteroi<iade a-deí^ 
graçada . 

149. MaS|.qiianda haja alr 
gum liâiaS). que com zelo-avi* 
fere mande difpordâcaíà^9. 
'iHfione dõmui tua^ o matSf 
que às. vezes feconfeguC) he^ 
difpor o miferavel enfermo da. 
cafa ) que menos he fua. A ca« 
fa y pelo. que toca aos bens 1 à 
fazenda > aos Morgados 9 às. 
Commendas > naõ he caia pró- 
pria do que morre ^ porquo.^ 
he mais caía dos que ficaõ . A 
cafa própria do que morre 9 he 
a da eternidade > para que^ 
Eecle, fe muda : Ibit bonto in dowum 
éPierniíaíisfua , Defengannai- 
vos y que por mais que fallei»» 
c enchais as boccas cora as voé 
Us Caías » naò tendes omnL-» 9. 
que feja voíTa > . i^ais que efta : 
â mum .atmritãiit fiét^àu^ 
o que coftama íiíccedes lUL.» 
morte 9 e ocomo íècooftroe 
o DiÁme domai tu£% beto* 
manao o Tué % pela caTa 1 que 
naõ he fiia : e toda a diípofi* 
^aó delia vem a. íêr para os qae. 
ficaõ \ porque para efta fi » to- 
dos ajudaõ . Sò a caía propria- 
mente do ea&rmoy adaeter- 



nidade 9 efla hcj a que fica íèm 
diípoíiçiõ ». gnafdaiido>& pa^ 
ia mais tarde , para depões j 
para^quando melhorar y para» 
Outra ametade dos dias», par* 
ra o reílante dos mais annos 
l» dimlHa iUrwm x Rcftduum 
smtorttm £ que fuccede i O 
que receava Ezechias lhe fuc* 
cedeíTe a elle : Pr^ccifi e/l ve- 
lati atexentc vi ta mea\ dum^'*'^^' 
adbac ordirer,/{4CC/dh MíT. Ain- 
da y quando ;à a vida eílà por 
hum fio , vaõ ordindo , e te- 
cendo a fua teya : e, quando fe 
fiaõ precataõ , quando menos 
o cuydaõ y mette a cruel Parca 
a tizoura y e y o que era teya y 
ficou mortalha : e la vai , ou 
fem Sacramentos , fem Confií^ 
faõ , fem Viatico y nem alguã 
outra diípofiçaõ ; ou com tu- 
do ido y a tempo porim y e de 
modo y como íè naõ fora : U 
vaiy digo} e para onde í Pa* 
ra onde^Com certeza» JòDeoa 
o íabe : por conjetturas muyto 
prováveis», para o iníêmo. 
que íiicceda ifto cada dia entre 
Catholicos i Que feja efte o 
modo de morrer entre Gifresf 
entre Tapuyas» Uno mais in- 
tei^ior dos certoês » onde naã 
entrou a lua da Fé» ondenad. 
hà conhecimento daetemida-i 
de i ták ipeíma ialta de conhe^ 
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cimento f e dcFèodefcuIpa: 
mas no mcyo da Igreja Catho 
lica , oode>íê bebe oleyte d&^ 
fua Doutrina 9 onde íè fabe pov 
fé > que quem morre mal 1 fe 
condenna 9 c fe precipita no in- 
ferno por húa eternidade ; que 
EÍlí fe morra ! Laftima he dig- 
na de fc chorar com fangue.^ : 
mi feria, cm que nem o meA 
mo Diabo fe perfuadio podeP 
fem cahir os homens . 

I yo. Quando hoje o Demó- 
nio levou a Chrifto à Cidade-i> 
Santa dcjcrufalem, e o fubio 
ao mais alto do Templo , di- 
zendo-lhe fe precipitaíTe , e-» 
lançaíTe dellc abaxo , ( que fe- 
gundo refere S. Lucas , e o di- 
zem S. PafchaíiO) Santo An- 
J/Àfr. Telmo 9 e o Alberto Magno , 
^* iby atcrccyra» c ultima ten- 
tação) dís VincencioLyrioei^ 
fe > que era o intento y e deíè* 
jo do Demoato 9 que o corpo 
nyftico de Chrifto* e osmem- 
da (ba Igreja , que iè hat» 
viaõ de crear nella com a fiia^ 
doutrina 9 nefla melma Igreja 
ife arruinaírem-9 e perde&m: 
Vmc, mã$e$mè dejiderabat 9 m 
s^lv Sc w^rút es< dodlrlna » & 

^ *' ' gradhíone fublimitatis Ecclefiéf 
dmltteremar . Mas* feefte era 
odefejo todo do Demonioi aíG 
como diílè a ChriftoY & pre- 



frtmeyro 

cipitaiTe a fi-9 Mtt9 te deorfim, 
porque naÕ intenta elle precí- 
pitaUof Napfoytaõ atrevido 
o Demónio , que do Dcíèrto 
levou a Chfiíio pelos ares a.^ 
Cidade Santa 9 e ao mais alto 
do Templo : Afjumpjtt eaf?t 
D f abolas in Sant^am Chi ta- 
tem , ó* flatuit eum fupcr pin* 
fiaculum Templl: .pocs|)orque 
fc naõ eílende o feo atrevimen- 
to a intentar derrubar do alto 
domefmo Templo aChrifto^ 
Mais ; Naõ haõ de fer os ho- 
mens taõ temerários , e màos, 
que pouco depões, e em fahin- 
do do Deferto , intentem pre- 
cipitar a Chrifto de hum Mon- 
te em Nazareth : Duxtrunt 11- Luc 4. 
lumufque ad fupercilium mort" ^ 
tis y ut pracipiíarent eutfi: poes 
porque naõ intenta tambenuj 
agora oDiaboiMrecipitallodo 
Templo em Jeniíàlem Aqui 
vereis em confirmação dono^ 
fi> AiTumpto^ como o Demo* 
nio naõ he is vezei taõ mào « 
como os homens ; e que hàho» 
meos ipeoresy que o Demónio • 
Bflpfjw mgiflro ãifetpukrm AmM* 
bar editas i iík dieit i Mt$9 $9 
deorpm : bi adoriuntur , ut 
mittant: d íííenefte lugar San- 
to Ambroíio* Masporhora^' 
ao noíTe intento . 
ISU Naõfoy^tadeatre-f 
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VI memo , e xle ouíàdià ^ oaõ 
intentar o Demónio derrubar 
do Templo o Corpo de Chríf* 
to i íoy n 4mpoí!Íhiltdade : por- 
que lhe pareceo taõ difficulco* 
io cahiremxto alto da Igreja^ 
os Membros do Corpo do me^ 
aio Chrifto» que.fe naõ acha« 
va com forças baftantes a der* 
f nballoa. fim»hiía Cidade San* 
tttf bajerufalem Terrcílre , na 
Igreja Catholica j onde faõ 
tantos os Sacramentos» e tin- 
tos os meyos paraque por 
hua. boa morte fe falvem os 
£ièiS| e Membros de Chrifto; 
precipítallos ainda aíTi de taõ 
alto Eftado , e fazellos cahir 
no inferno; naõ he poííivel, 
diz o Demónio : dir-lheshey 
cu-f que fe precipitem elles : 
^Jf^iste te âeorfim vm^h fcr cu, 
o que os derrube , naõ poíTo « 
I j2. Mas , o que o Demó- 
nio naõ pode: o que julga por 
taõ difficultofo , e impoílivel , 
fazem os homens taõ tacil )que 
(da forte, que o podemos co- 
nhecer , e conjetturar fcm te- 
meridade) nenhfia outra coufa 
experimentamos , e vemos sl^ 
cada paíTo « íenaõ deílas què- 
dfts » c deftcf precipíctos^ B 
donde procedem taò laftímoíàt. 
minas I iènaõ de que, enganoai- 
dos com «.fi^toetaf ^ vaidam 

n 



de da vida , lhes parece a tem 
íegura^ e que ifua mefma^ 
Grandeza terá reípey to a mòr^' 
te \ Sem que as próprias » 
repetidas experiências em íi » è 
e nos feos os deiènganne:emfit 
noperigO f e vefinhanças da^ 
morte 4 em que muytas veze» 
& achaõ:; nos ièoS) quefem 
embargo dos mefmos privUé* 
giosy de que elles gozàõi em- 
fimmorèraõ » e acabàraõ . Maa 
por iflb mefmo naÕ.íè efca nd a- * 
iizem»nem fe queyxem de lhes 
dizer^ queiàõ peores > que o 
Demónio; quando eíle fabe às 
vezes defcngannar^fe com a—, 
fua mefma experiência , como 
hoje fe defengannou no Defer- 
to , deyxando a Chrifto^ Tuac 
rcUquiteumDiabolm^ 

VJlL . 

1^3. Qual fcrà porem á 
principio defta mifcria taõ ge- 
ral , e deftc enganno taõ com- 
mum entre os mortaes , Se tu- 
do , o que no mundo tenta aos 
homens > ao mefmo tempo,' 
que os tema , os defenganna : 
íè os defenganna a còncupicen- 
cia da carne com a experiência! 
de que Ibbre engannofos , faõ' 
jpuyto coatrapeíidos os lèos' 
ddeyfest; 6 ps deícnganoa^; 
o' acon» 
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a canciipíeèficU dos olhos/cfi- 
if ando-Uiet pdoi mefmoi ç« 
Ihoi jimtamáitc com os objec- 
tos j qneosiifoogeyaõy mais 
fliotívoi pura o feo derprczo » 
qat íiiceatiYOi da fua ambição: 
k os defenganna a foberba da 
vida t moftrando*íe (cr toda^ 
hua pura vaidade; porque íè 
naõ acabaõ de dcfengannar os. 
homem t Se tudo os dcíèngan- 
oa f quem os enganna em tu- 
do í Elles a fí mcfmos . Dc-j 
forte que naõ cftà o cnganno da 
parte das tentações , ou dos 
tentadores j todo eílà da par- 
te dos mefinos tentados : elies 
faõ os engannados) e juntamen- 
te os engannadores. 

1^4. Eftava em huaocca- 
^aõ na fua Cella fanto Antaò 
Abbade ; quando ouvio bater 
à porta com toda a preíTa , e-* 
com toda a força. Acudioo 
Santo ) e, abrindo aporta , deo 
com hum vulto de deforme^ 
grandeza 9 que logo conheceo 
Ur oDemonio • Perguntou-lhe 
que queria i A que o Demónio 
xeíptMideo, que ík vinha qUey* 
sar 9 Dtõ sò dos ièos Monges I 
nas de todos o^ Cbriíbds > e 
iàber a maõyporque todos ge- 
ralmente o maldiziaÕ> em lhes 
faccedendo qualquer deígraça; 
pqes a primeyra -palavra I que 



lhes vinha &bocci,era: O* mal- 
ditto (èja o Díabo^Relpondeo- 
Ihe o Santo : Juftamente o fa- 
zeiaaffij porque tn os tentas » 
e engannasy .e esa.cauiâde^ 
cahirem em muytos peccados. . 
£u!(replicou o Demoaio)NadA 
diffofiiço : . elles faõ 1 . os que^ . 
íè tentaõf os que a fi íè engaa- 
naõ I e os que. buícaõ as occa« - 
£oés da fua mefma ruina » . . 
perdição . Jày depões que Deos . 
l'e tez homem > . naõ tenho for- 
ças , naõ tenho armas 1 de tu-- 
do eftou deftituido ,,e nada— *. 
poílo . Qjeyxem-fc de íi mc£^ • 
mos , e naõ de mi ; . que elles 9 . 
c naõ eu ) tem a culpa de todo 
feo mal . Levantou as maõs ao 
Cco o Santo , . e diíTc : A Jefa 
Chriflo fejaõ dadas as graças , 
poeS) fendo tu pae da mentira » 
neíla occaOaõ de algum modo 
falias verdade. £m o Demónio 
ouvindo o nome de Jcfu » , def. 
apparcceo. í>e,.aífi.como Oi 
Demónio falia 1 puderaò tam- 
bém fallar. a Soberba da vida » 
a Concupícènciã dos olhos > e 
da Carne , o mefmodiíTeraõ > e 
eom a:melnia verdade , que^ 
o Demónio •£ naõ tivcraõ me- 
nos abonador dg féo ditto > que 
80 Apo Aolo S. Paolo « 

I is* P^U^ doprimeyro Ho- 
mem o Apoâolo ÍM^Prímeyra- 



Digitized by C 



• Da Trimeyra Dominga da Quarefma, 107 

Eptftola f qóe dbreve.à íèo N«õ : e iflb quer dizer o Nw 
dpulo Timgtlieo-» e delle dizi tfi fiiuBm 4e S. Paulo • Pizaa* 
qttenaó^acDgannadoaioPv doeftava Adadçcmiospet) e 

f . M'^yS^ : liM feim&m • Vendocom íèctf olhoi a mefiiia 

r/m.».i4 Nadfejrcngaaiiado Adaõf Naõ terra » de que Deos o fermàrai; 

£:^,pX'' o dizem a0i Santo Ireneoi San* e con eftaviftai eexperkii* 

<^ «/ri. to Epifânio >S.Cyrillo»^. Joaõ ciai naõ podia cnganaar a«» 

Chryfoftomo > Santo Ambro» Adaõ a Ibberba da vida ; por* 

< fio t Santo Agoftiobot&Gre» que naõ podia nonca perfiia- 

-gorio^e com todos ^nats dir-fc, vira fer como OeQa% 

Santos Padres 1 Gregos t e La» Soando lhe eftava ainda aoc . 

tinos» o Cõmiiin dos Sagrados oiivid<M a ameaqa divina , que» 

•£zpofifores | concordando to- em comendo do Pomo vedado» 

dos uniformemente ' no íèo eu» com a morte da culpa perderia 

ganno . '£ verdadeyramente^ toda a fcrmofura da alma: 

naõ engannou a Adaõ a fobcr- naõ o podia eogannar a bclle^ 

ba da vida fuggerida pelo Dc- za do Pomo , vendo trazia_> 

Cr0.|.;. monio naqucUe Srith ficutdil comligo hua taõ enorme feal- 

■fcientes í Naõ engannou a Adaõ dade . Ainda tinha Adaõ o co» 

a concupicencia dos olhos at* nhecimento de que > fe pela.^ 

trahidacom afcrmofurado Po- Mulher fe deve deyxar o Pae , 

mo : Pulcbrmn oculfs, afpedía- e Mãe , nunca por elia fe deve 

que dcUBahile \ Naõ engannou deyxar a Deos : c com todo ef- 

a Adaõ de algum modo a con- te conhecimento > com todos 

cupicencia da Carne no dcfor- eftes teftimunhos , e experien- 

' denado amor > que moílrou a cias dos íèos mefmos olhos > e 

^ fua mulher : MuUer , quam ouvidos» naõ havia tentador» 

. dtdilit mihVfoclami dedit mibi nem tenuçaõ » que eogannaP* 

dc hgao : goftaado da Arvore Jè t Adaõ ; e por iflb dii cooa 

vedada » sò por lhe naõ dar a razaõ o Apoftolo» que naõfof 

cila o menordcfgoflo: A^Af Adaõ engaonado : Aim um 

goftinho i Tudo ifto; que m* to effceve o engannar-íè Adaõ 

do começou logo no Nãmdo » a fi mefmo : e iflb quer dizer 

porque começou com homens; o ScíuBms eft dos Santos Pa* 

tudoiftoaaõeogaiinottaAda& dres» eJBipofitomíagrados, 
, . O » ffw/ 
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„ , €xt/limo $d fuí/fe , ff ata Adami 
injacob fidama maUtke frtt potmi 
I. ifuadantia t quòrn errorU fra^ 
gílUai I dum mn ah alio , fid 
à fiipfi fiilt fiduUui , diinshum 
delleSf concordando aos Pa* 
drescomaApoftoio* Donde» 
o enganoado i e jimumcnte^ 
o engaunador f toy. o mefoio 
Adaé*: cUe foy > e que fe en- 
. gannou a íi : nem a tentaqaõ i 
nem o tentador > com o conhe- 
cimento » e experiência qic 
cHe tinha, o podiaõ engannar: 
elíe foy o ensiaiHiador dc* íi mef- 
mo : JVorj ab a ih ^ Jid. à fíip" 
Jò futt fèdn^íus , 

156. O que cntaõ paíTou no 
Pae , hc o que hoje pafla em_j 
feos Filhos ; porque de la lhes 
vcyo todo o mal . Elles faõ os 
engannados , cos cngannado* 
res de íi mefmos : nunca o Mun- 
do > e as fuás tentações os po' 
dèraõ eogannar a elles i fup* 
poftas as experiências » e co- 
nhecimcntoi que tem do mef* 
xno Munda» íii ellbs nad foraõ> 
os que lê engannaíTem a íi .Sa* 
beis coma Ib haõ os komeot 
ouvindo ao Mundo , c as fuas 
tientaçoês 9 e fazendo o que eh 
lás lhes perfuademf Comodix 
San*Tiago f íè haõ t ouvindo ^ 
Deos I e a fua palavra > e naõ 
lazcndc»» o que clU mandai. 



Deftes diz o Apoftolo » qneJ» 

faô huns homens 9 que íèeo^ 
gaonaõ a íi mcímos: EflQic aih f ^^9» 
tmfa&om vtrbiy d^ttMath "" 
ditores tamum. f. faUem€$90p- 
mtipfoí . £ em que eftà o ea* 
ganno i Eílà em^quei- íêndo a 
palavra de Deoi palavra», que 
naõ sò fe ouve yfenaõque tani<t 
bem fe faz» FaÕíum ejl verhum jcre^j^, 
Dwtim % os homens de tal (br- 
te a ouvem^) que nunca a fa** 
zem : ouvem a palavra de Deos» 
como íè fora palavra sò para_-* 
fe ouvir , e naó para fe obrar ^ 
c eíle he o fco enganno : mas 
engaonO) quenaõeíta na pa« 
lavra de Deos ; porque Deos 
a ninguém enganna : fcnaõ que 
todo eftà nelles *, porque elles 
fau ) os que fe engannaõ a íi: 
Falkntcs vofmetipfo! . 

1 5^7. Poes aífi , nem mais » 
nem menos , mudando-lhe sò 
as guardas . Aífi como a pala- 
vra de Deos de tal forte fe de- 
ve ouvir y que fe hà de fazer » 
e fe hà de obrar , o que ella dizj 
aífí pelo<:ontrario de tal mo» 
da(e hà de ouvir o-Mundo nas . 
iita» tentações , que fedeve^ 
'^HaÔ obMr, o-que neilas-acoQ^ 
felha .. Mas o enganno 4os ho^ 
mens que fazf * Parque obrem 
o mefmo »- que ouvem : qu*^ 
poáhaõ por obra 9^ o que diz q 

Mua- 
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Mundo . Naõ que O' enganno 
tftf ;a (h parte do^mefnio Miiih. 
<Ío, (pocs aindaiquando os tenp 
.ta |. os- dcícnganna } ièoaõ da 
parte delles , que^íèndo os-enp 
^aunados » fàõ juotameate de 
li Ricfmos 01 engauoadores : 
FalhnMwfmttipfit - 

I; IX. 

B| inda>àrazaõdeftt 
«azaõ r ou à rasaõ ultima de^ 
.todo. efte enganno 1 e ao pri- 
meyro principio denaõaeabv 
lem de deifeogaonar otho* 
tnens com as- experiências do 
Mundo I e das fuas tentaçDês ; 
he também o mefmo 1 que a- 
pontou San-Tiago para os ho- 
mens fe enjíaniiarem , ou naÕ 
defengannarcm com a palavra 
de Dcos . Diz o Santo Âpofto- 
lo , que a razaõ toda de fc en- 
gannarem os homens , naÕ fa- 
zendo ) o que diz a palaA>'ra de 
Deos , hc porque naõ medi- 
taõ , nem ponderaõ devagar > 
e dc aíTento os motivos I qu<L-» 
hà para obrarem, o que ella 
diz ; í^naõ que , ouvindo-a—» 
muyto de corrida , ou de paf- 
fagem^ com a mcfma facilida- 
de 1 com* que a ouvem y com a 
mefma detudo fe eiquecem^ . 
^melhantesj diz o SaatO i a 



os que vendo^fe ao efpclhoi 
em^ voltando o rofto > c ot o* 
lhos 9 e(quecem*(è do que vir 
raÕ: ^ma ftquh aréJitor efi v.t%t 
.9crH'y3 non fa&or \ bUcom ^ *^ 
parakiiitrwro coufideranti 9«h 
tum nathitatU fua h fpecuh • 
OrnfideropU emm fi f & MU 
{^jlaiím Mi$us <?//, guaJh fue^ 

> X 59* Alfi íúccede aos meir • 
mos homens com as tentaçoéi 
do Mundo . Ouvem as tentar 
çoês-9 que o Mundo lhes pro- 
põem I com taõ pouca atten- 
*çiõ-9 e pondo taõ 4e paflagemt 
etaõ de conridat os> olboa not 
motivos , e experiências I que 
neíTas tentações fe ofFereceni^ 
para o deíènganno , que de to* 
das com facilidade fe efquecem: 
attcndem à tentação; c efquc- 
cem-fe da calidade delia: Oblh 
tus ej}) quaJis fuerit . E aqui tÇr 
tà o danno todo : mas aqui fe 
defcobr€ também o feo remé- 
dio .. E qual he ? Deter na_^ • 
coníideracaó da calidade da 
tentação : naõ apartar taõ de 
preíTaos olhos doefpeiho:,^«/ ^^^^^ 
autem perfpexcrit. . . bic beatus 
infaÕíofídoerUi diz o mefmo 
i^poíloio . He a experiência^ 
o eípelho, que mais fcm lifoa* 
;a , nem» enganno 9 com ha* 
ma reflãxaõ j que façamos 1 

nos 
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AOS inoftrA IS oouTai todasi co> 
aiofao, e qiues ítd : e eftehc 
t> efpelliqieinqae nortáevenioi 
deter I e a que 'havemos de^ 
compor todas as nòffiu acço&. 
Sócrates aconfelhava a feos Di» 
cipalos y -qae íè viflèm muy- 
tas. vezes ao eipelho :; iia6 
com 6 fim » com que >o fazem 
snuytos i emaytas } gailando 
naõ poucas horas a eiic; ( inve* 
jo-lhes*otempo9 e a pacien» 
ciaj mas^comhum de doust 
•amoos importantes , e neceíTa- 
-rios: porque» ou o cfpelho lhes 
reprefrmavafermorura , ou de- 
formidade : fe fcrmofura , pa* 
Ta que fc fizeíícm dignos delia, 
c a conferN aliem fcm fc affca- 
rcm com acçoés torpes , e a- 
Iheyas da meftna fermofura: fe 
deformidade , paraque a en- 
cubnífem, etnodcraflem com 
o exercido das virtudes; e boas 
obras . 

1 6o. Naõ fey eu> que EíjíC- 
Iho poífa fer mais proporcio- 
nado a cftcs dous fins do Filo- 
fofo , que o da experiência de 
cada hum. Ve;aô--fcpocs ael- 
k osSenfuaes» os Ambiciofos f 
« 01 Soberbos ) e nêllcveraô a 
iua meíma deformidade : ve- 
Ta6 osdeíèogamiosi que lhes 
dà o Mimdo em tudO) com^ 
:q|iieos tenta \ e faberaõ dara- 



frimeyto 

mente 9 e com aciendâmáif 
•certai (porqoe aexperimemat) 
« qae naõ he o Mundo i o qae os 
•cnganna a êlles:; clles faõ , o^ 
que Çt engannaõ a fi.» -e as faas 
. almaSjComo dama va Jeremias : 

' animai zr^m. Mas naõ. pare to.'^' 
• aquicfte conhecimento; painfe 
. ao ultim o delènganoo .-| an- 
tes que paficm a experimentar 
'O caftigo último dbiffluy to ^ 
«que atègoratíè engaonàraõ 
como là ameaçava tanibem p 
mefmo Jerem ias : Setenta fcie^ 
tis , quia gladio , & fame 9 <>• y,tu 
fcjlc moriemini . Oh temaõ os 
Senfuaes > fe fe naõ defengan- 
narem a cortar pelas concupi- 
cencias da fua carne \ temaÕ 
naõ venhaÔ a experimentar o 
golpe daquella Efpada eterna- 
mente cortadora da Divina Juf- 
tiça: Scieníes fcietisf ...çuiagla^ 
àh moricmini , Temaõ, fe fe 
naõ dcfengannarem os Ambi- 
cioíbs , que nunca fe fartaõ de 
bens da Terra ; temaõ naõ ven- 
haõ a experimentar aquella fo- 
me 1 que fcmpre dura: Scien^ 
tcs Jcietisf :,quia fame moriemi^ 
•nl • Temaõ osSobcrbbs da vi- 
da 9 os'Camáleoês do vento 9 
que neflc meíino vento naõ lhes 
venha o ar peftUencial % com 
que morraõ eternamente^: 



Digitized by Googlc 



Da Vrmeyra Dominga da Quarefma * 



III 



Scieitiei fiUthf^^mèpeftè 
riemhi . . TenuiÕ. einfitii » 
tremao todoi. ot peccadores. 
engaDnados.de fi.roeímos oa. 
adligpsdoièo.eaganiio: t^9, 
antes, que eftes cheguem 9 de* 
ieogannar > e dcíengannarcom. 
tempo . . Quem nos- diz a nòs 9 . 
que. efta £fpada 9, ou efte Co- 
meta, caudato 9 . que. fobre nòs 
apparecci fem embargo da^- 
Aftrologia,.e Mathemaiica-» 
dós. enganadores de fi meí^ 
mos; naõ he jà ameac^o da—». 
Juftiça Divina , e íinal de eíla* 
rem muy próximos osfeoscaf* 
tigos? Poes que efperamos i A 
fua execução? Oh iiaò fejamos 
taõ tardos de coraçaõ ! Sc ha- 



Chrífto- chamoií. o. £ípmto 
Santo Erpelhoiêm mancha d» 
Mageftade divina : Spccalam ^"P- r* 
fki moíÊiia: Dei majifiàiis : t *^' 
Drogo Hofticnfé lhe chamou 
fifpelho da noíla Alma: I?èeiftf 
Domine êé Cor por e fao fieetf* 
htm anihue mea,E, fe em todos 
os PaíTos da fua Paxaõ fagrada 
pôde ièr.Chrifto erpeibade de» 
fenganno para todos os pecca- 
dores ; com muyta proprieda- 
de, e muyto efpecialmente o 
he no Paflb do Horto . Nelle 
fe ve ao Senhor no atto mais 
profundo de humildade > pros- 
trado todo y.e unindo fua Divi- 
na face com a da terra : PrO' 



cidit in facim fuam : com húa 
vemos abrir depões . os olhos . triíkza,, e agonia taõ mortal | 
com a força do golpe» abra- que fe banhou todo emhuni^ 
mo-los logo para o dcfviar- fuor de fangue 9 fendo efte taô 
mos . Se hà de começar enu» . copiofo , e em tanta abundan- 
nòs o defenganno algum día_^9 . cia > que> paííando > e repaíi^n- 

do os . vcíiidos y. chegou a re- 
gar a terra: Bt faõius ejl faáor 



comece hoje , comece logo , e 
comece jà ; que outro, remédio - 
temof ainda mais prompto 9 e 
mais proprío.do tempo > c do < 
dia : outrà£ípclhoAÍoda mais 
cflicaz para ojneímodeièiigaii- 
no.. 

i6f. Hèeftê9ChriftoBem* 
Mò0b ao Failb do Horto • .A 



ejus Jjcufgméefanguinis decar» **• 
remii in iêrram: e9.quando pa- 
rece.haviaõ aeiU «gooia9e fuor 
de morte 9 , baxar. eiercitos.de 
Anjos . a miniftrar-Uie 9 , como - 
boje no Deíèrto; haxouhum- 
lò acoofortallo: : ^pparahwsh fr,^^, 
$milU\^rigclutiéCBelótmifir^ 
SMt ium tuS íeodo outro 
mm o co/iforto 9 que prefan 

tafw 
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1X2 Semdo 

tar^lhe a meíma Cruz , e o 
tnefmo Caliz > que o Senhor 
pedira a feo Eterno Pae paf- 
íkíTe idclle: Pater ^ fi vh i trmi* 
fcr Calicm iftum ^ me* 

1 6i. E que (aõ eftes reflexos 
todos defte Divino Eípelho » 
fcnaõ deíèngannos para os So* 
berbos f para os Ambíciofos» e 
para os Senfuaes l Deíènganno 
para os Soberbos, vendo ao 
sneímoFilbode^DeoS) xiiante 
de quem tremem os Potefta- 
dest e Domioaçoês doEmpy- 
teo ; a quem dobra o giolho 
todooCcoy toda a Terra » e 
todo o Inferno: aquelle, que 
he Rey dos Rcys , e Senhor 
dos Senhores , dc baxo de cu- 
ja difpoíiçaõ , e Império eftaó 
todos , os que governaõ a Ter- 
ra j vendo , digo, atodaef- 
ta Suprema Mageftadetaõ hu- 
milhada 9 e abatida : procidit 
ftt faciem fuam , E que Sober- 
bo haverá taõ foberbo, que-» 
com todo efte reflexo nos o- 
•Ihos , fe qu£yra ainda exaltar; 
que bufque ainda fcr adorado , 
ièr eftimado j c que fe naõ de- 
dcnganne y que a verdadeyra 
«ftimaiçaõ» e exaltação he ièr 
humilde » he fixd^prmdO f 
e ícr abatido ; e que tudo o 
'inaís , com que ategora Ct^ 
•engannavai he huma mera^ 



rimeyro 

vaidade i hum puro nada ? * 
• 16}. Oefenganno para ^ 
Ambiciofos dos bens doMun» 
do } vendo ao Senhor de tudo» 
em cttjas maòs depofitoa o 
terno Pae os thefouros todos 
do GeOf e Terra 1 pofto Jio 
snayor defamparo 9 e oa ma- 
yor pobreza.» fem mais .túni- 
ca f nem veftido» que o que 
fobre fi tinha enfaogucntado.;- 
íêm mais deytopara o deican* 
ço » que a Cruz.» em que ha- 
via de dar a vida 9 <eièm mais 
outro conforto » que o de hum 
Caliz I em que havia de beber 
a morte . E que Ambicioibiia- 
vcràtaôambiciofodcriquezasj 
de opulências, de farturas, que 
com eílc reflexo fc naó defen- 
ganne , que a riqueza verda- 
deyra he a pobreza de efpirito; 
os verdadeyros bens faõ as vir- 
tudes y e que tudo mais he lo- 
do , e he terra , c por iflb meí^ 
mo sò digrio de andar por ba- 
xo dos pés? 

164. Dcfcn^anno para os 
Senfuacs,vcndo aoqueheBem- 
avcnturança do Ceo , aquel- 
le Senhor , de cujo rofto , 
fermofura mana o impctuoíb 
Rio de deleytes, que alegra to- 
da a Cidade de Deos , poílo em 
hCa profunda trideza » em hua 
agonia mortal» chorando 1^ 
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grymas de langue por tantos 
olhos I quantos os poros dc_-» 
feo Corpo facratiílimo. E que 
Senfual haverá tam de Carne, 
que com efte reflexo fe naõ def- 
cnganne , que os deleytesvcr- 
dadeyros, naõ fao^ osquc^ 
eUes buicaô neftx vida » íènalS 
a mortificação , e a crucifixão 
da Carne com todai as íiias con- 
cupíceocias; o refiftir aeftas 
até derramar íàiigue : c quc^ 
tudo o mais he immuodicia^ i 
be torpeza.| he abominação \ 
• 165. £fte£^élhopoes vos 
«juero % ò Fiéis » agora propor» 
paraque comece logo ^ e jà o 
. voíTo deícngamio» e> dando 
demaõ a vícios > epeccados» 
vivais como Fiéis , c comò 
Cbriilaõs > Jiaõ tornando ou- 
tra vez a engannar-vos a vòs 
mcfmos , nem cahindo jà mais 
nas tentações I com que o mun- 
do vos en-laca . Aos que aífi o 
fizerem prometto da part<i-# 
do mcímo Senhor com toda 
a firmeza , e fegurança j pocs 
naõ he menos fundada y que_-» 
na fua mcfma palavra *, pro- 
metto , digo , que ao mcíhioj 
que aj^ora vem por clpelho i 
viràó d jpocs a ver Face a face : 

r. Cor- Vtài^'^!i^ ^id^JC pfr fheculuni.,,'. 

.. I »• tunc autem facic ad Jactem . Pe- 
lo contrario 1 aos pertinazes 



no fco cnganno, e que contu- 
mafmcntc quiíercni continuar 
cngannados cm feos antigos ví- 
cios, epeccados, ameaço da 
parte do mcfmo Senhor , que 
eternamente lhe naõ haÔ del^ 
veroTofto: Dorfum^ & mn jtrem 
facUm ofteniamtis iítdifper*,^*'^^' 
iíihnU 9onm • 

v66, Masnaõqueroilippor 
que entre os qne eftaõ preèn- 
tcs 9 ha algum deftes iníènía-. 
tos f 'íèm embargo de íèr infi- 
nito o íèo numero: de todos 
creyô » que querem dcíêngan* 
nar-fe , naÕ dar mais credito 
ao Mundo $ nem càhirnas fuás 
tentações ;* mas antcS' viver. 
Ghriftaámente 9 ecomoquem 
íè querfalvar. Preparai poe» 
as viílas } e os corações : os 
olhos do corpo, c os da alma; 
porque híía vifta fem outra naõ 
baíta : e corra-lè a cortina ao 
Efpelho . 

167. Oh Efpeíhojfcm man- 
cha, da Divina Bondade ! Oh 
Candor da Luz eternaíMas co- » 
mo Efpelhp fem mancha, coni 
eílas nódoas de Tangue ? Como 
Candor da Luz eterna, entre as 
efcuras fombras defla trifteza l 
Oh goftos ! Oh dcleytes pcc- 
caminofos j que vòsíoftes, os 
que manchaftes de fangue o Ef- 
pelho : vòs 1 os que eícureceí^ 
P tes 
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tes com íòmbras o Candor da 
Dc todos elles me peíà I 
Senhor I pela fua torpeza.^ j 
mas muyto mais por lèrem oi^ 
fenías voíTas^Oh Senhor die to- 
do i e rico para todos ! Mas 
como rico para todos , fe h&a 
Cruz ) e hum Çaiix faõ todos 
os voíTos bens { como Senhor 
de tudp 9 iè naõ tendes húa tu- 
DÍca , em que mudar eíTa toda 
banhada em fangue Oh Ava- 
reza \ Oh Ambiçaõ / vòs foíles 
acaufa de taõ extrema pobre- 
za : vòs os vícios , que íizeítes 
pobre toda a Rjqacza do Ceo . 
Pcí'a-me , Senhor , delles ; c 
pefa-me por amor de vòs . Oh 
Rey dos feculos , cujo Trono 
aflenta íobre Querubins! Mas 
como Rey taõ Supremo , fe_-» 
aífi abatido? Oh Soberba! Oh 
Vaidade! Que vòs foíles,asque 
aííi abate íles taõ foberana.^ 
Mageftadc ! Pcfa-me , Senhor, 
dctoda a minha foberba ; ^ 



geralmente de todos os meos 
vicios 9 de todos os meos pec* 
cados mepeâ \ e me pefapor 
ferem oínnías. voílàs e por»- 
que vos amo fobre todas as 
couíàs por (èrdesjs|uemibis. Oh 
quem nunca vos houvera otfen- 
dido ! Mas jà que o paíTado naõ 
pôde deyzar de tet iido } pro* 
ponho para o futuro a emenda 
de minha vida. Defengannado 
cftott;à> Senhor, do Mundo» 
defengannado das fuas tenta- 
ções ; e defengannado de mi 
meímo . Naõ quero jà de hoje 
em diante mais que fervir-vos j 
amar-vos , dar-vos em tudoa- 
grado , em tudo gloria . Bem 
íey , que me he ncceflario para 
ifto muyto de voíTa graça : ef- 
ta vos peço por clTa vofla mcí^ 
ma oraçaõ, por clTatrifteza, 
por eíTa agonia , por cflc fuor 
de fangue ; e por tudo junto , 
que tenhais de mimifericor- 
dia. jjf . i 
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SER M AO 

Da Segunda Domnga 

D A Q_U A R E S M Aí 

Pregado no Anno de 1700. 
E concorrendo moftrar-feno fim oPâflb daPrizaõ. 

Bt diiCít ilhs $n montem exeelfim feorfum : & tramfigwratm {/? 
amt m Et ecee apfaruerant ... Myfa , §l$at 
€m eo hfitemet • Mmh. 17, ; 

outros dous , mais famofos , e 
mais admiráveis ; hu com muy- 
to também do Cco,qual o Tha- 
bor ; e outro naõ com pouco 
do Inferno 3 qual o Olivete.^ . 
O Thabor com muy to do Ceo, 
naõ tò em quanto fuperior às 
nnvens $ como o Olympo : Ec M^tt, 

nuhei iènaõ também em quan- 
to theatro da gloria do Paraííb: 
RtffknduU-^hsejusJicut fil : r, t. 



Digitized by Google 



$. I. 

EíTe jà no 
Mundo 
admiração 
daquellcs 
dous ceie* 
brados Mo- 
tes^ hCícom 
muyto 

Ceo i qual Q Olypapo \ outro 
com muyto do Inferno j qual 
9fithna:quehoje íèdcfcobrem 




iió Se 

m 

yiefimcnta ametn ejus faBa. 
fam alka fieut ntx . O OUvete 
naõ com pouco Infbcnoi naõ 
tò em quanta vomitando > co* 
sno o Ethna» chamas 4e hú in- 
fernal fogo no furor » e ira dos 
Farifeos contra Chrifto \ fc- 
naõ também em quanto do In- 
ferno padeceo o mefmo Chrif- 
to as dores % quando nelie o 
mettéraõ em la^s i e prizoes» 
para lhe darem, a morte : Qoh^^ 
reitnfernl eireamdederuntmc : 
pr£oeeupaverii/9$m laquei wor- . 
tis . 

- 1 69. Nem pareça fer hajc 
sò a cafo a confrontação dcílcs 
dous Montes : porque he hú a 
caro,que jàneftemefmodiaíoy 
inyíierio . Entre as glorias de 
ília transílguraçiõ eftavaChríG- 
to, quando npparccèraõ do ou- 
tro mundo Moyf^^s , e Elias a 
aíTiftir, e a celebrar efte bom 
dia > c o único de fefta , qiit-» 
teve ncfta vida Tua Humanida- 
de fempre affligidiííima . Co- 
jncçàraõ a travar pràttica com 
O mefmo Senhor : Apparue- 
runt .... Moyfes , ^Has cum 
CO loquentes : c, quando parece 
que toda aconverfaçaõdevia 
íèr de fuas glorias 9 foy toda y 
como diz S. Luca&»'das exceA 
fi vas penas » ê tdrmehtos » que 
havia dc padecer .em Jcraiâp 



fem : tf dieehant eneeffam ejus%. ute. 9. 
quem eompUturus trat h lu 
rufalem* fiiconferme a Veríâô 
Perfica» cóm muyt^e^cia- 
lidade fe trattou do que havia 
de fucceder». quando Judas no- 
Horto o entrcgafle , e os Fari- 
feos o prendeíTem : Laqueban- ■ 
tnr yquod futuram effett ut in 'HjaxUd 
^erojolyma tradcretttr . A\\{ lue, 
vcyo à prattica o ofçulodaquek 
ie aley vofo Dicipuio , final , 
que havia de fer para a entre* 
ga: allj o impeto > e fúria, com 
que ao Senhor arremetteriap 
íeos inimigos : alii as cadeyas | 
c cordas , com que o ha\ iaõ 
de cingir , e atar : as injurias, 
e afrontas , que lhe haviau dc 
fazer: emíim alli apparecco , 
e fe rcprefcntou junta ao 'i lia.r 
bortodo oOlivctf. Notável 
confrontação de Montes ! E 
que tem hu Monte, com outro 
Monte > Que tem o Thabor 
em Galilea , com o Olivetc—» 
cm Jerufalcm ? O Thabor to- 
do luzes , todo candorcs ; fer- 
mofura , e gloria todo , com 
o Olivete todo horrores , todo 
penas j tormentos , e triítezas 
todo l Tem. hu defênganno > 
ebiiacofifolaçaõ. 

«^70. Bem vtftb^ e bem^ 
âoníiderado o Thabor éby 
theatro hoje 4e duas fcenas 1 

por* 
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porque nellc fc rcprcfcntàraõ 
juntamente duas glorias . Cou- 
úátnâM a transfiguração dc^ 
(Chrift<H£omo gloria traofito* 
j-ia I e breve ; gloría de hC dia, 
CAeíTe demuy poucas-iioras : 
como gloria > de quemuytos 
booseraôexdiudost quaesos 
outros Apoftoios» e Dícípulosi 
que ficiraõ à falda do Montez» 
fubíndo sò .a ellc Pedro, Dio- 
go 1 &Joaõt em íiin gloria^ I 
que o deíbjalla , e appetecella» 

iiitt 17. ^^^^ ^ * J^Mgm eft nos bh 

4.' * '#j^.'i 'era nccedade , julgada 
como tal por bocca de deus E- 
Zac. 9, vangcl i a s : Ncfctens y qaid di- 

U cereti Nqh enm fiUbat quiè 
^^ceret : rcprefentava muyto 
ao natural a glorfa dcílc Mun- 
do ; porque cilas mefmas faÕ 
as fuás calídadcs , e condições: 
têhf' ^^^^ffi jftcutjdijtmurn fpc^a- 

hU. cttlum j fln>:im tamcn y ó' ter' 
renum erat , & urreritc hcath- 
iudíni ftmilU , diííe hu douttj 
Expofiror . Coiifiderada porem 
como gloria , onde fe via a_-j 
Chrifto , naõ entre as ignomt* 
nias de crucificado ; fcnaõ en- 
tre os refplandoresde gloriofo: 
naõ como Icproíb , e fem figu- 
ra , ienaõ transfigurado em o 
refplandor do Pae , e no Caiv- 
dor da Luz eterna : gloria , em 
.que íè ouviaò vozes do Cea: 



Hanc Zfocm nosúttâmmusájB 
Calo allatam > ekm effetmis ctn» 
ipfo j» monte fan&o : reprefeo- 
taçaô era muyto ao próprio da 
gloria do Paraifo : ^rnfigh- 
rhf emkflh fbtasrum, lhe chap 
mouDámaiceno.. 
: 171. Sendo poes oThabor 
theatroi onde juntamente íè..^ 
repreièntaõ dua» glorias ; a^ 
do Ceo 9 e ado Mundo 1 com 
grande myfterioapparece jun* 
to ao racfmo Thabor o Olive* 
.te« Àfi.como oTbabor foy 
;theatro das glorias de Cbrifto; 
' afli foy também o Olivete thea. 
tro de fuás penas ; porque nel* 
le íe lhe reprefentàraõ por jutt- 
totodasiss que padeceoeniíiu 
Paxaõ (agrada : e. no mefmo 
Monte as começou a padecer 
na realidade > dando a todas 
principio por fua prizaõ dolò- 
roía - Apparecaõ pocs juntos 
ambos cíkstheatros : vcjaõ-rc 
ao niefmo tempo cftes dous 
Montes ; hú de glorias , c ou- 
tro de penas , c tormentos'; 
para que fe entenda , que naõ 
hà gloria nefta vida, Tem fcr 
acompanhada de penas , e de 
traballios: e que,l'cm trabalhos, 
e penas , naõ ha couícguir 
gloria da outra . 

I7Z. Ncfte Mundo duas faõ 
as iojrces ác feos habitadores . 

Aífi 



1. Vefr. 
t» lg. 
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AfS\ como hâ oelle h&a chamjip 
da gloria \ também hà hfi cha^ 
mado inferno: e por coníèguin- 
te também tem o Mundoièos 
predeftinados » e (èos reproboi. 
A chamada gloria do Mundo 
(kõ riquezas 9 deleytes > hon- 
ras I Foftos 9 e Dignidades : e 
•os que lograõ tudo iftoi íàõ 
os éos predeftinados . Pelo 
contrario o chamado inferno 
faõ os trabalhos , as perlegui- 
^)€si asmoleftías> e as penas: 
e os que ifto padecem i eftes 
faõ osièos réprobos ; entre os 
Or. quaesíè contava S. Paulo : Nos 
7* amem ut reproblfimus , Defen- 
gancm-fe pocsospi-cdeftinados 
do Mundo ; que toda afua glo- 
ria naõ fe pôde livrar de muy- 
tas penas ; e coníolcm-fc os ré- 
probos , ou os reprovados do 
mefmo Mundo , que as íuas pe- 
nas , e os feos trabalhos faõ o 
caminho feguroda Gloria ver- 
dadeyra. 

.173. Eftes dous importan- 
tes pontos : efte defenganno , 
e efta coníolaçaõ hey dc pre- 
gar hoje . Hey de hoje fubir a 
ambos eftes dous levantados 
Montes > a evangelizar a Siaõf 
. ^o. e juntamente ajenifalem: Su- 
per montem excelfuíit àfeeniet» 
qu\ evangelizai Slon qul 
fvangcíizas ^erufalem • Seja 



embora Pregador do montei ; 
o que importa he »qne naõ pre- 
gue no deíèrto . Comecemos 
poes I c feja pelo defengaono; 
que íèmpre porliu deíenganno 
.he bom começar. 

i. IL 

*€tiraMi/^aratitse/la»te eos.,^t 
-mcapparuerunt àíoyfit % 
EiMt eum eo 
loquentet • 

174. Defenganno» ò Mun- 
do 1 e ò mundanos; que toda 
a voíTa chamada gloria 9 por 
mais que a qucyrais honrar 
com efte mentirofo titulo , e_-» 
disfarçar com efte appcllido 
falfo, nunca a podereis ifentar 
demuytas penas, de muytas 
triftezas , aífliçocs , e mifcrías, 
que na verdade defmentera o 
mefmo titulo , que lhe dais . 
Toda a gloria defte Mundo 
bem coiiíiderada , e \ifta com 
olhos , fem ferem do mefmo 
Mundo , naõ coníifte mais, que 
em huas transfigurações . To- 
do elle hc figura , como lhe.-» 
chamou o Apoftolo : Praíerit 1. c«. 
figura bujus mundi : mas com 7. $«• 
íèr hiia bem trifte figura > de 
tal íbrte iè transfigura 1 que pa- 
rece o contrario » do que he^ « 

Ha- 
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Ha-íèoMiindO| como.oDU- 
]| bo« O Diabo >i^ndo todo tre- 

I v;u 1 de tal jnaocyra íe transfi* 

I ». C«r. gttra >. que parece luz : Sãté- 

ti. 14. natitrampgurat fe tn- Angu 
\ lumlucUy diz o mermo Apoí^' 

i tolo . . Aífi.o Mimdo 1 fendo to-^ 

r do.miferias i e todo rrabalhoSf, 

i de tal modo muda de figura-^ » , 

que as miíèrias parecem ditas 9 
e os trabalhos deícanço. Do 
mefmo Mundo veftcm as con- 
dições os mundanos , e os fi- 
' lhos deílc fcculo.Nacendo to- 

do o homem para trabalhos ; 
poes a todos, por homens, lhes 
' ft^if^ 7.- vem os trabalhos nacendo://a- 
mo nafcitur a d laborem : fendo 
a vida de todos taõ cheya de_-» 
miíèrías > que, por larga > e di- 
latada I . que feja > íèmpre he_^ 
breve y e muy curta , para as 
Cap. 14. paíTartoda» : Homo natas de 
mBlière , kri9i viòm temoore, 
reputar muMsmifirihi detal 
forte.- iê transfiguraõ « que as • 
sneímaSilsMstiiiiíems parecem' 
bemavemarança ; e gloria os 
feoi > trabalbos • . Porénr como 
toda a tramfignraçaõ I poriíTo* 
mefmo que he transfiguração 9. 
e mudança sò na exterior fi* 
gura » toda* he de fòra 9 . e to- 
da apparente 1 là fempre no in- 
terior 1 e na realidade íè con- 
íerva6fSBiiferiaS| em que vi- 



V. u 



vem I , e os trabalhos > .e mole^ 
tias > . paraque nacèraõ • 

1 7 7* . £ íè. naõ > ponhamos 
attentamente os olhos emhã 
deíles transfigurados: efeja^ 
hú daquclles, que fe transfi- 
guraõ.em foes . £m foesdigo; 
porque, todá . » fua gloria poem • 
em luzirem sòs >. e em que to- 
do o mais luzimcnto à fua viíla 
defappareça . A transfigura- 
ção de Chrift o também foy ho- 
je em o Sol : Transfigurai us ejh 
ante eos ; refplcndult fácies 
ejus ficut foi \ mas de tal for- 
te , que naõ efcureceo as luzes, 
com: que no mefmo Thabor 
apparecéraõ Moyfcs , e Elias j 
poes ambos fe viraõ junto aei- 
Ic com gloria , efplendor , 
mageílade : Erant autcm Moy- i,,^^ ^. 
Jcs , SHas vifi in majeftate ^ i». 
diz S. Lucas : p^ijtin ghría : m 
ekriíate$ di2 a Liçaõ Grega . 
Nos transfigurados porém do 
Mundo.naõ fuccede aífi : . por» 
que-detal íorte querem luzir j • 
que naõ haja mageílàdé > nem 
gloria » . nem luftre t que appa* 
reça à fiia.vifta . Donde Chrií^ 
to transfigurado no Thabor 
ra comovo Sol. doX!ko:para-^ 
dentro : os transfigurados do 
Mimdò iàõ como o Sol doCèo 
para fòra . Do Ceo para den- 
tro o Sol reíplandece junto cõ 

aLoai 
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a Lua> e com as Eftrellas: poi> 
que, ainda que diiS^reiítes M 
gloria 05 fiemaventurados, to* 
dos com tudo luzem.; aiada^ 
que huns com mayor , outros 
Cor. com menor clàviáide. Alia c /a» 
rítas Jòliíf alia clarltas luna t 
& afia ciar iras flellarum , diz 
S. Paulo falando da mefma glo- 
ria dos Bcmaventurados. Huns 
rcfplandecem como Sol , ou- 
tros como Lua , e outros co- 
mo Eílrclias : porém de tal ma- 
neyra luzem todos juntamentCi 
que todos luzem, como fc ca- 
^ da hú fora Sol : Fulgchunt juf- 
ti ficttt foi. Do Ceo parafòra 
jiaõ lie alfi . A' vifta do Sol , 
naõ hà Lua , nem Eftrclla_^ , 
que appareça \ ainda que ef> 
ta feja da primeyra magnitud , 
e oy tenta, e oyto vezes mayor 
que a Terra : toda amais luz íe 
retira, toda íè eícttrece-i tan- 
to que apparece o S^.O meí^ 
mo fuccede <à nefte Zodíaco 
inferior » por onde gyraõ cftes 
Soes daTerraJIfiavez quenaõ 
fois Sol| como eUes ; ou íè- 
jaif Lua 9 ou íèjais £ftrella^ 
naô haveis de apparecer » nem 
haveis de luzir-i ondecUeseA 
ttõ. » 

> 176. Ora vedes hli deftes 
• Soes \ vedes toda cfta pompa 
de luzes j todo efte dourado 



de rayos , toda eíla gloria } e 
mageftade de luzimentos?Foen 
entre eíTas luzes faà muytas pe- 
nas 1 queafíligem: entre efies 
reiplandores muytos cuydados» 
que moieftaõ : entre cíTes lu- 
zimentos muytas triílezaS) que 
penalizaõ : emfím no meyo de 
toda cíía gloria hà também^ 
muyto inferno . Bem fey , que 
nada difto vereis ; porque os 
mefmos reíplandores, e luzes 
vos cegaõ os olhos j mas por 
iflb mefmo que cegais > naõ ve- 
des. Perguntaõ os Mathema- 
ticos , e também entre os Fi- 
lofofos hc Qucftaõ , Ic hà no 
Sol aquellas maculas , nódoas , 
e fombi as , que todos divifa- 
mos na Luaf E refponde-fc,quc 
íi: provando-ocom a experiên- 
cia do Heliofcopio \ laftnt- 
memo, que ínventàrad os 
trologos modernos- • Antes na5 
sò máculas I eibmbras) íèna^ 
que no mais interior do mefmo 
Sol diviíâõ com o inermo Iní^ 
trumento óptico hil inquieto 
movimento» como de altera-' 
das f e crefpu ondas » que no 
mar > quando maisrevolto e a^ 
^x>ytado dos ventos » húas a^ ^tUu 
outras impetuoíàmente refuc-KMr6 
cedem : Tales Puhindc <eílm vol- 7 
vit , ttt mari cuidam igneis fluc" zfmt. U 
tibm ^sato » undartmquc t.€.u 
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%(Hrtiei¥m tttr^ato bauê ãhfinU 
U wdeatítr 9 dUTe o in(iga(L> 
AthanafioKírcher^ Mas» fe^ 
o Sol tem as mcfmasmàcuias* 
que a Lua4 fe nelle iè achaô 
cambem fuás nodoat > e fuás 
fòmbras ; aâi como cilas fe^ 
vem na Luai porque haõ íè d»- 
vifaõ também no Sol i porque 
naõ dívifamos adie enas-oo* 
das , e eftes movimentoi 1 
eftas alterações f Porque o ièo 
mayor luzímcnto , e amayor 
força do ieo rcíplandor , c-* 
dos feos rayos cega de tal 
forte os olhos de fracos, que 
os naõ deyxaõ vereiíasnodoas> 
c eflas maculas; cíías altera- 
ções > e eíTes movimentos . 

177. O mefmo acontece a 
quem olha para cíles Soes ani- 
mados , e tei*reftres . Ve nei- 
les tanto efplendor » tanto lu- 
zimentOy que asmcfmas luzes, 
e efplendores naõ os deyxaõ 
ver as fombras « as nódoas > e 
pízadurasy as inquietações | e 
turbações > que & achaõ aeftes 
Soes . Houvera elle outro He-, 
lioícopio I Ott outro InftrumeJi- 
to de ver bem eftes Soes ^cho^. 
go>íèn embargo das luzes f e 
dosluzimentoS) oh que de pn 
í . zaduras > e de máculas ! oh 
I que de continuas enchentes de 
I cnydados ! ok que de fucceíli- 
ToJI. 



iga da Quarefma . ^^x 

^as ondas át trlílezas fc defcu» 
bririaõ ! Onde porém naõ che- 
ga a vifta fraca dos noífos o-' 
lhof» chegue adanofik fé , co^ 
snomaisperípicazy emaisfir* 
me : Habmm firmiorcmfrih ». 
^ticmfirmntmn . 

IIL 

178. fífi dos liomensmais 

transfigurados > que houver' 
nefle Mundo y foySaui. To- . 
do elle fe transfigurou ; e tudo 
fe transfigurou nelle . Era híí 
pol>re paftor : e de paUor ftL-» 
transfigurou em Rey . A ça- 
marra transfiguroufe-lhe cm_» 
Purpura : ocapiròte em Coroa: 
o cajado cm Cetro : a choupa- 
na em Palacio : e o gado , que 
apacentava , de poucas , 
eflas muy to mas cabeças, «• 
dc } Ó* quarc afinai , fe transfi- ^* ^ 
gurou em muytos , e nobres y 
Vaflàlosyquey como a Rey feoy 
o adoravaõ » e obedeciaõ • 
naõ contente Saul cd todas eA: 
tas transfigurações y também 
quiz transfigurar>iè em Sol ; 
porque quíz luzir sò: tanto aA 
Uy que nem comoEftrtlla^ 
queria > que luziíTe David % ha- 
vendo^a tido taõ boa emmat* 
tar o Gigante* Omeíinoeni 
apparecer Saul y que retlrar^íè» 

eftt- 
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« fíigir David : Bt dtcKnaph 

■ 179* Qãí^ni poes entre tan^ 
tos luzimentof : quem no me-» 
yo detaotoi rayos divifaria^ 
^mbras) e máculas nefte SoU 
Quemdiríaique com todas eftas 
transfigurações) centre asglo» 
rias defte thabor 1 haveria^ 
algfia pena > algúa triíleza^ > 
anguftía , ou cuydado , que 
moleftaííe o coração dc Saul l 
Pocs diz a Efcrittura fagrada > 
dirtada naõ menos que pelo 
Efpirito Santo , que craõ tan- 
tas os cuydados , tantas as af- 
fliçoés ) e anguílias ; taõ gran- 
de , e profunda a triítcza , c-» 
melancolia y que interiormen- 
te padecia Saul, que parecia__» 
fcr atormentado do mao Efpi- 
rito : ExagUabat eim fpirUus 
riequam.htti expõem eíic Tex- 
to Jofepho , Caetano, Gene- 
brardo , Del-Rio , e outros. 
De forte que , ou Saul eílivcf- 
fe nodefcanço do leyto, ou 
entre os regalos da mefa , ou 
entre 08 divertimentos da caça, 
ou entre os cortejos de feos 
Vaâalos» U o hia acometter 
hCí tropel de cnydados ; lá de- 
ciâò íobre elle nuvens de trifte- 
2a ; lá o hiaõ buícar os tormcn* 
tos de hu inferno : ExaghabãS 
tum fflrím m^uam • Vedes 



jà as nodott 1 eu fiimbraàtieA 
teSoH Vedes as alteradas» c 
inquietas ondas nomeyode^ 
lèos rayos i Vedes jà o inferno 
no meyo de tanu gloria i 

1 8o« De maneyra que,vifto 
Saul com os olhos da Carne » e 
do Mundo y todo parecia eílar 
entre luzi mentos , e elplendo- 
res: entre felicidades» evea* 
turas : entre delicias > e rega* 
los : entre as glorias da fua^' 
transfí2;uraca5 . Vifto porèn* 
com Oi olhos do cfpiriro , eda 
fe, via-le entre cuydidos, c 
ani^ullias: entre defgracas , e 
iiifoi t iinios : entre tnllczas , e 
melancolias : c entre os tor- 
mentos de hú inferno : Exagi' 
tabat cum fptntui nequam . E » 
fendo eíles os ollios, que vem 
melhor ,c llin cn^anno , quan- 
to melhor Ihç^fora a Saul vi- 
ver na fuachojpana, que no 
feo Palacio : quanto nu lhor 
lhe eilivera a íigiira de paftor j 
quç a transfiguração de Rey . 
Vivendo na fua choupana > e 
como paílor , naõ duvido que 
padaria Saul ílias miferias , e^ 
íèos trabalhos : mas , por muy* 
tos, e grandes que foíTeniL^ ^ 
nunca chegaríaõ aos que pade* 
cia fendo Rey . £ eíTe he o ma- 
yor pafmo » ferem fem coni-> 
paraçaõ mayores os trabalhosf 

eas 



Da S egunda Dominga da Quanfma . i . 

I CismoleftitsdosquenoMnii- p$cba$ Saul $ David toJUha$ 

^ do vivem giorioíosi quedos cythêr&mt &pcreuiicha$ ma», 

que nelle vivem atribulado* • tm fiái Troquem David > cJí 

' Ho meirno Saul o temos icom- Saul os JoftrumeDtoi » e efta-*' 

parando-o com David « raõ as coaíàs mais poftas emJ 

Depões da Bfcrittnra ièolagar. Saul > taõ favoreci. 

AOS dizer as grandesmoleftiast dOf e bem vifto da fortuna^ Ã 

[ e profundas triftezas i que pa- aflentado no feo Trono 9 ado* 

i deciaSauliimmediatamente^ rado defeos VaíCdlos» entre 

! AOS refere aalegria^ eodef- as delidas , e grandezas do^. 

I cançOfCOmqueDavidaomeí^ Rey» alegre-fe » e pegue da 

mo tempo eílava tocando a fiia cytbara de David : porém Da- 

' Aidem ^Y^^^^^'.^ffit^ateftfiirítas,„ vid 1 com fortuna taõ adveríà ^ 

x9*p* f^alus h SauL . . porrd David taõ perfeguidoy e taõ atribn* 

pfalUhat manufuò , David to- lado» deyxe a Cythara> en^ 

I cando Cythara ? Quem taldif- triftcça-fe 9 e padeça os cuyda- 

fcra ! Naõ hc David o perfe- dos 9 c anguftias de Saul . Ma* 

guido de SauIíNaõ he, a quem Saul hà de fer o trifte ; c Da-^ 

o mefmo Saul anda para lhc:_j vid o alegre \ Saul chorando ; 

tirar a vida.' Naõ he, a quem jà e David tangendo l Ahi vereis 

por duas vezes lhe fez tiro com a differencja de trabalhos a tra- 

íiíía lança : e , a naõ andar Da- balhos , e de moleftias a mo- 

vid taõ ligeyro , jàellivera— » kílias ; que as moleftias , cos 

I morto ? Poes , no meyo de taõ trabalhos 9 que fc foportaõ en- 

I grande perfcguiçaõ , como a tre as que chamais glorias deA 

( de hu Rey : em hua taõ gran- te Mundo , íkõ tanto máyores, 

j de tribulaçaõ , e perigo , co- que as que fe padecem entre as 

mo de perdera vida : com a^ miferias % e perfeguiçoens do 

I morte a cada paíTo diante dos mefino Mundo 9 que aquellas 

olhos > taõ deícançadoDavidt aaõ admittem deícanço 1 nem 

, taõ contente 9 e alegre da ína alegria, ecom eftasbemíè^ 

vida 9 que fe poem a tanger 9 e pôde viver alegre 9 e deícaa- 

a tocar Cythara: e ifto quando çado • Nos íeos trabalhos » e 

\ Saul fe vè mais anguftiadoy me- - perfeguiçoes tinha Davidmuy- 

t Wiàm lancolico 9 e afflitto : ^uan^ tas penas : mas com eíTas me& 

) >^.»i. doçuniquefp$rittts,,Màlmani^ mas penas tocava a fuaCytha- 
, Q^» ra; 
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ra : as pebàrpofèm.deSattl-nb^ 
neyo das was -glorias eraõ.* 
penas» ^esòíèrviaõdélhe_> 
efcreverr no coração razoés de 
CDtríftecer-íe I e borrar, nelle 
todo omotivQrque podia ter», 
de aiegrar-fe . r « ' ' 
" I S^.rPor iíTo cu dizia ii.qiie 
melhor eftava Sauljiá choupa* 
na} que no Palacio : melhor 
lhe hía , fendo pailor > quc^ 
fendo-Rey«Na6 foube Saul def-? 
andar com a roda da Fortuna \ 
|>ara a ter menos contrariainaõ 
íbube tornar de Rey a paftor> 
para viver mais dcfcancjado » 
Mas, o que naõ fez Saul , fíze- 
raõ-no muyros Empciadorcs,e 
muytos Rcys . Dc Dioclecia- 
no-, de Attalo, dc Cyro, de 
Berualdo > de Conftantino , de 
Ceíar, e de outros muy tos Em- 
peradores Romanos conta Co- 
lumelia , e outros Hiftoriado- 
res > que de tal forte aborre- 
cèraõ as glorias , c os goftos 
do Mundo, que, deyxandaos 
lêos Impérios , e Monarquias > 
trocarão o« Palacios, os Capi- 
Colios^f o» Arcos Triunfaes » o» 
Anfiteatros i as' Pyramicks r 
osíoberbos , e pompoíbsEdi» 
ikios pelas choupanas- dehuns 
ppbres paftores , cujo oAicio 
exercitàvaõ ornais tempo, que 
lhes durou a vida • Noa a tc^ 



dos jpòdia.obrigâr''CiníUrelbIa' 
çaõ a loz da Fé >• porqoe aoaõ 
tinhaõ.: mas obrigott-os.íi a^ 
(uam^fma experiência» edeA' 
enganno » julgando por mais 
intoleráveis: os- trabaUiosde^ 
j&mperâdores e de Reys , que- 
osde pobres »e humildes pafto« 
res: menos para íbfirer as mo*- 
leíUas » e penas » que fe enconv 
traõ entre as gloriai, e con- 
tentamentos defta vida , da 
que as que íè achaõ entre as 
tribulações» e,ipif(er4as delia 

1\^.. 

1S3. E íò me perguntaõ o> 
mais cegos , e os mais incré- 
dulos , a quem nau pòdc enfi- 
nar efta mefma experiência , c 
defeoganno i que pena , ou que 
mole ília pôde haver, onde_^ 
hà muyta riqueza ; muyta a- 
bundancia de iguarias , e rega- 
los para a mefà ; muyta de ga- 
las , e ornatos para o vertido : 
onde hà honras , mandos,, c-^ 
eftimaçoes : onde hà Poftos » 
Dignidades, e Coroas; que^ 
ÒA os ingredientes todíos , de 
queríê compõem toda a gloria 
defteMundo-^ Reípondo,que 
Í«i6> muytaa as penas , e muy- 
tasasmoleftias; equenadhe 
hõa sò; mas sòhiia quero mof- 

trar 
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tpar > que naõpoderàõ deyxar 
de vèr os mais cegos com toda 
& fiia cegueyra y nem decon- 
itíSaxx os mais iocrednlos com 
toda a.íitt incredulidade 

2^4. . He certo que toda 9u^ 
gloria defta vidã > . por niay or , 
jt mais privilegiada que íeja , 
.hà dc acabar i . hà deter fim^ • 
HeyOjque do monte ako.man- 
dava Deos a Ifaiasyque clamaA 
i • 4o> (ê : Ommt caro fonum » om» 
fjU gloria- ej US quafi fiêsagrl. 
Exficcatum ffi fitnum t ó^eecU 
dh fios . £ he tambem 9 o que 
do Thabor ooi dama hoje^ 
Gbrifto. He muyto de repa- 
rar, que para oííenrar, e re- 
prefentar a fua gloria ufaíTe^ 
Chrifto mais do Sol , e da Ne- 
ve , que de ourros quaefquer 
Gz\og\y ^QQi-.Refblenduít fácies 
c§us fcut foi : vejtimenta autem 
tjtts fadta funt alba ftcuí fiix . 
H naõ eílava ahi o Ouro , e a 
Prata , de que fe podiaò tecer 
os Veftidos.''naõ eftavaõ as Pe- 
dras preciofas ; as Safiras , os 
Cabruncos , as Efmeraldas , 
de que podiaõ forniar-fe as 
bordaduras l Em tudo ifto fe 
rcprcfcntou ao depões emPat- 
DiosaGioriá aamefmo S.Joaõj 
que hoje foy bundos que afliftl- 
. iaõnoTbabor<:.eftesforaÔ<os 
pteciofoi Metaes>, em quceii- 



taÕ fe lhe rcpreíèntou a Gloria 
do Paraifo • Poes porque naÕ 
faz Chriftos noThabor a me^ 
ma reprefentaçaõ ? Porque^^ 
como jà diíTemos >. a gloria do . 
Thabor naÕ era sò repreíènt»- 
çaõ da Gloria da outM vida)íê- 
naõttambem repreièotaçaõ dii 
gloria- deíla ; epararepreíên- 
: tar hfia gloria ta5 breve f e taõ 
^tranfitoria |. naô ferviaõ tantcí 
as Pedras preciofas, a Prata »je 
o Ouro , como ferviaõ o Sol» e 
a-Neve J)e todas as creaturas, 
as que tem.menos duração , he 
aNeve e o Soi • O Sol por 
mais*fermoíb que naça^ por 
mais luzido que fuba , por 
mais brilhante que feoftentc 
110 fco Zcnith 'y no mefmo dia > 
em que nace , ncíTe morre : oa 
feja neíte , ou no outro Emis- 
ferio , hà de chegar-lhe fem- 
pre em breves horas o fcoOc- 
cafo : hà de por-fe , hà de fe- 
pultar-fe. A Neve também , a- 
penas apparcce , quanda dcír 
apparece : a que a noyte for- 
ma , desfaz o dia : a que con- 
gella o frio y derrete qualquer 
quentura .. Poes eftes faó os 
Symbolos , e os Geroglyficos 
próprios , para fe reprclèntar 
hCa gloria de taõ pouca dura- 
ção, como a defta vida-. A Pra- 
■ tm ^oOvao f OiCryílai > o Dia- 

mau,- 
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inante , e as mais Pedras pre- 
ciofas faõ entidade de inuyta^ 
dura para fymbolizar gloria de 
taõ pouca durtçaõ : guardem- 
íèy eíirvaõ sò de reprefèntar 
aGloría> que defi heperdura* 
vel) e eterna : para a traofito- 
rla I e breve defta vida % aKe- 
ve f e o Sol : Refikndtth fa- 
cies cjus ftcut foli vejltmmtê 
ãtttm ejas fa&afatti albafaut 

l8^ E>reatèemChríftoa 
-gloria defta vida» por íèr deA 
ta vida > he gloriai que acaba; 
que. gloria fesà f a que fe po€» 
Aprometter duração • Defen« 
gatme-fe toda ella > feja, qual 
mtt hà de ter fim. Gloree^íè 
embora aquélle Rico íèm no- 
me ( porque o naõ daõ as ri- 
quezas ) nos feos bens : con- 
te-os muy to de vagar para muy- 
tos annos ; que ao mefmo tem- 
po lhe eílaõ contando muyto 
à prcíTa a vida por inftantes • 
Gloree-fe Balthafar na fua me- 
ia ; rcgale-fe de pratos , e igua- 
rias, que no melhor, boccado 
là appareceràõ tres dedos , que 
lhe cfcrevaõ a Sentença de fua 
morte . Gloree-fe o Avarento 
nas fuas galas; que as mefmas 
Purpuras , e olandas lhe ferao 
mortalha para a fcpultura.Glo- 
ree-fe Sifara no fauílo , e pom- 



pa de fuas Carroças : durma..» 
em branda cama4Íeicançado , 
•conciliando o íbno com deli* 
•ciofas bebidas; quéiàtemjahel 
aguçado o prego , com quc-/| 
-tra^aílàndo*lhe as fontes » o 
faça paílar de hu fono para ou- 
tro fono ; da £giira para o fi- 
gurado. Gloree-íe Ololèrnes 
na íiia valentia ; que là eftà Ja- 
dith afiando a eípada , com^ 
-que lhe cortar a cabeça* Glo- 
ree-fe da fua gentileza Abíklaô; 
•que U efiá oramo > onde > ain- 
da que pelos cabelos i fiquc^ 
fuípeníà amefma fermofura^ , 
que a outros dantes fuípendia. 
-Gloree-fe Aman do feo vali- 
mento ; que naõ lhe hà de var 
ler eílc > para naõ acabar no 
patíbulo . Gloree-fe Nabuco 
no feo Império; que làviràa 
pedrinha, que com lhe tocar 
nos pes, lhe dará na cabeça i 
derribando delia a Coroa , 
privando-o do Domínio . Era- 
íim, paraque nos naõ cançcmosi 
gloreem-fe os bema venturados 
todos deftà vida na fua mefma 
gloria > que toda ella hà de vir 
a fer, como a de Moy fes, e Elias 
no Thabor . Ambos apparc- 
cêraõ hoje com mageílade-*, rí^"^ 
ambos fevh-aõ com gloria, am- Lue,' 9. 
bos com eíplendor: Apparue- ^ll^-*^ 
runtwMoyfm , ^lias vifi In QrJça \ 

ma-' 
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majeftatex vifi in gloria \ vifi 
In clantare: porém, como era 
efplcndor , gloria , c magef- 
tade defla vida, apparecérao, 
c dcfapparcceraõ : dcfappare- 
ceoMoyfes, dcfapparecco fi- 
lias, delàpparecco a magefta— 
dc , diífapparcceo a gloria—» 
dcfapparcceo o efplendor; c 
nada dc tudo fc toroou a ver ; 
Mattb».^'^^^^^^^ j/y/fw oculoí fios, nC' 
17. «. minem viderunt% Agora ao noí* 
ío poato 

V.. 

£ he pouca pena \ hc 
pequena dor.i eílar logrando 
húa gloria que fey de certo* 
iè me vai acabando por. mftaa* 
tes 9 . c qae alfim ha de ter fim», 
e acabar de todo? Hèdortaõ- 
grande » como» a dordame^- 
ma gloria jà perdidâ».e acaba»- 
da . Ora dai»me attençaõ • To- 
da a glória t . e bem> . que ha->- 
de acabar > bem . poadêrado i . 
a todo o tempo íè pòdê cooíi— 
derar , que acabou «. He o» 
my ílerio > com que Job ; expe- 
rimentado, naõ sònos males }• 
e trabalhos , fenao também noa- 
bens , e glorias defta vida ; aca- 
bando de dizer » que os dias da . 
Job. 17* fua mefma vida haviaõ breve* 
mente de acabar i Dià mà krc* 
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viahamar t. acrecentou logo i 
como retrattando, o que diííe- 
ra,que jà tinhau acabado : Dia •'•4 
mcltranfierunt . Parece impli- 
caçau de termos . Se os dias 
de Job haviaô ainda de acabar: 
Brrjiahmtur \ como tinhaõ 
jà acabado : Tranficruntl Por 
iflb mcfmo : tinhaõ acabado;, 
porque haviaõ de acabar • 
Quando Job diíTe eftas pala- 
vras ,. tinha que lograr ainda 
cm feos dias dobrada gloria-#, 
dá que perdera : Aàdiàit Do- U.^%i^ 
mnu: omnla , qutecumque fue* 
rant ^ob , dapllcla : mas co- 
mo toida eíía gloria , poíloque 
mayor » . e dobrada 1 haviam- 
tambem.de acabar t. como a^- 
primeyra affi* a gloria » co-* 
mo os dias , que lhe reftavaõ 
de. íèo logro 1 jà os dàva Job 
por acabados :- DUt mei trait» 
fieruHt* Via^íe Job entre duas 
glorias; hãapaBadâ> outra^. 
futura. :. mas como »,eníinado 
da experiência da primeyra^^. 
via quê o mefiiio fim havia de 
ter a fegundá » taõ pai&da jul- 
gava ícr húa , como a outra : 
hua era paíTada |. porque aca* 
bou \ a outra , porque haviA 
de acabar: Z^iVx xvtf/ breviOf 
httttar : Dies m$ iranfiertmim 
1 9 7. Se poes a giòrta> que 
hà de acabar » ■ e forçoíkmente 
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iè hà de perder > fe pôde dar 
jà de todo por perdida , e aca- 
bada , igual dor , c fcntimen- 
to deve acompanhar a ambas. 
E quem pôde duvidar , que o 
fenti mento , e dor , com que 
fe chora húa gloria , que fe^ 
perdeo , e que acabou, ator- 
nienti mais , que outra qual- 
quer dor^ ainda que efta, como 
diziamos, feja dos mefmos ma- 
les prclbntes , e que attualmen- 
te fe padecem . Vede- o com_» 
os olhos em outros olhos.Com 
huns rios de lagrymas fentados 
' junto a outros Rios eftavaõ 
chorando os Ifraelitas em Da- 
vMnr, yomzi Super p^^^^^ 

tnas . Sufpeníâ a alegria toda i 
e iitípeoíbs também «os Inftm-. 
tteotos denoda eUa> naãad^ 
mhtiaõ coniblaçad algúaem^ 
y^^. fuapena: InfiUcihasinm^ 
' tjuí fufpenâimmorgananojlra» 
Quem paíTaflê e «víílè todo 
cfte pranto i toda efta trifteza» 
e de&onioúçaõ^ queconcey- 
CO formaria! Que ièiitía6of 
Ifraelitas verem-fepreíbs cm^ 
Babylonia debaxodehfítyraiu 
00 > e duro cattíveyro : queJ 
choravas com huas correntei 
outras correntes . Efleíèriao 
difeuríb, bem fundado > mas 
naô verdadeyro^ porque naõ 



era efté o motivo do feo pran- 
to , nem da fua dor . Naõ cho- 
ravaõ o cattíveyro de Babyio* 
nia; choravaõ íi as lembran- 
ças de Siaõ : Super fiumtnaBa* 
hylonis , illic fedi mus , ó^fle^ 
vlmuh dum recordaremur Sion^ 
diziaõ elles . He verdade que 
em Babylonia eftavaõ preíbs, 
eftavaõ cattivos ; mas em Sía5 
tinhaõ vivido florentes , e glo- 
riofos : e mayor dor , e tor- 
mento lhes caufava efta gloria, 
do queaqucUe cattiveyro:mai$ 
fentiaõ a gloria de Siaõ paíTa- 
da , que a priaaõ de Babylo- 
nia prefente : Flevlmus , dum 
recordaremur Sion, Donde ve- 
nho a concluir^ que fe oièntír 
a gloriai que hà de acabar > 
heomeáio, que íèmir a glo- 
ria I que acabou ; mayor fen- 
timento» e mayor pena. cão- 
£lõ as glorias do Mundo ^ ain- 
da quando iè lograõ » que.ot 
jnaieste miíèrtasi que no mcA 
mo Mundo íê {>adece» • 

$• VI. 

1 88. Dai*meagoracà hu sò 

dos bemaventurados defte^ 
Mundo, hú sò dos habitado- 
res deíú Siaõ terreftre , taõ 
bem afortunado 9 taõ dittofo % 
taõ privilegiado 1 que fe ifen- 

te 
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te dèfta 4or 1 e defte feiíttineti- 
to. Nenhã por certo > para^ 
defenganno geral de todos os 
mortaesi que 9 eíquecidoida 
íoa mefina mortaiidade 9 an» 
daõ atraz da gloria defta vida» 
como fe fora dia o fim único » 
para que nacéraõ j ou nella pu- 
deraõ achar o períèy to deícaa- 
qo , que precuraõ . Trabalhem 
embora » lidem , fuem ; que 
todo o feo íttor , lida , e tra- 
balho ferà em vaõ . Bufquem 
a gloria > onde a bufcarem: po- 
fihaõ^aj onde a puzerem que 
hua vez que for gloria cà da__. 
Terra > onde quer que for , là 
haÕ de ir dar também comíigo 
as penas , e os trabalhos . Sa^ 
béis (por uhima conclufaò def- 
te Dilcurfo) como fe haõ os 
trabalhos , c as penas cõ os ho- 
mens ? Como fe houveraõ cõ 
cUes as aguas do Diluvio . 

189. Quando , para aíFogar 
hu mar de culpas em outro de 
aguas ) fe abriraò as cataratas, 
e catadupas do Cco , vendo 
os homens, que o Mundo fe hia 
alagando , e fobnu rgindo , ca- 
da bú trattava dc bufcar , on- 
de efcapaíTe a taõ univerfal pe- 
rigo . HoDS-trepavaõ às arvo- 
tcs , pareieeodo-lhes , que no 
mais alto dos íèos ramos efta- 
ríaõ feguros : mas logo {t deA 

To.//. 



engannàvaõ > quandd os viaõ 
íòçobf ados das mefmas aguas, 
de que fugiaõ • Outros acudiaò 
fto mais alto dos edlficios : ou«^ 
tros íiibiaõ aos montes: mas 
tttdo debalde ; porque , a tudo 
hia cada vez mais chegando , e 
cubrindo a fatal inundaçaõ, fi- 
cando debaxo de foas aguas 
ai*vores > edifícios, montes» 
e tudoique fobre a Terra levan» 
ton f ou a Arte > ou a Natureza:* 
Stsfaétprécvaluerunímms/u" Gí«jfy. 
p€r tcrram : opertique funt om» 19. 
nes moms excelfi fub unherfi 
cceJo . Ifto mcfmo fuccede aos 
homens com as moleAias, e> 
trabalhos dcfta vida, íignifica- 
dos vulgarmente nas mefmas. 
aguas . Huns parecendo-lhcs j 
que as mifcrias da vida sò na- 
cèrau para os que na mefma vi- 
da nacèraõ de baxa esfera ^ va- 
lem-fe das Arvores , paraquc 
là no Alto de fuas Gerações íè 
livrem de miferaveis : porem, 
afíi como no Diluvio as aguas 
cubriraõ as arvores ; afli nefte 
diluvio de mifcrias , là chegaÕ 
cftas às roais Altas Genealogias. 
Outros , cuydando que os tra- ' 
balhos sò andaò por cafas ter- 
reyras» levantaõ foberbos, e 
altos Edificios, onde poflaõ vi- 
ver iíèntos delles : porém a(S 
como. as aguas daquella geral 

K iflUOh 
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intmdaça^ excediaõos mais al- 
tos pinnacalos; aí& nefta inun- 
dação de trabalhos % também 
eftes abrangem aos Faiados da 
inayor Altura • Outrosi imagi- 
nando que as moleftias sò fe^ 
achaÕ em lugares baxos» 
bimiíldes i buí^aõ os Poftos < 
e Lugares altos , para poderem 
viver fem a peníâõ de molefta- 
*dos : porém > affi como as on« 
4as f e enchentes daquelle-> 
grande mar de aguas prevale- 
cerão coatra os montes maia 
eminentes \ aífi as cheyas > 
enchentes das moleHías deda 
vida fobreexcedem a qualquer 
Eminência, e a qualquer Alte- 
za . E por ultimo remate , afli 
como no Diluvio cubnraõ as 
aguas toda a Terraj aíli as mo- 
leílias , os trabalhos , e as mi- 
lerias defta vida abrangem a__» 
todos os Terrenos.Scjaõiquaes 
forem , os feos goftos , todos 
haõ de fer muyto aguados . 

190. Nem hà mais,que efpc- 
rar > quando ate ao mefmo 
Chrifto no dia único, que quiz 
ter de gofto neíla vida , cfle-> 
jnefmo goíto l"c lhe perturbou 
com pezarcs : c as mefmas a- 
guas de tribulaçoens , c penas > 
que là emjerufalem, e em fua 
Faxaô difle o meíino Chrifto 
lhe chegariaõ à alma » Intra^ 



vcruntâquét afine gda»ímm 
Mcam$ cà ovieraõ boícar ao 
Thabor, por mais alto, 
parado I que era o Montei c 
por mayor que era nelle a glo- 
ria de fua transfiguração : Da» 
ih iUot In nmtm exeelfum fi» 
orfum I & tramfigurãm ifi 
an$9 eos ... Et apparaeranf ••• 
Aícyfis^& &ias cimeoíoqnm.* 

Í.VÍL 

191* Temos dado odefca«^ 
ganno aos predeftinados da.» 
Terra i demos agora ( e com^ 

mais brevidade ) a confolaçaõ 
aos feos réprobos : deíengan- 
nàmos jà aos que lograõ 110 
Mundo a íUa gloria j agora—» 
confolemos aos que ncile pa- 
decem os feos trabalhos. Con*» 
folai-vos poes, confolai-vos > 
os que no Mundo viveis atri- 
bulados , e perfeguidos ; os 
que foportais as fuas moleftias, 
e trabalhos ; porque efles mef- 
mos trabalhos , c mole ít ias , 
que padeceis , fao o mayor fe- 
guro da verdade yra Gloria—» ^ 
que efperais . A transfiguração 
de Chrifto hoje no Thabor j 0$ 
rcfplandores de Sol, com que 
appareceo feo Corpo gloriofo> 
foy hií raícunboi e hfideíè- 

nho 
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nho da Gloriai e claridade» de 
que fe had de rcveítir os mais 
corpos no fimpy reo • Mas que 
corpos f os regalados» os ml* 
fldoibs» os bemveftidos» 
trajados? Naõ: os mortifica- 
dos» os abftincotes » os humiU 
des 9 e humilhados com os tra- 
balhos t c mirerias defta vida • 
içi* DiíTe-Oyquem- melhor» 
que todos » o podia dizer j 
$• Paulo» que» depões de o ver 
no Ceo » nolo veyo dizer à 

Dtmlnamnojirunf^epm Cbrif- 
ttttn I qui reformablt corpus 
bamlitatfs fjojirfjcorjfguraíum 
torpori clariiatis fax . Efpe- 
ramos y diz o Apoftolo , a nof- 
fo Salvador Jefu Chrifto , que 
reformará o corpo humilhado, 
configurando-o , ou aífeme- 
Ihando-o ao refplandor , e cla- 
ridade do feo próprio Corpo . 
Aquclle corpo , que ncfta vi- 
da fc fez disforme com os tra- 
balhos , com as perfeguiçoés , 
e miferias da mefma vida > le- 
vadas » e fofridas com pacien^ 
cia pelo amor de Chrifto» eílè 
corpo disforme reformará o 
mefmo Chrifto t com of ttí- 
plandores de Sol ; Rcfirmàkh 
twrpmbumUtatis mfintUíqacU 
ít corpo desfigurado com as 
penitenciasiComos je;uns»com 



os .cilícios » e diciplioas » cíTc 
corpo desfigurado » transfígu-* 
rarà Chrifto com os dotes do 
íèo meftno Còrpo glorioíb : 
Coftfigarattím eorfm ckritafU 

195. Porque mais »perguii-s. 
to » apparecéraõ hoje 00 Tha* 
bor , e fe virao gloriofos com 
Chrifto Moyfes , e £lias » do 
que outros Patriarcas » « Pro- 
fetas antigos : Apparuerum,,: 
Aíoyfei » & Eíiat vlfi ia gloriai 
porque naõ apparecem glorío- 
íos com Chrillo Abrahaõ » 1- 
faac , c Jacob j aquclles , de 
quem com efpecialidade Deos 
íe nomeava Deos : Deus Abra" ^ 
bam > ó* Deus Ifaac > De as ,j. 
*7^ío^?Porque,aíri comoChrií- 
to queria na gloria de fua.^ 
transfiguração moftrar , a que 
haviaõ de ter os homens de- 
pões de fua Rcfurreyçaõ , aífi 
queria moílrar^ quaes haviaõ 
de fer,os que a confeguiffem-E, 
entre os mais antigos Patriar- 
cas > e Profetas » foraõ Moy- 
fes » e £liasi os que nefte Mun- 
do mais padecerão » os que a« 
tnràraõ mais os trabalhos » e as 
perfeguiçoens ; Elias as de A- 
cab» ejezabel; Moyíèsasde 
Pãraò » e de todb Bgypto • Fo- 
raõ, os que mais vezes íè viraÔ 
em perigos da vida pela honrai 
R % efer* 
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e ferviço de Deos : os que fre- 
queotàraõ as Covas » c ot De« 
fcrtos : os que fe deraõ à abílK 
neocia» e jejum de quarenta 
dias. Emfim Abrahaõ, líâaCy 
ejacobifebem padecerão rauy- 
to na vida , mais for-aõ conhe- 
cidos pelas bencaõs^que recc- 
bèraó do Ce o : MoyfesiC Elias 
anais íe deraõ a conhecer pelo 
que trabalharão I e pelo que^ 
padecerão : t quiz moftrar 
Chrifto } que a Gloria , que (è 
yepreièntava na do Thabor > 
naõ fe alcançava tanto pelas 
Eençaõs, como pelas Cruzes : 
naõ tanto pelas felicidades , e 
bonanqas deíla vida, como pe- 
ias adv.eríidades |. e miícrias 
delia . 

• VIU.. 

194. E verdadeyra mente-» 
aííi o pedia toda a razaõ, c to- 
da a juíliça . Diz o mcímo 
S. Paulo , que a honra > e Glo- 
ria accidental do Corpo dc_-> 
Chrifto,que hoje logra uo Ce0| 
e que foy y a que fe vio f e re- 
prefentoa.no Thabor , lha de* 
ra o Eterno Pae. £ porque? 
Por ventura j * por lèr proprie- 
dade neceíTaríai e natural' da 
Gloria eífencíal 1 de que gozar 
va a Alma Saotiífimado mefino 



Çhdfto l Ou porqne o 
GÔrpoSacratíffiffloeíUv» uni- 
do à Peffi» do Verbo, Candor 
pusiflimo da Luz eterna l Ou. 

porque era Chriílo Filho nata-^ 
raido mefino Eterno Pae^ Por 
nenhãdeftestitulos, íèndo to- 
dos juftiílimos , e devendo«iê- 
llie por cada h&m deUes a niefe* 
maGloría * Poes porque título» 
porque principio l Por nenhu 
outro, que pelos trabalhos ^ 
penas y dores, e morte igno- 
miniofa , que fofreo o mefino 
Senhor em fua Paxaõ facratif*- 
fima . yidemus ^cftmiipropter «^W^ 
palfíonem uíonU , gloria , **** 
honore coronatum , diz o Apoí^ 
tolo, efcrevendo aos Hebrcos . 
E omefmo ,. poi* termos ainda 
xnais claros , tinha jà cfcritto 
aos Filippenfes : HumtliavU ^jp^g 
fmetipfum faÕíu: ohcdietjs uf- x,%,^xú 
que ad martcm i rnortcm autem 
crucis . Proptcr quod & Deus 
exaltavit illum ... Et omnis lift' 
gua cofj/íícatur.*.quia inglória 

19^. Donde , conforme 
Theologia mais verdadeyra, e 
aflcntada entre oCommum dos 
Theologos, fe Chrifto naõ pa- 
decér» » Mais , e com mayor 
pafmo : Ainda que padecera 
tudo 9 que padeceoino difcurib 
dc toda fua Paxao^íè naõ moi> 

réra. 
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ffèft. Ainda com mayor aílbm- 
broz-Poftoanemomra» íc> 
l **. a moctc^õ rora a ignominioíà 
da Cftiif. nad lograva (fegua- 
do os prelênteS' Decretos 9 e^ 
Diíponçaõ do Eterno Padre ) 
a gloria accidemal |. que boje 
gozará fuajnaõ direyta^.nem 
tivera aquella honra > com que 
poríeo vetnos no Ceo^ e o ado- 
ramos cà defde a Terra : yHt^ 
mus yejkm ghrtà > bonore 
iwonaium. £eftahe a grande» 
c admirável energia daquelle • 

OporiíUtpatiGbnfiumy ^ha 
£«r*ft4> Intrare in gloriam fuam : que 
naõ por outra , fcnaõ por fua 
própria bocca difle o niefmo 
Gfariilo, quando , depões jà 
de rcfucitado, eglorioío, ap- 
pareceo aos dous Dicipulos de 
Émaús: Foy ( diíTe o Senhor) 
Foy conveniente , foy impor- 
tante , foy ncceíTario ( que tu- 
do ifto cabe no verbo Oportuh) 
que Chrifto padeceíTejpara en- 
trar na íua Gloria .0 que fup- 
poílo : 

] 96. Pergunto , e argumen- 
to agora:Sedevendo-re a Chi if- 
to a Gloria dcTeo Corpo Sa- 
cratiíHmo por todos os titulos^ 
pelo titulo da Gloria, e Bema- 
venturança eílèncial , quego- 
xava Tua Alma Santiffima: pe- 
io.da Úniaõ HypoíUtíca> com 
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que eíUva o mefino Corpo nni* 
do á PeíToa^do Verbo Divino : 
e pela Filiação» naõ adoptiva » 
íenaô natural de Deos $ que o 
nefino Chrifto tinha; ainda^ 
affi> naõ alcançou eíla Gloria 1 
nem a coníèguioi iènaõ por 
sieyodetisabalhosi depenai» 
e da atfrontolk morte de Cruz; 
nòs y a quem pornenhCí titulo 
íèdeve, mas antes por todos 
era ;ufto fe nos negaw! |.€omo 
poderemosièm cruz » ftm pe- 
nas 9 e ièm trabalhos > entrar 
com Chríílo à mefma Gloria ! 
Se a Chrifto para entrar em-/ 
hud Gloria , que era fua , lhe 
foy ncccíTano padecer; como 
poderemos nòs, fcm padecer, 
entrar à mefma Gloria>Qaõ fcn» 
do nolTa ? 

197. De maneyra (notai , e 
notai muy to) que Chrifto de fi 
naó linha penas , nem dores , 
nem trabalhos j fcnaõ honra , 
e Gloria : e nòs de noflb naõ 
temos gloria , nem honra; fe- 
naõ trabalhos , dores , enfer- 
midades , e miferias . Poes , íc 
a Chrifto para entrar em hOa 
Gloria , que tinha de íi , e era 
fua , Vi intraret in gloriam 
faam , lhe foy neceíTario tomar 
fobre íi as miferias , os traba- 
lhos , e as dores , que eraõ noí^ 
fas» P^crèlanguomnoJIroi ip^ 

fi 
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fc tuVtt 9 & dolorcs ftoftros tpR 
porttmt \como poderemos nos 
íêm as meímas dores » e traba- 
lhos I que temos de nòs » e M 
nofíos^Latfguoresfio/lrott éo^ 
hm no/brot » 'entrar à Gloria > 
que flaõ he noíTa 9 fenaõ fua : 
Ghriamfaam ? Naõ pòdc fcR 
e por iflb inferio S* Paulo de^ 
hu 'Oportcf outro OporUt : 
• J^er muitas trsMatioms opor^ 
tet rto! intrên uê reguum Dei . 
He importante > heneceflario 
o entrar no Reyno de Deos por 
meyo de muytas tribulações : 
íè importou a Chrifto j tam- 
bém a nòs. He Argumento muy 
forçoíb ; porque he de Mayor 
para Menor , e com diftancia 
infinita. Se foy neceflario a-* 
Chrifto padecer para entrar na 
gloria : Oportutt patiChriJlum, 
ita intrare in gloriam: tam- 
bém he neccflario , que nòs 
padeçamos > para entrarmos 
nella : Per multas tribulatlO' 
fics opor tet nos intrarcittrc^" 
num Dei . 

í. IX, 

I99. Mas que diraõ aeíta 
Doutrina > que diraõ aefta^ 
Conlèquencía de 5. Paulo a* 
quelles » a quem o meímo 
S. Pittlo duma inimigoi dt^ 



Cruz de Chrifto ^ idolatràt 
do (èo ventre 9 c da gloria^ 
defta vida: ^01 fcp} Hctham 
vobir immieos eruàs Ckriftiz 
• • Quorum deus venter eft : 
^gloria itt efmfufmeipfòruml 
Que diraõ os corpos regala» 
dos 9 e mimofos , e dados 
todo género de delicias 9 e feia. 
nenhú de mortificação \ Que 
diraõ 9 os que dizem 9 que a 
maceração da Carne 9 a abfti- 
nencia , c o jejum ; OjCíIícío 9 
e a diciplina/aõ para OS que vi» 
vem nos Clauílros , para Qijquc 
habitaõ os Ermos > c para os 
que profcflaõ por feo Eftado 
íeguir a Chrifto; c naõ para 
os que vivem no fcculo , e me- 
nos para os que fecreàrao com 
mimo y e cõ immunidade de.^ 
tudo, que he moleftia, e tra- 
balho \ O que elles diraõ , naõ 
fey eu: mas,o que eu fey dizer9 
he , que , fe deiles naõ faõ as 
mortificações, nem as mole- 
ftias ; fenaõ dos que profefsaÕ 
feguir a Chriftoj também de_-r 
Chriftonaõ he , o dar-lhesa_> 
elles a fua Gloria \ fenaô aos 
que profefsaÕ o feo feguimen- 
to. Eouçaõ-noaífidomeíino 
Chrifto. 

199. ChegàraÕ em htfa o&>* 
cafiaõ Joaõ 9 e Diogo pedir a 
Chrifto por meyo defaaMSe 

dout 
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' dous Lugares no Geo ^ coiiíbr* 
me o íêntir de muy tos Expofi- 
tores: e naÕ iè accommoda- 
vaõmal ; porque era. nas Pri- 
meyrasduas Cadeyras^aos dous 
«A Udos do mefmo Chriílo : Dk%. 
j^/ fideam m duo filu m$ > ttftur 
ad dexteràm tuam , ó* unus ad. 
finiJlrúÍH in regno tuo . E que 
s{; reípsndeina o Senhor ? Scde^ 
re ad dexteram meam , 
/rjw , non ejl mctm darc vohis, 
Naõ he meo , o dar-vos cflaf . 
Cadeyras 1 e Lugares , que pe- 
dis. Eílà bem . Chega noutra 
occaíiaõ Pedro com os niefmos 
Joaõ , e Diogo , e os mais A- 
poftolos ; e cm nome de todos 
faz a Chriílo outra petição, re- 
querendo o premio de fcos fer- 
j^ ,^ viços : Ecce nos rcUguimus 

»7. mnia , & fecuú famas tc : quii 
ergo erit nobls l E que Defpa- 
cho tevef Em verdade vos di« 
go , (refpondeo o2>enhor) que» 
quandome íeotat no Trono de 
minha Gloria y vòs > que me^ 
ií;giiiftes I voa lèntareís junto- 

^. ^8. a mí em àoze QaÂcytzavAmm: 
ÍH99ohht qaòdvosi qui feith 
ti cftU me,,ttàmfederílFitimb9^ 
mnU in fiâ€ majeftasis fa^ , 
Mitis o^^os japer fedes imh 
Jeeim.Bpí hedeCbrifto odar 
Cadeyras no Ceo i Ategora^ 
naõ era de Chriftoit dar duas 



idem 



Cadeyras ; e jà he de Chrií^ 
tO} dar doze f ategora naõ 
era feo dar Lugares, no Ceo 
a Diogo 9^ e a Joaõ ; e agora-> 
jà he. Ceo dallos a Joaõ a^ 
Diogo a Fedro , a Andre § % 
Mattheos , e a todos os mais 
Apoílolos^ Se > quem defpa* 
chou eílas Petições 1 naõ fora 
Chriílo diíTera eu , que 
primeyra Petição levou o Nao 
bà que deferir ; porque era-* 
hua pobre Viuva, a que pedia: 
Tunc accejfn ad cum mater fUo' 
rum Z.ei(d<et adoram , & pe- 
iem : cque a fcguuda levara o 
Como pede\ porque era peííoa 
muyto principal a que preten- 
dia : Tunc refpondem Pctrus c.i^.iz. 
dhtt et . Mas, íendo Chriílo, o 
que pòz o Dcfpacho a ambas , 
dc quem. todos íabemos, c jà 
eutaõ íc íàbia, que naõ refpey- 
^ava pclToas , Sei mus , quh ve- c,x%aS> 
raif€Sy^**&,»nonrefpictspcrfo' 
fiam. bomuam^. naõ pode fer 
<cm myfterío - He o mefmo , 
que temos ditto : porque aia- 
4a que Chrífto paradar o Ceo» 
naõ reQ>eyta peíToasj reipcy* 
ta trabalhos*. 

Aoo.. Quando os dous Dici- 
{Milos > Joaõ, e Diogo, pedirão 
a Chriílo Cadeyras, naõ alie* 
gàraõ por fi nenhuns trabalhos; 
nenhujtf moleftías , nenhfias 

per- 
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períèguiçoeiís : foy muyto nuai 
e defpida afna Petição, DU > 
mfidcant hi duo filil mhf quan- 
do porém Pedro chegou a pe- 
dir emièonoffle i e dos mais 
Dicipuios t aUegou por junto 
tudO} o que haviaõ padecido 
em ièo feguimento, Btfecuti 
fumtu tc : e dar Lugar no Ceo 
a quem^aõ paíTou pelos traba- 
baiiiosi e mortificaçoens na^ 
vida» naõ he de Chriílo : A^0f» 
ejl meum dare vòhis : dar eíTcs 
mermos Lugares^ aos que vi vc- 
raõ cõ mortificações , e traba- 
lhos , iíTo íí : Scdebitts & vos 
fuper Jèdes duodccim . Donde 
venho a inferir , que, fe dos re- 
galados , e dcliciofos do Mun- 
do , naõ hc i o viverem morti- 
ficados , e oreguirem a Cruz 
de Chrifto j também de Chri-f- 
to naõ he , o dar a elles a fua 
Gloria : c he muyra necedadc, 
C.so.it. imaginar o contrario : NcJH' 
ih > quid petaíís . 

201. Por iíTo o mefmo 
Chriílo I para livrar aos dous 
Dicipulos deíla necedade 9 ^ 
ignorância) lhes enfinou orno- 
do 9 com que haviaõ de pre» 
ccoderoLugarno Ceo: e^oy 
snoftraiido^lbes .acamíiiho Á 
padecer. £ileseftava5com ot 
olhot na gloria do Thabof) a 
que tintaaõ affiftido : e Chrií^ 



to mandou-lhos p6r no Cálix ^.^^ 
do Olivete: poteflU h$hm ' ' 
Ucm i £ foyquafi oi^efinoy 
que hoje fuccedeo a Pedro» 
qaando ainda e dava nosmel^ 
mos termos dc Diogo , ç de-» 
Joaõ . Tanto que S. Pedro vio 
hoje aChrifto entre os fèfplan* 
dores da Gloria , logo ti^itrou 
de AíTentos : fathmm bMrU 4« 
tabernacula : porém» como era 
antes dos trabalhos , que ao 
depões padecco » também foy 
arguido de necio : Nefcknt ^ 
quiddkeret, E que^fcz Chrrf- 
to ? Para enfinar a Pedro , mu- 
dou de pràttica . Pedro fallava 
em tabernacirlos ; e Chrifto 
filiava em penas : Pedro ga- 
bava a permanência no Tha- 
bor : Domine bonum efl nos h)c Mgtt. 
eJJeyCO Senhor pratticava dos /k^-»'** 
trabalhos , e tormentos do O- * 
li vete : Cum eo loguentes : S$ 
dicebant excejftm ejus . 

102, Chriftaõs i o docu- 
mento , que entaõ deo Chrífto 
a PedrojC o que deo juntamen- 
te a Diogo I e a Joaõ y naõ foy 
sò para e fies Dicipulos > íènaô 
para todos nòs \ para os qu^ 
Mnios Chriftaõs f é nos preza- 
mos de o íèr • KaÒ ha íklvar » 
íèm padecer : naõ hà chegar 
à Gloria % ítm paíTar pela mor- 
tíficaçaõ • Hà de l«var efta vi- 
da 
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da muyto mortificada , quem 
c^uizcr lograr a outra gloriofa . 
Fcnas , trabalhos > niiferias,. 
perfcguiçoês , faõ os degràos 
da efcada , por onde'lè íbbe ao 



Quando o Senhor apparccea 
hojt no Thabor glonpíb , foou 
do Ceohuavoz, que dízia__» 
aosDicipulos oouviíTem: Eí Mtttb. 
eccc tfOit de nuhe , dkens ^. íp* «7* f* 



Ceo . Ifto nos dizem as Eftrít- fim ãuMu . Masi fe Chrífto na 
taras > ifto nos clamad os Pa- Thabor naõ $ò tinh a,que oaviri 



dres I ifto nos teftimunhaõos 
cienplos dos Santos f e ifto 
finalmente nos confirma hoje 
a confirontaçié admirável do 
Monte Olívete como do Tha- 
bor: efte banhado de luzes 9 
c felftodoret da Gloria: D»- 
th ilha inmamm euc^lfum f,€f 
iransfigaraíus eftantfeot: 
aqaelle cheyo de penaSf cl^ 
de trabalhos : €f ãpparÊierimt 
Aícyfii 9 & Sliat cum eo 
quçntes : ó* dicehant excejfum 
ejus , ç//em comfksurm Cfaf 
iujerufilem. 

$. X. 

203. Tenho acabado os Dif- 
curfos do Sermaõ : reita-nos a 
fua Peroração. Mas cftanaõ 
hà de fcr hoje minha, fcnaõ 
de Chi ifto: e verificaríè-hà a 
ponto o do Ecclcfiaíles : Que^ 
he melhor o fim do Sermaõ , 
Eccl 7 ^ principio : Aíelhr efl 
^. * ' jimt oraríoms , çuàm prlnch 
pi um, Ategora mc ouviftesa 
mi , agora ouvireis a Chrifto • 
ToJA 



mas também muyto que ver 
porque mais diz aos Dicipylos 
a yoz doCeOj(queerado£ter« 
no Pae ) que ouçaõ e na5 
que vejaõ : Ipfim aadite i Por-; 
que mais conveniente , e im* 
portante <era aos Dicipnlos o 
ouvir, do que o ver. Em ver 
*a gloria de Chrifto, podia ha-l 
ver enganno; como houve en% 
Pedro , por iíTo necío , no que 
dííTe 'y ou avaliando a mefina.^* 
gloria , cm quanto gloria deí^ 
ta vida , por bem puro , c fem 
miftura de mal : Bonum ep\ oif 
cm quanto reprefentaçaõ da_->' 
Gloria futura , e verdadeyra i 
querendo-a confeguir fem me- 
recimento , e fem trabalho; Fa» 
ciamus h)c tria tahernacuía ^ 
Mas, em ouvir a Chriílo,deíle$ 
doHs erros fe apprcndia o de- 
fcnganno . Ouviaõ-no trattar 
de penas ; c com eftas viaõ an- 
dar de miftura a gloria defta_-» 
vida . Ouviaõ-no pratticar do 
que havia de padecer para nos 
íàlvar^ c dcfengannavaõ-fe-», 
que nad ha via falvar 9 /em pa- 
S de» 
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decer • E efti era a impottan- 
cia toda 4e ouvir a Chrifto iíp* 
fimaudiu, 

204. £fta poes temos tam« 
bem hoje* Também hoje nos 
importa niuy to oaviilo : com 
a diíFerença porém} que os Dí- 
cipulos ouviraõ»no no Thabor; 
e nòs havemos de oaviilo no 
Olivete • Os Dicípulos ouvi- 
raõ*no pratticar fobre as pe- 
nas; nòs havemos de ouvir- lhe 
a pràttica delias • Os Dicipuloa 
• * euviaõ , nn5 naõ viaõ as vq^ 
xes deChríAo; nòs havemos 
naõ sò de ouvir > fenaõ também * 
ver as fuás vozes . Haõ de fer 
as vozes de Ghriílo hoje no 
Monte Olivete , como foraò 
antigamente as de Dcos na 
Monte Sinay. Quando neftei-i 
Monte deo antigamente Deos 
a Moyfes a fua Ley,diz o íagra- 
do Texto, que todo o Povo via 
£9c^. as fuas vozes : CunÕtus popiilu^ 
*^ ' videbat voas . E como podia o 
Povo ver as vozes , fc as vozes 
fâõ objetto dos ouvidos , e naõ 
dos olhos ? Sendo os mcílnos 
objettos>que entravaõ ao Povo 
pelos olhos > vozes > que Dcos 
lhe dava aos ouvidos : p^os w% 
**• diJliSi quòd locutus,..fim vohis : 
difle cntad o mefmo Deos • Via . 
o Povo todo o Monte Sinay a- 
brazado em vivas chamas I 



lavaredas de fogo > e coberto 
todo de eipeflas nuvem de fil- 
mo : yiMat lampadcs $ < 
mntemqae fitmamem : e eftaa 
mefmas nuvens de fumb 1 
chamas 1 que o Povo via » eraõ 
vozes> que Deos lhe dava 1 íig- 
nífícativas do feo poder 1 e^ 
Mageftade: p^idekat votes • 

20 jr* Aííi também vereis 
hoje noutro MontCs naõ vozes 
iigniíicativas do poder» e Ma- 
geftade de Ghriílo ; mas ú da 
iíia manfídaò , fofri mento t e' 
humildade. Vereis a Montez 
Olivete cuberto também de^ 
chamas y mas de furor 9 e ira» 
cm que fe abrazavaõ contra^ 
Ghriílo feos inimigos : e ao 
maníiílimo Senhor cingido i e 
maniatado com duras cordas,e 
com laços tau fortes , e aper- 
tados , que lhe faltava fòra o 
Tangue por entre as unhas . 
Vello-heis com hila groíTa ca- 
deya de ferro ao pefcoço , co- 
mo fe fora o mais impio , e_-» 
facinorofo , fendo o exemplar 
dc toda a virtude , e fantida- 
de. Vello-hcis cercado de feis 
centos miniftros do inferno ; 
que tantos dizem foraõ > os que 
guiados pelo ingrato , c aley- 
voíò Judas vieraõ prender a^ 
Chrifto} huos rompendo eoL^ 
execrandas blaf&mias » outroa 

enp 
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eiicheiijo*lheatrevidaiiiente o íêin às peoat 9 e affirontas do 
fofto de bofeudas: eftespu- OU vete 9 paraque comoteftt- 
xando*lhe temerariameiitepe* munhas de vifta podeflèm te^. 
los cabellosj e aqaelles metten- tificar, o que íàõ as glorias def^ 
do-o deshmnaiiaineiite de b*- te Mundo . Defenganoo poes» 
xo dos pes . ò ambiciofos da gloria munda- 
2o6* fi que íàõ todos eíles nai (damaõ mudamente aquel- 
deíprezos 9 e opprobríos \ eP» las voases de ChriftoJ defengan- 
tas cadeyas 9 e eftas cordas > fc- no ; que naõ he outra a voílà 
naõ vozes 9 com que o meímo gloria 9 nem também outro a 
Senhor nos eftà clamaiido 9 e í^o logro . 
perfuadindo o mefmo^ que^ 207. Mas rambem > Confo- 
ategora vos tenho pregado • laçaõ 9 ò atribulados > e períè- 
Combinai hú Monte com ou- guidos ; (foaõ as mefmas vo- 
tro Monte j a Chrifto no Tha- zcs) que eíTas pcrfeguiçoes , e 
bor, e noOlivete. Onde ef- trabalhos, que padeceis; eP 
taõ os refplandores do Sol ? fas penas ,c mortificações, en> 
Onde a brancura da Neve? On- que fe exercita pelo amor de_* 
de a voz do Ceo , que o accla- Deos o voíío fofrimento , fa5 
mava por verdadeyro filho de a prenda fegura da Gloria, que 
Deos? Onde a aílillencia dos vos efpera na outra vida . Na- 
antigos Profetas? E onde a a- quelles mefmos deíprezos, e 
doracaõdos Di*.ipulos? Os reA trabalhos , que Chriílo pade- 
plandoi es faõ fombras : os can- eco fe lhe teceo a Coroa de_-* 
dores dos veílidos j cordas > e Gloria, e honra , que eílà go- 
cadeyas: os louvores 9 blaf- z2Lt\áo\f^iiemtts^efufnproptcr 
femias : as adoraçoens 9 aífron^ paffknem mortis gkrià > & bo^ 
tas: easaínftencias9deíâmpa< fMr^roro9tf/M«Eeflèfòytam- 
ros: Omncs, relidheo ^fage- bemomyfterio9porqueomeí^ 
''llf 'runtm Eysaqui a gloria defla mo Monte 9 onde começou 
vida 9 ainda quando he ChriP^ Chrifto a padecer 9 fby o lu- 
to 9 o que a logra • £ naÕ íèm gar 9 donde começou a íitbir 9 
myfterio quiz o Senhor 9 que quando fby tomar poíTe da^ 
os mefmos tres Dicipulos > que mefma Gloria . A ver poes 9 ò 
aífiftlraõài glorias do Thabor» CathoUcos 9 eftas vozes de^ 
fbllèm tambcm 9 os que aftifti^ Chrifto 9 e a ouvir eftas verda* 

S % des9 
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des I que hoje daOiiveie eftà 
{irègandOf vos convido a to- 
dos : Ifpim audite • £ > fe ao 
oavirem os Dicipuios noTha- 
bor a. voz j que os mandava.^ 
oavíraChnftOf ièproílràraõ 
Wíi» ^ auãientei ãtfiU 

' fuUieciicrumifffaciem fitam f 
pfoilremo-nos nòs tambcni^ 
por terra > para ouvirmos > e 
vermos revereotes asíiias.vo» 
2es. 

». i^<X.j. 208. LoqaeretDomntiqféia 
tf«<//V y^rr/// /í/wí : Fallai , Se- 
nhor , que jà os voíTos fervas 
cftaõ promptos para vos ou- 
vir . Ah Senhor : e que vozes 
taõ mudas, c taõ Cgnificativasl 
Oh que bcmmcfigniíicaõ eíías 
cordas; que os goílos deâa.^ 
vida faõ laços y que prendem > 
è enlaçaõ as almas ! Oh quc^ 
bem me fígniíica efla cadeya^ 
cingida , e apertada , que me 
he neceíTario apertar > c cio- 
gir » para me íâlvat INaÕ faõ> 

• ã^cohor »«il«s vozes > as que ft 
mvem pelo Mundo : ms di- 
ga elle , o que diflèrf que eu sò 

9' hquutur $n me ihminut Dtm. 
Fova delicias 9 e. regalos 1 fò» 
ragoftoS} e dekytes defta vi- 
da: fòra honras» e riquezas: 
fòra toda a gloria mundana^ ^ 
- que nada trazeis comvoíco» 



íèoaõ penas % e afflicçob % mo* 
leftias > e de£dbcegos ^ e de* 
poes tormentos eternos • Vin- 
de mortificações padecidas por 
Chriílo: vinde aífrontas > cji 
defprezos': vinde miíêríaSf e 
trabalhos levados com pa- 
ciência p06 amor de Deos ;que 
vòs me formais a efcada 1 pov 
cujos degràoshey defubirao 
Ceo: vòs me teceis a Coroa» 
que hey de lograr depões na_> 
Gloria, LoqucrCi Dominei quid 
audit fervut r«/7r.Continuaí,Se- 
fihor,em me fallar;que faõ muy. 
to doces , e muyto eâScazes as 
voíTas palavras *Mas , ay dorJ 
que entre ellasouço huas mais. 
fentidas , com que vos quey- 
xais f que também eílas cade- 
yas , e eíTas cordas faõ, as com 
quedeshumanamentevos pren, * 
demos os peccadores : Funet 
feccaíorum circumpkxi fiint J/* 
me Alli hc meo Deos \ mas. '* 
quem me dera > que aâi naã 
houverafida. £ quedil&refr* 
tes fiiõ |. Senhor % eflas cordas t 
com que vos prendemos» ea- 
tàmos % das com que vos nos 
ataftes ». e prendeftes a nòs ! 
Vos» Senhor» prendeftes-noi 
com cordas de amos: In v$mu* 
Us cbatifoiit trãbam eos i 
nòs vos prendemos ». e atámos 
, comcoidas de pcccíuiof : Ftt* 
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neipeecaiaram • Oh que ingra- 
tidão! Oh quesaà». e que to* 
fiune corre^ndeocia ! Mas 9: 
Senhor $ graças à vofla Bond^ 
de 9. e Miíèrtcordia f qae te-. 
moB fácil remédio Se eflês 
flòs^ » que der^õ os noíTos pec- 
cados f os deâta o floílb anre- 
]>eadiinento 1 nos nos quere- 
mos arrepender y para deíà- 
tar eflès nòs } èt desfazer tffe% 
laços - Oh almas peccadoms n 
que comigo tendes prezo t e 
atado a Chrifto.» quereis que 
desfaçamos eftas prizoes ? que- 
reis que foltemos a Chrifto deA 
tes laços ? Pocs eya arrepen- 
der . Pcfa-mc Senhor dc vos 
haver a/fi oíFendido : e pefa- 
fia£ por Terdes 1 quem íois: por- 



que vos amo íbbre todas as 
coaiks por voíTa Bondade fum- 
ma» e infiniu ..Proponho íir* 
memerne de nunca mais ofin* 
de]>vos« Ajudai-mef Senhos^ 
com voíik graça ^ que fem ella. 
nada poíTo : prendey-me com 
eflks cadeyas : atai-me de pes » 
e maps com eíiks cordas , pa- 
ra que nunca mais dè paíTo | 
nem 0iça acçaõ emo£^a voi^ 
íà : fiquem sò livres as maõt t 
para que' as pòlíla levantar aò 
Ceo adar-vos as graças pelo 
que me haveis fofrido, ca«j^ 
pedir- vos o perdaô , e miferir 
cordia para meos peccados , 

Mifericordia» Senhor 9 miâ-^ 
ricord^ • 




S£R' 
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S E R M A Ò 

Da^ Tircejra Dominga 

DA CLUARESMA, 

Pregado no Anno de 1706. 

E mofirando-fe no fim do Sennaô o Failb 

dos Açoytes . 

LíHutm (fi ntiitus « Luc. 1 !• 

$. I. niaravilhas.Jà lhe vem de muy 

Kande mi- longe o fazer-fe emula da Om- 

lagre» o que nipotencia . Quando no £gyp- 

hojefeza^ to convertia a Omnipotência 

virtude Di- <ie Deos as Varas em ferpentest 

vina : mas « os Màres em íàngue : quando 

mayor aii^ as aguas dos Rios > e das Fon- 

, da } ao que tes as £izía viventes 1 e fenfiti- 
~- ferepreíen- , vas» dando-lhes alma> e vt- 

ta > o que obra muy tas vezes da ; tudo ifto moftrava fazer 

a malícia humana; que tam- em porfiada competência» 

bem efta he dç íi portentoía-»: tudo arremedava com viva íè* 

também ias ícos milagres 9 melhança a malícia do homem: 
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Feteram amm ; & mahfiei 
i j^"^' Jtmiliter . £ com taõ amigos > 
e repetidos eníày os , fahio em 
taato extremo prodígioíà a^ 
meíma malícia t que jà hoje 
parece exceíTo » o que entaõ 
sò fe via íèmelhaaçu FeeeriMi 
JtmiUÈer,. 

lio». Hudosmayoresmilaft' 
gres r que fez Chrifto em ítu 
vida mortal , fo)r o que hoje* 
nos r efe re o Rvaogelifta S. Lu- 
cas • £ foy o caio ; qne preíèii- 
tàraõ ao Senhor hii homem-*- 
mudõtOttafoíTe por naci men- 
to i ou por malefício da Dia- 
bo > de que também eílava.^ 
pofleflb > fegundo o divcrío 
fentir dos Expofitorcs . P02 
nclle Chriílo os olhos : (que 
entre tanta mifcria > pode ter 
efta fortuna ) a poz os olhos > . 
como fcmpre mifcricordiofos, 
fe lhe foy a Chriílo o coração: 
c todocompaífivo lhequiz dar 
prompta remédio . Oppoz-fe 
o Demónio , como inimigo 
fempre declarado do noíío 
bem: e, fem embargo de inítar 
Chriílo , e applicar a virtude 
do feo poder >, durou por tem- 
po a rcíiílcncia : e nem o De- 
mónio fahia, nem o homem 
1^ fallava . Erat '^efus ejiciens 
,4,* ' Dicmonium , & tllud erat tnu^ 
tum.yíiitnx^iXK veaceo Chrif- 



tO| e veoceo logo que quíz 
vencer eí&cazmente • O De* 
monioíàhtOf e o mudofaliov» 

fegundo diz o £vangelífta: Et) j^a, 
eàmejccijfct déBnmimt ISTtf» 
ias efimmui^ 

211* Aqui reparo 1 e repa* 
raõ todo$i,mi Conjunçaõ defte 
nome 1 e defle verbo: Loeutui 
eft matas : iàlloa o mudo . Sc 
era mudo ». como íàUon ? e 1 íê 
fallou ) como era mudo i Ora 
o fentir comum , literal > e ver* 
dadeyro he , dizer o Evange* 
lifta» que fallou o mudo 9 naõ 
porque ainda o folTe» quando 
fallou ) fenaõ porque o havia 
fido antes de fallar . Diífe S.Lu- 
cas que fallou o mudo y como 
Chriílo diíTe na repoíla , que 
mandou ao Battííla i que os ce- 
gos via 6 > os coxos anda vaõ > 
e os mortos vi viaõ: Caci udentf Mattb, 
clatídl amhulatJty.mortuirefur- 
gunt, Naõ quiz dizer oSenilor» 
que os mortos viviaõ , fendo 
mortos j nem que os coxos , c 
aleyjados andavaõ, f^ndo aley- 
iados , e coxos ; nem que os 
cegos viaõ , fendo cegos : fe- 
naõ quedos quetinhaõ fido ce- 
gos> aleyjados , e mortos, huns 
viviaõ , outros andavaõ , 
outros viaõ. Aífi, nem mais , 
nem menos , fallou também o 
mudo : naõ que fallaííe > fendo 

mu- 
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snndo; fenaô qnè havia fido 
mudo > o que fallou : Zocafat 
ejl mufus , 

xii. Bftefoy oçaíb) efte 
o milagre, e eíle o modoi com 
que o tez Ghrifto i e com que 
admirou a todos , os que o vi- 
lar, ii; raõ*: Locutus ejl nwtas > €^ aã* 
*f* pjíratjr funt íttrlue • Mas i íêa- 
do efte milagre taõ grande t c 
taõ admirável 9 outro i ao que 
parece, mayor, e ainda mais 
digno de admiração, faz muy- 
tas vezes ■> e de muy tos modos 
a malícia humana. Também 
efta faz fallar mudos , Mas co- 
jno , ou de que modo ! Naõ 
sò faz fallar mudos , que o fo- 
raõ , fcnaõ mudos , que o faò . 
Por outros termos, e mais cla- 
ros : Naõ sò faz , que fallem 
os mudos , dcyxaiido de fer 
mudos I fcnaõ que fallem com 
toda a fua mudez . £ naõ pa- 
rece eftc muyto mayor mila- 
gre? Pocs eíle havemos de ver 
hoje com licença do milagre « 
que fez Chrifto^ 

21^. Noutra occafiaõfobre 
eíle mefmo Evangelho > e fo- 
bre as meímas palavras delle^ 
trattey dos falladorcs : hoje.^ 
hey de trattar dos mudos • Bo- 
ta õ, dos que-faUavaõ£illandO| 
e dizendo tudo 9 que víaõ.» e 
ouviaõ ; e às vezes umbem;» 



o que nunca viraS 1 nem ouvU 
raõ: ho/e hey de trattar dos 
que fallaõ emudecendo 1 e di« 
zemmuytO f naõ dizendo na* 
da.* Eftes faõ os mudos f de^ 
quem hey ^e fallar hoje » 
com quem hey de fallar tam- 
bém , feguindo o coníèlhodo 7»m 
Efpirito Santo, y^perlostuum 
nttito * O pomo he , que fe me 
naõ façaõ elles também furdos, 
como fediz > era o mudo do ExitS. 
Evangelho : Et illud erat mU' 
tat/ty (^furâmi» Vempoesa 
fer todo o AíTumpto do Ser- 
mão , e o Titulo dclle ; A Mu- 
dez fallando : fegundo o que 
materialmente Íuaf5 as palavras 
do Thema : Locutui cjlmuttis^^"' 
Aílifta-me Deos com tanta gra- 
ça , quanta pede a importân- 
cia da Douti ina , que intento 
pregar-vos , aiiuia que parece 
a naõ inculca a propoíta do Ar- 
gumento « 

$. II. 

2 1 4. Paraque em hfia mate<^ 
ria , que moára íèr taõ para- 
doxa I procedamos com todo 
o fundamento^ aflèntemos pri* 
meyro afuppofiçaõ , e veja- 
mos em geral 1 que hk modo 
de fallar entre os homens coni 

ffitt- 
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nnidciB > que lià mudos 9 
quff ièiii deysarem de íèr mu» 
dos» taiiiE>ejiifiUaõ. iU&p»> 
rece.o.infijiuoQ David « quaii* 
do» referindootengaDiios > as 
violências 9 e ascalunniasi com 
que o perfeguíaõ feos ínimi» 
gos» todoy diz, fe havíai co- 
mo mudo^ . que naõ.abre a íiia 
Tfmim, iioccâ : muiits non ap9* 
rimt os fttum . E qual hc o miH 
do ) que a abre * He certo que 
na Efcríttura Sagrada » como 
dittada pelo Eípirito Santo» 
naõ hà palavra, que fcjafuper- 
flua : e fe hà alguas, que o pa- 
reçaõ, Ikõas que acrecenta^,» 
David Jia claufula Non apC' 
riem os fuum . Se David tem-» 
ditto , que fe havia como mu- 
do , SUut mutui , paraque-j 
acrecema , que era como mu- 
do , que naõ abre a bocca : Non 
apertem os fuum í c naõ eílava 
iUomefmo ditto em dizer, que 
era modo i Naõ : porque fe^ 
hà mudos > que naõ abrem boc« 
ca » hà também mudos » que 
a abrem demafiadameote : t 
deftes he que iè queria dífferen- 
ciar David. Oítr mudo he co- 
mo género paca os mudos» que 



poz David a íi meímo a diífe-' 
rença acrecentando íèr da« 
quolles mudos » que naõ iàlla- 
vaô» nem abriaõ a fiia bocca : 
Shitt mutm tm ãperiem or 
fium. 

%\%* E paraque o vejais 
mais claramente 1 e«omma- 
yor evidencia » mudemos a.^ 
Scena» e íàça » naõ outrem^ 
£snaõ o mefmo David o fegun- 
do Papel de mudo . Falia ciie 
de mefmo no Pfalmo trinta » 
chu, edí«affi: ^uoniamia- 
cuh{oUf como Ic Aquiia mais ao jj; J/* ' 
intento : ^uoníam obm»tai) U!f>ttf 
inveteraoerunt offa ntea » dum 
clamarem: Porque callcy, ou 
porque emudeci em quanto 
clamava , fe me envelhecerão, 
c consumirão os oífos . Por/juc 
calley , c porque emudeci em 
quanto clamava ? Como pôde 
ler , repara a agudeza de San- 
to Agoftinho : ^uid ejl hoc ? 
^uaficomrarium -útdetur^quQ- y^^^í^ff- 
niamtacuii inveteraveruntof' ^* . 
fa me a à clamando : Ji à claman- 
do 9 quomodo tacuit ? Callar , 
e emudecer clamando O cal- 
br» e emudecer he nau abrir 
bocca \ he naõ fallar palavra . 



£iUad » c para os que naõ foi- O clamar , hc fallar , c naõ de 

laõ: eparaque onadmettef- qualquer modo» fenaõ fallar 

fcm na primeyra claíTe » ou4ia defentoadamente , e dando vo* 

primeyra$ípeciedcmudos»Íè zcs» qi^c fe poiÕàô ouvir muy* 

TqM* X to 
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to ao longe • Poes côuio con- 
corda dizer de ú David i que i 
naõ em dtverib« íeaaó aomcf* 
mo tempo » emudecia i e cla- 
mava jantamente: Ohmãtuh 
ãumcíamrml Ahi vereis íè» 
alem de mudoS) que naõ abrem 
bocca» kà mudos também-/ 1 
que a abrem demaíiadameme i 
ainda quando faõ mudos : fe^ 
ha mudos y qucfallad» ainda 
quando emudecem : équefal- 
Uõ taõ deímarcadamentCi que 
o feo callar eftroge ; poes ao 
ancfino tempo , que emudecem, 
clamaó de tal forte , que fe^ 
podem ouvir muyto ao longe 
as fuas vozes , e os fcos clamo- 
res: TacuiiOhnutuf) dumcla- 
warcm . Fora com tal cafta dc 
mudozinhos , que atroaõ os 
ouvidos com a fua mudez . 
• 21 6. O Efpirito Santo ver- 
dade he > que p«lo Eccleíiaí- 
tes diftingue os tempos de cal- 
Ecckf, * ^ fallar : Tempus ta- 
|. 7. ' cendi > tempus loquendi . Ca- 
da hu deftes exercícios pede 
íèo tempo , como todas as mais 
couíàs. que hà na Xerra j por- 
que todas & acc6modaò ao 
tempo determinado^ a cads .» 
V'U hfia: Omniê tmpat bahm^ 
& fah fpatilt tranfetmt um99r* 
' fi fah cútk. Aífi pafla: mas 
eíia he a maravilha \ que efta 



mefma ordem das coufu % cm 
que as poz a Natureza » ou o 
Author delia» de tal modo a 
confunde mnytas vezes o ho- 
mem » que une ao mefino tem- 
po o que o pedia muyto difCe- 
rente i e muy diverfo . Diver^ 
fos tempos pede â o callar , e 
o fàliar : Tmpus taccndi » 
impus kqaendi : mas ahi eftà 
o milagrej fazer*fe h(ía , e ou- 
tra coufa aomefmo tempo; Té' 
cuif dum clamarem. 

1 1 7. Mas como poderá ifto 
fer; que naõ he muy fácil de 
entender ? Como pôde hú ho- 
mem fallar, naõ fallando? Sa- 
beis como í Aífi como pòdc-» 
obrar, naõ obrando y fazer, naõ 
fazendo . O exemplo , ou a_»» 
explicação ainda parece mais 
efcura : mas a praxe a fará cla- 
ra . Eftà o outro miferavel , 
qual o pobre Lazaro > morren- 
do de fome , fem ter hua fatia, 
nem húa migalha de paõ , com 
que fe poder remediar , e va- 
ler . Sabeis vòs deite aperto , 
e defta neceífidade extrema 3 c, 
podendo, qual outro AvareiK 
to 9 lhe nad acudis • Morrei 
emfim omiferavel poríkltade 
fuftento. QuemmattOttCífte^ 
homem i Quem i Vòs » vòs 
O mattaftes: vòs foftes o íèo ho- 
micida 1 diz SaAto Ambrofio : 
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eui que aaÔ buli pe^ nem maiõf 
Eo» que naôi fiz-iuda ? Si ^ por* 

que eíTc mefmo naõ fazer oap 
da ) foy fazer híí homicídio : 
âzeflesi oaô fazendo: obraí^ 
tesf naõ obrando : Slnonpa" 
viftit occiàijli . Eílà o outro 
roubando o alheyo , e furtan- 
do a feo próximo : e , tendo 
"VÒs obrigação de|o impedir,oLi 
pelo voílo Officio , ou por vos 
cílar cõmettido o mefmo , que 
fe eílà roubando , nao o impe- 
dis > naõ o embaraçais . £f- 
fcytuou-fe o furto . Quem o 
fez ? Quem foy o ladraô l Vos, 
vòs meihio . Eu , que nau te- 
nho mais, do que tinlia^Eu,que 
naõ concurri 1 nem iiz acçaõ 
algua l Si ; que eííe naõ fazer 
nenhua acçaôi eííe naõ fazer 
nada > foy fazer hfi furto: cflè 
quando, nada > foy quando me- 
nos roubar o alheya: eemtU 
forma» que tendes obrigação 
dereíUtuir>íêndo efleUídoa 
principio! certos »e affentados 
na Theoiogia Moral : Jktum 
(também aqui fiUia» e diz oíèo 
Bapel) Maatt mnohftanSf nm 
manlfeftam» Vedes como íè^ 
pôde' obrar 9 i»5 obrando y e> 
iâzer-íè oiuy to y naõ fe fazen» 
do nada ^ PoesaíHdigO) que 
fepòde tamben£iUar)i|aõ£Ur 



mudecendo:a^ pòde udlar h(i 
ando : l/^mut tft nuttm • 

ziS. AiTencadoaíIieftefun* 
damento > e provada em co- 
mum eíla verdade > deçamos 
agora aos cafos particulares» 
em que fe fará mais manifefta . 
Duas caílas bà de mudos > que 
fallaõ > naõfallando; e dizem. 
muyto>naõ dizendo nada.Huns» 
que faõ mudos 1 quando haviaâ 
fdUar de íi : outros y que o fao, 
quando ouvem fallar dos pró- 
ximos . Os primeyros laò os 
mudos na ConfílTaõ ; os fegun- 
dos na converfaçaõ . £ huns > 
e outros os fuggcytos > em que 
fe ve efta grande maravilha de 
fallarem emudecendo f fea- 
dooauthory ou autfaora dclU 
aííia mefma malicia. Dema^ 
ney ra que o mefino he emude*» 
ccr hfi homem na Confiflkõ » e 
catiar nella- ojpeccado » ^ucji 
devera cooiíeflar » doque dizer» 
e publicar cfle mefiâo peccada 
com eflaíua mudez. O meflna 
faecallir » cftser-íè.ffladòna 
converiaçaõ > em quStOuvaji 
mnrmncar de feoprozimo» íem 
acudir 9 quando deve » a de» 
ícadcik)» do que ftUar» emttr% 
T ;^ " nu* 
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murar delie juntamente > emu- 
decendo. Ve/amot cada hu deí« . 
tes milagres de per íi e cop 
mecemos pelo prímey ro , qae 
he a materta.propría do dia i e 
a mudez mais allegorizada na 
do £vangelho : Lucum eft 

$. IV.. 

119. Saõ os primeyros mu- 
dos , que faliaõ , os mudos na 
ConfiíTaõ : ifto he 1 os que nel- 
la por pejo , c vergonha y ou 
por medo doConíeflbr, cal* 
laõ pcccados , naõ os confef- 
fando inteyramente. Succcdc 
a cftcs (que he hua grande par^» 
te > fe naõ for a mayor , dos 
que fc confcíTaó ) nuiyto ao 
contrario, do que pretendem .. 
Todo o fco intento he cncubrir 
o feo peccado : mas 9 quando^ 
•encobrem > emaõ omanífe^- 
taõ ) porque o^àilaõ > e.dizem^ . 
emudcceado • . Hà dous ioodoCi 
de confeílàr: a Culpa j hu-hè di»- 
sendo-a.» outro callando-a-> 
Kad sòfediraCttlpa» quan- 
do fe diz : tambemièdiz > quan- 
do fecalla: com a diíferençat 
porém , que>quaodo íè diz di* 
zendo-íè lhe cém fratto , com* 
proveytOy e confolaçaõ da_> 
alma \ porque deíla fua^Confi^: 



fau íàheabrolta : quando po« 
rèm a Culpa íè diz callando-iè». 
he Gom danno-9 com tormen« 

to 9 e amargura da mefma al» 
ma \ porque defla tal-ConfiíXaõ' 
fahe condennada . 
• %%o. Admiravelmente nos 
e&preíTou tudo o fanto Job 4. 
ÍDtroduzindo-fe 110 habito , c 
figura de hú deftes peccadores.. 
Diniíítam (diz elle) Dimlttam^^^ 
advenum mc tloquium mcum ,.t, * 
loquar tn atnaritudlnc anima 
wíf«r.Deyxarey de fallar contra 
mi (aífi verte, e conílroe Poly- p^^. 
chronio Bifpo, e iníignc Expo- apud 
íitor do meíbio Job , o Dimit' Viml 
tam adversàm me cloquium ) 
Dcyxarcy de fallar contra mi : 
fallarey com dor, c com amaiv 
gura da minha alma . Deyxa- 
rey de fallar , e fallarey : D/- 
mtttam cloquium : loquar ? Jà- 
íè ve a oppoíiçaõ ^^e impHcan-^ 
cia «Mas naõ he sò eíla> a que 
fc ve* Áinda tomando o Z^Mr-* 
túm. ihquUm. noièntído con* 
trario > e cõmnm 'dot^Expofi— 
tores> queheodefallar.» 
fallar » largando- as redeaS'to* 
das à locução r diz Eugubino,. 
e o approva. tambemt Boldu- 
úoi Interpretesfumbosdo me& 
mo Job , que naõ foy o íèo in- 
tento fallar nefte lugar contra 
fif. nem .elle.coAtra.fi faUa : e 

afli 
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affi«ò colhem* ambos do Origi- 
nal Hebreò: ctítítra fi , 
auf adp&sàs fi ntmehqmar 

\du. fi^ poHitt Caufas fuas agU . 
coram Supnm-yudht; Naõ 
falia Job contrair? e o Adveio- 
sèm me taõexpreíTa diNòfla' 
Vulgata 9 pimittam' aãversàm' 
m 'ekqttUtm méum % como íê 
oonéprda i coino diz o treslai» 
do com oOriginaH comoíe 
compadece naô fallar Job con- 
tra (i I íègundo a LiçaõHebrea^ 
Non adversun: fi hguUur » c 
falUr contra íi, fegundo a do^ 
Vulgata, Dimiítatn advtrsâm 
me eloquium mcum ? 

2X1. Concorda , e compa- 
decc-fe tudo no lugar , ondc_-» 
fallava, c naõ fallava Job . O 
lugar , onde Job naõ fallava , 
nem queria fallar contra íi, era 
aquelie Tribunal,onde na Ter- 
ra trattaõ os peccadores as fuas 
Caufas com o Supremo Juiz : 
Scd potiai Caufas fuas agit co- 
ram Supnmo ^udicdEAc Tri- 
bunal naõ hc outro > que o do 
Sacramento da ConfííTaõ, ou 
Benitencitre deftaentendc tam- 

g^„. bem $.-Gregorío no Sentido-* 
Moral^efte mefino Texto. Hc 
o Sacramento^datpemcenda o> 
Tribunal » em qúe fe trattaõ as • 
Cauías dos peccadores }• fendo* 
Deos noièoAttoJudicialoStt* 



premo Juk por meyo do Iço- 
Mitiiílrò ;'Oi» o feo Mintftro 
fozendo as vezes de Dòòs : o • 
Reo o Penitentc^e elle também* 
O Acciiíàdor^ e TeilimanhflL» 
contra fi mefmo , porque a fi- 
dseímo^íê acCúfa yêtefUfica do- 
-ftò* pi^príoDelitto . £ lugar 
Onde 6fi*p*eccádor falia , e de- ' 
vêfallar contrá fi : TribiinalV 
onde fe accuíâ » e deve accufar 
a íi mefmo jt> deyxar de fallar, 
he fallar : o naõ fe accufar a íif 
he accufar-fe a íi : o naõ dizer- 
a fua Culpa > he dizella > e ma- 
nifeftalla : Dimittam eloquíum: 
loquar . Non advcrsum fe lo- 
quitar : Dhnittam advcrsum 
me eloquium me um . Aiiida Job 
naõ diiíe tudo . 

112. E como falia entaõ hu 
deíles peccadores ? como fe 
accufa ? como diz a fuaCuipa? 
Com muyto tormento > com 
muyta atrticaõ 1 com muyta 
amargura da fua alma , acre- 
centa o mefmo Job : Loquar in 
amarltudine anima mca : p or- 
que naõ he dizer a culpa com 
iratto )• e com proveyto \ fe- 
naõ comdanno> e paracaíli- 
go.^ naõ he fallar a almá no feo 
peccadOy paraíèrabfotta^ fe- 
naõ fallar nellé para íèr con*^ 
dennada: e naõ pôde haver- 
amargara mayor: Loquar lé 

ama' 
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amarhiídãMâ mêlma me4t • Por 
ííIq o mefmo Job ^ como quem 
fe receava jàdapropriâCon* 
Sanação % immedíatãmente^ 
recorre a DeoSf pedíndo-lhe 
fiiiipeAcU a Sentença , e o naõ 
coodame» DUamDeoi Noii 

}9b, 10. m €<mà0mnare . Tú era o íèo 
receyo, tal q feo temori de que 
foíTe eáa a ladjílgeocía para.^ 
tal GoníiíTao . 

123. Nem que o mefmo Job 
tivera jà aíííftido , e houvera 
paflado jà em feo tempo 9 co- 
mo em Caufa julgada^ aquella 
Sentença taò definitiva , e taõ 
prompta , que deo aquellc-» 
Rey da Parábola das Vodas 
contra o que fem Veílc decen- 
te fe introdiizio a ellas j quc_> 
naõ he pequena coníirmaçaõ 
deíla verdade ; mas antes a.^ 
mefma verdade pratticada. £f> 
tavaõ jà os Convidados da- 
quellas Vodas k mefa , quando 
eiitrott o Rey a vellos > e » Sp 
cbaado entre os mais ahum^ 
fem Vefte Kupcial^lhe pergua- 
toii 9 como entrara alli taõ in- 
decentemente veftido I e taõ 

^^^^ átídXitíáíAoi ^jtpmiabuein^ 

$iaim i Emudeceo o. miíèra- 
Aidem * ^ fallou palavra : y4t 
' llk Qkmatais* Bnuú, fem mais» 
nem mais^mándou o Aey que 1 



atado depèf» emaõty olaa- 

çaflèm no Cárcere das trevas : 
Tune imt Restminijlris: Zi- ^-'^ 
gatU manlhut i & pcdibas ejut^ 
mlttUe eam intenehraí Merío» 
res . Tende maõf Senhor 1 que 
tenho £mbargos > que pòr a^ 
eíla Sentença . £fte pobre ho- 
mem ainda naõ diííe de fua Juf- 
ttça ) e pode alicgar muyto a 
.favor delia . 

124. Pôde primeyramente 
aliegar ignorância ; pôde , ain- 
da fcm cita , aliegar a preíTa » 
que lhe deraõ os voflbs mef- 
mos Creados: a pouca efcolha, 
que íizeraõ 1 dos mefmos , que 
convidavaõ : e tudo iílo por 
mandado voflb : NuptiíC qul^ y^^j- j 
àm par ata funt\ ...quoJctmTue $, 
inveneritií > voe ate a d naptias - 
Pòdc aliegar , que outros en- 
trarão às mefmas Vodas taõ 
màos como elle y porque naõ 
sò os bons foraõ chamados: 
Cofígregavcruftt ames , çuos Kia. 
itt09ntrunty ntalos , d^htiot. 
>Fòde aliegar > que de tantos 
pobres 9 aleyjadosf e cegos ^ 
-que íè achàraõ por eflâs ruas » 
e que todos foraõ convidados » 
nem todos podiaõ vir bem ve^ • 
tidoi : Eíti m.pkÊ$€m $ & ^^r. 14. 
m ehitaiis : & pauperes % ac *u 

imroim k»c * fi com tanto 

Pro* 
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Provará (ènteiicear hu mife- 
ràvel totalmente índeícíb.' dar 
hua Sentença deCondennaçad^ 
íèmíèonvir oReo? fiempo» 
derà fer em outros Juizes ; naÔ 
em fau taô retto , como vòs • 
Ora por iíramefmo que o Juiz 
era tao retto» foy a Sentença 
muy juíla , fem embargo de^ 
todos eftes.£mbargos • Naõ 
fèntenccou eíle Delinquente^ 
iadefefo \ condennou-fe » e pu- 
nio-fc depões de ouvido» 
confeflb. Mas como ouvido , 
é confeflb , Ic mudo : At file 
ohmutuU i Porque eíTa mefma 
mudez foy afua confiflaò . Aíli 
mudo difle a fua culpa , c pu- 
blicou o feo deiitto : cíTe emu- 
decer, foy dizer, que naõ tinha 
razaõ algua , que allegar a feo 
favor ; iby dizer que era inex- 
cufavel o feo peccado j foy di- 
zer , que naõ tiaha, que dizer » 
lènaõ confcíTar a fuacuIpa.Mas 
como efta mefma confií&Õ.foy 
oadconfeíTando: como eáe^' 
dizer a culpa» foy emudisceií- 
do» Ohmmm » logo» logo» 
Toni f foy condennado » e pur« 
nido : Táint ilêMt R^m minifirlt : 
Mtthf em intembras 
rhrcs . 

az|. BfteReyemallecoria 
comum he Deos vt efte mudo^ 
também como o do noflb £p 



vangelho » hu mudo de Con- 
fiíTaõ: e efbes mudos também 
íè confeí&õ » quando emude- 
cem : também faliaó » e dizetft 
o ito peccado » fendo mudos: . 
e por iíTo todos do Tribunal 
deâe Sacramento íkhem fem- 
pre condennados por confeíTos, 
ainda quando naõ fahem delle 
con^íTados . £ verdadeyra» 
mente naõ pôde íèr mayor 
defventura , que » a haver de^ 
confeflar-fe , e dizer-fe femprc 
a Culpa , naõ fe confefle , e di- 
ga de forte , que aprovey te , c 
faya o Reo abfolto ; fenaõ de 
modo , que íaya condennado , 
Parece iílo padecer jà a cc- 
gueyra , e as trevas , ainda—» 
antes de fcr condennado a ei- 
las : AfttíUe cum in (cnebras 
oiicriores . 

V.. 

x%6. Com tudo » fem em- 
bargo de toda efta Prova » 
de toda efta experiência » ain- 
da parece na5 accõmoda o 
entendimento a que poffii fallar 
hii mudo na.Goimflaò ao meí^ 
aD tempoy .que émndeçe; e 
poflà dizer o pecouloi 
quando oeftà caUando. Co- 
mo pôde íèr » e como pôde ve- 
rifiçar-fe efta Filofofia taô no* 

va, 
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vaiC taõ pouco ouvida nas 
colas? Sabeis como? Servio- 
do-lbe ao mudo de lingiia» e 

Ide vòz o (èo mefmo peccado . 
. Ora vede. Os peccados dos ho- 
mens > fendo iuâaitainente dií- 
ferentes das obras maravilho- 
íàs de Deos , tem com ellas húa 
femelhança : c qual hc ? A de 
terem fua língua , e fua voz » 
com que fallaõ . Das obras ma- 
.ravilhofds de Deos , diz Santo 
Agoftinho, que bem entendi- 
das tem fua lingua , com que 
\*Aug. nos fallaõ a nòs . Interrogcmm 
Tra8.iA fpj}f miraculai quid nobis lo- 
quantur de Chrfjlo : hahent 
nimy fitntelliganíuri Ungaam 
juam. AHi as obras peccami- 
noíàs dos homens tem também 
áiia. lingua, j com que^faUao: 
Q tem fua voz > com^que fc da6 
a entender : Pncatwn cmvO' 
. €ulpa cfl.eum a^ione : pcc- 
eatm tttm chmoref culpa eft 
cimUh€r$M% diflè S. Grego- 
rio. . Daqui vem pões i que por 
snais mudos I que vos£içaisj 
por mais que c alie is o voíTo 
peccadoy e o efcondais là den- 
tro no coração, fempreaomeA 
mo tempo o eftais maoifeftan- 
5lO|.edizeodoH> com a íiia^ 
lingua» ccomafua voz. 

227. Succedc-vos em ter- 
mosi o que a £íaú. Qu^doja- 



• 

cob furtou a benção aièoJr* 
maõfifaú» levou eftetaõ mal 
o furto» que» fem dizer pala- 
vra»nem manifeftar a outrem • 
fco peníàmento » aíEeotou com- 
igo» e dentro em feo.cora- 
çaõ tirar- lhe a vida.» em mor- 
rendo Ifaac» pae de ambos: Di- Cenef, 
xh . ift cor de fuQ : y tnUnt dies 
ludièí patrismeii ô* occidam 
^acob fratrcm meum ^ Mal ti- 
nha aíTentado comíigo efta re- 
foluçaõ , quando , diz a Eí^ 
tura , a forau delatar logo a_-* 
Rebecca fua mãe : Nunúata ^- 4»* 
funt hícc Rcbccca : a qual , cha- 
mando com prcíía a Jacob y o 
prevenia, c acautelou dos in- 
tentos de £íàú : ^UíC.rjocans , 
"^acoh fillum fiium , dlm ad 
cum : Ecce Sfaufratcr tuui mi- 
natur 9 utoccidat te. E quem 
foy dizer iílo a Rebecca l Efa{k 
naõ o diíTe a ninguém : naõ 
fiou .deoutrem ko intento.: 
li oconfervou dentro noiêo 
peytos In corSefuoi quente 
foy logomezericâlloa fua mSe? 
quem lhe íoy mecter nos ouvi- 
dos a Rebecca^ o que a EQUk 
lhe naõ tinha fatudo docora^ 

verha E^att Mcm, ckm Seri-' ^ ^cc% 
fiara dicat , boe €wm4nfu9tfk* r.^râ, 
ffiatione dit^f l pergunta.» 
tambemSanto Agoftinho. Eu 

naõ 
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naõ íèy,quem lho podeíTe ir di- 
zer I fenaÔ o mermo Bíkú pe- 
la bocca f t Uogna do ièo pec- 
cado • O ^nefmo odío 1 qae 
ttoha a Jaèobf o mefino in- 
tento de pòr em execução o firap 
tricidioi foy a ii^gua , e a^ 
vou > com que eupoz a Rebec» 
ca» o que callàra com a (Ita^. 
Quiz C\ cneubrir no coração o 
feo delitto, c a fua culpa , Dl- 
xit in cor de fuo \ mas fallou eí^ 
ta mcfma culpa tanto , e taes 
vozes deo, que chegou a ou- 
villas Rebecca fua mãe ; Nutt" 
nata funt bac Rebecca . 

ii8. O mefmo acontece.-» 
aos que pretendem occultar na 
ConfiíTaõ o feo peccado . Là o 
querem efcondcr no coração > 
fem que lhes venha à bocca^ : 
mas que importa > feaome^ 
mo tempo > que o callaõ > o 
eftaõ dizendo: quando mais o 
occoltaõ } cntaõ o publicaõ » 
lèrvindo^lhes deiingaa » ede 
voz o mefino peccadoi com^ 
que oa fuamefmamudezoma» 
nifeftid. Vede-omaisnefte^ 
GaíòbemfiilMdOi mas íèmprc 

CnTcs ^ t^^^ » fimttUOfO . COQ- 

tãfêi^f. tAÕ vários Authores , que hou- 
ve hua mulher 1 que , faltando 
àsobrigaçoêsdeChriftaã) 
de cafada» que era 1 quebrou 
afé> quedeviaaDeoti ea^ 
ToM. 



6St 



íèo mando • Ao peccado fc^ 
íègnio o pejo de o confeíTar 9 
e nelle paflbu por alguns aonos» 
fazendo em todos nulias asCon« 
fifToes. Succedco virem àquel- 
la Terra dous Reiigioíòs de^ 
S. Domingos I ambos de exem- 
plar vida : pareceo*lhe a ella 
boa a occaíiaõ » por íêrem os 
Confeífores dcfconhecidos , e 
refolveo-fc a defcubrir a hCí 
delles o miferavcl eftado da_-» 
fua conciencia . Poz-fe com-» 
eile animo a feos pès ; e , eftan- 
do jà a ellcs , obfervou o com- 
panheyro , que eftava à vifta , 
que peia bocca da penitente.^ 
lançava de quando em quan- 
do a cabeça hu disforme dra- 
gão , e logo outra vez a reco- 
lhia . Acabou-fe a Confílíau : 
foraõ continuando os dous Re- 
iigioíòs o íêo caminho 9 e nel- 
le contou ao Confeflbr o com- 
panheyrOf o que havia notai- 
do 9 evifto. Bntendèraõ am- 
bos 1 o que era % equeaquelhi 
pobre mulher havia calladoal^ 
gum peccado na Gonfiílaô* 
Torniraó atraz movidos de^ 
piedade 9 e achàraô que amiíè- 
ravel morrêra repentinamen- 
te « AíTentàraõ entre íi recor- 
rer a Deoh Cipaflados tres dias 
em jejum 9 e oraçaS > no íim 
delles lhes appareceo adefveii^ 
V tu- 
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furada mulher íbbrc hií dra- 
gão horrivdi e com outros me- 
donhos íiaaes dos tormentos » 
que padecia ; e diíTc aos dous 
Kcií^ioíbs : £u fou aquella-^ 
defgraçad a mulher, que hàtres 
dias me confcíTcy: mas porque, 
cila GonfiíTaõ a fiz facrilegi-j, 
como outras muytas d<i minha 
vida , calIanJo em todas hu 
peccado de adultério i que_^ 
torpemente cõmetti , me ti- 
rou Deos de repente a vida , e 
me condennoa aos infernos. 
E conchihio dizendo : Ay das 
mullu-resj que fe coridcnnaò 
muytas , por calUrcm pecca- 
dos na Confíííaõ! 
* 219. £íle he o Gafo com-j 
outras muytas circuaftancias > 
quenaõfaô neceflkrtaa ao in- 
tento. Agora pergunto : Se^ 
^ cfU mulher cicondia tanto ef- 
te .peccado là no íêo coração ; 
qaem. lhodeícubrio > quem lho 
manífeftoa t quem ao mefino 
tempo 9 em que o efiava cai* 
lando ao Gon&âòr > o foy dí* 
2er aocompanheyro^ Quem 
diíTe a Rebecca o peccado de^ 
Eáàú? A mefmapeccadora^» 
formando dcíTe íeo peccado 
outra língua 1 e outra voz ; (ií^ 
fo era o dragão 1 que à bocca 
lhe açpmava) o que cõ huma 
V02» e língua callava I coma 



outra juntamente o dizia : fa* 
zíamanifeftopela boccao meí^. 
mó I que 00 coração occulta- 
ya • £ o peor he > que > dizen- 
do ao ConfciTor eíTe peccado > 
dizia-o a hu sò : e cailando-Oy 
difle-o ao companheyro 1 dif- 
fe-o ao mcíino ConfeíTor , c-» 
diíle-o a todos » os que depões 
.0 ouvlraõ y e fouberaõ • 

$. VI. 

130. EíTa he apenfaõ tcr- 
rivel dos que callaõ peccados 
na Confiífaõ j que , dizendo o 
íèa peccado ao Confcííor , sò 
ellc o ouve , e so cile o fabe--»; 
e callando-o , fc diz a muytos 1 
e a todos fe faz publico » e ma- 
nifefto fi- arazaõ clara , 
muyto natural' he, porque» o 
que fe diz ao Confefibr » diz-lè 
emfegredoy comvozbaxa»e 
fobmmài e capaz desòelle^ 
a ouvir: o que porém íè calla* 
e íè eíconde ao meímo Còníd^ 
ÍQt^ díz*fe a gritos-» e a cla- 
mores 9 que todos ouvem» e 
todos percebem. Jà ouviftes 
os clamores» que dava David 
ao mefmo tempo» que fe cal- 
lava : ^uomam tacul 1 dum T^j-aim* 
tlamarm : mas onde íc calla- 
va » e como clamava o fanto 
Rey » PU o Rey » que ainda^ ' 

en^ 
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eiita6 oaÒ era Santo? Calla- 
va^fe na Cònfiílàõ j e clamava 
com os mefinotpcccados 9 qae 
na Gonfiflaõ naÔ dizia^dizSan- 

^u^uR. Agoí^ínho : Taeaheonfe/lio' 

bu7 9fm: thtmavh préefumptUmtm 
oa como parafrazeya o meímo 
Santo Doutor : Taeul > qutmlam 
nw protali or# twftffonem f 
tkm cffemimpttts 1 atque bhfpbe* 
mm > clamando contra Dtum • 
Callava-íè David para a Gon- 
áflaõ: mas ao mefmo tempo f 
que íè cailava t cftava claman- 
do com a fua prefumpçaoi coni 
a fua impiedade , com a fua__> 
blasfémia 9 e comosmais pec* 
cados y que contra Dcos cõ^ 
mectia 1 dando delles teftimu- 
nho a todos , os que ouviaõ os 
feos clamores . 

231. Nao fc falia doutro 
modo , quando , o que fe diz } 
fe fòrnia com a lingua , e com 
as vozes do peccado . Aífi fil- 
iava o peccado de Cain na— > 
morte de Abel fco Irmaó : ^Oíf 

^^i**,' fanguinis fratrU tus elamatai 
me dt terra . Affi fallavaõ os 
peccados dos habitadores da^i 
quellas Cidades ipfames : Bè 
inerevcrit elamw ewrttm 
eoramDmiito: eaífi falia to* 
dO| e qualquer peccado» co- 

Cr«0r. mó jà oaviftes de S. Gregorio: 
Peccattim CKm iUmwê ittlpê 



eft em libertate • Vede vòs 
agora» fe por mais que íè cal* 
le» e emudeça hupeccador na 
Confiílaõ I eftando dando ao 
mefmo tempo vozes > e clamo- 
res com os feos peccados 9 ín 
deyxaràõ eftes de íèr ouvidos» 
e fe deyxarà de íàber o meÃ 
mo»queeftàcallandof Eftad 
cheyos os livros de peccados , 
que fe callàraõ nas ConfiíToes» 
ede almas» que feperdéraõ 
por efta caufa . Quem revelou» 
e 'quem defcubrio eftes pecca* 
dos , fe os callàraõ os meíiuos» 
que os cõmettcraõ, e ordina- 
riamente fem mais teílimunha, 
que a da fua conciencia í Os 
mcfmos peccados foraõ,os que 
fe deícubriraõ cõ os clamores» 
que deraõ , e que em toda a__* 
parte foàraõ • Naõ vamos mais 
longe . 

232. Do noíTo mudo do E- 
vangelho, em que jà diíTeraos» 
que em allegoria vulgar fe en- 
tendia hú mudo na ConHífad r 
he muy to para reparar , que » 
dizendo S« Lacas» que era mo* 
do» eS.Mattheos» que refe- 
re o mefino oaíb » que era ce* 
go ; e ambos que era endemo* 
ninhado: Eratêjkiemixm^^'^^' 

Tttne oklatttt efl ei déemmitm 
kêkem » e^eeut » 9 maiat : co^ 
V % mo 
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mo fe eftas xniíèrias foraõ poa-. 

cas } acrecentaõ y e di2cm 
^^yf- S.JoaôChryroftomo»Tertul- 
xi^, liaaoi ThcofiiatOy eootrosy 

que era também ílirdo: e o 
^/^. B. Alberto Magao de mais a^ 
^H' i» mais diz i que era lunático 1 oa 
^^1^ que tinha fuás luas . £ quem 
difle a efles Padres deíle pobre 
homem > que fobre endemo- 
ninhado 1 Ibbre cego» e fo- 
bre mudo ^ era também luná- 
tico, eerafurdo? Quem nos 
deo a noticia deílc miíeravcl y 
foraõ sò os Evangelizas : poes 
fe por bocca dcllcs, referindo 
com toda a miudeza ahiitoria, 
sò falxMnos das tres miferias , 
que padecia ; porque sò eftas 
nosdiífcraô; quem diíTc , ou 
por onde íè lòube das duas 
mais í Por bocca das mefmas 
ni {ferias , que aífi clamárau , 
que fe ouvirão em toda aparte 
os feos clamores . 

Poreftasmiíèriascor- 
poraesenteodem cômummcfi- 
te os £xpoí]tores no iènttdo 
myftico ai eipirimaes daalmai 
e ospeçcados 9 que efte ho- 
mem cõmetróra r e > fem em- 
bargo de os caliar elle tanto 
comíigo » como mudo» que 
era, oofeíazia; com osdiíV 
' ' fimularem tanto os dons £van- 
gciiílas'» & Matthcos > e &Ltt<> 



cas » taes vozes deraõ 1 e tan- 
to clamàraõefles meímot pec- 
cados» que» íêmque omef- 
mo peccador os diífeíre > nem 
algfi dos. Evangeliílas , elles 
mefmos fe pubUcárao |. è de- 
raõ a conhecer a todos - £m- 
fim Êdiou o mudo : eeíles di- 
zem f quanta calUõ : . Locatm* 

i- VUí. 

234; Qual fcrà pocs o re- 
médio , para que eftes nuidos 
naõfallem tanto: para que oc- 
cultem , e cncubraó mais os 
feos pcccados l O remédio he 
defcubriilos , manifcílallos, e 
dizciios na Coníiflkõ . Notá- 
vel coufa ! De maneyra que o 
encubr ir , e o caliar os pecca- 
dos ao ConfeíTor» he defcu- 
briilos t e publicallos 1 para 
que todos os íày baõ : . e o dizei- 
los na GoBfiíbó > he occultal- 
los c encabríllos > para que 
osnaõiayba níagoem. Parc- 
cervos-hà novo paradoxo; mas 
he ainda mais certo» que o 
primeyrOf e remediomuy pro- 
vado > e approvado com a-» 
experiência. NomefmoPíkl- 
mo em que David fe lamenta- 
va de que o íèo caliar foííe da- 
mar» e dizc^ a vozes o feo 

pcc- 
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peccado » diz elle com eoveja 
íànuiquebenuventiirados ai 
quellcsi cnjos peccadosikõ re^ 
mittidosi e cocubertos : e pov 
aqni começa o Ffalmo: Bmh 
t, quorum rtmgéí funt imquha^ 
Ust ó^ftmumte&afism pec- 
tatá \ . Reparo miiyto na Con«> 
juoçiô^ que faz David deíè" 
xcmos^peccado» remittidoi »e 
encubertos» quando parece^ 
naõ he aílt y ma*, antes pelo 
contrario . 

23 Onde os pcccados fc 
remittem ^ jà fe fabe que lic^ 
por meyo da Confiflaõ j que 
para iílo foy inílituhida-: mas 
também fe fabe , que para fe 
remittircm por meyo delia os 
niefmos pcccados > he neceíTa- 
rio defcubriilos : de tal forte , 
que o mefmo fera encubrir hú 
peccado na Coníinaõ>^ue ficar 
Í*em remiíTaõi naõ sò eílè pec** 
cado» que íè encobre ^ íèiiaÒ 
todos os mais 1 queíè coaSdbiôf 
edeque íè vé giavado o Peni^ 
tcttfe. Poesy.^aremifiàõdo 
peccado «anda jtttta com odí* 
eer>íè| edeí€itbrie>iènaCon<» 
fiflaò I como juata David o re» 
mittirem-iè ' com & encobri- 
rem f e occul tarem : Bwêtí quo*' 

qwrumu^fant tec catai Por^ 
que o meímo deicuinrir o pec* 



cadoy hèoccoltailo: odizelT 
loy he encabrillo . Naõ hàine* 
Ihor remodio > para quenin^* 

ggem fayba a minha cul pa , que 
a coníiíraõ delia. No Juizo Cri* 
minai dos homens o coníeílar» 
des a voíia culpa 1 . he dar 4LU 
faber a todos > que a tiveiles : 
no Juízo da Conéflaõomefmo 
he confeíFalla» que ninguém 
faber ^ que a cõn»eteíles . Tan- 
to aííi , que por mais publico 
qUe fofle o voíTo peccado 1 de- 
pões de confcííado» )à parece 
que o naò fízcftes . 

136. Prater David y ^^^^i* 
zecblam , & ^ojiam ^ omnes 
peccaíum comniferunt y diz- o 
Eccleíiaftico» Tirando David j 
Ezechlas y e Josks 9 todos os 
mais pcccàraõ . Tirando Da- \^ 
vid .' Paremos sò nefte , de_-> 
quem faõ mais conhecidas as 
culpas . £ David naõ peccou y 
como os mais , que peccàraõ i 
Naõ fi»ffaõ bem públicos j 
efcandaloíòs os feospeccadosl 
Naõ clamàraõ eftes bem ^ 
naõ &fizeraõbemouvir'9 ^ 
Us deraõ bem a conhecer ? Afli 
he: masiflbfoy i quando Da- 
vid os.caUavanACk>iifi^> que 
eotaõ havia-i ouquejàentaõ 
iê figurava.: ^upnhmuuuh 
dum clamarem mas depões que 
David cahio • 00 feo erro I de<> 

poes 
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poes que confeâbu a fiit culpa» 
jà parece que nunca foy pecca- 
áor « Adi ficáraõ occuitos i e 
encutiertos os feos peccados % 
como ie naõ fora daquelles , 
qnè os cõmettéraõ : Prattr 
Dmndf omneipeccatum comml» 
firunt . Bem pôde poes paíTar 
David dcfle numero de pecca- 
dores » a contar- fe entre o dos 
bcmaventurados , de quem el- 
le mcfmo diz > que foraõ en- 
cubertas as culpas , quando fo- 
raõ remitlidas por coufcíladas: 
Bcatl 7 quorum rcmff<c funt 
iniqultates , & quorum tcBa 
funt pcccata, 

1137. Portanto, peccador 
mudo naConfifTaoife oteo fim 
cm feres mudo , he encubrires 
o teo peccado, para que fe oaõ 
íayba, e te naõ confundas > e 
envergonhes; mudademeyo^ 
. e demnedio > porque ^vas ta* 
talmeiite^emdo .no que eíco- 
Ihei. £m emudeceres fecal* 
lares o teo peccado» encubrin- 
do-o ao ConfeíTor 1 ^ o dizes 1 c 
o .manifeftas publicando-o.a^ 
todos > naõ menos que a votes» 
e com clamores.' O remediò 
certo» e approvado , para.^ 
que ninguém o fayba > he di- 
2ello , e defcubriUo na Confif- 
faõ . £fte mcfmo confelho te 
dá o £fpirito Sinto peio£c« 



deíiaílico : Non ionfundarit 
eonfi$€ri pcecata tua^ & nefitb* 
jicsas te omnibomini fro pec-* 
cm • Queres-Jiadiuggey tar jos 
teos peccados ao conhecimen- 
to de todos os homens l poes 
naõ te envergonhes de os fug- 
geytar ao de hu : porque do 
naõ quereres que hú os fayba , 
os das afabcratodos: Omni. 
. bomini . 

238. Outro confelho de ca- 
minho fe envolve também ncf- 
te, bem importante, pofto que 
em diverfo fentido , c comdí- 
verfa conftruiçaõ das palavras. 
Naõ fuggeytcs a todo oCon- 
feflbr os teos peccados:A't' fub' 
jiclas te omni bomini pro pec' 
^j/o.Faze efcolha,doque mais 
te convém . Naõ bufques sò 1 
quem te ou(;a j bufca quem te 
•cottfellè : porque vai muyta-* 
-^fisrença-dexohfeíTar» aou* 
vir de Confiflkõ^ 'Naõ andes 

caçadeX^nfeírores/ou igno- 
rantes » ottiingelos ^ -paraque» 
Ott a íua ignorância jiaõ alcan* 
- ce o tfkàào da tua-conciencia ; 
• ou a fua 'fingèieza naõ poíTa^ 
deícubrir » e,penetrar os refo* 
lhos da tua malícia • Se para a 
laude^locorpo queres oMedi- 
•CO mais eicolhido , na$ te con« 
tentes para a da alma com o 
menos capaz» Naobuíquessò 
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Juiz I qne te abíòlva ;. boíca-« 
também Medícp i.qitete core : 
porque <}otifcnòr> quCi . ièm 
£i«er o.offidúLck Medico » sò 
£u. o. de Jiiiií > nau.abfoivft^ t . 
masxoadenna . £ para acerta-- 
rcs com hú dedes Medicosi ou 
com hildeâes,ConfeíIbreS| oaõ: 
hàs de ir a todos , fenaõ entre 
todos hás de efcolberhá : 
te ftthjiciat mnibommproft^ 
tato.. 

239. Mas também , feyta a 
cfcolha com cuydado 1 e ma- 
dureza , naõ. te hàs de enver- 
gonhar de lhe dizeres tudo , o 
que paíTa pela tua conciencia,. 
e de lhe pores patentes todos 
os teos peccados -. Non confun- 
daris confiteri peccataíua : por- 
que sò aÃi dizendo > e maui- 
Kftando efles peccados y os en- 
cubríràs tanto > quanto os def- 
Cttbriràsy e failaràs> emudecen- 
do: Locutuscftmmus 

«. vin.. 

240. A oiitra cafta de mun- 
dos I que fallaõ 1 he daquclles 1 . 
que emudecem'!. quandofe fal- 

de outros. Arma-íe hfiacoir*- 
veríkçaõ eotre os que juataõ 
aptíXàrotempo: começa juft* 
tamenteamurmuraçaô) ede» 
tracção I jàdeftci jàdaqueile 



próximo :. eftais. na roda ou- 
vindo : e ^ quanda», ou com a 
vofla. anthoddadef podíeis re- 
prehender a pràttica , ou oon 
algua deílreza divertilU» oH 
desfazelia dé^dindo-vos 
ou também còntradizeUa> acu- 
dindo pela honra y .e credito 
dosdctrahidos nada diílo fa« 
zeis> e continuais na roda mu"» 
do I. e fem failar palavra . Pa- 
rece-vos , que tendes feyto a 
voíTa obrigação ? Poesnada—» 
menos fazeis . Com cíTa voíTa 
meíma mudez eílais fallando f 
e murmurando altamente com , 
os mais . . Eftes faõ os mudos % 
que fallaõ : porque eíTc mefmo 
emudecer > cíTe callar , quan- 
do deveis acudir por voíTo pró- 
ximo I he dizer 1 e fallar mal 
delle : he eílallo detrahindo 9 
e murmurando juntamente^ 
com os. màis * Silcfífium non j^^^^ 
^portunufn[á\St Leôncio) aa^ 
iacia arathms fimik ejlv 
quoi tàlfcí wtaperUm 01 futi^ 

tacens\ Hé hfi certo.modo de 
fiiilari o filéncio inopportuno: 
c aquelte miefiiio.vitttpefior e 
repreheníàõ que- merece a 
bocca íemprefiitil do que mur- 
mura 9 eíla merece também â 
bocica do qne calla » quando 
naõ devéra callar : porqitel* 



/ 
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neflas circuuftancias o callar 
he dizer I o emudecer he mur« 
morar» e o filencio mais pro« 
fundo a mayor loquacidade^ : 
Sileptitm mn oMorfanamúéh. 
doíU oratmU ftmUe eft . 

241. PóriíTo David ao con- 
trarioi louvando as proprieda- 
des > ou as virtudes do Jufto > 
e entre ellas a da boa língua 1 
7»/«//». ^Si '^ dolum In Ungua 

>4-j« fuay em duas coulas poeni-* 
eíla fua bondade ; em naõ fa- 
zer mal ao próximo , e em nao 
receber opprobrio contra elle: 
. Ncc fecit próximo fuo malam , 
' ó* opprobrtum non acceph ad- 
versas proieimos fios . Por naõ 
£izer mal ao próximo entende 
aqui David na ExpofíçaÒ de^ 
Santo AmbrofíO) naõ murmu- 
rar delle > ou impondo-Ihe^ i 
ou defcubrindo^he» ou exage- 
rando-lhe osíèos vícios^» eat 
Umbrtf§m&iMi Ncc fecU promm 

io I comenu o Santo « B» por 
oaô recebcropprobriocontrao 
mefmo proiimo 1 entende o 
mcfino David Aofentir de Ty» 
fino t o naõ ouvir a murmura* 
çaõ , que fe faz em opprobrioi 
j^, C af&onta fua . Et opprohriim 
non audivH^trsàs próximos 
fim^ verceomeimo.Tyríno.« 



Mas parece » fuppoftaa eílas. 

£xpo(içoens ^ que naõ diílri- 
btthio bem o Santo Rey eílas 
bondades , ou eílas exceilea* 
cias do Juflo. Qiie attribiuâ 
bondade da liaguao naõ fazer 
mal ao próximo » murmuran- 
do delle» eílà bem ; porque he 
grande virtude 1 e grande ex- 
ccliencia efla da lin^ua ; mas 
o naõ ouvir a murmuração » e 
o mal do próximo 1 naõ pare- 
ce íèr virtude , nem bondade 
da língua , fenaõ dos ouvidos: 
da lingua he virtude > naõ ui* 
zer mal 1 e dos ouvidos , naõ- 
no ouvir. Aífi he , mas naõ 
he sò aífi, diz David ; porque 
hà muytas occaíioés , cm que 
sò ouvir mal do próximo > he 
dizer mal delle : e aífí como 
pôde fer vicio da lingua o ou« 
vir^aífi pôde também fer o Da5 
ouvir» virtude fua: ^mnom 
egUiokiminlingu(t^ainB$9p^' ' 
prokrímn nw audivit advinh 
fronimos fios • ^ 

♦•IX. 

-141. He tanto vício da lia* ' 
gua ouvir mal do proximct» 
(bm lhe acudir > podendo; e 
he tanto o meímo ouvir o mal» 
e dtzello » que julga S. fiemar** 
do» que afl^ o que ouve > co- 
mo 
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mo o que faz a fininnoniçaõ » 
faõ igualmeiite rm dò nieTnio 
caílígo: Bnràbtmu^ &êÊh 
Umes pur$ r€ãt» irtutmar i 
Mas com iiceiiça do Santo i a 
mi me parece»! ot que ouvem 
a murmuraçáõ ^ digiiot ainda 
de mayoftctftigo \ porque me 
parece trnnbem mayor afoa^ 
culpa. Earaeadhe; porque 
em hiía roda de-converfaçaõ » 
ondecada hú murmura dc íèo 
proxknO) cada hu o oífcnde 
com a fua língua i e com a íua 
detracçaõ : o que porém na^*- 
mefma roda,ouv!ndo o qucca- 
da hu diz i a tudo caHa , 
emudece 7 offcnde-o coma^ 
língua , € detracçaõ de todos; 
porque com a fua mefma mu- 
dez , e com o íco íilencio con- 
finuai o que todos dizem 
ido he muy to peor . 

Í43. Venha o Mudo do 
noíTo Evangelho . Acabado de 
fazer o milagre > e aífí que fal- 
Ion o Mudo; quando eu ima- 
ginava} começaflècfte homem 
a ler Santoi e áègnír a Chrifto» 
dízdeUei naô outrem' >íêna5 
omefmoChriftoi naõmuyto' 
depões t íènaS à vifta aincbu» 
dosmeiinosi qne viraõ aí ma- 
ravilha 9 e na prefença de to-' 
dos , os que lhe affíftiraõ § que* 
efte homem bia de mal em pe*^ 



or: BtíkntuwWma hminit 
mas pejarã prhfihas . Afli Jf " 
etpoem 9 e entende docal ho<> 
mem eftas palavras o douto' 
2íyiveyra : fíie bmoppoftfuam ^ ^ ^ 
rmediam MnttU , Jetírhr , 
ae pifar fã&m €ft.1z6 de preP- m« 4«. 
fa , c ta5 de repente l £ que 
fez efte homem ainda agora^' 
íâõ no corpo } para peorar tin- 
to na alma? Eunaõfey) que 
outro mal fe liie poHa defcu- 
brtr neí!a mefma occaíiaõ , fe- 
naõ que > depões de poder fal- 
ia r,e de lhe ter Chriftodcfem- 
baraçado a língua i ouvindo 
murmurar do mefmo Chrifto 
aosFarifeos, elie fe cailaíTe,' 
enaõ abrifle a fua bocca pa-' 
ra dcfendello . Aífi como os 
Farifeos viraõ fòra o demó- 
nio > e o Mudo failandoy co- 
meçàraõ todos huns com ou-' 
tros a murmurar > e a dizer 
entre íi > que Chriílo obrara 
efte prodigíoy e maravilha^ 
por ane de Bedsebub i e por 
patto 1 qoe tihka com o demcí-' 
wni ^iUm asnm eic eti íh' 
ttfrmst: ÍMãeelzcMprhcipe 
idmoishmm ejiiit d£nmia. 
E que fiiria nene dííb o noílb 
Mudo ;à com afita fidiay e com 
odefembafaço daíualíUgua? • 
Cdmo lè o naõ tivera : mude» 
cómo de antes y nem h6a sò* 
X pala- 
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palavra diíTe a favor dc Chrií^ 
tOf c em fua defenfa . 

244. Tenho-me eu com a. 
Cego ) a quem o Senhor cm^. 
outra occafíaõ deo a vifta . Sa- 
rou Chrifto a hu Cego de na- 
cimento ; e começàraõ tam- 
bém Ioga os Farifcos a miu'- 
imirar do milagre , e do Au- 
thor delle ; porque naõ podiaõ 
levar à paciência , que foíTcL-» 
Ckriílo Santo , e obrador de 
maravilhas . Huns diziaõ , que 
naõ podia fer homem de Deosj , 
quem naõ guardava, o Sabba- 
áo : outros quenaõ- podia hu. 
bomemr peccadoc>, çomoelle. 
crai fazerprodigiosr.eneAe^ 
tom nxfof murmiiciyaõ ».€ca-^ 
]0Oiiiava5'ACIirífto E qiic^ 
fiaia f oa que diaa nefte paí*' 
ib Q honr do>Cego A todo a» 
cndíar acmCiido porCbrífto 
Dizia qoe-erarFirafêta; qurerr 
admirável em íiiaf obrat : que|. 
a naõ íèrdeOeos r e afer pec*- 
cador } como eltei erradamen- 
te imaginavaõ f oem* Deosa 
o^virUf aenelk faria as mM? 
ravilhas > que obrava r' £ em» 
fim diíTe tanto em abono de^ 
Chrifto 9 que lhe hiacuftando 
algua coufa mais , do que lhe 
^Mfi. p cuftou o lanqarem-no de fí: Et 
J4. ejcícrunt eum forat . Ifto fi j 
^ IMÕ Quyir a murmuira^ 



çaõy ecallar: iíloíl} quehe 
acudir I. € defender a Chrifto 
da mucmataçaô c caluonia^. 
4o$ Farííêos . 

2 4^. Poes aíH como acudío> 
o Cego ; porque naõ acudio 
também o Mudo ? ouve mur- 
murar de Chriíto ; e cal- 
la-fe ? ouve calunniar-lhe as 
fuas acções c naõ acode ? If- - 
fo mefmo he fazer-fe complice 
das fuas. calunnias » e das íuas. 
murmurações : iíTo he appro- 
var , e confirma com o feo fi- 
lencio > e com a fua mudez > o- 
que dizem contra^ Chrifto os. 
Fariíeòs Pocs ^ naõ. vosadmt* 
reis 9> que. u6 dé rmnte > e 
com-i tanta prefla.foíte: dè mal. 
em pcor e fe fizeflfe peor- que 
fi'»^ c peor que- os outros i Eí 
fimfua^fffimaMtmmii Wíia 
jora: priori h . Dei0riàr. > 

±i6. Deos^ nos livre de ft- 
melhantes mudos |i ou daifs» 
melhantes PytbagoricoS ; que 
naõ hà coufa peor para as fa- 
mas , c honras dos próximos > 
que o feo íilcncio , e a fua mu- 
dez . Sem fâllarem palavra^ 
dizem elles sò 1 o que dizem 
todofi os ouUQS iootos: naõ 



Digitized by Google 



Da Terceyra Dominga da Quarefma . 1 6 j 



dizendo fiadt^dísein Jiiais qie 
todoi oiUMittoií^lizeadoiniiy- 
to • - Jà (ê neftes comÂtioití^ 
uú mafici dles íè 
lazerocompâíTo: íèellesiê> 
explicaõ f como oi . mudot 9 
com geftos. » e.com ge^tof ^ 
ahiirosdígo eu» que he^ mur- 
murar j e o íiUlarinais ei^reí^ 
íivo ) e mais figdificativo • O 
.EcdeíiaílícoiCQmparaiido cer- 
ta cafta de homens aos mudos» 
acrecenta que íâõromo os mu-" 
<ios na bocca : €t quap mum 
tnorc, Poeshà mudoS) que o 
fejaõ , fem o fer na bocca^ Si : 
nos gedos , e nas acções . Hà 
mudos nos modos todos de fal- 
lar : c naõ sò fe falia com a_-. 
bocca ; também fe falia com 
as acções > e com os geftos : 
mas antes efte hc o modo de_> 
fallar > que mai;» exprime , o 
que & quer dizer^ 

247. Hà occaíioés > que^ > 
fem díser palavra» com hu sà 
gcyto,que fedà^oit com b&sò, 
gefto» queíèfiú» Íèeftad4i-» 
zeodo blasfémias • Quandoi 
ChriftoSiciiliot No0b eftava^ 
pregadonaChu^izem StMac- 
theosi e S. Marcos» que.oa 
quepaílkvjiõ » Uasfemavaõdo 
jMWf^ SeaboTi movendo as cabeças: 



Poes»moveracabeça>era fallar» . 
e fallar taÕeipreQvo» quc> 
ièentendíaõaablaifemiasf Sí: 
que maísiêdiè às vezea^ .c^ 
mais fe exprime com h&gefoo^ 
que& faz » do que com miiy<> 
tas' palavras» qoe íèilízem^»' 
Hà mudos > que faõ tofignet 
Acftemododci&liar . Qgutaa 
vezes íiicccde ^ íèm fe ouvir 
palavra » eftar-ft ouvindo blail 
fcmia$ » sò com hG mover de 
cabeça» fe naõ contra Chrifto» 
contra os íèos Servos > e íèguí- 
dores ; que também cíles faõ 
blasfemados: £ UlfpbemãmÊir $ t-Cêr, 
&obficrarnusl 

248. E \k eu me contentàra 
com que eílas blafphemias fo- 
raõjcomo asde Chriílo : mas 
ordinariamente naõ he aíH ; 
porque as blasfémias contra.^ 
Chrifto foraõ nefta occaíiaõ 
muy to de pàffsLgcmiPrgtereun' 
te$ bUfpbmabQnt : as que íkõ 
porémcoqtra oi ftoi Servos» e 
contra 01 queproíisiraõ o&o. 
feguimento » ordiliariamentc 
Íà5 muytode aflènto : horas » 
choras I OHÍèjaõ naadodia», 
ou nas dia noyte » fe gaílaõ n«ík 
tas blasfemi4s}huill comofaHa- 
dorestblasfemandocom as lin* 
gnas^outros como modos^blas- 
femando com as cabeças:^/^/^ 
pbmàbãnt nmtwtti capita fag^ ' 
X a $. Xi. 
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249. Ainda 'Ao nik& he o> 
mais iníbfrivd. O que íèfkz~ 
BOM intolerável » e que verda- 
deynmefite parece £apecder 
a paciencu» be haver muytot». 
^neíifllbeiii querem blasfemar, 
movendo a cabeça 9 ièm< terem 
os taes cabeça para mover . 
Naõ íabem muytas vezes>Q que 
dizem : ignoraõ a meíjno > de 
que Wasfemaõ : mas com tudo 
blasícmaõ . Parece-mc íerem 
eíles os mefmos , dequemfal» 
' la S. Judas na fua Epiflola Ca> 
tholica y quando diz : Hl au' 
jué, tf. > quacumque^ quiàem igno^ 
pam yblafpbemant tamquam 
TKuta ammaíitj . Saõ como huns 
animacs mudos , e às vezes mu- 
dos f porque huns animaes^ : 
mas ainda aííiblasfemaõ com^ 
toda. a fua mudez 9 c com to-'- 
da afua animalidade » ítm qne^ 
a íiia mefinaignoraiicia os poP' 
fa refrear da fua blasfémia^ t 
^tucumque $gn»ên$t hiappe-^ 
ma»t tmMuam-mma ommB* 
hã. - . . . i 

2^0. Naõ explica o Santo 
Apoftoloique animaes íêjaõ ef** 
tes » com os quaes faz a com- 
paração deftes blasfemadores 
HMidoi: masettcttydoy qacLj» 

• • • • . •" y 



com muy ca propriedade ò>po^ 
demos comparariouaos Caens» 
de quefidlalíàias»^ oaàsSei^ 
pentes # de qoe &Ua o> Sabio 
kàias dfii^qae hà bons homcnst. 
como caent mudos 1 que naô 
podem^kdffas :Gfiyrí mutl non f*'- ^* 
valentes latrmre : aífi faõ cftea **** 
Êdladores ^ ou blasfemadores 
mudos : faõ como huns caeos, 
que naõ podem ladrari porque 
naõ íàbem : mas omào he.^ >. 
que>aindaque naõ ladrão» mor- 
dem ) fem que nunca fe fartem 
de morder : cartes impuden- y.^ ,,,, 
tijffmi ntfcterunt faturltaíem ^ 
Saõ cacas verdadeyramcntC-j 
pcorcs que o demónio . Do 
demónio > que be aquelie cao 
Cerbero do iufcrno > diz San- 
to Agoftinho ^que pòdc ladrar; 
mas naõ pôde morder : Latru- 
re pote/l : mrdere omnlno non ser,i9Ú 
poteft , 0$ blasfemadores mtti'*'**!^ 
dos faõ às aveflas : podem mor- 
der^e.nK>jrdem> quanto podem; 
«lindos porém 9 e fem; ladrar: 
Qmts nOui nae vakntts htréh 
w r e ifto he o flfimo>da impu- 
dência: Gênet impuâenújpml* 
'%^u Mas^nando naõ quey 
íamos comparallÍM aos caens $ 
por fugir ao nome 9 que para 
os diemaíiadamente cryticos 
na6 he bem iòantei também 
oapodemoacompaiar làs Ser* 

pcn- 
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pentes» de qne falia o Sabio > 
e com quem o meíino Sabio os 
9^*^' ailemelha : Si mordeaí Jèrptni 
h fikntio t nibil co mnm ka* 
ht,, qttloeciOtèiiirâkH. Aífi 
como* st íbcpeiite morde em íi- 
tencíc^ e &m & ouvir y aâlr c 
mda menos» morde tambemi 
o que oçciiltameiiter e 
fidlar paUvrai» detrahe afeo 
próximo^. Qgem virahô.de£> 
tes filoicloíôi » e mudos entre 
os muytos 9 que eftaõ {úíuik 
do fem reíreyo ãlgjààskUagiUf 
liide;ulgardelle9 temapm- 
deociade ferpente ;.eeUe muy- 
ias vezes ^e de ordinário rnaõ 
tem de ferpente , fcnaõ a bru- 
talidade : mas cu eiía brutali- 
dade disfarçada no íilencio > 
znorde tanto , como ella : Sj 
mordcat ferpens : e iíTo como ? 
£m íilencio , naõ fallando pa- 
lavra» c movendo sò acabe* 
ça , em que elH toda a peço* 
nha : St tnordeat Serpem in Ji" 
Umhi nibil eo mi/msitakct', gui 
octulf} dctrabh\ 

252. Biles , ou como eftés^ 
faõ os animaes mudos y qu^ 
dizS.Judais blatfemaõy femi> 
faberem o que dizem » e dízen** 
ào tambem , o que naõ ikbem : 
^tífcmque igínrang, bla/pbc^ 

ih: havendo* ârdinariamente 



tantos deíles animaes, que^ 
parece praga , que dà Deosem< 
caftigo 9 como já em outros 
tempo»a deo/egundo o de Sa-* 
iamaô: ímrntfiftiitíiimiiMta^g 
Hnm maianm' ammoHamim 
vmáiSíam . Maacommdof lê 
ainda íèndo naf íuas operaçoéa 
verdadeyrafnente como bru<^ 
toa-a eanimaeai. íeen&daõda 
comparação por baxa^e indig- 
na de homens pornatureza-t 
xacioaaesynaõ os comparemos 
embora com os animaes mu* 
dos; e &)a a comparação com 
o homem mudo do£vaagelho|. 
que também naõ hà coufa peor: 
tosutusejl mutas : (^fiunttio- 
vifpma bominis iUliis fejora 
frhribm— . 

2 J3. Eftaõ viftos os miU* 
gres ) que faz a malícia huma- 
na em competência dos quc^ 
obra a Omnipotência Divina • 
Mas naõ he razaõ que fiquem 
eíles milagres aíll autheniica- 
dos/em que vejamos também, 
o quanto faõ para deteíladgs , 
O aborrecidos Com que des* 
Aremos poes eftes milagres f 
Gom^que - lhe tiraremos as ap«- 
parencias de maravilhas > 
moftraren^oi 9 o que tem. de 
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abonúiMçoês ? Como noftnF 
fcmosi qtteoEdlardeftesmii* 
dos he obr« claítMmálicti.t e 
hfi novo género -de peccado 9 

quelê^evcevitar. , e fugir? fia 
. siõfeyyquepofljifomèliloro 
aneyo »doqne£aido íèmêlhaii* 
te ao que obrou Deos * para-» 
confundir > e dar a conhecer , 
quaes craõ os milagres dosho- 
nieos.Quando no figypto» con- 
forme ^liflèmos ao. principio r 
quiz a málicialhumana.fa2er-íe 
emula da ' Omnipotência ^ de^ 
Dcos I convertendo tambcm 
as Varas ein Serpentes ; como 
moftrou o mefmo Deos a falfi- 
dadc } e a malkia deíle appa- 
rente milagre í Mandou pòr a 
Serpente, cm que Moyfcs , c 
Aaraò tinhaõ convertido a fua 
Vara,â vifta das Serpentes dos 
Encantadores: eeftasò vifta, 
e prcfença baftou , para as dcf- 
txii.T fazer, c deftruir a todas : PrO' 
' ** jecerunt finguU vlrgasfuasy quç 
vcrfefunt In drêconeti fcàit' 
voravU mrga Aunm Mrgút 
toram. De maocyra quehOa 
^rpentcíeyta dehCia Vara pc^ 
la Omhípcítencia de Deos» 
pela fua Bondade ,( queisred»- 
çaõ de Faraó ordenava -a ope- 
raçaõ toda defte prodígio) kz 
conhecer o enganno^e o male- 
ficio das mais Serpentes for* 



:madas pelos homens.. 

.254. Seja poes Ofcmdlio 
: para . conhecermos tambemo 

• eogaano» e<òmál deftesm»* 

• dos i faUandoj tiido ohra da^ 
malicia.ddhomem ; por-lhcL* 
à víftaontroMniiatambaitai^ 
'. lando ; mas obra todasuhninh 
vel da Bondade de Deos.'B£b 
.Mudo Fallaado he Chriílo Sal- 
vador Noflo.no laftimolò Faâb 

• dot ^oytes. Aliío veremot 
: atado aiiuaX2ólttnna i 'C abcfi* 
to todo em chagas , íèm par- 
te faâ em todo feocorpoXacra- 
tiífimo j porque nçhhfía dcy- 
xàraõ Tem cruel golpe as varasj 
'O8 lòros , e as cadeyas , com^ 
-que tiranna, e iohumanamen* 

te foy açoytado . Eftc hc o Di- 
vino Mudo fallando^ !Mudo; 
porque a tantos tormentos , e 
a tantos golpes naõ abrio boc* 
ca, nem fallou palavra , co- 
mo diíTc Ifaias: ^{afia^ffus j/aia 
coram tondcrttí fi abmmcjcct % íJ« 

non aperlei os *fttitm » Mas 
>ao mefmo^cmpo> e alfi Mudoi 
:/aiIando com tantas línguas 9 e 
portaptas hoccat» quanuse* 
>Taõ as chagas > que abf^raS 
os açoytes. 

: Das CincOf que ChriA 
to coníèrvou abertas depões de 
refuciudo» diz Ruperto» que 

fãô lioguM » com que o mefmo 

Se- 
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Senhor nos falia dc íêbs triun- 
/^í^'; fos : Plagarum cícatricesldcir- 
de yia. CO in corpore fuo reúnuU\ ut 
vJ^or/aí fias fcmpcr loquatur 
iWs , çaafi Unguis . Mas , fc-* 
aquclhs Chagas, e feridas con- 
fervadas depões de glorioíb íaõ 
hnguas , para fallar Chrifto. 
cm fuas vittoriasj as que rece- 
beo pailivel no laílímofo PaíFo • 
dos feos açoytes> tainbemjàõ > 
línguas I . com que falia > e ror* • 
«a dènòs » íiías quéyxas . Sa^- 
Tíúiéh fra* áórfimi mamifiMcm' 
t»í- riíBS peecatores: : ■ prolongave'- 
rimt imquUatemfim^ íè quey- 
aui eliéf aòr pccaiàòres por Da» • 
vid : : Sobre * as niiifaas . coftu . 
dcftànrgàraõ : . os peccadores 
09 crueísrgolpesdeíiiascQlpas: : 
eiQ4õ contentes conrmeaçoy- 
tftBém ipor huà vez •f^ continuá-i • 
faõ por mujrtat^ na-. meúúíLa» 
cmeidádè . 

2^6. £yapôes> mudós da* 
malícia) nj|jr vos façais tam- 
bém furdos a eft«s vozes : ou- 
vi-as ; que comvofco faõ ; com 
vofco fallaõ eftas línguas . Mu- 
dos de Confiflaõ , que emude- 
ceis para confeíTar voíTospec- 
cados,: olhai que fe queyxa__» 
Chrifto , de que febre os açoy- 
tcs , que lhe tendes dado com 
cíTes mefmos pccçadòs , qu<i-» 
naô confeíTaisi Supra dor/um 



fucum fahrtca-dcrunt pcccatorcu • 
continuais cm açoytallo com 
os facrilcgiOs , que de novo 
cõmctteis : prolongaverunt /- 
nlquiíatem fiam . Mudos cnL-# 
acudir por voíTos próximos > 
quando ouvis a murmuração 
de outros , tanto em infâmia,, 
e difci edito feo , olhai quefe. 
quey xa Chrifto ,> que fobre 0$ . 
açoytes , que lhe daõ , os que - 
afli.murmuraõ , fff*\t,. 

fercatiàmm- eam - Ungua \ fen* ' 
do • a faa .ineíina língua o mais ^ 
daro> ecmelílágenoi.^/^- 
gdlo Ungua ahfifmiirh ; .acre- »r. 
ceotaisvès adTes.açoytcs , . os . 
qnelhe dáis^om o voílb fileo* • 
cíoiecoma-vofla mudez, quan- 
do- cont^Uá confirmais a meí^ 
na dctracçaõ : Prolongavc* 
rani hiquitatcm ptmKl* . 

aY7. Ouvi iiuns , , e outros» , ~ 
e ouvi todos os peccadores eí^ 
tas fentidas queynas : : naõ íè- 
jais ta^déshumanos para quem 
por vòs fe humanou tanto, fen* 
do Divino . Ouvi as vozes, que • 
vos eftà dando húDeosaçoy- 
tado : e fe por furdos as nao 
ouvis , vede-as com 0$ olhos ; 
que as vozes deDèos naõ sòfc 
ouvem ; também fe vem: Cun- ^ ^ 

CCS 

2 Faliai I Senhor, faUaí^ 

que 
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que jà ouve o voíTo Servo : Zo- 
J lo/* ^ucrct Domnc , j//^// y?r- 
f^r/í ///í/í . Moftrai-mc, Senhori 
cíTas chagas , que quero ver as 
voflas vozes. Mas ah, Senhor , 
que naõ faõ eílas aquellas vo- 
zes fuaves , e doces , que tan- 
to iccreavaõ os ouvidos da_-» 
^Alma Santa . faõ eílas muy 
triílcs I muy fentidas : ferem 
muyto a alma , magoaõ muy- 
to o coMjçtÕ . Dizeis % JSem 
meo I <]ue dcifatunaiio vos te* 
nbo açoytadocraelnieate com 
meos peccadot \ Diflb me pe* 
íi» e peík muyto por ftrdesi 
quem íois.Q!iemme diera cho- 
rar efleatrevifflentocomttafi- 
tas lagrymas dengue « que^ 
corrèraõde meos olhos» quan- 
tas faõ at goctas^que do voíTo 
eftais vertendo portodas eíTat 
feridas-. Dizeis^ meo Amor» 
que malsine deshamano vos 
multiplíquey açoytes fobre a- 
çoytes } acrecentando culpas 
fobre culpas ? Aífi hc , Verda- 
de fumma , aíli he : mas cu o 
nagíarcymais; eu oaõ torna- 



rey a cahir em femelhante dcí^ 
atino . Dizeis f Vida minha i 
que vos vedes carregado de-* 
açoytes , cheyo de feridas > c 
aberro todo em chagas , fem 
faber a caufa , nem o porque: 
Congregata funt fuper mc fla- ^('^ 
gel/a i & ignorava He, Se- 
nhor , porque fuy cego , por- 
que fuy ingrato : naõ he outra 
a cauíà ^ nem outro o porque : 
mas ainda aífi efporo me per- 
doeis ; porque Íbis pio > poc^ 
que Íbis miwricordíofo > por- 
que Íbis a mefma Bondade » e - 
0'mermo Amor. 

Afç. Almas peccadorat t 
que com voflàs culpas tendei 
açoy tado tamas vezes a ChriA 
to^ quereis remedíar«efte er^' 
roy em que cahiftes? quereis 
curar asfcridastque lhe defteif 
Eoes o remédio .he a dor^ e 9i 
emenda a medicina • Chorar 
cpaííado; e emendar para o 
futuro : epara hua, e outra 
couíà , pedir a Deos a fua Gra- 
ça, e implorar aíiiaMifericor- 
dia« . \' 




SER- 
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Pregado no Anno de 1704. 

E moílrando-íè no fim o Paflb de 
ECCE HOMO. 

Diumorum denarhrum panes non fufficiunt^ Stib€$ ' 
quià. Junt inur saiuas i João. 6* 




rS. — _ _ Dcyiaíkm 

os homens 
de pòr diifi* 
culdades a 
Deos. He^ 
jà coufa— > 
muy certa » 
que fendo 
Deos , o que manda , ou acon- 
felhaj fendo acaufa, e o ne- 
gocio feO| e de íeoíervico* 
To.//. 



todo baõdelerlogodífBciildâ^ 
des. Onde eotra oappetite.i 
humano , am/aõ*íè de tal fofw 
te os hofiieiu»c|ue chegaõ muy- 
tas vezes a fazer fáceis os mel^ 
mosimpoOivejs* Entra Deosi. 
oa com o £eo preceyto 9 ou 
com o feo cooíclho; e por mais 
quehãyeoatrofejafacil; jào 
Here/e o julga por impoílivel 5 
c o Catholíco I queíê oaõ atre^ 
ve atantOf tcm-^aomeiioi. 
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pordifHcultoíb* Fiihoiemfim 
daquella Mãe • 

zóu PozDeos a noflospri- 
ineyros Paes em hú Paraiíò de 
delícias com mefa femprc^ 
pofta de todos os íiruttos } que 
produzira a terra « íèm mais 
outro Sol] nem chuva, que a 
fua benção : com prccey to po- 
rém que sò de hu pomo naõ 
coraetícm . Parccco-lhc logo 
a Eva taõ diflículiofo de guar- 
dar efte prece) to, como o moí^ 
trou pouco depões cm quebrai- 
lo : e para lhe encarecer mais. 
a difficuldade , o acrecentou 
ífizendo > que naõ sò era pre- 
ceyto , de naõ comer do frut- 
to I mas nem ainda de lhe pòr 
a tnaõ.Aífiodií& elíaiSerpen^ 
Cea.i»i. te : De /raõu Ugni > ... quod cft 
In Meéh Poradlfiy pracefh wh- 
kit Ikttt » ne, êmeaerems » & 
fU tangerenmtiUui^ Aefta.^ 
mefma deo-lhe oappetite de 
ftr como Deos i meteo-Ihe a 
Diabo na cabeça» q^eopodia 
^ íèr: Erithfotitdu: efelotad 
hcúf como ocomerhfiiama- 
çaã . De maneyra que o im- 
poiffivel dos impoifiveisfeioB* 
va muy hdil ; c o qae era de^ 
fi raõ íacil> píatoii*<Siinuytodif- 
íicultofo ..£ em que efteve a^ 
diíferençà ? Em ferem o appe- 
tttci e J^oj^ of qfifi maodavaõ: 
* 



SrhUftcut dti. Pr(ecepit9okh 
Deus . Qual a Mãe « taes o> 
filhos . 

l6^. Entra nos homens o 
appetite de íèremhuns deofea 
da Terra ; que do Ceo> a Fé , 
e a razaõ os impede appetecel- 
lo : e que diligencias fe naõ fa- 
zem ? que impoííivcis fe naõ 
vencem ? AtraveíTaó-fe Mares, 
conquiftaõ-fe Reynos,expoeni. 
fe as vidas , arriícaõ-fe as fa- 
zendas : e, fendo qualquer em- 
prefa deftas de íi taõ árdua, tu- 
do o appetite alhana , tudo fa- 
cilita. He ponderação de San- 
to Agoílinho : ^uhct ãvarltla ^ug. ia 
Uf mare tranfias , ut te 'oenthy ^j^*" 
frocellifque commistas , ó* oh' 
temperas , Manda Deos por ou* 
tra parte exercitar hfia obra.» 
boa » e defi fiicii : jà (eoffere- 
cem mit embaraços , mil dif- 
ficoldades : jà naõ pôde íèr : 
FtgfT es ãi puienittm opus ha- 
mtm%àpfiren»metêitranfimt'- 
iitntmartm «, 

Qiijeríaõ os líraelítas 
no cattiveyro do Egypto aug- 
' mentar-íè » e crecer : e por 
mais qaeosmefmosEgypciof 
o embaraçavaõ» carregando-os 
de trabalho > matando-os à(b« 
mei quebrando-lhesos braços» 
e maõs » depões de opprimir 
dos bem 01 hpmbrosi emcar- 

re- 
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rctarem matcriacs para feos 
edifícios ; tudo atropelavaõ» 
tudo vcnciaõ , e com o mefmo 
trabalho y com a mefma fomcy 
com a mefma fadiga femulti- 
Ex9jL\, plícavaõ y e creciaÔ: ^aan" 
tòque opprimhant iosy tamò 

fedumt • Quer Deos livrallos 
deíU oppreiTaÔ > e cattiveyro : 
quer cooduzUlos para a Tem 
depromiflkõ: eyscomeçaõ as 
murmuraçoêsy easdifficulda- 
des : E donde lhes havia de vir 
o íiiftavito para hú cam inho taõ 
dilatado \ quem lhes havia de 
dar o paôneceíTario em hiíde- 
pfalm. ÇRtiQÍiNii9iquidpoíerit Deus pa^ 
raremcnfam tndefcrtol ...Nun* 
quiâ , panem poterh dare , 
aat par are mertfarn populo fuo í 
Começa-lhcs o Ceo a chover 
o fuftento de manhaâ > e 
tarde : de tarde choviaõ co- 
duriiizeS) de manhã chovia o 
mannà: masdemanhaa» ede 
tarde ; de dia , c de noyte as 
murmurações , e difficuldadcs 
também choviaõ . Emíím jà o 
cattiveyro fazia faudades > fuf* 
pirava-íe pelas viandas y e ce- 
bolas do £gyptOy e todo o tra- 
balho antigo parecia facil , 
fuave âvtfta damoleftíat do 
enfado» edadifliciildade;eai 
que? EmhrdoEgyptopara^ 



a Terra de PromiíTaò fem cal- 
ma 9 fem frio , fem dor > fem 
enfermidade, comendo mannày 
e codumízes • E iílb í Porque 
era Deos, o que os mandava^ 
e conduzia* DeJèmdifmUhe^ EmU. 
rmfãm Jt mmtshit A^^ptiú* 
rumt & edsuam dcíerrailla 
$n firram 'hitãm$ & Jpath* 
fem, Mat para. ^he mais t 
nem ir taõ longe f 

164. Achava-íêhojeCfarií^ 
to em faií Deferto acompi^ 
nhado de majs de cinco mil 
peífoas 9 que o íêguiaõ . De* 
clinava ja o dia : fazia-lè taiw 
de ; e» como eilavaõ todos em 
jejum ) começarão os Didpa- 
los a diíHcultar o poderem as 
Turbas aturar o feguímento 
de Chrifto : e aífi recorrerão 
a elle dizendo , fegundo refe- 
re S. Lucas I que as defpediíTc, 
para que foíTcm bufcar fua vi- 
da , ou o fuítento para ella aos 
lugares circumvezinhos : lue.ç, 
mtíc (urhaí , euntes in caf- *** 
tella > mllafque , quic circa 
funt > dtvertant y inveniant 
efcas . Rcfpondeo-lhcs o Se- 
nhor I que nau ^ que lhes def- 
íèm elles de comer ; f^os date 
illis manduiarc . E 1 voltando 
para S» Filippe , lhe pergun- 
tou : Donde poderemos com» 
prar paõ 9 para que todos ca< 
Y i ttaõi 
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nuõ i Acudia niay prompto 
o Apoftolo com leguncU diíE- 
cnldtde > cUzeodo 9. que hfU 
grande sõna dç diiiheyro (iíTo 
quer dizer o Ducmttrmde- 
líirkrmni tAQ bailava para fc 
darpaõ.Atodof I aiodacahia- 
do nmy pouca a cadarhum-* : 
Ducentorum ãenariorum pa»et 
9mfiifficiim$cii% uPttHufqmf' 
que modêcum futã oícipiat . 
Chegou-fe o Apoilolo Santo 
Andre dando por aWitre >^ que 
na companhia fe achavaõ cin- 
co paês , e dous peyxcs : mas 
a poz o alvitre outra , e jà ter- 
ceyra difíiculdade : lôo porém 
que he para tanta gente ; EJl 
■puer unui b)c , qui babet quift- 
que panes , ... Ó* duos pifcev. fed 
h£c quid fant inter ía/iíosí Va- 
Ihame Deos com tantas diffí- 
culdades , fem ferjudassò) 
quem as proponha! Dizey-mei 
meos íàgrados Apoilolos : dí^ 
2ey-me> meo S-Filippei e meo 
Santo Andre ;. KaÔ acabaftes 
vòs ainda agora de ver coom 
voílbs olhos 08 prodígios > 
as maravilhas» que .obrou o 
voíIb|eanoí& também» Di- 
vino Meftre com eftas mefmas 
Turbas » que o feguem > e que 
-por iíTo mefmo o íèguem» por- 
que as viraõ juntamente» e«» 
as ejtperimentàrâõ cm fi : ..^^ 



quebatur eum multttudomag" 

qala viãebant pgnã y qua * . 
facUhatfuper bis , qjíi infirma" 
hanwr f Poes quem dà vifta à 
cegos » pès a coxos : quenua 
sàra parsditicos » e obra outros 
milagres, deftes» naõ poderá 
lazer com o mefiio poder»que 
ítm- aeceflidadc de iuftento 
continuem as Turbas em íê- 
guillo i ou ». liippofta a necef- 
fidade » na6 poderá dar-lhes 
remédio >. ícm embargo de Ter 
o lugar de&rto .* ,^iabUin 
loca iefcrto fimukl. Que que* 
reis y íe eíles mefmos i^pofto- 
los} e Dicipulosi depões de ve- 
rem hojeeíle grande Milagre 
de liiftentar Chriílo mais dt^ 
cinco niii peíToas sò com cinco 
paens , e dous peyxes ; e re- 
colhendo clles meímos de íb- 
bcjos doze alcofas \ fuccedcn- 
do< depões em outro Deferto 
achàr-fc Chrifto com muyto 
menos gente j. porque craõ en- 
taõ as pcííoas sò quatro mil : e 
com mais pau , e mais peyxe \ 
porque os paens eraõ fette > c • • v 
os peyxes mais de dous ^ ain« 
da aái pnzeraõ diíBculdadea 
poder Cbrifta dar de comer a 
todos : Vni9 ilíos quis pote» 
rk bU famrarcpanihut in fili* g.^'* 
UtiitftíVQCÈ naõ poderá o me* 
aos I quem pode o mais ^ nap 

VI- 
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viraõ eíles homens com feos 
olhos, naõ tocàraõ com fuás 
mãos muy to mayor maravilha? 
poes para que cÁaÕ difHcultaii- 
do o mefmo , de que podem 
ícr teftimunhas l Que ha de fer? 
He miferia u6geral-y porem^ 
&Qipre os homens diificulda- 
des a tudo y que he de Deos-» 
. que delU naõ eftaõ iíimtosatè 
es mayonessApoftolof |.e Dici- 
. pulos dèChiifto- Vede que^ 
tal ella íèrà nos que naõ pro»- 
^aõ^feo íeguiniemo t 

«. IL 

16 f. Ora alhanar hoje eftas 
difficuidadesj.'hà de fer o meo 
.empenho; e porque individuar 
todas r he impoífivei' > redu- 

zillas-hemos a duas ^ que faõ 
a» mayores > e as mais oppoí^ 
tas à vida Chriílaa , e pei fey- 
ta : e naõ taõ arbitrarias , que 
nos naõ reduza também a cilas 
o Evangelho . Toda a vida_-> 
do homem, diíTc o Apoftolo 
San-Tiago fcr hua Roda, com 
todas aquellas propriedades , e 
femclhanças , que notaõ vul- 
Jacob. garmente os Expofitores : ^o- 
tam natlvitaús nojlra . Para 
cila Roda poes andar perfey la- 
mente, he neceíTariofe volver^ 
iè Icmpre cm dous £y xos , que 



faõ Dar , e Seguir : Dar a po» 
bres , e Seguir a Chrifto . Foy 
o que o mefmo Senhor difle,^ 
àquelle Mancebo, que lhe per- 
guntou> o que faria , para con- 
feguir o Ceo . Guarda 0$ Man* 
damentos ,'lhe diíTe : e, fe que- 
res ferperfeyto ,dà o que tens 
aos pobres , c fegue-me : SHU ^^^^^^ 
fcrfeÕfus cjpt,*,9tnie qua babes, 1 9. 2 1. ' 
^ da patÊferikus > & venlfc- 

266» Saõ porém' taô dtfii* 
cultofos de andar eftes £yxos: 
achaõ os homens commum^ 
mente tanta difliculdade nefte 
Da^ cíÈcitc Scfuere f quanta 
lhe achou o pobre Moço> (feo* 
do muy rico) a quem o Senhor 
deo o confeiho . Afíi como ou* 
vio a Ghrifto que dèiTe t 
que feguiflê ; que dèife aos po» 
bres , e que o íeguiífe a elle , 
lhe defmayou , c cahio o co- 
ração: e, ach an do fer a difficul* 
dade da emprefa infuperavcl , 
baxou os olhos , voltou as cof- 
tas, e fcfoybemtrifte, fem-» 
dizer palavra : 0>w aadi/Jct f.a», 
auícm adokfccm verJfum > abih 
tri/lh . 

267. Eftes femõ poes 0$ 
dous Pontos de difficuldade-^ > 
que trattarcmos : e eftes mef- 
mos digo que faõ os dous, a q ue 
nos reduz ^ e fe reduz tambeqi 
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LuC' 9. 

tu 



todo O V.v^n%tVao,Sequehatar 
tuníifwUltudomagna: Aíul- 
titado fíiaxhna vcnlt ad eu»* ; 
eys ahi o Seguir a Chrtfto • f^os 
date ilUi manàucare: Di/lri" 
Mi Mfimhmitiit .: eys ahi 
o Dar aos.pobres.. Sendohmiit 
c outro Ponto juntaroente} -o 
em que áfleotou a difficuldade 
toda dos Dicipiilosi dizendo 1 
que nem as Turbas podiaõ con- 
tinuar o Seguimento de Chrifto 
fem comer: JHmae turkãs^ 
ut Inveniantefiati 4iem paro^ 
Dar de comer atantoSftinhaõ 
ou podiaõ elles terioque bafta- 
ya ; Ducentorum âenarsorum 
panes non fufficium Scd bac 
quidfunt inter tantos l Come- 
cemos pocs a untar eftes Ey- 
xos y a ver fe pode andar me- 
lhor eílaKoda: façamos por 
facilitar eíle Dar,e ciU* Seguia 
a ver fe ceílá tanta } quanta_> 
difHculdade lhe poem os ho- 
mens. 

$. III. 

i68. A primeyradiiHculda- 
de» e grande , que tem 01 ho* 
jnens 9'he em Dar aos .pobres • 
Efta he,a que álTuílottioje aos 
Apoílolosi quando lhes diíTe 
o Senhor 9 conforme a S.Mat- 
theos: f^itiatiilHsmêniiU0-' 



re \ e efta , onde foraõ as cf« 
cufas todas de S. Filippe > e de 
Santo Andre : Ducentorum de» 
fiarhrum panes non fufficiunt,^ 
Sedbac quid funt inter tant9tl 
Ora para tirar eftuelcuíàs» e 
4ilhanar eftas difiiculdadã » 
bem pudera uíàr do^medio 
de levantar » como hòjeOirif- ^ 
to 9 os olhos 9 Ckm fahUmtf 
fet CTfft oe,ttlos^eJítt 9 e pollos 
com elle no Ceo 9 Refpexit in uk, f, 
Qtlm : porquetie^raodeae- 
y o para £icilitar 'O Darmos'9 O- 
ihar, e ver , o queeíjperamoSf 
quç íenosdiè* JFoy-omeyOf 
de que muytas vezes uíba 
Chrifto : mas comíinguUrida* 
de grande » quando , propon- • 
do o premio, e caftigo , que 
no dia da Conta hà de darj co- 
mo fuprcmo Juiz , a bons > c 
màos , ncuhú outro motivo j 
nem outra algua obra aponta , 
íenaõ o Dar, e naõ Dar: y cm- ^atth. 
tCibenedidíl Patrh meitó' pojp- *f. j4-* 
dcte rc^num ... Ejurm enhn , 
dedijVii mihi manditcare : ji" 
thii & dedlfih wihi bibere i 
dirá aos bons . Difcedlte à me^ V, 41. 
muUilBi\ efurhi enim 9 ^ «o» 
^dedijlis tnibi maniueart i fithh 
'& non dcãiftis mibi fotum 9 di* 
rà aos màos . Foes em Dar 9 e 
naõ Dar íè cjYra tudo ? Sede A 
tes9roisPredeftinado: fenaõ 

déf- 
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dèílcs ) fois Precito : fe dèíles 
tendes Ceo ; fcnaõ dèftcs, ten- 
des Inferno? naõ hà mais obras?, 
naõ hà mais virtudes ; nem.», 
mais pcccados , que Dar, e-» 
naõ Dar : DedtJIh : Non icdif- 
th í Si hà muytas mais obras, c 
todas merecedoras de premio , 
ou de caíligo : mas he a obra 
de Dar aos pobres, entre todas 
as mais, taõ di/Hcultofa aos. 
homens , que a ella sò , entre 
todas as outras > íinalou Chrií^ 
to o premio ; e à falta delia o 
caíligo j para que o temor dcf- 
te 9. e a efpcrança daquelle^ 
fodè o meyo com que fe frd- 
lltaffe 9 o que aos mcfinoi ho*- 
meus íbfuía uõdiMcultoíb:; 
OeMit- míbi waadtttari : di' 
ajlis fMi mm. Nm MiftU 
nubi nmiucare ... non didtflh 
mibspofum . yenitcy henciiHi 

269». Com tudo, íèm levaa*< 
tar os olhos ao Ceo: com elles. 
aioda na. Terra havemos de ti- 
rar todaaefcufa, e desfazer to- 
da eila grande diíHculdad^ , 
que tem o Dar. £ com tres for- 
tes de pcíToas podemos fallar ; 
ou com os que tem de fobcjo ,. 
ou com os que sò tem o preci- 
ib; ou com os que nem de fo- 
bejo , nem o precifo j porque 
O que temi ainda naõ hc tud0| 



o que haõ miíler: e a todos ef> 
te» moftraremos , como lhes- 
he moy fácil o Dar •. 

IV.. 

170. Primeyramente onde 
hà de fobejo , parece que pou- 
ca difficuldade pode haver . A 
difficuldade toda acho eu em_j 
haver eíTes fobejos y porque.-» 
como os gaílos de hoje correm 
todos por conta do appetitc^; 
quando cfte gafta , nada fobe- 
ja . He muyto para reparar » 
que,{òbe;ando hoje dO milagre 
muyto paõ 1 miõ fòbejáflc ne* 
nbti peyxe. .. Diftríbuira5*íè^ 
os cinco paens : jcomêraô todos» 
e MColhdra6-iè de íbbejos do- 
ze alco&s Diflribttlraõ-(t-# 
também, os doas peyxes : co- 
méraô: todos na meíma fòrma: 
mas ao recolher f Nenhfiafo» 
bra . Affi.o dà a entender cla- 
ramente o Evaogelifta S. Joadj 
dizendo com advertcncíai que 
as doze alcofas , que fe reco- 
IhèraÓ , eraõ dos fobejos do 
paõ : Collegerant ergo , & im- 
flcverunt daodecim copblnot i|. 
fragmentorum , eit qumque pa* 
rnbus : logo fe as alcofas dos fo- 
bejos foraõ sò doze , e todas 
cilas de paõ , naõ houve do 
peyxc algum fobcjo • A/Ti he^: 

caA 
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e adi o diíTe também expreíTa- 
mente S. Joaõ Chryfoftomo : 
Pifclum reUqule naUçJuperfue' 
mHHíi runt . Mas porque ? Se do paõ 
f^M' fobejou tanto , porque do pey- 
xe naõ fobrou fequer algua^ 
coufa ? Porque o paõ gaftou- 
fe conforme ancceífidadc de_-» 
cada hu^ o peyxe porém > fc- 
gundo o feo appetite . He ad- 
vertência , que fez o mefmo 
Evangelifta: SimUUer & ex 
pifcibm quantum vokbant : c-* 
onde o appetite gafta > na6^ 
beja ^ Uo qoe & .diftribtthio 
em ordem ainattaraibme do 
corpo I fobejou emabuadan* 
cia: Dtt9d€cmc9flnm fx^usih 
fue panikm : do que íedifpea- 
deo em ordem aáciar gíomes 
do appetite 9 naõ hoove íbbe- 
jo» nem por milagre i neni^ 
por relíquia : P^ium rcUqé£ 
ntdUfupctfacrunt . 

271. £ a razaô deâa gran* 
de diífereoça eftà em que a fo- 
me do corpo matta-íè j o fo- 
mes do appetite nunca fe pôde 
mattar. Jào viítes nos Filhos 
delfrael, caminhandoporou- 
tro Defcrto . Appetecèraõ paõ; 
chovco-lhes o mannà do Cco : 
appetecèraõ carne ; vieraõ-lhe 
em bandos as aves cahir fobrc 
os Arrayaes:appetecéraõ agua; 
rebentarão emíbntes aspenhasi 



que em cryftalinas correntes os 
hiaõ fegulndo , c acompanhan- 
do : e para de húa vez lhes 
mattar Deos a fome» ou o fo- 
mes ao appetite , no mefmo 
mannà lhes pozofabor detu« 
do, quanto podiau appeteccr: 
Omne daUUamcntum in fe ha" 5ap, tf, 
hcmcm , ò* omnis fapQris fua* 
vitatcm . Parece que naõ ha- 
via mais, que defejar . £ ceflbu 
por iíTo o appetite doslfracli* 
tas l Nada menos : ainda íè naõ 
deraõ por contentes 9 nem por 
fyMeytoii íumMus bis jfec' p/«2m. 
€ã9erimt aibuc • Poes que ap- ii. 
peiécèraõ mais-» íemiShavit 
mais > que defejar l Appetecè* 
caõoappetecer:OMVa^/^r0«r 
eoncupifceniiam in ãtfcrio3t^ 
voappetkeodohomem! De 
maneyra queiquando o appeti- 
te dos IfraeUus iia5 tinha jà 
coníài que appetecerfòrade. 
fi^ appetecía-lè a fi mefmo: afn 
petecia o appetite^ quepndie- 
ra ter doíias mefmas couíàs 1 
qae jà lograva : Concupierunt 
eoncupifccntlam . £ emíim nem 
a Omnipotência toda do meA 
mo Deos empenhada em fazer 
a vontade a eftcs homens , lhes , 
pode fatisfazer dcforte o ap- 
petite, que naõ tiveífem dc^ 
novo mais, que appctecer. Tu- 
do lhes vmha apedir de boccai 

mas 
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mat «mca cflk bocca pode 
acabar de . encher • Taõ pro* 
fttndo>taõ vaftOftaÕ immeoib 
bê oíèyo do appetite humano: 

]({^ J& MTi/^o ) lhe chamou judicio* 
lamente S.Gregorio 2^yfleno . 

172. Sòdehumodoíc mat- 
ta o fomes do appetite do ho- 
mem \ quando ao mefmo ho- 
mem o matta ofeo próprio ap- 
petite. Aífi fuccedeo aos mcf- 
mos Ifraelitas : Adbàc carnes 
erant in dentibus eorant ... > & 
... perctij}it eimplagamagna ni. 
v.fs : com o boccado na bocca 
os apanhou a morte. E porque 
naõ antes > ou depões í Para 
íè ver, que morriaò às maõs 
do fco mcímo appetite > equc 
efle os niattava > e lhes tirava 
a vida : que por iíTo também 
íè chamon aquelle lugar : Se* 
pukbrú eoncupifeefftíéf : Sepul- 
cros do appetite : para quencA 
te Epitáfio leíTcm todos » que 
sò entaõ acaba o appetite..^» 
quando com eUe íè fepulta ;ua- 
j^i4fg, , tamente o appetitofo : Iki ením 
fipellerwn popalam 9 qui dcfiii» 

2 75* Se poesofbmesdo ap- 
petite nunca íè matta , fenaõ 
quando morre » nada lhe pode 
bailar cm quanto vive : e 1 on* 
de nada bafta» naõíòbe)a-^« 

TQdl. 



PoriíToeudigOi qnéamayor 
difiiculdade i que nefles noflbs 
tèmpos pôde haver 9 eílàçm 
haver iòbejoa do que íè gafla : 
porqueicomo oi gaftos correm 
por conta do appetite ;e ao ap- 
petite nada lhe baftaparaoià- 
tisfazeri nunca pôde haver de 
fobejO) por mais groíTo I que 
feja o cabedal . o vim ul- 
timamente a aíTentar , depões 
de me dar muy to em que enten- 
der , que^ havendo Caías de-» 
tantas ,e taõ coníideraveis ren- 
das ) nunca delias fobejaííe no 
fim do anno para pobres , 
neceíHtados ; antes faltaflc-*'. 
fcinpre para os gaftos das met 
mas Gafas . Mas nau adv irtia 
que o Mordomo delias era o 
apetite : e , quando efle hc , o 
que gafla 1 e diípende , fem- 
prefalUf e nunca fobe^y co« 
mo hoje naõlbbqjou dopey* 
senoDeièrto^ ainda £ucendo> 
Qiriíko milagres; por iflbmel^ 
mo que íè diftribuhia » e gafta-- 
vaàmedidado appetite: Sten 
fifiikm quamum vohkMS • 

Í.V. 

274. Mas fupponhamof eí^ 
te milagraõ: fupponhamos» que 
hà de iobejo 1 e que vos cho« 
vem tanto os bens em cafa^j^ 
Z que 
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que vos foI>e;46 dos gaftos de 
toda ella. Qge confa mais fa« 
cilf que dardes aos pobres deí^ 
fes fobejos l fiÚes vos pedeJ 
Cbrifto > e com tíSt^iò fc con- 
tenta nos feos pobres : ^mã 
* ^^*fufereft 9 àatt tUmoJynam , dí€* 
íc o mefmo Senhor por S. Lu« 
cas . Façaõ os homens com^ 
os bens , que Deos lhes chove 
em caÍA , o que faz a tcrra__j » 
quando o Ceo também lh(L-* 
chove . Recebe a terra em íi 
toda aquella agua , dcquene- 
ceífita , e que em todo o Eftio 
eftà pedindo por ramas boc- 
cas > quantas nella abrio o ca- 
lor do Sol :e I quando farta , e 
abundante, toda a mais defpe- 
de 9 e lança de íi mefma. Mas 
com que deílino da Natureza 
em tndo próvida i Para que^ 
iodo eíU mefina agua , que à 
' terra íbbeja 1 buícar os rega- 
tos pobres > e que até entaõ 
corríaõ mal» oq naõ corríaõ 
com a iècca do meímo Eftio ; 
eogroflados» e pujantes poflaõ 
outra vez correr ligeyrosao 
maff donde íàhlraõ . £ he^ 
por ventara violeau efta re- 
partição? Naõ por certo :mai 
antes taõ fácil , e natural 1 que 
violência grande feria» e naõ 
pouco diácultoíày reprefar de 
ibrte a agoa^que empapada^to- 



da nos campos naõ correíTo 
aos rios. 

.a7sr. Poesaí&faõye devem 
íèr os bens da mefma Terra^ t 
quando pela Providencia de.^ 
Deos vos chovem em caíàJ^aõ 
vos chove Deos efles bens com 
tanta abundância 9 paraque^ 
os empapeis , c consumais to- 
dos em vòs ; fenaõ para que , 
tomando delles,o que he ncceí- 
fario para a voíTa mefma cafa , 
o que vos fobeja , repartais aos 
outros , a quem eíTes fobejos 
faltaõ . Chove«vos Deos os 
bens, como antigamente cho- 
via o mannà . O mannà cho- 
via-o Deos aos Ifraelitas em-» 
tanta abundância, que comos 
mefmos termos de chuva a ex- 
plicou Da.\\á\Pluit iUii Manna T/alm, 
ad mandacandam, E para que ff» »^ 
tanto mannà ? para que cada 
hum colheíle » e recolheifiL^ 
em (i , quanto quizeflê? Naô: 
porque cada bom colhia sò » o 
que lhe baftava : QMgat unaf 
qmfyue enco quanum fufficU ' 
aivffienitm* £omais^ Pap 
ra os ontros • Deíla íôrte todoa 
íê accõmodavaõ» e todos co» 
míaô • Aí& vos dà também.» 
Deos os bens da Terra» que.» 
faõ o voffo mannà» em que a» 
chats todo o deley te , todo a 
ial|or.| toda aíiiavidade : Oas- 

99 
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•of ' ' faporis fuatfitatmm Nadvo]ot 
dày para que oi recolhais to» 
dos a vòt } e 08 consumais to- 
dos comvoíco ; feoaô para* 
qQe»tomaiido delles para vòso 
neceíTario» e o que vos bafta 1 
ornais» que vos íbbeja» repar- 
tais.aos outros: ^uodfupcrefl 
Íat€ eUemJynam . 

Donde , fendo efta a 
natureza dos mefmos bens y naó 
jneoos violento lhesíerà , fc^ 
os retiverdes > do que íèrà vio- 
kncia » que façais à agua » lè 
a reprefardes . Deyxai-os > 
que como rios vaõ correndo 
fácil I e naturalmente a cíIcl_j 
mar de miferías > onde as aguas 
faõ trabalhos } eonde nunca..* 
fc viraõ eíTas redundâncias , 

Ecdef. cm que vòs vos vedes: 8t ma- 
t. 7. re non redundai , E olhai bem 
nau vos fucceda,oque à mefina 
agua , quando íè repréfa . A 
agua , que fobe ja à terra depões 
dc farta , c depões que fequio» 
fa bebe a que lhe baila > fe naõ 
íe lhe dá vazaõ , encharca-iê 
na mefina terra , e nella 1 co- 
mo violennda » íê corrompe. 
Taes os bens» quevosfòbe- 
jaõ* Se os juntais » e entheibii- 
- raisemvòs» e os nad repartis» 
e dais aos pobres » efla mefina 
violência» que lhes faxeisi 01 



corrompe > e perde : cpiehe»o 
que Cbrífto diflè por S. Mat* 
theos : Noliu fèefiurizsre w- ^fj*"** 
hh tbeftwrmntmax tthiar»* * ^ 
gOi & tintê imoUsur • Hc^ 
motda corrente ? Poes naõ-nt 
violenteis» de3ncai-a correr • 

277. Mas já ouço» que com. 
o mefmo Chriflo vos defi;al!- 
país » e no mefino ca(b de ho- 
je . A feos Dicipulos mandoa 
o Seiíhor que recolheífem OS 
fobejos : CoUigftc ftif fupera" 
Pcrunt fragmenta', c com cfFey- lu 
to os recolherão os Dicipulos: 
CoUegerunt ergo , impieve* Kif. 
run( duodccim cophino: frag^ 
memorumy..quíC fuperfuerunf. 
Logo naõ pode fer eftranhado 
fazer o mefmo, que Chrifto 
mandou , e feos Dicipulos fi- 
zeraõ . Claro eftà : e fou con- 
tente, qup façais o mefmo, que 
fez , e mandou fazer Chrifto : 
mas eu naõ queria tanto de vòs; 
contentava-me com menos . 
Colhey embora os fobejos pa- 
ra vòs ; mas colhcy-os para^ 
vòs 9 como os Dicipulos os re- 
-cothéraõ para fi : ColUgerant BUm» 
if^ duodftim tttpbims frag" 
mcwtwttnr, ... f //^ fuperfutrimi 
'h$s » fm w»niti€ã9erant . Dai» 
o que tendes» aos pobres» e aos ' 
neceffitadosj e depões deftes 
&rtot» e íbccorrídos » ficai* 
Z 2 vos 
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vos embora com os íobejos : 
que affi o fizeraõ os Dicipitlos» 
e affi lhes mandoiiChrifto ^qlle 
o fizeflèm • Haõ de fer para^ 
vòs os íbbejos ». AaÕ.do que^ 
comeis ; íènaõdo^que co? 
xnerem os outros : ^ttf fuf^f* 
fucrunt hU^tÃmênducaittrêntn 
£ íc vos naõ accõmoda are- 
inrtiçiõ y naõ he bom o argiir 
snentoy que fazeis.. 

278. Alem do que » bem 
confíderado oque Chrifto fezi 
he o mefmo, que nos dizemos; 
que fe dem aos pobres os íobe- 
jos . Quando mandou Chrifto 
recolher os fobejos afeos Dici» 
pulos \ Quando a& Turbas el^ 
tavaõ ;à fartas y e cheyas : Vt 
^•>»' autemimpM funt y dmt diftU 
palis fuis: ColUglte qua fupi" 
raverant fragmenta , De ma«- 
neyra que tomou Chrifto em 
fuas maõs omnipotentes aquel» 
les cinco paens : deo-os aos Di* 
cipulos^e eftes os repartirão às 
UâtÈh. Tux\íMvD0^t difclpíilis pane:^ 
»4.i>. dlfcipuli aufm íarkh dix 
S. Mattheos • Ao tempo , em 
que hom €omía6 1 biaõ os Di» 
cipulos 9 repartindo aos outrose 
donde 9 iâtjsfeytos jà todos 9 
ainda os Dícipuios eftavaõ por 
comer $ e com a fome 9 qac..* 
ao tempo do jejum lhes aug- 
sneittoa o can^aíTo do feo trap 



balho :. que naS havia de ler 
pequeno repartir pa5 a mais de 
cincomii^eíroas9 e^íeguido 
S. Vicente fèrreyraf.a vinte 
miL. EraS logo. por enuô os 
Dicípulos os pobres 9 os neceír 
íitados y e os famintos : poes 
para eftes haõ de rerosfobejo59 
di& ChriAo : CMpfe 
ftraperant j fragmema.* £ftau 
;àos outras todos cheyos : ím- joan, t. 
pleú funt i eftaõ fartos ; Saíur 
ratifunt^. Poes aConfequen? 
cia deftas Premiftas he 1 que a$ 
fobras fejaõ para aquelles , que 
padecem a fome , e a neceífir 
dade : Colkgerimt ergo duodc^ 
clmcopbinosfragmentorumy., , . 
gua juperfuerunt hh , qulmart" 
dítcaijerant.Tzõ natural he,quc 
os fobejos dos abundantes , e 
Ricos vaõ para os Pobres , c 
ncccflitados: e taõ conforme 
ao fim , com que o mefmo Se- 
nhor de todos os bcns>.os re? 
partio com mais larga maõ a^ 
huns , do que a outros : Ha^ ^^^^ 
hentlbttt agros muUò pias ml- Mai\ 
niftrat 9 quhit indigeam 9 ut 
èêhat/t yiinie tMaant paupe^ 
ffhttsx iikoenimpréecipfi eoiii" 
gi r uf eoUi&a paupcrihtst Hf 
nlhmmtuf % diz o Beato Alber- 
toMagno* 

279. E QOtai^ que ajuntou . 
Chrifto I quando mandou aos 
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DicipiílosiCoUier-ot íbbejos j 
lie também coDfirauçaõ 
4o que dizuunos. jCíJ^i fstéf 
Juperavcram i nepcreantt diP 
iê o Senhor. Colhey.oi fobejod 
ptra qua naÕpereçaõ , e fe^ 
percaõ. £poiqne fc baviaô de 
perder,, e perecer , fecom-» 
.cUes íe íicaífem as Turbas.^Por- 
.qoeer&violeatallos: enada-» 
violento pcríèvcra . He tao na- 
tural aos bens > que íobraõ aos 
fartos , e chcyos , propende- 
rem para os nece/íirados , e-> 
pobres : vem cahindo taõ na»- 
turalmente aos Pobres Lázaros 
as migalhas » e fobras das me- 
lac. \€. Ricos , De mieis > guéí 

%u caàchant de mcnfa druttu ; que 
o iccolherem-nas a fi os mef- 
iiios Ricos , e fartos > he vio- 
lenc ia , que as faz perecera Ni 
pereant » 

2S0. He logo por todos ot 
principiosikcil > que osque^ 
tem de íbbejo > dem aos po- 
bres o mefmo , que lhes fobo- 

: h.Q\\ 9 porque naõ pôde 
zer falta» dar cadaliuffl»o qiic 
lhe fobra : . fiicil 9. porque eflà 
he natoresHi dos^mefmot 

beas> que fiibvaõ ; .é eflê o fim» 

|Hura que Deos os da , e reparo 

te emabuodaocia : e finalmei>i 
te facíl > porque o he fempre » 
dar» o que feoaõ p^.reter« 



•oem coiiíèrvar^: thUigii^ fttí^, 
fupcrmffruHit 9€ prçant . 

2 S i. He também imi3rto&p. 
cil darem aoi pobres aquelleSf 
que sò tem o preciíb • Mais trap 
halhofa de provar » e de cnten» • 
der parece íèreíla fegunda^ 
propofiçaõ . Que o dar feja fá- 
cil, a quem tem de fobejo, fácil 
he também de entender : mas 
que , aquém tem sò o precifoj 
e unicamente, o que lhe he ne- 
ceflario para o feo fuftento, c 
da fua cafa , ou familia \ que 
também a elle o dar lhe hà 
de fer fácil l Quem tem sò 
o precifo , qualquer parte , que 
dè , jà fica neceâitado ; por- 
que forçofaaieme lhe hà de fa- 
ler íàltaiflbiiieímo > , que di: 
e. he Ácil » eipor*íè a padecer 
hOa neceffidade ceru 1 quem 
tem ju íuamaõ oevítallal 

Ora efta<raza6} e a *^ 
imicarf-que parece fâzcottra* 
»-.que dizemos 9. he taõ ftlfii « 
como a mefma fuppoíiçaõi em 
que procede . Suppoem que^» 
o que íèdà aos pobres», pôde 
fakar a quem o dà : e hè cn- 
ganao^ > eialfidade \. porque^ 
quem dà aos pobresjo que tem» 
ftmpre tem^ .0 que dà . £íiè he 

hum 
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iuim dos mUagrei da efinoUi ; 
porque he o dar muy milagro- 
íb • Dais hua efmola , e iflb 
mefino > quedais ao pobre./ ) 
vos fica avós: antes he orno* 
•do de o ter com mais ièguran* 
ça 9 e deoconfervar com mais 
refguardo • Saõ palavras dc^ 
r I S. Pedro Chrvfologo : Homo > 
Str*^u*dandopaupm y aastm, quia 
qmdquld pauperi non dederh ^ 
Jjabebtt alter', tufolhmy quod 
pauperi dederh i hoc habebU . 
De maneyra quc,oque naò dais 
ao pobre , iíTo he , o que me- 
nos tendes, c o que com faci- 
lidade pôde ter outrem: ^uod 
paaperl non dedtrU , habebtt 
alter -, sò tendes fem perigo > 
sò guardais , e coníervais com 
íeguraoça , o que dais ao po- 
bre : Tu filàm , quod pauperi 
dederiSfkotèêhíit, Mas ve- 
do^ confirmado 'Com outra 
muy to may or authoridade • 

183. Bftava em hfia occap 
fiaõ Qirifto à meia » a que fer- 
via Mariha; ei naõfe mofiranp» 
do nélla menos cuydadoíã 9 e 
follcitaaMagdálena, entra.^ 
efta comhum Alabaftro dc^ 
tmguento.precioíò , e aromáti- 
co: quebrado aos. pés de Chrií^ 
to } e. derrama a elles o ui»> 
.guento todo I que trazia. Co- 
meçarão os Dicipiilos a mitr^i 



murar da acçaS , calonnZando^ 
. a de deíperdiço : a que o Se- 
nhor acudio f dizendo :deyxai 
.a Magdálena y >qoe^revenidt 
-gaarda )á efte unguento , para 
quando eu eftiver :na íèpultu- 
ra : Sinhe lllam , ttt w àiem 
fepuUura me te ferve tillud . Jà 
eftaís no reparo . O unguento 
eftà derramado todo , o Ala- 
baftro quebrado ; e Chriílo 
diz, que lhe guarda a Magdá- 
lena o unguento para o tempo 
da fepultura ? Si : e ahi vereis, 
quanto he milagrofo o dar a.^ 
Chriílo . Tem-fe o mefmo, 
que fe lhe dá : coníerva-fc, o 
que com elle fe difpende.guar- 
da-fe, oque a elle fe diftribue. 
Antes eíTe he o modo melhor 
> de o guardar I e o mayor fe- 
guro de íènaõ-perder : Ilhd , . 

• j Alai. Ill 

ita cQitoeaPii ( expõem o dou- Mat.xó. 
tiffimo Maldonado ) lilud ita 
€oUoeêéU 'íÊf^endo m 9 ai per» 
.iertmnpo^í: expendendo igí- 
utrfirtiât. 

x84. 'Apphquemos o caio • 
Jà fabeis que» o que iè faz aog 
pobres» fe faz a Ch ri fto^ portei^ 
timunho do mefmo Senhor: 
• ^upftidiu fectfih rmi ex his fra- jf^ij^, 
tribus meh minimisyffilbifecip- »f*4o. 
tlt. Ecom eípecialidade deáe 
•mefmo unguento derramado 
neftaoccaiiaõaospésde Chrif- 

to: 
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to : oui para fallar mais ao cer- 
to» 4a acçaõ deihexiixligar do • 

niefino unguento os pés' coiiL^' 
áeos cabellòs a Magdalcna, eii** 
teadçiíanto AgoíUnhoáefmO'- 

Ia y . que fe faz aos pobres : Da^- 
Traã^ /'^///'«'W^z/í > & Domitti peies 
f o. in i^^fiP* > diz o Santo, morali* 
* 39an* zando o fucccflb referido. PoeS|, 
aífi como a Magdalena guarda- 
va , e confervava aqueile nieí^ 
mo unguento, que derramava 
aps pcs de Chriílo , aíli guar- 
dais , c confervais vòs a címo- 
]a, q uc dais ao mefmo. Chriílo > 
nos fcos pobres : antes elTc mcf- 
mo dar aos pobres he o melhor 
modo de confervar , o que dais: . 
cntaò o guardais melhor, quan- 
do mais o^diílribuis : Vt In 
dUm fefuUaréf. meét fervtt iU- 
ktd.. 

28; • . E"* por iíTò a meo ver - 
Santo Agoftioho com a íba coí^ • 
tumadai agudeza» . e prolíiiidí- 
dadc I . naõ fy mboHzon o dar a 
eíffloía aos ' pobres < no derra^- 
»ar a<Mágdalêna o uognento * 
aos p4b' de.Qíriftó i , íèhaô em - 
lhos enxugar dcflè mefmo iin* 
guento com febs cabellos : D0 - 
fauperlhas DànM.pc^t : 
. terpfti • £ porque l Porque^ en- - 
xugando a Magdalena com^- 
feos cabellos os pès de Chrifto» 
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pies ejuscapiUis fitis\ toma- 
va a recolher I , e a guardar em • 
fiomermouogaento 1 que der« 
ramàraa ftos pés : . e naõ iête* 
preíènta, nem fymboliza tau* 
to , o que ie dà aos -pobres» not 
que fe difpendè , como, no que 
íè guarda : naõ tanto no que 
fe diftribue , como no que fe 
retem , c conferva : Da pau* 
peribus , ^ Domini pedes ter' 
ftjli .. Slntte , ut in diemfepul- 
tura mea ferzfct Ulad . 

286. Aífi. guardou a Mag- ' 
dalena o unguento , que deo a 
Chriílo ; e aífi guardaõ os es- 
moleres a efmola , que daõ 
aos pobres . A Magdalena paf- 
fou o unguento de hum Vaio 
para outro : dérramon-o dc# • 
hum dc Alábaftro : i^tf^M iiififc 
àkhãPrim mtguemi fntlofi , 
<>• ems^i : : gnardòn-o 'cm ou- 
tro dê fino Onro : Bkserjít pe* 
iis tjmmilUs fmi •Ot cfino* 
lcres^pafia^vO•que.daõ aos 
pobres » «de hfia maõ para oa- 
tramaõ:.dê hfia»>comqac^ 
odiftnbàem I a outra > em- 
que o goardaõ: Zf/ firvnih 

Í.VU.. 

1 S7. Mas qiiema5 ha efta » 
oodc guardaõ o mefmo , que 

dif- 
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diftríbâem.' Ahi eftà a razaõ 
íòberana ; e ahi o admirável 
modo, com que fe guardai c 
CODÍèrva , o que fe dà aos po- 
bres . He a maõ de Dcos . De 
forte que dar,o que tcndes,aos 
pobres > he paífar o mermo , 
que dais , de hõa maõ para_> 
outra maõ ^ da voíTa , com-> 
que o dais f para a de Deos, 
onde o guardais^ e confervais. 
DiíTe-o y poílo que muyto en- 
faticamente > David no Pfal- 
mo cento , e onze . Falia Da- 
vid ncíle Píalmo do homem-» 
tendente a Deos , obíèrvante 
dos íèos preceytoS) e com cí^ 
peciaiidade repetida do carita- 
tivo f e mifefkordioíò para^ 

9y«hi. com os pobres 9 &diz aífi : 7^ 
iit. i|. sundmbma^oxícomo lem ou- 
tros Bmus ham ) qai wife^ 
rctUTt d^^MmtmAri:. «tSratOf 
e bemaventnrado he aquello 
homem 9 que oíà de mUerícor- 
<lia.>e dà aCommodata. No- 
tável Conjunção ! £ que temo 
ttíàr dcmiícricordia com o dar 
aCommodata? Ufardemilè« 
rícordia.» hedaraefmola aos 

V.$% po^'"' ^'ffp^rpd deãitpaU' 
fcrihus: fc expõem a íx o meí^ 
mo David . A cfmola , que:-» 
feda aos pobres , naõ hepor 
titulo de Commodato ; he por 
titulo dcDoaçaõ : Dfdii fgtt* 



fcríhus . A Doaçaõ faz i-qiie^* 
pafle^o domínio -doDonante^ 
para o Donatário ; o Commo- 
dato naõ he aífi : naõ adquire 
ncUe dominio o Commodata- 
rio, nem também o perde o 
Commodante: ainda acoufa he 
muyto fua ; ainda a tem , poí^ 
to que noutra maõ . Que pro- 
porc;aõ achou logo David , ou 
que uniaõ taõ íntima , e taõ 
infeparavel entre o dar a cf- 
mola , e o dar a Commodato : 
Mifcretur\ Ó* commodat^. Muy- 
ta , e muyto grande, pofto 
que a refpeyto de diverfos e»» 
tremos , que depões explicou 
fco Filho Saiamaõnos Provér- 
bios , quando dillè : Aflrm- t^mí 
twtBwiàmifiiimfmtwrfaiÊF '9*<7. 
firitx dà por Commodato 
Deos 9 oque^fius aDoaçaõao 
pobre. 

a8S. Defiirte que « efino- 
la daKh «o pobre y que por 
efte titulo a ia fua : mas ao 
mefmo tempo edaefmolaa^ 
toma Dcos a Commodato : 
por eíle titulo ainda he voífa : 
ainda fois fenhori ainda ten- 
des o mefinoy quedais, pofto 
porém na ma õ de Deos . £ pa- 
ra que o tem Deos na íiia maõ? 
Para volo dar outra vez a feo 
tempo , e quando vos forne- 
ceíiario \E$m(i£í$udinm fuam AkU 

ndr 
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rcààct à: acrccenta o mdmo 
Salamaõ. £ também o mefino 
3>/- 144. David o tinha jà ditto : Et 
das efiám ilhním ht tmfm 
9fportímo • AperU tumanma 
tttamt impUt owme ammal 
hmadUme • Ao tempo op* 
portiitto4hes dais 9 Senher 1 o 
íafteoto: (dízo Profeta fallan<- 
do comDeos) mas oíiiften- 
tO| que jàeradelles: Efcam 
iUorum. £ iíTo como brio* 
do a voíTa maõ 1 onde cUes o 
tinhaõ pofto , e onde vòs lho 
tínheis guardado : AperU tu 
fnanumtuam : c lançando-ihes 
juntamente com ella a vofla__» 
bençaõ : €t imples mnc animal 
bcncdWíone . 

189. Sc poes a difficuldade 
toda de Dar,quem temsò o pre- 
cifo ) e neceíTario para íi , eftà 
em lhe vir a faltar o mefmo , 
que dà , e ver-íc depões redu- 
zido à mefma neccífidade, que 
no outro remedeya , eftà tira- 
da toda a dificuldade > moA 
trada a falfidade da fuppofi- 
Ça6| em que proce<kís : poes 
vos naõ pode £iltar,o que daiip 
quando o mefmo > que dais > 
vos fica» tendo-o emmuyto 
melhor mad» eguardando-o 
oelia commuytomaitftguran- 
ça . £ aâiypor boa Confequen- 
cia, naõsòhcAciiDar^o íit- 



perfluoi mastámbemdopre-f 
dío* ' . ^ 

í- Vlll. • ► 

290. £ jà daqui fica prova- 
do juntamente I que naõ sò> 
quando tendes o fuperfluOi ou 
sò opreciíbf he^faciloDar; 
iènaõ também 9 quando nem , 
o fuperfiuo tendesiHem o pre- 
ciíb ; tendo sò , o que ainda 
vos naõ bafta* £ a razaõ ho;* 
porque fe > o que fe Dà > fo* 
conferva<9 efc tem , fem em-' 
bargo de que fc dè ; nada fa- 
zeis dedifficultoroemDàr.Mas 
naõ hc sò efte o principio de-* 
fer o Dar facil,a quem sò tem, 
o que ainda lhe naõ baftajpor- 
que naõ he também efte sò o 
milagre de dar a efmola . Naô 
sò dando, o que tendes , e que 
ainda vos naõ bafta , ficais ten- 
do o mefmo , que dais , fenaõ 
que adquiris também , o que_-» 
vos faltava , e naõ tínheis . De 
íbrte que naõ sòvos naõfa^ 
h\Ui o que Dais ao pobre 1 fe- 
naõ que remediais emciroa a 
falta) que padecíeis: eeftéJ 
he outro mayor milagre da eA 
mola ; Dei^Jil efarUnti ( diz 



BãfiL 



f eftir ^ _ ^ 

8. ^CxVio) Dtàíftlefummhiki ^ J; 
iOftfttliflfi quoiâeMftif adte 
íkmaagmmoreilhit, Oéftey 
A a aeP 
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ft efinoU ao pobre i diz o San- 
to ; voâb be o provey to : por* • 
que omefino»queJ>èftef } o 
tendes com avanço » e com^ 
augmento . £ he o mefmo» que 
diíTe também S. Pauloj quando 
diíre>rcíerindo-o jà de Chriílo» 
que mayor bem heDar, do 

>A <3ue receber : Bcatlui eíl ma- 

ij. gii oare y quam acctperc . E a 
razaõ he j porque quem rece- 
be, fica sò com o mefmo , que 
recebe : e quem Dà , fica com 
o que Dà,e com o que lhe daõ; 
com o que Dà , e com o que^ 
recebe também . 

291. E porque naõ imagi- 
ne alguém 1 que o que fe rece- 
bei he sq eípirítualmente quan- 
to ao lucro da alma > e Da6 
também quanto ao temporal 
para o corpo; hum lucro co- 
mo diverfo do outro contra^ 
diftingttio o ficdefiaftíco $ 
SccU. quando diílê t Da^ & Mip9%. 

t4* itf* ^juftipca êmwam títam . Dà* 
e recebe 1 c jufti^a « tu» al- 
ma. De maneyra que alem do 
bemt eípiritual da alma 1 hà ou- 
tro bem mais ^ que iè recebe j 
que hè o temporal para o cor- 
po: o daalma he hum bem^ : 
• ^upifica a'ihr,a}n tuam : o tem- 
poral , e do corpo he outro , 

* " que também fe recebe : Da > 
^ aceite • Eíobre tudoSeae- 



ca Gentio, e que como Gentio 
naõ conbeicia o bem efpiritual 
da alma, que comíigo trazia 
tefmola , reconheceo o avan- 
ço, c intcreííe temporal , que 
fcmpre a acompanhava , di- 
zendo : Ekemofyna plus^ pro- .^^«J^- 
dejl danti , qulim acciplenti . v,,^ 
Mais aproveyta a eímola a—> 
quem a Dà,do que a quem a re- 
cebe : nem que cUe tivera lido 
a S.Paulo, ou ouvido aChrifto 
o Beaúui ejl magU dare , quhm 
acctpcrc . Tam claro be> co- 
mo iílo, e taõ manifcftoi re* 
cebcr mais> do que dà, quem 
Dà aos pobres : tajõ certo, naõ 

naõ Ibe faltarj o que Dà»(è- 
fiaõ aquirir , e lucrar de novoi 
o que lheíÚtava. Mas vede- 
o ainda mais claro , e fuccedio 
do aífi em termos naquellade- 
cantada Viuva de 3arephta . 

%^%. Chegou a eAa Terra 
Elias apertado da fome , e da 
fède, e, encontrando logo à 
porta da Cidade a hua Viuva 
honrada, e Pobre, lhepedio 
ç remédio à neceííidade , que 
padecia , cm hua pouca de a- 
gua , e hum boccado de paõ . 
Ofíereceo ella prompta a a- 
gua j porém do paõ fe efcufou, 
dizendo , que apenas tinha^ 
bum pequeno punhado de fa- 
rinha I e tutm pouco de azev- 
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te f qae hU coeinhar » paf a«> 
comer elia»efeo filho, equc 
ainda a ambos Mõ baftava a^ 
3. j^fs. Ibesfuftentaravída: No» bê» 
17. 1 ». Ife0^ mfi quantum puglUut téh 
ftrg poteft farimet ú^paucti' 
htm olii ut comeâamm , 
mofiamur . Replicou o Profe* 
ta com importunação de Po« 
brejmas importunação oppor- 
tuna, e muyto myfteriofaj que 
foíTc fervida, que daquelle-» 
pouco comeíTem todos ; elle 
porem primeyro ; e depões el- 
la com fco filho. Vcyo no par- 
tido a caritativa mulher, e_> 
aífi o fez . £ que fuccedeo ? 
Comeo Elias, comeo ella_>, 
comeo íèo filho , comeo to- 
da a Caía; e houve azeyte , e 
furioha de naii a matt para q 
dia íêguinte » e |>ara o outro 
dia também \ e para todos os 
mais, que feforaõíiicccdeo» 
do » ainda depões de acabada 
a hoipedagem de Elias : Bí 
tá, tmedh ipfcy & Illa , & domta 
ejnsi Ó* ex illa die bydriafa» 
rina non defecUf lecytbus 
M mm eft imminatas . Afli baP- 
toii 9 o que naõ baftava : aíG 
hy mtlagroíà a eíhiola deíla_^ 
Viuva pobre , que naõ sò lhe 
naõ faltou o pouco , que deo ; 
mas adquirio, e lucrou dc_-» 
mais a mais O muyto I que lhe 



Êdtaya : Hydtiiê farina nm ht 
fsctu Parece hQa f igiuea do que 
lioje íuccedeo • 

293. Achavaõ-fe fao^ os 
Dkipulos dcChrifto comtaõ 
pouco paõ entre íi 1 que repar- . 
tido ainda oaQcabía mey o paõ 
a cada hum ; porque os Dici- 
pulos eraõ doze , e os paens 
naõ paíTavaõ de cinco , E como 
íè remediou a falta l Concorreo 
cada hum com a pequena parte 
do paõ, que lhe cabia, repar- 
tiraõ-no, ediftribuiraõ-no pe- 
las Turbas ; e com taõ bonu* 
fucccflb , que, depões de todos J. 
comerem muyto à vontade» 
Mandacaverum omnet , (^fa^ iJfSf' 
turaú funt , cada hum ficou 
com o feo paõ , e o feo peda- 
ço^ ou , para melhor dizer, ca- 
da hum com hfiaalco£i chey 
para comerem naquelle dia» e *^ 
nosíèguintes também: Cb/ír- jm».^. 
gifiNU erg9.JtmÍ9i§m €^in9t ' ' 
frêgmcntmrtmeitqmnfufpaiii'' 
bus . Tanto rendéraô > e lucri* 
raõ os pedaços de paõ reparti- 
dos I e Dados de eímola : Crefi ^ •^w?- 
cumíaU fragmenta difptndiiSt \%[ f% 
& de quinque panibus majores 
reliquia , quòm fumma eft , col' 
Uguntur , diz Santo Ambro» 
fío . Com os mefmos diípen- 
dios , que deíTes pedaços dc^ 
paõ íe iizeraõ , grecfraõ ellca 
Aa a taa- 
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táoto I e Ib moltiplicàraô d6 
forte » que foy mnyto mtyor 
a multiplicação % que a toma » 
que íe repartio . 

294. Por iíTo tambemJ 

Cbrsf. S. Joaõ Chryfoftomo, fendo 
Queftaõ ) onde, e quando fe_-» 
multiplicou eílc paõj fe nas 
maõsde Chriílo) quando o to- 
mou ncllas j fe nas dos Apof- 
tolos > quaado o repartiraú ; 
fe nas das Turbas , quando o 
comèraõi refolvcquenasmaõs 
dos Apoílolos , quando o re- 
partirão : e da mefina opinião 

Eittlff he Euthymio y e outros mais 
Expoíitores . £ porque mais 
nasmaõsdos Apoílolos» que 
oas de ChriftoAuthor doMUa* 
gre l For iflb meimo , que^ 
eraõ maõs» que repartiaõàs 

l^ttb, xurbas tfít paõ : Dcáií a/fh- 

^ puUs panei : di/cipuU mitmtm^ 
khi t quiz moftrarÇhrífto» 
que naõ era o Milagre tanto 
feo » como da efmola : e que 
cm Darem ot Dicipulos às Tur- 
bas pobres, e nece /fitadas eíle 
pouco paõ, que tinhaõ, e que 
a todos eiles naõ bailava , efta- 
va a virtude milagrofa de fc-> 
multiplicar de forte o mefmo 
paõ , que naõ sò naõ fentiíTcm 
afaltadoquedavaõ, mas ainda 
cxperimentaflem os lucros , c 
avanços 1 do que rcpai tuO • 



X9^ £ he tanto aiS; ik6 
taõ certos os lucros t e avan* 
ços , que adquiris > com a re- 
partição y que fazeis 9 quc^ 
quantas mais faõ as reparti- 
çoens 9 tantos faõ mais os lu- 
cros , c 05 avanços . Noutro 
Deferto , e noutra occaíiaõ , 
como )à diflemos , repartirão 
também os Dicipulos paõ às 
Turbas , que feguiaõ a Chrif- 
to havia tres dias : porem com 
duas grandes diíFerenças ao 
fucceíTo de hoje, que também 
jà advirtimos j húa, no que re- 
partirão y e outra y no que re- 
COihéraõ : o que repartirão 
foy mais; e o que recolherão, 
fby menos. Repartirão fette 
pwctuiJSt aeeiphns fepfem pa» 
mt ... dedh Díjcipulh fiis , 
Diíclputi itécram popuk: re- 
colhéraõ também íettealcofiis: 
Bt quod faperfitU âe fragnwh 
th , talerun$ fiptm /port» • 
Aqui cílà o meo reparo • Se 
ho;e,repartindo sò cinco paeas» 
recolhem doze alcofas \ por- 
que haõ de recolher sò fette^ 
alcofas 9 quando repartem fet* 
te paens l Porque foraõ hoje 
também mais as repartiçoési 
que fizeraõ . Eniaõ eraõ qua- 
tro mil as peflbas , por quem^ 
fe repartio o paó : Eram au' r.|8j 
Um f gui manducavcrunt y qaa^ 

tuor 
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tmr mlliê-bòminitm: bojere^ 
Matth. .partio-fe por cinco mil : AÍoiê' 
dueantium autem fiãt numerut 
'finque mtllia vtrwim . fi hq 
t«õ certo fero lucro coníbraic 
a repArtíçaÕi que onde hc inaif 
repartição > he mayor o lu- 
cro; TuUrunt fcp tem [portais 
OalUgcrunt àuQdcúm copb> 
nos, 

296. Verdadeyramcntc que> 
bem confiderado , naõ pòde^ 
haver mayor jiegociO|fc,ou naõ 
faltara em nós a Fè > ou o naõ 
dcfmerecèra por outra parte o 
uoflb procedimento. (Para que 
de caminho demos razaõ , e-» 
iàtisfaçaõ às experiências em 
contrario ) O certo be » que 
íè louva aMulber forte de 
* aer bem o íèo negocio : p^ídít$ 

zuiz!' ^^'^ ^ neguthm ejm i c 
com razaõ 1 pcla£u'tura> t-* 
abundância da íiu cafa > poes 
todo havia nella em dobro:Oj»» 
-aes dmeflicicjas veflUlfunt d»- 
flUihas . £ que negocio era • 
íèo ? Repartir do que tinba^ 
aos Pobres : Jklanum fuam ape* 
ruu inopiy <^ palmas fuás ex^ 
teniit ad pauptrem . Mayor 
homem de negocio foy ainda 
Zacbeo;poes naõ sò em dobro» 
•mas quatro veies em dobro 

lug, 19. p3g^va , ainda o que certamcn- 
te aaõ devia; Si quid atiqucm 



iffraudani i rcidoquadruplam 
3comonegoceava? Dando a* 
metade , do que tinba» aos Po» 
bfes . Dimldium honor um meth íkam • 
rum do paupcribus . Cõmuot* 
dades inteyras > daquellas pr^ 
mitivas I faziao também mayr 
tas vezes elle negocio, que^ 
naõ he dos prohibidos no Ti- 
tulo Dc Clerico NegoísaíorcEC 
taõ as Chronicas cheyas dc-» 
muytas Religiões Capuchas , 
que, naõ havendo mais que_> 
hum , ou dous paés para todos 
os Keligiofos , e fuccedendo 
ao mefmo tempo concorrer al- 
gum Pobre a pedir efmola—» » 
lha mandava dar o Prelado . E 
que fttccedia i AÚi como íc da* 
va a efinola» logo fe onviaS 
duas campainhas j .hiía atraz 
daotttra; adaPortaria> ea^ 
do Reíey tório ; aqudla .a re- 
ceber 9 que t . muytas vezes 
do Ceoí lê mandava j efta a 
comerem os Rellgtoíbs > o que 
vinha . Na6 he hum sò o dío, 
jiemdous) faõ innumeraveis . 

297* Fechando poes jà to- 
do o Difcuríôi e refumindo tu^ 
do, o que temos ditto; (èo 
Dar do que tendes, ou o que^ 
tendes feja de fobejo , ou sò o 
precifo , ou nem ainda o neceí^ 
fario , he taõ fácil j poes nun- 
ca vos faltai o que Dais , e lu- 
crais 
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Scrmài 



«rais ftflipre > o que vOf fkiu j 
fln6 he o Dartaõ dificultoíbi 

como vòs o fazeis > nem como 
o fizeraõ hoje os Dícipulm: 
Ducentorum denarioruvi pana 
noH fafiiciunt . Sei bs€ qiM 
fimt$mrtam9ii 



Também naõ he taõ 
difficultofo, como fe faz j mas 
antes muy fácil , o Seguir a_-» 
Chrifto . Muy to breve 1 c muy- 
to fummariamcntc . Compara- 
dos entre íi o Dar , e o Seguir , 
mais diíTicultofo he ainda na.^ 
cftimaqau dos homens ofegun- 
úOf doqaeoprimeyro. Ain- 
da o Doutor da Igreja S. Jero* 
nymo oefta-meâa compara^ 
çaõ , on emoutramayor Cpor^ 
que compara com o Seguir 
Chrifto^ naõ sò Dar cada humi 
do que tem 9 fenaõ largar tu* 
do 9 o que.poflbe ) diz 9 que 
naõ hc tanto o Dar tudo>coroo 
o Seguir a Chriílo • Dar tudo» 
diz cUc 9 foy acçaõ , que fiic» 
raõ ainda os JFilofofbs antigos: 
feia Crates I e fizeraõ-naou- 
H/>r./.j. tros : ^Oi reliquijih omnta : 
Í!íí;"' boc & Crates fecU pbilofophus, 
muht aliidhjí/as contem- 
fferunt* O Seguir porém hc^ 



cmprefa lè de httlit éi^ritOi 
Apoílolicof 9 e dos que teia^ 
húa Fé viva , e verdadeyra; 
.^ai fiem ejlís me \ fmd 
froprtè Afeftohrum efi 9 0tq99 
.iredetÊtiam.. 

Z99. £ a razaõ parece íèr; 
porque Dar cada hum, o que 
tem , he pelejar com hum sò 
inimigo , qual o appetite das 
riquezas, e aquellainfaciavel 
fome do ouro . Seguir porém 
a Chrifto > hc pòr em camp09 
e pelejar contra os appetites 
todos , contra todo o Mundoj 
c contra todo o Inferno . He 
pelejar contra os appetites to* 
dos y porque he negar-fecada 
hum a ú todo , como condição 
neceífaria para íèguir a Cbrií^ 
to. SiquU 9ult pofl meveniret Mttth. 
shnegct femetlpfum , ó* fiqueh 
iarme$ dizomefinoSeijior. 
B sò por efte principio 9 tnaía 
diíficuleoib he fegnir a Chrií^ 
to 9 que deyxar tudo : porque 
mais he iiegar*iè hum a íi 9 que 
negar- fe ao feo , diz S. Grego 
rio : Aíirtus quippe eft abnega- Ho»».?». 
ft 9 quod bahet :. vélie autem yangf' 
mtltm eft^abnegau» qnod eft. 
-Acrecentai agora, que naõ he 
5Ò pelejar contra Í\ > fenaõ 
também contra o Mundo to- 
do I e contra todo o Inferno : 
coatrao Mundo todo > porque 

todo 
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todo elle fe oppoem ao fcgui- 
mento de Cljnfto: Ego elegi 
90X Í€ numi» 1 proptereà odh 
MT munãm : e contra o tofer- 
ao todo i porque logo o Dia- 
bo I como Leaõ bramindo > fe 
declara contrario , e poem em- 
1. 'Pttfl cerco aos que o fcgucm . Ai- 
f. t. ver farias vejlcr diaholus tanf 
quam leo rugiens circuit , quíe- 
rem quem àevoret . E he fácil 
entrar eu em batalha , e fahir 
com Vittoria, pelejando com 
taõ deílros e taõfortes com- 
batentes ? 

, goo. Digo» que íi : e torno 
a dizer, que fi: Nojí ego autem^ 
iji !»• fiàgratia Dei mecum : naõ hc 
porém &cil 'a- cada bum de nòs • 
pe r íi sò > feaaõ a cada ham^ 
de nòs junto com a graça de^- 
Degsf que fcmpre temos apa- . 
relhada > e prompta Qratia: 
Deimcim* Cada hum de nòs- 
combateiido r c pelejando sòt 
per ú com qualquer deftes mi- 
migos 9 e muy to mais com to- , 
dos tres, naõ temos partido 
comelles: pclejandaporèm^i 
cada hum de oòs janto com a. 
graça de Deos 9 uaõ tem elles. 
partido comnofco : fácil noa 
he a Vittoria 9 íacil o txiui^ 
fo. 

301. Ainda 'a mefma Gen- 
tilidade reconheceo nos íeos 



deofes falíòs eíla virtudt^ 9 
ou eíla graça.. Ogando Paria, 
houve de mattar a Achilles 9 
dícem as fabulas 9, que mio à 
maõ de Paris a fua o deof . 
Apollo , e que ambas juntas 
defpediraõ a fetta , que Ihc^ 
deo a mortal ferida . £ra^. 
Achilles aquelle moço fero , 
cujo pcyto esforçado com tuta- 
nos de tygrcs foy crcado : era 
impenetrável a todo ferro , ain- 
da ao mais primorofaméte for- 
jado nas Ofiicinas de Vulcano ; 
era cmfim incontraftavel , in- 
vencível : mas como ? Com- 
parado Achilles com Paris sò 
por sò: acompanhado porém 
Paris de ApoUo , logo a vltto« 
ria lhe fby facU : do arremeço 
de hfia sò. íètta< ficou Achilles 
morto 9. e Paris com o triun-. 
fo« . A fic^ fi íby fabolòfa^ ; 
maaa figmficaçaõhe verdadey- 
ra • Vede-a Agradai e de^ 
ff.. 

Coofiderai a David 
]y)Ao«m campo como Gigan- 
te : a Jonathas acompanhado 
sò de hum cremb contra bum 
eiercito ínteyro de filifteos : 
e a Gedeão opmmuyto poucos* 
Soldados contra outro, ou ou- 
tros exércitos de Madianitas 9 
onde sò os Camelos , que fcr- 
viaõpara as conducçoes, diz 

a£r- 
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arEfcrittnraf qae cobriaõ o> 
campos ) como areyas as jpra- 

yas : Sfcuf arena , qu^e jacet 
il Uttore tnaru . Tinhaõ por 

ventura algum partido» nem 
Gedeão, tiemjonathas) nem 
David , confiderados cada^ 
hum per íi , contra feos inimi- 
gos? Nenhum por certo, nem 
ainda imaginado . Ora confi- 
derai agora a David mettcndo 
a pedra na funda , e acómct- 
tendo ao Gigante em nome, e 
virtude do Senhor dos cxerci- 
I. n^g. tos : E^o Tfenio ad tetn fmúne 
17- 4í. Domlni exerchattm * Gonfide-- 
rai a Jooatbas brandindo a fali- 
ra i4« ça juntaoiente com Deos : Tr0* 
Miit m ^minm inmmilbm 
mftris. Confiderai aGedeaõ 
maneando a efpada i que igual- 
mente movia o braço do Se- 
fudic.j. nhor : Gladiai Domim t & 
so- Gedeomt : jk os partidos fe tro- 
càrau : os que ficaõ fem elles , 
faõ os Madianitasy faôosFí- 
lifteos-9 be o Gigante. Ao Gi- 
gante cortou David a cabeça , 
depões deihe empregar natef- 
ta a pedrada : aos Filifteos lhes 
derrotoujonathas o exci ciro : 
e aos Madianitaa .pÒ2 cm íiigi* 
daGedeaõ. 



i. X. 

303. O mefmo pafla entre 
nòs , e o Inferno, Mundo, e 
Carne , Comparados nòs ain- 
da com cada hum sò dcíles con- 
trários , nem pelejar podemos: 
nòs porém juntamente com_-» 
Deos facilmente, naõsòcom 
cada hum dcllcs, fcnaõ com»* 
todos tres cm hum corpo, po- 
demos pelejar , podemos ven- 
cer, podemos triunfar . Cada 
hum delles sò por sò com noA 
CO , faõ muytos : tendo po« 
rém da^noflàfparte a Deos i to* 

dos tres íàõ poucos • ^ofw m$ ^ 

»e$ eomra m 9 dizia o Santo 
Job 9 quando maísperíègtttdo 
doMundo» doDiabo-f ede^> 
fi mefmo • Ponde-mci Senhor» 
junto a vdf : ponde*vos4a mí« 
nha parte y e venha , quem^ 
víeri contra mi: tudo hcpottr 
CO9 etttdonada. 

304. Dizey-me: Que pôde 
nem todo o mundo , nem to- 
do o inferno , nem toda a noí^ 
fa malicia contra o Omnipo- 
tente?. Que difficuldadc pôde 
ter o Todo Poderofoem pele- 
jar , e vencer a feos contrários, 
ou eftes fejaõ poucos , ou fe- 
jaõ muytos.^ Nenhuma ; por- 
que 
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(fae todo lhe he fácil > dizia Jo* 
nathas na eropreâ de acõmct- 
t. ^g, ter aos Filiftcos : Nw tjl Da- 
' ^ • mno dtfficile fahare^ vcl tn mut' 
th 9 velsn paucU . Pocs cflc-» 
Omnipotente , elTc Todo Po* 
deroiò hc cada hum de nòs jun- 
^áPi;7. ta mente com Deos . Omnia 
4. ti. pojJumlneOi quime confortah 
brazonava iantamcnte de íi o 
Apoftolo > c pôde cada hunL_> 
dizer com a mefma fegurança 
de íi mefrno . Podemos tanto 
com Deos , quanto fem clle_-' 
Daõ podemos : lem Deos nada 
podemosí com Deos podemos 
tudo : Omnia poffum. Hum sò 
Mundo^ hiimsoIníênio»hía 
sò Malida liuinaiia be nada pa« 
ra pelejarmos : infinitos Mun- 
dos 9 que houvera y e infinitos 
Infernos $ hnns» e outros che* 
yosdemaliciast edeaftucias» 
diabolicu I e humanas t ain- 
dacraponeo para vencermos \ 
porque íbmos omnipotentes » 
e podemos tudo com Deos: 
Omnia poffmniu eo^fm me ívH" 
firtat . 

Por iflb Chrifto Se- 
nhor Noflb dizia afeosDicipu- 
los , que, quando ouvilTem fal- 
lar era guerras , c batalhas, 
naõ quizeíTem ter medo , nem 
• horror : Càm audUntu praUãt 
- fedithnes^ uqUíí svrrtrh 



Poes o medo» e otemoreftà 
na nofla maõy ou na noíTa vonn 
tade l alguém na guerra » oa 

no conflitto teme , sò por que-. 
' rcr temer ? Quando fe peleja 
com Deos à ilharga , íi : por- 
que he tal a fegurança do peri- 
go , com que fe pòdc pelejar : 
he tal a certeza da vittoria—» | 
com que fe pôde entrarem ba- 
talha , (lejaõ quaes forem os i- 
nimigos, e os contrários) que 
a haver algum medo , ou te- 
mor , he temer por querer te- 
mer . Pocs : Noli te terrcri > 
diz o Senhor: Naõ queyrais te- 
mer . £u ao voiToiadoy hey 
de dar-vos > com que poí&U 
rebater atodosof vollbscoihr 
trarios > e com que elles vos 
naõ poíTaõ refiftíravòs: 8^0 y,t^: 
ittho vMt $ .M eai noB potcrmtt 
rcjifiere » & wmrãiUm ow- 
ms aiherfkrttvefiríi logo to- 
do o voíio temor £èrk por ter^ 
des vontade de temer; poes 
efta vos digo> naõ tenhais : Nor 
Uti terreri . Eu comvofco , 
vos faço ajvòs fer outro £u :£tt 
por iíío mefmo que tudo poflb» 
naõ sò naõ cabe em mi temor» 
mas nem vontade de temer; 
pocs aífi haveis de fer vòs : Ctím 
audicritis prarlia , <^ Jèdifsih, 
ms 9 noVtte terreri , 

306» Se poes toda adiíH- 
B b cul- 
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culdade de Seguir t Chriílo eA 
tà em haver de pelejar , e en- 
trarem batalha com os tres Ini- 
migos declarados , c oppoftos 
ao feo Seguimento \ fendo efta 
mefm a peleja , e batalha de fi 
taõ fácil ) fácil fica fendo tam- 
bém o Seguir a Chriílo . Na5 
tem logo os Dicipulos > qut-j 
dcfpcdir hoje as Turbas deftc 
Seguimento : Dlmitte turbas : 
nem para fuftcntar os exércitos 
naquella batalha > he neccífa- 
rio tanto paõ , quanto imagi- 
aaÔ : Ducentorum denariorum 
pmtct m» fujpciunt • Scd béPC 
qmi fimtmcr tantút f 

i. XI, 

O que reft« poes 9 ò 
Catholicos» he pormo-nos a 
cfte Segaineoto. Na6 hà maíSf 
qne cnydar: reíblver he> o que 
importa : e » íè efta refoluçaõ 
hà de fer algum dia> fejahoje» 
c ftja logo « Hoje em dous lu- 
gares fe nos reprefenta Chrifto 
sò i sò no Monte de Bethfat* 
da y e sò também no Pretório 
de Pilatos. No Monte dcBc- 
thfaida , para onde fugio, quan- 
do , depões do Milagre defte-> 
dia,o quizeraõ as Turbas accla- 
jMíf. g, mar de veras por Rcy.Cèmcog' 
•>^ nwiffcif guia vem uri ejjm^ 



íit*»faetrni$iam regem i fugh 
ittrhm tn montem tpíc filus . 
No Pretório de Pilatos y onde 
porefcarnío o acclamàraõ Rey 
os feos miniftros : Ave rex^u- ç 
décorum : e o mefmo Pilatos o * •* 
moftrou ao povo com as infig- 
nias do feo reynado : 8cce Ho- 
mo : €cce Kex vefler : fendo ef- 
tas húa Purpura velha y húa— » 
Coroa de Efpinhos y hum Ce- 
tro de canna . Boa occaííaõ 
poes huma y e outra , para Se- 
guirmos a Chriílo y e lhe fa- 
zermos cõpanhia neíla íui.Co% 
lidaõ. Acha-fe Chriílo sòyquao- 
do foge às honras y ás eâimMt» 
çoens» e às glorias defte Mim* 
do i porque ordínariameote 
todof as bufcaõ : Fagit ipfe fi^ 
|0f« Acba-íêsòt quando biií« 
ca osdeípreíbst as mortifica- 
çoês » e as pcaas \ porque^ 
commummente todos lhe fo- 
gM^Omnes^eH&oeOffiigeraite. y^^^^ 
Oh que encontrados y e oppoí^ s «• 
tos faõ os caminhos de Deos y 
e dos homens I l^eque vis vef- fir.tr. 
trée% vtif métt dieit Domiftus. £ 
quaes feraõ os errados í Claro 
cílà y que o dos homens ; por- 
que cm Deos naõ pôde haver 
erro. Poes outro caminho, ò 
Chriílaõ . Derelinquat ín:pius 
viam fuarrti ..,0* re:^cría(ur ad 
Dmitusm ; Dcyxa # peccador 9 

cfles 
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fék 

»7. 



ék% camiiihoi^ poroii4evlt 

em íèguimento de teot appeti- 
tei I de teos deleytet i das glo- 
rias vaSs do Mundo; quenaõ 
faõ eíTcs os caminhos de Chrií^ 
to : toma pelos da penitencia» 
e da mortificação da vida ; pe- 
los caminhos dos trabalhos i e 
penas ; dos abrolhos , c eípi- 
nhos ; que por efles caminha 
o Senhor. Vai cmfeoScgui- 
mento^ vai emíua companhia; 
que vaímuyto sò: coníidera 
bem fuás pizadas ; e olha y que 
i|. te coníidera as tuas . V^Jlma 
pedum moram con/idcrafli . 
Poem nelle os olhos com viva 
fé : olha bem para elle coni^ 
attençaõ: poderá fcr» queef- 
u sò vift* teâça madar de vi- 
da i edecammbo. 
508, Gootad.Grâvet Andio- 
ifrn res dehom Servo de Deos por 
ÍJ>ÍÍ. ~« I^rppolito Galaiitiiio , 
que I tendo na vefinliança 9 
mnteyra às caías» cm que vi- 
via 9 hua Mulher taô entregue 
ao MGdo,que toda era munda- 
naiC taõ dada à vida licenciofai 
que a tinha por proíiíTao ; fs^ 
compadecia o Servo deDcos 
dá perdiçiõ deita Alma » e de- 
fejava intimamente a fua con- 
verfaõ.Eftes defejos lhe fizeraõ 
darem hum novoinvento,(quc 

• he muy to cngcnhoíà a Carida- 



«95 

de) e taô bem íUccedido 1 que 
com elle chegou a ver o logro» 
do que pretendia. Tinha hum 
pequeno Quadro» em que efta* 
va pintada hua devota Imagem 
de Chriflo Senhor Noflb com 
hua Coroa de efpinhos na cabe- 
ça , hua Purpura veílida , 
híia Canna verde na maõ ; e o 
Senhor todo banhado em fan- 
gue , e feyto hum verdadeyro 
Retratto da do^e da láílima— 
Pendurou efte Quadro junto à 
janclla cm fòrma de Efpelho : 
e , como fe o fora y fc punha a 
cllc repetidas vezes comaquel- 
la mefma appliCaçaõ > e cuy- 
dado , com que a outros gafta 
o tempo f quem naõ fabe fa- 
zer delle a devida eftímaçaõ • 
OUèrvoa a Mulher da fua ja- 
nella 9 que tinha fionteyra à 
do Servo de Deos » anovida» 
de eftranhai e,ímaginando &rt 
o que parecia f comera ce- 
lebrar o cafo comriíòi eei^ 
camio f admtrando-fe junta- 
mente» de que a feriedade de^ 
hum Varaõ uõ fanto degene- 
«aiTe em huma leviandade ta6 
mulheril. A efte tempo virou 
elle de repente o imaginado 
£<pelho»ei encontrando a Mn- 
Iher com os olhos a verdadey- 
ra Imagem do £cce Homot (oh 
força lU graça Divina ! ) fe lJp« 
fib a vi* 
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virou também o coração . Tro- 
cou-fe o rifo em pranto , o 
carnío em dor j e roda cila de 
hua Magdakna peccadora em 
húa Magdalena Santa . Pcdio 
ao Servo de Deos lhe deíTc a- 
qucUe Retratto > e em poucos 
dias, deyxando o Mundo , Se- 
guio a Chriílo > retirando-fc-» 
com elle a fazer penitencia dc 
feos peccados » e a chorar a^' 
íeos pès o muy to % que o havia 
oifendido. 

Oh fe boje tivera cu 
femelhante ventura ! Se com-a 
moílrar hoje a Imagem dc^ 
Chrifto Noffil Salvador corotP 
do deefpinhosi banhado em 
fangoe» feyto opprobrío dof 
homens 9 coníègolra o coover- 
ter-fe algfiaalma aefteSeiihorl 
Naõ ofiodomeoeípirítQspor^ 
que oaô tenho o daqiielle Ser- 
vo de Deos; mas efpero-o affi 
da Bondade domefiBoDeosj 
daeíficacia doSangue do NoíTo 
Redemptori e da Mifericor^ 
diai com que hà deporem^ 
siòs feos divinos olhos . Hoje 
diz S.Joaõ» que levantou Jeíii 
os olhos ) para os pòr nas Tur* 
bas : Ch» fuhleva(fct ergo ocU' 
Ion ^cfus : apoz os olhos fc_-» 
lhe toy logo o coração : à vif- 
ta fe íeguio muy prompta a—» 
Miícricojrdia} ^ SiMatchcos; 



Jcrtíis e/l eh . Poes porque nos ,4. ,4, 

naõ fuccederà a nòs o mefmo i 
Com efta confiança poes levan- 
temos nòs também os olhos a 
Jefu; eíiga-fe à ao0a viíla a 
noíia contrição , 

310. Oh Rey dos feculos > 
Immortal , einvifivel ! E que 
diíFerente Rey fois , do quí_-» 
pareceis! Que differente , fen- 
do invifivel ) do que expoílo a 
noíTos olhos I £ quem i vifta 
de efpettaculo taõlaftímoíb íè 
naô converterá » vòs i Quem 
fe na5 arrependevà das culpas» 
que fizeraô em vdis tal eftragof 
Eu fou I Senhor ».aprímeyro » 
que me arrependo; porque^ 
lambem íba o prúneyro dos 
que taõ cegamente vos ofkoF 
dcraõ : Quorum primm ego t.Tm. 
fim ^ fiu fou , Jefu mco, ( oh 
cegueyra 1 ) o que desfiz eda 
Imagem perfeyta do fiterno 
Pad»e f e Figura de fua Suftan- 
cia : eu fou > o que efcureci eííe 
Candor da Luz Eterna : eu> eu 
fou I o que afeey eífa Belleza % 
c Fcrmofura , em que fe revem 
os Anjos . Eu fou , Deos meo, 
(oh horror! oh temeridade!) 
eu foUi o que intCAtey tirar- 

vos 
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vos da 11116 oOtro do voífi» 
Poder f e vos metti nella eflè^ 
deCaooa: eut oqueiotcntey 
tirar-vos da cabeça aCoroa de 
voíTaHoiiraf ca cingi cornei^ 
ia de £ípínhos : . eu > . o qae in- 
tentey tirar-vos o lamiaoíbf e 
refpIandecenteVefljdoda voílà 
Gloria , e vos laocey aos hoin- 
bros eíla Purpura « Graças à 
¥OÍlk*BpadadeK que tanto me* 
fòífreo ; e louvores à voíTa Mi^- 
fcricordia i que me poz taõ fá- 
cil o remédio no meo arrepen- 
dimento . O' dor , ò fcnti- 
mento , ò lagrymas , onde 
cftais? Pefa-me, Senhor, de to- 
dos cftcs dcfatinos : peía-me-^ 
de todos cÂespeccadosi cpc- 



ik-me poríèrdesy quem Íbis t 
infinitaoiente bom 9 (1101014- 
mente amável* Obfohqaem 
nunca vos houvera olfendido C 
Mas proponho com vofla gra;- 
ça de nunca maisofiènder^vos;'- 
£u vos reftituirey de hoje em^ 
diante a Gloria » e a Honrai » 
que vos tirey : eu vos honra* 
rey, eu vos glorificarey, euvot 
fervireyv, eamarey»por todòo 
difcurfo de minha vida : eni^ 
toò\ Seguireyíèmpre voíTas pi- 
zadas . Ponde vns em mi os 
voíTos olhos ; aquelles , Salva- 
dor m«o > que puzeftcs em Pe- 
dro , c os que puzeftes hoje^ 
nas Turbas, a cuja viíla fe ÍC- 
guio a voíTa Miíericordia è 
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E R M A o 

Primej/ro da Quinta Dominga 

A CLU A R E S M A, 

Pregado no Anno de 17 10. 

Eftando prefente em publico a Rjunha NoffiiSenhoia 
com aSeilhoia Infante 9 eprivadameoce E^-rey, 
que Deosgoarde: emoftrando-fe no fim do 
5erniaô o Paffo de CHRISTO Senhor 
Noílb com a Cruz às Cofias. 



Si 9(rUatcm dlco voHi > 
% I. 

Nde a Men- 
tira tem de 
(èo o Anno 
todo ». jufto 
era> tiveíTe 
também a_» 
Verdade íe- 
quer hum.^ 
Dl4. (Moyto AkaieMttyto Fo- 




^êu non mittU wM i 
audifis. Joan«8* 

derofa Rainha 1 e Senhoras 
NoíTas) Onde a Mentira tem 
de feo o Anno todoi juílo era » 
tiveíTe também a Verdade ú> 
quer hum Dia . £fte he poeso 
Dia das Verdades» em que por 
boa razaÕ naô (è eilranharà o 
dizelias . Mas que Verdades 
diremos nòs entre as muytas , 
que iê podem dizer neftefeo 

Dia 2 
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Dia? Doai iòmenteyeíimbu 
muyto claras \ que eflk he ge- 
ralmente a iiia cor. Prímeyra» 
Que faõ moytopoucothojc no 
Mundo 9 os que as digaõ • Se- 
gunda I Que íàõ muyto raros» 
os que as ouçao . £íle he o 
fumpro , c Argumento todo 
do^ermaõy taõnuy e defpi- 
do de exórdios , como a mef- 
ma Verdade de cnfeytes ; pa- 
ra que até niíío mefmo fe veja 
o como a fua Doutrina he ver- 
dade yra. Fuademo-la no £• 
vangelho . 

311. St verhatctn dlcovo- 
Vn , quare non ereditU mibi . 
Foy a pergunta , que hoje fez 
Cfaírifto aos Farífeos > e fifcri- 
bas: Se vos digo a Vef(Me-> j 
porque me aad credes ? Dons 
fcparos faço oefta perguata de 
Chrifto; hum no modo t ou- 
tro na fuftancia delia . Vamoa 
primeyro ao modo. Si vm». 
tatem dicovohU : Se vos digo 
a verdade. £fte modo de fal- 
lar, ou de perguntar condicio- 
tiadamente > he como pòr em 
duvida a mefma condição \ o 
dizer Chrifto a Verdade . Se o 
Senhor diíTera t ou perguntà- 
ra : Porque naõ credes a Ver- 
dade » que vos digo ? enten- 
dia-fc bem j porque era fuppor 
iêm 4ttvida dizer cllc a Verda- 



de» e duvidar sò da fua creu* 
01 por parte doi Farífeos : mas 
nzer a pergunta de baaode 
condtçaõ: Se vos digo a ver- 
dade 9 porque naõ credes l pa^ 
rece que hè pòr em duvida naõ 
sò a crença dos Farifeos » ou o 
motivo da fua incredulidade > 
mas também o dizer a Verda- 
de o mefmo Chriflo • £ podia 
cila matéria entrar em duvida? 
Para com os Farifeos i e Efcri- 
bas > com quem o Senhor fal- 
lava > e que naõ fabiaõ > que , 
quem fallava com elies y era a 
mcfmaVerdadc por Natureza; 
ii : porque faõ no Mundo taõ 
poucos os homens > que digaõ 
as Verdades 9 que quem tinha 
aChriaoporhiimliomemeD-. 
mo os outros > podia entrar em 
dúvida» lèadisia: Siviríta^ 
$m iBc0 í Naõ quiz o Senhor 
expotwfiia qne com^a^ella li- 
berdade» qaecoftumavaõ» e 
que na prdènte occafiaõ foy 
fobre tudo mais defcomedida » 
lhedillêílèm-os Farifeos» que 
naõ era elle taô íingulai' entre 
os demais homens» quefizeí^ 
íè » o qne os outros naõ âziaõ: 
e afli naô lhes fez a pergunta 
afHrmando ; mas fuppondo: 
naõ aíHrmou abíblutattiente de 
íi , que dizia as verdades; mas» 
na fuppo^aô que as dizia.^ » 

pcr- 
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perguntava» porque fe mof- 
travaõ a cila incrédulos os Fa- 
rifeos ? SI verhatcm dico vo- 
hh» quare non credita mlbll 
lílo quanto ao modo da per- 
gunta. 

313. Quanto à fuílancla^ 
delia ) ainda he mayor o meo 
reparo . Todo o intento de--* 
Chrifto nefta pergunta era con- 
vencer aos Judcos da fua incre- 
dulidade , e modrar-lhes 
íemrazaõ ^ a cegueyra 1 e obf- 
tinaçaõ > em naõ acabarem de 
crer. 1 queera mais que homem , 
o que era juntamente Deoi . 
Mas ít efte era o intento todo 
de Chrifto \ porque naõ uíòu 
Q Senhor para convencer aos 
Judeos de .otttro Argumento f 
Kaõ eftavaõahiosMilagrea» 
que fazia.» e as maravilhas » 
que obravarf Diga Chriílo : Se 
dou vifta a cegos y fe doumaõs» 
e pés a aleyjados » e coxos ; 

refucito mortos ; porque^ 
naõ credes,» que.roii.mais que 
homem ^ 

314. Efte foy o Argumen- 
to, de que o mefmo Senhor 
ufou 9 para moftrar aos Dici- 
pulos do Battifta » que era el- 
Ic o Me/fias efperado, e ver- 
dadeyro. Mandou-lhe o Bat- 
tifta perguntar por huns Dici- 
puiosfeos» fceraelie odefe- 



jado , e o eíperado das Gentes : 
Tues y qui venturas es l Epa- M*tth% 
ra o Senhor lhes dar logo a__> 
Prova , de que o era > fez huns 
poucos de milagres na prefen- 
ça dos mefmos Embaxadores j 
e, feytoselles > lhes refpondco; 
Ide , e dizey ao Battifta , o que 
viftcs: dizey-lhe , Que os aley- 
jados andaõ , que os cegos vem, 
que os mortos refucitaõ: Eurt" ^ 
tei rtniinúatt '^oanni^ qua au- 
dijVn i &> Vídijlh : Cícci z/idertt , 
claudi ambuhrtf , mor tus refur- 
gunt • Efte Argumento íi : mas 
querer Chrifto convencer aos 
Fariíêos»de que era elle o MeA 
fias promettida,; de que na6 
era puro homem.» sò com a^ 
Razad » e a.Prova deque dísia 
a Verdade : Si 9mt4tm dico 
woHsy qmn^t wmtrjcittis mkH 
3if« Ahi vereis» comohe 
taô pouco de homês ». dizer as 
verdades , que para moftrar 
Chrifto aos j^(cribas » eFari- 
feos» queeramaís que homem; 
o Argumento , de que ufou » 
como mais forte, e mais effi- 
caz , foy o dizcllas : Si vcrh 
tatem dico , quare non creditisí 
Mais fácil he de achar homens, 
que faqaõ milagres , do que^ 
homens , que digaõ as Verda- 
des: por iíTo o dizer Verdades, 
e naõ o fazer milagres fo y o Ar- 
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Joâfi, 
47. 



' ^mebtOi que Chrifto efcolhea 
como mais irrefragavelj para 
coQveaccr aos Farifeos » de->' 
qné era mais qae homem : Si 

veriíatm âico voVis . Para os 
Dicipuios do Battifta , como 
suais dóceis > e mais habitua- 
dos jà à doatrina do meTmo 
Battiíla , menos Prova baila- 
va para crerem de Chrifto, que 
naõ era puro homem : e aííi 
fundou sò Chrifto a Prova nos 
milagres, que fazia: CtcciTfi- 
âcnt , claudi amhulam , mor- 
tuí rejurgunt . Para os Farifeos 
porém, c para os Efcribas , 
gente mais obAinada , e de^ 
cerviz mais dura , era neceíía- 
rio Prova , e Argumento mais 
forte I e mais concludente . £ 
cfte qnal era na opinião de^ 
Chrifto l Dizer as Verdades : 

mntrtiitUímbil 

Íi6. Pròpofto'«ffioArgii-' 
SBcnto de Chr£Aoi naô lhes 
fe^ondêraõosFariím; por^ 
que fiaõtbhaôsniiytoi que^ 
lhe reí|>omler. Mias para que* 
a fua pergunta naÕâcaífe de^ 
tòdo fem repoila , dso-lha o 

a. meímo Senhor: Proftereòw» 
non auiith , Sabeis porqae- 
naõ credes as Verdades , que^ 
vos dígo^ Porque asnaõou- 

' vis. Naõ he outra amo: naõ. 



hã outro porque : Proptfres 
90t non auditis . £íla foy a re^* 
poíla de Chrifto, e eáahea 
prova fundamentai » do qite ea 
dizia; que, fe faõ poucos,os quitf 
digaõ as Verdades I íàõ tanw 
bem raros os que as ouvem • ^ 
517, Ora deftes raros efpc-i 
ro fejaís hoje todos , aííi co- 
mo eu determino fer também 
daquelles poucos . Hey de fer 
hoje dos poucos, que dizent-»- , 
as Verdades : fede vòs dos ra-- 
ros , que as ouvem . E fc de_-j 
Deos he o ouvir astnefmas Ver- 
dades , ^ui ex Dco ejl , ver^ ibid» 
ha Dei audit : fc de Deos vem • 
odizellas , Ciimautetn w:nerU Cá^^xá, 
ilk Spirlítts verhatis , docchh 
vos omnem veritatim-. aífiíla- 
nos o mefino Senhor a todos : 
a mi com o íèo efpirho ; c : 
vòscoin a íiia graça , para que»: 
dMEéndo>as eury e vòs ouvindo-^ 
as » tenha eUe toda aqnella glo-* 
ria 9 6 honra I que hoje the^> 
deo ooesnio Chrifto : Ego bth > Câp, a. 
norlffpatrmmem* «^49. 

IL 

Sivifêtaiem dhovohis , ffian 
nmmMiitnUkii 

3 1 8. A primefra das Verda-^ ^ 
dei f que lioje vos venho di*; 
Cc zer» 
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serfhet ^ M no Mundo muy 
pouco»»iOs qtieasdjgAõ. fi» 
poodome cu a cu yd ar a pi-oyat 

que vos daria deíla mefma-^ 
Verdade y fuppofta ;à a funda- 
mental do Evangelho , achcy 
que fe podia moftrar por muy- 
tos princípios > que pegando 
hans de outros , forma vaõ co- 
mo fuzis a cadeya>pela qual an- 
da a mefma Verdade no Mun- 
do taõ arraftada. Orávamos 
pegando também de cada bum 
dellcs . 

3 19. O primeyro fuzil def- 
" ta cadeya, ou o primeyro prin- 
cipio I donde fe prova > íèrem 
hoje no Mundo muyto poucoí 
os iKmiens , que digad as Ver* 
dades i he % porque começà- 
fftô eíUs « ãltar nos tteímos 
honens muy cedo : cefta tmct 
parece íer a naaô mais pró- 
pria 9 e lutaral. Jà em íèos 
tempos achaYi David as Ver- 
dades aos homens tftõdiímauí- 
4aaf qucApafinava: ecomo 
quem por efta caufa temia al- 
gíía fatalidade grande > pedia 
a Deos > que lhe acudíÍTe 1 e o 
livraíTe na fua contingência^ : 
SãhuM me fae % Domine > ^uq- 
T/alt». fjíam defeclt fanÕíus : quoniam 
{ihr/fnutiC fantventates hfiUis 
bújninatn . Acudime , Senhor > 

(dizia IXivid)itvrai-mei vaky-. 



me ; porque jà naÕ vejo no 
Mundo homens Tantos i e ín- 
teyros > que digaõ as Verda- 
des : Salmtn me fac , quontam 
defecít fatjBur. jà eftaõ as mcf- 
mas Verdades muyto diminuí- 
das nos homens : ^noniam dl" 
' mlnuía funt verltaies à filiis 
homiKum . Vede vòs agora , fe, 
havendo jà no tempo de Da- 
vid tanta falta de quem diíTcíTc 
as Verdades > e cftando ellas 
por eíle principio taõ dimi- 
nuídas nos homés \ indo fem- 
pre eíla diminuição creceudo ; 
Xporque naõ melhoràraõ > mas 
antes fe deteriorarão os tem* 
pos) em dotts mtl ftttecentosy 
e tantos annos de diminuição > 
(que tantos íàõ os de David pa»* 
ta cà ) quanus Verdades íè di* 
raõ hoje^ ou quantos homefla 
haverà> que as digaõ l 

3 ao. Para melhor percc-» 
herdes afbrça defta diminui- 
çaó 9 ponde os olhos nas idji- 
dcs I e nos annos que antiipft» 
mente viviaõ»e vivem hoje o» 
homens. Antigamentt durava 
& vida de hum homem oyto- 
centos I novecentos » e mais 
annos . Foraô porem cftcs cn- 
curtando-fe 9 foraõ, com os 
tempos diminuindo-fe dcfortc> 
que faõ muyto raros , os qucL^ 

ho;^e chegaõ a cem • Ainda os ' 
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fettentt» e oyteott í«6 vkla^ 
' nrayto Urgt » oof qnc mais fa* 
zem por ella > e melhor a trat« 
taõ: e;à dahi por diante (fe- 
gundo o que dizia lambem Da* 
vid neâa mefma confideraçaõ) 
miõ lê vive, padece-fe: Om^ 

'• ^10. 4immrmm mjirartm in ipjis fep- 
taagima annL Siautem inpo» 
tmatlbas ) odíogtma anni : Ó* 
amp/ius eorunj^ labor y & dolor. 
O melmo íucccdeo também ás 
Verdades . Foraõ as Verdades 
nos homens diminuindo-íè,co- 
mo os annos : e , fc pela dimi- 
nuição dos annos , Tendo ao 
principio os oytocentos ainda 
poucos ) hoje os oy tenta jà íàò 
muytos ; que Ibrà nas Verda- 
des, que nau priucipiàraò por 
tanto i 

321. MuytoianniDi menos f 
«toque hoje 9 tinha de Idades 
oMimdo^uandoEl-Rey Acab» 
querendo iàber dos homens 
bfiaVerdiMle mayto importa»' 
te» e conducente àcooierv»- 
çad do íèo Reyoai c da fua^ 
Coroa » buícoii > naõ menos 
que em quatrocentos i e hum 9 
quem lha diíTeííe . E quantos 
vos parece acharia em todo ef- 
tc grande numero de homensi 
Hum sò| que foy Micheas : tò» 
dos ot quatrooen^oft mais o 



engannàraõ : ^uêèringmot 
duh€f vlrtn Te tanto aífi« 

que o íèo mefmo enganoo foy 
a cauià de perder Acab o Rey* 
00 , e mais a vida às maõs da 
Rey da Síria . De maneyraque 
jà naquelies temposeftavaõ taõ 
diminuídas nos homens aaVer- 
dades I que entre quatrocen* 
tos homens naõ havia hum sòt 
que a diíleííc . Parece-vos muy- 
to > Poes ainda ifto naõ he ^ 
mais . 

322. Quiz noutra occaíiaõ 
Saul em fcmelhante cafo fabcr 
também outra Verdade , naõ 
menos importante ; c bufcaa- 
do em todo feo Reyno ( que 
naõ era pequeno) quem lha—» 
diíTcíTe , naõ achou hum sò 
homem 1 ainda daquelles > que 
pelo Eâado , e pelo Offício ti- 
nhaõ mais obriga^id de dizei* 
la : Omjuluh Domitium, & iwf 
refpondh ei i fieçuc-pfr Sacn^ ts.tf.. 
íh$est neque per Frophetãt ^ 
Oilb notável i Deforte quc^ 
em todo íèoAeynoboícahAin 
Rey quem o at»niclhe » quem 
lhe diga a Verdade I noque^ . . . 
mais lhe importa; e em todo 
elle naõ acha hum sò homem 
deílesf Hàemtodolíraelnray- 
m Froíeus» muytos Sacer^ 
dotes ^eftai que pelo Efiadoy 
aqnelíesy que pelo Offício dc<» 
Ce % vem 
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vemduscratVenUdet; eiia6 

hà liuiii Sacerdote , nem hum. 
Profeta > que diga aa Verdades 
aSauH Naõ: Ncquf perSê* 
ecr dotes , neqae pfr Proúbefêt • 
Acab ainda teve humMiçheas: 
e IMÕ haverá lêqaer outro Mi- 
cheas também para Saul ^ £fla 
foy a defgraça : A^if^/y^ ^rprch 
fbetas , Mas naõ pára aqui o 
cafo : vede o mais 9 que íiicce- 
dco . 

313. E que faria Saul, ven- 
do que naó achava hum sò ho- 
mem na Terra, que lhe diíTeírc 
a Verdade , que pretendia fa- 
ber í Refolveo-fe a bufcallo 
do outro Mundo : e andou bem: 
andou acertado na refoluçaõ ; 
ainda que erraííe no meyo; por- 
que sò homens do outro Mun- 
do Aô os capazes de dizer as 
Verdades. Bra/ànefte tempo 
• morto o-Profeta Samuel> 

. . dormia deícançado em o Se» 
nhor. Deíle fuavefoao o<le^ 
penou Saalpormeyo dehfiar 
PythonííXa: do que por final 
o meimo Samuel fé queyxou : 

r,tf, ^Mff inquUtafti mi » u$ fufi 
têtarer l Fe2>lhe emíim Saul 
a pergunta : refpoodeo-ihe^ 
Samuel a Verdade» poftoque 
bem ãmtfgc para elle: «ve- 
yo a achar sòem hum homem 
da outro Mundo , o que enu» 



cantos defte na5 achin 
3 Z4. Naõ fey eu por certo, 
para hoje acharmos também 
homens , que nos digaõas Ver'* 
dades» ferà necefliurío ir bu& 
callos ao outra mundo. Duas 
couíàs íèy porém \ a primeyra, 
que quando o Avarento queria^ 
quem diíTeíTe àíèos irmãos as. 
Verdades , que elle no Mundo 
por feos peccados naõ ouvira , 
do outro queria , que vielfe o 
Pregador : Rogo ergo te , ... ut lae.ts, 
tniítas eum in àomum pai ris mh »7. 
E por mais que Abrahaõ dizia>i 
que cà neíte Mundo tinha Prè- 
gadores , inftava elle , que-» 
naõ ; que do outro Mundo ha- 
via de fer , o aue lhes vicíít-j» 
prègar: Non^.fidjíquke^mor' f^» in- 
tuis ierit ad eos , A fegunda.^ 
couíà , que fey , he , que o 
mefmo Cbríílo , que boje at- 
guhia aosParifeos de naõ cre-. 
rem^a Vervade > que lhes diziam 
em outra oecafiaõ^para Uiesin* 
f imar h&Ui e lha metter íèm eA 
cuia no coração } a pre&çad 
de que uíbn r foy diiser-lbes 
primeyrO', que elle naõ era^ 
defte Mundo : êgo mm fim Í9 f t. 
boctrnund^ i e com efte prefup* 
podo , e comoC(>nfequeocia»p 
defta Prcmiflâ , inferio a Ver- 
dade do que lhes dizia : Dixi V* %\* 
wkH% qudêWQflmlni Im 



Digitized by Gopgle 



Da Qumta Dominga da Qttarej Ma. 



pewtif peflrh . Como quem 
4ÍZ : Naõ tenhais a efcufa , pa- 
1*^ aaõ dar credito à Verd^dr i 
que vos digo'» de.naõ have^ 
jl noMiiDKÍp»quem dígaasVer> 
fUdes ; porque. £u 9 £u , . que 
vos digo cila f naõ fou deílc^ 
Wundo: Ego.wm.fim .dc.h{ 
mundo. 

3^5". E fe iílo jàeraentaõ 
naquelles .tempos j em que^ 
Deos andava pelo Mundo : fe 
jàentaõ naõ havia no Mundo, 
quem diíTeíTe asVerdades,quan- 
do ainda a fua diminuicaõ naõ 
era taõ crecida j vede vòs> .0 
que fera ho;e : e vede também 
fe fazia bom Argumento Cbrií^ 
to em provar aos Eícribas , e 
J^a^ifcosy.que era maisque_^ 
tiomeiii 9 porque lhes dizia as 
Verdades ; Si perisatm Mt^ 

íi IIL. 

• %%69 O íèguiido fuzil > . qntt 
pèga comeftey .equefòrmaa 
cadeya» com que a verdade an- 
da arraftada $ 00 o fegundo 
{iriocipio , que nace defte pri- 
^eyro»edonde fe prova bea% 
ftrem poucos no Mundos que 
4igaô as Verdades 9 he porque 
com a diminuição 1 que a mtÇ» 
maVerdade íoy tendo 09 Muik> 



do 9 fefoy ao mefmo paílb in- 
troduzindo nelle a Mentira.^ • 
Foy obfervaçaõ , que fez o 
sncíino David : Diminuta fant fy^i*. 
VtrUates ò fiiits bomlmm : f^a* *»•'»• !• 
na.{o\x Mcndaciãi como leni 
outros) locmt fum unufqmfqui 
aè froxmumjuum : lahia dolO" 
fijtí cor de yO*cordtlocuti funt, 
O mefmo foy (diz o Profeta) 
começarem no Mundo a dimi- 
nuir-fe as Verdades , que co- 
mecai-em a entrar nelle as Men- 
tiras : c com pè taõdireyto; 
com taõ feliz fucceífo , que^ 
tal o tivera a meiina Verdade* 
3^7. Começarão logo 0$ 
homens a mentir entre fí > e a 
engannarem-fe huns aos ou» 
tros» (èm jreparo algum em íèf 
rcoí; MOilnios: Mcndacialo» 
ml fimt unufqmffue adproMh- 
mm fmm • Até paiece mvíúàr 
raõ de natureza : porque quan- 
do efta deo ao homem hum sò 
coraçaô > elles > para' mentia 
lem melhor» e^engannarenb» 
aMira ièo fidvo > íè fiíeraõ de 
coraçaó dobrado : Lakfa do» 
lofa in eordct Ó* corde locuff 
funt . Notável, monílruoíida- 
de! Naõ-na dey xemo» ir taã,de 
paifagem. De mançyra qqe^ 
afli como hàt homens mon^ 
truofos.de dous rodos 9 aífioi 
hàtambem de dous coraçoéi : 

ecf. 
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e eftei iàÒ ós mentíroíbs. Os 
que áilkoVcrdidc íàtf homem 
je iíum sòcoraçiõ, ou d<L^ 
hnm coração fiogelo : ^ai i«-r 
«4. s.' jTtfff/yr vcrltatem in çérde Jm : 
m4|tie íailaõporèiii com Mictt» 
tkt» íkõhomeos de doas co- 
rações , ou de hum coraçiÒ 
ásÀmàox Lábia dolo/à intoit» 
de 9 & cor de íocutl funt . 

328: E a razaõ natural , e 
filoíbíica diílo he ; porque a 
• Verdade coníiíle em fe confor- 
mar o noíTo exterior com o in- 
terior \ o que profere a língua, 
com o que eílà no coração : c 
a Mentira coníiíle no oppoílo , 
e na difformidade dcíles meí^ 
mos extremos . Daqui vem-» 
poes > que os que tem hum sò 
coração > ou íàõ de coração 
íingelo, fallaõíèiiipre Verda» 
de j porque. dizem com tlm^ 
gua ( que fimpre amove oco- 
Uie^€. raçaõ : àhimiemtU tvtHt 
«f hqtãtur ) o que lá tem no 
mefino coraçaõ;f concorda o 
interior com o exterior fem^ 
p/tfJS». dolo » nem eoganno : bh 
■4'S. ^ititttrverUatemitteorde fmx 
qui non eglt àoUtm in UnguB 
jua . Os que porém tem dons 
corações 1 íaõ os que menteoif 
c os que engannaô ; porque íèf 



ma com hum coraçaõ » 



i 


• 







diíTorma-íè do oiitro : e aqui 
eftà a falfídade I e o enganno: 
Lahia dolofa in iwie, &^ê$ 

k€tÊ$ÍÍurJt. 

' 319. £m hum coraçaô eftà 
a amizade ; eeftaheiaquea 
língua fignifica: masque im- 
porta , Te no outro coração ef- 
tà a aleyvoíia ; e eíla he , a que 
fe eiconde . Em hum coração 
eílà a vontade de vos fcr\ ir ; 
c cila fe vos inculca : mas que 
importa, fe no outro eílà o de- 
fejode vos arruinar, c perder; 
e eíle fe occuita . Aqui eílà o 
voíío enganno,e a fua Mentira: 
olhais para o exterior , olhais 
para as palavras , vedes a lábia 
de humdeftes, parece- vos, que 
naõ hà mais: mas eííehe o voA 
fo eoganno i porque com eíTe 
bom coração « que iè vol moí^ 
tra I vos mente o mào » .e ma- 
ligno , que íc vos eiconde: eíle 
exterior he íimuiado: eílâs pa- 
' lavras fingidas ; e toda eiTa lá- 
bia muy to dolofa ; porque he 
o coração muyto dobrabo : 
Lêhia doiofi in ecrdg f ^tor* 
ãelocuti pm$* 

330. £ftesía6 osmenttro- 
fyni ehe tanta aíiiapraga^» 
queife Deos ouvira a que lhes 
rogou David 9 Perdes omnet y Tfikk 
qui hqmm$ur mendãfim, bem r. r. 
«viadô eftara o Mundo : là 

hiaõ 
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híad todos os homens ; porqae 
todos ellçs fadmentirofos, por 

Tfaim. bocca do mcíuio Davi4 : Qm* 
mi èom m(niax\ que deve- 
mos entender falUva Verdadei 
porque era homem de hum sò 
coração i como quem o tinha 
muyto conforme ao de Deos : 

uiff.t|. 9irum — ficundimçQr 

í. IV. 

331. Mais fopportavel fora 
porém eile mal > , fe a ferem os 
homens todos mentirofos i o 
uaõ foraõ em toda aparte:mas 
o inayor mal hc > naõ haver 



le»> cm que inais fc mente. 

531. Ide ahãaPraçat on» 
deíènegoccyay e vereis o co- 
iso fervem neila as Mentiras $ 
e oc engamos. Se o negocio 
he por peio > e medida; ahi 
vaioengannO) ca Mentira-», 
nas medidas, e nos pefos : J^e;!- Tf<íim. 
daces fiUi bominum in flaíeris , 
US dcciptant ipfi dí vantíate in 
idipfum . Sc he negocio dc Ju- 
ros , de Rebates ,dc Emprefti- 
mos , ahi vaõ fingidos os Lu- 
cros ccíTantes , mentirofos os . 
Dannos emergentes, e sò as 
Ufuras faõ verdadeyras , ainda 
que paliçadas : fendo taõ com- 



mús eftcs contraltos, quehe 
parte, onde fe naõ minta. Tres ^ muyto fíngular o que aãinaõ 
parece deviaõ fer ao menos aa - negoceya: ^ui pecuniam fuam ^P^* 

mm déãh êittfuramti&mih^^^' 
nera Stper imÊoemmitmscie^ 
fíi ; Eaifim , para que not naõ 
cancemot p .mii taõ junto or* 
dinariámente o negocio com a 
Meatím, que parahnm homem 
prorar 'de fif he homem 
iFecdndeyro^heneceíIkrio que 
prove^primcyro 1 naõ íèr Ho* 
mem de Ne^io . Felo menot 

o provou David • Oi WÊtWB PA'"». 

iàikjklMrttuim, A mídia 
bocctySenluirf ^dizia David) 
iempre annunciara a Juftiça.^ ; 
que vai o iKfiao que dizer : 

Scm- 



partes , que haviaõ de ter 
immonicUde de naõ entrar neir 
Ias a Mentira \ as Praças , os 
Palacios y os Templos • As 
Praças ; porque íè havia de^ 
guardar ntllas afèaos cootrat- 
toi: oa Palacios; porqae ha-^ 
via de íêr neUes inviolável a fi- 
delidade para comoaReys: o» 
Templos cmfim \ porque íe 
havia de ter oelicsalè*o Evan- 
gelho • . A dc%raça porém hc> 
qne^ fendo eítes os Ingeres^ on- 
de o naõ havia de ter , e aon- 
de naõ havia de chegar aMcn- 
tira^ íàõ oídinariamcntc aquela 
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Sempre proouc iarà a Verdade : 
9S&. porque a Verdade he efpe- 
de dajuftiçai como tambcm 
porque seprcfe dcraõ as maõs y 
c andàraõ muyto juntas eílas 
Tfalm. duas Virtudes : Miferkordla > 
^ vcritas ohvlaverum ftht : ^uf- 
titia ) & pax ofculat^c funt . E 
donde nos prova David o an- 
* dar fcmpre a Verdade na fua^ 
TÇaím. bocca ^uta non cognovi Ut- 
•70.16. ttraturam: ou (como lemos 
Sfptmg' Sçf^eQta) ,^ula non cognojifíC' 
g-otiationes : porque nunca me 
metti em trattos , nem contrat- 
tos, nem fey nada de negócios* 
Eda he a prova > que dà Da« 
vidda fi^VercUcle: mollrao 
áaô &t mentiroíb de naõ ítt 
afigociante i porque ordinarian 
mttote he intepaeavei o nego- 
cio da Mentira. 

333. Mas no que eu mais 
reparo f he na- analogia» que 
orSettenta Interpretealbraéa- 
efaar -no /Jttcraiaram com o 
NcgiXiatioTKs ] para fazCfCA. 
a Verfaõ deftes vocábulos 1 co-' 
no íê aml)os íigniiicaírem o 
meímo. E que tem hua couíâ 
com outra . ^ Tem muyto > e 
muyto em coníirmaçaõ do que 
dizemos ; porque ífto de faber 
de negocio , tudo cftà cm fa- 
ber letra : c aífi quem naõ fa- 
be Jietraj. naõ fabe negociar : 



Non itgmfifi litteraturamxNim 
€tgnotfi ntgotiationes . Para os 
Contrattos 1 e os negócios & 
fazerem , como fc devem fa« 
zer , ferau às vezes neceíTarias 
as Letras : mas para fe fazerem 
da forte , que vulgarmente fc 
fazem , e de que fe efconjura- 
va David , femprc he neceíTa- 
rio letra : por iflb diífe David, 
que nau fabia letra , para di- 
zer que nau fabia de negócios : 
Non cognovi Utteraturam.Non 
cognovi tifgotiationes . Saber 
letra na noíTa lingoagemi e em 
bom portuguez > he ter treta , 
ter manha , ter aftucia para^ 
engannar , e para mentir »feiii 
me dar a conhecer : e ifto he 9 
o que íèacha nas Praças 9 on- 
de os negócios íê trattaõ : Zfl-' 
ttratttram; N^9$iaphws. 

- 334. Poes nos Palacios vos 
gahoea* Ptraza a Deos 9 ^ue* 
feja anoflaGortea£xceyça6 
defta Regra. Aífi oeípero eii> 
muyto confiadamente daqueU 
le Imperitim mbi : daquelle* 
Refpiciamt & videho . Mas, 
geralmente fali ando } os luga- 
res , onde naõ entra a Ver- 
dade , fau os Paços ; e as peA 
foas 9 a quem mais íc mente » 
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íaõ os Reys .Prctead ia El-Rejf 
Jeroboaõ faber certa VerdadQ 
qiie lhe dava muyto cuydado | 
c que fez? Vai-íe ao Quarto 
da Rainha fua Mulher, pede- 
. lhe ) que mude, e troque os 
vcftidosKeacs por outros hu- 
mildes , e pobres , e que ncí^ 
te disfarçado traje faya de Pa- 
lacio a faber a certeza , do que 
1- ^fff- • Dhltqtic ^eroboam 

i*. »• ttxori fua : Surge , com^ 
muta bahitum, . . O* nade ir/ Si- 
lo, Felo aííi a Rainha: efezo 
mefmo , que antigamente ha- 
via feyto também Saul , quan- 
do parv averiguar outra Ver-* 
dide I deípio a OpaReal , poz- 
lè em oatrot hábitos difoca* 
tes 9 e íàhio-ic do Paço a pro* 
curar a Vetdade, do que dcíè^ 
t -^'£. java íàber: Aívtavh kãkham 
»«. «• faum » vejiitufqae efl èlih 9^ 
$ímeníisi f^akih* OactevaÕ 
éfies Senhores com taataíode* 
ccncta de fuas PcíToas , e tanto 
indccoro das fuas Mageftades.^ 
ii faber hua Verdade i £fcufa« 
das diligencias : dcyxem-fe eA 
tar no feo Palacio : noieomel^ 
mo Trono , com a fua mefma 
Purpura , com o feo Cetro, c 
Coroa, mandem chamar àfua 
Real Preicnça os meímos,que 
Vaõ buícar ; e com a authori- 



'209 

concilia toda eílà Mageftado, 
melhor, e mais facUmente al- 
cançarád|.o que pretendem^. 
Antes muyto bom remédio eA 
fe, para nunca o confegiiirem. 
Como haõ de efperar no Pala- 
cio a Verdade , fe a VerdadeJ 
naõ entra cm Palacio i Como 
haõ de pretender fe lhes diga 
a Verdade , eftando com todo 
o apparato Real , e com toda 
aMageftade de Reys, feaos 
Reys ordinariamente todos 
mentem ? Deyxai-os ir, que 
bem vaõ: tomàraõ muyto bom 
acordo : andàraõ prudentes, 
c acertados cm fingirem quc-# 
naõ eraõ Reys , em disfarça- 
rem a Mageftade , mudando 
de veftidos , e faindo-fe dos Pa- 
lacios : MutavU babituw funw^ 
ahiit : Commata habitum , 
d* VãÍ9 : porque sò aíIi accr- 
tfldiõ , como acertàráõ , com 
à Verdade; e doutra toe naõ: 
• 31 ^ S.Jeronymoquízhua 
vez pintar a Verdade: e> quatn 
doeueíberava» queaideadit 
pintura tofle a de hfia galharda» 
e íèrmo& Dóazella % muytd 
bem veftida» e ataviada; fa* 
he-fe o Santo com pintar hlúl 
Velha muyto enrugada 9 muy«> 



to triftc , e muyto iem fabor ; 
dade, com.orc4)qr|o, que^ sk, ac mJlJs. Dc^mníporJ^^ 
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.luva o íjgnificado da pioturai 
cm qiK hâvúnBiiytCHque dtaart 
e vamos ao intento» Oricoo* 
fideraihui Velha muyto ve» 
lhai toda enrugada I e encar- 
quilhada» triftci e melancó- 
lica toda I muyto mal veílidai 
e muyto mal inclinada i com 
humpàonamaõ} toda curva- 
da , entrando pelo Paço den- 
tro, c encaminhando os paf- 
fos até o Gabinete do Rey , 
para lhe dar audiência. Ad- 
mittilla-hau os Porteyros> ou 
os da Cannayou o da Camera^ 
permittirlhc-haõ a entrada.-» i 
£m nenhum cafo : todos a lan- 
çarão fòra . Poes efla tal Velha 
he a \ttázát\j4niara ejl f^eri' 
Í0S I riíígau frottáf » ac trijiss» 

. 336. Mu qoe mnyto iia5 
tenha a Verdade entrada noi 
Palaciofiíèanaõteinnos Tem- 
plos > por eftar também jàde 
poflèdelletaMentira* Parece 
qoe ao menos o Templo ) por 
lugar fagrado ) havia de Íero 
Mano de coufa taõ profana.^ : 
mas he taõ geral o cootagioda 
Mentira > que também lá pe- 
gou . Ao Summo Sacerdote^ 
mandava Deos antigamente , 
qaei ^piaa^eAtratfeaoTqor 



pio > kvaflèoRacIonalaopey » 
to» e nellc gravada a Doutri- 
na f e a Verdade» em íignifíca^' 
910 da Verdade» edaOoutri» 
oa> que na Ley ^ Graça 9 e 
na fua Igreja haviaõ de tomar 
a peyto os MiniftrosdcUa: Pa- 

namy Ò* yerUatcnti qU(C crunt 
in perore Aaron , quando Irt' 
gredietur coram Domino . Mas 
comofe efta Ley, ainda no feo 
fignificado > e no mefmo , de 
que era Figura , foííe tambcm 
Ceremonial , aíli acabou com^ 
as mais , que o -nos > quc^ 
hoje fc vc nos Templos > e nos 
feos Miniílrosi e Sacerdotes» 
he a Doutrina 1 e a Verdade • 
Dentro do mefmo Templo a 
lugar mais próprio daVerdadc» 
edaDontrinai be Qpulpito}' - 
porque he lugarionde lê prega» 
Ott deve pregar pBvaogelho; 
nas nem ainda Aefte lugar fe 
vehiia» nemotttraçQfiíà:na5 
fe ve a Doatrina ; porque or* 
dinariamente os Sermoensi que 
delle iê prcgaõ , nada tem de 
Doutrinaes :aaô íê ve também 
a Verdade ; porque^ o que dei- 
le iêdizf íaõ huaa exagerações» 
huns encarecimentosi huns hy- 
perboles 9 que taõ longe eftaó 
da Verdadei que antes faÕ híías 
Mcnpr^t jpofto ^laemais au^ 



Da Qulnm Dom 

ihofisidat, ênititbeni afigu- 
fi4as I porque paílàõ por Figu- 
ra «te ftethorica • 

337. APrégaçaâdoEvia- 
gdboi dk S.BeniarclOf que 
he BTpelbo da Verdade : Sf9^ 
€ultm 9crltaih : mas aífí co* 
nohàhnneipelhos verdadey- 
fof f C ontros meotirofoa : hmí^ 
que reprcíèotaõ as coa&s» co» 
mo realmente ikõ^ outros que 
«s tepreíèjitaô , como naõ faõ ; 
áffi também a Prégaçaõ do E- 
vangclho . Quando o Evange- 
lho fe prega , como Cc deve-^ 
prégar , c como o prégava.^ 
Chrifto > e depões o prcgavaõ 
os feos Dici pulos , c mais Va- 
rões Apoftolicos , hc o Efpc- 
Iho verdadeyro ; porque rc- 
prcícnta as coufas , como faõ: 
Spcculuni vcrUatiíi (acrecenta 
o mefmo S. Bernardo) quodnC' 
mini blantlitur > ttullum fèdw 
€it : 4alem ia to Jc çfttfquc repe- 
rieí, çaaiispurh , NefleE^ 
pelho [ que cnraõ o he de Ver* 
dadcyfemoa eoganoosda Itíoii- 
já t e adulação ) íè ve cada' 
hucn f como em fi he : ve o 
peccadot a fealdade da ína cul- 
pa ) para detcftalla : ve o Ja(^ 
to a fermoíura:da>Graça y eda 
Virtude» pacà pretendcUa : ve 
efteá incerteza da morte» pa» 
ra pfimaiUa: ooatco obor» 



%gã da Quarefma . %it 

rordo infeiíso 9 ptratemcllo: 
e afi com efta mcfnia Verdade 
^ vaò repreíèntaodo as icou- 
ias > como narealídadeíid^ e^ 
cada hiim vendo-fe da meP 
ma forte » que he : Tãkm in €0- 
ftquiffuenpnicit fUêMifii^ 

IjS. Quando porém o j9k 
vangelhofeoadpréga» como 
Chrifto «anda i e como o pié» 
gavao os Santos I entaõheo 
Bípelho meatiroíb; porque re- 
prefenta as coufas doutra (brtCi 
do que faõ: naõ he entaõ o EP 
pelho de Verdade; he Efpelhoi 
de Mentira : e por iffo digo » 
que também efta fe acha no 
Templo, c no mais fagrado 
delle , fem lhe valer a mefma 
Fè do Evangelho . Mas que.^ 
muyto tenha jà ho/e até no 
Templo lugar a Mentírt » fe^ 
hoje a mefma Verdade fe fahio 
do Templo: ftfus atam shfi 

VIL 

f 39* Onde vai porém dar 
comfigo efte meo GNIcurfe? Ao - 
mefmo lugar » donde íkhíp 
Se poesifcolhamos jà as fuas ve* 
las , e infiramos a Coo&quen* 
cia defta taõdilattda Premiáa) 
íè |Nies he taõ gml aMentirii 
Dd a que 
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que em todofosefladoff 
em tckU a parte íê mente y M 
logo mtty poucoiioi quecÚgaõ 
as Verdade» » A Confequenda. 
he taõ certa , como íofcrida.^ 
pelo Proleu Ofeas . Non ejl, 
Ofiês jfcrttas o. ifj terra iáiz Oièas • 
Naõ hà Verdade na Terra • . 
Grande falta , meaSaato Pro- 
feta! Bem fe podem temer do. 
Juízo de Deos os feos habita- 
dores . Adi he : (diz o mefmo 

jl^^ Ofeas) judiei um Domno cum 
hahtmorthui terra . Mas door 
de inferis , Profeta Santo , ef-. 
ta falta taõ grande f e taõ ge- 

1^,^ ral \ MaUdiBum , mcnia- 
cium^^^nundaucrunu De haver 
na mefmaTerra húa ínundaçaú 
de Mentiras. Terra onde to- 
dos mentem \ quem hà de di» . 
zer as Verdades-? Como fehaõ*- 
dc dizer as Verdades ^ onde íe 
naõ diz a Verdade f£fta6 pro* 
pofiçoêsr lendo.taõíèmeHiaiK' 
• tes nas palavras § tem muyta 
di&rença nos (èntidos • Díser 
a Verdade» benad^engannar t 
nem mentir: dizer as Verda- 
des I he lidlar clan> ^ c com^ 
defenganno* £ffl Terra poesf* 
onde todos engaooaô memin-»- 
^i Makdt^um% ó* mfidéh 
cium^Ànundwrunt i como bà. 
de haver, quem defenganne^ 
&Uando claro ( . l^or iílb digo i 



que entre os habitadores dt-«r 
Terra» ji naõ hà Verdade: ma* 
por iflb também haverá para^ 

elles o Juízo de Deos : ^uàt' 
€ium Domino cum bahitãtoribut 
íirr£ X mm i/l tnim 9crhai in 

540. Mas íê entre osbabi*. 
tadores da Terra naõ hà^quent: 
diga a Verdade , bem moftrou 

Chrifto , que em dizellà , era 
o que por í ilho de Deos tinha 
a fua habitação no Ceo : ^ui •pfgig^ 
habitat in CosUt : e elTe foy o x. 4* 
Argumento, com que arguhio- 
hoje aos Efcribas f e Farifcos 
de o naõ crerem afli : Si veri^ 
tasem dico "oobU yq^uare noA irc^> 
âimmihii. 

VIIL 

• • • « 

- 541. O terceyro fúzií^ que 
também pega com efte \ ou o 
terceyro principio f que defte^ 
procede , e pelo qual h prova» 
que íáõ muy to poucosos que^ * 
ho|e no Mundo dt^aõ asVerda^ • 
des » he , porque por iílb mef> 
mof que no Mundo rcynaa^' 
Mentira » he crime de lefa Mar, 
geftade dizer a Verdade» e co- : 
mo tal fe pune : e faõ mnyto 
poucos »os que hoje queyraõ 
morrer martyres % ou padecer 
martyrio, Naõheoecefiríoi: 

que 
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^ae vamos buftár o Battifta $ a 
quem o dizer hOa Verdade ibe 
«oftou a cabeça: baõnosfaya- 
nosdoCaíbde hoje . NeOa^ 
inefma occafíaõ diííe Chrifto 
Senhor Noífo aos Eícribas y e 
f ariíèos b&as poucas deVerda* 
descem toda aquella li herda- 
de i e clareza) com quelhas 
coftumava dizer . E que fucce- 
dco daqui ? Veyo íòbre e]lc_-» 
hum chuvcyro de blasfémias , 
e de injurias; e viera outro tam- 
bém de pedras > fe o Senhor fe 
liaõ retirara , c efcondéra_-> : 
Tukrunt ergo lapides , utjace- 
rent in eum : ^afm autem ahf- 
iOfídií fe . 

541. He I o que íucccdc a 
quem quer dizer as Verdades : 
beittjnmdOf he elbamecido 9 
c atiraõ*lhe todos i^s pedradas: 
e comoíàõ poucos, os que (c^ 
achaõ com e^^íríto de morre- 
rem apedrejados, retira6-fef 
ccaUaõ-íè« Succede à Verda- 
de o mefma, qae à Semente^ 
(que também era a Verdade do 
Bvangelho, e da Divina Pala- 
vra : Scmen tft verhum Dei) á 
Scmente>digO)daquelle Semea* 
dor taõ conhecido . Hiâa gran- 
de parte da Semente , que elle 
mandou à terra y diz o Textoi 
que cahio em híía muyto pe- 
dicegoía ; e quc^qiiandQaa.iM- 



€er,topou totú pedras,naõ aca- 
bou de fahir,nem foy a diante : 
€t allttiitctdit fapra fitram : 
âf nmum aruUSÒ me imo paiía 
cóm a Verdade . Também efta 
mce da Terra : F mtai ie pf^ja». 
rs orta eft : mas como , ao t»-»* 
qaerer fahír , encontra coisL* 
pedras , naõ crecc , nem fa- 
he : ià fe dcyxa ficar enterra- 
da , € cícoadtda ; AbJcwiU 

fi. 

345. Mas naõ he para cftra- 
nhar, tenhaõ os homens me- 
do de dizerasVcrdadesporlhe 
naõ atirarem à cabeça y quan^ 
do atè os demónios mefmos af- 
fi o temem • Conta Bertoldo, Ein. h 
que havia em hum templo de ^''-^^^T' 
Gentios dous Ídolos , que de^ 7r ^; /p 
Cttbriaõ not oráculos , e repo(^ 
tas , que davaô , os hdroês 
occuhos , qtae havia mi Cidade* 
Snccedeoíazer-íc hom furto no 
mefino templo : coti£dtou-íc 
hum dos Ídolos 9 e dillè efte a 
Verdade , deícubrindo , o que 
havia fído author daquelle fa- 
crilegio. Tanto que oUdraõ 
criminofo íè vio defcubertOf 
entra a dcshoras no templo, e 
à pura pedrada quebrou a ca- 
beça ao ídolo , e deo com elle 
por terra . Sabido que foy ao 
outro dia efte > na opinião do3 
Gentios I o mais execrando dc • 

lit. 
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litto 9 «oofiilud «o feguodo !• 
flolo y para que ddcttbriíTe o 
jatfcvido delinquente* £qual 
vos parece feria arepoíla do 
Diabo ) que he o que nos Ído- 
los iTÓ>ondia ? Têmpora funt 
iiimit perUulo/à:(rcfponáto el- 
Ic) ftam fiquit ver um dicit , ca- 
fifc minai fur, Naõ tendes que 
efperar de mi vos diga aVcrda- 
de j porque naõ crtaõ os tem- 
pos para tanto: correm muy 
perigofos para quem as diz j 
porque Ibc cufta > c o paga.^ 
tiaõ menos I que com a cabe- 
ça . Callou , e emudeceo , 

344. £ fe ate osmefinoi de* 
jnonios > ainda quando .lhes 
importt dizer a Verdade,, na6 
menos 1 que para.íèreni tidoi 
por deoíês » (que be sò quando 
a dizem) deyzad com tudo 
de dizelia por temor dos ho- 
mens $ que faraó outros ho^ 
mcMi íè os demónios , a-* 
quem naõ podem ferir as pe- 
dras» ainda aifi íc receyaõ das 
pedradas 5, que faraõ os ho- 
mens f a quem as pedradas , e 
as pedras podem dar na cabe- 
ça ? Eu le digo as Verdades 
(difcorre comíigo hum pobre 
homem) eu fe digo as Verda- 
des, reynando no Mundo 
Mentira , e a iifonja ; que faò 
O mefmo y apedrcjar-nie haõ : 



eu naô me acho ainda eomd^ 
pirito de morrer j* como San* 
«o fiftevaõ ( poet viva quem 
reyna , e mintamos todos • 

347* Naõ vos pareça o diA 
curfo de todo fingido , porque 
fòy em parte, o que fez David. 
Credtdi propter quod locutuí vfa 
fum , dizcllc noPfalmocen* "í*' 
to , c quinze. Eu fuy dizer 
huas Verdades , que craõ naõ 
menos que de Fé ; porque dif- 
íe o mefmo que cria , e o que 
a mefma Fé me dittava. Gran- 
de louvor de David , e (ingu- 
lar por certo} porque naõ cof- 
tumaõ fallar os homens con- 
forme, ao que crem: mas an- 
tes fidlad ordinariamente , co* 
mo íènaôcréraõ, FaUaõnaa 
vidas albeyasicomo lê naõ cré* 
raõ, quehàhumpreceytode 
naõ murmurar dos proaimos : 
faliaô palavras obfcenas , co- 
mo ic naõ crèraÔ , que hà 
outro preceyto de naõ efcan* 
dalifar ao fraco : £illaõ defta 
vida, c dos bens, cdcleytes 
delia , como fe naõ crèraõ , 
que hà depões outra eterníL-» • 
Naõ era deftes David j porque 
as fuas palavras craõ medidas 
pela fua Fc:fallava conforme ao 
que cria:dÍ2Ía as Vcrdades,que 
a mefma Fe lhe dittava : Crc^ 
didipropfcr qiio4kaiíuí Jum • 

£que 
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menit dhwndo-lhesiiVcnh- 
det: Si vtrUatm iiico9QÍf$t $' 



- f4^ B ^pie coUico 
defte ièo modo de £Uiar ^ qoet 
frutto tiroa de ílas mefinasVciv 
dadett que dizia í Elie o a- 
_ creceotott logo : OrtMéí prof* 
' itr quoi locutm ptm : ef^o am» 
imistmiliatus Jumnlmism £tt 
íi diílè «s Verdades: tnasptn 
gocy-o muy to bem : t pedre» 
jaraõ-mc j pcrfcguiraô-me.^ > 
hurailhàraõ-me mais que baí- 
tantemente j porque foy com 
demazia : Ego autcm bumiUã' 
tus fum nimii . Vamos agora 
a reíòluçaõ , que tomou David 
defta fua experiência . Naõ to- 
mou a de mentir j porque ti- 
nha coração para dcfpedaçar 
UíTos^e deíquey xar Lcoe^; mas 
diíTe > que- todo o homem por 
eíle prmcipio a tomaria para 
y: ». fi: ^ dlW h ntcejfu mmOwê' 
ms homo menitoi . HGa vez 9 
que odiíeraiVerdidetaifta 
tanto; ou todo. o homem fe^ 
callarA» ou tõdoi meotíràõ . . 

547* £fta fby a infermcía 
de Davídjem que a eipericDcia 
moftra 9 que acertou : e por ií^ 
íb também Chrifto Senhor 
Moflb|depoef de moftrar hoje» 
que naõ eraycomo os mais.lMiF' 
mensi em fer meiitiroib9 como 
elles > Si dittero 1 quia noa jcio 
eam , ero fir/tií/s vobh menaax , 

MÍlroui que era nai» ç^uç jbb»-> 



fMUÊ* S. 
ÍU 



f. IX. 

> 

34S. Aâi como íâõ poucos», 
os que dizem as Verdades 9 aíIÍ 
também faõ muy raros 9 os que 
as ouvem . He a Segunda 9 que 
prometti dizer, c cm que fcrcy 
mais refumido. Parece que^ 
eíla Segunda Verdade fica jà 
provada com a Primeyra: por- 
que 9 como o dizer 9 e o ou- 
vir faõ correlativos 9 provan- 
do parece q"e fica o naõ ha- 
ver 9 quem ouça as Verdades 9 
de oaô baver9quem as dig«^ • 
Ma» naõ heefte lò oièiitkk». 
defta minha Propofiçaõ : . 
naò queiainda fiippondo qoen 
diga as Venbde^naó hà quem 
lhei dé ouvido». O mefmo em 
termos» qneíiiccedia comos 
Eícribas9 e Farilèoi* Kaõ dey- 
lavaõ efte» de ouvira» Verda- • 
des 9 porque lha» naõ diííer-- 
& Chrifto f poe» íi lhas di- . 
zia muyto clara»» ^« »rnV^ 
tem âicovohi5\ mas porque.^ 
dizendo-as Chrifto 9 elles a». 
naõouviaÕ9 nem queriaõou- 

vv.: ^romnè 90s mn auàhis • . 

£fta 
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' 349« Eâarélmgaancia poesi 
ou efta averíàõ a ouvir as Ver- 
dades I paflbu dos Fariíêos aoi 

Chriftaõs:e faõ hoje inuy pou- 
cos entre elles , os que lhes 
qucyraõ dar ouvidos . A fco 
Dicipulo Timotheo efcrevia.-» 
S. Paulo, dizendo , que viria 
tempo , em que os homens fu- 
giflcm de ouvir as Verdades > 
convertendo toda a fua atten- 
çaú às Fabulas , e Mentiras : 
j 77^, Eri( emm tempus , càm fanam 
4. 3. 4. doBrinam non fultin^hunt .... 
Bt òveritate quietem auditam 
avertcnt i ad fabulas autem con- 
vtrUtttur . E » olhando oòs pa- 
ra o prefente tempo» eftenoi^ 
íb parece íêr » o de que falla- 
va St Paulo » c cm que fe ve^ 
comprida a ília Profecia . Ver 
aapplicaçaõf ogofto» eaat- 
teo^adi que os homem geral- 
mente poem em ouvir bfia Fa- 
bula ^ huaNovelia^ o enredo 
de hfia Comedia: epelocon* 
tíxrio o tédio, ofaftio, aa- 
verfaõ a ouvir as Verdades ca- 
tbolicasi e importantes àfal- 
vaçàõ, c vida eterna! Veros 
COACurfos a hum Teatro; 
ver os poucos, que concon cm 
a hum Sermaõ ! Ver cm húa_-» 
con veria çaõ , em que fe diz a 
galantaria , em que fe conta a 
hidoria» e em que ^eía^ a mur* 



mnraçaõ # o como os dias pa« 
recem honi 1 e as horas fe toi^ 
naõ minutos \ e às aveflàs em 
hua Pràttica efpirituali e de 
Deos , o como as horas pare- 
cem dias , e os minutos horas! 

3^0. Que he tudo ifto , fc- 
naõ averfaõ à Verdade , e at- 
tençaõ à Mentira \ goftar de 
ouvir as Fabulasse naõ dar ou- 
vidos à Verdade : A vcritatc 
qutdem auditim avcrtcnt , ai 
fabulai autcm convertcntur ? 
He logo efte o tempo , que->i 
profetizava S. Paulo •.8rittcm* 
pus , chm fanam doõirinam notf 
fu/lifithunt* Nqii fafiinehttmt 
de maneyra que oaõ aturaõ t: 
JiaS íomm t aem levad à pa- 
ciência os homens » que ít lhes 
diga o mefmof que ibesefta 
hm \ o q«è mais lhes tmpor- 
ti^por iflb mefmò que he Ver* 
dade, o que fe lhes diz: adi 
deíviaõ a pràttica , aííi tapaõ 
os ouvidos , como fe lhes qui* 
zeíTeis dizer algúa injuria % ou 
alFronta • 

351. Dizia Flauto -que as PIííc* 
Verdades craõ pedras, e os ho- 
mens vidros . Efta compara- 
ção , tomando cada parte per 
C\ , bem fe entende \ mas , am- 
bas juntas , naõ fe lhe ve muy- 
to a proporção , Que as Ver- 
dades íçjaõ como as pedras, eiw 

ten- 
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tênde-(ê bem p^la«hireza \ por- . 

2ue íèinpíe as Verdades de 
duras ; é dura coufa o dizei* • 
ks.. Naó hà Verdade > de que 
fe naõ poíTa dizer , o que d^ 
húa I que proferioChriílo > dií^ 
feraõ ainda muytos de feos Di* 
70iv. s, cipiílos : D urus ejl hk fermo 1 
*u ^ quis poteft eum audire í Que 
íèjaõ também os homens,como 
vidro ) he claro > aHi pela fua 
fragilidade > como tambeiTLj 
pela Tua formação j porque.^ 
emíim foy formado o homem 
como fe forma o vidro ; com 
Cta. hura fopix> : Formavit igitur 
^* Domlnus Deus bominem de li' 
ao terra 9 infpiramt in fa- 
dem ejus fplracalum vita . Sò 
de vidro naõ tem o homem o 
fer taõ diáfano , e traiifparen- 
te > que fe deyxe ver todo pqr. 
dentro 3 porque hà homens taõ 
rcfolhados 1 e encubertos > que 
IhesQftõvereisfacilmciiteoco- 
ftçaã. 

• 3^2. Mas que combiolçaã 
tem entre fios vidros coma» 
pedras I para ferem a£S os ho- 
mens com as Verdades? Tem 
xniiyu \ pofqne de tal forte fo- 
gem f t'& defviaõ os homéns< 
de ouvir as Verdades > como. 
puderaõ defviar-fe y e fugir das 
pedras os vidros 1 íè foraõ ra- 
cionae^, comoi)9hoii^os«Naõ 



hà couíàmaiá oppoda à fragili- 
dade i e delicadeza de; hum vi- 
dro » que a dureza de hfi^ pe- 
dra : em efta lhe tocando } jà 
eftalU } e com qualquer força 
maisy porleve qucflja, ofas 
pedaços • . fe o vidro fpra ra*. 
cional 9 ou tivera entendimen- 
to 9 defviàrH-lc , e fugira bem 
das pedras ? Poes iífo mefmo 
fazem os homens com as Ver- 
dades. E, quando naõ pôde fer,. 
quando naõ podem fugir , ou 
dclviar-fc; cm as Verdades lhes 
tocando , também eílallaõ , c 
fe fazem cm pedaços . £m pe* 
dâços fe faziaõ hoje os Fari- 
lèos , e eftallavaõ por fe vin- 
garem de Chriftojsò pelas Ver- 
dades , que lhes dizia ; como 
fe foraõ pedras 9 com que os o^ 
fendera : como eraÕ vidrot 
coa maõs > pegàraÒ de oittrás» 
com que rebater as fuas : Tih 
krum ergo lapides , mjacerait 

Í-X. 

Vejo poràn mé èi^. 
taõ alguns arguindo 9 de quejj 
noutra occafiaõ , mais do que* 
na preíènte , pudera eu dizer 
com mais n^zadi que eraõ m uy- 
to poucos 9 os que oayiaõ as 
Verdades: masyquandQ eu mei& 
fie mQ ' 
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mo US efton dizendo âhum taõ 
jiumeft»íb auditório i e todo* 
ottvindo-M com appllcaçaõ » 
digo ao mefmo tempo i qae«» 
iaó poucos » 08 que ouvem as 
Verdades l £ a teymahe i que 
ainda eftou pelo que difle» 
torno a dizer o meímo « Vedes 
a todos efles ouvintes e a to» 
do efte auditório ^ a quem eA 
tou pregando^ Poe& de todos 
cftes ouvintes faõ taõ poucos y 
os que me ouvem % que eu me 
contentàra sò com hum par 
dtlles . Parcccrvos-hà para- 
doxo : mas eu me declaro* C 
jnoftro, que o naõ he ^ 

3 54. Em muyto mayor au- 
ditório do que efte ( porque_-» 
enchia as ribeyras do Jordão ) 
pregava em húa occaíiaõ a 
Battifta húa Verdade taõclara> 
que a moftrava juntamente.-» 
com o dedo, dizendo > ao paí^ 
far Chriílo > que aquelle era o 
Cordey ro de Deos : Scec Agfíut 

r« l/ct» Agora pergunto» Ede 
todo aquelle- immeníb audito* 
rio quantos vos parece ouvi» 
rlaõ ao Battifta efta Verdade t 
Diz outro S. Joaõ » o £vaflge* 
fifta 9 que refere o caíb > que 

r. 17, dous dos íèos Dicípulof : & 
8udUrmit€mn iuo^fiipuUh- 
jaemem» Dons sò entre tanta 
gH^ttf e cm taõ grande audi« 



tório? Si: évaiaraza5*0ã«- 
vxraõ sò dous aquellaVerdade ; 
porquesòdousafegulraõ:,^ ^ 
éHertmi tsm duo dj/cipuls 
quemcm > tf* ficuú fimt ^ejimn 
e as Verdades sò as ouvci quem 
as abraçai efegoe» 

3 f y« For iflb cu vos dizia > 
que t entre tantos ouvintes % 
quantos tenho preíèntes t ea 
me contentara com que me ou- 
vira sò hum par deilcs \ por- 
que naõ poflo afpirar a mais 
que o Battifta: Audierunt eum 
duo. Vai muytadiíferençadc 
fer ouvinte a ouvir: ejàcua 
moftrey muyto de propoíito ' 
nefta melina Dominga» econ 
Texto taõ exprefíb,como o de 
Chrifto aos mcfmos Farifeos • 
A eftes dizia o Senhor > que-» 
craõ ouvintes , que naõ ouviaõ: 
^ulã audiemes non audlurtt . j^^^,,^ 
Se eraõ ouvintes» como naõ ij. ij.' 
ouviaõ : e fe naõ ouviaõ » co- 
mo era5 ouvintes i Ahi vereis 
a dii&rença taõ grande de ou- 
vir a (èr ouvinte % que íê pôde 
dar o íèr ouvinte íèm o ouvir ; 
Auiienin mn ãuHum • 

V i ^6^ Ser ouvinte » he eftar 
preíènteaoquefediz: ouvir» 
heíèguillo» eabraçallo. Se^ 
quem efU prelènte » aoquele 
dizi o abraçai eiegue» ht^ 
ottvime y que ouve : quem^ 
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mH íbgue ) nem abraça , o qae 
Ã diz I por mais que fe ache^ 
prcfente > he ouvinip » qae naÕ 
ouve : jíaéBma ^Mémáêutu. 
Das Verdadesj que Cbrifto ho- 
je dizia i e pregava» eraõ ou- 
vintes os Fariíeos *, porque a 
eUes as dizia Chrífto : .Si 9rri- 
tãtfm iieo 9ébh : porém, como 
naÕ criaõ ; como naõ abraça- 
vaõ 9 nem feguiaõ as rneímas 
Verdades , dc que craõ ouvin- 
tes 9 dizia-lhcs o mcfmo Se- 
nhor , que as naõ ouv iaô : i^rop» 
icreà vos non audids . 

3 57. E com ifto tenho fa- 
tisteyto à voíTa inftancia , 
rcfpondido à voíTa duvida • E , 
fechando juntamente todo o 
Difcurlb, e o Argumento dellq 
íê, geralmente íallando , huiis 
fogem dc ouvir as Verdades j 
outros > ainda quando faõ ou- 
vintes f as naõ ícguem , con- 
duido iica , que faÕ hoje muy 
poucos 9 os que as ouvem > po- 
«fendo-é dizer a todos» o que 
Chrtfto aosFarifeos: Propti* 

f . XL 

'3 ^9. Tenho ditto % e prova-^ 
do também » íè me na6 eogan- 
no) as doas Verdades y que^ 
pcometti* Re^ confinnalUií 



com algum exemplo» quenaõ 
lèrà outro I que a tranca hi(^ 
toria » que hoje fe nos repre* 
lenta no laftimoíò Paflb de^ 
Chrifto Senhor Noflb» cami« 
nhandopara o Monte Caiva« 
rio com a Cruz às coílas » pa- 
ra íèr nella crucificado. Ha* 
vendo poes 4e íè proceflàr a^ 
Caufa , em que era Rco » o que 
hà de fer Juiz de vivos» e mor- 
tos; convocàraõ-fc, ecitàraõ- 
fe teílimunhas , que depuzeí^ 
fem na mefma Caufa, Come- 
<^àraõ eílas a concorreri e, fen- 
do muytas , todas craõ falfas ; 
Citm multi falfi tcjlcí accejjif- 
fent . A cftas fe ícguiraõ ou- 
tras , mas também taifas : No- 
Dtlfm} autem venerunt duo faU 
fi te^fs. Valha-me Deos I Tan- 
tas teáimunhas i huas fobre_> 
outras f e todas falfas ! £ en- 
tre tantas falfas » naõ haveria 
ièquer hfU verdadeyra ? De^ 
tantos» que diziaõ» o que ChriA 
to naõ era » m5 haveria homj 
que diíTefle» o que era » e o que 
obrava? Naõ haverá aqui hum 
4os mnytos cegos » a que deo 
vifta ; hum doi muytos aiey- 
jados» ecoaos aquedeopés» 
emaõs; hum dos muytoi le* 
prolbsi eparalytkos»aquc.a 
deo faude» que comíigo meír 
mo defminta aos que dizem^ 
Be % era 
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2,10 Semao 

era Cbrifto maÍfêytor>Na6hà 
hum Fedro i que » aiada que 
là de loDgei clame > edíga i 
que elle mefmo pagou por íiia* 
tnz5 o tributo » que tantos dK 
%em negara Chrifto aCefar? 
Detantas peíToas , que depõem 
a Mentira , naõ haverá hão-j, 
que deponha a Verdade? Naõ: 
e ahi tendes o primeyraexem- 
pio de quam poucoislàõi os 
que a dizem . 

25:9. Quiz emfim Pilatos 
averigar per fi o cafo : chama 
particuLu mentc a Chrjflo ao 
íco Pretório , e entre varias 
perguntas , que ihe fez , foy 
efta huma : Que coufa he a_> 
8. Verdade : ,^jítd ef} •Dentas l 
Boacafta deMiniítro, quc_j 
riem à Verdade fabe o nome: 
mas ainda aíli 1 na fuppoíiçaõ 
den^tôfaber, louvo-lhe o per- 
guntar^ porque hà muytosi 
que naõ fa bem 9 nem pergun- 
taõ > e ainda aíli juígaõ • £ que 
- lhe refponderia o Srahor l Naõ 
deo Pilatos lugar à repofta^ ^ 
porqueiem fazendo a pergunta 
a Chriílo , lhe deo as coftas r 
Dixitel PUatmi ^ideftvc» 
riíasi &chmboc dixlffatht' 
rhr/t exm$ ad ^adeos . Torna 
cà> homem bárbaro» e Miníí^ 
tro indigno deíU nomei emuy* 
to mais da mçiíma occupaçaõ | 



e Ofiicio I que exercitas : eftàs: 
no exame de hua Cauík » em.*, 
que naõ vai menos 1 que ^ 
honrai eavidadoReo» que* 
tens prefente ; e na pergunta 
mais fuílancial de averiguar a 
VerdadeyViras as coílas aoReo^ 
e naõ dàs ouvidos àfuarepoí^ 
ta l Ahi tendes também o íè- 
gundo eaemplo de como faõ* 
taõ poucos ) e taõ raros > os 
que ouvem as Verdades, que-» 
ainda , os que tem por Officío, 
e por obrigação o ouvillas, lhes 
fogem , c daõ as coftas : Et 
càm hoc dixlfjet , iterhm exhif, 

360. E deftas duas Premif- 
Í4IS ; de naõ haver quem diftef- 
fe a Verdade, e de a naõ ouvir> 
«em ainda Pilatos , a quem-» 
corria por obrigação oouvilla» 
que fe feguio í qual foy a Con- 
fequencia í Naõ menos que^ 
condennar-fe a mayor Inno* 
cencia; e do mefmo Pretória 
de Pilatos» onde a Verdade naõ 
foy admittida » &btr o Filho 
de Deos condenoado à morte > 
levando a feos hombros a meé 
ma Cruz» e Patíbulo » em que 
havia de íèr crucificado no 
Monte Calvário . Naõ he de^ 
menores confequencias.oiMÕ 
attender à Verdade* 

|6i. Por -tanto» òCatho- 
UcQs ^ jà q^e hõ;e fois povinte* 

4» 
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da Verdade , ouvi-a também : 
c fc ouvir a V^erdade, he ícguil- 
la 9 fcgui-a ) c abraçai-a junta- 
mente . Façaõ hoje todos os 
meos ouvintes, oquefizeraõ 
aquellcs dons do Battifta : ^u- 
dicrafit eiwi duo difsipuU , Ó* 
fccutl fim ^efnm . Começai 
hoje a ftguir a Verdade > fe- 
•guio4o>*a Jeíti . Camihharidô 
vai o Seatioff dcbaxo do gran- 
de peíb- de hum madeyro , que 
leva a íèos hombros > aberto 
fado ein chagas » c fendas i que 
com o mefmo pefo» que o op- 
prímia» ccom^asiquedafryqtte 
dava , todas íè fenovavao» dey- 
kaade enfangueotadat as ruas 
com o coptoíb Tangue , que./ 
vevtiaõy juotan^ofc-lhe tam- 
l>em as lagrymas , que de íèos 
olhos^ derramava «Oh dopf oh 
laftima ! 

562. De todo efte tormen- 
to , e trabalho , de todos eftes 
f)enoíin]inos PaíTos raõacaufa, 
€s que atègora deraõ os ho- 
mens bufcando a vaidade y c a 
Tfulm. Mentira . Poes filii bomlnunh 
ufqucquo gram corde-. ut quld 
díligith -uamtatcm , qnarh 
tis mcndacíum l Ate quando 1 
ò homens , haveis de fcr áe-» 
coração tau ciuro ,. e taõ de-* 
pedra 1 que vos naõ enterneça 
o mefmo cora^aõ ^ que voio 



naõ abrande a compaxaõ , do 
que por voíTa culpa padtcc_> 
a Santidade infinita , e a In- 
nocencia fumnia do pjlho de^ 
Deos : FUnhon.tnumyufqucquo 
gravi cor de l Para que he con- 
tinuar mais nefles paflbs, bufr 
cando a vaidade > e a Mentirai 
fe faõ caufa^dos qàe vai dando 
cçm a Cruz às coftas o mefmo 
Senhor : Ufqfwd dillgitU hõni" 
mem% & qaaritêsmnâaciumí 
Tomai atraz^ que ides erra- 
dos t ede todo perdidos*: tro- 
cai efiès paíTo»! que dais bní^ 
éando a Mentira y em buícar.y 
e íègair-a Verdade: efta.» 
de envergonhada , porfe ve0 
defprezada de vòs> fèefcoa- 
deo hoje % ^cfus autm chfcott" 
Mtfe\ 2L mefma Verdade diz » 
qne íè abulardes» a achareis^ 
patente, &invenktts. Hitthi 

363. Adverti porém , que 7-7* 
a mefma Verdade, que diz: 
^jurriie > ó* invenUtts > Buí^ 
cai-me , e achar-me heis , diz 
também : ^ji^rtih me y ó* ^ 
fton invente tis : Buícarme-heis, j|. ' 
e naõ me achareis . E onde cf- 
tà a differença í Nos tempos 
de bufcar : em bufcar de pre- 
fcnte , ou de futuro . Quem^ 
bufca logo , c de prcfcntc^ 1 
^Uícrite-y cííeacha, Ctinvc' 
nicíis ; quem fc guarda para 

buf- 
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hnCçit depões i eparaofntar 

miô achará : €t non itntnUtiu 
Focs» ChriftaÔSf naõaoscXf 
ponhamos ao perigo de iia5 
achar a Verdade: buíqiiemo- 
ladepreíèatei logoi eji. 

m 

364. AhSeahor! equefa- 
íeilmente vos dey xais achar » de 
quem vos bufcal que bem^ 
cumpris a palavra ! Mas que 
hà de fer , fc as voíTas todas faõ 
dc Vida,c Verdade Eterna? Oh 
bemditta feja , Penhor , voí^ 
ík immenfa Bondade : engran- 
decido voflb infinito Amor . E 
que a eíle Amor infinito , e a 
cila Bondade immenfa oiten- 
defle cu ! Que cu meímo , eu 
jnefmo vos puzcfle às codas 
com minhas culpas eíTe madey- 
ro ! £ que com a repetição das 
anefmas culpas fizeãe cada vez 
mayor, e maiscrecido ofeo 
pcfol Ah peccadores > que.^ 
eíTa he a queyxa 1 que de nòs 
di a iUmma pacicncU doooí^ 
ibRedemptor-; 'Supra hrfim 
ji8.^ Moiras féhritwrunt peceato^ 
ra : trokngmferani ini guita» . 
0em fiam % Sobre at minhas 



coftas (diz o amantíffimo Jefu) 
fabricàrad oi peccadores a^ 
QraZf que levo» edcbaaod4r 
qual vouopprimido: ecomo 
ú o pefo fora para afuadeshi^ 
manidade ainda pouco » o acr 
<recentàraõ com novas culpaib 
continuando e prolongando 
cada vez mait a lua iniquidade» 
£ haverá coraçaõTaõdcshumar 
no > e taõ de pedra » que a^ 
•cfta queyxa fe naõ rendaiic naõ 
abrandei fe naõ enterneça ? Ah 
Senhor ! e, quando aqui^ílejaõ 
alguns deftes corações taò cm- 
pcdrenidos > também he pala- 
vra voíTa , que dos corações dc 
pedra fareis corações de carne: 
abrandai poes a dureza deíles 
corações; dai-nos, Jefumeo, 
Amor meo , Rcdemptor meo # 
daí-Dos hua dor intcnfa dc noí^ 
íbs peccados.Pcfa-me> Senhor, 
de os haver cõmcttido , por 
ferdes, quem fois : proponho 
cmendar-me com voíía graça • 
Por eíTa mefma Cruz 9 que le- 
vais aos hombros > tniíèricor- 
dia: pelas iagry mas de agua» 
e fangu e , que derramais pelos 
•olhos I e por Todas cflks feri- 
das» miíèrícordías pelas ago- 
nias do voíTo mefino coraçaõf 
miíêrlcordía I 

SER- ^ 
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SERMÃO 

Da Scxték Dominga 

p A o. U A R E S M A. 

Pregado na Anna de 1700. 

Moiliando-fe no fim do SermaÔ a PalTo de Chrifla ' 
Senhor No^ CrucificadQ 

Dícitc ffilU Sion i €cc(i Rex tuat vtnit « Mattb. 21» 

no ; he entrirfM pelos olhos 
biia » e oatra vez a Verdade-^ 
para que acabemos por hams. 
de bttícar aMentira» Na Se- 
gimdaDoniingi deftaQiiarefk 
vos moftrcy entre o Moft« 
te. Thabor , c o Olivctc 1 co-. 
mo toda a gloria dtfteMundoi 
andava ícmpre acompanhada » 
ede miftura com muytaspe* 
nas» e ma)rtaamortííicaçoés f 
e queaimeímas mortificações^ 
e pcnaa ciaõ o caminho íègura 

da 



$. L 

i^f- Ue breve» 

que incon^ 
tante he a 
reynar da 
Mtmdi^ain* 
da no meya 

da fua ma- 

- yor gloriai 
Qge firme» que perdurável he 
o reynar de Chrifto , ainda por 
mcyo da fua Cruzi Naõ he^ 

teyma^ he força de 4cfengaflh' 
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da Gloria verdadeyra : hoje^ 
vereis entre a Corte de Jeru- 
falem 9 e o Monte Calvário 9 
como a mayor gloria do mef- 
mo Mundo , qual a dc rcynar 
uelle , ainda pondo de partt-i 
as cruzes, que a acompanhaõ, 
he muyto breve , e muyto in- 
conílante : e que sò oreynar 
com Chriílo por nicyo da fua 
Cruz, hc íirme^ eperduravcU 
Saõ as.duas Verdades, e os dous 
DcTcngannoí , que nos cnfina , 
c dà eftc dia , todo myfterios 
na manhaã j e tarde , de que 
compõem , Duas vezes tfr» 
mos neile a Chrifto fiem Kollb 
acclamado > e reconhecido por 
Rey -y hua de tnanhaS na.Cor^ 
tcrdejerufaletn» outra de tar- 
de no Monte Caivarío : húa » 
^ttb, ^"^i^^o triunfante : Sccc Rtn 
at. i. * tuus vènii : outrai quando cm- 
^»7.3f« dficado: Fojlquamêuttm.ff»- 
^' iêfxcrunt <im*» ^mpoficrufft 
fup9r caput ejtts^^HiC cft ^efas 
Rt96 ^udéBWwm.. £ quai de&ea 
feynados foy o firme , quaio: 
pevduraveirf O iêg undo ; 
fiaõ oprimeyro: o do Monte 
Caivarío; enaõ o da Cortt-»- 
de Jcruf.ilem: o dertatardc^»: 
nas ignominias da Cruz ; c naó 
o dcfta manhaã , entre as glo- 
rias do Mundo . O reynado 

(KUUa manhiÃ > cotrcas glorias . 



do Mundo na Corte de Jenií^ 
lem» foy de taõ pouca árme-' 

2a, e duração, quedamanhall 
para a tarde acabou : o reyna* 
do delia tarde , entre as igno-. 
minias da Cruz no Monte Cal- 
vário , foy taõ firme , e per- 
durável, que durou, dura, o 
durara por eternidade de fecu- 
los . Eftes faô os reynados do 
Mundo , c efte o rcy aado da_-, 
Cruz : e ambos hoje toda 
matéria, e o AíTumpto todo 
do mco Difcurfo. Fraza à Deos, 
feja tau proveytofoi çomohii. 
ncceflario. • * 

366. Hum dos achaques 9 
com que ficou a Natureza^ 
humana depões daqueile boG^ 
cado de AdaÓ, que taõ'mál 
nos preftoo a todos » he o de- 
íèjo^ e ambição de reynar. To- 
dos padecem efte mal 9 lèiiL^ 
haver httmsò|(dÍ2.Saato Ago^ 
tinho) que fe veja livre defta^ uk^« 
queyxa : Non firè qmfqmm 
cjl , qui careat amwt domkkiã» 
di • Por teiiimunho daqueile 
Cego do Evangelho , a quem 
Ghriílo foy fervido deabriros 
olhos, iaõ os homens, como as 
arvores : f^ídco bomincs vehit 
ãrborcv. mas,íèndo os homens» -s. %^ 
como as arvores j nefte parti- 
cular naõ fau as arvores, como 

OS homens «.Todas cm h^^ oc- 

ca« 
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áifiáõi conforme aqneíle Apo* 
logo da Eícritturtoo Livro doi 
Juizes I aodàraõ oiferecendo- 
íè hõas às outras oReyoado íb- 

_ bre meíinas: lfrun$ íignsf 
9.1'' «fttiiserentfipcr feregmi t> 
•codas o rejeytavaõ . Re/eytou- 
o a Oliveyra : * fejeytou-o a Fi* 
gueyra : rcjeytou-o a Vide : e 
sò bua houve > que o acey taí^ 
íèy poríinal amenos capaz } 

I^.Mi qual o Efpinheyro . p^eni , ^ 
hfjpera fuper nos » diflcraõ as 

Kiy. dc mais Arvores : Venlte , Ó* 
fub tmhra mea requiefcitc , rcf- 
pondco elle , Dc íbrte que, of- 
fcrecendo-íe o Reynado às Ar- 
vores , hua sò houve , que o 
^uizeíTc : e fe cila mcfma ofter- 
ta fe fizera aos homens , naõ 
haveria hum sò > que o rejey- 
taflc : Non ferè quifquam efe , 
aui careat amorf íminandi. 
Mas até nifto moftraõ os ho- 
mens íèrem arvores às aveíTas» 
como lhes chamou Platão* 
Tem porém a deículpa de ic' 
rem arvores com olhos» eco-^ 
ração. He a gloriai oappa- 
ratoy a pompa I eamageftap 
de dos .Reys muyto fermofa » e 
snuyto aprazível aos olhos : e 9 
como a poz os olhos coflumaõ 
ir os coraçoést nau. hà cora- 
ção humano » que com efta.^ 
aprafi vel vifta fc nau prenda • 



367. Por iflb oDemonioi 
quando no De&rto tentou a^ 
Ghrifto > sò da terceyra vez 
cedeoda tentação t e o deyxou: 
Tune reliquU em âiabolus • ^^^^^^^ 
£ porque i Se naõ cedeo da^ 4. ti. [ 
prfmeyra » nem da fegunda vezj 
porque cede da terceyra->f 
Ogando o mefmo Demónio fe 
empenhou em tentar a Job » 
naõ o tentou sò por tres vezes > 
tentou-o quarta , e tcntou-o 
quinta vez; c ainda fc naõ deo 
por fatisfeyto , Tcntou-o com 
a perda da fazenda : tentou-o 
com a morte dos filhos ; ten- 
tou-o com a enfermidade da_^ 
lepra : tentou-o com a mulhen 
tentou-o com os amigos j e sò 
nefta foraó tres as tentações . 
Poes , fe o Demónio naõ eílà 
menos empenhado em tentar 
aChrifloy como quemfabe^ 
Ihé importa muyto mais o fa- 
zcUocahir; porque naõpaíTá' 
com elle da terceyra tentação? 
Porque a terceyr a tentação foy 
com os Reynosdd Mundo i e 
com a fua gloria > Oftíniêiel 
mama regna mtmdi » & gh* 
riam coram : Hm : H^c 
omniatibi dabo: e, vendo o De^ 
monio 9 que naõ cabia Chrifto 
nefta tentação > entendeoy que» 
naõ tinha mais que fazer com 
elle : que naõ havia .mais que> 
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fazer comhum homemitquein 
íc lhe naõ prendia o coraçtõ » 
tendo diante dot olhos os Rey* 
nos do Mundo % e a fua gloria: 
Onmiê regM munil » & glo- 
riam torum . Sendo taõ geral 
nos homés (diíTe comfígo o 
Demónio) a ambição de rey- 
nar , arraftrando-lhes tanto o 
coração a gloria dos Reynos 
do Mundo > naõ cahir eíle ho- 
mem com tudoifto à vifta,naõ 
fc dcyxar vencer de toda efta 
offerta : Hac omnia úbi dabol 
Kaò hà aquimaisque fazcridcy. 
xemos o campo . £m quanto 
o Demónio Te vale o de outras 
tcntac^oésj naõdefííiio do com- 
bate > porque fiava fempre deí^ 
te uitífflo a Vittoria : tanto po* 
fém que com a gloria de rey- 
nar ooaô veoceotaíTeiitOtt com^ 
íigoque» oa era bum homem 
iaveocivélf ou naõ era puro 
bomem : e com efte defei^an- 
ao entaõ odeyaou: fiMr^rr- 

' ^68. Sttppofto poes que a 
«mbiçaôf eodefejodereynar 
lie taõ geral nos homens y ra- 
tão ferá > que fay baõ o Reyno^ 
que haõ de eícolher i e o que 
liaõ de defejar ; fe o da gloria 
do Mundo ; ou fe o da Cruz 
deChrifto. A eíle íim venho 

Aoje propor a diferençado 



hum aoutroReyno. ODivi« 
no Eípirito I que deceo à Ter- 
ra em fòrma de línguas de fo- 
go» e tomoo ai&nto fobre as 
cabeças dos que eftavaõ no Ce- 
naculo,(;à queeftamos também 
na fua Cafa) aílllla hoje na mi- 
nha língua para a effícacia da 
propofta , e de luz aos voíTos 
entendimentos |)ara o acerto 
da eieyçaõ » 

IL 

£cce Rex suus venis • 

3 69. Começando pelos Rey- 
nados do Mundo > faò eíles 
muyto breves > e muyto ia- 
confiantes ; pouco- firmes » e 
pouco duráveis» ainda nome- 
yo da iiiamay or gloria » Quem 
viíTe nefta manbaã a Chrifto 
entrar por Jeniíalem » triun- 
£ute» e glorÍoíb>com acda- 
nKço& f e vivas de todoo po« 
vo > reconhccendoMO todos por 
Rey : Eete Mfixtuutveniti.c 
feílejando a (iia vinda >e entra- 
da com Palmas 9 e ramos dc^ 
Oliveyra nas maõs : Palma" £^ ^ ^. 
rtnn > atqae OÍi9aram ramêt : r/Qíd. 
diria comfigò , que ou com a 
paz ) que lios ramos de Olivey- 
ra fe figurava ; ou na falta del- 
lat com os triuofosy e Vitto- 
ria» 9 
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rias > que nas Ftlmis íc pro* 
mcttiaõ, era firme cftc Rey na- 
do» e fegiiras aqiiellasaccift- 
niaçoés . Mas fe advirtiífe » qae» 
íèndo 01 ranios cortados das 
ãiéttb. arvores » CéeMmt ramos iâ 
arhrikust eraõ ramos fcsíu 
raízes; eqtie ramos íêmraizei 
£u:ilmente fcccaõ i c acabaô 
com brevidade : & fe lembrai* 
Íè| que o cortaram*íê os ra- 
mos daquclla grande Arvore, 7 - , y . . 
com que fonhou Nabuco , Sue- fueruntfub peâtbus cjustw/ím- 
lyag. 4. iiiiti arborm , & praclditc Ihudinam Tribunalh j c cora 
ramos efus , foy vaticínio cer- tudo os meímos dcgràos , oue 



no eterno > e perdurável . Maa 
fê reparaiTe > que as capas, e os 
vcftidos íàõ o Gcroglyfica da 
mudançi » c da pouca duração, 

Omnes íicat tfeftimcntumvfte'^ J^f^"*- 
rafcfni : B$ [icut opemnum 
mutàbU cos : fc trouxeíTe à me^ 
moria , que também os Vaííal- 
los de Jchu das fuas próprias 
capas lhe formàraõ o Trono , 
pondo-as a fcos pès , Vnu/çuíf ^ j^^^ 
que toUens pallium fuum po- $>, u. 



to da dcftriiiçaõ total do feo 
Império; logo tornaria a di- 
zer , que naõ podia fcr fírmc , 
nem fcguro efte Rcynado« 
Quem vifle que todos hoje fc-» 
dcfpojavaõ de feos próprios 
vcftidos , tirando até as capas 
dos hombros , para com ellas 
alcatifarem as ruas , por onde 
Mattb. paíTavaChrifto, Flmímamh 
•»•«• tem turba Jlraveritnt veftimeth 
ta faa in via , com fundamen- 
to inferiria, queReyno» on- 
de era ta5 grande oamordot 
VaflkUos para com íco Rey » 
que fem prematicas 9 nem tri- 
butos fe deípiaõ t I para o 
íèrvirem a elle» eque atèu 
capas dos hombros puniiaõ vo-. 
luntsriamente a feos pès , naõ 
podia deyxar de áèr bum Reyi 



tudo os mefmos dcgràos , que 
lhe ferviaõ para lUbir ao Tro- 
no , lhe fcrviaõ também dc-i 
contar delle por horas a dura- 
çaõ|Conforme aVerfaõ Caldai- 
ca , In graiu hrâtum , tor- 
naria a inferir, que também^ 
por horas íèrta efte Troao » e 
efte Reynado de Chrífto: e íãt^ 
feriria bem, porqueaffiiby« 

370. Foy tanto por horay* 
efteReynadodeChriilo» que. 
áamanhai para a taideacabbii 
de ferRey « De maahaS entrou 
em Jerufalem com Mageftade» 
e Pompa Real, com fequito 
de Corte , com vivas »e tecla- 
mações dos Vaífallos: ede^ 
tarde , fahindo de Jerufaienu» 
para Bethania , jà foy fem Vaí^ 
lilios > jà fem Corte , ;à fem-» 
vivas j nem acclainasoês , ji^ 
Fia fem 
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íem Poiii[>a> oemMageftade: 
Mâtih. RtUdHsltUtt Mh firat fMtra 

> 1 . 1 7. Chiíaím in Bttbamãm • Ckm 
tiAu vf/pcraeffephoraitiotoaSMzr^ 
COS. Bo que hemAis para ad- 
mirar I que I tornando logo 
aa manhaS ièguinte a entrar 
putra vez na mefma Cidade^» 
e na meíma Jerufalem , v io-íè 
taô neceííitado , e taõ falto 9 
ainda do preciTo comer } que 
chegou a ter fome : Aíanè áw 
^WjMi. revertem in Cmtatem , 
efurih . Eftcs faõ os Reynados 
do Mundo 1 taõ pouco Hrmcs , 
c taõ pouco duráveis 9 que de 
huma nianhaã para hua tarde 
dcyxaõ de fer Reynados , 
• 371. Ainda a mefma Natu- 
reza nos quiz eníinar cfta ver- 
dade todos os ânuos > e todos 
os dias , na Monarquia dos Af> 
tros y e das Flores j para que > 
Ott levantandoos oÍliosaoGeoy> 
ou iMutando-oi à Terra f topa^ 
femo». em toda a parte com e^ 
te de&oganiio.He oSoi no Ceo 
oReydos Aftrosi eaqueUe^ 
Luminar mayor 9 a quem deo o 
AuthprdaNatiirezaa prefiden* 
cia em toda aqoella luzida Mo* 

$§, rtare wajus , ut pnceffet . £ que 
fuccede ao Sol aefte Reynadof 
fabe ao amanhecer todo luzesi 
todo rcíjplandorea ^ todo 



yos: taõíoberboi emagefto* 
fi>9 que a ninguém permittc^ 
fittar neile os oihos i vai com • 
toda efta Pompa 9 eMagefta^' 
de fttbindo ao mais alto do íèo 
Trono; e tanto que chega o 
Meyodia , fím da ManbaS » e 
principio jà da Tarde i fem al- 
gua duração 9 oaconâftencia 
no mefmo.Tronoy começa a 
declinar, e a decer : começa a 
ir-fe apagando aquella grande 
tocha , e fem ficar fumo dclla> 
antes de acabar a Tarde,amor- 
taihado em fombras fe fepulta 
no feo Occafo . De forte quc-j 
da Manhaã para a Tarde fe lhe 
acabaaoSoi okoReynado. O- ^ , ^ 
ricur Sol , o* ocadtt , diz o 
Eccleíiaftes. Nace o Sol de Ma- 
nhaã , e de Tarde morre : ta5 
unida anda no Sol a morte com 
O nacimento 9 como a Tardc^ 
com- a Manhaã.: aífi^ como en- 
tre a Manba29e a Tarde naõ hà 
meyo j aâi o naô hà entre na- 
cer 9 e morrer o Sol : Orhmr, 
Ó^^Mi • O meíhiO) que ític- 
cedeao Rey dos Aftrosno Ceo9 
íiiccede na Terra à Rainha das 
Flores 9 qual be a Roía. Veí^ 
tio-lbe a efta a mefma Nature- 
za a Purpura : poz*lhe a Co- 
roa , para que tiveíTe entre as 
eâreUas daTerra aquella pree- 

mjocncíai ç regalia 1 que tem 

o Sol 
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o Sol entre as flores do Firma- 
mento . Porém , aíTi como a_* 
Rofa fe aflemclha .10 Sol na Mo- 
narquia , aíTi tem com cUc a_-» 
&indhânça na pouca duração 
do Reynadoj ainda que taô 
florente : também da MaiÀai 
para a Tarde acába de íèr Raí« 
nhã: fem embargo daPurpti- 
•ra I que veítei e do ouro» com 
que íè coroa |. como qualquer 
outra ervazinha» e flordocam* 
poj de ManhaS florecci à Tar- 
de murcha : de Manhaã appa- 
rccc viçofd,à Tarde ítcc^iÀía- 
Tfalm. ficag bcrba tranfiat t tnanè 
^' *' floreai 9 & tranfeat : vefperè^ 
. átàdai y inâurn% & arefiat:. 
♦ 

llí.. 

372. Tal a duração das Mo- 
narquias , c dos Reynados dos 
homens : que por ilTo os fcos 
Tronos fe compàraõ ao Sol , e 
todaja fua gloria àFlor do Cam- 
po : Et íbronui ejus ftcut Sol . 

Víalnt, omnií gloria ejus quafl flos 
agri . Também de manhaã pa*- 

ifai' 40» j.^ tarde deyxaõ de fer Reys : 
também começa) e fe lhes aca- 
ba no mefmodia o feo Reyna* 
do* B & oa6 1 vede-o logo no 
prímeyro Monarca t enoprt- 
neyro Rey > que teve o Mun« 
.dOf O prímeyro Rey 1 e M09 



narca 1 que houve no Mundo 1 
foy Adaõ : Senhor de hum-» 
Rcyno , e Império taò vafto 
e taõ amplo > que abraçava o 
feo domiaio, todo o Ar, to-^^..^ 
doo Mar >■ e a Terra toda: €t i*. 
pr<cfi( pifcibm maris » & vola- 
uHhut OgUi &bejliiSf uni- 
verfaqu9 terra n £ quanto lhe 
durou a.Ada5 efte Reynado ? 
quanto tempo- coníèrvou efte 
' dominíof Começou de manhaS> 
e acabou de tarde . He fentir. 
de Santo Ireneo , de S. Cyril- 
lo, de Santo Epifânio 1 àx^ '^f^j. 
Santo Efrcm, e de outros muy- ejnG^ni 
tos Padres , e Rapoíitores Sa-i^-i-^-^s* 
grados , que (computando a 
tempo conforme as noífas ho- 
ras)às feys da manhaáfoy crca* 
CO Adaõ no Campo Damafce- 
no: às nove o introduzio Deo? 
no Paraifo , c o conftituhio» 
Rey > e Monarca Supremo com 
o domínio , e prcfidcncia do 
Mundo todo . Perto do meyo- 
dia quebrou Adaõ o preceyto 
de Deos , comendo da Arvore 
vedada : às tres da tarde entrou 
Deos a tomar reíidenciadoca- 
fo ) e pouco depões > antes de 
fc por o Sol , o depoz a ellc^ 
do Reyno , e do Império » e 
o lançou fòra do Paraiíõ : Aè 
vefperam Trerò, & ame SoUsoC' 
eajkm ejc^os ejfe tit^Paradifj . 

Don- 
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Donde y numerando as horas % 
cm que Adaõ fe vio Rey > 
computando o tempo todo do 
íèo Reynado> foraõ feys as ho* 
ras I Refile as nove da manhaS' 
até as tres da tarde • £ là vai 
de húa manhaS para hua tarde 
oReynadotodo do pnmeyro 
Homem 1 e do primeyro Rey % 
que houve no Mundo • Pela^ 
manhaã hum Rey Soberanno; 
pela tarde hum pobre cavador: 
de manhaá empunhando o Ce- 
tro ; de tarde pegando da en- 
xada: Emtjtt eum Dominuu*M 

Ceiefi- paradífo volupmh 1 ut opcfê' 
retur tcrram . 

373. E , fe ifto fucccdeo ao 
primeyro Rey, quando ainda 
o Mundo eftava taõ florente, c 
tanto nosfcosprincipiosjquefe. 
xà quãdo eftà jà ao cabo de feos 
dias,mais fuggcy to a mudanças» 
cmais perto da fuaultima,e ge- 
ral corrupção? Se taõ de pi cíía 
acabou o primeyro Reynado 1 
quando o Rey ainda naõ efta- 
va debaxo da lunfdicaõ do 
tempo,» poesporrazaõdeEf- 
tado tinha oíèr immortal^ que 
ièrà agora , quando o mefmo 
tempo tem ;à tanu jurifdiçaõ 
íbbre os Reys \ Da maohaS pa- 
ra atardefemudaotempo , diz 
2^^;. o Ecdefiaftico : Amãnèufque 

ii. 0i 9efp9rêm nmtttãhlsur tem» 



pm : c , fc o tempo da manhaã 
para a tarde fe muda , porque 
ie naõ mudaràõ da manhaã pa- 
ra a tarde tambeim os Reynoi > 
que íàõ temporaei ? OReyno 
mais florente» e mais abençoa* 
do do Ceo 1 foy o de Ifraei : e 
quanta foy a fua duração í Di- 
ga-o o Profeta O&xsr^Uut ma» ^ . 
nè frãnfit t pcrtranJUt Rnt Iftux, 
rofh Acabou o Rey > e oRey- 
no de tfrael 9 aífi como hfia-» 
manhaã acaba : naõ foy a fua 
duração mais que a de húa ma- 
nhaã» que pafla : SicutmêHè 
tranjií, Equalferào Rcy»ott 
o Reyno taõ privilegiado » que 
naõ tenha a meíhaa condição l 
Defenganncm-fe todos , que-* 
nem hum sò j porque nenhum 
foy , nem fera taõ favorecida 
de Deos, nem a quem o mcfmo 
Deos tantas vezes prometteífc 
a fua permanência , e duração. 

374. Por iffo o grande Ex- 
poíitor Alapide igualmente ex- 
horta a todos os Rcys da Ter- 
ra,apprendaõ daqui a fua pouca 
duração , que naõ he maisf 
que a da Aurora de hua ma- 
nhaã,; por «ais dourada » 
luzida , que appareça : *Unie ^^p. 
moraliitr àifie Reges terremf oftãm 
fimks cjft Attrer^ , quéP mtreã 
9$detur t fid moK evatftfik • 
Naõ hà Trono taõ£rnie> nem 

taõ 
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ta6 maciíTo , ainda que fabri- 
cado do mais folido inarfiin>e 
guarnecido por huma > e ou- 
tra parte dc Leocns > como o 
de Salamaô , que facilmente 
naõ arruine: Et fihvcrtam fo- 
liutn rez^orufri , <fi? contaram 
fortltudhifm rcg^if gcníltm . 
Jvíaõ ha Coroa taõ fixa, e fegu- 
ra na cabeça > que delia naõ 

Wrw^. çaya : Cecidit corona ca pi tUnof- 
ín.Nàõ ha Cetro taõ apertado 
pa maô> que dclla com tacili- 

Sieeb. dadc fc naõ tire : Câm contrl- 

S* 9cro *.,feepíra yfigyptLNdiõ hà 
Purpura de cor taõ viva , que 
cm bfcves horas dcsbocadL^ 

ug^. 18. naô morta :. ^ Civitas iUi^ 

^ purpura • • • -qatmam »9Í 
horà dcJUtméí fumtontéf im* 
t\4B ..firnfim naõ hà Reyno tem- 
poral», que de humamanhaS 
para hlía tarde naõ acabe y alfi 
como naõ hi tempo y que da 
manhaã para atardefenaõmu» 
4e : SUut manè tronfit y per- 
iranjiií Rex Ifrach A manè ufi 
êd vtfptram mmutMtwr 
ímpm • . 

57^. Mas ;à OUÇO) me di- 
zeis todos : E quantos Reys 
houve I queduràraõpormuy- 



tos annos nos feos Reynadoa-2 
Naõ he neceíTarío recorrer ^ 
nem a feculos paííados 9 nem 
a Reynos eftranhoS) quando 
a noíTa mefma experiência no- 
lo eftà moftrandO) e com os 
noíTos próprios olhos o efta- 
mos vendo : como dizemos lo- 
go taõ afleveradamente > o 
cora tanta generalidade , que 
os Revnados do Mundo naõ 
tem mais duraçaõ > que de hua 
manhaã para húa tarde l Ref- 
pondo > que por eíTa Conta_-* 
também o Reyno de Ifrael du- 
rou duzentos > e quarenta an- 
nos^ e com tudo ò Profeta^ 
OíèaS) que naõ podia memir». 
poes fiiUava pela liiaboccao 
Efpirito Santo ». diz que toda^ 
■ cíTa duraçaõ foy a de hua ma* 
ohaS : Shu$ manè tranfit$ fcr^ 
tranfiii RfH Ipruel . Hnmne^ 
o computo y que íè faz pela^ 
volfii Arithm ética errada ; ou« 
tfo^que fe faz peia que sò he 
certa , c vcrdadeyra. Na voí^ 
Arithmetica computaõ-fc os 
annos do Rey nado do Mundo 
Multiplicando: e naõíe devem 
computar ^-fenao Diminuindo:, 
pelo primeyro modo deContar 
&mpre a Conta fc erra j pelo- 
fegundo , fcmpre fe acerta^ . 
Succede neftc voíTo modo de 
coAXar o mcímoi que ao da* 
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quclle Rico do Evangelho , 
4»quem naõ fabemos o nome_^> 
porque o naõ daõ as riquezas , 
P02-fe eftc cm hua otcaííaõ a 
lançar conta aos annos i que_-» 
lhe reftavaõ para o logro dos 
fcos bens , e riquezas j e , fa- 
zendo a Conta por Multiplicar, 
ZffMt. íahiràõ-lhe muytos annos : A- 
19- fJtma , hahes multa l/ona, in ati' 
nos plurimos : mas ao mefmo 
tempo fc lhe eílava fazendo 
outra Conta por Diminuir j c 
fahiraõ-lhe ao certo muy pou- 
y, io, cas horas : Nac noSIc animam 
tuam repetunt òic. AS&mBL^ 
Conta> que fe faz á duriçaõdos 
Keynados do Mundo « JFazeií- 
do-a {>or Multiplicar j fahe a 
duração por muytos annos i co- 
mo vòs dizeis : mas fazendo-a 
por Diminuir 9 íàhe a mefiná^ 
duração por muy poucas ho» 
ras , c de hua manhaã para^ 
hGa tarde i como eu dizia: -e 
eílai torno a dizer» he sòa 
Conta certa, c verdadeyra« 

376. E para que melhor o 
vejais , lance-lhe a Prova , naõ 
outrem y fe naõ hum Rey San- 
to , eftando às portas da mor- 
te ; que faõ duas grandes ra- 
zoes , para fc conliecerém as 
coufas defte Mundo , e dcfta-» 
ir' 8 Vida, como vcrdadcyramente 
^ cm íi faõ • Z^^ manè u/que ad 



vefperam finiet me jdiííe EiRey 
Ezechias , quando enfermo 
gravemente , c de doença de 
íi mortal , o avifou do fco pe- 
rigo o Profeta I faias , c lhe dco 
a nova triíle da fua morrc.^Naõ 
havia ainda cntaõ o coftume , 
hoje, por miferia fatal dos tem- 
pos , taõ introduzido no Mun- 
do , de fe occulrarcm aos Prin- 
cepes , c aos Grandes feme- 
Ihantes perJgos, e taõ defcon- 
çaladas novas ; caufa , ainda 
mal | de irem muytos ao infer- 
no : mas là (è v.era6 com ellea 
osmefmos» que lhas occukaS 
contra a fua obrigação . ) He 
po^vel« Senhor 1 (dizia o R ey> 
aífi como recebeo a nova} que 
taõ brevemente acabais comi- 
go i Na duração de hfia ma- 
nhaá para hfia tarde veyo a_» 
parar toda a minha vida 9 todo 
o meo fer, todo o meo Reyna- 
do? Paraifto me íizeftes Rey? 
Paraifto me deftes o fer,e a Co* 
roa : De manè ufque aã vefpe^ 
ramfimenncl SelermosoQnar. . 
to Livro dos Reys , c o Segun- 
do do Paralipomenon 9 em-> 
ambos acharemos , que Eze- 
chias tinha vinte , e cinco an- 
nos ) quando começou a rey- 
nar , e que reynou vinte } c-* 
nove : ígUur èzcchlaí yegnare ^ ^^^^^^ 
capis > c^m vigimi guinque ef- 
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aimh regnaà$$ • Dúoàt j tifaof 
doqaínze aonos » que 0eos lhe 
deo de Ibbrevívencia à ííia eiH 
lermidade mortal i e ao tem* 
po f em que difleeftas palavras» 
ficad quatorze aonos de Rey»* 
nado» e vinte cinco antes de 
feynar t que fazem ao todo o 
Computo de trinta » .enove^ 
annos de vida. Poes adura^ 
çaô de trintá » e nove aonot 
de vidai e quatorze de Reyna- 
do , he duração sò de bua ma- 
|)haá para hua tarde : De tnanè 
u/que aã vcjperam > Pela voíTa 
Ãríthmctica naõ ; pela de £ze- 
chias fi : pela Conta de Multi- 
plicar he muyto tempo ; pela 
de Diminuir faô poucas horas: 
pelo computo , que faz o mun- 
do > faõ quatorze, faõ vinte 
cinco I faõ vinte , e nove ân- 
uos : Vigtntt qutnque : f^'f 

Írlnti no/vem antiis \ pelo qut-» 
azem os Santos , como Eze- 
chias } he dut açaõ da matihaã 
para a tarde : De manè ufquc 
od vefierarnfinies me . 

Am fe contarão pela 
Aritbmetica certa os annos do 
Reynado de Szechias; eaffi 
£e devem contar também tit 
dos mais Reynados do Mundo. 
pjga-íemQyto embòra»qnedu- 
ffou o Império dos Aísynoi qiit* 



nhentof 9 c víatc amios : di« 
ga-ft do dot Perfis» quedii* 
roo duzentos 9 eoyto. Diga- 
íè» que durou a Monarquia dot 
Gregos duzentos 9 eoytenta» 
e trez ; e que no íèo mayor 
Mige» e grandeza durou a dot 
Romanos quinhentos» edous* 
Conte /à de duração oReyno 
de frança mil» duzentos» c-» 
oytenta annos : conte Ingla- 
terra mil» e cento, efettenta» 
e oyto : conte Hefpanha no- 
vecentos , c oytenta , e oyto: 
c conte emfím onoíToPortu* 
gal quinhentos, e noventa-»; 
que todas eílàs somas bem so- 
madas , todos eííes annos » que 
tem durado, e os que duraràõ 
eíTes Rey nos, c eíTasMonar- 
quii^s, na certa, e verdadeyra 
Arithmetica he sò a breve du- 
ração de hua manhaã para hu- 
ma tarde: Dc mane ufquc ad 
vefperawjimesme. 

3 7$. Donde naceri porém 
efta p0t(ca duração dos Reyna- 
do» do Mundo i Donde virá | 
•que durem taô pouco os Reyt 
da Terra f De nenhum outro 
principio mais » que ode lerem 
ReySf fifte he o achaque » tt 



SemuA 



u c doença» de que morrem 
«nais tpre0kil(M • Por iíTo anti- 
gamente com aiyíleriofa Ce- 
remonia»quando os Reys eraõ 
cleytos ) e fe lhet dava a inve^ 
tidura dos Rey nos» oscofta- 
jnavaõ ungir : Rim » que tam- 
bém fe ufava com os mortos ; 
c que hoje na Ley daGraqa^ 
paíTou a Sacramento nos mo- 
ribundos. Aíli ungio Samuel 
a Saul 3 aíli a David 3 e aífí fe 
ungiaõ todos os mais ReyS|(co- 
ino teftimunhaõ as Divinas 
Lcttrasje ainda as Profanas) pa- 
ra que emendeíTem todos > que 
por Reys cntravaõ jà em peri- 
go de acabar cedo . Sejaõ un- 
gidos , quando eleytos , por- 
que o niefino he clegerem-nos 
para o Reynado > que deíli- 
narem-nos para a morte % Com 
' Ijr. itt o mefmo fim refere Lyrano > 
Jjí' * quando íc etegiaõ os Em- 
peradores » a primeyra coa* 
&» que fe lhes perguntava^ j 



cChaldeot; nem que os Gre<* 

gos deílruaõ aos Perfas \ nem 
que aos Gr^os delkúaõ os 
Romanos • Naô he neccfíario 
que Leôncio fe levante contra 
Juftiniano ; nem que Tibério 
confpire contra Leôncio : fem 
que huns acabem com outros , 
todos per íi acabaõ : naó hà 
mifter, que de fora lhes ve- 
nha aos Reys o principio do 
feo naõ fer ; porque dentro eni 
íi , e no mefmo fer de Reys tem 
o principio de acabarem. An- 
tes de ninguém acabar com-. 
Saul, acabou cllc : porque-» 
naõ havia quem lhe tirafle 
vida, atiroueUe afímeímo: 
o mefmo fer de Rey lhemet- 
teo a efpada : ArripaU hafiê9 u Ifef. 
Saulgladiumfuumt &irruhi**^ 

fuper eam^ 

379« Daqui vemiq«e>KIK10 
todos ot homens mortaea» os 
Reys íao mais mortaes» que os ' 
outros homens « Os outros ho« 



era de que marmor íè lhes hap . mens faõ mortaes 3 porque faô 
via de fabricar o Sepulchro : homens : os Reys làõ mortaes; 



caó chegado ao Sepulchroan- 
da Q Trono : taõ perto 
Purpura da Mortalhai . Kaõ 
(àõneceflarios.inimigos} nem 
ewrcitoss nem guerras» nèm 
trayçoes para os Reys acaba» 
rem. Naõ he neceííario , que 
QiPecâsdeftrttaõaosA0yriot(| 



l>orqHe faõ homens» e porque 
ÚLÔ Reys . Nos outros hè hum 
sòoprincipio para morrerem, 

que he, o fer de homem : ^ujf vfaim: 
efthomot qmvmti&nonvi' 88.4s. 
iihlt nwrtcml nos Reys faô 
dous os princípios para acaba- 

reifti hum o fer c)c homem , ç 
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o fer de Rey o outro : e por if- 
fo dizia David i faJlandocom 
Tfêhn. clles:/^(7X autem% Jtcuthomines% 
''^* morlemlm ; & Jtcut unus 

J^rirjcipibus cadeth : Vos mor- 
rereis , como homens j c mor- 
rereis , como Princepes • E íè 
nos Reys > e nos Princepes hà 
mais razo€s , e princípios pa- 
ra acabarem» qucnosoutrot 
homens ; que muyto acabem 
mais cedo» do que elles l Se faô 
maismortaeSf emquehàde^ 
eftar efte mais l Naõ pò^e eA^ 
tar em morrerem mais vezes ; * 
porque geralmente todos haõ 
UàUébA^ morrer húasò: Statutum 
9,%7* tfi baminlhut fmtl mrt : eílà 
logo em morrerem mais de 
prefla * 

3 So. Mas para que íàõ ne- 
çeíTarías confequcncias , nem 
para que hc bufcar outras pro- 
vas > quando temos a melhor 
de tod is no prcfente dia , e no 
prcfcnte myfterio. Duas vezes> 
antes de fua Faxaò Sagrada_j, 
inientàraú os homens fazer de 
veras , e fem íimulaçaõ a Chrif- 
to Rey \ húa no Dcíerto , e_-» 
outra hoje em Jcrufalem : no 
Deferto ; quando depões de_^ 
dar de comer às Turbas > o 
quizeraõ acciamar por Rey , c 
Joan. 6. dar-lhe o Reynado : Cum cog- 
pm^cf > Kuia^ vmuri ejfm » 



uí facercnt e um Regem: enu-» 
Jcrufalem \ quando com cífcy- '* 
to hoje o acclamàraõ : Eccc 
Rex íuus venlt . Com tudo no 
Deferto fugio a acciamaçaõ } e 
ao Titulo de Rey : FugU 
ràm in montem tpfi filus : c ho- 
je aceytou o Titulo» e a accla- 
maçaõ : antes reprehendeo a 
alguns dos Farlièos 1 que 
eftraohàraõ » e marmuriraô : 
DkovokiSf çuta fibitaeaerhtf £iir.i^ 
lapides tUtmhunt* Bqualiè»^ 
ríaairazaô? Se atègorafugít 
Chrlfto deíèrRey> porque^ 
admitte agora o Reynado l £t § 
quando Cem contradição algOa 
queriaõ todos fazeUo Rey» p 
recufava Chrifto; agora que 
alguns o contradizem , e eftr»- 
nhaõ» porque o aceyta? Por* 
que atégora aindanaõ era tem*> 
po de Chrifto acabar, ainda^ 
naõ era chegada a hora de mor. 
rer: Nondum -jenerat hora e- joa»,ft 
jus : agora jà fe vem chegan- i«' 
do efte tempo, eeftahora_-»: 
Schfjs, quta venií hora e jus \ C*i%%t% 
c como o defejo de que jà che- 
gaíTe efta hora , era taõ arden- 
te : Dcpderio dejíderavl hoc paf- LucxU 
cba manducare vohifcum : co- »f» 
mo a anfia, de que efte mefmo 
tempo fc aprefíaííe , era tag 
grande , que até ao mefmo Ju- 
das apreftbu depões para a eu- 
Gg i trc- 
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I}* tregt : ^gpdfaih > fac cíuès\ 
pan ver compridos cftes dcfe - 
jos , c fatisfeytas eflas anfiat i 
admittio oftrReyj porque^ 
cfte era omeyo para morrer 
mais cedo > e acabar mais de 
Ber. S. preíTa. S. Bernardo: Sênè ven» 

wIStSJ ^"^^^ aliquando turbas > m ra- 
' fcrent , o* funt regem facerent, 
fiigiem legUur declinajfe : rtunc 
verá etiam non qaajitus affutt , 
ut^tamquam Rex IfraeUfufclpe- 
retur : hac quldem pt-icpa- 
ratio ad pafjíonem fuU . Atcgo- 
ra (diz o Santo) fugia Chrifto 
ao Rey nado I ainda quando as 

• Turbas o buícavaõ para o fa- 
2crem llcy : agora , ainda ícm 
fcr bufcado , entra cm Jerufa- 
lem a fer acciamado : porque 
defta iòrte fc preparava melhor 
para morrer: Et hjec quldem 
fTétparatio ad paffionm fuh • 
Taõ infeparavel» e taã junto 
anda com as Coroas 9 e €Obl> 

• osReys » O acabar cedo 9 e-» 
de preífa^ que^ para acabar de- 
prefla9 eftm tardanças ^eíci^ 
iheo Chrifto por preparaçad $ 
c por meyo o &r aeclamado 
por Rey: Ecce Rete titmvitdt* 

3$i. £ vede,o quam bem^ 
reíj)oiideo o fim à eleyçaõ do 
ineyo ; qtum deprefla acabou» 
e morreo Cbrífto . O Reyna- 
4oi como jà vimos» acabou 



logo da nunhal para a tarde: 

e em poucas manhals , c tardes 
depoesf acabou Chrifto a vida* 
As mefmas arvores % que pou- 
coantesJrhederaõ os ramos pA« 
ra a triunfo » lhe deraõ pouco 
depões os troncos para a cru- 
cifixão : os mefmos , que a 
fe defpiraõ das próprias roupas 
para lhe tributarem honra, c 
vaflallagcm , o defpiraõ depões 
a elle dc feos veílidos , para o 
pregarem na cruz com mayor 
affronta; c aífi affrontofamentc 
crucificado deo a vida no Cal- 
vário entre irrifocs > e ignomi- 
nias > o que pouco antes logra- 
ra os vivas , e acclamaçoês de 
Rey emJeruíàLem : D i este filléí 
Slott : Écee Rex tuus vtnlt • 

VI. 

MasneflameímaCnuB 
adquirío Chrifto outro Reyna^ 
do 9 e outro Titulo de Rey > 
que durou r dura» e durará por 
eternidade de ifeculos: Impo^ 
fiaram fuptr caput €jttr^.Jjh Utnk 
ifl Jejus Rffu ^udéíorum. fi 
eftahe a Segunda Verdade 9 e 
o (ègundo deícnganno 1 que^ 
nos dà hoje o dia nomyfterio 
deita tarde . Nelle temos a^ 
Chrifto Crucificado com o Ti« 
titio também de Rey 9 iudu% 



é 
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Da Sexta Dominga da Quaresma. 



- ticiiIádo|)or vozes » das qààes 
paíTaõateoseccos; inasa£ig- 
nado por £ícritturai que dura» 
e permanece por itsx^M • £ 
para que a meíma Eícrittura^ 
(ou Bjcríttoras \ quetres focáõ 
15 que dedemefoio Tituto^áè^ 
fizeraõ) naõ perdeílè ; para 
mayor firmeza» e íègurança » 
fc fixou no:alto da merma Cruz: 
Scrippi autem & titulam Pi' 
Jatui » d» pofiitfipcr Cmfem* 
Taõ firme » e taõ eftavelhé o 
Aéynadodé Chrifto por meyo 
da fua Cruz . A Bícrittura de 
noíTos peccados ) pela qual nos 
fizemos cfcravos do demónio, 
diz S. Paulo que a rifcàra , 
apagara Chrifto, c que aífi rií^ 
cada y e apagada > a pregara^ 
j na Cruz : Delem , qmà advef" 
' iàs nos crati cbirographum . . . 
& ipfum tultt de médio > ajfigeni 
íllud Cruci . Era eíla Efcrittu- 
ra aíH apagada o Titulo da nofl 
ía Rcdetnpçaõ \ e para que eí^ 
te mefmo Titulo foííc perdurá- 
vel» e eterno ).pregou>o Chrií^ 
to na Qt\xt\.Affigem UIuíCtuf 
tlu Poes aífi como aEícrittui» 
àt ttoíTos peccados apagada » e 
riícada era o Titulo da noffiL» 
Redèmpçaõ \ aífi- o Titulo de 
Rey efcritto». era aEfcríttura 
do Reynado de Ghrifto : e pa- 
ia qne efta meíínaBícríttttcat 



e Titulo fefe taõ eterna» 
perdurável» como era o< 
ttofla Redenapçaõ \ para que^ 
nem aEfcríttura apagada ^ui 
tornafle aeícrever » nem o Ti* 
tulo eícritto fe pudeflè apagar» 
aífi o Titulo» como a Efcrittn- 
ra íè pregou na Cruz : Et ^0- 
fait fuper Crucm : jtf^em.iii' 
lud Cruci. Clamem embora^ 
os Farifcos , que fc rifquc o Ti- 
tulo efcritto ácBUtyiNoUfiri" foM,tf^ 
htre Rfx ^udaorum : que, por ' 
snais que Pilatos lhes ande à 
vontade , Tradldit voluntati eth fjf**** 
ruTft) naõ fc hà de rifcar , nem 
apagar o Titulo; naõ porque o 
efcreveo Pilatos, Scripjtt au- 
tm Ò* tlíulum Pilatus ; fc- 
naõ porque o pregou na Cruz; 
Et pofuit fuper Crucem . 

383. Mas,quando nem a£(^ 
crittura fora taõ authentica.^, 
nem o Titulo taõ fixo,c prega«> 
do na Cruz , bailava a mefma 
Cruz para eternizar por íècu* 
los aChrífto o6oRe3mado-. 
Áífi o deyxou eícritto David 
no Pfidmo Quarenta» e qu^ 
tro » Falia o Real ProÍEeta tà^ 
te Pfalmo com Chnfto » (coo* 
£brme oíèntír cdmum dos Exf 
pofitores : e » o que mak he % 
Kgundo a interpretação do hr» 
poftolo S. Paulo» no Primeyro 
Capitulo aoi Hefaccos} e dís 

a£i 
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afli o Santo Rey: Sedet tua, (ou 
44.7. como k o mefino S. Paulo : 
aiM. Tbronus tum) Deus > infeco' 
Jm fiecuUi virga dire^ioms, 
.Virga regni tM . O voflb Tro- 
no Real» Senhor 1 durará por 
&culos deíèculos, Edà ara- 
saô: Porque a Vara retta^t^ 
direytaylie a Varai ou o Cetro 
^omo lè o Chaldeo) do voíTo 
Rcyno . Boa razaõy fallando 
literalmente) para a duração f 
e coriíèrvaçaõ dos Reynos t'íè- 
«em rettos os feos Cetros j 
direytas as fuás Varás:re as Va- 
ras fe torcem 1 c os Ccti'os fe 
inclinaô > tambcm os Reynos 
declinarão. Mas naõ he cftc o 
fciitido , que por hora nos im- 
porta,fenaõ o cm que Santo A- 
goílinho interpreta cfta Vara . 
Por ella entende o Santo Dou- 
tor a Cruz de Chriílo: e aífi, fal- 
lando com o mcfmo Chnfto , 
^ug. de exclama dizendo : O' Cbrtjlc , 
r«rrífi. ;^ Crucc pependifti : tpfa 
ejl illa yirga regni tui , Crux 
ipfa. OVScnhor> quecftivef- 
tes pendente :portres' era vos 
em bua Cruz : eí& mefma Cruz 
he aquella Vara do voflb Rey- 
nOf de que David falia: Illa 
J^rga regni ttiifirux ipfiiVwi 
eife he o porque » diz David y 
. efla a razaõ toda.de íêr:perdi]!- 
xa velf è de ícr eterno oièo Rey- 



jiádo: efTamefaiaCnizheL:;? 
que hz durar por fecnios dos 
feculos o íèo Trono y e otèo 
Cetro: Tbronat tuusin freth 
lum pcttlh VlrgêjàireàUmU 
Seeptrm regni tui. 

3S4« Naõ me admira porém» 
ique David fantp » « taõ allo- 
miado por Deos » de ver 1 alu- 
ída que de taõ longe > a Chrií* 
to pregado em húaCruZ} in- 
fira da mefma Cruz a perpetui- 
'dade do feo Reynado » quan- 
do vejo chegou a ter o mcfma 
conhecimento j e a inferir su» 
mefma confequencia o BomLa- 
draõ y ainda antes de íl r bom. 
Crucificado na fua cruz cftava 
o Bom Ladraú junto à Chriílo 
também Crucificado; e, pondo 
nelle os olhos > depões do mef- 
mo Senhor os por nellc pri- 
meyro , lhe fez efta Fctiçaõ » 
ou lhe metteo efte Memorial : 
DomnCi memento met, càmvC' Luc.% 
neris t» regnum tuum. Senhor, 
lembrai-vos de mi , quando vos 
virdes no voíío Reyno . Efta—» 
Pctiçaõ de Dimas , bem confi- 
'deradaf nau podia fer> feno 
que o mefmo Dimas conhecei 
fe, que o Reynado deChrifto 
era taõ perdura vel I que havia 
de durar ainda depões domei^ 
mo Chriílo morrer \ poes ven- 
dou» jà para render o£ipiritO| 

cu- 
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entaõ lhe prefenta o Memorial» to Rey verdadeyro: Rej^m ap* 

para quando fe vir no feo Rey- ptlhi qula vldco Cnictjixum : e 

no . È aíli diz Eufcbio lErniíTe- que, fobrc fer Rey verdadeyro, 

no, que nefte Memorial , e ncf- era eterno , e por fcculos de 

ta mefina Petição pregou doai- feculos o feoReynado: Pra^ 

to da fiia cruz , e confcflbu o dlcat peculh juâiccmy Regcm^ 

Bom Ladraõ , que era Chnfto que Jjcculorum . 
lufcb. Rey dos Icculos : PrccdUat 38^. VedeadifFcrença,quc 

^^l^fa<^^ii^ji*àícem , Regemque vai de haver , ou naõ haver 

Monla- culorum . Mas fe o que ve o muyta luz do Ceo . Em outra 

trm* Bom Ladraõ , he a Chrifto ef- occaíiaõ havia Chrifto ditto de 

pirando, e que o Titulo de Rey, fi aos Farifeos, que, fendo exal- 

que tem fobre a cabeça , aflen- tado da Terra , tudo levaria a 

ta fobre hua Coroa de efpi- ^hz^wBt egOifioialtatui fuC'f^^^ 

nhos, bua Purpura de fanguc , roh terra ^ oi/wia trabamad^ 

hum Cetro, de hum Cravo , e f/;^//;/^»!}:eientendendoosmeA 

hum Trono de hum madeyro : mos Fariíèosi. fallava. Çhrifto 

oqae Qnve>naÕ faõ mais que (como verdadeyramente falia-- 

blasfemías , injurias i.e a&oii*- va) da morte , qae havia-dCp^ 

tas ; donde infere e dondc^. padecet Crocificado a objec* - 

colhe» que. Qirifto he Rey ver^ ^a6 1. que logo puzeraÔ 9. foyi > 

dadeyro e que o feaReynap- que naõ podiaíer » íèndoChrií^ 

do he eterno l- De ver a Cruz » . to ; poes das BIcritturas cooC^ 

e de o ver. nella Crucificado 9 . tava i/que havia de rey nar e- 

diz Santo Agoftinho em nome- ternamente : Nos aaMvmus 

do mefmo Dimas : Crtixipjk' €» hgCf çuia. Cbriftus tnartet y^i^^- 

*^ug. Regnl Infigne eji: & propter inatemm^.&qaomodotadi^ 

^tII'. Regem appelhf. quiêvtdtQ' cii, Oportetexahari Filium bo- 

Crueifixum . De maneyra que minis i De 6xtt que de haver 

naõ. embaraçarão a Dimas t. Chrifto de reynar eternamen- 

nem a morte de Chriftoy nem te,inferiraõ os Fariféos>que naõ 

as Iníignías. taõ contrarias ao> podia fer Crucificado : e de fer 

Rcynado , nem as injurias taõ Chrifto Crucificado inferio Di- 

indignas de hum Rey, para—», mas , que havia de fer eter- 

quc naõ conheccííe , sò de o no o feo Reynado . Mas a dif- 

ycrCruciâcadoiqueeraJCiuií^ ícircn^. efteve em participar. 

Di-' 
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Dimas mais luz do Sol dejufti- 
ça 9 quando cfte jà eftava no 
fto Occafo I do que participà- 
raõ delle os FarHeos 4 quando 
_ ainda cftava no fcoZenith.^í/- 
huc moàUum lúmen in vobis 
ejl I lhes diííe entaõ o Senhoc 
Onde hà pouca luz > faõ muy- 
to efcuras eftas verdades : naõ 
fe akançaõ, nemfe conhecem: 
onde hà muyta luz > faõ muy- 
to claras , e manifedas , e com 
muyta facilidade íc penerraõ : 
fcm luz do Ceo o mcfmo Rey 
dos fcculos pregado cm húa.-» 
Cruz , hc tido por hum homem 
Ímpio , delinquente , e facino- 
i/Àí. shtoio : Et cum fiehratis rcpu- 
mus eftxQom luz doCeo hum 
Homem e^ifandoie Crucifica* 
doporfiidnofofo^ pordelm- 
quente » e por impío » he tido 
por Rey dos feculos: FrésMm 
Megcm fícctthrm^ 

E>iè me perguntaõ a 
razaõ , porque o Reynado de 
Chrifto por meyo daiiia Cruz 
he Reynado £rmet e eterno? 
RefpondO) que por iíTo he fir- 
me , e eterno i porque he Rcy- 
cado única > e erpecialmente 
dado por Deos. Todos osRcy- 

aados doMuo^o^^õ dados por 



Deof j que tfli o diflê o mefmo 
Deos gor bocca de Salamaõ : 
Per m reges regnaní,„\Per me ^ 
príncipes imperam . E ainda > ^'^if 
fallando do governo > e poder 
de mandar , que tinha Pilatos 9 
naõ como Rey > fenaõ como 
hum Preíidente fco , diíHi^ 
Chrifto , que o naõ tivera , í<5 
lhe naõ fora dado por Deos : 
Non baberes potcfiatcm..uílami 
mji ff br daíum ejjet defuver . ' ' 
Com tudojfendo os Reynos da 
Mundo dados por Deos , em-» 
grande parte faõ dados tam- 
bém pelo mefmo Mundo : 
por efte principio propriamen- 
te chamados Reynos íèo^ . Os 
Apparatos « as Pompas 1 ot 
Fauftos 9 as Adoraçoês 9 e «a 
Grandezas > em que ^o;e eftaõ 
poftas asAkgeftades-9 % com- 

2ueft tem elevado t cem que 
\ eftaô enlevandost» decdèt 
da Terra I íèmporifiodeyxa- 
rem de íèr também deoíes de 
terra » Dii fortes terrés vebe- ^ - 
wenter tkvatifunt \ doaçoens ^ 
60 próprias do Mundo , e em 
queoafiiaeftímaçaõ cftà pro- 
priamente ofer de Reys« Rey:- 
nado porém , que it tem por 
meyo de trabalhos > de af&on- 
tasy de abatimentos, de pe« 
nas ; emfim Reynado , que 
ÍC aicançi por meyo da Cruz \ 

cftc 
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efte Reynadot nem o cònhe^ 
ace t nem o dà o Mnodo .» rena6 
Z}io% > e sò Deos 3 e por kTo 
snerino he firme 9 lie perdan* 
vel| ehe eterno; 

397. Quando o Anjo S.Ga- 
briel aonunciott a Maria Saa- 
ti£Sma a Encarnado do Verbo 
Divino ) entre as mais excei- 
Icncias , que diíTe havia de ter 
o filho, que naceííe de fuás 
puriííimas entranhas , foy, que 
lhe daria Deos o Trono de-» 
David 9 e que eternamente 
reynaria na Cafa de Jacob , e 
que o feo Reyno naõ teria fim : 
2«r. f . £t dabU ilU DomtJus Deus fi^ 
J»' IV dcm David patrU ejus\ reg» 
7Jabi( iti domo '^acoh in ater' 
num 9 regní ejus noncritfi- 
ais . Mas , fe aífi o Trono , e-* 
Aeyno de David > qae era.'ode 
Judà> comooTfOBÒ/e Rey!^ 
no dt Cafa de Jacob > quç era 
o de líraei» hom^i-e outro» 
ambos acabáraÕ; comodiso 
Anjo» queSiàdereynainelles 
' Idfriftoeteniamente) e^^ie^. 
naõ hà de ter fim o íèo Reyn»» 
tKo: RefjnéHtinéeternumyó* 
r<gm ejits noamt fim i Maiu 
Se de tudo , o de que confiava 
mais a Embaxada » deo ra* 
zaõ o Anjo à Senhora > e lhe 
àiffc o porqne ique naõ teme^ 
iè j porque «^a^açLpaca 



com Dcois : Imtttiftl etum gr a- V* 
tiant êpuã Deum: que, íèni^ 
embargo da Virgindade » po- 
dia íConceber ; porque nada^ 
era impoílivel aquém podia tu- 
do : ^uia Hon mt impcffibih 
ãfud Dcm omne vcrhum : que^ 
o que nacelTe de fuás entra* 
nhãs puriíTimas , feria Santo, e 
fe chamaria Filho dc Deosjpor- 
que o Eípirito Santo dcceria__» 
fobre ella , e a vii'tude do Al- 
tiílimo lhe faria fombra : Ideà- 
que & quod nafietur ex te Sati' 
Õíum , vQcahitur Filias Dei : 
porque naõ dà também a razaõ, 
e diz o porque de ier eterno , 
e fem fim o Reynado do mef- 
mo Chrifto no Trono de Da- 
vid , c na Cafa de Jacob í Ora 
fi deo a razaõ > e fi diífe o por- 
que : e o certo he , que os An- 
jos > como InteUígencias taõ 
foperiorês» em poucas psdavras 
dizem muytO} e dizem tudo ^ 
Deo primeyramente arazaõde 
ftr eterno » e jfem fim o Rey- 
nado de Chrifto em dizer» que 
era -Reynado por meyo da-» 
Cruz ^ porque efte lie o de que 
Êiilava o Anjo » e o que enten- 
dia pelo Trono de David > co- 
mo explica Laureto : Sfdes DU'' i^^^^ 
mi dcfignat paaptrtatm > ^''^ 
Crmem Cbrijll. como também J'^^" 
pela Cafa de Jacob entendia » * 
H h Igre- 
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Igreja ao cõmum fentir dos 
Expoíitores • Naõ £illava-^9 
sem doReyoo temporal de^ 
David 9 nem do da Caía de Ja* 
cob; porque eíles eraõRey- 
aosdo Mundo , de que oaõ era 
oReynado deChriflo» como 
o mcfmo ScnhordiíTc depões a 
Pilatos: Regnummeumnottcji 
3*. àchoc mundo ^ 

388. DifTe também o por- 
que deílc porque j c deo a ra- 
zão defta razaõ * Difle^ que cí^ 
te mefmo Rcyaado da Cruz de 
Chriílo, por iíTo niermo, que e- 
ra Rcynado por meya da Cmz> 
havia de fer eterno >. e íem_» 
£m i porque era Rcynado , que 
lho havia de dar Deos : Bt da- 
hlt MU Dommm Deus fedem 
Ifêvidfêirít ifmi e > quan- 
do os Reynosíàõimícaf ee& 
peciaimeote dados por Deos » 
hõ Reynos daraveis » e (àõ e» 
ternos • Os Reynados tenifio- 
faes de David » t da Caía de^ 
Jacob f como eraõ Reynados 
do Mundo, e dados também 
pelo mefino Mundo » ambos 
acabàraõ» ambos perecéraõ: 
o Rcynado porem de Chriâo» 
aífí naCafa de David 1 como 
na de Jacobi ( ifto hc em todas 
as doze Tribus 9 em que íè re- 
preíèntava a Igreja univerfai ) 
era Reyoado » mq 4Ó 



Mundo 9 fenaõ da Cruz 9 e por 
líibReyaado sò dado por Deos; 
por iflbmeímo eraReynado9 
que naõ havia de acabar 1 Rcy- 
nado eterno» e íèm £m : èt 
âahlt llli Domnus Deus feàeni 
David : ... regnahlt In domo 
*^acQh in aternum^ reffti 
tjas nott crit fnh m. 

U VUI- 

3 $9» Sit mas que tiramos 
nòs do Reynado por meyo da 
Cruz de Chriílo fcr eterno » e 
fem fim , para os ambiciofos^e 
deícjofos de rcynar , fe eflc foy 
hum Rcyno,que Deos quiz dar, 
e deo ao mefmo Chriílo: £'( da* 
hh illi Dmhus Diml Tirar» 
mos 9 que também volo dapà a 
VÒS9. aflicomaodeoaelkL^i 
íè vòs qoízerdes reynar com..» 



He palavra dada pelo 
Chrifto: vede íè poderá íêr 
£dUvel. NoUiftimtre^pafillttt £ap. t»: 

ve/lro dare vohh regnum • 
la Chriílo Bem NoiTo comto* 
dososi*Í!ètsdarualgreja9 aos 
quaes chama rebanho pequeno 
em comparação dos muytoSf 
que vivem fòra da mefma Igre- 
ja > e lhes diz aill : Naõ quey« 

raii temeri f^orque he vontadç 
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de meo Eterno Pac , que o he 
' também voíTo y de vos dar hum 
Reyno. HumKcyno? £ com 
que patto , ou condição l Ahi 
cftá o ponto • Com a condi- 
ção de abraçaixlcs a minha_-» 
Cruz > e de me feguirdes com 
cila , diz o Senhor Jia Parafra- 
^hp douto Alapide : f^ohU 

hiç . verba 1 juffaçue viea audienti- 
hus i & re ipsà exeqacmihus 9 
ideòque Crucem poji me portatir 
tihui * £fta he a coodiçaõ % « 
cfte o modo 4le reynar >com^ 
Chrifto » taõ ^garo > ç u5 
certo I 4|ttaiito he íníallivel 4i 
itii paUvra • E por iíTo Pau- 
lo 1 fundado neíla mefma cer- 
teza» ejn£dlibiiidade, efcre- 
vcodo a feo Dicipulo Timo- 
theo t nelie nos exhorta a to- 
dos a que padeçamos •com-». 
Chrifto 9 e abracemos a fua^ , 
Cruz ; que» íè aíli for , nòs rey- 
i.v/íi naremos com cllc : Ft delis fer^ 
itl*" . . . Si fuflinehimui , & con^ 
is! regnahiwíis . Palav ra certa_í , 
firme , c kgura : (diz o Apos- 
tolo ) íc padecermos cono 
Chrifto na fua Cruz , rey nare- 
mos com cllc no feo Reyno. O 
ponto, e a difHculdade cílà em 
pòr a condição : Si fuflinehi- 
mus \ que > cila poila , o rey- 
nar he certo : kt iouregnabl' 
mus. 



390. E tanto aíli , que ji 
S. Joaõ fe fazia com o Reyno t 
por fe con/iderar participante 
da Cruz de Chrifto . AíG. o diz 
elle no Primeyro Capitulo do 
feo Apocalypfc , que cfcreveo, 
quando de ííerrado pelo Empe- 
rador Domiciano na ilha de_>» 
Patmos ; que foy hum dos bra- 
ços , dc que fe formou a íua—» 
Cruz : Effo ^oannesfratervej- ^p9c\x, 
jerif & pariiceps in mkulatiíh 
nCi ó* regrw, & vatienthm 
'Cbri/h Jc/a: £u jfoaõlrmad 
voflb , e participante do qae-# 
•Chrifto padecea;e porilTopar* 
-tícfpante .jnntamcnce <do 
Reyno. Tanto, como ifto!i'íc^ 
fazia o DicipuloAmadocom o 
Reyno do mcfmoChrifta:naÕ 
:por Amado,ou por Valido; mas 
jpor crucificado: Pariiceps in.,. jyj^ 
.reg99i &patientU^€fu: Pa- ^om. 4. 
tiemia "Jeju Crucem ejus figm^^/^^' 
ficaty diz o douto Sylveyra . 

391. Poes , fe S.Joaõ fe fa» 
2ia participante do Reyno dc^ 
Chrifto, por participar da fua 
Cruz : fe S. Paulo nos aHegu-* 
ra a nòs o mefmo Reyno, fc^ 
abraçarmos a mefma Cruz : 
e, fem /er neceííario dizello 
S. Paulo , fe o mefmo Chrifto 
que fabe todos os'fcgredos do 
Pac, nos diz por fuafagrada 
boccai que he vontade , 
Hh X agra- 
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agrado do mefmo Pae^ adar- 
not o feo Reyno ^ confiada,- 
mente o pôde x fi prometter 
todo o Chr j>ftaõ » e com toda 
aícgorança efperar a inveftídii«- 
ra daquelle mefinoH eyno > que 
oEternoFaedeoaCIirifto» e 
dequeeHe no Monte Calvário- 
tomott a poíle por meyo^fafua 
Cruz } gravando- fe nelU para 
etema memoria' o Titulo de^ 
Rey : Impfucrunt fuijcr cafut 

IX. 

"39ri. Eftà propofta a diífe- 
rctií^a entre os Reynados do 
Jiklundo com toda a íiia gloria , 
c o de Ch riflo pormcyo dafua 
Cruz : aqucllcs breves, c traii- 
íitoi ios j cílc perdurável , 
eterno : aquelies acabando de 
hua manhaã para huma tarde j 
cfte durando por eternidades . 
Segiie-fe a refolucaò , e a efco- 
3 ha . Mas quem com olhos a* 
bertos > e com hiX entendimen- 
to deyxaràdeeicolher o reynar 
antes com Cfarífto , que com 
o Mando i Quem>» eftando cm 

f e naõ fendo inícníàtO'» dey^ 
xará de antepor hum Reyno 
perdurável» e eterno a todos^ 
os que iàõ breves » c tranfito- 
rios? Ninguém por certo: c 



por ííTo aos de Galacia arguhí<t 
de infeniàtos > e fora de feo ;ui- 
v> S» Paolo.» por cegeytarem. 
ai Chrifto» depões mie ell«-# 
lho propuzeva.Gmcittcado: O' ^ 
infenfatiGahtéefqmtvosfafct' 

te qttor4tmo£ulos '^efmCbrtflai 
prafmpttti cfifin vohit Crtuir- 
fixt/5. Que, fem o conhecimen- 
to dé Cbcifto^ruciíkado » t^, 
fém a efperança do Reyno > 
que fe alcança, por mcyo. da^. 
iua Cruz } vaõ os homens a. 
traz Mundo I e da íÂia glo- 
ria > errohe». e enganuo» que 
fe compadece com algum jui* 
20 : porem, depões que com 
a luz da Fè fe ve a Chrifto pre- 
gado em hija Cruz , e que por 
meyo delia alcançou paraíi». 
e para os que o feguirem , hunx 
Reyno eterno , onde a Gloria 
naõ acaba; que fè deyxc efta/ 
Gloria, c cílc Reyno pelo mef- 
mo Mundo ! Naõ pôde naccr 
taõ grande defvario , fenaó de 
húa locura cenutada: O' irtfia^ 
fadl 

Diaey-me : ft fi: der» 
no MtíUda a hum homem i 
efcolha » ou oièr Rey verda* 
deyrocom toda aqndla honp 
ra I e gloria f qoe comfigo tra» 
hfia Coroa ^ e tfto por todos 
01 anãos I que lhe dttraíFe a vir 
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da \ OQ itx Rey de £irça nas 
poucas horas de hua tarde 9 em 
que duraflb a repreíèataçaõ de< 
hua.Comediá; oaõ feria julga^ 
do poreftulto.| eporellòlido 
cftehomeiii) íbcom os olhos^ 
sono Mundo I e na fiia mayor 
gloria ) efcolheffe antes o ièr 
Rey na Comedia f. que uo ver- 
dadeyro Reyno , que fe lhe of- 
erecia l Poes efta eftuiticia > 
e eÂa.cftoUdez y ao parecer inr 
creivel y.encorre todo aquelle ) 
. que com òs olhos na gloria dos^ 
Reynados do Mundo , defpre- 
2ta o vcrdadeyro Rcyuo da_-» 
Cruz de Chiiílo. Que coufa 
hetodocftc mundo, fcnaõ hum 
Theatro de Comedia , em que 
os homens todos íaõ os Repre- 
fentantes , fahindo cada hum 
a cfte grandeTablado a fazer o 
fco Papel ? Hum faz o Papel 
e a Figura de Rey j outro a de 
VaíTallo : efte a de Rico; aquel* 
k a de Pobre : e atè o mefiiio 
Mundo de Theatro paflTa a íêe 
uCor,7. Figura,, Pr £Hrh figura^ hujut 
»i- «Muri/i 9. fendo<o Papel y quçL^ 
faz em toda eíla Comedia) a 
de Facèta; porque de todos 
zomba ^ e efcamece » Acaba^ 
da porém a vida de cada hum > 
acabou-fe para e lie a Comedia: 
e aífí Te hà de ir acabando para 
todos ). até acabar também dfi . 



todo, e íè desfazer omeímo* 
Theatro com todas as íiias ice- 
aas * Locura he logo 9 ao pa-> 
xecès increivel 9 poSftaqne a-» 
experiência a faz certa 9 quc^ 
pela gloria dos. Reynados^ do 
Mundo fe deípreze a Gloria dor 
Reyno de Chrifto.£> fe iílo hei 
falbindoda mayor gloria , que 
hà 110 muflidú 9 que íerâ de tOi* 
da a mais , quehe inferior a^ 
eíla \ Que locuca ferà pela glo- 
ria das riquezas 9 dos goftos^ 
e dos deleytes da vida } deyxar 
de abraçar a Cruz da peniten- 
cia , da maceração da Carne ^ 
da morrifícaçaõ dos Sentidos , 
e de íeguir a Chriiio Crucihca- 
do? 

394. Mas a laftima, e doi' 
de coracaõ he , que, fendo cila 
a verdade , de tal forte troca o 
Mundo os nomes > que aofe- 
guimento da Cruz , e à imita- 
ção de Cbrido Crucificado dà 
o nome de locura 9. e de eftnU 
ticia.^. e ao feguír a gloria da 
Mundo o de acerto-9 e diferi* 
çaõ • Ifto dizia em feo tempo, 
o Apoftolo I que era sò no fen* 
tir dos Gentios 9 nos quaes fal- 
tava a luz da Fé: Nòtautem uCtr. 
frétdtumttt^ Cbri/ium cruel ji^ 
titm : fadais qaidm fcanda* 
hníi Gtnitbus auscm flultitiam 
porém que também' eíle íêja q 

fen- 
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fentir de muytos Chríftaõs ! 
Que também paraelles há de 
for eftulticia a vida mortifica* 
da 1 £ ibbre ifto prdimiem de 
ter Fé I e jatta6*íê «de:íèr €»• 
AnKeos! Poes ainda iftonad 
lie o mais • .0 mefmo S. Pau- 
lo» qaediztinhaõ.os.Gemiot 
^or eftiiltícia» « oi Judeot p>r 
cfcandalo lO feguir a Chriflo 
Crucificado, dizia qneiftoiè 
entendia dos Judeos , cm quan- 
to Judeos f é dos Gentios.9 em 
quanto Gentios : porém que^ 
aíli de huns, como .de outros 
chamados àFè, naõeraoíè- 
guimento de Chrifto Crucifi- 
cado avaliado por cfcandalo, 
nem por eíluiticia > .íenaõ por 
. virtude , c por fabcdoria : /p' 
' Jís aatem y af^ 

que Griccii , Chriflum Deivlr* 
tutem , Dei japUmiam . E 
que os prezados de naõdcccn- 
dercm dc Gentios , nem deju- 
deos , e de nacerem , e ic crca- 
rcm no grémio da Igreja, e-» 
com . o ley tc da Fé , ainda te- 
n1ia5 .por eftulticia o feguir a 
Cbrí fto «Crucificado > e abra- 
çar a vida^mortificada., e peoi* 
tente J .iftalie.o mais: o mais 
para - (è. fentir > e . paraíè cho- 
rar. Mas fe;a embòra I :que là 
virá tempo , ou là virá a eter«( 
jiidade» onde cftes mudem-f 



de parecer, Paflein agora os 
dias nos íèos chamados bens » 
'C nas fiias chamadas honras» 

. e glorias ; queli viriõ os annoi 
. eternos % onde confinem muy* 
:to aíèo pefar» 'mas.femj'eme* 
dio» que elles foraÕ osiiníèii» 
.fatos ^ e os que fe 4eraõ â mor- 
.tíficaçaõ j -os que .abraçàraõ a 
Cruz , e fe conformàraõ com 
•Chrifto Crucificado» .efles fo- 
iraõ os verdadeyramente en- 
tendidos : Noi hfenfati vham 
. ilhrum ajlmahamui infamâm% 4* f • 
. €â filfcmíUorumfine honor e. Sc" 
. ee quomodò compatati funt in» 
ter filio: Dei t é* 'ittt^ SaUr. 
Moijwrs iUorum tfi. 

X. 

Vos porem, ò almas, 
a quem Deos foy fervido dar a 
tempo algum entendimento »^ 
c alguma daquella laz , que-» 
a eftes falta , como elles tain- • 
. bem confcífaràó , ^ujiitia lU" y,6, 
. men non luxit nobis , & Sol ift^ 
. ieUigentia non tfl ortui mhii \ 
.fazey por coníèrvar ei&itiz » e 
com eha defapegai o coração» 
tOS aftettos » e .os «iefejos das 
* vaidades do Mundo » para os 
pòr unicamente .em Cbrifto 
Crucificado * Santa Roiàlia^» 
aqueUa admirável Virgem na- 

ttt- 
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curai de Palermo , e admira- 
ção ) naõ sò da Europa 9 lè»- 
luõ do Muadacodo>« febenu» 
logo nos primeyros anoos co- 
nhecco a vaidade do mefmo 
MUndO) e de toda a fua gloria, 
dcíprezando-a cm íco coração, 
para fe dar de todo a Deos; com 
as perfuaçoens. porém' de feos 
Paes , e com a creaçaõ , quc^ 
lhe dcraõ entre as mefmas vai- 
dades 9- como. quem a deftina- 
va para Princeza grande no 
tnefmo Mundo > fe lhe foy apa- 
gando a liiz daqueliè conheci- 
mento , e apegandofc-lhe jun* 
tamente o coração à meínuL^ 
vaidade e gloria >. que dan- 
tes, abonrecia Saccedco poea • 
que 9 . eftándoeni hfia occaíiaõ • 
^indo-a e toncandcM húni 
Aya ília»» quando ji veftida de.- 
foiípas recamadáade fino ouro»i 
todi ornada 9 e enreqnecídju» • 
dè grinaldai 9 de arrecadas 
de aneisy.de. aífògadoresi de 
braceletes , e de /oyas lormap- 
dasi artificioramente.' de todo* 
género dé Pedraria 9 poK4Í|«- 
a mcfiiia Aya de fronte o elpe» - 
lho } para ncUe fe ver » e re- 
ver n^fua mcfma fermofura_j, 
Cafo portentoíb! Ao mefmo 
tempo , que nclle poz Rofalia 
os olhos , topou com eliesem 
híía InugcnLdfi Cbjrifto Croci* 



ficado r coroado de eípinhos » 
c com o rofto banhado todo 
cm ârefco langue : ê , entre teiw 

nuras de amante, e queyxaiide 
offendido, lhe diíTe ao cora- 
ção : Ah Rofalia! Ve-te a ci- 
te £ípelho,e coníidera bem.^ 
nelle o muyto , que padeci por 
teo amor : fòrma deíle fangue 
a cor para as tuas faces , e def* 
tcs efpiuhos as flores para a tua 
cabeça . Ficou Rofalia toda.^ 
turbada , ■ atónita , e defma- 
yada , até que , tornando mais 
cm.íi , proftrando-fe por teç- 
ra >. entre làgrymas ,, e foípi- 
ros , diífc ao^ Senhor : Ay Deos . 
meo e Senhor meo ! Jà vejo- 
neílefiQielho o muyto » que^- 
vos^ devo I. e o- quamnul voe • 
fMigo : : bementendo r> Crucifi- 
cada meo 9 que quereis viva^- 
crucificada comvoícò : aifi o> 
quero > . e aifi o prometto • . Se * 
aífi o diífe «.melhoro fez «Que- 
bra o eípelho corta oscabel- 
lòs i* depõem ' as joyas , dèfpe 
asgali»; e |.vefiindo-fe honef^ 
tamente» parte logo cornai* 
mefiiia: Aya- (ccretamente a 
hum Convento de Monjas de 
S. Bento», que eílàva perto de 
feo Palacio onde , confeífan- 
do-fe , e comungando , confa- 
grou a Deos a fua Virgindade , 
i^ouco depoes»dey)UU2do a Ca* 

fa 
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fa deicosPaesy e guiada por 

dons -Anjos > foy para acova^ 
de humDdèrto, onde cruci- 
ficada com Chrifto, vivco, c 
morreo chcya de vittorias > de 
virtudes, c de prodígios: c_-» 
foy receber a Coroa dc Rai- 
nha naquellc Rcyno da Cruz 
de Chrifto , pelo qual feliz- 
mente trocara os do Mundo i 
e nclle rcyna, e reynarà por 
eternidade de feculos . 
• 396. Ifto íi : iílohedefcn- 
" ganno j ifto hc refoluçaõ \ ifto 
iic ter entendimento \ potu]ue 
he faber trocar os Reyuos.do 
Mundo ) que acabaÕ« com o 
da Crqz de Chrifto, quedara 
eternamente : heíaberdeíprc* 
sar a gloria tranfitoría doMw 
do pela perdurável do Parai<* 
fo. Naõ pretendo de vòs tan* 
to I porque «em de todos qner 
Deosomefmo: quero porém» 
e quer Deos , que > os que pov 
nece/fidade viveis 00 Mundo % 
vivais neUe crucificados. Cru-* 
cificados ao mefmo Mundo, às 
fuas honras , às fuás glorias , 

MOa\. às fuas vaidades : Mlbimundm 
cruclfixus ejli & ego mundo. 
Crucificados aos deleytes, e-» 
concupicencias daCarnc;C<?r- 

f. j.»4. nem fuam cruclfixerant cum ví- 
///x, & concuptfeemHs . Cru- 
cificados cmfim coD^ Chriftoj 



CbriJloionfiiCttsfam crad : ten- 
do 6Ò por ciência , e fabedo* 
ria verdadeyraefta Crucifixaõj 
e tudo o mais por ignorância , 
c cftulticia : IVon enlm judi- t-Conx, 
cam me feire aliquid , nljt ^e» *' 
fim Chrijlum , ó* hunc cruel- 
fxum\ nem querendo mais hon- 
ra , nem mais gloria , que a_* 
da fua Cruz: ^bfií gloriar i ^ ^dGàU 
nlfí in cruce Domitn noflri Je* «4» 
fu Cbrijli . Bem fcy , que para 
tudo iítohe neccíTariamuyta— » 
Graça de Deos : mas para iflb 
eftà aili aquelle Trono , onde 
eílaõ manando cinco fontes da 
nclina Graça para todos , ot 
que chegarem t dle : e fe pap 
rartcdierainefinâ Graça, hc 
ffeceffaria dirpoílçaõ da noflk 
parte 4 c chegarmos c^m ver** 
dadeyra dor de noflos peccá» 
dos} cheguemos diipottosi e 
arrependidos : e bem podemos 
chegar com confiança ; poi> 
queiegura temos a miícricor- 
dia« ' 

397. Adeamus ergo cum fi^ ^.„, 
dacta ad tbronum gra$$éei ttí 4. 
mlferUordim eonjiqaanmr^ & 

grattam inveniamm in auxilia 
opportmo : Cheguemos , (cla- 
mo com S. Paulo , e provera 
a Deos > fora também com o 
fco efpirito ) cheguemos com 
coofian^i àqucUc Trpno da^ 

Gra- 
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graça , para que alCADcemos.a 
miíèricordia $ eadiemos a meP 
ma graça no auallío opportu- 
00 • £m que lugar» nem em.» 
que occattaõ pôde ftr maisop- 
portuuo o auxilio > que onde » 
e quando temos a Ghr ifto Cnh 
cincado? Alli temos aquelle^ 
mefino Efpelho > a que fe vto 
Rofidia. Oh fe nos viramos a 
elle 9 como elia íê vio ! Oh fe 
aos trocáramos com efta viíla , 
como ella fe trocou i Aífi o ef- 
pero eu da voífa piedade 9 e do 
voíío entendimento . Corra-íc 
poes a cortina ao Eipelho • 

$. XI. • 

« 

398. Oh Rey dos Séculos > 
Immortal , e Jnvifível! Invi- 
ável aos olhos da Carne , e do 
Mundo j yiíivcl porém aos da 
Fè, c da razaõ. Toda a glo- 
ria y todo o louvor , toda 
honra vos feja dada. Buvos 
adoro neflè Trono da Cruz » 
com efla Coroa de eípinliot » e ' 
com éflà Purpura de fangne^ > 
por verdadeyro Rey dos Reys» 
e Senhor dos Senhores. Naõ 
lè turba a minha íe » para que 
na affirontoA morte deíTe patí- 
bulo naõ conheça a infinita^ 
grandeza de voífa Mageftade • 
Senhor I palavra he vomti que^ 



quando fbífcjs exaltado aelTe 
lenhoitudo leyarieis.apozvòs: 
^1 exaltam fuero à tetra fOnh 7m»*i»^ 
nh trakam aijmtipfam : tem- 
po he logo de comprirdes tu» 
vofla palavra \ que como pala- 
vra de Rey, e de tal Rey I naõ 
pôde faltar . Levantai , e at- 
trahi àvÒ8 todas asnoflàs in- 
clinações ) todos os noífos a^ 
fettos , todos os nofibs deíejos» 
e todos os noífos coraçoéStMas» 
oh fiéis 9 que como o amor hç 
pezo I e peza para o ()ue ama > 
/4ntor meus pondusmeumi illuc 
fsfor , quocumque fsror j fen- 
do o noífo amor todo para a_-» 
Terra > para o Mundo , para o 
peccado , para ah i pezaõ os co- 
rações y para ahi inclinaõ , pa- 
ra ahi carregaõ : aleviemo-los 
poes defte taó grande pezo> pa- 
ra os fazermos mais capazes de 
taõ amorofa attraccjaõ : dor de 
peccados, lagrymas de peni- 
tencia faõ as que aligeyraõ os 
coraçoês. 

399. Pe2a-me » Senhor 9 dé 
haver peÍcado:peza*me de vof 
haver ofiêadido por lerdes» 
quem foís : porque vosamo íò- 
ht^ tudo por voíTainfinita Bon- 
dade • Ay» Jeftt meo» eSal« 
vador meo ; que eii fay » o que 
com meos peccados vos crucí« 
fiquey» epregueyneífaCruzi 
li CO- 



Scrt/utí 



como dk ô voflb Âpoftolo: 

cu ^r0]^iiho o tiaô faztr 
mais : perdoti-me^ Deos oieo « 
Também LongtHO vos correo 
a lança j também vos abrio ef- 
fe peyto 3 e com tudo deíleí«) 
lhe o perdão 1 e o íizeftesSan-»' 
to. Poes s Senhor)- perdoai* 
me também a mi ^ e perdoai- 
nos a todos ; que nòs propo- 
mos com voílk Graça dc uaõ 



fermos mais cegos» de vos uaò 
otfeAdermos» de vos naõ tor* 
nafmos outra vezacrucifiçar. 
Jk de hoje em diante iiad que^ 
remos mais gloria i que a voi^ 
fa Crii2| e vivermos crttCiíi- 
cadot comvoíco: e para opaf- 
ikdoqaeremos a voíTa Mií^ri* 
cordia • For efia Cruz > porelp> 
íes Cravosx por eíTes Efpínhos» 
por eííe Sangue*^ por Vòs mef- 
ino> mco Jefu Gruciâcado 1 Mi-, 
iêhcordia • 
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DO M A N D AT O 

Frègado no JVnno dé i688< 

SckfJS , ^uia h Deo eslvlí , & aà De um vadif : Chm ãiladjfçt 

' fuosf quieraní ínmundo^ tJíJfiem dilexâ cqs . Jona. 13. 

',.>.•.'■ 

'Chnão:né^ i»eim hm $ sò . 
quem ocUa t<õ <k perto íè lhe 
chegou ao pey to I podia bem 
declarar o jocendio^ quenel- 
ieardíac sò podia dker, qnai 
era o crecimemo da ardente.^ 
ftbre do íèo Amor 9 quem re^ 
•cHiiado. fio mefmo peyco ihç^ 
tomou os puiios ao Coração : 
emíitu sò hum £vang6lifta«» • 
Joad f como Águia do Enten* 
<iimentO| eFenis do Amor ; 
como Dicípulo o mais amaatc, 
e o mais amado em toda a EC- 
cola de Chrifto , fendo o mcí- 
fQOf que efcrevco eáe£vaix-' 
li % gc- 



$. I. 




391. , — ^ Uem &E o 

Evangelho 
dcftedia-^» 
he sò^quem 
havia de fer 
o Pregador 

deftabora: 

r • • Todo Sa- 

bioi e Todo Anotaiite Senhor ) 
Quem fez 6 Evangdho dcíle^ 
dia y he sò, quem havia de fer 
a Pregador defta hora': por- 
qnei fendo o fco alta > t fobe- 
rano Aífumpto o mais fino , e 
o rnais extremofo do Amor de 
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gelho i sò elle podiaíbiidara 
profundidade de feos myfte- 
rios« 

401. Mas jàque femtero 
amor do Evangelifla 9 me he 
prccifo (cruel empenho ! ) ex- 
por hoje o Amor de Chrifto : 
jà que , apenas entendendo a 
Letrado Evangelho, mehe^ 
for^ofo, (dura obrigação!) deí^ 
cubrir o myílerío , que encer- 
ra ; o que me leva toda a at- 
tençaõ , e reparo 1 hc unir nel- 
le S. Joaõ a fahida , que fez 
ChrHlo, como Verbo, do Seyo 
do Padre a efte mundo pela—» 
Encarnação , com a volta , que 
£e2 domcfmo mundo outra.^ 
vez para o Padre por fua mor- 
,^ te : ADct^ cxmti & aã Dcum 
vaMtx juntar aquelle primey^* 
ro Amori que moftrou aos ho* 
sne&s» com o ultimo; aprm- 
cipío com o fim delle : Gbv^ 
Uitiffct fm } h fiam t^lcmt 

401. Scahorarde quetrar* 
ta o tvangçiifta , he sò dapar^ 
tida deftemuAdOi tíàrat ut 
' tranfiat ex boc murtão \ pant^ 
que he fallar da vinda » que^ 
fez do Ceo ; A Deo cfchif ? Sc 
o Amor , que quer encarecer 1 
he o do fim : /« ^firtc}» dilextt i 
para que he fazer menção do 
ièo principio : Çàm dilexijjet i 



Naõ foraeiie o.Evangeliftao 
mais ciente, e o mais pràttico 
nas matérias do amor . Une.» 
S. Joaõ aquelias duas finezas » 
junta áquelles dons Amores \ 
porque neíTa mefma uniaõ efte- 
ve o mayor excefíb , e o ma- 
yor extremo doAmor de Chrif- 
to neiia hora : em unir nella a 
fineza de vir do Ceo a efte-^ 
mundo pela Encarnação , com 
a de tornar deile mundo para 
o Ceo por fua morte : A Deo 
exhíf) Ò* adDeum z/adtt : nif- 
fo mefmo confiftio a mayor fi- 
neza do fco Amor no fim , em 
juntar o fco mefmo fim com o 
fco principio : Càt» dllcxlffct , 
In finem dilcxií . Ora dai*mc« 
attençaõ • 

405. Chego»emfimahorai 
em que havia de chegar GhriP • 
to ao fim do íèo Amor \ por» 
que havia de obrar pelos ho* 
nens a ultima fineza de todasi 
qual era o dar por elles a vida 
emhiia Cruz: ecomo daqui 
naõ havia mais para onde paf- 
iàr \ poes por tcílimunho do 
mefino Chrifto naõ fe pòdeJ 
paíTar daqui : Majorem bac dh 
lesmem amo babet > u$ am- 
mamfaatnponat quis pro amhis 
fais : que fez o fco Amor ? Tra- 
çou hum novo modo, comque, 
áiva a verdade do íeo mefíno 

te- 
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ceilimunho , podeííe paflar à- 
vante , fazendo qae a meíma 
fineza de dar a. vida» neinfi)^ 
fe aiiltima nem amayor. B 
qual fby ateada? Chegadoque 
teve aO'fi:o íim.t começou oo- 
^ travexdo feo.príncipio: tor« 
nonmyftenoâmente a encar* 
aar para tomar à morrer : A 
•J^o 0xhh f&ad Ihm vaiên 
juntou os (cos dous extremos ; 
aquelle primeyro da Encaroap 
Çiõ com efte ultimo da fua^ 
norte : Càm dilcsifet, àihxit: 
fazendo defta forte hum Gir> 
culo de finezas I cm cujouyro 
fe perpctuaííe a íi noxyercicio 
ds todas ellas . 

404. E he,oque parecenos 
quiz dizer também enfatica- 
mente S. Joaõ naquelle : In fir 
nem dilcxít % fegundo a verfaõ 
Ethyopica ; porque naõ sò 
quer dizer , que amou Chrifto 
aos homens atè oíinij fenaõ 
também , que os amou fem-* 
-fim: In fempUernum dilextt » 

^bjop^^^^ fem eíTa enfafí , e com.^ 
termos- taõ claros , como ex* 
pre£fivos do noflo peníâmento 
Oidífle S. Dionyfio : Dhinm 

I>it9, jimn^ ( diz elle ) çua/t çuidam 
4Ctemui Onuka cx optitm^ 
itt optimum UiennaraHll tir^ 
ttmmnthttt tmuj^m • Naõ 
pudera eu compor melhor a^ 



authoridade 1 fe a fingirá para 
o intento No jSternus Cir^ 
cuias temos o Círculo perpe« 
tuo do Amor . No Eit iftim^ 
^ In optltnum. temot ma-, 
yor fineza- 

40^. Efte firà poes hoje o 
Argumento todado meo Di^ 
curíb r O Amor de Chriilo e- 
ternizado em hum admirável 
Circulo deíinezas i fendo efte 
mefmo Círculo amayor de to*- 
das . Oh fe defle Argumento 
fahiraõ convencidos hojei naõ 
tanto oa voíro8entendiment(^> 
como as voífas vontades ! A (li 
o efpero eu na Divina Graça » 
que nefta hora , por fer toda 
do Amor , Hora ejus , nos naõ 
hà de faltar j principalmente 
follicitando-a nòs por meyo da 
que he Mãe do mefmo Amor , 
e cheya de toda a Gra^a. /^s^f 
Maria, 

A D CO exhih & ãdDcum» 
7jadit\ Cum dilcxijfes y 
dilcm ^■ 

$. II. 

Aoéu Etcfnxzadotemdsnei^ 
ta hora o Amor de Chrifto na 
mayor de íiias finezas , qual 
he o admirável Círculo de to*- 
daseUaSr Paramayori emals 

da- 
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clara iotelligettcUdeftaverda- grado Mònumeiitêí ; oSam^ 

4k > e para que a vejais com oa .meato do Altar 9 e o Sacras 

olhos, quanto com os olhos íè meiíto do Amor ^porque hum» 

pode ver » le vantai^os àquelle é outro íè encerraõ ambos nz»^ 

•Trono de Mageftade: ponde- qnellaHoftía .Nosaccidentes 

os naquella portentoíà Obra.^ de paõ íè occulu o Sacramen» 

que por memoria de todas as to da Altar; porque debaio 

fiias Maravilhas % por deíèm- delles eftà o Corpo de Chrifto 

penho adequado de .todas as Sacramentado : na figura drr 

«laspromeílas, e poramoro- culardeíTesmefmosaccidentes 

fas prendas da fua ultima deípe- íè encerra o Sacramento do A« 

dida 9 fez , e deyxoa aos ho- mor \ potque debaao deUaít- 

mens nefta hora o Amor de.^ guraeftà SacramentadooAmor 

Chrifto: aqueile, digo, Sa^ deChriílo.Eiíahearazaõipor^ 

crofantO) c Diviniílímo Sacra- que cfte Sacramento hCas ve- 

mento da Euchnriftia . Mas o 2cs fe chama Sacramento do 

que quero noteis por ora— » Altar, e outras Sacramento do 

com mais attençaõ , e dpccia- Amor, como Angelicamcnte 

lidadc, he na fua forma , cíi- notou Santo Thomaz : Noml- s.Tkm. 

gura : aquelU figura , e forma fjaíf/r quandoque Sacramcntum op-*j-f^' 

circuJar , que ( naò fcm my ílc- y^Iíarís ; quandoqnc Sacrar^jcrí- 

rio ) confcrvoa Icuipre a I^re- tum Charitath. Naõ le chania> 

ja deíllc fco principio ; c que nem íe pôde chamar com cfpc- 

muytos íeculos, ainda antes da cialidade Sacramento do A- 

melma Igreja, e da Inftituiraõ mor ; porv]i!c so ellc Ic-ja obra 



tra» havia dcícr a íua figura, os mais Sacramentos ; poes to* 

Forc platcmam rotunãam • O dos ellcs forad obras do íèo A- 

Circulo.poes.daquclle Sobe^ mor;, todos ellcs igualmente 

rano Sacramento » eíTe he o lhe hhiraõ do pcyto > e do 
Sacramento deâe Circulo do - carãqzõ: DcIatercCBriftiexiC' & 

Amor«. rant Sacramenta ^ diífeAgoí* 

. .407. Dous Sacramentos ve- tinha. Antes» lè apertarmos 

ncramos hoje todos 1 fem to« muy to o ponto > menos pare* 

,dos ofabermosi naquelle ik- ce& podia. chamar Sacramenf. 



do mcfmo Sacramento , jà era 
tradição , que elTa , e naõ ou- 



do Amor dc CIu iIlO ; oue iíTo 
fora aggravo , que U lizcra a 



to 
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to do Amor o Sacramento do 
Altar; porque o Amor perten- 
ce à Vontade ; e o Sacramento 
do Altar , como Myftcrio , que 
he da Fé por anthonomaíia > 
Myfteriurfi fidà) parece tocar 
mais ao Entcndimcnto:e o cer- 
to he, que o Ecclcíiaftico lhe 
chama pau da Entendimento , 
EccU. c naõ da Vontade : Cibablt il^ 
lum pane c/Vur , intelle&às . 
Mas ainda, fendo (como na ver- 
dade he ) o Sacramento do 
Altar obra do Amor de Chri(^ 
to^ havendo, tios maia Sacra* 
ncntos j como dizia» efta me^ 
ma raza^ » nunca (e pôde neA 
té íèntído.diaer» quesòhcLi*. 
Sacramento do Amor oSacrap 
mento do Altar :. havemos lo*- 
go de confeífar > . que sò elle.^ . 
entre os mais Sacramentoi|heo * 
Sacramento do Amor: Sêeréh 
mentrn» Cbarltatls y porque^, 
entre os mais y sò nelle íè deyw 
xouo mefmo Amor Sacramen- 
tado» 

40$. £ foy a Obra de tanto 
empenho > que para ella foraõ 
do Amor os primeyros eníà- 
yos . Dc todas as obras mara* 
vilhofas i que fez Chriílo na 
Ley daGraqa,preccdèraõ muy. 
tos enfayos , e figuras nas an* 
t C» **P** * dilTe-o S. Paulo : Ow- 



lii , Para nenhua porem fc cn- 
fayoii primeyro , nem com-» 
mais empenho o Amor dc_-» 
Chrifto > que para eíle Sacra- 
mento de Cl mefmo . As pri- 
meyras obras > com que fahio 
à luz ) foraõ jà o cnfiyo para 
cftc Sacramento : jíi cilas erao 
as figuras, em que aiicgorica- 
mente ic reprefentava . Foraõ 
as primeyras obras daCreaçaõ 
os Ceos, a Terra, o Sol, a. 
Lua , as Eftrcilas , . e todos os 
mais Afiros i. e que outra cou- 
â eraõ jàentaõ todaseítaso* 
bras r- ^ admiráveis da^ 
KaturezaiiehaÕ figuras defteo 
maiS' portentoíb. Sacramento > 
da Graça? Todas elias formou . 
o Attthor. da: mefma Naturezc . 
com figura circular : efta he M 
figura do Ceo , e da Terra : eí^ • 
ta «do Sol , e da Lua : e eft« 
a dos mais Planetas > . e £ftreU. 
las . £ que outra coufa figura* 
vaõ já cntaõ cilas figuras , que 
outra coufa denota vaõ eftes. 
círculos , fenaõ o Circulo da 
Amor naquelle Sacramento í 
Ora naõ pòdc haver outro ma- 
yor, nem melhor abono deftc 
meo penfamento $ que o áç^ 
mefmo Chriílo, 

409, Falia clle nos Prover- Hitr, 
bios , fegundo o fentir de S.Je- 
WiJyjMo , Sanw ^gollinho , ^ail 
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S. Joaõ Chryfoílomo , Santo 
' Ambrofio t c outros muytos 
Prcr.8. Padres, c diz aíli : guando 
»7. t9. pr^parahat Ccelos , aderam : 

quando appendchat fundamenta- 
terríC, Cam eocramcunBa com- 
fonens : ^ dekÕfabar pcvfn- 
guloí dics , ///í/<r»x íor o/»- 
fjt icmporc i /ííí/f/yx /» orbe ter' 
rarum : d* êelicséemea ejfe cum 
fiUit bOÊKinum ^ Quando (diz 
Chrífto) o Suprema Arquitec- 
to » e Author do Uoiveríò for- 
siMvaosCeosi quando lança- 
va os fundamentos iXerra % 
com elie afliftia eu na compo- 
fiçaõf e fábrica deílas obras> 
dando acada l^ua a fuafòrmaf 
e figura» e deleytando-me to- 
dos os dias , e a todo o tempo 
oa roda da Terra > onde tinha 
Ipor deliciasmínhas o eftarcom 
os homens . Jà fe fabe, que as 
delicias de Chriílo em eâar 
com os homens por todo o tem- 
po , sò as tem no Circulo da- 
quelle Sacramento^ porqut-» 
alli o po2 cm cerco o feo amori 
para que dellcs fe naõ aufentaf- 
fc atè íc naõ acabarem os fecu- 
hiattb. los : £^^1? ego voblfcum [um uf- 
a«, »o. . qfjig ad comumaitonem ficuli . 
Mas , fe o Circulo defte Sacra- 
mento fe formou nefta hora , 
íe dcíle dia começou eíle cer- 
codoAmorj çomojaUdcíde 



a Creaçaõ do Mundo , quatro'- 
mil annos antes dcíle dia , <l-> 
deíla hora , tinha nelle as fuas 
delicias Chrifto Bem NoíTo:/?^- 
liciíe mea -eJfe cum filih bomi- 
num ? Porque fe efte cerco, c 
eilc Circulo o naõ tinha na rea- 
lidade , tinha-o na repreíeuta- 
caõ : tinha-o com as figuras na 
Ulta do Figurado 4 

410* Omicftasfigaraspoesf 
e com eflas reprefentaçoés 
ddeycava > JMe^êhar : ndla» 
íè eníàyava^ « com ellas paA 
iàvaosdtas.: PerJin^uUndien 
em quanto do mefmoFigurado 
íè naô enchia o tempo^ Hum 
dia fe enià^ava^ e iê entreti- 
nha« formando o circulo deflka 
celeíles Esferas : ^wmão príC- leS* 
parahat Ciclos aderam : ^ 
htndo ipfum tirculam i acrecea« 
taoHebfeo: outro diapaífa- 
va como circulo da Terra : LU' 
dem In erhe terraram : c para 
eíle fer figura mais exprcffa do 
Circulo daquella Hoftia , lhe 
poEnomcyo afualmagemj a 
imagem de h um Chrifto: Cr (Tj- Gtn,\* 
Dit Deus hominem'. adimagl- */• 
nem Detcreavh Hlum ; fctUcet 
Chrljli f explica Tertulliano. Ttrt* 
Aífi fe enfayava , e aífi paífava 
os dias, e o tempo o Amor de 
Chrifto , atè que chegou « o 
que desejava ; jà alli eãa a O- 
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bra, para que fora5 eftes eníà- 
yoft: alU eftà jà o Sacramento 
figurado oeftas figuras : aquel- 
le he o Circulo repreíèutado 
neftes Círculos : aquelle o fim 
deàes princípios : /a finem 

41 1. Mas jà he tempo 
expormos eíle Sacramento , 
que ainda eftà occulto , e en- 
cerrado : corramos-lhe poçs 
a cortina, e ponhamo-lo pa- 
tente ) para que , tendo-o mais 
à vifta, políamos ponderar-lhe 
depões melhor a fineza . Che- 
gou emíim a hora, cm que, co- 
mo ao principio dizia > havia 
de por Chrifto fim a fuas fine- 
zas I pondo-o à fua vida 9 que 
pelos homens havia de dar em 
húa Crwzif^enU kora^Mftrait' 
' Jèatfitboemunâo. PafiaroA- 
mor de Chrifto deíle extremo» 
naõ podia íèr \ porque era.o 
ultimo: parar aqui » naõ o po* 
dia acabar comfigo o me&io 
Amor: naõ podia coníèntir» 
que houveíle no mundo ho- 
mens 9 Tem queporeUes.eíli- 
veflê obrando finezas : e ncí^ 
jtes amorofos apertos a traça, e 
o invento ( o mais admirável 
4e todos I osqiie admirava Da- 



¥id: 3im9r eroahhUkmi' 
rah$Umttt9r»mi*»& In aàtn- yí;';^ 
penisonihut $m ntemhor) foy ij* 
tornar ao principio das fiiai 
mefinas finezas» e começar a 
obrar todas novamente . Tor^ 
nou por hum admirável I 
myneríc^ modo a encarnar» 
tornou aaacer» tornou apc« 
nar » tomou a morrer : enefte 
gyro , nefta roda viva anda » 
c andará dentro daquelle Sa- 
cramento j no Mundo, ate que 
nelie naõ haja homens , 'Dfque Mattii 
ad cortiúmatlonem fétcull ; e-» 
no Ceo > iègundo a opinião de 
muy tos , cm quanto durar a_-» 
eternidade j porque tanto hà 
de durar aquelle Sacramento , 
como facrificio juntamente do 
que he Sacerdote Eterno : tu T>fa'm, 
es Sacerdos inaternum fecun- «op-^. 
âkm wHmm Mtlcbifidecb . 

411. Efte he o Circulo do 
Amor» que eu digo feencer** 
ra no Círculo daquella Hoftia: 
efte o Sacramento daquelle^ 
Sacramento: eefta a admira- 
vel»e eftupenda uniaõ daquel* 
Ics dous extremos » que juntos 
formão o mefino Circulo de 
finezas , em que o Amor^de^ 
Chrifto ho)e iè eterniza; o da 
Encarnação» ^ Dco exhh \ e 
o da fua morte , £$ adDcmn 
90á$ix aquelle Amor primey-. 
Kk ro» 
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to , Ckm dlkitíffet fuos ; c o 
ultimO) e do fim > In finemU» 
lim$ cot . Fácil mc fora o pro- 
var efla verdade » moftraado 
cada huadeftas finezas perfi 
renovada naquelle Sacramen- 
to» íènaõ temera me faltai^ 
lê o tempo , ou a vòs a pa- 
ciência : mas baile (e também 
íbbeja ) o tcílimunho do mcf- 
mo Amante Divino > que nef- 
ta mcíma hora , e na inílitui- 
<çaõ do mcfmo Sacramento » 
em hua sò palavra as reíumiO| 
e compendiou a todas . 

413. Notável hc a com^ 
que Chriílo Senhor NoíTo inf- 
tituhio aquelle Divino Sacra- 
r«r. mento: l^c caJíx ( diz o Se- 

mo firtgum: Bfte hebàni^ 
novo teftmeafo nomeoíãii- 
guc : ou ( como expõem Ter- 
tiillíaiio ) affinado 9 e rubrí* 
cado com o meo íkague para 
mayor firmeza do mefino teP 
Tnté tameoto : Tejiammuin fanguí» 
fie fao obfigMtum • Si : mas 
cciumentonovo? eondeeilà 
a novidade deíle teftamento l 
He coufanovaoteflar, quem 
eftà para morrer ? líTo faz to- 
do,o que morre.Se poes Chrif- 
to cílà jà para morrer , fe hc 
chegada jà a fua hora > Venit 

iora cjus ; a hora 4o íeo traa* 



fito } e « de partir defle man- 
do I Hora iif tranfeat enhoc 
mmiâo\ que novidade he » o 
fazer teílamento l Diípor nel-. 
le do íèo Corpo ; ifib tem tam- 
bém os outros teftamentos: ef- 
fa he hua das fuás Verbas » dif^^ 
por cada hum do feo corpo pa- 
ra depões da fua morte : cm- 
quc cílà logo o fer novo eíle-» 
tcflamento : Novimícpamert' 
tum i Bflà em nao fer sò a ul- 
tima vontade de Chrifto > fe- 
naõ depões deíía ultima tornar 
a fer outra vez a primeyra , c 
todas as mais vomades da fua 
vida. 

414* Todoiosteftamentoft 
íàõasúitímaa vontades doite^ 
tadorâ » e lò as oltimas : tan* 
to afli > qne ao meímo tempoi 
em que deyxaõ de íèr as ulti- 
matt deyxaõ de ííèr teftamen- 
tos : Tefiammitm mm (diz^ 
SL Pátilo ) w mnais canjírmã» 
tum efl : e niflo efteve a novi* 
dade deíle teílamento doA- 
mor de Chrifto t qae foy naô 
sò a ultima vontade » íênaõ 
também a primeyra» c todas 
as outras mais da fua vida . A 
primeyra vontade 1 que o A- 
mor de Chrifto nos moftrou » 
ou o primeyro Amor , que nos 
teve I foy na Encarnação : as 

mais foraõ no diícuríoda vida, 

€ a 
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e a ultima foy oa morte: e jun* 
taodo oaeímo Chríâo todas 
eftas vontades no SAcratneiitOi 
Hz do meímo Sacramento 
hnin teâameiito novo : da ul- 
tima vontade tomou o íèr ttÇ" 
tamento i e das mais o fer no- 
vo : Novam teftammm eft m 
meo fangulne , 

415:. He o mefmo , que em 
termos mais exprcíTos admirou 
o Real Profeta no Pfalmo Cen- 
to , e déz. Foz David os olhos 
proféticos ocfle fobeiaiio Myf- 
terio I a que deo o titulo do 
Memoria» ou Recordação de 
todas as maravilhas de Chrif- 
VMm • A^emorlam fech mirabi- 
no-Ví. ^'^^ fuorum»» Efiam dcditti- 
mcnúbutfe-, c , paliando defte 
titulo ao de teftamento do 
mefino Chrifto , que , fegundo 
a fua palavraihavia de durar por 
^ fcaúw %Afm$rtrsihfic»lum 
teftammi fui > exclamou di« 
zendo com ailbmbro : Mt^na 
ppera Dominl : Grandes faõ at 
obras do Senhor I SifâõjPro* 
lèta Santo : mas em que pon- 
des vòs íingularmente a gran- 
deza deílaobra? No raro » e 
no exquifíto delia, poeshc^ 
hum compendio de todas as 
vontades de Chrifto : Magna 
o fer a Domtnv. exquljita w ont' 
na 7fQluu$a$fs ejui • For teílar 



mento f em que Chrifto inftí« 
tnhirà aos homens por herde/<í 
ros univerfaes de feo Corpo 1 e 
Sanguejdevia ièr efie teftameii* 
to a íiia ultima vontade: mas» 
vendo eu nelleinaõ sò a ultima» 
fenaõ todas as fuás vontadet 
depões deíTa mefma ultima re- 
petidas , efte he o raro , eft:c 
o exquifíto defta grande obra : 
Magna opera DominhexqtéiJííO' 
in omncs volamates ejus , Ain- 
da naõ eftà ditto tudo . 

416. E que vontades faõ cf- 
tas , raeo fanto Rey \ que que- 
ro fazer-me mais capaz deí^ 
ta voíTa grande admiração ^ 
Saõ todos os affettos > faõ to- 
das as íinezas , íaÕ todas as de-' 
moftraçoês 9 e íioaes da be- 
nevolência» edo Amor » que 
Chrifto terá aos homens ; Om- ^ 
neswikimiHitfjmt idcftt(áa 
David na Bxpofiçaôdo grande 
Lorino) mnet ãgkUm » mmttm 
mKormt & hcnevokntiam^^ jpor» 
que neíla eílupenda obrafea- 
chaafinezada£ncamaçaõ, a 
da morte 1 e todas as mais da 
vida: 1» èoe' enim opere (ptO' 
fegne a mefma Expoíi^iõ) rr- 
peritar Incarnam ^ eermtur <h . 
pus RedempthmSi & Pafponis^ 
& tnejl qutdquid in aliis operh 
htfs mlrahile efl . Confiderai 
qualquer fineza de Chrifto no 
Kk X dif. 
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difcurfo da fua vida »' qual^er * 
affetto» qualquer boa vòata-' 
de» que moftfoa aoi homens: 
todas as achareis naqueliao- 
bra : Ommtvolimtathejus: om*- 
ites affhSías i quldquid In alHs 
operihus tmràhile cft » Todas 
eíTas vontades » todos eíTcs a- 
xxiorcs) todos outra vez alli re- 
nova: todos alli exercita . Nem 
vos embarace a fineza da mor- 
te ; porque > fe morre , hc pa- 
ra de novo encarnar : hua 
outra fineza obra ; jà encar- 
nando para morrer, jà mor- 
rendo para encarnar . Efle hc 
o gyro , eíTe o eterno Circulo 
doAmor nefla fua grande obfas 
Jh boc opere RepetitiÊrkKêm»^ 
íhi (ertiitar <ipmReàenf$$omíy 
& Pã^uU • KaÔ he iíio ^ que 
ouvit da bocca de Davide o 
aif ínio> que tenho ditto i Poes 
ainda me nad dou por bem ex- 
plicado-9 ftm vos por toda eA 
ta verdade taõdara» coQio o 
mefinoSoU 

IV. 

417. Ha-fe o Amor de-» 
Chrifto neíle Circulo de fine- 
zas > como fe hà o Sol neíTa eí^ 
EeeUf. fera de luzes . Oritar Sol , -d^ 
l-í» occidit y & aàlocum fuumre" 
tfcrshur ; Ofiguf rettajccas i^jf- 



ratperMridfffmiáiz o Eccte- 

daíles; e, quando elieonaõ' 
diflbra , o eílaõ dizendo os nof. 
fos olhos . Nace » dizi- o SoJ» 
e morre :« tornanda outra vez' 
ao íèo primeyro lugar ) toma* 
nelle a reoacer , e torna a fazer 
o feo gyro. Hc, o queefla- 
nios vendo todos os dias . A- 
manbece hum dia , e nace o 
Sol no Oriente ; acaba o dia y 
e morre omefmo Sol no Occa- 
ib » Começa outro dia ; eys o 
Sol renacido; acaba'eíle3 ey- 
lo outra vez fepultado . De-» 
forte que todos os dias nace-* ; 
e todos os dias morre o Sol: 
huns orizontes lhe íèrvem de 
mantilhas } e outros na melmo 
dia de mortaUu : huns de ber- 
ço I e outros de íepulcro i OrS' 
twr^ & aeeiJit : e aííi t naceo^ 
dai e morrendo todos os dias > 
£uE em todoaelles oibogyrò 
neíTe celefteOrbe: Gyraíper 
Mridiem: diíêorrendo contí« 
nuadamente pelos íèos Signos; 
^ peJp de Virgem, jàpelodc 
Tauro» eLeaõ,;àpelodeSap 
gíttario, e Libra ;e por todos 
os mais , de que fe compõem 
o Zodíaco : e neíles continua- 
dos círculos anda, e andará atè 
fe acabarem os dias , e os tem- 
pos , para cuja compoíií^aõ > c ^ 

dematcaçaõ creado: //? 

na 
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fja, &tmporaf &dics, <^ 
annos . * 

' 418. £ftedrciilapoesrqu€ 
todos os dias venos £uer ao 
Sol néSk esfbsa grande do Ua^ 
verfo 9 £iz o. Amor de Cliftâo> 
vcrdadeyto Sol de Juftiça I na 
pequena esfera daqueUe Sacra» 
inenta*. Alii todos osdiain»- 
€C I e todos os dias morre :.aHi 
tem o i<;o Oriente , e juntamen- 
te o feo Occafo : Oritwr > 
occtdh : allí faz os íèos gyros : 
^frat ftr Aíerldlm i aUi dií^ 
corre por todos os Signos , ou 
finaes de fuas finezas . Exitra__» 
uo Signo de Virgem pela En- 
carnação 'y poes nas maós do 

Laur. Sacerdote, rluti in útero Vlf' 
gtnU incarnatur , diíTe profun- 
damente S. Lourenço Juílinia- 
no:e,rahindo dcfte mcíino Sig- 
no pelo nacimemo 1 paíTa a 
os de Tauro de Leaõy e Sa* 
gittario, padecendo; que por 
cftcs mefmos íJnaes iios expli- 
cou cUe amuycO) que pade- 
Tauri finques obfidnttttt 
13. 14. Apertterum fuper m êt 

Tôrett. Cfigj^^ ficuiUo.PojuUmfatê»' 

Jí [tgnum ad [agimm. Chega 
cmnm ao^elSra» e aquietem 
o íèo Occaíb; porque aqui tem 
' a CniZy eni>quedeo avída-«: 
JEMi&m. St ater fa^ carpork . Aqui 
Mtpt* fecha nefte tixftmx eâe Di¥Í- 



no Soi o (êo Circulo : inasnaõ 
pára nelle a íúa carreyra : do 
Occafo paíTa outra vez ao-0« 
■f ieate ^ roriia a encarnar » pa« 
•ra tomar a morrer : Mhtttm 
fam mcrtititr t Wqtupenflp 

419U Ora torne tamhcm^ 
David a authotízar-nos acotn- 
.paKa)çaõ;qae verdadeyramente 

mais parece fua» do que. mi- 
nha . /» Sole pofuit tabernaci^ P/j/o». 
htm fuunt: (diz no Pfaimo dez- ^'"^ 
oyto>) df» tpfe tamqitam fponfui 
proeedeus de tbalamo fiioiEieal- 
tavU ut £/gas ad emrcnâam 
2f$at» : à jutnmo Ccsh egrelJto 
jui : Ep Qccurfus qm ufquc ad 
Jummum ejus . Palia o Santo 
Rey de Chrifto aopè da letra, 
e no parecer de muytos, de-* 
Chrifto no Sacramento ; que 
por elle entendem o Taberna- 
cuhm fuum , e diz aíli : No Sol 
poz Chrifto o feo Tabernácu- 
lo, ou o feo Corpo Sacramenr 
tado : e > iàhindo do feo thala- 
mo ) faz a fua carreyra : do 
íummo^ Ceo he a fua fahida, 
e para o íiimmo do Ceo afua 
volta.. Naõ quer dizer oProi- 
fêta y que- aCorpo de ChHfU» 
SKramentado- efteja no Solij 
materialmente fatiando qne 
i0b ièria aerro de OrigeneS|.e 
o^deliríodostMtticheo&jàcon- 

vcn- 
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vencido porAgoílinho; qoer 
^ dicer » que ao Stcrtmento 

iià Chrífto miiytoíciiielhaiip 
te;ioSot: thitdâitenif co^ 
«loo Solf o íèoiiadnieiico:^fi^ 
teims-ée tbalêm fin : ahi faz» 
como eUei a Hta carreyra: ^«Z- 
' «r^ gigas' ai curreniam 
viam X masi acabada cfta« tanih 
liem naõ pára : toraa donde a 
começou, para tornar a fazdp 
la : do íummo do Ceo foy 
íua primeyra fahida pela £0- 
caroaçaõ : A fummo C9I0 egrcf- 
fio cjus : c para o fummo do 
Ceo torna outra vez por fns^ 
morte : E( occurfus eju: ufquç 
ad famnJtm eju: : c iílo mefmo 
he hav er-fc Chrifto no Sacra- 
mento , como o Sol fe hà no 
Ceo : In Sok pofuit tabcrnacu' 
lumfaum. 

420. Parece, que me tenho 
explicado , c moílrado > do 
modo^ que pòdc fer , o Cir- 
culo > que ncíla hora for moa 
.de toídas ai&as fioezuo Anor 
,de Chrifto j e o amoroíbíii- 
rveotbf com que quiz renovai:» 
>e eternizar todos aquelles ez- 
.ceflbi> e extremos» quedefiie 
«(iiaBacamaçao até aíiu mor- 
te obroa pelos homeas . E ago- 
.jra ft ve melhor omyfterío » 
^çom que S.Joaô} accõmodan- 
do. com hiíaádmiraveUoiiro- 



naacia» earmonia aLetrado 
ièo Evangelho à Arpa de Da* 
vid» juntou a decida» que o 
tnefino amor (et do Ceo àTer* 
•ra » com a partida » que fez da 
terra para o Ceo: aquellepri- 
jaeyro Amor da Encarnação 
com o ultimo da íím morte ; o 
íèo principio com ofeo fim^* 
Attendey a con(bnancia:/i[^bi» 
mo Cfflo egre/po ejus » & ocatT' 
fiis ejus ujfue adjkmrnumejm » 
foou a Arpa : e entoou a Letta: 
A Deo exivít , & ad Deum VO' 
dit : Càm diicMjfeti in finem, 

$. V. 

4ti. Expofto , edeícncer- 
•rado aífi o Sacramento do A- 
mor, fcgue-fc agora moftrar 
o Amor deíle Sacramento , 
te Circulo de finezas , dizia eu» 
fer a mayor de todas : e ainda 
cftou pelo que dizia. Si: mas 
a fineza de dar Chrifto a vid* 
pelos homens; eoteftimunho 
domefino Chrifto em avaliar 
efta pela fineza nuyor^ Aíajo- jmh.i 5. 
rembaedile^Memnemobahet$ 'i- 
m animam faamponai fuis fra 
amieisfiis l Naô me embaraça 
o argumento: eíèm agravo» 
nem daquelle amor » nem deí^ 
teteftimufiho^ digo» quceK* 

cede 
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€càc Cem comparação eíla fi- 
neza eflafiaez?» ecâeAmor 
cfie amor . 

422. E>começando logo pe- 
la repofta ao argumento , po- 
dia primeyramente rclponder- 
llic , que Cl he mayor , abíb- 
lutameatefallando> a fineza— r 
de dar a vida : mas depões do 
mayor ainda hà omaxjrr.o,aíIi 
como depões do melhor hà o 
óptimo : e quanto o Superlati- 
vo excede ao Comparativo» 
tanto excede húa fineza outra 
iíaezaie hum Amor outro amor. 
O Amor > e a fineza em dar 
Chriílo a vidapéloshomeaihe 
Q amelhor: mas. o Circulo» 
qae o Amor fez dcfla > e de to- 
das as mais finezas fiias» hea 
óptima Jà ooiivifi;esdeSJ>io- 

^•^^ nyfio: Dhhus amoratemus 
' drculus ex óptimo f Ó^i» opth> 
mm* Hè u afinezaemdara 
vida a mayor: masafíaeza-« 
defte Circulohe amaxima . AP 
fí lhe chamou também Santa 

Tjfmy. Thomas : M$raeuhram om* 
niuvt waxífHum . 

423. E a razaõ natural 1 e 
fil-ofofica he ; porque entre to- 
dos os termos intrinfecos dc^ 
grandeza, oucrecimento,quc a 
Natureza determinou , ou prcP 
creveo a todas as coufas, o A^a- 
Kimum ^uod Jic (^ue aÁiiU^ 



chama6 os FiloroFos] he sò a» 
quelle , aonde fe pode che- 
gar, mas nau pafíar dahi : Sul^ 
quo res ej]e potefi : fuh majorí 
mnpotcjl'. logo , paíTando 
grandeza do Amor deChrifto 
alem da ultima fineza de dar a 
vida pelos homens, poesalem 
da morte eílà obrando , e re- 
petindo todas as mais da fua^ 
vida , pòdc fer a fineza de dar 
a vida a mayor íi j mas naõ a 
máxima : c sò a fineza de re- 
novar, e eternizar o Amor no 
Sacramento todas as íuas fine^ 
zashe» e pôde íèr a mazima ; 
porqtt^s6d|eUanaó{>aflbii>neni 
pòdc pafiar o Amor deCbriP 
to:efiè foy oukim gdU) do A- 
mor » como IhechamouSJBerr 

ms fuii^ fMa»hfi»oM$M$ 
incihurni efiè oííimmo da^ 
Caridade » como lhe chamou 
S. Boaventnra : DUaáí ufqu^ Bum. 
ad fummum % quanth c^cckt 
nobU Çommaimem : epor iflÍQ 
mefino , qtie o ultimo ,. e q 
fimmo da fineza , foyo^j- 
ieimum quod Jic do Amor j e 
de todas as fuás maravilhas . a 
máxima : MiracfUoria» om^ 
niunumaximum , 

424. Pudera mais fatisfa- 
zer ao mefmo argumento com 
di^er^que a inayoria da fineza» 

que 
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' que Chrifto poz cm dar o A- 
mor a vida, he fazendo a com- 
paração deílacom as outras 
fnais finezas; mas nunca com a 
do Circulo do mefoio Amor • 
Comparada a fineza de dar a 
vida com qualquer outra íine- 
£a I fempre aquellahe mayor: 
mas > fcyta a comparação com 
a fineza, de que falíamos, nem 
he, nem pôde fer mayor fine- 
za. A razaõ também he nattt- 
ralf e evidente, como Primei- 
ro príocipio \ porque nenhãa 
parte pôde fiir iqayor ^ que o 
ifio todo'; e o-todôríèiQpre bê 
mayor» que a fua parte. Po- 
derá hda ptrte íèr mayor >^iie 
outra parte» masíempreoto* 
do ha deibr mayor» qae to- 
das ellas. Nefla esfera das £í^ 
trellas» aili como huasdiífb- 
rem de outras na claridadd^^ 
I. Cw,SttUaàJ}cUadiffer$ iutlêntê' 
</• 41* ai6&.diiferem rambem na^ 
grandeza : húas faõ de Prima, 
e outras dc Sexta Magnitud: 
mas , excedendo-ie húas a ou- 
tras na grandeza , todas faõ 
fem comparação excedidas do 
Firmamento , que delias fe_-» 
compõem ; porque eôe be o to- 
do , e ellas as fuas partes . PaP 
fc mos agora de húa esf era a ou- 
tra esfera , e de hum circulo a 
putro Circulo « . 



42 O Circulo do Amor no 
Sacramento forma-fe de fine- 
zas , como o Firmamento de 
Eftrelias : entre eíTas finezas 
entra com as mais a de dar 
Chrifto a vida pelos homens » 
como ja ouviftes : In hoc opere 
repcriíuropus Rcdctnptloniiy 
FaJJfonis , & quidqtâdh aliit 
operibus rnirabilc eft . Compa- 
rar poes huma fineza com ou- 
tra£neza^ iic como comparar 
huma fiftrella com outra £í^ 
trdU :fa&er a.€Qmparaçaõ du 
meímas £106208 com a do Cír» 
cnlodo Amor»hocomo fazelU 
entre ai £ftielUs » « o Firmai 
memo^ Donde» comparadas as. 
fiaezat entre Í]»podenKèrèuas 
miyores» qae^tras$porqne 
he comparação entre partes : 
e aili pôde a fineza de dar a vi-, 
daièr mayor que todas as ou- 
tras : pôde ícr entre ellas Eí- 
treila da Prímeyra Magnitud: 
mas comparada efta mefma fi- 
neza com a do Circulo do Sa- 
cramento, jà he comparação 
entre a parte , e o todo, em que 
naõ pôde o mefmo todo dey- 
xar de fahir com amayoria^ 
c attríbuir-fe a íi muy jufta- 
mente o Majorem hac diU'^ 
^ionent nemobabet . 

416. Pudéra emfimreípoH- 
dcr mais» que o Amor em dar 

avi- 
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t vida he mayor na meneai; 
mas naõ na intenção : e e&a^ 
sòhcy por onde &hàderegii^ 
lar , e medir a grandeza do a- 
mor. Naõfeeftendeountoo 
amori e a caridade » com que 
aquella pobre Viuva deo no 
Templo a Tua efmola , como fe 
«ftendeo a dos outros Ricos, 
que deraõ as fuas j porque eí^ 
jjfjjf* tes deraõ muy to , Afalti 

tes jaÕíahantmuUa\ e ella muy 
4». po^co , yidua una pauper mi- 
fit duo minuta . E qual deíles 
amores avaliou por mayor 
Cbrífto, que entaôiê achava 
préíènte com ièos Didpolotiio 
mefino Templo? O da Pobre; 
t naõ o dos Ricos 9 Hiua béCi 
pauper piutonmikas mijh ; por- 
que nad tomou ts medidas 
hmn 9 e outro amor pela exteii- 
çaÔ I fenaõ pela intenção . O 
amor dos Ricos eftendeo-fe a 
mnytomiisi que o da Pobre: 
mas o amor da Pobre era muy- 
to mais inteníb , que o dos Ri- 
cos : c efte foy avaliado dc-» 
Chri do peio mayor : fias ont' 
Mus» 

' 417. He poes o amor em 
dar a vida o mayor amor na_-» 
extençaÕj porque nifíb mefmo 
ièeílende o mcfmo amor a tu- 
do , que pôde ; poes , dando a 
vida, naõ tem mais I qiiepo<« 



der dar: mis continuar ChriA 
toas fuas mefmas finesas 1 eteiv 
nízaodo-as todas juntas enu# 
hum perpetuo Circulo de feo 
Amor I he mu3rto mayor fine- 
za 9 e muyto mayor Amor na 
intenção > por iíTomeitno que 
he Amor , e faõ finezas juntas, 
e unidas todas em humCirculo. 
Tem o amor a natureza do ca- 
lor : o calor quanto mais jun-^ 
tO| e mais unido, mais fone, 
e mais intenfo : he Axioma_* 
commum : Firíus unha /or- 
t/fií agit : e a mefma cxperien-^ 
cia o demoftra . Se puzerdcs 
aos rayos , e calor do Sol a— r 
matéria mais diípofta , para 
iieUa prender o fogo, ;à mais a 
vereis arder ; porém , fe eífes 
mefmos rayos^e eflè mefino ca« 
lor osjnntardes em hom Cryf- 
tal etiíeríco» e circular» que 
ponhais fobre efia mefma ma- 
téria , logo a vereis levantar 
em chama. E em que eftàadif- 
ferença » fendo o mefino Sol 1 
os mefmos rayos 9 e o mefino 
çalor? Eftàem feum'rem9 ou 
naõ unirem eíTe calor , eeííès 
rayos naquellc circulo de CryA 
tal . Quando divididos , pof- 
to que os mefmos I naõ he tan- 
ta a fua effícacia , e intenção: 
quando porem ;unto$ em o 
circulo 9 entaq íi 9 entaõ hç 
LI ain-. 



Digitized by Gopgle 



I 



%€6 



Sema 



a intenção , e a eficácia toda.» 
que podem ter . 

428. Kcmmais, nem me- 
nos o Amor de Chrifto . Todas 
as fuás finezas foraõ grandes > 
todas admiráveis 1 c emfim ío* 
das fuas : todas elias íoy o feo 
Amor fucceíHvamcnte.obran- 
do no difcuríb dt Tua vida.^ 9 
bem como o Sol efpalhando 
feos rayos no curfo da fua esfe* 
ra: mas todas eíTas finezas e- 
raõ rayos divididos > e eípaiba* 
dos I e por iflb mefnio fem a 
mayor inteoçaõ » e força > que 
podiaõtcr: tanto porém que 
o mefino Amor os chegou a-> 
unir I e juntar no Circulo da- 
quella Hoftia» ou daquelie^ 
Cryital \ que aífí lhe chamou 
Chrff. Chryfoílomo; ahi foy a intcn- 
opuá çaótoda: ahi levantou o Amor 
chama : ahi fc tornou incên- 
dio : ahi foy o Plm omnlhui > 
Ott o Nmpku ultra do Amor. 

VI. 

449. Todas eílas razoens 
podia dar : mas , deyxando 
todas ellas , digo para ma- 
yor realce f e credito do mef- 
nio Amor neila ília fineza, que 
íby Qella íèm comparação ma- 
yor o niffmc Amor « queoa-* 
finesa de dar a própria \lú^ • 



E porque ? Porque efla fineza 
cabe dentro nos limites do a- 
mor humano^ e aquella sò tem 
lugar naEsfera do Divino.Don- 
dc quando Chriílo avaliou o 
dar ávida pelo mayor amor, 
ou pela mayor fineza , fallou 
determinadamente do amor 
entre os homens , c das fine- 
zas de huns para com outros 
mas naõ das fuas • Comece- 
mos por aqui 
43a. Qge dtzo Seiihoi^ii/#- 

Í'orm iac dik^iimm wm hs» 
fit r tf$ ênímam /asm fonuí 
quis prfkameUfiU : Ninguém 
tem mayor amor 9 nem obra 
mayor fineza > queaquelle^i 
que dà a vida poríèos amigos* 
Por feos amigos? X-ogo naõ 
faila Chriflo doíèo Amor^nem 
das fiias finezas . Provo : por- 
que o Amor,e a fineza de Chrif- 
to naõ sò deo a vida por feos 
amigos I fcuaõ também por 
feos inimigos : naõ sò pelos 
que o amavaõ , fenaõ também 
pelos que o aborreciaõ : nio 
sò pelos que o feguiaõ , fenaõ 
também pelos que o pcrfc- 
guiaõ , e pelos mefmos , que o 
cruciíicavaõ , e lhe eftavaõ ti- 
rando a melma vida > que elle 
dava. Antes por eíles a deo com 
eipeciaiidade: Pro impiis mor' 
tum eft 9 diíTe S. Paulo : e eííe 
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h€ O arganietito ) quie ohieí^ 
flio Apoilolo fornubcomo mais 
fate,do grande Amor dcDeot 
y, 8.^. para comnoíco : Commcndat 
sutm Cbarhatm fiamDeut 
ín nokis : çuomam t eàm adbuc 
fÊicatores iffcmuh Cbríftus pro 
uMs wmmtt eft^ Logo, quan- 
do omcfmo Chriílo falloado 
amor cm dar hum a vida dcter- 
^ minadamente porfcos amigosf 
pro êmUis fuU > naõ faliou do 
lèo Amor \ fena õ também de- 
terminadameate do amor Jiit> 
mano. 

431. E,que dentro nos limi- 
tes dcíle Amor poiTa caber, c 
cayba a fineza de dar a própria 
vida, eíT<i he afuppofiv:aõ do 
mefmo Chriíio , e eíTa a ver- 
dade, que, íl-m fcr ncci. íuria 
outra prova , atttrltaõ as hii^o- 
rias de todos aquelles,(e naõ ío- 
raó poucos) que ainda lem cf- 
forços alguns da Graça, e com 
os impulfos tò daNatureza, ou 
do mefmo amor natbral 1 de« 
raõ a vida por quem amavaõ; 
huns pelos amigoSfOutros pelas 
patrias^otttrof pelas eípoíàsypa^ 
íândojieftét oltimos a fineza 
entre muytos liarbarost e aò 
nelies » de fineza a obrigaçaô. 

431. Mas,cabe&doeftafine- 
)Ea dentro dc hum amor '» e de 
ihum coraçiõ hmnaiio^i realça» 



mato. 167 

e ibbe por iflb meímo tanto 
dentro do Amorie Còraçaõ de 
drifto o' Amor em eternizar 
•cm hum perpemo Circulo to* 
das as fuás finezas ao de dar por 
jiôs a vida % quanto o Divino 
ezcede ao Immaiio; porque 1, 
feemdarClmftopornàsavi- ' 
•da » nos amou como Homem » 
^em perpetuar aífi fuas finezas 1 
nos amou como Deos. Naõ he 
neceflario fahirmos doGenií- 
culo a buícar mais longe a-ji ^ 
prova ; porque nelle a temos , 
c naõ de outra bocca^ que da 
.do mcTmo Chrifto. 

433. Acaba o Senhor de fa- 
zer efta grande fineza do fe© 
Amor, c diz aííi : Nunc eh' 
rljicaíuí ejl Pilitts hominis : 
D cin clarificai Hl cp tnco\ A- 
cora í'e clarihcou o Filho do 
homem , e nelle fc aclarou o 
fer dc Dcos . Havia Chriílo 
pedido a feò Eterno Padres , 
que o defib 'a -conhecer no 
Mundo por Verdadeyro Deos» 
e Filho lèo , gerado da fiia^ 
mefinaSuftanciá iàneflaeter- 
nidade* cantes do Mundo íèe 
Mundo : Qari^ca me , (a Pê^ 
ter , cUrime , quam bahui % ^* 
friúfquam ntundus ejjet ^ êpui 
te : e deíla Petiçaõ he> que^ 
Chriílo diz , tivera agora o 
Deípacho , e o Cumpra*fe^ poç 
Li a que 
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qne agora fe dera a conhecer 
por Verdadeyro Deoii e Fi- 
lho íèo: Num claríjkitm eft* 
Nmie : agora f Aqui eftà o 
meo reparo. £ até agora oaõ 
fecoohccea a Chrifto por Fi- 
lho de Dcos * Diga-o mca Pa- 

Uíuk dre S. Pedro : Tu es Cbríftus 
te,is. fillus Dei vivi i vòs , Jicnhor t 
( diile S. Pedroa Cbriâa ) foes 
Filho dcDeos vivo. Naôfb- 
raõ menos claros os termos } 
com que o confcílbu porDeos: 
c o mefmo Chrifto lhe louvou 
a confiíTaõ : Beaíus es Simon 
^ar-^ona.FocSfí^c jà eutaõ co- 
iiheceo Pedro cm Cbrifto a_-. 
Divindade > como diz Chrif- 
to , que ainda agora fc dà a_* 
• conhecer por Deos ; Nuac- 
* • tlarificatus efl i 

■ 434. Porque j fe Pedro en- 
tão conheceo a Chrifto por 
Deos» foy> porque fcoEter^ 
no Pae Ibo reveloa : ^aia 
^ taro » & fatigàU mm repckmh 
tibi > fid puvr meus 9 ftã In 
Cselh efl: agora, (cm &r neceí* 
faria cuà revelação do Padre i 
da*fe Chrifto a conhecer pelo 
^ue obra . Sem arevelaçaódo 

^ " PadrC|diria entaõ Pcd ro, o que 
diziaõ os mais j que Chrifto e- 
ra> ou o Battiila 1 ou Elias 9 ou 
Jeremias > ou algum dos Pro- 
fetas; agora 1 amda íem effa 



revelaçaã , oa6 vpoderà di* 
ser aftl Pedro; porque he teí^ 
tmmttho taô claro dall|vinda^ 
de a obra » qiiecftà venÀ^ne 
por ella sò , ohàde/nlgar por 
Deos t e todos $ os que cabal- 
mente a conhecerem: emíim 
entaõ era piecifa a revelação 
do Padreipara PedrojC os ma is 
conhecerem em Chrifto a Di« 
vi^idade ; porque nem a caroCf 
nem o fangue podiaõ revelai- 
la ; J2li^ > ^ fangm 
non revelavií tiHx hoje amef» 
ma Carne > e Sangue de Chrif- 
to no Sacramento a eílaõ ck' 
ramente revelando : aquella 
Carne 1 que no mefmo Sacra- 
mento toma I em quanto nelle 
niyfticamente encarna : aquel- 
le Sangue , que no mefmo Sa- 
cramento derrama ^ em quan- 
to nelle myfticamente morre \ 
ei&fflcfma^Carne > e Sangue \ 
tSk nniaõ de entremos 9 eflè 
Circulo de finesas a todas as 
luzes ihoftraô » ícr hum Amor 
DivinOf oqne as obra : e por 
iflb ao mefino tempo » e no 
mt&aoNunct emque.eftafi* 
neaa $ e efta obra fahe à lus t 
nellè meímo íèclâriíica> e^ 
aclara por Deos o Author del- 
ia : Nune clarificêtus eft fitius 
komiftis 9 & Dem in eo . 
43 f« Jà wisamcQte era q 

Gr* 
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Circulo argumento da Divin- 
dade ; e por cile , como rcfc- 
j '•^r* re Picrio , fignificavaõ os^An- 
fig-cil^m^^ commuiiimente aDeos-: 
fviobi^ donde dixem tambemmoytoii 
que con^ a «f&ttaçaõ >■ que o 
Demónio íèmpre teve do íèr 
Divino t mandava aoi que fii^ 
ziaõ patto com elle » lhe deflêm 
••juramenta de fidelidade em 
•hum circulo , que formava^ 
ibbreatem.. Mas , a que en- 
taõ era argumento de Circulo 
•viciolbf he hoje taã coodur 
^dente » que deiie íê convence» 
quem bem o penetra. £ íè naS^ 
diga-o EzechieU ecomellft^ 
acabarey o Diíc ur fo . 

436. Apparccco aEzechicl 
aquella prodigiofa Carroqa taõ 
cheya de Myfterios , como de 
enigmas : e> defcrevendo-ao 
Profeta , entre o mais r qut.-» 
delia refere > dizjque fobrc el- 
la fe aííentava em hum Trono 
de Safiras hunv Homem todo 
fogo: que toda a Carroça eí^ 
tfibava íbbre quatro rodas ; 
que porella tíravaÔ quatro ani* 
nacs com« as figuras de hum-* 
Homem ^ de hum Leaó r de 
bfia Ag^iay» e de hum Boy : c 
jieila fòrma ». e com eíla miu- 
deza vaio Profeta diftorrendoj 
e defere vendo as- mais particu- 
land»l6S de^ . grande > efiir 
^ .3 



mofa fabrica , que vira . Mas, 
o que eu por ora admiro , naõ 
he tanto , o que o Profeta vio^ 
como o que o mefmo Profeu 
SOS diz • Diz Bzechíel >. que«^ 
^ava nas rodas o e^irito de - 
vida: SpMiittviiitefminro'' ^^-^ 
•&/: e para que naopareceiM^ 
equivocaçaã 9 o que dizia^ 9 
tornou a dizes 9.e aflElrmar »que 
:0 eipirito de vida eftava nas ro» 
das : Spirittís wV era( In rom y^w^ 
tis . Nas rodas o e^iritad«^ 
vidaf Sedifreraj.nosantmae%. 
bem íè entendia porque os ar 
nimaesfaõ^osque vivem : mas 
nas rodas , que nem íaõ anima* 
das y nem viventes f ne das he, 
que eftava o eipirito de vida l 
c iíto he , o que Ezechiel húa , 
e outra vez nos affirma : Spi^ 
rlíus vUa erat in rotis : Spiri^ 
m vltje erat in rotis i A hi ve- 
reis a força do argumento , 
a verdade do Nane clarifica' 
tus c/l FtHus bominis Ox^ ide 
comigo 

. 437. £m toda eâa myfle<- 
fiofiiCarroça reprefenuvaO-fe, 
fegundomuytosdosSantos Pa» 
dres 9 e Sagrados Interpietes*! 
psMyfterios danofia Redemp* 
çaôf eas obrasy e finezas ma» 
ravilhoíàs r que Chrifto obrou 
por nòs em todo o diícurib de 

$14 vifU rfiUíh t9do j&mor« era 

aquel* 
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aquelie Homem todo fogOique 
(è via oa Carroça ibbre o Tro- 
no de Safiras i como Author de 
todas eflas obras i e de todot 
dSn Myfterios : jdiíTe-iO Santo 
jMbnf, Ambrofio.Dos quatrotoimaes» 
^rvr M tiravad peU Carroçaiíè re- 
JSk£ prefentavaino que tinha a figa- 
ra de Homem 9 «o Myfterio da 
EncanuçaÔ: .no Novilho o da 
Pazaõ» e Morte de GhHfto? 
no Leaõ a (iu Refurreyçaõ glo» 
riolà: e na Agoia a fua Aícefi^ 
l(^ptt.á- faõ ao Geo : diíTe-o Ruperto • 
^'^•.Nas quatro rodas ícrcprcícn- 
rtava oMy ilerio da Eucbariftia; 
O Circulo de hua Ho^ia confa- 
grada: diíre-'0 Novarino : /if- 
tellexl rotatn ejfe orhtcuJum iU 
Al. Ex- ///w Eucbarijiicum . Final rtien- 
«•if/- 37. te no cfpirito de vida , que ef- 
7» Voff. tava 9 ou animava ciías rodas , 
£ieãiõn. Q Efpirito Santo : diíTe-oHu- 
ívikl" S° • S piri tas vi iterai in rotis, 
ide/} , Spiritus San^us . Agora 
St entenderá bem o Profeta . 

438. Jà fabem, que oElP- 
pirito Santo he o Amor de-» 
]>cos I aífi como o Filho he^ 
• ftia eterna. Sabedoria . Paf- 
:ábu poes*£zechíel aconíider»» 
çaõ dos myfteriofos objettos^y 
que via , aos .de que tUes to* 
eraõ allegoria : poz os o* 
Jlhoa naqnelle Diviniífimo Sa^ 
(CramentOy de que trad aUç^. 



goria aquclias rodas: penetrou 
dentro do Círculo daqueila^ 
Hoftia O Circulo j queo Amor 
.de Chrífto havia de fazer do 
ètodaa as íàas'finezas ^ porque 
via íèr tal o arteficio das meíP 
jnas sodas % que dentro de hfia 
Toda eftava outra roda^ Afi&tftk,t: 
pe^s foram > & opera i ( xGz 
cUe) çaa/f forofa mm^orth 
4ét : via 1 que nefte mefmo Cír- 
culo y ..OU nefta roda viva de fi- 
nezas havia de andar o Amor 
gyrando no continuo «xerci- 
cio de todas eilas : - porque nat 
meímas rodas .via cambem» íè- 
gundo S. Jeronymo » repreíèn- 
tados juntamente os mefmos 
quatro animaes>em que os Myf- 
terios , e finezas todas da vida 
de Glirifto íc figuravaó : Por- mr.M- 
ro quoqiK rota {diz o Doutor ^ 
Máximo) hahehat quatuur fa^ 
cies > neuipe Bovis , Leonis , A'- 
quiU j Hominis : . c , -vendo 
todo cfte gyro, c Circulo per- 
petuo de finezas , inferio : Aqui 
anda o Amor Da ino : Sph itas 
Sanei US in rotis : porque sò cm 
hum tal Amor pode caber o 
.•eiceíToy e o eiaremo de tal fi- 
neza : naõlie-obra cfta de a* 
morhmnano^ porquenaéjpo* 
dem chegar a tanto as fuás á>f* 
ças: heempréíà demnytoíit* 
perk>r esfera $ c que id p W 

ter 
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ter lugar em hum Coraqaõ de 
Deos : Sfiritus SanUm ia ro.- 
tis . 

439. De maacyra que, con- 
fiderando Ezechiel a Chrifto 
como Homem , c juntamente 
como Dcos , c em confequen- 
cia com duas vontades funda- 
das nas duas Naturezas ) hCía 
Divina, e outra Humana : e» 
tendo à vida todas as finezas 9 
c todos os extremos > que o 
mefmo Chrifto havia de obrar 
por amor dot* homens no diír 
Cttrfi>todadeíítt.vtda> pafie- 
cc ^uc: todoi< eíles extremof f . 
todas> cdasfinexas julgava po- 
defcm.íkhiftdeCbcifto-| enoL^ 
<|QaneaHoineni: podiàõ íbr c^' 
feitos da fua vontade Hitmaiiafi 
jtilgavftWtt ú por finezas graiir- 
átSy por brazas vivas dè hum 
grande fogo de Amor: Sirnf^- 
1 1. ifittJo animaUum & êfpt^at 

torum r §Mfi^^^^f'*f^ ignita 
ardcniitmi mas naõ fe delibe- 
rava 9 em que o fogo deitas 
brazas foíTe aquelle fogo , que 
Deut, 4. he Deos,em quanto Deos: Deus 
**• ignh conftmens efl : ainda , íem 
íubir a esfera taõ alta , parece 
que julgava poder haver fogo > 
cà das telhas abaxo » que Ian- 
çaiTe de íi eflas chamas > e eílas 
brazas . Tanto porem que che- 
gou a vcr o extremo 1 eoc^ 



ccíTo de perpetuar b Amor den- 
tro do Circulo do Sacramen- 
to outro Circulo de todas as 
fuas finezas , AfpeBui earum 
quafi rota in médio rota \ en- 
tão ) entaõ aííentou com- 
íigo I que naõ era > nem podia 
fcr efte Amor , fenaõ Divino : 
SpiriUn SanHus crat in rotis , 
440. Vede quanto excede 
efta fineza, naõ sò à de dar 
Chrifio a vida pelos homens 
mas todas > as que em vida o- 
brou por feo Amor ..Ve-íc taõ' 
dàramente. fobneeiceder 
todas y. quanto* nos mefinos 
quatro .animacs da Carroça ie 
.via fuperior. a Aguía a todot 
elles i,E$faeht aquih tkfit^ 
per 'ipforum quataori lB,^ paí&n- ^^^^ 
do de hiíaAguia aoutra Aguiai 1. 10, 
{ ic naô he umbem a ntímê, ) 
para que he mais y &. cEvan— 
^eiifta. &Joaõ t. querendo re« 
mootar-íè » como Aguía } e to* 
jnar bem alto: o vo-o , para^ 
nos moílrar onde fubira o A- 
mor de Chrifto > naõ achou 
outro termo , ou extremo mais 
alto, onde fubir? Para que^ 
he mais; fe empenhado todo, o 
Dicipulo mais verfado na Ef- 
coia de Chrifto , o mais cien- 
te , e o mais pràttico na Arte^ 
do Amor , o que por antono- 
fUíJià era 9 Amaatc / e o Ama^ 
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do; empenhado } digo i todo 
cmquerçr nefta hora moílrar 
o mais fino^ o mais cxtrcmofo 
do Amor de feo Divino Mcf- 
tre ) naõ fez outra coufa , que 
mctter-fc nefte Circulo: 
txWtu Ò* adDeum vaãit : Càm 
dihxijfa fios . 9 i» finem diletát 

í. VIL 

441 . Tenho acabado : mas 
dai-me licença ^ e tende mais 
hfU pouca de paciência ; que 
naõ quero decer do Púlpito j 
Ibá vosfiuser atodoif ocque 
me tenda «avide » lifia peiv 
gunta, Bcom que pagamos^ 
Senhores i aChriftotwloefte 
Amor? Que correipondencâi 
damos a efta fineza t Oh terri- 
▼el pergunta » que violentas a 
hOa taõ lamentável repofta.»! 
Pagaõ os homens efte fummo 
Amor com hua fumma ingrati- 
dão: correfpondem a efte Cir- 
culo de finezas com hum cir^ 
culo de peccados . Naõ quero 
outra mayor prova , que as 
próprias conciencias 1 queíaõ, 
c foraõ femprc as melhores 
teftimunhas de femclhantes 
verdades . E que outra coufa 
he , começar-fe , e continuar- 
k hum anno todo em peccados^ 



c oífcnfas de Deos ; começa- 
rem outra vez > e continuarem- 
fe as mcfmas offenfas > c os meí^ 
mos peccados » quando come- 
ça ) c fc continua outro anno 1 
fenaõandarcom ogyro, c cir- 
culo dos tempos cm hum cir- 
culo, c gyro de peccados ? 

442. Affi o lamentava jàena 
feotempo David, quando dit 

U i IncircuifumpHamkuhmi: ,V:^* 
os Ímpios , os peccadores an- 
daõ emhuni contínuo circulo^ 
emhãaroda vívadeviciosi e 
peccados : Itt driuUu • Edfii 
be arasao porque diz S. Pedr<^ 
que o Demónio andaiamben 
em circulo » e à roda «sbufcaa* 
do^comoleaõ faminto, a quem 
tragar : Aè^frfarius vefler «• f^^^ 
Dkholttt^tamqMm ho rupens^ 
$}rmt f quécrem quem ãevoreu 
Pareceria aftucia do Demónio 
andará rodai quando bufcava 
ao|>eccador^ mas naõ he aftu- 
cia» he neceífidade ; porque 
como os peccadores andaõ 
fempre gyrando cm hua roda 
de culpas, he neceíTario , c-> 
prccifo ao Diabo , que os buf- 
ca, andar também à roda , pa- 
ra lhes dar alcançe 4 Grcult 
quícrem . 

443. E que ifto fe veja em 
homens Catholicos 1 c ChriT- 
taõs > em homens 1 que cre- - 

mos 
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nós o quanto nos amou onieí* 
mo Senhor 9 a qaem olfeode- 
mosl Que? quando elle tra« 
çbtt -eternizar para conuiofco 
áias finesas 9 havemos nò$ de 
eternizar para com clleas ilias 
'oifeDra&l Oh ingratidão infer- 
nal! Oi centro da ingratidão 
lie oJnferno : eemqueeftào 
fummo da ingratidão dos cod« 
dcnnados i Em perpetuarem 
DaqueUe circulo da eternidade 
as oíFenfas de Dcos , e as blas- 
■ fcmias de íco fanto nome: c_> 
diíío he , que mais íe queyxa 
■í^'»^ o mefmoDeos por líaias : ^a* 
^* ^'iter fJta dic nomcu me um hlas- 
pbematur, E que efte centro da 
ingratidão i que tem o feo lu- 
gar là no Inferno , o tranfplan- 
taííem os homens cá fobre a^ 
Terra ! que também > quanto 
he da fua parte , eternizem as 
ofTenfas de Deos^ e^fe oaô com 
as palavras» com as obras blas-^ 
femem de continuo ièofanto 



S. Joa5 fivangelifta» trasladou 
outro Joaõ i o Chryíòftomo | 
In eoHtemmm dsUxif . co- Chr/ 
mo a tngratidaõ dos homens 
íè empregou toda em eterni- 
zar fuas ofiêníàs em hum cir- 
culo de peccados 9 empregou* 
& o Amor deChrifto emfe^ 
eternizar afi em outro Circu- 
lo de finezas: podendo accô- 
modarlc-lhe a cftes dous Cír- 
culos o de David : Morins in 
tlrctthu ejtts : & Damnm m 
circuUu popall fui, 

444, Ora na contenda deí^ 
tes dous combatentes (qut-» 
naõ viraõ outros dous mayo- 
res todos os Theatros deRo- 
majpor quem he razaõ,quefaya 
a Vittoria? O mefmo S.Joaõ 
Chryfoftomo a julgou taõin- 
fallivel por parte do Amor,quc 
elle mefmo lha cantou 9 ver- 
tendo também o mefmo [f$ 
finem ãllexU em DilexU in 
viS^iam • Demos poes hoje 



nomel E que a eftes mdmOi . todos efta mefma Vittoria ao 
homens ame.Cfarifto ! por eA , Amor dbCfarifto: entoemos- 
tes mefino» hqa tantos extre* ^ lhe os vivas » e cantemos*lhe 



mos 9 obre tantos exceíTosl 
Masfi: e por iflo mefmo; que 
fe empenhou hojeniuytopap» 
ticttlarmente oíèo Àmor a-* 
contraílar , e a contender com 
a ingratidão humana : donde 
o /n finem êiknii m 
ToJi. 



o Triunfo. Refte hoje proftra- 
4âf e vencida t noflà ingrati- 
4ad: acabem*íè por hfiaves 
os peccados ; e comecemos de 
hoje» e de logo aamaraefté 
Senhor. Saybamos» quenaô 
temos I nem ainda no Ceo^ 
Mm 
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quanto mais nt Terra » outro 
objetto maísdigno donoíToa- 

mor : c que digo, mais digno; 
aenbu fòra delk hedigoode 
amar^íè» 5e átegora imaginá- 
vamos o contrario f eíDi era 
a nofiaccgneyra» eflb onoí* 
£á enganao . Mas betnditto 
feja o Amor de Chriílo , Bem 
NoíTo ; que nos chegou a hora 
de abrirmos os olhos . 

445". Naõfora cila, Senhor, 
bora voíTa , fe aííi naõ fora^ : 
nefta hora poes coda voíTa fe 
haõde acabar as noíías ingrati- 
dões para comvofcoj eneíla 
hora 9 por Ter voíTaj nos ha- 
ycis dc conceder o perdão de 



ermao 



todaselUs. Eflevotpeço|Se> 
nhori pelo voflb mefmo Amor, 
e pelo voíTo mefmo Goríçaõ • 
Todos os noflbs ahios tendes jà 
rendidos aos pés deííe Trono : 
iêjaõ eíTes osOefpojos do voí^ 
fo Triunfo : e eife meíino Cír* 
cuio de finezas i que cílais Or 
brando dentro do Circulo dcí^ 
fa Hoftia , fcja a Coroa , e a 
laureolade Vencedor : e todos 
os Anjos j e homens entoemos 
vivas> e vos cantem a Vittoria • 
VivaoAmor dejefu: viva, c 
vivaem noífoscoraçoens; ncf- 
ta vida por Graça , e na outra 
por Gloria. Adguatn aos fcr* 
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E R M A O 

Frimcyro da Soledade 

DA MÂE DE DEOS 

No Triduo da Morte de íèo 
Bemditiíllmo Filho • 

Pregado no Ânno de i687« 

E moílrando-íe no fim do Sermaõ o Sanco Sudário. 
jiMnfleo iê 1 quéc àcfant pajjtonmií CM/i$ • Ad Goii, 



446. 



$.1. 



Séneca por 

einprefa a 
mais di£i- 
cultoíà ex- 
plicar com 
palavras 
huma dor 

grsgide : 2^ eft àèfficíUiUt 




quòm magno dolorí farsa ver^ 
ha repertrc. Melhor julgàfa« 
íèdíiíera íèr impoflivel j por- 
que dor» que fe pode explicar 
compalavrtSf (ainda qne com 
difficuldade 1 a mayor qno 
ícja ) jà naõ he grande , poes 
etnnm cabe na lingua . Mayor» 
que a da lingua > he a esfera do 
coração : e , fe com húa dor 
lUm % grau- 
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grande o coração ( aincU o de 
mayor bojo ) cftalU $ como 
badc alíngua comprchendella ^ 
Jà fe a dor he de hua Soledade: 
ft bc dor das faudades de hiia 
mãe na morte de feo filho > ahí 
digo cu fer a impoífíbilidade^ 
mais certa} e mais infallivel . 
Abone-me cfte parecer Tiinai> 
tes I fe nau com a fua peana-^i 
com o feo pincel . 

447. Mandarão, comore- 
\/tug. ^^^^ Santo Agoftinho, a eílc 

/»*r. 18. taõ iníignc , como celebrado 
Pintor , reprcfcntar em hum 

!>• quadro a morte de Ifigênia ot- 
ferecida em facrificio à dco- 
fa Diana. £mpenhou-ic elle na 
pintura : aparelhou o qnadro : 
preparou as tintas : formou â 
idéa: e, pegando do píacely co- 
0ieçou por Ifigênia , que ao 
meyo do qnadro debuxou mor- 
ta no facriiicio . De^hou de 
lifia I eotttra parte aos muytosi 
que aífiíliaô a eftc laftimoíò 
eíjpettaculo , e a todos coni^ 
expreíToês vivas de fentimento^ 
de dor , e de trifteza . A huna 
£ngiO| ra%aado os veftidos : a* 
outro5,enxugando as lagrymas: 
e a outros como fe com ays ) e 
fufpirosrompeíTcm os ares. Tu- 
do cmfim hum retrattodamef- 
jna dor , taõ iaftimofo , c tan- 
to ao natural I ^UC| comoiè 



primeyro 

verdadeyramente o feíTe i. ex- 
citava compaxaÔ not que o 
viaõ: a Inventiva parece» que 
excedia a Arte, e a Arte vencia 
a Natureza. Quiz ultimamente 
Timantes pintar a mãe de Ifi- 
gênia aífiílindo à morte, eíâ- 
crificio da filha : e aqui fe apu- 
rou toda a fua arte , e a fua.^ 
cicncia toda. Começa a pro- 
filar hum roílo todo macilen- 
to , c confumido : cobre-o de 
mortecor, ou de hua cor mor- 
ta : forma-lhe os olhos dous 
rios de lagrymas : fínge-a cabi- 
da de hum deliquio , e defma- 
yo entre os braços de feos fami- 
liares : e, fey to aíli o defenho , 
obièrvando-o hfU| é outra^ 
vez » acha naõ correiponder 
àqueUa idéa ) que primeyro 
formàra. Fègaíèguiidavezda 
pincel: quebra mais orofta; 
mortifici-lhe mais a cor: avi- 
va*lhe mais as lagrymas: equi* 
vòca ò defmayo com a morte : 
e tornando a.ver , torna-fe « 
defconteiftar • Da-fe emâni^ 
por vencido i e por defengan* 
nado: ey pegando do pincel ter» 
ceyra vezi cobre o mefmo rof- 
to com hum veo , moftrando 
nefta inventiva naõ chegarem 
as tintas , nem a Arte a expri- 
mir hua dor , e hum fentimen- 
(OaâtgraAdCi eiCOiUfcíTanda 
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íer-lheimpoínvel poder copiar 
com o íèo.piiiceL-aquelle ori- 
ginal >que havia £Bpo hua.taô 
Íoapena« 

449* Oh valha^me oCeof 
B que me veja eu hoje obriga* 
áo a eiplicar com palavras bua 
dor a mais fatenià ^ hum feotH 
mento ornais exceíHvo , e hu» 
pena a mais iaftimoíà! QycJ» 
me feja preciíò retrattar hua^ 
Mãe a mais magoada na morte» 
«•Soledade de hum Filho o mais 
querido ; naô a de Ifigênia ík<» 
crificada por amor de Diana__.; 
mas a dc Jefu morto cm Sacri^ 
ficio por amor dos homens! O-» 
ra eu naõ poflb fazer mais , que 
o que fez Timaiitcs . Procura- 
rcy formar a pinrura: farcy por 
fahir com eíle retratto de do* 
res : tentarey copiar aquelle 
(fem originai de culpa) origi- 
nal de penas ^ efe o retratto 
naõ for a coatefitó 1 . íê a copia 
jiadiiabhr conforme aaorigi- 
aal r laiiçarlho>bei depões p 
comoTtmantesi hum veo*. 

449. Servtrmehà poesde^ 
pincel a língua ; as vozes íêraõ 
astiotas:.eopannO|.onde íè 
forme a pintura» quizera eu 
fofiem $ ò Catholicos > < os voP 
íòs coraçoens , verificando-íè 
de cada hum devòsyoquelà 

diife o Êcdcfiaftico ; Cor fim 



'iahh in fimHUttdinem pi&ur^ ^ ^'''A 
B porque naô hà pintar (bmu»-^**^'' 
aparelho» efte hà de íèr em. 
vòs hum intemecido a&tto de 
CQmpaxaó 1 com que haveis de 
ouvir a dor da Virgem MâeJi 
na morte, e Soledade deièo< 
Filho. Ouvioopovotododet 
Juda o ièntímentoi e ador^. 
com que eftava David pela^ 
morte de íèo Filho Ahiàlaõ 
diz a Efcrittura Sagrada 9 que- 
foy tal I e taõ geral a commo» 
çaoemtodoelle; taõgrandcy 
6 taõ exceílivo o affetto de^ 
compaxaõ , que penetrou a 
coração a todos, que, fendo 
extraordinário o jubilo , e ale- 
gria , com que naquelle dia íc 
achava pela vittoria , quenel- 
le confeguira, toda a alegria, 
fe converteo em hua profunda 
trifteza j e todo ; o jubilo em_> 
lutto, e em pranto: Vcrfaçjl, ^ - 
Ttt^orialnludlumin àlc iílà om^. tl, u 
0Í pifuh t auimf enim • 
'IhktRexfuper filio fao. Naõ 
eípero «umcaos dos voflos co^ • 
ra^oens rnem»fio taõ pouca 
da voífa piedade » e devoçaõ , 
quci ouvindo também a do^ de 
Maria na morte de fto Filho 9 
/)9lit Aima faf9r flSo fiof 
naô excite em vòshum êSet* 
to grande de compaxaõ , 
ternura |. com que lhe façaja 

.com- 
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companhia na íiiá Diefoia dor , 
e &»íedade. Efte he o aparelho^ 
quede vòs quero » advertindo^ 
que qual for efte afiêtto» tal ià* 
T/afai, * pintura : Tranftcrum in 
7%:7, ' aff^^^am emrâis , dille David : 
Uib!^ 7Vjí^fr«»/ in fi&iêram 9 leo 
iicbreo . 

4^0. £|porque naõ perden- 
do a pintura peia voíTa parte « 
naõ perca perla minha ; naô 
perdendo por falta do apare- 
lho, naõ perca pelas tintas « 
naô feraó minhas as vozes , que 
ouçais , fcnaõ da mcfma Senho- 
ra , e Mie afflitta , que no me- 
yo da fua Soledade y do mah 
intimo de feo peyto > c pela—» 
bocca , que lhe fòrma o cora- 
ça5 partido , diz as fentidas pa- 
lavras» que tomey por Thema: 
C0I, I. ^^ff^^p^o ea f quie defant poif- 
14* ' '/oivmC^i^l.finchoieliip- 
,pro em míaha Soledade 1 o que 
41 Chrlfto^meo Filh0|1iie faltou 
jia fua Paiafiu -£ íèbem no ièn- 
?tido Literal iàõ palavras de^ 
Paulo I no Acõmodaticio de 
Dionyfio Carthnfianofaòdc^ 
Maria Santíllima.» que com^ 
nuytà mais razaõ|do que Pau- 
^o as pôde apropriar a íimeí^ 
jjj^ ma: SI Paulo (á\z o Venera» 
-Cart. de vcl Padre) dtcere llcuit : SU' 
cmf .y. pigQ defunt pa/ponú Chrif- 



Afap/ihocdScmfaseJl^ Ete* 
mos o Afliimpto defta fúnebre 
Oraçaô : 00 a Empreia da noí* 
fa pintura «que vem a fer : Map 
ria^antiílima cnchendoiefup- 
príndo na fua Soledade , o que 
Chriílo deyxoa de fentir enu» 
fua Paxaõ : ou : A PaxaÕ de 
Chriílo comfimada oaSoleda* 
de de Maria* 

4^1. Para credito, e fun- 
damento deíle AíTumpto , ou 
deda Emprefa, c para quc^ 
naõ pareça pintar como que- 
rer } havemos de prefuppor 
com a fentença commum dos 
fantos Padres , que padreco 
Maria Santi/Iima no diícuríb 
da Paxaõ de Cbriftotudoy que 
o mefmo Chrífto ndla pade- 
ceaTodos aquefles tormentosp 
que na nojrtepaflada ouvimos 
l>adecéraCbrièoSailvadorNof^ 
jò ipadeceo rerpetttvamente 4 
Senhora^ Aquetta trífteza» e a- 
gonia mortal do Horto 1 apa- ciaàM, 
deceo com tal eaceiío , que^« ^ c. 1». 
como revdou ameiina&mho- 
ra a húa fua Serva I chegou a 
•fitar Tangue , como o meí- 
mo Chrifto . Aquelies aper* 
tos das cordas 9 e cadeyas 9 
com que o prenderão , e atà- 
j»9. 4 mefmos padeceo 

oom- 
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com tal vehemeocía y que^» 
íègundo a meftna revciaçaõ > 
lhe faltou fòra o fangue por 
entre as unhas cm fuas Virgi- 
nacs maõs . Padeceo os meí- 
iijos opprobrios 9 padeceo os 
mcfmos açoytes > os cfpinhos, 
os cravos > a Cruzí, tudo em 
Êm padeceo . 

4^1. Eraó Chrifto , e 9^ 
Senhora, o Filho, e a Mãe , 
asduasCitharas bem acordes y 
e temperadas, dasquaes dizem 
com os Naturaes Santo Agof- 
tiuhò , c S. Gregorio , que ^ 
tocando-fe h(ia, noutra > fcm. 
fe tocar , igualmente foa » To- 
càvaõ « Qthara de Chrífto as 
penas f e ibava a Cithara de 
Maria> himi íbm porém fa6 
tríftc» etaõfemidioi quepa^ 
rece ít havia coavertido * 
thara no mcímo íèntimento» 
J^. |o. podendodizer o dejob: f^tr^ 
fatft tn. luÕium àtbara mea*. 
Era a Vargem hum clariflimo. 
fifpelhoda Pazaõ de ChriAo» 
íua^fi chamou S. Louren- 

ácJgoô. çojulliniano, aarl/pmttmSpc* 
cbf$tff.fulwHpaJponhCbriJli', e, co- 
mo em efpclho > ic via nella > 
e fe rcprefcntava vivamente^ 
tudo , o que Chrifto padecia • 
ForiíToS. Boaventura, quan- 
do fe queria ver , ou rever a 

cfte Bipeiho» oag via ícaaõ 



ladi brios , affrontas , açoytes f 
e feridas; ^uicro Marlm^ & Botav.m 
hvfnh fpítta % ludibria 9 fli* ^"». «- 
gillãy & vulnera. Era oval- '^pij; 
le , em que , como diz S. Jc- SvíV^ 
ronymo , faziaõ eccos os gol- 
pes , que foavaò no corpo de 
Chrifto , de tal forte , quc_-» 
naõ havia golpe , a que naõ , 
refpondeíTc o trifte ecco: NuU J^^,Í,f^^ 
lum l^um rccípiebaí corpui , Vug^^ 
Clã non trlflis echo refponàtret 
in cordc Âfatrii . Era mar de 
amargura :^ Aíagna çjl vtlut rhrenA 
mare contriíio tua : c aífi co- ij. 
mo todos os rios vaõ parar ao 
fliarr Qmtia fliitiàna $ntrant MtM. 
kt mare ; aífi todos os tormen* ** ^* 
tos de Chrifto hiaõ parar em^ 
Maria f podendo dizer o de^ «^^f^* 
David: Omm flaffuf tm ^' 
ittxijli fuper £ra. emfim 
Mãe» que fazia ília toda a Pa* 
xiõ do Filho f podendo nòs 
dizer delia , o que de Abrahaã 
diílc Chryfologo no Sacrifício 
de ièo Filho Ifaac. Patritcraí Str, toÍ 
thi pgJjSo M jiliuí immom 
iakatur. No pae, dizoSaa« 
. to » eâava a paxaõ toda do íi* 
lho f quando eíle fe facrifíca- 
va : o que fe facrificava, era—» 
sò Ifaac ; mas , o que padecia |. 
era também Abrahaõ: o Sacri- 
fício era do filho , Vhi flius 

êmmelakaiur i mas toda a fua 

pa- 
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pm6 era juntamente dó pae : 

fi poes > c com mais razaõ : 
Matris erat iht pajjio tota , ubi 
filmimmlahatar: Chrifto era> 
fobrc quem defcarrcgavaõ os 



cer mais i e coosumár per ^ 
sò toda a Paxaõ do Filho ^ 
enchendo, e fiippiindo o que 
ao meímo Filho lhe rcftava 
nelU por padecer : Adtmpko 
M , ^i44BJcJuut faJJionumCbH* 



golpes : mas quem os rentia,era ftl 
também a Virgem : a paxaõ . 4^4. Mas para que entre- 



era do Filho : Vbi Filiui immo^ 
lahatur : mas toda era também 
da Mãe : Maíris fra$. ibipajio 
teta. 

4^3. Morreo finalmente-* 
Chrifto pendente de hua Cruz: 
c, padecendo a Sen hora. cruci- 
íicada na meíma Cruz com^ 
Chrifto, como diz S.^Boaveil" 
tura, CruclfixQConcruclfinê 
slZlfi^^^ry padecendo, digo,tt 
piffiJOem^mcCmu anilas re agomas da 
morte , ticou s^om vidapa- 
ra contiotttr , o que a Chrifto 
lhe reftava ainda porf adccer , 
Teve da morte.» o que era lor- 
nento ytoíã, o que era alli v io. 
A morte » pofto que mal taõ 
grande 1 -tem hum bem^m- 
£go t'que he izentar-fe , quem 
morre s de padecer. Chrifto» 
fe teve da morte o mal^ tam« 
bem teve o bem : sò Maria—, 
ícm ter o bem , padecco o 
Hial : padeceo as aníias , 
ajíonias da morte , fem por if- 
íb ficar livre dc padecer , an- 
ácando viva para .pade« 



mos mais defembaraçados , e 
livres a ver, o que , c o como 
fupprio , e consumou Maria a 
Faxaô de Chrifto , quero rePi 
ponder primeyro a húa inftan- 
cia i que a todos fupponho vos 
cftà occorrendo , fundada na 
quella Seata > e penultima Fa» 
lavra 9 . que o mefmo Ghríílo 
diiTena Cnsí : (kttsmMtmn ejl. 
Tudo-i queperteace à minha jo,"' 
Paaady cftà consumado. Sc>» 
poes toda « Pauô de Chrifto 
fe consumou no meímo Cbri^ 
to; como a consumou a So« 
nhoradepoesdaftia morte? Se 
tudo ficou completo» e coa« 
sfimado: CMsêmatam efl ico» 
mo'fuppriO|e encheo a Senho- 
ra > o que £iitava ^ ou co* 
mo faltava coufa » que 
Senhora fupprífle $ e enchei^ 
fc : jidimpleo ca , ^UéC dcfutit 
paffionum Chrtftt \ Rcfpondo 
primeyra mente , que eftava íi 
consumada a Paxaõ a refpeyto 
dc Chrifto \ mas naõ eftava a 
£aKaõ consumadaem íi meíma» 

• - _ 

A 
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A refpeyto dê.Chriftoefiava^ 
aPaxaõcoosfimada; porque^ 
depões da fua morte naõ havia 
Chrifto mais de padecer: Cbrif 

^'9* sus refirgcm eae mortuis , jam 
non Moritari mors illi uhra 
nw dominabitur : em mefma 
porém naõ eftava consumada j 
porque ainda depões da morte 
de Chrifto reftavaõ tormentos, 
e rcftavaõ dores, com que fe 
havia de consumar a Faxaõem 
íi mefma . E defta be , que foy 
consumação a Senhora j quc_-» 
por ilFo lhe chamou profunda- 
mente Arnoldo Carnotenfe^ 
Consumação daPaxaõ de Chrlf- 

^mlã* to ; Cotjiúmatio pãjjionis . 

Cmi. 4^5^. Rcfpondo mais; qne 
o Coniúmatum f/?dc Chrifto fe 
hà i e deve de entender comr 
preheodendo » oqueamefina 
Senhora padeceo depões da^ 
lua morte % e com que íè fez 
completa a Paxaõtoda domeí* 
mo Chrifto; porque i como a 
mefma Soledi^de da Senhora.» 
eftava taò próxima i e taõ vi- 
2iiiha > alC a mefina Soledade $ 
como os tormentos de]la,dava 
jà Chrifto por consumados • £tt 
ine explico » e confirmo mais 
o penfamento . He certo que 
a Paxaõ de Chrifto » ainda^ 
quanto ao que o mefmo ChriP> 
to padeceo» naõfe consHmoui 



fenaõ por fua morte i que íoy 
o ultimo de todos os feos tor- 
mentos : mas 9 íê efte mefmo 

tormento, e a mefma mortes 
ainda havia de fer, e antes del- 
ia havia ainda Chrifto depro* 
hrw a ultima Palavra , das que 
proferio na Cruz , cncõmen*. 
dando o feo efpírito nas maÕs 
de feo Eterno Pac, como;\T 
neftaPalavra Cofjsúmmatumejlf. 
que foy dantes , dà Chrifto tu- 
do por consúmtnado ? Porque 
eftava jà taõ vizinha a mefma 
morte , e, como cfFeyto neceí^ 
fario , taõ prefcBtc na fua cau- 
íii , que a computava jà Chrif- 
to por padecida , dando aífi por 
compktta , e por consumada.^ 
a fua Paxaõ toda : Confumma^ 
tumcji • Poes da mefma forte 
aSqledadef e tormentos d€^ 
Marta 1 como já taõ vizinhos'» 
è taõ iníèparaveis da mefma^ 
morte dé Chrifto 9 jà eftesíè 
cómputavaõ padecidos 9 e com 
elles consSmada a Paxaõ todai 
naõ sò refpetti vãmente ao que 
Chrifto padecía;masao que ha* 
via de padecer aSenhorafCCom 
que fe havia de fazer completta 
a Paxaõ toda cm (i mefma. 
* 4jré« Refpondo uitimameth^ 
te, que o 0)mãmmaf ar» e/l sò 
fe hà de entender por eftarcni 
• jà COfflplcttai as Efcritturas em 
Na tu^ 
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tudo I, o que tínhaõ dítto os 
Profetas da vida» ePaxaõde 
Chriftoatè o tempo defta Pa- 
lavra; mas naõ de tudo i o 
que tambcm eílavã profetiza^ 
do » e ainda reftava para com- 
plemento ultimo da Paxaó to- 
da. £ para melhor iotclligen- 
cia dcfta Expoíiçaõ, combi- 
nemos cíle Corpimwatum efl 
de Chriílo com o Omnia con- 
ftmmata funt de S. Joaõ . 
jocin. Scicm ^]e[ui (diz o Evangclif- 
»6. »8. ta) Scícns ^efij , çuia om- 
fila confummaía funt > a$ con- 
fummarctur Scrlptura , dixit : 
Sino : Sabendo Jelu , que tu- 
do cílava jà con:»iímado > para 
fe coQsúmar a Eícrittura » diÇ- 
íe , que tínha €cde . Já vedes 
a que parece contradiçaô . Se 
. ludo eftava já consiimado ; co- 
mo eftava auda por consumar 
efU Efcrittura i Ou fe efta £f- 
crittura fk havia ainda de con- 
sumar , V( tonfitmaritur Ser^ 
tara > como eftava consiima- 
do jà tudo : Ommã confam" 
mãtêfunii Eftava consumado 
tud0)O que tinhaô ditto na Eí- 
crittura os Profetas > havia-j 
ChriftoatcUi de padecer: mas 
faltava ainda por comprir f e 
por encher efta Efcritrura , de 
que tambcm os mcfmos Profe- 
tas Mãraó » e cu/o compri- 



mento havia fer depões : todos 
os mais tormentos eitavaõ pa- 
decidos: mas reftava ainda por 
padecer o mefmo tormento da 
fede , c do fel , com que a fa- 
tisfizeraõ a Chrifto:c defta he, 
que entaõ fe consumou tam- 
bém a Efcrittura : Vt confum- 
tttaretur Scrlptura , dixu : Si- 
tio . Aífí fe concorda admira- 
velmente no Evangelifta o Om- 
nia comwnata funt com aqueU 
le Vt conjummarctur Scrlptu- 
ra : e aíU fe uniforma também 
o Conjummatum cjl de Chrifto 
com o Confummatio Pajftom 
da Senhora , 

4f7. Eftava coDsfimado tu-, 
do » o que tocava á Paxaõ de^ 
Chríila^ no que os Profetas » e 
uEfirritturas tinhaõditto «que 
até o tempo defta Palavra ha- 
via Chrifto de padecer: mas 
linda reftava por comprir » o 
.que faltava para comprimento 
ultimo deífa mcíma Paxaõ : e 
dílTo mefnaohe,que havia de fer 
consumação a Virgem Mãe--» : 
Confamath PajftonU . O com- 
primento daqueiia Efcrittura , 
que ainda reftava por comprir 
a Chrifto, cfteve no tormenta 
da fede , e em dizer o Senhor , 
que a padecia, Sitio \ que no 
fcntir de S. Bernardo era húa 
íede 9 e hum dcfejo de pade- 
cer 
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cer mais 1 « mayores torneii* 
Bm* tos : Shh majora sormema i o 
comprimentoporém jde J^arist 
c a consfimaçaõdo qaeaChrii^ 
to reftava ^rpadecer.i naõ 
íby sò^conijodefejD-y mas com 
a execuqaõ ; naõ foy sò deíè- 
jando padecer mais 9 máspa* 
decendo elTemais» queChríí* 
to ddèjavt» e que lhefaltoB 
por padecer : Adiwpleo ea , 
qua defunt pafjtontm Cbriãi • 
Ora vejamo-lo 5 que jà ha> 
tempo. 

í. 111. 

4^8. Tres foraõ de íi 0$ 
tormentos , que Ghriílo dey- 
xou dc padecer , ou de fcntir 
em toda a fua dolorofíííima_j 
Paxaõ . O primcyro foy o da 
lançada , que lhe dco hum dos 
Toldados y depões de morto « 
O fcguodo a jrenovaçaõ das 
cba^:vs e "feridas » .tanto dós 
cravos » como dos dptáhos » 
ao dcíèncravarem » e decerem 
da Cruz feo corpo dicratilfimo. 
O terceyro finàlmeote o hor- 
ror di (epultiirai em qtie o de» 
puzcraõ . Todos eftes.tres tor- 
mentos deyxou iQití^ :Se- 
iihor NoíTo de padecer por- 
que todos fbraõ depões da fua 
norte 1 e por Ub em eftado 



incapaz jà deíèntimento : mas 
eftes , que Chrifto dcyaou de 
padecer 1 e de íènttr na fiuL^ 
Paxaõ 9 reatio-o$i e padeceo-ot 
Maria na íiu Soledade » ou naa 
faas Soledades; que diiu íbraé 
as em qiteiê vio eHa afíligtdiA 
íima Mie^ na Soledade do Fí« 
iho vivo y quando jà morto : e 
na Soledade ido mefmo JFilho 
morto 3 «qnando jà fepiiitado « 
A prtmeyra Soledade foy 
jança , que lhe dividio aalma. 
A fegunda a fepulturay em que 
fe enterrou eíTa alma dividida. 
£ hua , e outra, as em que fe_-» 
renovarão, naõ sò as chagas, c 
as feridas dos cravos , e dos 
efpinhos, fenaõ hum por hum 
os tormentos todos da Paxaõ 
do mefmo Filho . Mas porque» 
nem o tempo 1 nem a mefma 
■dor j c magoa nos dà lugar «i 
ponderar juntos todos eíles 
tormentos » refervando para 
•oittra occafiaõ os dous .ulti- 
-snosyponderarey hoje sò o prt* 
•meyro^ o tormento da lança- 
«da : baãando eâejò paraque 
fe poíTa ver^ com quanta -mait 
.razaò» e fundamento» que Pau-, 
lo 9 dtx .a :Senhorai» que >en^ 
•cheoy e íiippriob o que:nltott % 
Chrífto fK>r padecer. 
pJeo ea 1 qaa iefum fajfanim 
•Çbfwl . 

Nb a %. IV. 
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Joan. 



. 459. Digo. pocs > qoe hum 
idoi tormentos 9 qne Chriílo 
«leyzottde-padçceri' fby o da 
lança: e afli. cdiz tambem o 
Bvangelífta S. Joaõ » em quan- 
to diz > que iè lhe deo a lança* 
da depões de morto: Vtvfde» 
1*. sj. rtínt com fammortuum y nm 
frcgerunt c]ui crura\ fidunm 
nnlitum lancsUhtas ejasapC' 
ruU : donde , ainda que rece- 
beo Chriílo a lançada y naõ 
padeceo o tormento . EeíTa-^ 
íby a raza5 , porque, referindo 
o mefaio Chriílo por bocca de 
David toda a íUa Paxau , e fa- 
zendo mcnçaõ expreíTa das 
JViAii, Chagas dos pés , c maõs , Fo- 
dcrant manui ws as , ó* pedes 
fKeoi , a naõ fez da Chaga do 
Lado 'y porque , referindo sò o 
que padecera , callou a laJi^a- 
da , que naãfcntua . 

460. Mas dcfta mcíaia lan- 
çada , que naõ fentio o Filho , 
fupprio a dor , c o tormento a 
Mãe na Soledade do mefmo 
Filho.morto) fendo eflamcf- 
maSoledade a cruel lança » que 
lhe ferio > e dividtoaalma^. 
Naõ tenho menor Author» e 
abonadordefta verdade 1 que 
. ao Santo Velho Símeaõ 1 que» 



1. 



com os olhos jà neíle funefto 
dia> mityto daiiteá» enoda ■ . 
fua PUrincaçaõ>lhe profetizou 
.à méfma Mâe já entap efte gol- 
pe i on efta lançada • Taamip' ^ 
pus animum pertranMi hih ^f, ' 
«rtf>lhedi0eoíàntoVelhofias i^^- 
Lições Syriaca, cArabica: A^^, 
voilaalma» Senhora) atravc^ 
íaràhua lança. Que por eila 
lança fe entenda a Soledade da 
Mãe de Deos na morte de feo 
rilho , eque da mefnu Sole- 
dade fe ha)ade entender eílc^ 
Vaticinio > e Profecia de Sí- 
meaõ ) diííe-o claramente.^ 
S. Boaventura: Hic gladias a- .^J^^ 
ctttíjpmmiFUU finmortmpg' f^irg. ' 
fiai. Efta mcfma eratambcm ^^•«« 
aquclla lança , de que , no ícii- 
tir de muytos,pedia por bocca 
de David o amor do Filho a_j 
feo Eterno Padre livraíTe a- 
quella Mac , a quem elle ama- 
va 9 como a fua própria alma : 
€riíe à framea , Deus , animam p/«/.»i. 
wiam : e por iíTo huns lem^ : 
F^ruc à lancea animam meam : 
e outros com S. Jeronymo , c 
Caetano Srue à folitudlne ; jpi 
Livra-ia , Senhor , da lança : 
livra-ia da Soledade • Porèni» 
aíli como para o comprimento 
de feos Decretos » e para íè^ 
encher a Paxaô de Chriílo , 
naõ defeho o Bteroo Fae à Pe-? 
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ti^aõ ) '^e aFiHio^ naHorto 
lhe fez para fi meímot pedia* 
do-lhe o lívmflè do Caliz 1 
Mêtth Tranp» à wr caíh ifle ; aífi 
19» para & comprir a Profecia de 
SImeaõi e encber-íe a mefma 
f axaõ na que a Cbrifto lhe 
jFeftaííe por padecer > naõ de- 
krlo àPeciçaõ dameíixio Fi- 
lho pelo<(ue refpeytava a Mãe. 
Bebeo^ etnfim Chrifto o íèo 
Cálix ) e ferio a alma de Ma- 
ria a ília Lança. MaS) Hippondo 
aííi eíla mefma ferida > e aflen- 
taJa a verdade delia ; no mo- 
do ) c frafe } com que a exr 
plica o Santo Profeta > eílà to- 
do omeo reparo. Diz SimcaÕi 
que a lança lhe paíliiria , 
trafpaiíaria a alma.: Tuam ip' 
Jius afiiniam pertranftbh Ian» 
cea , Se a alma fora divinvel> 
e conftàra de partes, cntendia- 
fe bem o como podia cfta_-. 
lança paflar , e trafpaíTar a al- 
ma da Senhora \ mas» iiaõ fen- 
do a n^fma alma por eípiri* 
auslcompoftadeparresre por 
jâaniefiiio iiidívãivel> como 
a paflbtt r e traipalToa a koça: 
pcnranfihU lancea i Ahi íL> 
ve^o quanto cruel fi>y a mefiaa 
lança >. e quanto- ezcei&va 1 e 
intenia a ÍUa dor f e tormento-. 
Mas vejamoa primcyra a fbiv 
ça» e a e^gía daqudle /'/r* 



iratffihhi ecocno lèveríficoa 
na alma da Senhora e dahà 
veremos melhor o cruel da fe* 
rida > e o eiccíro da fua dor ' 
461. He fi a alma9.comoe& 
piritnal » indivUivel por natu- 
reza , mas com efta indivifip 
bilidade » que tem por natur 
reza» bem pôde compadecei^ 
fe o compor-fe também de par» 
tes pelo. amor : por iíío naõ 
faltoujài quem dineííe de hum 
feo amigo , que era híia parte> 
ou bua ametade da fua alma : 
Aniííh.c dttriídlum mete : e ap- Uotat^ 
provou o ditto Santo Agofti- ^ l» 
nho , com o que provou em íi 
mcfmo a rcfpeyto de outro a- 
migo feo . Bem diíie , e com 
verdade fallou,diz Agoftinho, 
quem affirmou de hum feo a- 
migo fer ametade da fua alma; 
porque cu fenti de outro meo, 
que a fua alma , c a minha e- 
raõ hua sò alma: Benê quldam ^ng-í-^, 
àixit de amico fao : Dimldium ^*íftf'* 
anim<e mca: nam ego finfiani^ 
mam meam i animam illtuíp 
unam fuljfe animam , Efíà foy 
também aqnella taô decanu- 
dai> e célebre uniaõ , que o 
ámor £;z entre as^aknas^de Jo* 
oathaar eDavid> quando afli 
aiunio) quedeambaafezhfia 
sò| Ammm^onatbéP conglutP- ^ - 
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tÊm/uam. Eiè oamor tem 
cftiforça» e elficada xle nnir 
•duis Almas «mlifia sò álma^ > 
quem ;pòde duvidar êxtík :o 
jnefmo atnor eftaimiafi entre 
as almas de Chrífto j -e de Ma- 
ria . Se o amor ^ffi.nnioasal* 
inatde bunstaesamigos ; por* 
que naõ imiría as de húa tal 
Mie » e de hum tal Filho? Por- 
que naõ poderia dizer hua tal 
Máe de hum tal Filho f o que 
diíTeraõ de íi aquelles dous a- 
inígos : Dlmidium anhna tncéC^. 
Ora fí o diíTe : e bem clara , e 
exprcflamente por bocca dc^ 
^ Jeremias ; que o naõ quiz de- 

ver, nem fiar sò da noíTa con- 
yj^^P Cderaçaõ: Pars mca DotmnuSi 
:X, »4. dixít anima ma : A minha al- 
ma diílè: O Senhor he húa— * 
parte de mi : ou he húa parte 
minha : pars me a Domlnus . 
Saõ duas as partes , de que fe 
compõem a minha alma; unin- 
do-as entre » e fazendo o a* 
jnor de ambas huma sò : húa 
parte he minha ; aoutra'hede 
•meo Filho 9 e.meo ^Senhor.-: 
,Part mê ^Óminui 9 dMt aiíh 
;ma ma* Aífi atteftoude íi e& 
tt ttnlaõ > a mtf (ina^Senhora : « 
aifi nos feguroa âèftafioeza do 
^ícoamor» «'qae heporaiito* 
;aofflafiaMSe4(>mefiÂo Amon 



nem era razaS houvefle oatro 
■algumamor 9 que íè jatta(&> 
de finesa ^-qttc^oièo naõ tiveí^ 
.íè obrado mttyto.^imeyro . 

461. Por entre . :poes eftat 
duas almas 9 ou porientre as 
:dttas partes dcfta<sòalma jliff 
que paíTou a lançada SoledadCf 
^dividindo hfia parte da outra 
parte : a parte da alma do Fi- 
lho» da parte da alma da MSe: 
Taam jpjias animam pfrtranp' 
Vit íancea: e aflíi fe verifica^' 
cm todo o fto rigor ,c proprie- 
dade o Vaticínio 1 c a Profecia 
de Simeaõ . Mas vede-o ainda 
com mais clareza: e para iíTo 
reparai naquelle Taam ipfiut 
animam \ que o naõ poz , nem 
o diííc a^ a cafo o Santo Pro- 
feta . Parece que baftava dizer 
S'\mc2L6:Tuam animam pertran' 
Jihit lancea ; fendo totalmente 
fupcrfluo aquelle Ip/ius . Mas 
ahi mefmo eftà o myfterio , ahí 
a energia toda do que Simeaõ 
nos quiz dizer na fua Profecia . 
.Naõ sòquiz profetizar a lança- 
da ; fenaô também o modo da 
.ferida : quiz que. entendeife- 
«mos bem a força , e a proprie- 
dade daqucUe :PertranJib$n^ 
: para iíib expreflbu-as auasjNir- 
tesy por entre as quaes-paíToa 
a lança . Paílarà 1 diz » a lari- 
ca por CIII19 a voA álma, ea* 

dei- 
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delle : Tuam ipfiui awímãmfer^ 
tranjibit lattCffa:^E quem.m. 
efte eile?. ou deiqueitteniefi^ 
toutra alma >.pot entre a qual'», 
e a da.SeDhora havia de pene^ 
trar a lança ^ De quem havia-j 
de {ct y fénaõ dc Chdfto i Aífi^ 
O' entende Hugo com outroc 
jii^f.imiytos: /p//íés, ide/lf Cbrífli a- 
tíc - minam ^ Com tanta repetição 
determos nos quiz explicar Sí- 
meaõ a ferida e o golpe def> 
ta lança .. TaÕ clara , e expref- 
faínente nos quiz dizer , e nos 
quiz moílrar efta divifaõ » c^- 
feparaçaõ de almas : masque 
muyto fe eftava vendo , e tcf- 
timunhando com feos olhos a. 
uniaõ taõ eílreyta > que entre 
ambas tinha feyto o amor : 
Luc, 1. ,§jiia videruttf oculi ml fala- 
is' taresuum». 

V.. 

4^3. Mas vejámomòstaiii^ 
bem jà >. mofteada ». e vifta aA 
fia vecdade y e omodòde po- 
der traípaíTar a lança» da Sole- 
dade- a almada Senhora ; veja- 
mos >, digo», agora* acrnelda^ 
de da^mdiha lança » ea inteo" 
Ík6» e exceíTó da fòadòr |. c^' 
tormeoto Foy littin> e oucco- 
extremo taõgrandè». e defme- 
dido» qiie;naõíea|ieveiido-o> 



meímoSimeaõ. a teflímunhari. 
e ver cont íèos olhos a execur 
de ambos %. pedio aDeoSf. 
o levaíTe primeyro para fi s 

Dom/fie, diíTe o Santo Velho: ' 
Ni 9iéeém Jagceam m te admtmf^^f"]' 
acrecenta , e parafrazea.TiJiio- sim to,. 
theoJerofolymitaDo^ Foy pri» »• bau^. 
meyramente: cruel por extre- 
mo ã lança na ferida>.que deo;. 
por iflb mcfmo que a deo na-» 
alma . Entre os inftrumentos 
todos daPaxaõ dc Chrifto chap 
iXií a Igreja por antonomaíia— ». 
cruel a lança que lhe abrio o< 
peyto : Cr a delis lancta: e íe 
efta foy cruel por romper o 
peyto a Chrifto ; quanto mais. 
cruel ferà a lança da Soledade 
de Maria , dividiudolhe a al- 
ma ? He fcm comparação tan- 
to mais cruel' a lança > quanta 
mais penetrante foy a lançada. 
Da Palàvra deOeosi diz S.Pau- ^ 
]b |. que he ou» penetrante-/», 
que toda a eípada de dons fios:. 
Fhus €ft férm Dely & eSr Mm* 
Cãx, & peftetrMSàr nemtíâã' 4* «»• 
Hoaneífiu- £ em-qac efta eP> 
ta mayor pcnetraçaã l Em ícr- 
penetraçady. que chega a divi- 
dir a alma : Perúngent ufqite 
êi dinfimm miimée ^ acjptrW 
tus y acrecenta O mefijao-Apo^ 
tolo • Al otttiai d|adiis«mpre- 

gaõ 
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giôúko golpe sò no corpo» iietroa*lhe sò o corpo: aítô» 

€ nelle daõ4i ferida:: . naõche» 91^ quefoio a Maria » pcoe- 

gaõ porem > nem podem che- tron-lhe* e traípaíToQ-lhca^ 

gar à alma: ehe> o que também alma : a lança de Chrifto sè 

^ . difie o mefino Chrifto « quão» chegou a dividir corpo ds cor- 

do nos enímott a não temer a- po*,hua partedopey to da outra 

quelies 9 qoe aaõ podem nun- parte do peyto : Lancrâ la tus 

ca chegar a matta r a alma^ 1 jusaperult: a lança da Soledade 

ainda quando chegaÕ amtttar de Maria chegouadividir alma 

hiattb. o corpo : Nolitt timerc-eoSiqal de alma > c hila parte da alma 

occtdunt corpus i animam autem da outra parte da mefmaalma: 

mn pnffunt occidere . A efpada Titam tpjtus animam pertraafi' 

porem da Palavra viva de Deos hit lancca . 
■he efpada, que chega a dividir 464^ Mas,fcndo taõ cruel a 

Vth. 4. ^ int ima alma ; pertingtm uf" lança da Soledade de Maria pe- 

>»• que aã divtjtonem amtníC , ac la ferida , e golpe , que ihtL-» 

■fpiritus : e por iíTo mais pene- deo na alma, nmyto maFS cruel 

traiite , que toda outra cípada: foy pela dor , c tormento, que 

íbiil 'Fenc(rabilíoro7»ní gladio anci- lhe caufou efte golpe, e eíla 

fiíi . A comparação poes , ferida. Naõ fc pôde eftc tor- 

que faz S. Paulo, de efpada a_-» mento ^ e cfta dor melhor co- 

cfpada, faco cu de lança a Ian- nheccr, que pelos feos elíey- 

ça: e aqueilc mcfmo cxceífo , tos . Foy pocs taõ exceííiva—» 

que elle dà à eípada, que he a para a Senhora a dor , e o tor- 

Jbiíi. Palavra de Deos viva , Firfus mento defta lançada padecida 

tji fcrmDdt comparando*a na faa -Soledade, foytatàaa» 

com outra qualquer eipada.^ \ guília , e aperto daquelle afflt- 

dou eu à Uaça , que he a So- gídíflimo covaçaõ , que, depões 

ledade da Palavra de Deos de desfèytoem hum-chuveyro 

mòrtai que ferio a l^irgeoL.» » cepioOffimo de lagrymas 1 ^ 

comparando^ com a lançai » desfi» também em outro dc> 

qiie ferio a mefma PalavnL-» • íàngue 1 como dia S. Germa* 

Foy aqucUa dança muyto mais no : ha Beata Virga (diz e 

cruel I do que efta ; porque:^ Santo) in mme Cbrifli Dmi^ Wtégm, 




krem, 
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hrem » tanicm fanguintas ié*. 
ebrymas fuáerit • Bflê £by o re-. 
Tbfia. peticjo jphrêfis pJoravit de-> 
JeremíUf quando huaSf e ou- 
tras lagrymas lhe notou nas fa- 
IMfMv.ces: Eihcbryma<jus in ma- 
mllh cjus : c eíía também pa- 
rece fer afemelhança toda__. , 
que Salamaõ achou nas mef- 
mas faces , quando as compa- 
f«#.4. aos bagos daroniaã: SI- 
^ . crít fragmcnmali punici yitage- 
fiéc tua : e no mefmo Tangue 
das faces fundão Beda , c Filo 
a femclhança , lendo ambos 
htAa. Gena tuc ruhricantar fanguU 
fie (uoy tamquam granhmall 
panics .Mãs, fallaudo Salamaõ 
no effeyto >. sò nos naõ fallou 
na caufa : diíTe» o que vira nas 
íkces da Senhora ; taias iiaõ fe 
«treveo t dizer > o que U hia-4 
rMf.4. pQ|.^ç|||rQ do coração • jíhj^ 

pte eo t qmi intrí^eàt Um t 
«crocempn elle : O que cftas 
lagrymas > e o c|ue eftas gottas 

dc tískfgaàioàkaôi opríocípio;» 
que tem eftat fontes» oaeíles 
rios» naõ he fácil de entender» 
• e menos de explicar : e aíH o 
deyxo à cònfideraçaõ. de cada 
hum: fufpeodo ahi o.meo d if- 
Oi]^» ea minha pcnria : Akfi. 
fê/fifOf qrtod inirinficàt h$ct» 
• . 46 Governai ndo>nos po^ 
fèm pelos m^oicííey toii Ye-. 



jamos fe podemos de algum-â 
modoraftejar» eformaralgun^ 

conccytOi ainda que muytoaa 
longe , dcftc ,^od intrinfecàt . . 
latct de Salamaõ . Todos ot 
contemplativos! eocommum 
também dos Santos Padres » aA 
fcntaõ , que no Horto padecê- 
ra Chriílo mais^doqueno diA 
curfo todo de fua Paxaõ fa- 
grada ; porque nclle padeceo 
na alma, e nomais interior del- 
ia por junto todos aquclles tor- 
mentos , que depões padeceo 
divididos pelo difcurfa todo da 
mcfma Paxaõ . Foy o tormen- 
to deíla occaHaõ taõ extraordi- 
nário, e vehemente: foyafua 
dor tad exceíliva , que ainda 
antes de entrar a padecella » sò 
a fua appreheníàõ lhe cauíbuf 
ftndoa meíbia alegria doi An* 
jos » e a melina Fortaleça diví? 
na» hum pavor grande» chGn 
triftexa: pcofiihdiífima: OepU 

trando jà noíentimentoi 
experiência da mefina dor » -e 
tormento^ fendotaõ.graofieo 
deíèjo de pa^koer pcloi ho- 
mens » chegou a pedir repetia 
das vezes a fco ;£teMio Ça«^' 
o iivraflc daquelle amargoíb • 
Caiiiz: TrarjftatàmeCatiíti/kKtàk 
fC0.icoz'fc emãm em termoa 
• *Oo de 
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ckhua agonia Uõ mortal, que 
parece fc fez preciíb o baxar 
do Cco hum Anjo a confortai- 
lae*t%* lo: EtfaÕiui in agonia : y^ppa' 
^^ fuU Hli y^ttgclas de Carlo con- 
fortam eum . E qual foy , per- 
gunto agora , o cfFcyto delta 
immenfa dor , e deftc infinito 
tormento? Chorar por todos 
os pòros de fco corpo facratif- 
fimo > como diz S. Bernardo : 
yentum eji ad oratiwem : ubl 
quafimemhrli omr.ibui 
vldcíur . E que Ugr^Miias ? Úc 
lae.tt. » ^ f-inguc ; c7 faBus 
44/ ' eJi fudor tyti , pcutguttec fan- 
^Up^- ^yl„fj dcan rcfJtli In terram . 

pui òyl „ .p. 

t.s i «. Cutn quojudor aqueui mijcebo' 
muês, f^f. ^ acrcccnta A lapide com 
outros. ^ pocs efteheoef» 
feytode hilador f quaodohe 
immeofay e infiiiru» iconjet* 
titraipor elki qoam infinita 1 e 
quanto immeníà íetlfL a dor de 
Mariâ na iba Soledade: rafte^ 
iai por cítt el^to ^'alua^cau* 
£1: e porefte fio^ exteriitír.» 
• que paíTaria dentro daquel- 
la alma > e coração :«|gfrti^iiv<- 
irhfiiàs.l^t', £ I & pelas la- 
^ymasdc agua» f íanguedo 
íilbip diftilladas do f^o cora<* 
^ao:, c alma^ que aíli leo 
fabíco> FaB^s c/I /udor ejas f 
velaíljàngais diftUians\poác» 
diaea íoy ^0 qucf adccao. 



no Horto, hua quinta eíTeactt 
de dor dift ilíada de todas at 
dafiiaPaaaõ} também pode- 
mos dizer pelas me frnas lagryi- 
mas diililladasdaalma» e co- 
ração da Mãe > que foy a dori 
que padeceo na Soledade do 
niefmo Filho morto, húaquin- 
ta cíTcncia de dor diftillada de 
todas as dores y e amarguras 
juntas , e equivalentes às do 
mcfmo Filho; accommodaa- 
do a cfta meíma dor a ctynio» 
logia , que muytos daõ ao feo 
nome próprio de Maria : Dlf' 
tillatlo Maril I feu êmarhu* 
dittU* • *. 

f. VI. 

466. Matnaõ nos leve tan- 
to a poz d a confideraçaÔ doift* 
tcnib dcfta dor eaprtmida na 
lagrymasde agua » e íànguc^i 
que deyxeoios de reparar no 
myltoío do fangue » e agua 
deftas Uorymas. Da lançada*» 
de Cbf jfto f dia o Texto Sa- 
grado » que fabira iàoguef e 
agua: Lmue^ Iam cjas ape^j/ath 

(í^aqua . £ andou taõ pontual 
a Senhora em fapprir tudo , O 
que faltou à Paaaô de Gbrífto» 
que até fuppriona agua» e Tan- 
gue de ièot oUwa» o que^dnii 

.a«C^ 
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aeftefanguei e agua do lado 
do mcfmo Chrlfto, Ora notai. 
£ft&agua > eefteÍMgue» que 
làhio da laaçada i era agua , e 
íkngoedo coraçaò de Chrifto; 
poes» como dizem S« Cypría^ 
no» Sarna Búrgiday e outros t 
também ao toniça6 o peaetroo 

Cyprian. ^ I^Ça: punhas frêt- 

liirgit a- ( dia Santa Birgkui ) Jãm amã» 

ãmkíCfêna eordiseffetftinÍé$it' 
ita : e> como era íàngae do co- 
f açaõ f por conta do amor cor- 
ria» maif qneootrOf oderraF* 
mallo : e parece * que para^ 
mayor fineza liia naõ havia de 
eíperar o meímo amor o golpe 
da lança , para derramar eíla 
agua , c cftc fanguc . Para fe 
ferir o mcfmo coração , naõ 
efperou o amor pela lançada : 
muyto deantes o havia jà feri- 
do o mcfmo amor com outra 

J^^J; lança , diííe S. Bernardo: 

* Âici fan^iffintl cordií mtima fu- 
rorh lanceh perfoderunti qmi 
jòmàudum amorU lanceò fue- 
ratvulneratum* EíTa era aquel- 
ia ferida , e aquciia chaga > que 
por bocca do Efpofo dizia o 
meímo Chrifto» tinha ao co- 
4. raçaõ : f^aherafti iormeunif 

f« firermcafpQnfaiVàlncrafttcor 
mm. Poet defta foida»'e 
4efta Ittiçada havia anticipa* 



damente fahir o Tangue » e a a- 
gua : havia de anticipar-íè o 
amor a derramar efta agua f e 
cfte iàngue j affi como íè anti* 
cipott na ferida : «lie he, o qno 
lhes havia de abrir a porta pa- 
ra fahirem} cnaõeíperarque 
aabrifièoodxo* fimm havia 
e amor derramar efte langue» 
e^aagua aqui no Caivano t 
comoo derramou ià noHorta 
467» Quem derramou no 
Horto aquelie Tangue» e agua» 
que jà diiíemos liiàra Chrifto » 
foy o mefmo amor : e eíla foy 
a Angular demoí^raqaÕ » que 
nos quiz dar da fua fineza » 
daquelle extremo , com que 
nos amava , diífc Caífiano : Vt caUtâ.a, 
fupra naturam contmancm òo* inU Sjl 
mi mm fuum dicat cffe amorem t 
aquam in oratione pro omnibus 
fudtty fanguinem . Ecomo 
derramou o amor entaõ eftc^ 
fangue, cefta agua? Sem ou- 
tra ferida mais, queaqueelle 
. meímo tinha dado no coração. 
Ainda estaõ naõ haviaaçoy^ 
tcs, nem efpinhos, nem era* 
vos > nem lança : a todos cí^ 
fes ínílrumentos íê anticipou 
o meímo amor 1 para que íc-> 
vilíe, queelle» enaõoodio> 
era o author defta iineza . Poei 
aífi havia de ièrcà no Calvário: 
e com mais razaô j poet em^ 

0« % fim 
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fim era agua > e fafiguej que 
fahia sò do peyto 9 e do com* 
çaõ • Houve porém o amor 
de ceder aomyfterio» com^ 
que aquella mefmt agua 9 
ianguehaviaõ defiihirdopeyr 
to aChrifto depoea de morto • 
Kefta meíina agua» e nefte^ 
ntefmolàogueeftava acoaíir- 
maçaõ daquelle legado > que 
do mefmo Sangue Sacrameo** 
tado oos deyxou Chrifto em^ 
Teftamento poritia mortes : 
hiire» Hic tfi SãK^s meus novi Ttf" 
14. »*• tamçnú : e por iflb difíe Santo. 
Agoílinbo» que do lado de^ 
Chrifto nos vicraõ os Sacra- 
mentos; DclatereChrlJii exie- 
runt Sacramenta ; c , como o 
teftamento fe naõ confirma fe- 
naõ depões da morte do tefta- 
jix áoYi{TcJ}amefttam enim ifimor' 
Kth, 9. fffff conjírmatum efl y difle S. 
Paulo fallando defte mefmo 
teftamento) foy prccifo ao a- 
mor, e força domyfteriorc- 
fcrvar efte fangue % c efta agua 
do lado de Chriâopara depões 
da fua morte. 

468. Efteporèmi que, fen- 
do myfterio > poderia parecer 
dçfey to no amor de Chrifto } 
iúpprio o amor de Maria* Sena 
outro golpe 9 e (èm outra mais 
ferida 9 que a que no coraçaÕ9 
$alma Uietiahadado «mef» 



mo amor: &m outra iança^i 
que a da íiia Soledadci cotría6 
deíèos olhos doas fontes; de 
agua » e de fangue : naõ eó»e- 
rou afeoamor outra violen* 
cia: naõ. con(èntiofi)fle outro 
o iflftrumento: elle per fi abrío 
os regiftos a eftas fontes : 
nifto mefmo moftroulèr tanto 
mais íinO) quantamais prodt- 
gioíb.Dnas vezes pvoveo Deos 
de agua ao feo povo no De(èr-> 
to; liua em Horeb, e outra 
emCadez; de ambas brotan* 
do a agua d^ hua pedra ; com 
a diíferença porém 9 que da^ 
primeyra ver cm Horeb man- 
dou Dcos a Moyfes fcriíTc com 
a íúa Vara a niefma pedra 9 e 
que aos golpes delia fahiría a 
agua 9 de que bebefle opovo : 
Fercuti€5 petram 9 & exibíf 
ex ca aqua : da fegunda vez c^. tf. 
porém em Cadez naõ man- 
dou que feriíTc a pedra % fe- 
nausòquelhefailaíTe: Loqtdi- 
winl adpetram 9 ... Ó* Ula da- 10. «. 
bit aguas . E com que razaõ 9 
ou cora que myfterio í Pari_> 
que foííe mayor o prodigio , e 
fc viífe mais clara , e manifes- 
tamente o milagre 9 e a virtu- 
de da fua Omnipotência 1 diz 
Loriflo^ Vt wmraeuH ma^ 
ps appareat 9 & »on quaji 
ítrpitaquéP mft$r»9 &pcf 
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era o milagre 1 e- prodígio 
tanto mayor t « qae 9 naõ davW 
âando Moylb do primeyro-i 
catron em niuyta duvida do 
ftgufido : naõ duvidando i que 
e>pedrá>fsridE dcíTe agua y en» 
trou em muyta duvida , fe a.^ 
daria íèm íer ferida; e eíTa fóy 
AÍncreduIidAde » de que Deoi 
o-4Úrguhiot e-caftigour. 

469. Se poes I comparando 
agua com agua ; a da pedro-^ 
di Cadez com a de Horeb; era 
aqueila mais^prodigiofa,, por- 
que brotada fem golpe > e fera 
ferida: comparando a agua^ 
c fangue, que brotavaõ os o- 
Ihos de Maria, com o fangue, 
e agua, quefahiraõdo lado de 
Ghrifto , porque naõ ferà mais 
prodigiofa aqueila agua , ea- 
quelle fangue f £ , fe compa- 
rando Omnipotência comOm- 
nipotencia era mayor o po- 
der em fazer brotar agua de^ 
lifia pedra» Tem golpe |. nem 
&«d^ I do que depões de ftr^ 
4a £|eer % que dêfle agua \ com- 
parando amor com ámori por^ 
qae naõ ftrà^ayor fineza dei^ 
lamarefleagua» eÃagaefem 
^Ipe algum de^rros que defw 
jramalio 4 ^orç*<ic h&i Umç^^ 
Seaqoellamâravilha foy ama» 
.yor jprova. do poder. porqiK 



ô Aa6 íèrà efta dò amor ? Stu 
nas figurai ofoy»nosfigutado$ 
porque naõ.? Aqueila pedra de 
Horeb»que6ridabrotottagntt 
diz Lyra» era figura , e repre* 
ièntaçaõ de Cbriílo Crncinca» 
do Y lançando agua , e fangue 
do lado ferido : Per bane pC' Ijf» 
íramfigmficatur&frlftus^ fui^' 
Cruce fuU latieiÃ ftrcuffus 1 
kiât cxmt fangan , Ô* aqua * 
A outra pedra de Cadez , diz 
Richardo a Santo Laurentio ^ mcUu 
e o B. Alberto Magno ferfigu^ jm,àU 
ra dc Maria : Alar ta (dizem-* 
Ambos ) petra , àt qua dixít 
Dominus Moyfl , Aaron:. 
Loqtwmni ad petram , ò* dabif 
vobís aquai : e pedra derraman- 
do agua na Soledade de hum-» 
Def€rto,em que outra occ-aíiaõ 
pode rcprcfcntar melhor a Ma- 
ria Santiílima , que quando dtP 
fazcndo-fe em lagrymas na fua 
Soledade \ Sc foy poes mayor 
o prodígio da pedra de Cadez^ 
que o da de Horeb \ porque^ 
Be6 lèrà mayor ».e mais prodí- 
gioíà a fineza do amor de Ma» 
ria aa Tua Soledade 1 ,que a do 
amor de Chrífto. no Calvário^ 
. 470, O' Ví^m íèatidií& 
.ma ». e amantijOma :? e porqut 
;taõ; amante por iflb meáio 
tiõièntida: lè.oa»of.aviva o 
icíitimeato 1 nad hc muyto fia^ 
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ftovdbtetimciitotideMeA' i|iinto4iedaÉPÍ&piirtei pos 
fivO) fendo o voífo «notttõ vioè «Mariá-Suciffiii» n«líui 
jimreiiioifo« Gomhimii .e oii- . trifte Soledade*» < ItieiCorrCv 
tfo » bea fuppr is > o qoe falioii mos h&a ta5 icriirl lança- Diu 
à Paiaõ de voífo Filho : noex» . S« PanlOif qtae todas as Veia # 
«efio do vofib ièntimemo íi|p* ^nepcccamos , tòroamosdc^ 
pristò que elle aaõ teve ao<e* sovo a crnciáctt o Julho de 



^ebcr ã kuiçada^ no extremo 
do voíTo amòr > o que ^tou ao 
íèo no lançir a igna 9 co fan- 
|rue do peyto , e coração feri- 
do . Ao foni poes da corrente 
de voíTas lagrymas bem podes 
entoar por Letra , e com mais 
ra zaõ, do que Paulo: /^dhnpleo 

^ VIL 

471. £dòS | ò Catholicosj 
junto a eftcs rios de Siaõ cho- 
remos hum pouco as lembran- 
ças dc Babylonia ; que mayor 
motivo temos para cftas lagry- 
mas ) que para as fuás tinhao 
os IfraelitaS) quando là junto 
aos rios de Babylonia cbon^ 
vaõ as lembranças de Sia5 .'He 
|>offiv«l » Chríftaõs , que -ot 
i]ae jwcslimniioataiito de o ft^ 
>€ abomíoamoi tanto aos Farí- 
tfeos» com dles oonooifemot 
ijpara efte fenttmeoto» e para 
«as lagrymu da^tte dcueosí 
He ipoAval^ fae.aiadaJiQie;| 



Dtes: Ruríum trucifigcHíts fi^ M 
Hmoipfii mmit/Mi i Se cm^ 
cificabioi outra vez' o ^ilho^ 
tornamos a pòr éni Solcdadu 
•a Mãe » e lhe repettmos èíla^ 
cruel lançada. £ que ifloft« 
çamos íêm nenhum reparo « 
fem nenhum dò , fcm nenhua 
compaxaõ.^ A Maria» ànoíTá *. 
Advogada > à noíTa Protettora? 
•A h&a Senhora » de quem to-« 
•dos os dias , todas as horas ^ c .. * • 
todos os inílantes eílamos re- * * * ' 
•cebendo benefícios ; poes to- . 
dos nos difpenia Dcos por fuás 
maõs : -Omrtia per manus AJa» 
rU 9 diíTe S. Bernardo í Oh . 
fummoie oh extremo da ingra» 
tidaóiCom hua maõ recebendo 
de Maria os benefícios^ e com 
a outra correndo lhe avança ! 
O que mais agravou » -c o que 
fes mais horrenda^ e abomn 
•oavel a dbmçada > que aquéUe 
Soldado dfeo a Cbrífto,foy ièr» 
como 4Uz DrogóJIoftieoí^ I ^j^^' 
aquellcia ^iiem>o mefmo CbriP 
tDf emcttjasmaòrcftaôtodaa 
H^íomh JlietiolM dado a4a. 

iua 



Digitized by Gi> 



Da SokJadt da lASe ât Dcos, 



»9J 



. AaTnnietiiiCMilitíke 

mcfiDO tempo y em. que rcce* 

' bia deChrtào c(lebencficio> 
Ihecokirerpondcíít comeftiiii* 
gratidão I: Com hiía mju> fcce* 

. beod»a Túnica ; c com aott» 
^ dtiMip a Uaçada 1 Misesm 
êsA cfa cego.: c-sò hum ce^ 
que nád via > 9 qge fazia po* 

. dia fazer, 9 o que rile fez . Nòt 
• porem ,, que presumimos dç^ 
lynces ,.e que a olhus viftos ef- 
tamoi conhecendo , o que de- 
. vemos a Maria ainda aífi o- 

- brcmos coiii ella , 9 que hum: 
cego com Chrifto ! 

472. Açcrecc a efte exccíTo 
dc^in^fatídaõ )iinrar-fc hoje ao 

. motivo de Bem- fey tora a ra* 
zaõde Mác . Hoje, tomo hum 
ineílimavcl legado, nos dcy- 

' \o\x Chrido , antes át expirar 
. na Criiz , a efta mcfma Senho* 
ra por M2e '• iioflâ itaq ueli 
amòròlJi' Pòlavra , que difl^ 
fôMAf, ^ ^ y^^Q. Bécf Aíãter tua : 

^daquclla hera- por Mie fua |. 
eooÁa a recefbeo Q Évangeli^ 
ta :. £ir iUaihpra.ttupU eam 
Pifitpulus ift fuam*ííK% a biift 
linetaõamfuolàt abSaMSe» 
aquém temos caftado tanto 00^ 
nmytõ % qae jà por bòí temfa«> 
decido » aiuda lhe havemOt 
dobrar as penas ? aiodaibCi.^ 
hKveflaoadedardttaii* cmoofi 



padecer, f O mayo» motivo» 
^ue achoit Tobias para re« 
cõoiettdar.a feofiibooamor» 
que devia ter a fua mãe Anna^ 

C a hoora ,e íèrviços , que die>» 
via tribiitúhlhcyftif Qleahra9* 
domuyto^qiie a mefina mãe 
poc elle havia padecido : //> n». 4». 
nrrírem babehU matrl tuc omni* !• 
hus àiehus viu cjus: tMcmor ^ 
nim ejfe âebei^uie/^ quantê^- 
paffa jít propter te . E naõ fcrà 
também motivo para nòs, nao^ 
fcrà razaõ de amarmos , dc^ 
honrarmos,e dc fervirmos a ci- 
ta Mãe over^que por ooíTa cau- 
fa , e por noÕb amor padecco* 
unto l Si fcrà, Senhora , da- 
qui em diante : íi fcrà , amo» 
roíi/Tima Mãe: ajudai-nos vòs 
e ajudai-me a mi cfpecialmenr 
te.Là dizia a voíTo Filho muy- 
tas vezes meo Patriarca S.Fi*> 
lippe Neri >.levad0.da fua pro*- 
fondifltmahamildàde: SenhoTi» ' 
a Chaga do yoflbUdo he muy- 
to^r^ode : maspiç vâame aal? 
tendes da voda maõ 9 héy da^v 
laselU mayoi^... CXmeíno voa. 
digo. a vò»». Senhora » c com^ 
Buus-rmõparaoiOBer» qinr 
S*.filtppeNeri» Aoh«ga»jqne- 
no voflb ooraça^yA alina abno: 
a lànça da voffii Soledade ho 
■Niy to grande | . masi fe vòs mm 
a/iidai^ fmlo A ai6 
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laiyor^ pcrqne BúÊ&f^é^ 
£tf'f hey-de aoaenoi renovai* 
la^ AttcadcypQCt» Senhora.! 
por mi I e|>orvòs mofina: aj»> 
dai-mcy eajodai-nos atodofi 
paraqne» emliigar deiança- 
das f vos demos honra^ e vos 
demos "gloria^.ef pondo por 
bua vez termo a noíTas culpas i 
c peccados > nos empreguemos 
todos em obras Tantas , e dig- 
nos do voíTo agrado. Ey.fe com 
as noilas boas obras enchemos 
tambem,e fazemos compiettaa 
•Paxaõ de volío Filho.> c Se- 
«hor NoíTojfque eftc era o fcn- 
tido y em que fallava S. Pau- 
lo ) tendo vòs nas mefmas o- 
bras tanta parte , no mefmo 
fentido podeis também dizer : 
^/idltnpko ea , qua dcfun$ paf- 
fmumCkrsJli^ 

J. VIIL . 

473. Tenho acabado a mi» 
ohapintnraf eiiepcefentadoa 
dor j e oièntifflento de Maria 
aa morte » e Soledade deieo 
mbo^ t Salvador NoA. Mis 
jàyejoadiUàmelhança^ ea^ 
díformídadet ^ tem a Cópia 
com oièo Orígíoal^. Qge bà 
de ftr porem » ft naõ hà tíatas» 
nem pinceli que chegue a hum 



Kodo a hfia concha f jul* 
goa & Jerooymo » era ^rer 
Santo Agoftinho de buxar coiia 
a-fuafienna a Gloriado Cco: e 
querer eu dar cores com m 
neo 'pincel à pena de Marias 
querer •coarttar à minha ImgnA' 
o immenlb mar de fuas amar- 
guras , que íerà ? Jà poes que 
imitey de Timantes o arrojo 9 
razaõ fera lhe tome também o 
defcnganno^ e o fahir-me da^ 
minha pintura com a mefma^ 
traça , e inventiva , com que.-* 
elle fc fahio da fua: Vendo Ti« 
mantes , que naõ podia expri« 
mir cabalmente a dor > e fenti- 
mento da mãe na morte de Ifi. 
genia filha fua^ cubrio-lhe o 
rofto com hum efcuro > c triP 
te veo , para que já que toda a 
ília arte naõ podia pintar hum 
taõ vivo fentimcnto , o con- 
jetturaíTem todos pelofuaefto» 
e trifte daqueUe vept «foflè 
elle» o que^nanifellaílè o meP 
mo I que encnbria^ Outro veo 
poes lançarey também à mi- 
nha pintura 1 para que por el* 
le poCGus inferir todos > qual 
íèríaadori qual a pena » qual 
oíeatímento i que atcgora.» 
vos naõ pode oprimir a mi» 



474* Dai-ne t Senhora « 
Uceiíça; qiieoiiEOO# qne liqr. 
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4élafiçv íbbre efta pintura^ 
taõ alheya, e taõ disforme dcft 
iê Origio4l > bà de fcr cíTe, que 
tendes nas voiTas maõs . ES^ 
Veo do Templo raígado»ero* 
to bà de cu br ir hoje. a pintura 
da vofla Soledade , para que^ 
por entre as fuas roturas me- 
lhor íe divifcm as voíías ma- 
scas . Eííe Rerratto de dores 
hàde fci-o mclhorietratto das 
voíTas penas . EíTa Tigura Icm 
figura do Filho nos hà de dar a 
conhecer bem o fentimcnro da 
Mãe . Com voflb Filho aííí nos 
braços vos confidero dizer , o 
que là diíTe outra mãe , quan- 
do nos íeos lhe puzeraõ tam- 
bém o corpo de hum filho 
morto , aberto todo em feri- 
das j por querer emendar, os 
erros y e culpas de feos propriost 
Vaflkioi : fíi»m tJiMi M«r 

tudo > & bumanitêi u fmul » 
meferdiiSi. Ay de mi| filho 
meo ! (dízía.ella) A tua dema- 
siada bondade } atuanimia^ 
manfidaõ > e humanidade teJ 
perdeo a ti » e a mi inhumaaa-^ 
mente. Ah, Filho meo! (vos 
oui;o dizer Senhora) Aquelle^. 
demaxiado amor $ com que^ 
E- amaftes aos homens $ Propier 
pbif^z-^' nitniam $bêmai9m fwm » qm» 
ãlcxit nott VOS po^ avos» e 



amí.nefteéftado*. Poes, Se* 
obora » pelo laíl i m ofo eftado > 
em que poz a voflb Filho o íèo 
amor f queremos veropenofi)^ . 
emque vòsèftais. 

475. Naquelle Retrato f 
Fieis, vereis melhor retrattaí- 
da a pena > e a dor de Marias 
neíla fua Soledade : fera aquel- - 
le Retratto do Filhoo retratto 
da Mãe . De Chriflo diz S. Pau- 
lo , que enti*e os refplandores 
de Gloria he Retratto do Pae : 
^ui cum Jit fphndor glon<e y ^'i^ib, • 
íif Jíi^urd fuhjlar/ttjí ejus : e , fe '* 
Chnlto entre glorias , e ref- 
plandores he Retratto do Fae ; 
entre tormentos > e penas dc 
quem hà de fer Retratto, fenaõ 
da-Mãe I e sò da Mae? Naõ 
pode Chriílo entre penas , e^ 
tormentos fer Retrattodo Pae, 
todo fe m p rc gloriolb 1 e impa^ 
fivel : he logo Retratto sò da 
Máe toda ícntida » e todadolòf- . , 
roia.PorilToyreconbecendd» ' 
e publicando, a Eterno Pae ao 
i^iefmo Chrifto nas glórias dor' 
Thabor por Filho feo, Hleeft j^^^^^^ 
Filias mcitt ath^m \ entre as:i7tf. 
ignominias , e as penas do Cal*, 
va rio taõ pouco o publicou por ' ' 
Filho , que o deyxou, como fe 
naõibra Pae : Deus meus , Deus 
mm 9 ut qttld dcrellquifll me i ,^; *y. 
mas entaõ nefle mefmo Calva*. ' • . ' ; 
Pp no 
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rioicntrccí&smefmas éHxtxk» 
tas 9 no meyo defles tormcmot 
hcyque Maria lhe aííií^iaicoino 
Míit^.Stabant ãuícm juxtaCru* 
cew ^efui Mater ejui. NoTha* 
bor , para Chrifto fcr Retratto 
do Pae > mudou dc figura^ » 
Transfigurai US eftx deyxou a 
fòrma dc paflivcl » reveftio-íe 
de gloriofo: no Calvarioi quan- 
do mais paíTivcIjC quando mais 
paciente , cnraõ ve a Mãe me- 
lhor retrattada : Cum vidijfct 
ergo ^cfui Matrem . Sc poes 
Chrifto hc Retratto dc Maria , 
quando mais laftiniado ^ pelas 
laftimas do Filho vejamos as 
laftimas da Mãe . 

476. Ah Senhor ! c que_> 
outras faõ as maõs para quc^ 
vindes > das que agora dcyxaP- 
tes : mas» fe quando vivo vos 
deyxaftes levar nas maõi dt^ 
hum Demonto ao lugar alto de 
hum templo , Affumpfii eam 
DÍ0hoUi$9^>Ó* flatuU eum fuper 
fmrmuUm fitKpIJypcrmitti vos 
iiiba eu hoje tambcm a efte^ i 
qoe Ib eotad .0 íèo fim era pa* 
im que à fua vífta cabtíTeis 9 
A^t$9 1€ deorfitm^ omeotodo 
be 9 para que com a voíTa vii^ 
tanos levantemos . 

477. £ya poes^ò Peccador» 
a ti clamo com' o Profeta Jere* 
mias: Confargif^ tjjmic fitiu 



.gqwÊm tor t»§m éàie mfi§^ 

tmrrtntcm iaebrytnas . . . nefue 
tãceai píÊfiUa ornfi $m. Leva» 
ta*te do teo peccado : derrap 

ma I como agua » teo coração à 
vifta defteâienhor: fejaõteoi 
oihosduas correntes dc lagry- 
mas i e naõ ccíTem de clamar : 
Ncque taceat pupilla ocull tui . 
QLiem hoje hà dc clamar, haõ 
de fcr os olhos , c os feos cla- 
mores haõ de ler prantos: haõ 
de clamar os olhos , o que ícn- 
tir o coração : c hà dc o cora- 
ção fentir ate cftallar . Dia__» . 
cm que fe quebraõ as pedras y 
Petra Jcijjar funt , naõ hc dia 
de ficarem inteyros os cora- 
ções : c, le para cftc fcntimcn- 
to ) c para cilas lagrymas que- 
res motivos I naõ faltaõkfti- 
mas. Olha para eftéftetratto 
do Filho deDeosi e daViís 
gernfaaMãe. 

f . IX. 

478. Maay»Deoimeo!££^ 
teíbisvòs? efte he o volTo Re- 
tratto \ como pôde lèr l eíle 
heo Efpelho fcmnuncha? t!^ 
te o Candor da luz eterna \ eP 
te o Refplandor daGloría \ vòs 
fois oEfcolhido entre milhares? 

O Candido icRuImciiimíoí Ri»* 



I 
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bicnodo vQf vejo eu : mason- 
de eftà o Cândido l Vòt fois o 
de quem lê diz i que cm ííuuj! 
belieza íê revem os Aojos ? Go- 
mo o hey de cfcr » íè nem bel- 
ieza vof vejOfOeni figura: Ntm 

ta he a cabeça > a que formaõ 
docel as azas do» Serafins.' e{^ 
tes os pés 9 a quem as cabeças 
dos Querubins íêrvem de Tro- 
no i Como pôde feri íe de péa 
atè a cabeça naÕ vejo mais que 
horror I fealdade, e Tangue? 
Eftahe aMageftade, aque^ 
reverentes aííiftcm fcmpreAn- 
jos a milhares? Comohepof- 
livel y fendo o opprobrio dos 
homens > e o defprezo atè do 
povo l NaÕ deve o Retrato ter 
a vifta por efta parte : aíli he : 
Non erat afpeéfas : naõ teni^ 
dcíla parte a luz ; poes tudo 
faôfombras. Vejamos poes fe 
tem a vifta > e aluz da outra • 
, 479* Masay^equelailima! 
Eflas podem feras toftas » em 
cuja vifta« e eifa de paílàgem> 
prometteftes a Moyics moi^ 
trar-lhe o bem ixmIoí Coftas 
voâàsy c com tantos açoytes 1 
quando o vofib Profeta nos diz» 
que eftesnaõ chegariaõ onde 
v6s efliveíTeis l Coftas fobre» 
que aflenta todo o Domínio j e 
todo o Império i com Aiaes 



deeftravoif l>eos»ecomtan^ 
tos peccados às coftas^ NenM 
por efta parte tem o Retraitto » 
viíla: N<meràtafpe^m. . 
. 480, Anjos» queeftaispre* 
fentes» livrai*nos dcfte encao* 
to: jàqueefUis vendo íèmpre 
a face do Pae , bem deveis co- 
nhecer-lhe o fíiho : dizey-not 
poes» íè he£Í^ e o feo Retratto* . 
Virgem amoroíiífima j maisra* 
zaõ tendes vòs ainda para oco« 
nhecer, dizey-nos fc he cfte o 
voflb Filho . Hic ejl filias meus j^^^^^, 
dilcdius : diz a Mãe , vendo ai * 
laílimas do Filho , o que o E- 
terno Pae vendo a fua Gloria : 
Eíle he o meo Filho ; efte ofco 
Retrato, naõ do que elic era-» 
emfí; mas do eílado> em que 
o puKeraõ os homens . 

481. Ah homens indignos 
totalmente defte nome , e a_-» 
quem melhor quadrava ode^' 
Kras] HepoíIivel> que aíli a 
feaflèmos « fèrmoliira do Ceo? 
He poflivc] » que a£B «fenre- 
■ceflèmos a mefma luz increa* 
4a l He poifivel » que nefte^ 
xftado fahifl*e dasnoíTasmaôft 
o Pilho de Deos» e da Virgemi 
AYí Senhor ! £ quem pudera 
fazer» que nempo/nvcl for^ 
ojàpaíTadol Coqíêfib» Deos 
meo ^^que tu fuy 1 eu mefmo » 
o que vos puz nefte laftimofo 
Pp z 
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eftado con minhas culfNu: ett> 
o que afeey vofla iermoíiira-> 
com meos peccados: masdiA 
ío me pefa por fèrdes » queni-^ 
Íbis. Qoemdera» Senhor» a 
meosolhos fomes de iagrymas; 
com qae chorara perennemeo- 
te> de dia ) e de noytc |- efte^ 
meo de£ttino íQucm me dera 
. tantas lagrymas defangue.^j. 
quantas gottas dclle vòs derra* 
maíles > para com todas ellas 
chorar voíTas oíFeoíâs! Peíà- 
me de todas por ofFenfas voA 

" . j fas , e porque jà vos amo fobrc 
todas as coufas por vofla infi- 
nita Bondade . Aíli afeado , 
aífi desfigurado vos ama: an- 
tes agora eftaismais para ama- 
do I quando eíiais menos para 

|Cr j. ». vifto : yidmu: eum , non 
erat afpeÕíut , Ó* dcfidcravimut 
tum . Chriílaõs, Cbriílaõs, por 
eíle mefmo fangue de Jcfui que 
. todos inhumanamente derra- 
mámos : por efte Retratto d(L^ 
ihas dores» de que todos lhe fo- 
snoscaufa : por efta figura íèm 
figura do Filho de Deos i que 
aqnj^eftott íuftentando em mí* 
óKasíriaõs» vos peco atodo^j 



que naò tomeis asais a bfien- 
der ília infinita Bondade : aca* 
bem-íè por hfín vez os pccca* 
dos : emendemHlè u yii&s» te» 
fbrmem«>re os cofiumet » e vi- 
vamos todos>como ChríftaÕs» 
é naõ como Gentios Affi o 
propomos.) Senhor i todoa 
com: VOÍ& Graça r ajudai-oos 
por quem Íbis • B vòs » Eter- 
no Pae , attendey aos clamo- 
res deíle fangue » que naÕ da- 
ma > como o de Abel , voíTa 
Juftiça, mas a voílà Mlferi- 
corá iSi^Refpicc in faciem Chrlf 
tl tui : ponde , Senhor > os 
olhos neftc rofto de voíTo Fi- 
lho aíli afeado , aíli banhado 
cmíèo próprio faugue : e , fc a 
cftc mcfmo Filho voílb naõ 
perdoaíles por amor de nòs i 
^jii próprio filio fuo non pe^ ^ 
per cif , fid pro nohi^ tradidit JJ* 
lllunii agora perdoai-nos a.^ 
nòs por amor dellc • Por íum 
PaxaÕ f e morte facratifiima f 
e pelas dores » e Soledade de 
Maria Santífltma MSe fiia i e 
Advogada noílài uíai comnoí^ 
CO de vofla Miíèricordia • 
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SERMÃO 

BA A S C £ N S A Ò 

DE CHRISTO S. 

Pregado no Ânno de 1704* 

£r exprohrmt imrtdulhatm cor um p durmam coràh • 

Mare, i6.. 



$ . I. 

4Í*t 'f ^ ^, . Aô venho. 

^ hoje a coa- 
foUríàttdo* 
fos^ veiiho 
a repreUba-^ 
dcrincrediH 
\ los :naõ ve- 
nho dar le- 
nitivo» à noíTa dor ; venho-os 
applicar áAolia dureza •£ oaõ 
com menor féguro- de íèr a eA 
colha acertada , que otdos ma- 
yom»- e mais Á>berano» dousl 




dcmplos y que pòde hiverj. 
hum Divino 9 outro Angélico.. 
Houve ChriftodepartiMè ho» 
;e da.Terrapara o Ceo: houve* 
deau(èntap>fe dos homens pa*- 
ta-feo Eterno Padre: e^ jà*pro- 
ximo a efia auíència 9 . e apar» 
tamento ;i nas ultimas des- 
pedidas , que coníblaçaõ deo 
aos Dicipulos r que deyxava h 
com que raxoent> lhe» em(u*- 
goo as lagrymas ? que motivos* 
aUegouy para lhes mitigaras* 
Attdades.f- Keprehcnde-os aí«< 

pcraí^ 
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perameote de incrédulos» ^ .qaeahuiii affittoíèlheaa5]ii 

durot de coração : Exprohrs* Ac acrecenur a fua affliçaõ $ 

iftfrr. imridàRtãtm Mwm% •& . 4ieiii dobrar apeaa ahiun cor*- 

' ' .darhiam cordls . f aõ jà magoado : mas he às ve« 

48 3 . Subidoemfim ao Cco^ ^es hfía repreheoíàô ^ aioda^ 

-c aííentado jà no excelfo Tro- que aípera^ taõ merecida.» » 
110 de fuaGloria à maõ direyta 
do mefmo Padre » baxaõ à preí^ 
fa do Empyreo dous celeíles 
Núncios veAidos de luzidas ga- 
las » e cortadas da mefma peça, 
de que nas glorias do Thabor 
fe vcílio Chnfto: e que reca- 
dos ti ouxeraõ do mefmo Se- 
nhor, que 11' havia aufcntado ? 
que difleraõ aos Dicipulos , 
que triftes , faudoíoi , c del- 
confolados naõ tiravaõ os o- 
Ihos do Cco , rufpenfos na fua 

mefma pena , e faudade l De- vxlcfatar aos homens q e4>irito 

raõ-lhes também a fua repre- do corpo , para voar ao Ceo» 

>^iu' henfaõ : Uri Galilià , qtãã prezos .1 e aferrados 4iiiida^ 

JlatlsafpictenutinCkHaml A' aoMundojrcdeyxemeftarnci- 

crecemaõ alguns com mayor Ac de afientOf .e com deicanço; 

eli^ : bU ftaiis i Que -com eftabilidadej e «com ir- 

£ueis aqui parados » Varoêsde -mesa^comolè.para aqui foraõ 

Gdiiea * j&qni parados y aqui. 'Creados ^ e naõ fora o Ceo pa- 

detidoi» ecomos dlhosaoCeo? jra dle^ i Ou ifto he muytaia« 

Que vos au-} e que vos preá- credulidade» ou inuyta dureza 

de aqui : ^MbU ftaiitl de coração % xou ambas as cou-: 

• 4^4. De maneyra que »'fen« ías juntast e tudo taõ indigno 

do a occaíiaò toda de magoas > de húa natureza racional ; taõ 

mdo nélla foraõ reprefaeníòés : alheyo de homeDs.} quepre- 

porqnelhà liuns cafos , que ver* s&mem de entendimento , e de 

dadcyramente faõ fora de toda Fè » que naõ-he bem fçdiiiimu- 

aley« JLey he daboarazaó» ;le: eiiitodaaoccafiaõ>.4i tor 

4o 



que a naõ embarga o mayor 
iêntimento : e tal foy , e he a - 
do cafo prefente^ Que fuba- • 
Chrifto ao Ccoj c que tenhaõ 
os homens coração para ficar 
na Terra ? Que và Chrifto prc- 
parar-Ihcslugar no Empyreo ; 
yaão f ar are fjobh hcum : quc 
và difpor-lhes hum Reyno j^^^^ 
qual lhe difpoz a ellefco Eter- 
no Padre : St ego difpono vohhj ^ 
/ícu{ difpofm mihi Pattr mcuf^ 
regnum : c que ,fobre naõ fc-i 



Da y^fcenfao Je Cbrifio S. N. 



^ tempô icm todas as drcuiiA -do hoje ao Ceo y repartio íèoi 
maneias f he para eftranliar>ÍCf dons. aot. homens > Afi^niem Efibif, 



íirr. afpkitntcs i« CÊtUm i Éxfnh «os communiquc fua luz 1 e íiia 

i^>i4* irrmit >hcredulit0iem taritm ^ Graça; luss » paradefterrar a 

<^ duritiatn cordis.. noflâ incredttlidade ^ e Graça. 

. 48 5.. £fte íerà poes hoíe to» para abrandar noífii dareza • : 
do o meaAflbmpto tirado de 



de coração - Com a diffèrença. 4 ^ <^ • Dizey^ine poes» filhor- 

porémy pelo que toca à repre* do Addõ terrenoi e por i0b taS- 

heníàõ de Chrifto ; que os in« pegados à Terra> onde f edoi»* 

crédulos , que o Senhor rcprc- de naccftes : Que fazeis aqui 

hcndeo, mais propriamente fo- taõ firmes , taõ confiantes 9. 

raõ os incrédulos da fua Rcfur- taõ permanentes na mefma.^- 

)^d. reyçaõ : ExprobravU tncredu- Terra i eftando com os olhos 

Vttatem eorum ; quia iis 1 qui no Ceo : ^uid h)c ftatls afpW 

vtderant cum rcjurrexijfc , non cientes $n Ccslum l Refpondey- 

(rcdidcrunt : e os que nòs ha-* inc a cada húa palavra deftas ; 

vemos de rcprchcnder hojc_-» > que cada qual delias he húa vi- 

faõ os incrédulos da fua Afcen- va repreheníâõ da voíTa incre» 

faõ . Aquciles reprehcnde-o$ dulidadci e dá dureza do vo(^ 

o Senhor , porque naõ créraõ ío coração • Aqui na Terra l 

aos que viraõ: ^uiaihiqut vi- Aqui no. Mundo : H)c l NaÕ 

derantt non credideru/it heaTcrraovolTodefterrofKad 

havemos de os rcprehendery. he o Mundo< oliigar do voflb 

porque naõ daõ credito > ao> cattivejfrof poes-deAerradot» 

^30r, que vem : yidèntihm ítth t fU^ e cattivos ; e tao contentes i e 

WMt eft • Os termos dá repre-* íàtisfey tos i Andaõ íbando*noi- 

henfaõ haõ de íèr os meímos ». aos ouvidos y como aos de Jo- 

de que usàraô os Anjos» na fua feph ». os grilho^». que arraA 

pergunta ; e o argumento de tamos :. liipportamos. em pclò 

toda efta incredulidade e du^ o trabalho tododefta vida : ge* 

ma» a falta da íiurepofla* memos debaxo da defmedlda 

O mcímo Senhor 1 queiiúbin* carga dc tantas miftrias >quan« 




taõíòberanos exemplares y Re- 
prehender incrédulos , e duros. 



%. IL. 
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tas padecemos : chdráiiios is 
noflas meimas defgraças i ^iie 
huas a outras fucceífivamoiitc 
iè continuaõ t on oobio oo» 
das formaõ hum auuri emqae 
Aoifiibmergimos y ou como fu- 
. zit tecem hua cadeyai com que 
nos prendemos: e aífi prezos, 
aífi Tubmcrgidos , alTi carrega- 
dos ) gemendo > e chorando 
iios accõmodamos aqui : fíh i 
£ entaõ admiramo-nos tanto 
da figura ; e naõ nos efpanta- 
inos nada dos figurados? 

487. Quando os filhos de_^ 
Jfrael 1 livres jà do cattiveyro 
do Egypto , caminhavaõ .pa- 
j:a a Terra de Promiílàõ , ad- 
jniramo-nos > e com razaõj de 
que foílèni hims homens taõ 
l^arbaros » e taõ cegos , que 
faípirafièm poríè .veroutra^ 
«vez ooEgyptO f e nomefmo 
cattiveyro « de que milagro-. 
iàmente iivráraõ : Conflitua^ 
mttt nol^s Jucem^ rever tê» 
tnur in ^gyptum . Homens 
allucinados! NoEgjrptof no 
cattiveyro? No figypto» on- 
de padecíeis tanto? no cattí-. 
vcyro , onde *reis taõ opprí- 
midos l onde vivjeis taõ miíè-. 
raveis l onde de dia > e de noy- 
te naõ tinha defcanço a voíTa 
fadiga, nem fcpcrmittiaõ tre- 
^oas ao voiío . ;raballv> 1 ahi 



vos dezejats : Rmrtm» Im 
.jS^ptm^Enòt , ChríAaõt , 
aqui nos queremos : /Hei C 
M convertamos paranòsmei^ • 
jnas a admiração ; quenòslô- ' 
mos os figurados , de quenun 
elles eraõ a trifte figura. Aquiy 
onde nos vai taõ mal^ nosda* 
mos nòs taõ bcmP.aqui no noA 
foEgypto , podendo e fiar na 
noíTa Terra de PromiííaõíaqiH 
no Deílerro , podendo eílar 
na Patria? aqui no cattiveyro •> 
no degredo,como filhos dc E- 
va, podendo gozar da libcrda* 
de deâlhos deDeos f AquÍ4 
fík i 

488. Mais : naõ he efle-t 
Mundo aquelle chãos efcuro-, 
onde naõ amanhece o amdsL^^ 
nem rempeo a luz da juíliqa^a- 
queHeabyfmo cuberto de tre- 
vas > onde naõ efpalhou ainda 
íèos rayos oSoí da tntelligcn- 
cia ? EíTehe : yuflhU lanm Sé^^ 
nonhi»h»oíht & filimelU'^ ''^ 
gemiéenon efl ortus mobb, Naõ 
he aqueUa Babel covávLÍk f on- 
de huns a outros nos naõ en* 
tendemos» e todos-reciproca- 
mente nos engannamos ? Efik 
he : Babylott itía magna . NaÕ 
he humTheatro grande de Fa- 
buiasy onde ornais que íere* 
prefenta.» íàõ mentiras ; e on» 
de 4iaô.ikõ i|ieiios.pre;udicíaeB 
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para o cngaono as fius verda- 
* dcsi EÚe lie:;eílcoeotrcte* 
' nimentp todo dot íèos amado-. 
Tfrhtt* res : Narrinfn'ím$ mbi imqm 
t\^'ZS' fabulat$9»€ti ecfla.tambem a 
peoáõ dameíma verdade» íèr« 
vir mttyto mais ao engannoi 
quando delia fas p Mundo 
capa para a fua mentira « Kuo- 
ca Jacob íe engannàra com a^ 
nova % que lhe deraõ feos fi* 
lhos da morte de Jofephi íè 
o naõ engannàra a túnica 9 00 
a capa j que do mefmo Jofeph 
lheprefentàraõ banhada cm_-» 
fangue . Aqui eíleve a caufa > 
c o principio todo do cnganno 
de Jacob : Túnica fiUi tnci ejl,.. 
jrf Ijf devoravtt jofepb . Era 
verdade , fer aquclla a túnica, 
ou a capa de Jofeph j era men- 
tira haver Jofeph morto às 
violências dc bua fera: mas, 
como da verdade fízcraõ os ir- 
mãos do mcfmo Jufcph capa, 
com que paUeàraíj a fua menti- 
ra , ficou cngannado Jacob > 
ainda fendo hum dos entendi- 
mentos mais illuftradot do 
Ceo . Vede vòs agora como 
cngannarà o Mundo > ufando 
de tantas deftas capas para-» 
cubrir , oa encubrír íiias mea« 
tiras l 

4S9. Poes em hum Mundo^ 
qne até com 9 verdade meatet 

ToJL 



em hum Mundo 1 onde tudo 
íkõ engannoi» tudo coofufoetf 
tildo trevas 9 tudo eícurída* 
deSf aquí.nos ficamos ; fÔcl 
Jà que íomos daquelies» que 
tmaõt vaidade, ebuícaòa-r 
mentira : DHig$th'oam$atem% ^* 

quécrith mendaciumi da.« 
quellesf que preferem, e an- 
tepõem as trevas à mcfmaluz; 
DiUnerunt bomlneimaghtcne» y^^i. 
hras t fuàm lutem : naõ (ère- 19. 
mos também como os habita- 
dores de Babel na fua confu- 
faõ í com toda a fua confufa5 
fouberaõ atinar os deBabeino 
que deviao fazer, e fizeraõ- 
no : ainda que huns naõ fe en- 
tcíidiaõ aos outros , todos fc 
dcraò a íi por entendidos. Ter- 
ra (diziaõ de fi para íi) Terra, 
onde tudo he confufaõ; livre- 
nos Deos de tal Terra:c,fc bem 
o diííeraõ , ainda o fízcraõ me- 
lhor : todos fuglraõ , c dey- 
xàraõ a Babel : At que ita di- ^ r 
víjíí cús Domtfius ex tilo loco., ti, t, 
So nòs nos acõmmodamos ua 
JioíTa Babel com toda a fua , e 
íèm algiía nofla , confufaõ l ain- 
da vamos arriba com as nolías 
torres de vento l ainda conti- 
nuamos com ellas liindadu to- 
das no ar i Ora iflo naõ pôde 
deyxar dc feriOu muy t* incre- 
dulidade » Ott mnyta obftiaa». 
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Sermão 



çaõ : cHi íomos muyto incre- 
daloi \ que ntõ acabamos ÚA 
crer f o que o Mundo he: ott» 
ít o cremos % ffla3rto duros de 
coração ] porque ainda aifi aos 
naõ defeoganoamos : ^nfrít^ 
"bravU tncredulimm wrim% 
& darithmcardis. 

i.m. 

490. Mas naõ hesòcfteo 
argumento dehúai e outra.» 
propriedade ooíla; porque naõ 
]ie também efle sò o noílb erro> 
t a noffa cegueyra . Naõ eílà a 
noíTa cegueyra, c o noíTo erro 
sò no onde eftamos , fenaõ tam- 
bem no modo, comqucefta- 
mos, ou queremos eftar : naõ 
cAàsò no fenaõ junta- 

mente no StaíU. Que naõ sò 
nos accõmodemos a eítar aqui 
no Mundo , fenaõ que neile^ 
pretendamos eftar com firme- 
. za, com eílabilidade, ecom 
. . hua perflftéciaimmovel,cifen- 
ta dc toda a mudança ^. Tudo 
infínua o verbo StatU dizLo- 
jjor,. rino :'Stath non tam pro fim 
íor/orií fumltur , quam fro ea» 
'Jípcft. * Ç^^f» dteimusf ftMUtaíif 
que tmmohiUiãtt • De íbrte^ 
que naõ sò fabricamos as no£* 
US torres de vento entre as 
confufocsdcBabcii fenaõ que 



queremos icom cilas unir o Geo 
comaTerra: fèekmm mkh Gmf, 
ehiiatmf & iarrimf cujus^^*^ 
iuímen pcrthgatédQeútm: pa- 
ra que > Ott da Terra fiiçamot 
Geo I ona eternidade do Geo t 
communiqttemos àTerra» Ver 
as ideas » e os peníàmentos 9 
que formamos : o como deli* 
aeamos Gafas, e Palacios: o 
como|eílabeUecemos Rendasse 
Morgados : como fena Terra > 
e neile Mundo houvéramos 
de eftar para fempre . A tudo 
lançamos as linhas com o nol^ 
fo pcnfamento , como Zeuxis 
lanqava as íuas com o íco pin- 
cel. 

491. Aparelhava efte infíg- 
ne Pintor o panno , ou a taboa , 
cm que havia de pintar : lancea- 
va maõ da palheta , e tento: 
pegava do pincel : e o primey- 
ro penfamento , e idea, que 
formava , era que pintava pa- 
ra a eternidade : yfStermtati 
phigo . Aífi fomos nos . Tam- 
bém pintamos para a eternida- 
de : todas as linhas , que lan- 
çamos à ooífa vida , todos os 
deíènhosi que fazemos , tudo $ 
o que no noflb peníàmento 
bricamos , he como íe oefta^ 
vida tivéramos a noffa eterni* 
dade. Tomàra cu perguntar a 
Zeusisí ícíè Jhedesbotàrad » 

• ou 
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pa ddinayàfaõ algfia vez as tia. 
tts do íèo pincel IHt certo que 
j porque jmõ hàcoiiiàkinait 
expoíU à mudtnça ^que «tot^ 

4. s. * hr fftinm . Perguntàrt-lhe^ 
eUf iè píntira a^uindiadeL» 
norte-cor? Também he cer- 
to» qae li; porque aífife prin- 
cipia toda .a boa pintura • Lo- 
go bà cores » qne M mortas : 
c^odasemfím vem a morrer» 
por mais vivas que fejaõ . Co» 
mo pintava logo 2^uxis para « 
eternidade ^oucomo eraõ eter- 
nas as fuas pinturas f Se tudo 
nefta vida acaba : fe tudo vem 
a morrer : fe ainda os inetaes 1 
c bronzes ) os gafta o tempo : 
íe os mais fortes 1 e íeguros e- 
diíicíos arruinaõ ; as Rendas » 
e Morgados mais eílabelecidos 
padecem diminuiqoés ; em que 
fundamos a noíTa permanên- 
cia l em que feguramos a noi- 
fa coníiflencía y e a noíTa fingi- 
da etcunidadc : ^ul d bU fia* 
tis { 

491. Neícios fomos vcrda- 
deyramente,e mais que nefcios. 
Quando nas glorias do Thabor 
íc refol veo meo Padre S. Pedro 
aiicaralli; Bonim eft nosbU 
17- 4* quitndo trattou de per- 

manências 9 c durações naquel- 
jbid» le lugar ; F^mmus bk ma ta^ 



hernãeàlaiwmmtmátáfm 
Evangeliftas lhe canonizarão 
deneftia areíblaçaõ: None* ^^f* 
mm fiteíatf quli Ácercn Nef ^'lúc, 
thm fuid éheref • £ > fe que- 1 s* 
rer eáarcom permanência ain« 
da entre as glorias do Ceo » 
quando íè lograõ aqui na vida» 
Faciêmmbkt henecedade^^ 
querer eftar com permanência» 
naõ entre as glorias do Ceo » 
fenaô entre as penalidades , en« 
fados > e moleáias deftameíina 
vida, Stathbky queneceda- 
de feràf £m verdade» que na5 
hà entender^nos • Se todos nos 
queyxamos das miíèrias defte 
Mundo: fe ahua bocca todos 
dizemos , que andamos ge- 
mendo , c chorando ncfte val- 
le de lagrymas; como no valle 
de lagrymas , chorando , 
gemendo» queremos eftar de 
aíTento ? 

493. Parecemo-nos com os . 
filhos de Ifrael > naõ jà quando 
livres do Egypto caminhava5 
para a Terra de PromiíTaõ , fe- 
naô quando cattivos eílavaõ 
retidos I e prezes em Babylo- 
nia . Super flumina Babylonh, Vftína 
illic fedimas , flevimus ... Im 
fallcibus in medh ejus fufpendf" 
mus organa noflra . junto aos 
rios de Babylonia, ( díztaõ el- 
lesj nas fuas mefmas prayas» ç 

* 'í' 
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ribeyrasnof aíTeiitànioi» enot 
puzemof a chorar , pondo de 
parte » e pendurando dos viíi- 
lihos falguey ros todos os noílbt 
Inftrumemos. Que os líraelitas 
chorem junto aos rios de Baby* 
lonia: que lhes acrecentem^ 
as agnasicom as que correm de 
íêos olhos : que rttQ>endad os 
Inftmmentos todos do lèo alli* 
vío> e da fua alegria I naõme 
admira \ porque emfim efUõ 
em Babylonia cattivos t e fòra 
da fua pátria : mas que neiia 
mefma furpcnfaõ de todo o goí- 
tO| que ncfles mefmos rios de 
lagrymas íc dcyxcm eftar dc af- 
fcnto: ilHcfidimusl Ifraelitas 
triftes, rniícravcis, edcfcon- 
íblados , para que cftais ahi ? 
fe cftais chorando a vofla mef- 
ma miferia : fc eftais fentindo 
a vofla deíconfolaçaõ > e tra- 
balho ; para que eftais ahi > e 
para que eftais dcaflcnto : IlUc 
feâma: ? Porque naõ appren- 
deis deflès mefmos rios dc Ba- 
bylonia > a cujas ribeyras eftais, 
Super fluwina BahylonU l O- 
Ihai como naõ pàraõ , como 
vaõ correndo : naõ vedes , co- 
sno levaõ arrebatada a fuacor- 
tente i como correm apreíTa- 
dosaomar» donde Íkhira5> e 
que sò ahi deícauçao i sò ahí 
fànõ i Forquç &aõ íoil «£? 



Ora eflk he a mtyor miíèría^ | 
que vòs haveis^ chorar y en- 
treis mais » que eftais choran^ 
do: Effievlmm. 

494, Todos íbmot , ò Csf^ 
tholicosyComohuos rios ^ que 
vaõ correndo: Qnmtu^quafi a- ^ 
qu4B áBiaklmar • O mar » para ^ 
onde corremos j he o mefino $ 
donde fahimos; aqaeUe mar dc 
Bondade » aquelle mar de Per* 
fc y çoêsic deAmabiltdades.Poes 
fc fomos » como os riost porque 
oaõ corremos ». como elies i 
porque naõ corremos ao noflb 
mari coma eiles correra ao 
ièo l paraque paramos fendo 
rios > quandohe contra a nattt* 
reza dos rios o parar? Logo 
havemos dc fer,como o rio Jor- 
dão, quando parou ? £r '^or- P/SiW. 
danht quta converfui es retror' 
Jum l naõ feremos como o mcf- 
moJordaõ,quando fogio:,^//^/ 
ejl ttbi mare , quoà fttgtfli í Mas 
que hà de fer , fc uos , fendo 
rios com olhos, naõ vemos» 
o que vio o Jordão fcm elles • 
O jordaõ vio-fc rio ; e na meí- 
ma razaõ de rio , que vio em 
íi , vio a obrinaçaõ , que tinha 
dc correr ao mar ; c fugio pa- 
ra cllc : A/are vidií , Ó* f''ZÍf* ^ ^ 
«ò nòs naõ acabamos de ver as 
obrigações , que temos de ir 
para Deos ; c aHi 1 como ce* 

gos, 
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gosy iu6 corremos: aqui aos 
ficamos: íbmos como a outra 
parte do Jordão >. que pop* 
que oaõ vio > parou x.Jwia^ 
mt ^omtgrfus ejl rtmrjum 

49jr.. Acabemos, poes dc> 
ver 9 e de nos deièngamiar» ò 
Fiéis 9 que naõ nos creoii Deot. 
para eíle Mundo : naõ nos man* 
dou a elle > para.eftarmos nel* 
le de aíTento > e com perma* 
IW.U. nencia : Noubabmus bh.nm^ 
nentcm civitatem : creou-noa 
para fi > c mandou-nos à eílc-» 
Mundo, para dclle fazermos 

Ibid, caminho para o Cea : Futuram 
hquirlmus. Somos huns paG* 
íagcyros , e viandantes , que 
vamos paflando , e andando 
o noíTo caminho j fendo pere- 
grinos em toda a terra : Dum 

^ fumuúncorpore i pcregrinamur 
' ò Domino . Poes fenaõ temos 
aqui cidade manente, Nonba^ 
bemus hlc manentem cmtatcm\ 
porque eftamos aqui , como 
fe a tivéramos : ^u}d hU fla^ 
th \ Como concorda o fer pa(^ 
fageyro , e ir paflando % com 
eftar parado f como diz o&t- 
viandaotc , e ir caminhando ». 
com eftabilidsde » econfiAen^- 
cia: ^tibUjlatUl 
• 496. líToquizeraõ dizer ho- 
}e os Anjos 1 e eflè o remoque 1 
quederaõ aosDicipulos^ cha- 



'i Ch-ifto S,7Z. 30 j 

mando-os Gaiileos: flrl GaU* 
Ui^ttiá b)c ftgtistHc certo que 
nem todos os.Oicipulos do Se^ 
nhor y que entaãeftavaõ pre- 
ícntest e com. quem fallavaõ 
os Anjos eraõ de Galilea.^ : 
poes como chamaÕ os Anjos 
Gaiileos a todos :. f^iri Galir 
M l Porque Ibes quizeraõ dar 
em roftacôm.0 que eraõ 9 pa- 
ra que viíTem ». e co&heceífem 
melhor a diíronanciado'qu^ 
£uíiaõ • GaliUl no Hebrai- 
co vai o mefmo que Tranf* 
mtgratorci : Os que paífaõ, 0$ 
que fc mudaõ : e nao concor- 
dava bem , nem fc compade- 
cia a paíTagem , e mudança.^ 
com a eftabilidade , e coníit- 
tencia ; o GaliWi com o Sía^ 
th» Se foispaflageyros, dizem 
os Anjos , para que vos deten- 
des ? fe andais na mudança dcf- 
ta para a outra vida > da Terra 
para o Ceo ; que fazeis para- 
dos : p^iri GallUl , quid b)e 
Jlaíh l Ou vòs credes que^ 
fois oeila. vida. huns. homens 
viandantes f e peregrinos ^ ou 
o naõ credes l Se o naõ credes; . 

hemuyta incredulidade: fe Q 
credes he mnytr dureza : e 
oaõ tendèsi que eftranharyque 
hfia >. e outra lê vos repreheo-. 
da: Bxfrtífraoh.httredufitar 
$m tqrmt & darhiam cordit» 

í. IV. 
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% IV. 

- 497. porém musique 
tudo faz íiibir de pontOf e o 
que fobre maoeyra agrava eí^ 
ta DoíTa dureza , ou cfta nofia 
iacredolidadc % lie a circuoT- 
tancia , que acrecentàraõ os 
Aoyoft: AfpUUnui iitCcelum. 
Qge em hum Mundo > quehe 
defterrOf e que emrudohe^ 
taõ maligno 9 bufcaíTemos a 
permanência , e duração , naõ 
tendoà viílao CeO| ainda era 
erro, pagarmo-nos tanto de,^ 
coufa taõ mà : mas com o Ceo 
à vifta : AfpicUntci tn C^hml 
He crromuyto peori c mais 
culpável . Que com o Gco a- 
berto de par cm parie nomcf- 
mo dia> em que Chrido com a 
lua entrada o franqueya tanto > 
que o Mundo todo entra— « 
com cHe , como diz Santo Am- 
jímVf9f. ^^^^^ • í^l('^<i*itur por t te > quia- 
Ub. 4.de non ttnus homo , fed totus In om- 
Fid»f.u ^j^^ffj RedcMpíore mundas in- 

trabat : eftejamoi nòs olhan- 
do para o mefmoCeo^ ccom 
eUe á vifta; e que imda 9M 
nos deyxemos ficar no Mundof 
ainda affi nos pareça bem, c-» 
nos accõmodemof com elle^ l 
Que o Gentio » que na:ô ve o 
Ceo» mais que por fòrai e^ 



naõ penetrt com os olbos da 
Fè asdiverfismanfoenst eln^ 
gares» que hoje vai preparar 
•os homens oTeo :meímo Re- 
demptori íè.accõmode a Jcac 
cànaTerra^ e nella pretenda 
a (ha .perpetua habitação ; er- 
ro he I que -tem defculpa na-^ 
fua mefma cegueyra» e falta 
dei^è: mas que o Catholico« 
que fe jatta de ter Fè» e de ter 
efte conhecimento; que fe ac* 
cõmode 1 e pretenda o me fmc^ ' 
que o Gentio ? que também O 
Mundo lhe pareça bem l 

498. Ainda vifto o Ceo sò . 
por fora I e sò com os olhos 
materiaes , fc bem le repara^ 
todo o Mundo à fua vifta mct- 
te horror . Olhai para o Ceo 
em híía noyte ferena : Que^ 
fermofo campo vos parece^, 
matizado todo de Bftrcllas .% 
que faõ as fuas flores ? Quc-^ 
mina taò rica de Diamantes^ 
naõ brutos 1 fenaõ muy bem 
lavrados , e brilhantes todos f 
Que exércitos taõ bem ordc* 
nados , e-fem algúa ordem, de 
luzidos Aftros l Sufpeoíbs fi- 
ca6 os olhos, e arrebatados de 
tanta belieza» e fermoíiira^'^ 
Mas fazey-lhe alglia violência: 
bayxai*os ao mefmo tempo 
para a Terra, para efteMuo^ 
do ; Oh que horror I >oh que 
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ftáldadc ! oh que tHfteza:.^! 
Que he dosPaiacíos maisib* 
berbos? que he dosBdíficíos 
mais pooipofos l Onde eftad. 
os jirdíns , os bofques }. e as. 
fontes ^ onde fica o Ouro , sum 
Prata > o Diamante ? Tudoef^ 
curidade , tudo íombra . fi 
donde a differença i De fe ver» 
oa oaõ ver o Ceo De forte > 
que quando a luz do Mundo, 
rqae afii íe chama o Sol) por. 
lèrniais vifinho a Terra y 
hum Aftro errante ) nos cega 
de dia os olhos de tal modo f 
que nada vemos do Cco , nem 
nelle fcdcílobre húasòEftrel- 
li; ciuaõ parece bem o mef- 
mo Muikío : todo clle Ic mof» 
tra ícvmoiò, e aprazível : en- 
taõ fe vem os feos Rey nos , e 
Províncias : as fiias Cidades i 
c Caftcllos : cntaõ alegrão os 
prados ^ agi adaõ os bofques f 
recreyaõ as fontes: cntaõ luz o 
ouro > brilhaõ as Pedras , ap- 
parece diáfano o cryftal : tudo 
emíim hehum enleyo dos o- 
ihos > hum encanto dos fentí- 
dos. Tanto porem que os me(V 
mos olhos , retirando-fe cita 
luzi e pondo-íèoSolinaõ.fi* 
caõ taõ cegos: quando come» 
4^6 jk adiviíàlr o Geo^ ;à o 
Mundo começa também a par 
xecer outro ; até que^ maoífeí» 



tando-íè de todo aquella celeA 
te fermoliira» todo omefmo. 
Mundo deíapparece à fiia víi^ 
ta : e o que até entaõ agrada- 
vai jà vifto I mctte medo i mét- 
te pavor . Emfim parece eu* 
taõ o Mundo i e a Terra á vif> 
ta do CeOf o. que ièmpre pa* 
recia a Santo Ignacio deLo- 
yola: ^júmmibi JàrdetTef^ 
fê I càm Ctelum afplcio I Oh 
que triftcy ohque feya, oh que 
sórdida me parece toda a Ter^ 
ra > quando vejo o Ceoi 

499. £>feiílofazoCeovi(^ 
to por fòra , que íèrà vifto poft 
dentro í Se eftes effeytos cau- 
fa o Ceo , quando fe ve sò por 
fòra com os olhos do corpo i 
que eíFeytos fará , quando fe^ 
vè por dentro com os olhos d&. 
alma , e da Fé ? Que fera , ven- 
do aquellas eternas Moradas » 
aquelíes Palacios» que nuncx 
arruínaõjaquellesReynos per- 
pétuos I e íbm fim i como pa« 
recerà mal tudo,o que na Ter-- 
ra fe eílima > e de que fe faz. 
tanto cafo ^ Mas eíTa he a lafti- 
maj naõ feraíli: eíTa ador». 
e a magoai que com toda a^. 
no0a Fé $ e com vermos com. 
os olhos dalma oiReynos I de. 
que hoje Chriílonosdà a ínveA 
tidurai e que em peílbanos. 
yae preparar; ediípori com. 

to- 
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todos eftes Reyoos i e com to* 
do efte Ceo à vifta : Afikic»'' 
ta in Oslum : fiiçamos ainda 
tanto caio da Tcrrai e dos feos 
Reynos : e sò ella» <edlcs noa 
levem toda a noí&cftimaçaõ • 
He por certoyoque mais me eí^ 
candaliza em nòimefinos^ c 
o que mais me efcandalizou 
tambcm hoje nos Dicipulos de 
Chrifto. . 

f 90. 'Qiie vos parece diriaõ 
cíles homens ao Senhor 9 nas 
ultimas derpedidas I que com 
ellc tivcraõ? Que pergunta-» 
lhe íariaõ , eftando jà fobre o 
monte Olivete, donde o Se- 
nhor partia, e delles fe aufen- 
tava ? Que lhe pcdiriaó jà nos 
últimos abraços ) e na ultima 
bencaõ ? Perguntarlhc-hiaõ 
por ventura fe o tornariau a_> 
ver cà na Terra ; ou quando Ic 
veriaõ com cUe la no Ceo l Pc- 
dirlhe-hiaõ , que lhes deíTe-» 
cedo a poíFe daquelleReynoe- 
' terno > que lhes hia preparar 
jio Empyreo ? Nada difto per- 
guntarão , nem pedirão . O 
que perguntàraõ ao Senhor , e 
o que pedirão lhes difleíre , foy, 
quando havia de tornar a fer o 
que fora j quando fe havia de 
rcftituir aofco antigo cfplen- 
^ílw ^ Reyno temporal de IA 
«• tf. ' jrael : IgUur , qui conzfçttcratgh 



htcrrcgahani ãUentctxDé^ 
mne > fiin tempere boi reflhaet 
.Regnum Ijratll Hà tal perguo* 
ta» eemtáloccaíiaõiJ>ema- 
neyra que ao mefino tempo » 
em que Chrífto diz aíèos Dici- 
pulos 9 que lhes vai preparar 
humReyno no Ceo 1 .onde aA 
íèntados em íêos Tronos rey- 
nem juntamente com elle : Et 
ego di/pono vohh $ fiçut iifpofun f^'^' 
■mthi Pater mcui y regmtm: Vt ' 
• edafit $ blba$isfiipcr menfam 
.nteam Inregno meori & Jedtê^ 
th faper fbrortos : na mefma^ 
occauaõ , em que vem » fobe 
Chriílo a íktisnLzer efta pro« 
mefla 9 e a comprir efla pala- 
vra » e por iíío jà com o mcC' 
mo Reyno do Ceo à vifta; trat* 
tem ainda dos Reynos daTerrai 
c lhes levem elks tanto o cuy- 
dado , que por n<rnhúa oatra_j 
coufa perguntem, e so delles 
moftrem íazcr o cafo, e a cíli- 
maçaõ : St i» tempore hac rcf' 
tUuei Regnum ífrael i He vcr- 
dadeyramente muyto para eí^ 
candalizar nelies , e em nos > 
a quem comprehendeamefma 
culpa: c hum argumento cla- 
ro I c convincente de que > ou 
fomos muyto incrédulos > ou 
muyto duros de coraçaõ : ou 
muyto incrédulos j porquenaõ 
> cremos» o que Chrifko^liilè^; 

•ou 
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otí muyto duros dewaçaõ; 
porque* Ib o cremos i obrar 
xantocpatra omefmO} que^ 

cremos y he muyta obílínsçaõ, 
C muyta dureza.* tudo digno 
dc fc eftranhar , c de íc repre- 
hender : Exprobramí incrcdu- 
U ta tem eorum durmam 
tordh • 

5:01. Mas jà vejo que, ca- 
hiiido todos em nòs , reconhe- 
cidos do noíTo erro , c enver- 
gonhados da noíTa m cima du- 
reza > e incredulidade, me per- 
guntaõ alguns : £ que faremos 
para emendar eíles deíàcertosf 
Jà naô queremos efiar oaTcrra: 
fladaqueremos jà defteMitiido: 

naõ queremos ficarlifilie^» 
aaõ sò com permanenciav mas 
nem aioda com « duraçaS dci^ 
hum sòinftaAte: qucuiremos 
para comprir efte deíêio? Gra- 
^saDeoSf ^abriftesoso- 
lhos • Ora jà que do Oo noa 
veyo a repreheaíkõ t venha* 
nos deUe também a repoíla à 
voiTa pergunta . Eílando Hen- 
rique QoartOyRey de Inglater- 
ra t ç.o Arcebiípo Dunftano 
cm hum dia 9 como o de hoje , 
dá Afcençáõ do Senhor 1 aÁií^ 
tíndo na Igreja aosOificiosDi^ 

TqM. 



vinos > fuccedeo 1 que os famí- • 
liares de hum 1 e outro Prince- 
pe tiveraõ entre ú hfias diíTeiK 
çoês , de que vieraõ às armas 
dentro da mefma Igreja , fi« 
cando efta polluta com o Tan- 
gue , que fe derramou de muy- 
tos feridos. Com a interven- 
ção ) c authoridade de tao 
grandes peíToas , ceílou em fim 
o tumulto» reconcilíou-fe a-^ 
Igreja, c continua raõ-fe os Di- 
vinos Oflficios. Eílando-fejà à 
Miííâ, c cantando-fe nella a-# 
Oraçaõ, que, fegundoosRi- 
tus daquella Igreja , dizia»^ i 
Deus , <fuí hodUrnam diemgk" 
riofam fecifll : Deos , e Senhor^ 
que fizefles gloriofo eíle dia : 
íè ouvio hfia horroroíà voz % 
qnedoiníèrao) efonnadapor 
hum demónio f íbou na meA 
ma Igreja I dizendo: Bgpfkú 
MUtofim : £n ofiz guerrcyrof 
ebelhcoíb. A qual ouvinao-a 
orpiedoíbRey, íè levantou «e 
difie : Ego fadam gratiofimi 
£u ò fàrey gracioíb > e que lê- 
ja comaugmento demuyta.* 
Graça. Com eíla refoluçaõíkn- 
ta » acabada a Mtflk 9 it reco- 
lheo juntamente com o Arce* 
bífpo ao feo Palacio: mandou 
cõvocar todos, quantos pobres 
havia na Cidade > e juntos no 
mdmo Palacio > atodoslavoii 
Rr ot 
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otpès: depões 01 (èrvioà me* 

ià \ t ultimamente a todos deo 
cfmola com liberalidade Real» 
O que tudo acabado com gran- 
de piedade fua , e cdiâcaçaõ 
de todos» fem fc desjejuar i nem 
comer boccado» tornou para 
a Igreja a afíiílir às Segundas 
Vefperas daquelle grande dia • 
Cafo maravilhofo ! Aífi que en- 
trou na Igreja I fc ouvirão do 
Ceo entre acordes inftrumcn- 
tos eftas vozes Angclicas:5'f J«- 
àc cum fianientc y fpcBa du- 
€m : Sobe com o que vai fu- 
bindo , c poem ndlc os olhos , 
como em tua guia . Premiando 
aíli o Ceo com eíle íingular fa- 
vor , e faudavel confelho» a 
acçaõ taõ piedoíà daquellc«# 
Key Santo* 

foi. Bilat vozes poes» que 
cntaClhedeooC^o» faõafe» 
poíla > que dà também hoje á 
voflà pergunta • Peraantait % 
Almai^que haveis denzer»pft- 
ranaõ ficar aqui na Terra^para 
naõ eftardes de aíTento ncftc^ 
Mondo» para coniègutrdes o 
Ceo , qoe hoje vedes aberto l 
Sttbi com o ^Senhor » que hoj€ 
Abe > e ponde nelle os olhos f 
como cm voíTo Capitão , e vof- 
ía guia : Scandite tum fcandfn» 
U} & JpeBiate dacem , Todos 
podemos boje íubir com o noA 



Ço Salvador ao Ceo ; Peccado* 
resycjuflos. Grande dia! Mas 
como l Os Peccadores i fâzen« 
do huma efcada de feos pecca* 
dos; osjttfios» fazendo outra 
das íiias virtudes . 

í. VI. 

yoj. Primeyramente haõ 
de íubir os Peccadores > fazen- 
do a efcada de feos peccados . 
O modo ) e.a traça de fe f^zer 
eíla efcada da-a Santo Agofti- 
nho com o feo engenhOfC com 
a experiência , que teve tam- 
bém de a fubir . Sabeis, diz 
o Santo Doutor , como fe fo« 
be pelos peccados > e como fe 
faz delles efcada para o Ceo? 
Mettendo-os debaxo dos pés : 
De vUHs ftêUm mobis facimuh ^. 
fi9itia ipjk iâkmm • Metta^ tn^èi 
deiMxo dos pés o foberboa làa 
preíiimpçad » e eftimaçaõ pro* 
pria; e com iílb tem jà bfi de- 
gràoíubidoparaoCM: effe 
he juntameate Inxurioib t met* 
ta debako dos pés aiiaaluxu- . 
ria t e /iUUbto mais outro de- 
graõ: enhmando deíla forte 
a efcada» e os degràos della^ 
dos feos mefmos vícios 9 por 
elles irà íiibindo até íè ver no 
Empyreo : unufauifquc Ju' 

ftr 90 fim mfiiíjc4$ »{àa o 
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mífmo Sniito) ex ipps phi gra- 
àum conjiruit , quo pojpf fupc- 
riora confcendere : clevabunt 
fios , p ffierint infra nos . Ef- 
fa he a diííercnça , que vai de 
peccados a peccados ^ e de ví- 
cios a vicies 3 que ^ quando os 
noíTos vícios j e|>eccados fe^ 
levantaÕcomiiofco^ e contra 
nòs , guando elles £iõ 9 os que 
va6 creceodo > e íiibiiiclo % va- 
mos oòs decendo 1 e decendQ 
atè o profundo : quando po- 
rém Bds fomOiS t os qne aos le- 
vantamos contra elles» e oa 
mettemos debaxo dos pés, en- 
tão vamos Ifiiblndo» e fubio- 
do até oíummo. Vede-o em 
Lúcifer > e cm Chrífto . 

504* Quiz Lúcifer fubir fo- 
bre as nuvens > fobre as £ftrei- 
Jas » fobre os Ceos : e como 
quiz fubir \ Indo também fo- 
bindoielevantando-fecada vez 
mais o feo peccado ^ Aquella 
fobcrba , que fempre ibbe-» , 
nellc foy fubindo fempre : In 
7yii. M. Q^y^ confcendam , fuper af- 
(ra Dei exaltabo jaltummeum., 
j^fccnâam fupcr aliitudlncm ntu 
hiunj. E que lhe fuccedco? Em 
vez de fubir., deceo : em lugar 
de fubir, como queria» ao mais 
alto do Cco j deceo , como 
naÕ quizcra , ao mais profun- 

y, if. do do inferno : Virmiamn 



ad infernum dctrahcrhy in pro^ 
fundam Iaci . Eys aqui , o que 
he, naõ faber formar acfcada 
dos vicios 9 e peccados . Ora 
vede agora como fubio Chrií^ 
to , onde Lúcifer queria fubir. 
Queria Lúcifer fubir fobre as 
nuvens : Aficndam fupcr alú' 
tudinm nubtum : ahi fubia 
Chrifto: ponis M»hm âf' Wm 
unfum ium» Quiz iiibírio- 
bre asEftrdlas: Super afira 
Dei: ahi fubio Cbrifto: ^ 
fiandís fupcr Jyà9ra% lhecanr 
ta a Igreja. Quiz emfim Lucí» 
fcr fubir fobre oCeo: /jíG^ 
lum eonfcenãam : ibbre todos 
ellcs fubio Cbrifto : ^i af- ^P^* 
atnàit fupcr omnes Ciclos, E 
como fez o Senhor cftafubidaí 
Mettendo debaxo 4os pés ot 
vicios 9 e os peccados I como 
admiravelmente muyto antes 
cantou David: Super affidem^ wifat. 
tà* bapUfcum .ambulahts : ^ po. ik 
comulcabis leoncm , draco» 
nem . Falia o Profeta nefte Lu- 
gar de Chrifto SenhorNoíTo no jf^^ 
fcntir de Santo Ambroíio j mtr, 
S.Jeronymo, Tertulliano, ^ J^ff^ 
outros : e com os olhos profe- 
ticos neíle dia , vendo ir fu- 
bindo o Senhor» nos quiz di- 
zer o modo , com que fubia • 
Diz que hia fazendo dcgràos 
do$ vai ios géneros % ^ue hà de 
R r z vi- 
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vícios, e peccados , que S.Ber- 
nardo entende reprefentados 
no Afpidc, no Bafilifco, no 
Btrutrd. Lcaõ , c no Dragaõ : Sf^pfr 
afi)idem , Ô* hiftíifeum ambula- 
bis: ou (como le mais ao intcn- 
to S. Cypriano) Super afpiàcWi 
hapH/cum eonjcendes ; ó* 
conculcaUs leontm > ó* draco- 
nm . Deforte que pelos mer- 
inos degràost por onde deceo 
Lnctfer» íttbioCbdfto: foraõ 
cftesdegràos como aquellon- 
tros daeícada, qiieviojacobi 
onde pelos «efilios degràos 
também I por onde huns fa- 
blaõi deciaõ outros . Lúcifer 
deceo pelos peccados aoâníer- 
no; porque íè quíz .levantar 
com elles : Chríftoiiibío pelo» 
meíinos peccados aoCeo; por- 
que fc levantou fobre elles: iStf* 
fer afpidcm , ($» hêfiiifim cwf' 
cenáíi « 

50 Mas notai agora com 
pafmo a mefma diferença 1 naõ 
fi de Lúcifer a Cbriílo , fenaõ 
de Chriílo a (i meímo . De ma- 
neyraque,cm quanto Chriílo 
fez nefta vida a figura de pec- 
cador, fendo tido, eeftima- 

rath reputattis ejl : Patavimus 
|f ^ eum quaft Icprojam'. em quan- 
to tomou , c trouxe fobre íi as 
nofias culpas j e peccados : Lan» 



guorei mjlros rpfc tulh y& dó- 
lorcs fíoftros ipje portavit : aífi 
carregarão eftes fobre o mef- 
mo Senhor: Aitrlíus ejl prop- 
ter federa nojlra : que, depões 
dc o fazerem decer do Ceoà 
Terra,o íizeraõ decer também 
ao mais profundo da mcfma_j 
Terra,como diz S. Paulo : Def- Epbtf. 
cendit primum in inferior a par- 4'9- 
tn terr^e . Quando porém por 
meyo de fua Kefurreyçaõ glo- 
río& depõe a mefou figuva de 
peccador : quando jà Qa6 pare» 
ciahumdellesi nem ferepre* 
fentava >à com os nofibs pecct- 
dos fobre fí» mas còm todos el- 
les a ièos pés>ptzando-os>e con- 
culcando-os entaõ he que foy 
iubindo ao mais alto do Ceo : 
Con/ccndci faper afpidem , 
hafilifium > & (oneffkakss ito» 
nmi & draconm*- 

yo6. Eya poes > peccador: 
Scandc cam fcaadcM : Sobe^ 
com cfte Senhor 1 que hoje ib- 
be : epara iubires com elle^ » 
fobe como cile : poem nelle 
os olhos , como em teo exem- 
plar I c tua guia : S( fpeBIa du" 
cm . Forma de tcos vicios a 
efcada para fubires : mette dc- 
baxo dos pês os teos peccados: 
Icvanta-te fobre elles : pifa cf- 
fc Afpide da tua obftinaçaõ , c 
abre os ouvidosi que tens fur. 

dosj 
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dos ) às divmas inípiraçoés : 
pifa eífe Baíilifco da tua inveja ^ 
com que tnattas quanto ves : 
conculca eíTe LeaÕ datuaío- 
berba > eíTe Pnigaõ da.tua íèii'* 
iiiálidade ; e ootros tantoc de* 
gràos tens fiibido para o Ceo : 
íbbe aili , que aífi fiibio . o teo 
Redemptofie á tua guia: S-Mr 
aípldetnióf hafilifttm confim^ 
ies i& iõacíiUamt Uoum t d* 
draeonepj . Scaade amfian^ 

^ Vil., 

4 

5:07. A outra eíèada he des 
Jaftos • £fta traçou David> for- 
Tfa]m. mando-adas virtudes : ^r«- 
tj. 6, Jtones{àlz ellc fallando dos mef- 
jnosjuílos) Afcenjlonei ou (co- 
mo Icm outros ) Qraàui tn 
cordc fuo dlfpofuit . Difpoz o 
Jufto em fco coração híías fu- 
bidas^ou formou huos degràos 
para fubir . E como os difpoz, 
Ferf.%. oucomofubio? Ibuní de vir- 
tute $n vtrtutem : vldehltar 
Deus deorum tn Storj : Indo dc 
virtude em virtude ate chegar 
ao fummo da efcada 1 onde fe 
ve em Siaõ o mefmo Senhor das 
Virtudes .£íla hea efcada do& 
JuftDs 9 e eícada xnuyto pro- 
piyaipcnte demaõ; porque^ 
oecéffiurÍQ' valer jnuy to dai 
> 
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maòs para fubir . Naõ fc ad- 
quirem as virtudes fcm muyto 
exercício de boas obras . Vai- 
fc por efta efcada degrào por 
dcgrào : De Wtutc in vírtth 
tem \ porque he arriícado to* 
malla de ádto . Kíagaeni' de 
repente íèfe&fiiinmoi nenu» 
chegou a ter hfia virtude coof 
iummada : bc tieceflàrío va* 
garie tempo. Masdetaiíbr^ 
te t que nunca íèhà .de parari 
e íèmpre fe deve fubir : Ibtint* 
O peimeyro degrào deíla efi»^ 
da he a Deíconfiança de nòs ^ e 
a Humildade icom que deve- 
inos fubir; porque efta he tamr 
bem o fundamento de todas as 
virtudes. Ninguém atègora^ 
chegou ao ultimo degrào deP- 
ta efcada > que naõ começaílê 
por cftc priracyro ; porque na 
noífa humiliaçaõ tem a noíTa.^ 
exaltação o fco princípio:^/// ^j. 
fe bamUht , exaUabUur . Masi 
fendo o primeyro degrào a_-» 
Humildade 1 c a Defconfiança 
de nòs » o fegundo deve fer lo- 
go a Confiança cm Deos , de 
quem havemos de efperar a—» 
Graça , e a bençaò para fubir : 
e iííocom aquellafcgurança, e 
certeza > com que a promette 
o mefmo David : Etenim be* 
neiidimem dahh legiskttar, Tfaim. 
ibunt de vinuicJ» vlr$utem 

Co«- 
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yo8. Comecem poes os JuP- 
tos a fubir por cfta cfcada das 
virtudes : Scande cum fcandcn- 
U : c ponhaõ também para if- 
ib os olhos ua Tua guia : Et 
fpcõia iucm* Como fubio hoje 
Chrifto \ Jà diflêmos» como fa- 
bio I cm quantofèz a fíguri.» 
de Peccador : e como fubio > 
fazendo a figura de Jofto \ que 
era a íisa mais própria % e vcf^ 
dadeyraTeprcfeouçaÕ. S^Mar^ 
cos no£vaogelbodízíimple^ 
mente .queo Seifhor íby leva- 
M^rf. do ao Cco : ^ffàmpm eflin 
' Gir/'M.Mas| Comcntanda«P> 
tas palavras f dizem •comum- 
mente os Santos I c Sagrados 
£zpoficoret » que o Senhor fo- 
fa levado » c fora fubíndo por 
virtude própria : e com repe» 
tidos , e dobrados termos ; po* 
iitivos ) e negativos ; o diz a.^ 
c/í/i. Glofla : /íjfumptus efl , non 
• Tftnutc allenò , fed proprià . 
O fentido Litteral dcftas pala- 
vras jà fe fabe , que he , naÕ 
fer Chrifto Senhor Nòííb le- 
vado ao Cco por miniftcrío dc 
7\njos; fenaõqueperfí, cpor 
força dos dotes gloriofos da_-» 
fua Agilidade , c Penetrabili- 
dade , fc fora exaltando, 
íúbindo, rompendo as nuvens, 
e penetrando os Ccos ate fe af- 
ifeatar no Empyreo à dextra.^ 



do Padre . Mas alem dcíle íèn- 
tido , outro admittem , fem^ 
violência, antes em muyto na- 
tural íigniíicaçaõ fua , as dittas 
palavras > e he , que fubio 
Chrifto por meyo da fua Vir- 
tudCf ou que foy a ina Virtude 
a eícada:>por onde fubio : Afi 
fumpm cjl jsrtate propriè . E 
•concorda nny isem com o de 
S. PaidO;} quando pélas Virtu- 
•des lhe foy contando tn de* 
-gràos daíha ezaltaçaõ; fendo 
também o primeyro o da Hu- 
mildade: fíímslíavh fimetip- ^iu^, 
fim faSfítt pbeáicws afiue ãi 
morten:,.Propter qttoÍ$é*Í)tus 
•fitahavit Hlum, De maneyra 
•que,aín como,fazendo a figura 
de Peccador , fubio , fegundo 
«dizíamos I fazendo cicada dos 
:peccados , em quanto os piíâ« 
va, e mettiade baxo dos pés; 
aífi, fazendo a figura dejuftof 
fubia pelo heroyco , c divino 
exercício de fuas Virtudes , fa- 
zendo delias degràos ^ por on- 
de fubia: y^Jfumpíus cj? f non 
vir t me alienh , fed proprià , 

yoç. E notai muyto oNort 
alienà , e o Propriò : porque 
naõ bafta para fubir aoCeo, 
nem hc cfcada , que là và pa- 
rar , a virtude , que naõ he^ 
própria, fenaõalheya. Muy- 
tos íi querem fubir ao Cco > e 

^uc- 
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qnerett blvar-fe pela virtude : 
pela virtude alheya^ e mo 
por virtude própria ic naõ pò* 
lyWAn. de ièr ^ NoH fifhêtkr Rtn ptr 
tó, multam virtusm ». diz Davide 
Naõ fè falvaô os Reys ». ot Po» 
derofòt». os Graodcs com a^. 
muyta. virtude .. Naõ fe falvaõ' 
com. a. muy ta virtude l Bem«» 
«viadMeftáõ logo as Grande- 
zas , e ai Mageílades . AíH he :. 
e fabeis porque l Porque ordi- 
nariamente a muyta.virtude-^y, 
pela qual os Reys e os Gran- 
des, fe querem relvar >, naõ he: 
própria he alheya ..Em ha- 
vendo algua virtude grande na 
Terra,pu algua peíToa de gran- 
de, virtude 1 o que ordinaria- 
mente fuccede , he fcr I020. 
bufcada. dos Grandes e dos. 
Reys : logo a vereis andar pe- 
los Eilrados j e pelos Palacios», 
a todo. tempo ». e a toda a ho- 
ra ; quando menos 1 com o pe- 
rigo, dis a fázeremt degenerar 
de vírtttdè eiii:vfcio>:,todoi to- 
go recorremiápedir-lhe ora- 
çoens r que os eocõimende a^. 
Deos I que lhes. applique al^- 
gnns dos íeos.exer€Íci<» íàa- 
tos • B tudo ifto» que Ke l Kt 
quererem irao>Ceo* >. quere- 
rem làlvar-íe peliL virtude a- 
lheya. Poes deféngaimeni-áef. 
-que IMÓ pôde iisr ^ por muyta 



que íejaefia virtude: Nonfkl» 
9a$ttr Rtx ptrrnuhm virtu- 
tem t hà de íêr virtude pró- 
pria y e naô alheya» a qne^ 

conduzir para a (âlvaçaõ : 
Nmt ãUemk virtuHi pi frih- 
príà 

$10, ForiíToooatroServo» 
de Deos acertoperíbaagem». 
que |. (èm. fazer muyto por íè 
falvar > lhe pedia de conti* 
nuo oraçoens 1 e que lhe ap- 
plicaííe alguas das fuás dici- 
plinas > dos íèos cilicios , dos 
ícos jejuns 9 c que fizcíTe por 
elle alguas obras boas» lhe rcC» 
pondeo em húa occa/iaõ : Por 
voíTa EKceilencia, tudo iífo fa- 
rey ; mas também depões irey 
ao Ceo por voíTa. Excelicn- 
cia . Aífi crcyo piamente que 
feria y porque: por muytas 9. 
c excellentes que íèjaõ as. 
virtudes y oaÕ baftaõ para^. 
fe íàlvareni: ». íèudo aihcyas ^ 
ainda as mayores. Bxcelleii* 
das i ha&de íee virtudes pro- 
prias% 9* comovas. de. Chrifto,, 
para. delias podermos formar- 
a eícadá. por. onde íUbanos- 
ao^Ceo>. coníio elle fubio • 
fimptm ffi $n Gelttm^mm êUt- 
«âr. virtutc yfid proprik . Scan^ ■ 
dè cttm^ panimr % & fpeUm 

f . VIII. 
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*■ -fii. £ftas«íàõ poei » òAl' 

inas , as duas efcadas para fxh- 
bir hoje com Chrífto ao Ceo : 
oaõ temos mais que efperar : 
applicallas , e fubir . Dcípe- 
guemos o coração da Terra; 
que nada podemos achar iielUj 
que nos prenda : hc Dcfterro j 
vamo-nos para a noíTa Patria : 
he Terra da mentirajpartamo- 
nos para a Terra da verdade : 
he Valle de lagrymasjfubaraos 
onde todas ellas fe enxugaõ . 
Naõ nacemos para ficar aqui : 
naõ hc eíla a noíTa Cidade : na5 
he efte onoíío Rcyno : outra 
Cidade nova nos eílà prepara- 
da : outro Rcyno nos eílà pre- 
venido > onde todos havemos 
de íêr coroados. Jà ;là temos 
ao noflb Salvador » que à cuíla 
deíèo íkngue«os deodelle a^ 
inveftidura:Jà nos eftà efperain 
do com as Coroas de Honra » 
e de GloriauOsiefittemospoesf . 
t7' que nos detemos i Vhhmquc 
fiterit eorpm y llluc congrtgã' 
huntur é* Ofuíléf : Onde eA 
tiver o Corpoique he Chrifto; 
dia o mefmo Set^or; raaaõiie 

Crfe.tf. ^ ^ congreguem as A- 

tii/lu. guias , que (bmos nòs : ^^afa 



eJe^orm animas ai i^Uftim 
fikkvQ ^ comenu S. Grego* 
ria. 

' 5i«« Mas porque mais oot 
dà o nome de Águias > que • 
de outras quaefquer aves f Por 
duas razoens > que Aõ os dous 
modos de fubir» que temos dit« 
to; ambos íignificados também 
em duas propriedades da mcf- 
ma Águia . A Águia tem duas 
propriedades no feo vo-o, com 
que fe íingulariza entre as mais 
aves; a primeyra hc voarão 
lugar mais alto , e mais fiipe- 
rior à Terra . Donde vem , que 
em hum Apoiogo das Aves fe- 
melhante ao que na Efcrittura 
íè refere das Arvores, fingiraõ 
os Poetas entre ellas a eleyçaõ 
de Rainha : e « vencendo-fe a 
votos I que a eleyta foflè a que 
voaife mais alto # sò a Aguiar 
kvoa a «Coroa- Omefinong- 
nificoa também oEmperador 
litoimíUanona Bmprefa , que 
formou \ cujo Corpo era bfíL» 
Águia voando fobre huns Ce* 
tros 9 e Céroas : e a Alaa.| ou 
Letra da pintura: I^lbamana 
moror ^ iam ptftr aftra firor^ 
Nada terreno me detém » voan- 
do íiiperior aos Aílros . A ou- 
tra propriedade damcTmaA^ 
guia he voar direytameate fa- 
rá címa,Todas as maii4ves pa- 
ra 
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ra voarem para c'msi$ heiíe- fubir por caminho direyto^ 
ceíía rio fazerem diíTereiítet gy* que eífe he propriamente o ca- 
ros : |ò a ^guia he, a que voa , minhb dos fiiftos para o Ceo: 
e íõbe em difeytura : Sokia^ Jaflam^Jmitferwiãtrf&as, 
fi/ik ^reffo wilêttt In^ahUm oftenMt ilfi rtgnm Del : e 
p/m. ^r/tfr » diâè Plínio* ' . iia6 hà caminho mais direy to, 
f 1 3 . Bftas duas propríeda- queo das virtudes 9 erti que eA 
des das Águias ^íkõ 9 digo 9 as tà a Scientía toda dos Santos: 
duas rtzoês9 porque a ellas daMiiUi fiimim Sa»^ ^ 
maia 9 que a outras aves g com- rm» SobaÕ poes biias9 e ou- ^ 
para Chrifto as^dmas» tras /^líEamoi ^oclòs 9 mêt-* 
convida para fiilijfrem ao Ceo 9 tendo debaxo dos pés os vicias»- 
onde eíle depões da fua Aícen- dando>noi ao exercício das vii^'" 
âdaseipera: Vkhmqjutfiie»^ - tudes.: edefta forte naôteraõ» 
rit corpus i tlluc congregahwh ^e nos dizer os Ad|os9 »?- 
f/fíf àguílép. As aimds pec- jruindo-nos de eftarmos aqiti 
cadorasy c as juftas todas liaõ na Terra p^r^íint ao mpímo 
de fubir 9 como fobem as A- tempo, em queeilamos vendo 
guias; as peccadoras, fazen- aberto o Ceo, paraqucnace- 
do-fc fuperiorcs a tudo , que-» mos : r^ufd b)c (latis afptcien* 
hemundo> catodosos vicios, tcs inCvlum*. Nemtambeni-» 
c peccados , de que elle fc-* nos comprehenderà a repre- 
compòtm : Otíjne y çuod e/I in henfaõ de Chrifto 1 dando-nos 
?<fatt. ffjujj^o , comuplfcentia carnls em rofto com a noíTa incredu- 
ejl y & concuptfcentla óculo- lidadc > e dureza de coração ; . 
runty & fuperhiavlt^e' Asai- Et exprohroTfit increãuUtatem 
fiiasi quefaõjuftas; haode^ cor um ^ ^ duri f iam cordis*' 
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Da Primtyra Domngéi 

Q.U A R E S M A» 

JPrègsido no Ânno de 1696. 

E concorrendo moftrar-fe no lim delle o Paflb 

de Chrifto Senhor Noílò no Horto, 

] DtiÕus eft ^efm in dcfirtm 9 W tcntaremr • Matt 4* t* 

$, I. ço€s. Abraçou a gloria deíle 

Mundo; rendco-(è à comida; 
c finalmente cahio • Mas onde 
tentado» quando afli v«i<;ídof 
NaÔ vos afliifteis ; que naõ di- 
go, íer no Defertoifby no Hor- 
to* Verdade hei que no De- 
íerto também Chrifto foy ho- 



Emos hoje 
a Chrifto 
trcj vezes 
tentado » c 
ontras tan- 
tas vencido* 
Qyemtaljj^ 
snaginàraL^ 
Tentado com á gloria deftci^ 
Mundo $ tentado com a comi- 
da \ tentado com hua quèda % 
c vencido de todas eftas tema- 




je tentado por tres vezes ;com 
a gloria defte Mondo: Oy?fi»iirV 
iimmaregMmtm^t 
rlameormi com a comida: 
ttihpíiisijli panes fiam \ 
e 
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e com h&a queda : Aiíitt9 n 
deorfim • Mi« eramujrto oatra 
efta qaédaj efta comida > 
efta gloria: eraÔ eftas outras 
teotaçoéi y porque cra também 
outro otentador» o Diabo: Du» 
0US e/l ^f/as m. defirium^^^^tit. 
tmtareíwr it dMoh^ PoriíTo 
lahio delias Chriftó glortofa- 
mente vencedor^e oDiabo con- 
fíiíàmeiite vencido I deyxando 
O campo , e deyxaQdo a Chrií^ 

las* . . 

^if. .No Horto -porém o 
tentador era Deos ; que tam- 
bém Deoscoftuma tentar aos 
homens , febem com grande 
diffcM-ença do Demónio. O De- 
n^onio tciua aos homens i pa- 
ra os perder ; e Deos tenta-os 

■ M» ' P^^^ provar : Tentai vos 
Dominui Dcui vcfler , ut pa- 
Iam fiai y utrhm diligatií eum% 
an mn , diíTe Moyfes ao Povo . 
O Demónio tenta aos homens 
para os fazer indignos de Deos; 
c Deos tenta-os para os fazer 
dignos de fí; Deus tcntavit eoh 

V'l*S* ^jfj^gnif illos dignos fe ) diz 

a Sabedoria « Tentou poes no 
Horto o Eterno Pae a Chrifto; 
que por mdo.foy tenta4o àiè- 
melhança de puro líHmitau:; 
Tmâtm autm fer omiê prtk 



ièS. Paulo: etentou-O por três 
vezes • Primeyramente tcn* 
tou-o por meyo de bu Anjo 
com a Cruz > em que iè lhe ha* * 
via de oíSèrecer em Sacrificio; 
bem aíS f como tentoy ]à a^ 
AbrahaÕ com o Sacrificlo dc^ 
Ifaac^gura fua: Tmavii Dtut* Cemp. 
^rA&tf«s:eeilafby paráCbrií^ 
to atentaça5 da gloria defte.^ 
Mundo; porque toda a gloria 
•defte Mundo tioha poiloCbrií^ 
tona fua Cruz. Gloriam meam 
shtri mm dabo: Naõdarey a ' 
outrem a minha gloria 9 diíleo 
Senhor por Ifaias 9 conformei 
Liçaõ Vulgar : enadeoutros: 
Criicem mcam alteri non dabo : - 
Naõ darey a outrem a minha 
Cruz; moftrando que a fua__* 
Cruz era a fua gloria; etodaa 
fua gloria a fua Cruz : Gloriam 
mcatr) : Crucem mcam . Ten- 
tou-o como preceytode beber 
o meímo Caliz , dequeChriA 
to pedia o livrafle : Tranfcat }t 
me Calix ifle : intimando-Ihe Mattb, 
fer aíli vontade fua ; e cita foy 
a tentação dacomida; porque 
o fazer a vontade dc feo iiterno 
Pae» era para Chrido o feo 
comer : Afeut cibus ejl yutfa- ^^^^^ 
tíúmvoluntaMH.ejus , quimi- sf. 
fitm€t difle o mefmo Senhor 
afeos Dícipulos* Tentou*o íi* 



JrmilinuBgt abjque geecafo, áiC: oalmeote com o abatimento 1 e 

5f» lui- 
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humildade } de que havia dc 
íèr exemplo > e exemplar aos $.11. 
bomeos r e efU foy a tentação 
Mattb.àdi quèda: Procim infaeim $17. PeloDeíèitoíèefiteii- 
39* faam* Como eftaseraõ ajten* de muytas veaes na Efcríttura 
taçoês I e Deos o tentador 1 fi- todo efte Mundo ; e com muy* 
CDU Chrlfto vencido do tenta* ta efpecialidade por efte > em 
doft e das tentaçoês : abra- ) queChrifto foy tentada» por. 
çou a gloria do Mundo I abra- ftr campo de batalhacomoDc' 
çando*íê com a Cmz : Gloriam, monio \ poet todo «fte Mundo 
meam : Crucem tneam aheri naõ he outra coufii % que hu 
non daho, Rendeo-fe àcomi- ' campo» emquehecooânuaa 
da» rendendo-fe à vontade de guerra» que trasemo» com ef- 
• iêo£ternoPadre»paraa€om* te comum inimigo : MUth 
prirconsftmadamenteemtudo» ejl vUêbQmlnis JUptrunam* 
que lhe mandava : Mem clhusi Pelas tentações » com que hoje 
Lue. »t. Ut fretam voluntatm ejus : Non o Demónio no Deferto tentou 
«#«• ' mfavúlamas , fed tua fia( . Pi- a Chriílo , fc íignificaõ as com 
tialmcnte cahio por terra , a- que eile neíle Mundo nos tenta 
batendo-fe , e humilhando-fe a nòs . Todas as tentações» 
atè pegar com cila Teo divino com que o Demónio nos com- 
rofto ; Procidif in facUm fuarn, bate,c faz guerra nefte Mundo» 
Entre o Horto pões» reduzio o Evangelifta S.Joaõ 
c o Deferto j entre híías > c_-» a trcs géneros . Os deleytes , 
outras tentações ; entre Chrlf- as delicias , os regalos , redu- 
to vencedor , c vencido ; qual zio à concupifcencia da carne . 
fcrà hoje o Argumento do meo honras, c as dignidades; 
Difcurfo? O mais neceíTario } afama, e as riquezas, cm que 
o mais util, e ornais importan- fe encerra toda a gloria do 
te > que abraça tudo ^ c vem a Mundo, reduzio àconcupifcen- 
ícr : Chrífto vencido das tcn- ciaidos olhos . A edimaçau ^ e 
taçoês no Horto » eníinando- a prefumpçaõ de íi, com odef< 
. nos a vencer as tentações no prezo dos outros , reduzio à fo- 



Peièrto. 



berba da vida : e concluhio di- 
• • sendò : Omne , quod eft In mutt' ,. ]u 
Í09 coíicufífccntía camh ^ 
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(eJ* concaptfccntia ocular am,€^ 
fuperhia vipa . Todos pocs ef- 
tes cres géneros de tentação fe 
vem reprefentados nas tres 
com que hoje o Demonia ten- 
tou a Chrifto^. Aconcupifceo- 
^ cia- da Carne 1 em que íê en» 
Yolvem as deUcia»» e regalos 
•delia 9 fe reprefenta na tentap 
^aõ da comida ; quando o De- 
Bionío offisreceo' a Chvifto as 
pedras i para que as convertei 
íèempaõi com que fatísfizef* 
lê a fome de quarenta diasri^Vf 
u$ lapidei ijll panes fiant • A 
concupifeencia dos olhos » que * 
com prebende as honra» >■ c as 
•dignidades |- a famai e as rí> 
qnezasi repreíènta na tenta- 
ção 9 com que lhe moftrou to- 
dos os Reynos do Mundo , 
toda fua gloria : Ojlet/dit eiont- 
fíia regna tnundi t €^ gloriam 
eorum . A foberba emfim da 
\ida, que abraça toda aefti- 
maçaõ , que cada hu faz de íí, 
c que todos quer a façaõ dclle; 
toda a exaltação própria > e a- 
batimento alheyo , fc repre- 
feotana tentação do precipicio, 
que lhe aconfclhou : Mtte te 
fdeorfum\ porque iflo mefmo 
«ra/azer queda para a fua efti- 
Matth, maçaõi eexaitaçao : jingelis 



pS. Para vencer poesno . 
Mundo todas eftas tentações do 
Demónio , como Chrífto ven- 
ceo as fuas no Deferto , digo 
que omeyo maisefficaz» mais 
feguro» e mais infallivel 1 he 
deyxarmo-aos vencer duten- 
taçoês I com que Deos nos ten- 
ta r ' como Gfaftfto fc dey- 
*»ou vencer^ delias no Horto. 
•Para vence^-a- tentação de toda 
a- glória defte Mando i pòr to» 
da a- nofia gloria ná Crui dft^ 
Chrífto: Ghriam Cru» 
Hm meam. Para vencer a tén* 
taçaõ dos regalos y edeleytes 
da Carne ; naõ fazer a nofla^ 
vontade y íènaõ a Divina: Notí 
mea^ vokmtas r fià tua ftat i 
Para vencer finalmente a ten* 
taçaõ da foberba ; abater y e^' 
humilhar ate pegar o rofto 
com a terra , como fez Chrifto: 
Procidit in facicm fuam » Eílc 
todo o Aífumpto ; mas naõ o 
difcon e remos todo ; que naõ 
temos tempo para-tanto. Trat- 
tarcmos sò da primeyra tenta- 
ção , e do remédio dcUa , por 
fcr a mayor de todas ; que por 
iíTo o Demónio no Deícrto a rc- 
fcrvou para ultima; a tenta- 
ção da gloria do Mundo : Of' 
tenàit ei omnia regna munai y 
€â ghrlan^ taram • Al&fta*nos. 
Oeot atodos.com'. a fUa parti- 

CUp 
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. cularlaZ) e Graça > por quem 
lie ^ a mi 4 para vos íkber per- 
suadir doutrínfttaôxerta: «-» 
(.vòs I para ikberdes tomar h0 
addcngannotaõ importante. 

yiç. Oremeidio poesmaía 
.«cfficaz s e o meyo mais infiiUi« 
.vei para vencer a grande ten- 
tação da chamada gloria -do 
wMundo » he ter unicamente 
por gloria neíla vida a Cruz de 
•Chriâo : Gloriam meam ; Orth 
item Por outros termos: 
•He conhecermos ascoufas, co- 
•jno verdadeyramentc faõ.To- 
/do o noíTo erro , e a caufa to- 
-da do noíTo enganno , eftà em 
• conhecermos as couías às avcí- 
vfas do que faõ cm íi mcfmas * 
He a Pilofofia mundana total- 
mente contraria à verdadeyra. 
A verdadeyra Filofoíia hc híi 
< Conhecimento das coufas, co- 
mo em tí faõ : aífi a definem 
o$ mefmos Filofofos ; CoznUlo 
rcrumy proat funt\ e a Filofoíia 
do Mundo be hííCoohecimenr 
to du coti&f|Conio*vcrdadey- 
-ttmoite na<> íkõ • Aífi como 
hà httfis eípeUios com tal arti- 
ficio i carte» que ofeyo» e 
•horrivelirepreíèntaõ ftrmoíb» 
*e agradável.}, e^lo contrario 



'O agradável % e fermòíb repré^ 
^ota6 horrível I efeyo} aâi 
•os ooflbs olhoi I que íàõ os vi* 
tdroS) e erpelhojem que veu 
•couiks o Aoflb entendimento j 
4le tal íbrtexohínndem.» e tro- 
caõ dasnadinas couíàs as eípcs- 
«ctes.» que o bom ve-fej como 
;màoi e o mào ve-re> como;bonb 
Chegon-nos cà do Paraifo o 
Pomo da Arvore vedada : mas 
fendo efta a Arvore da Ciência 
do bem , e do mal , Ltgnum 
fcieH$Í£ boni » & maU > nad 
chegou cà efta Cicencla: todos 
ihegoAàmosofruttOj e nenhG 
^denòsíoubeaqueíabia . Mas 
que muyto i fc atè noíTospri- 
meyros Paes, eftando ao pé da 
Arvore, tiveraó o mcfmo diíTa- 
bor, e padecerão a meíhia-i» 
ignorância . 

yzo. De Evadiz aEfcrittu- 
ra,que vira aPomo vedado,fer 
bom para comer : f^idlt igitur 
Mttlierf quòd bonum ejjcí lig- ^-i'^ 
num advefccnâam'. e fe para 
algua coufa naõ era bom o Po- 
mo , era para comer : para tu- 
do mais era bom ; e sò para^ 
"Comer era mào : era bom para 
4 Viftaierabomparao Olíato» 
cjatè para o Tatto era bom^ ^ 
porque o naõ tinha Deos pro- 
•hibido 9 pqr mais que B vaijuis 
•cftender apreceyto»parat>ii- 

zer 
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V9ff> t* JECr mais rigoroíb : Préeecph 
nohlt DetUf m €omedermm$ 
&nf tangtrmm ilhd:. sò pa« 
naGoftOy esòparafe comer* 
era maoj porque eirtip qoe Deos- 
tinha vedado : Ne comiat • £>. 
fendo ifto aíS 9. fendo o Pomo> 
sò. màapara ife comer > vío E- 
va 4. coufii. tanta àa aveflâs » dO' 
que era que via» que para íè 
comer era bom : p^idh quòibo- 
num effet advefccndufn*. £fte^ 
mal de olhos de noíTa mãe Eva 
íè íez doença taõ originaria--» ». 
que todos feos miferaveis filhos 
padecemos o mefmo achaque .. 
Todos vemos o mal > como 
bem; e o bem , como mal : e 
he o que fentia Ifaias com hu 
ay , que lhe fahia do coração : 

ifau r. ^<<^>' qui dlcUis malum bonunjy 
honum malum ! Ay de vòs ; 
que tendes o mào por bom , e 
o bom por mào ! Làílima he.^ 
por certo , muyto para fe cho- 
rar , e para fc fcmir ; > ([ul 
dia tis 1 

í. IV.. 

> yai.. Ora eftéengannodos: 
Aoflbs olhos y. que he caô ge^- 
ral em. tudo » fe ve muyto par* 
ttculãrmeote- oa.coacupiíceií- 
ciadosmefmosolhosy qoo». 
como díflemos^ coii6>rme 



S. Joaõ 9 he a chamada gloria 
defte A^mdò. £» & comparar- 
mos efta gloria, com a Cruz de 
Chrífto » hedobradoo engan* 
00 1. e áõ' dons: òs erros • A 
gloria do Mundo vemo-Ui co» 
mo gloria ; . e a Cruz de Chrií^ 
tO' vemo-la cotno cruz : e da- 
qui que fe fegue ^ O que dizia 
& Paulo f também com* as la« . 
grymas nos olhos :. Haver no 
Mundo tantos amadores da-« 
gloria do mefmo Mundo ; 
tantos inimigos da Cruz dc^ 
Chrifto i AíuUl enim amhu- MvbiK 
lant i quos fa^pe dtceham vobh J. «8. 
( nunc autem ò* flcm dico ) ini^ 
micos cruch Chrijlu^aorim.,^ 
gloria in confujione ipjònmiqui 
terrena fapiunt . Como a glo- 
ria defte Mundo fc lhes repre- 
fenta , como gloria , c a Cruz 
de Chrifto fe lhes reprefciua , 
como cruz ; avalíaô a gloria 
por boa j e a cruz por mà : e|. 
como o entendimento govei> 
nado pelos olhos, vai cego no< 
que julga e he a guia da von- 
tade também, cega ; hú cego 
guiando a outro cego 9 quebè 
de fer >, íbiiaõ o que diz Chrtí* 
to 9, cahírem- ambos em hum 
precipkiO'» .0 entendimento 
cego precipita-íè» conhecendo 
omào t.como.bom y e oliom» 
como mào,:: e a vontade t^on» 

bem 
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bem' cega 9 indoatraz doèn* 
teodimentoypnecipica-ièiainaii* 
do otnáo» como bom ^ e 
bomcendo o boni>comomào: 
amando agloríadoMundoiOO- 
mogtoria; e aborrecendo 
Cruz de Chrifto 9 comocruz: 
inhntcot crucU Chrijlt ^ qm»- 
ruw gloria in confujione . 

522. O acerto poes,c odcf- 
cnganiio hc trocarmos cftcs 
conhecimentos, eeílas viftas: 
vermos , e conhecermos toda 
a gloria defte Mundo , í;omo 
cruz defta vida ; e a cruz dei- 
ta vida, como gloria deftc-* 
Mundo : c ifto digo eu , que he 
conhecermos as c o ufas, como 
íkõ . £íe naõ^ abri mais os o- 
Ihos, applicai maisaviíla^^ 
e vede cada couíà de per (i • 

fi3. Toda aqne chamaíf 
gloria defte Mundo» fe cifra» 
como jà diíTe, em Honras»Dig- 
nidades » Poilos» Fama» ^ 
Kiqaezas. Eíla heacoocupií^ 
cencia toda doiooiros olhos: 
ofle o Iman taõ atrattivodas 
noíTas vontades : efta a cade- 
ya de ouro , que tanto nos ar- 
rafta os corações . Por tudo 
ifto fe bebem os ventos , na- 
ve|^o-Íè osmàrcs^ deíentra- 



fegunch 

nha-íê a terra : huíAt aoutros 
iè atropellaõ oscuydados: cre^ 
cem as andas > e asÊuligas: 
mult)plicaõ»íè as diligencias • 
Aqui faõ asenvejas: aqiú as 
emulações x aqtd as competea* 
cias . De noyte tudo íbahos» 
e defvclos jde dia tudo traças» 
e invenções » com que fe hàde 
confeguir eíle bem , com que 
fe hàde alcançar efta gloria « 
Mas que he toda efta gloria, 
que he todo eíle bemfDe bem» 
e de gloria,, nenhúa outra cou- 
fa mais , que o que vòs errada- 
mente reprefentais pela confu^ 
faõ I com que o conheceis • 

^14. Reparai bem nas pa- 
lavras , que ;à ouviftes » dc_> 
S. Paulo : Quorum gloria in 
conftifione ipforum^ qui terre- 
na fapiant : Dos quaes > diz o 
i\poÂolo, (ido he> dos munda- 
nos» e inimigos da Cruz de^ 
Clirífto) toda a gloriaeftá na^ 
coo&faõdelles mefmos • Naff 
he a gloria, queappetecem^ 
gloria verdadeyra; he gloria 
sò na repreíèntacaõ : e ore- 
pre&atar6>lhe eíla gloria» eí- 
tà na confuíaõ» com quea vem: 
Quorum gloria intOÊfttfiaiÊi^ 
in tonfujione ipfirimt -fui /«r- 
renãfapium » acrecenu S.Pau- 
lo : mas efla confufaõ he sòdi^ 
qúellesi que naõ iàbem» nem - 

lhes 
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Ibes fabe omra couíà mais » 
que u terreQat:.dehnjistio-. 
neasique .tem oi corações taõ 
cheyos detemj eaterratad 
pegada aos coraço&i qoe tudo 
nelles he terra : eflès faõoseon* 
fufos 00 ver i e que pela fua^ 
coofufaõ reprefentaõ a gloria 1 
que naõ he : J^^on/m gloria 
Uttonfujionf ipfirum^ quher* 
rena fapiun$. 

jxy. Earazaõdiftohejpor- 
que» como diz Santo Agofti- 
nho> fallando de fcmelh antes 
homens , naô tem eftes o cora- 
t aêí no coracaõ : tem o cora- 
*Aug, olhos : Horninei non tn 

cor de cor > jed tn ocuUshaherit» 
B como eíU's mcímos homens 
terrenos tem tanta terra no co- 
ração j tendo o coração nos o- 
Ihos com tanta terra, vede vòs> 
o como veraõ. Híla pouca de 
terra poz em hiia occaíiaò 
Chriílo nos ollios a hil homem: 

joati. ^^P^'ff ' '-^ tcrram .... linmt 
6, la£!J?n fupcr óculos ejus : e fen- 
do a terra taõ pouca > e eíTa..» 
poí^a pela maus de Cbrifto» 
ainda aífi mandocnlhe o meíhio 
Chriílo, que para ver foíSL> 
primey ro lavar os olhos a hua 
rf. r. fonte : f^adc » lava innatato^ 
ria Siloe : e com eíTeyto naõ 
vío 9 ftnaõ d( poes que fe lavou» 
e purificou os olhos daquella.» 



pouca terra I que Ciiriilolhe* 
poz nelles : jthih ergfi f & 

pouca terrá nos olhos j e eíTa 
pofta pelas maôs deChríftOi 
áffiimpede o ver^que íèràquan. 
do a terra for muyta 1 eefianaÕ 
pofta pelas maõs de Chriílo 9 
íènaõ pelas noíTas , e pelas do 
Demónio ? Como poderàõ ver 
eftes olhos ^ ou como poderàõ 
deyxar de ver as couíàs «oyto 
outras, do que íàõ ; parecendo* 
lhes bom 1 o que he mào» e^ 
tendo por gloria, o que he cruz: 
Quorum gloria in confujto* 
nc ipforum » qui terrena fih, 
piunt . 

^26. Mas, para que na mcí^ 
ma matéria fuggeyta, de que_> 
failamos,no$ firvaó os meímos 
olhos de defenganno, buíque- 
mos huns, como os do homem 
doEvangelho, primeyroche- 
yos de terra, e depões limpos, 
edeícmpoados , vendo em am- 
bos eftes eílados a gloria toda 
defte Mundo.Ninguem houve» 
nem haverá no mundo > que^ 
lograíTe mais por cheyo toda a 
fua gloriai queSalamaõ. El* 
le foy o Rey mais bem afortu- 
nado ) e poderoíb : elle o matt 
rico 9 e opulento: elle ornais 
célebre no Nome « e na Fama : 
emfim até o meííno Chrifto ^ 
Tt que- 
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merendo trazer por exemplo no mal » e muycos males ; VU 

a gloria do Mando % trouxe a itntm mah. Com a terra aot 

ue* tt* de Salamaõ : IfH Sàkmm in olhos vio o bem de hGa gloria» 

mnl ^hríèf fuò • E que juizo que gozava : Fruar honin com 

hz Salamaõ » qne conceyto os mefmos olhos defempoados 

formoa de toda efta fiM gloria? vio o mal de hfia cruz » que^ 

Dons bemdl^rciitesi ebem ^ecià: yidengtmú/ftiffhitem 

diveríbs; hu, quando vio fiirMti tt para até no nome 

mefina gloria com confuíâd » levar a cruz , lem outros : Cru* 

e com os olhos muy cheyos de ciatam fpin/As • £fte he o bem 

terra: outro» quando a vio com súmo daquelleSfa quem o Mun« 

os olhos, claros » e puros • O do chama Reys » a quem tem^ 

que formou com a prímeyra^ por ditofos ) e felizes , e a quem 

vifta foy , que toda eíTa gloria enve jaõ todos a felicidade , e 

eraõ huns bens muy to para fe a fortuna. Efta he a gloria do 

gozarem: e aíít o aíTentou com- Mundo toda junta, poes nos 

Eeciff, íígo ' y<tdam . . . fruar ho- Reys fc unem a Honra, a Digni- 

*• »• nU . E o que formou com afc- dade , o Mando > o Poder , a 

guadaviíla, e quando jà vio , Fama , e a Riqueza : eporiflb 

como havia de ver , foy , que o Demónio nos Reynos a mof- 



vida , e que naõ fcrviaõ mais , rtam coram : tudo hu mal , que 

que de lhe affligir,e a tormen- afflige , hua cruz , em que fe 

Ki7. tar oefpirito: Taduitmevita padece : p^identem mala i Ó* 

ma videmcm tnala anhcrfay ... crudatam fpiritàí , 

(unÕfavanitatm i & offlc- 

tfonem fpirííus . Vede a diffc- ^, VI. 
rença > que vai de ver a ver : 

de ver com conftifaõ , e com-« ^17. Poes> o que vos eu di* 

a terra nos olhos i ou de ver go , que tem a regra algúa ex- 

lèmclla. Emquanto Salamaõ ceyçaõ^ ou quehà gloria al* 

via confuiàmente » vio a g)io* g úa deftu taô privilegiada.» 9 

ria doMundo 9 como bem » e que naô entre nefta conta > e 

muyto bens : Bwh: quando naõ corra a mefma fortuna «In* 

a vio (em coofiiíiiõ 1 vio-a 1 co» trodoz liàias a Chrifto Senhor 



tudo eraõ huns males > que atè 
lhe caufavaõ aborrecimento à 



trou hoje a Chrifto : OJIcndií 
ei omniaregna mundl y c^glO' 



Noflb 
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Noflb com t Mifeftade de Rey 
íèDUdo no Trono de David t 
que foy o mefmo de SdUmaÕ : 
da-lhe os honrados Títulos de 
Admirável 1 de Forte, de Prin- 
cepe : conftitue-o Senhor de 
hu dilattdo Império : e o pre- 
facio a toda efta Grandeza 1 e 
Mageftade 1 a toda cila gloríat 
e magnificência 9 he dizer que 
todo eíle Principado > e Impé- 
rio íè poz fobre o feo hombro: 
ÍAf. FaÕius eft prlncipatus : f adi um 
^7» ejlimpcrium fuper humcrumt' 
juí'. Ó* vocabttur nomen ejus 
yídmirabil$Si..*fortist...prhccps 
pacis . . . AíultipUcabttur cju: 
imp€r\um»,[upcr folium Daijíd^ 
fuper regnum ejm fedcbit , 
Myftcriofo modo de fallar por 
certo ! Sc Ifaias diflera que to- 
do eíle RcynadO) e Inaperio 
aiíentàra fobre a cabeça ; ahi 
coftumaõ aíTcntar as Coroas 9 
que faõ as Iníignias dos Reys : 
fe diííera > que fe lhe puzera aa 
-maõ I também ihi empo- 
ataaõ ot Geptrosyque faõ igual- 
mente as faas Dtviíàt : mas no 
hombro : Fa&m eft frimipê' 
tttí fuper bMmerãm ijml Sí^ 
que edê he o lugar da Cruz : e 
toda a gloriados Reys f edos 
MonarcasdoMundOfhecrttz » 
que levaõ toa hombrot cffes- 
Mooarcasi e çflèsReys ; Sth 



prbtimrtmejut. Poes tam- 
bém entra neíla regra a gloria 
do Reynado de Chrifto l Do 
ReynadOfde quefailava I(àia% 
também \ porque era Reyna- 
do de c M u ndo : Super fillum 
David , & fuper regnum ejat 
fedcbit : c dos Reyoados defte 
Mundo naõ hà gloria taõ pri- 
vilegiada» (ainda queíèjado 
Rey dos Reys» e Senhor dos 
Senhores » como era Chrifto • 
Rexy regam % Dominas do* 
minantium) que nau feja cruz» 
e taõ pefada » que faõ para 
ella neceíTarios muyto bons 
hombros : FaBui eft principa" 
tm fuper humer um ejus. As Co- 
roas nas cabeças>os Ceptros nas 
maõs > faõ farça dos Reys ; o 
verdadcyro Reynado hc cruz 
ao hombro. 

y 1 8. A Chrifto Senhor Noí^ 
fo também o cõftituh^raõ Rey 
os Judeos» eo adorarão por 
tal : Ave» Rex ^udeoram: e iífo ^^^^ 
CMoi Pondo4he hua Coroa »7.»«f 
aacabeça, e metceodo4he hfi 
Ceptro M ma6 : PU^entet eo^ 
nm«m^ •.fefiíeriim fuper capui 
ejutf &êrtmiênmmieuteré 
ejuu Poes os Judeos cooftitnem 
a Chrifto Rey com Goroi na 
cabeça f cCèptro mi maô; e 
Ilàias com Grua ao hofldbro? Si; 
que os JttdeoscooftitiAíaõ Rey 
.Tt % aChrif-' 



Digitized by Googlc 



33» 



yícmdo fegundi 



aChrifto porfarça; Ifaiasem 
realidade 9 e verdade ^ porque 
real» e verdadeyramentc era 
Rey de I£rael por Direyto de^ 
faccd3à5» como Filho de Da- 
vid» do qoal Reynado failava o 
Profeta: eafiurçadosReyshe 
a Coroa na cabeça» e o Ceptro 
Aanao : porém a verdade » e 
a realidade do Reynado he a 
cruz ao hombro : Super bume^ 
rum ejas • £ ainda em farça^ 
da Coroa» por mais que eíUíc- 
ja de ouro» faõefpinhos» que 
ptcaõ: Corottam dc Jpinh : eo 
Ceptro »por mais que o fu den- 
tem na maõ, lhe dà muytas 

Vtr» 30 ^^z^s cabeça : Percutkbant 
' capuí ejus . Naõ vos engannem 
as apparencias j ide à realida- 
de . Com muy ta difcriçaõ > e 
galantaria comparou hu, naõ 
menos virtuofo, que entendi- 
Euf:h. , OS Reys > os Princepes , e 
Temp.{y> os Monarcas ; aque feria ? Aos 
fí"Í « Gisantes da ProciíTaõ de Cor- 
pus . Ncftes o exterior > oap- 
parente 9 o que fc vè por fòra, 
tudo he pompa , tudo appara- 
tOjtudo Mageftade, tudo Gran- 
deza: eoqucnaõapparece>o 
interior» o que là vai por den« 
tro» he hii pobre homem fiian* 
do» e treíiiando com o peíò to* 
dodeíTagrandexa» qneleva^ 
aos hombros • Taet os Reys ^ 



que também na Efcrittura 
âumaõ Gigantes » e na £xpo- 
fiçaõ de Alberto Aíagno» Gi- *^htrt: < 
gantes » que gemem debaxo do ^* ' 

pefo ; que aíB explica o de Job : 
Gigariicigcnnint fub aquU • Por 
fòra » o que apparece » Orqae f* 
lê ve » tudo fauftof i todopom* 
pas» tudo riqueaa» tudoMa* 
geáade : masi o que naõ appa» 
rece » o que fe naõ ve > o que 
vay U pelo interior » he hií ho- 
mem » como qualquer outro 
homem > e de mais amais íiian- 
do , e trefuando com hu gran- 
de pefo, que leva aos hombros: 
faõíus e/i prinàfiUtts fafgrbu^ 
mcrumcjus: 

í. yii. 

Mas eu naõ me con- 
tento com que sò ouçais dos 
outros y que toda efta gloria do 
Mundo he pefo, he cruz ; que- 
ro que com os voíTos mcfnios 
olhos o teftimunheis ; com os 
mefmos olhos , aífi cegos , aíli 
confufos , e chcyos de ierra__»; 
com tanto que repareis bemino 
que poderá íèr nunca advertií^ 
&is. Difcorrey por todas as Di- 
viras»Inftrum^tos,eSinaes» 
que entre vòs mefmos denotai» 
e íignificaõ tudo aquillo > que 
compõem efta» que «vòs ten- 
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des > e que vòrchunais gloria 
do Mtmdo: peloi finaes da No- 
^ brezai^e da Honra ; pelo da 

Riquezite Opulência) pelo da 
Sarna» e Nome i pelo do Man* 
\ dot e Imperío-i que he o qae 

i coroa toda-efta gloria. Dizey* 

me I qual- he entre vòs o ma* 
yor final da Nobresa ) e da^ 
Honra? HfiaCrjiz nopeytoi 
I outra no hombro;-. com efta^ 

ou aquella differença ; mas tu- 
I do Cruz «.Qual he o final da^ 

Ríquezaic Opulência? Muyto 
ouro muyta prata y e outras 
j tantas cruzes : tantas as cruzes, 

^ quantos os cruzados . O inf- 

trumento de cftender oNome> 
c adqucrir a Fama pelas proe- 
zas , vitiorias , c conquiftas > 
que hc a l-ania, e o Nome i que 
osReys, c os Princepcs mais 
^ cftimaò , heaefpada; c até a 

' cfpada tem fuas cruzes . A Di- 

' vila do Mando, doRcynado, 

c do Império , com que tudo 
' iílo fe coroa , qual he , Icnaõ 

\ a mefma Coroa, quanto mais 

' fechada, mais gloriofaf Ecm 

i que pára , ou em que feçha e^ 

' fa Coroa i Là vai fechar> t-» 

rematar cm h(ia Crua E an- 
da ta&anncxaa Cruz \ Coroa^ 
jque> porque a Dígnídade-ma- 
f yor y.que hà no Mundo i qual a 

da Supcema^Cabeça da Igreja i 



fefymboliza em tres Coroas 1 
com as tres Coroas andaõ tam* 
bem por hífignia juntas tres 
Gmzes- £ qnehe tudo ifto« 
íènaõ entrar-oos pelos olhos t 
oa5 obftante a coníiiíaõ dafua 
vifta » que I alli como os íinaea 
faÔ Cruzes , faõ também cm* 
zes os- íignificados l Que he » 
fenaõ metter-nos pelos olhos » 
e moílrar-nos à viíla o mefmo 
Mundo > que toda a fua glori» 
naõhe fenaõ cruz? Sem o pre- 
tender nos hz o Mundo a mtí» 
ma demoftraçaõ , que Jacob 
muyto de pcn fado fez ajofcph* 
^30. Eítavajacob jànosdia» 
últimos da fua vida , e foUkí- 
to Jofeph , dc que dcyxaíTe a 
bencaõ a fcos dous filhos , Ma- 
nafles , e Efraim , os levou 
comíigo à fua prcfenqa; e, pon- 
do o primeyro à maõ dircyta 
do mcfmo Jacob , e o fegundo 
à efquerda , lhe pedioos aben- 
diçoaíTc . E que faria Jacob l 
Fòrma hua Cruz dos braços \ 
e,pondo a maÕ direyta fobro 
£íraim > e a- efquerda fobre^ 
Manaflès-» lhes lançou thaux'^ 
qwõiComm/itamimuíus{inmo- 
ittm OracU acrecenn Tiri- 
no) hfnt^nh Jaeoh filiit ^o- rir, 
fipb ..No Commutant manMt 
eftà o meo reparoycoMo citeve 
umbem o de Joícph|. tevando 

muy- 
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inuyto â mal eftt aeçaõ de íèo 

V«u 17. pac Jacob : f^âfm 0tnm y»- 
fepbi ... gravher atcepit. fi qae 
myfterio tem formar Jacob hiU 
Cruz fobce os filhos de Jofiph 
ao tempo de lhes lançar a beo- 
ca6? Ainda eotaõ «Qmnaõ 
ftrvia de benqaô: poes que Ce» 
remoníafoy cila dcjacob» lan- 
har a bençaõ cõ huaCmz : /« 
wodumCrunsl Ora omyfte* 
rio dcfla Ceremonia foy» qae* 
rcr Jacob» viíTe com feos olhos 
Jofeph, o que follicitavapara 
áèos dous filhos Manafles > 
£fraím . Eraõ as bençaõs da- 
quellcs antigos Patriarcas , co- 
roo era Jacob i as em que fc^ 
davaõ aos filhos a Honra das 
Primazias i e Pritnogcnituras ; 
a abundância das Riquezas > 
bens da Terra ; o Direy to para 
os Reynos , c Senhorios , e o 
prefagio da celebridade , cex- 
tençaó doNomc pela fucceíTau 
das familias : e tudo íílo quiz 
inoftrar Jacob ajofcph era-j 
€ruz> que procurava para feos 
dous filhos • He verdade que 
«Inda entaô a Cruz naõ«ra^ 
bcnçaõ I mas /à a bençaõ era 
cruz» por mais qneonaõen» 
tendefle Jofeph : Oommutãm 
9iHmunn moãm Ouch • 

S$u Olhava Joíèph para^ 
<ftas liençtõi çm 41 veribs o* 



lhos I do que Jacob : e >fenL3 
embargo de que com a eolkt* 
mldade» e comos annos» via 
muy poucojacob: Ofjy/i Ifiofl loj 
têUgêkãns fféfmmiã fin€Uvte% 
& €larè vi dm fofmi i 
ainda ailiviamuyto mais» do 

Í|ae via Jofeph . Jofeph com 0| 
amos de Vice-Rcy do figyptg» 
com Mando » com Império i 
com Honras;» com Riquezas» 
entre obfequios » entre applan- 
los ) via as bençaõs» como bea» 
çaôs; e Jacob via-aSyComo cruz: 
e niílo via melhor, que Jofeph» 
ainda que vifle mal : Clarè W- 
den non poterat: mas antes, por 
iíTo mefmo , porque, vendo Ja- 
cob as profperidades do Mun- 
do 9 via muy to mal , via Ja- 
cob muyto bem . £ aíli myÂe- 
riofamcntc onomeya aEfcrit- 
tura ncíle lugar porIfrael:Oir/^- 
// Ifrael caligabant j fendo que 
logo mais abaxo onomeya por 
Jacob : Bcnedhttque ^acob ; 
porque Ifracl vai em parte o 
mefmo f\\xz Videm i O que vc; 
e nuoca melhor vio Jacob > que 
quando vio , que todas as pro(^ 
peridades , e gloriado Mundo^ 
em que tinha os olhos iêo filho 
Jofeph , erad cruz : tkmmU' 
ttmx numm h WÊodttm Crufit . 
Oh íè Deos nosabr^ra os olho^ 
como a Jaççb I Gomo certo 

ve- 



Digitized by Google 



Da Trmeyra Dominga ãa Quarefmd. 335 



veriamoi » como Jacob» o que 
agora vcmoi como JoIèpluCò* 
mo he certo veríamos que as 
Hoiiras>as OignidadesiasRique* 
sas>o Mando^o Senhor ío>o Po- 
4Íer>e tudoyo que o Mundo tem 
por felicidade » iiaõ he > fenaõ 
infortúnio» que toda a íiia glo- 
ria naôhe gloria; íènaScmz: 
afii como pelo contrarioiaque 
elle avalia por cruz » naõ he 
cruz ; fenaõ gloria • 

$. VIIL 

f3i. Eftehcooutro engano» 
e a outra cegueyra dos noíío« 
olhosjvermos como cruz>o que 
na realidade naõ he cruz» fenaõ 
gloria. Aííi como o que o Mun- 
do avalia por gloria > faõ as 
Honras > as Eílimaçoes > as Ri- 
quezas > e os Mandos ; afli o 
que avalia por cruz , faõ os a- 
batimentoi » os defprezos > as 
dores 9 as enfermidades y a-j 
pobreza » os trabalhos > emfim 
tudo aquilio^a que vòs meímos 
chamais cruz • B efte he íègoi^ 
do erro muyto igual » pornaÓ 
dizer peoTi que oprimeyro; 
porque tudoifto taõfòraeftá 
de fer cruz » que he a gloria^ 
toda defte Mundo • Pua na«^ 
cmz erpiritual o mefino > que 
na material . A Cruz material » 
que pan os cegoi 1 c incredu* 



los % como o Judeo > e o Geiv> 
tio» hefícandaloyignominiaf 
affironta» ehUpaitibuloj para 
o Catholicoj que tem luz da.» 
Fè t he Nobreza j he Honra % 
e a mefma Diviíà dos Nobres » 
e dos Honrados : emfim íiibio 
até às cabeças dos mefroos 
Reys > íorvindo de Coroa à fua 
mefina Coroa : ^am in fronte 
RsgumOrun tila Jixaejl y cu$ 
inlmcl Infultenftrunt , diflc A- 
goilinho • Tal a cruz cfpiri- 
tual . A que na eílimaçaõ cega 
faõ trabalhos ^ defprezos 1 do- 
res ) tormentos » pobreza > e 
toda a forte do que vòs chamais 
miíerias deíla vida \ na eílima- 
çaõ verdadeyra naõ faõ } fe- 
naõ regalos , júbilos > felici- 
dades, contentamentos > c to- 
do gcnero de deleytes y c con- 
foiac^oês : emfim naõ he cruz 
defta vida ^ he a gloria 9 que iè 
pôde ter ndUMundo.Aifio vê> 
quem vê as coofas» como íkÕ» 

'tem fifer filium meel/ltm 9 £y ^* 
elevêtmf diz o Profeta líàiai» 
âdlando de Chrífto Senhor 
Noíib: Bnvi aChríftoielita- 
do em hfi mageftoíb » e íiibU- 
me Trono > e nelle vi toda a 6n 
gloria. AíTt expõem , paraqne 
naÔ ficaflè em duvida , e aíO in- 
terpreta ao Profeta liàias o 

van- 
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vaogelifta umbem Profeta^ « 
fum, S,Joiõ:fíéceJíxit /fitas, quan^ 

•«••4i. dovidh gloriam ej US y ó* locu- 
(US ejl de eo , E quando vio I- 
iâiu a Chrifto em hu Troao 
com toda a fiia gloriai Seriai 
f or ventura nomonte Thabori 
quando appareceo Chrilto ba- 
nhado de luzes >e com rcfplan- 
dores de Sol no dia de fua Trãf- 
iiguraçaõ ? Naõ foy , fenaõ no 
monte Calvário, quando ap- 
■parccco pregado em hfia Cruz 
iiodia de Tua morre . Afí\ o di- 
zem muytos .% e graves Expo- 
íitores : c aífi o dc-notaviõ os 
Seraíiiis, que o aíliílinò, na_-» 
Cruz , que com la li aza«: Ihc-» 

Htffhtít* -formavaõ : Signa Cr acis Sc' 
rttphim cakjíiu hionjlrarH , dif- 
fc Rábano . Pocs ver a ChriP- 
toem hiU Cruz i he vello em 
Trono.' Vello cheyo de-# 
tormentos >de opprobrios^deA 
amparado « deshonrado» cu« 
berto de feridas % cheyo de do- 
tes i he vello com toda a glo* 
t!ia ? Quando os que vem % iàlt 
Profetas » como era Ifaías^ que 
vem as coufasi como faõi e que 
íè naõ podem engannar^noque 
vem> ^ porque eíTes mefmos 
opprobrtos % e tormentos % cC" 
fe defamparoi eíTa deshonra $ 
.eílas dores , e toda eíTaCruz 
de penasf he hú Trono de glo- 



rias: Pldi DomhtttHfidcmm 
foper foVuitwyUit ghrlaim ejat* 
Olhai a differença^ Quando {• 
faias vio a Chriifto no Trono 
de David com toda a gloria de 
Rey^ Super filiam David, ^ 
ptpcr Reenum ejui % emaõ diZf 
que o lara com a Cruz aos 
hombros : Fa^us tft priucipa* 
tus fiper bumcrum ejus ; agora 
que o ve pregado na Cruz com 
a deshonra , c ignominia de_-» 
Crucificado , diz , que o vc no 
Trono da fua gloria : f^idi Do- 
vúnmn fedcntem fipcr fAium . 
Aíii hc , ciie vem os vcrd?.d. /- 
ros Profetas do Senhor j por- 
que sò elks fao > os que vcm-i 
vendo: ProphctíC-, idc{\)f^tdcfí^ 
tes : os pfcudo profetas , ou os 
profetas f ilíbs ; os que vtndo 
naõ vem, como dos tacs profe- j^^^^,. 
tas difle Chrifto : y\dentss non i j. i j. 
vfdei/fiasLQ vem aífi: mas por if- 
ío meímo naõ vem i por mau 
que vejaõ: f^identetwm videnf* 
. 534. Vio fi> como Ifaia^SL 
Paulo.. O que o Profeta via 
em Chrifto » vio o Apoílolo 
cm todos os Martyres do me^ 
mo Chrifto» myfticamente^ 
fallando . De todos os íêos tor- 
mentos faz elle hfi catalogo 1 
clcrcvcndo aos Hebreos , e diz ^^^^^ 
afli : Per fidem , • . alii dlíicnti i ú n»* 
fm gUê vcrè kuUkrJa , &iriu 



/ 
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y verhera experíi 5 h/aper , & 
17.'* 'emulai &cáreerts: lapidatt 
ftmt 9 fi^ fitf* t€n$âtf funt > 
U mtfimt gfaMi mortm ftmt : 
Por fe hiuuloraõ ddcon/uota-i 
dos 9 oatros padccèraõ oppio« 
brios» e açoytesi ontroscar^ 
ceres » e. furÍKoSs : eftes foraõ 
apedrejados; cíquactejadosa- 
qnelles^ e amuytos» dedões 
de tentados varies gcneros de 
tormentos > cortàraõ os fios da 
vida os da efpada . Aíli he : mas 
tudo ifta padccèraõ os Marty- 
ressòporfc: Perfideml Aqui 
cftà omeo reparo . Se o Apos- 
tolo diíTera) que todos efles 
tormentos padccèraõ os Mar- 
tyrcs pella Fé : proptcr fidem i 
cntcndera-o cu ; porque cm- 
íim por dcfcodcr a Fè todos pa- 
decerão martyrio . Se diíTera 
também } que foíréraõ com^ 
paciência todos cftcs géneros 
de tormentos > também ficava 
entendido; porque a paciên- 
cia hc a que tolera , e fofirc-^; 
xiias que os padecerão porfè: 
per fidem l Padecer por fc > 
bem cooftniido » heomefmoi 
que padecer» sòpo» ÍS: disEcr » 
queft pidece:e tomàraeu^- 
guntar ao Apoftolo % fe » quan- 
do vio apedrejar a Santo Efte- 
vaõ } guardando elle os vefti« 
4os»dosque 9 apedrejavaõ|fo/ 



o Santo apedrejado sò por Çç^ 
dizer» que o apedre jánidf Se 
foy apedrejado sò porfè: Per 
fidem lapidatiftmti Mais. Per* 
guntára eu ao meíino S. Paulo»- 
íè»quando aelletanibem oape- 
drejàraõhiiavez» eoaçoytà- 
raõtres: Tervtrgitiafutfem: 
fimel Utfiimttt fum : fe» quando 
tantas veres o prendéraõ > e-» 
encarcerarão} fe, quando pade- 
cia a fome » c a fede » e todos 
os mais trabalhos» que elle de 
íi conta ». os padeceo ixxlos sò 
poríè dizer j que elle os pade- 
cia: fe os padecia sò porfè: 
Per fidem aliiludibria, &ver' 
bera acperti) infuper & vin^ 
cala , o* caneres l Mas por ií^ 
fo mefmo faliou aífi o Apofto- 
lo, porque failava, como expe- 
rimentado . Sò porfè fe pa- 
dccèraõ todos eíícs tormentos, 
diz admirável , e profundamen- 
te S. Paulo 'y porque he tal o 
goftoy tal aconfolaçaõ, talo 
allívio 9 tanta a gloria 1 que_^ 
neftes mefmos tormentos íè a* 
cha» e experimenta, queíe^ 
padecem sò por fe : sò parecem 
tormentos» e penas, poríSi^ 
dikcr, que ofa^dix^fci que íàõ' 
açoy tes , que íiiãcaroefcs » que 
íSid pedradas » que íàô.pefíis' 
guiçoês » que âô trabalhos r 
mas dmb^ experimenta) 
Va fc- 
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iènaõ tttdogoftoi etudòglo- 
fiâj eporco&íèqiicocíahene- 
ceflario para crer que fe pa* . 
dece . Verdade he , que a Pa- 
ciência he a Virtude» que {ofxt 
tormentos t e a Fè a que cre os 
Myílerios: mas hàhQ grande 
myfterio 1 que crer nos tor- 
ittcntõs , que £t padecem : e 
qual he l O crer que faõ tor- 
mentos : per fiicm alVt diflenti 
fant : alil verò ludibria , ó* 
verbera esperti-y infuoer Çivln* 

$. IX. 

^3;. Ido hej o que criaõ os 
Martyres nos tormentos > que 
gozavaõ } ou nos gozos 1 que 
padcciaõ : c nòs, que havemos 
de crer \ O mcfmo , que ellcs 
experimentarão > jà que nos 
falua fua mefma experiência • 
AãL como eu dizia naõ vos 
go vemaíTeis pela apparenda do 
que chamais glork do Mundc^ 
iênaõ que raOèís Irealidadte: 
que nad parafleis no eicerior » 
fènaõ que paílâilèis ao interior 
dtUa; adi digo umbem ago- 
ra i que vos naõ governeis pe« 
It tpparencia» e exterbr do 
que chamais cnus deftavtda» 
ftnaõ que paíTeis à reah*dade^ 
çaoimeriordcffa mcfini cn»* 



fegundo 

Se com oi olhos do corpo ve» 
des tormentos j vedes traba* 
Ihosf vedes penas I vedes mo« 
leílias ; comos da alma vede 
ccniôlaçoés > vede aUivios 1 ve« 
de gozos f vede contentamea* 
tos : íè com os olhos materiaes 
vedes eros; comos dafève* 
de-gloria . 

^36. Pinta-fe a Fé com a.» 
Cruz em híía maõ 1 e com hu 
Caliz na outra: e/endo a íigni* 
£caçaõcommum deíla pintura, 
que a Paxaõ de Chrifto , c o 
Sacramento da £uchari{lia,fa5 
os princípaes Myfterios da nof- 
fa Fé ) foy aguda > e íingular« 
mente defcubrir outra hu £x- 
pofitor douto i fobre aquellas 
palavras de San-Tíago : Omne 
gaudium exijlimaíe».càm inteU' jéctk.ú 
tationes varia: incidcrids ; que »• 
também fazem muyto ao noíTo 
intento: e vemafer, que no 
Caliz I e na Cruz > em que fe 
fymboUzaõ as penas > eostra- 
balhosilè exercita muyto eijie- 
cialmente a Fé ; cm quanto» os 
que íè vem males 9 feezperí» 
menuõbens: ^atainC^ee 
pêjpMam. \ & êohrmm 
UÊãximè ekuet Fdtt , €km^99 9 

m ktma^E eu acreceatàra» len 
mudar tanto no commnm figni* 
ficado da Pintura 9 que naõ tò 



Digitized by Gopgle 



Da Trimej)/ra Dominga da Quarefma, 339 



ife cxeKiira com crpecitlídade 
qualquer Fè^ íèiiaô « Fè do meí^ 
mo Sacramento da £uchari^ 
tia : e efladiíTera eu (èr a razaõ 
de íè pintar a Fé com a Cruz f 
e com o Calis f porque a meA 
maFè) que temos 00 Caliz, 
havemos de terna Cruz* No 
Caliz I. que hé por antonomt* 
£a o Myfterio da Fé > cremos 
contra o que vemos : vemos 
vinho ; e cremos que naõ he 
vinhoyfenaõ o Sangue de Ch rif- 
to: vemos que he hú licor na- 
tural I que sò ferve de alentar 
o corpo ; e cremos quenaõ hèj 
íen^ó hú ncttar Ibberano, 
divino , que fortalece a alma . 
Poes aífi hà de fcr na Cruz do 
mefmo Chrifto . Havemos de 
crer também contra o que ve- 
mos : vemos Cruz ; e liavcmos 
de crer , que naõ he Cruz , fc- 
naõ gloria: vemos penas, c 
trabalhos , que entrifteccnu») 
que mortiíicaõy equemok^ 
taõ \ e havemos de crer, que^i 
iàõ goftos , e coDÍblaqoSs , qoe 
akgraõ, quevivificaÔ, eque 
cottfbrtaõ o eípiríto • 

537. Ko Horto (para onde 
he jàtempode ir chegando} no 
Horto ewivaOuifto BemKofi 
tMc, Ib com pavoft tedio^ €triA 
^\ teza: CéCpU pâverc ^ iUtétic' 
rr: Qttl$mtrljlarit&mf', 



m efff/, quando baza do Ceo 
hii An/o a coníbrtallo : jlppa- ut, 
rmt 4utm iW Angeím dírCr- 4s- 

lo, confortam eum . fi que con* 
forto íoy cfte i Vinha o An;o^ 
qual outjro Symbolo^ Figura 
daFè, com aCruzemhfia.^ 
maô, e com o Caliz na outra f 
como coníideraõ mu3rfOf coa^ 
templativos> e logo oveteít 
com os olhos. Foeseâehea 
conforto : eíla a confolaçaõ pa- 
ra quem eflà triftc , caíflittOi 
c com agonias de morte \ hu 
Caliz, e hua Cruz? Si: cílc 
he o conforto , e iílo hc,o que 
confortou a Chrifto : Confor* 
tam eum ; porque he a Cruz, 
como o Caliz > e como o Sa- 
cramento , em naõ fer, o que^ 
parece: naõ he Cruz; he glo- 
ria : naõ faõ penas , que aíHi- 
gem \ fàô allivios , que confor- 
taõ . £ bem parece que sò do 
Geo, e pormeyo de hii Anjo 
podia vir à Terrahfía verdade 
taõ^rta, ehu taoneceíTario 
deíênganno: Appanài de Ob» 
hAitgelm MftrtâmtMm. 

• 

. f 39. Bfti^ |>oes provado o 
Argumento todo do meo DiA 
ci^l porque, quando as Coo* 
iequeacias faÔ per fimanife^ 
Vn a tas» 
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tas , naS he nèceflaría mais 
prova I que a das PremiíTas • Se 
tenho provadojquc a gloria to- 
da deile Mondo he a cniz nni* 
ça defta vida : e que toda a cruz 
4efia vida he a unica gloria de& 
te mondo ; provado fica i que» 
para naõ ir a traz daquellaglo* 
ria fugindo aeftacroz» cftào 
remédio todo no conhecimen- 
to deíla mefina verdade : cílà 
em conhecerique naõ he gloria 
a que fe bofca i nem croz a que 
fe foge ; aotes pelo contrario • 
Se } o que agora arraíla tanto 
aos que appetecem a gloria^ 
mundana) he o conbecerenLi> 
que he gloria ; c > o que rctra- 
he da Cruz de Chrifto,aos que 
de coração a aborrecem , he 
o julgarem-na por cruz, cef- 
fando efta caufa , ceifara tam- 
bém o eíFeyto ; e , trocando- fe 
os conhecimentos « lau^r-fe 
haõ os affettos . " 

í?39. Mas cu naõ quero sò 
provado o remédio i quero-o 
approvado. Hu dos mais ap- 
pctitofos da gloria do Mundo i 
c dos mayores inimigos da-» 
Croz de Chrifto , foy S. Pau- 
lo no tempo que era Saulo . fi- 
ra taõ ambicíoíbSaoloda hon- 
ra I e exaltação > que íè Da5 
^Cá' contentava com menos, que 
iaríot>ft OS014I1: Supra muU 
» • • • 



tiiit énmãámextjlensx emfint 
era > o qoe ao depões nos acon- 
íèlhou, que naõ tbflemos: Non ^ . .< 
9ffi$tamur fwamsglorsíe cuptatt 
tnvUm prwQcames » snvicem 
imfidentes • Era de mais a maia 
taõ grande inimigo da Cmzde 
Chrifto 9 que fobre maneyra f 
com ezortHtancia ) efòrade> 
toda a regra aperiègttia> 
expu|nàva a todos i que alè- 
guiao : Subra tnoâm perfefUC^ ii* 
bar BccUjtam Dei % (^(ttpugfta* 
ham tilam . Efte era Paulo 9 
quando ainda Saulo . £ que.^ 
íoy Sauto , convertido jà em-» 
Paulo l Ouvi-lhe arefoluçaõ 9 
c admirai a differença . Aftbl 
atitem ahftt ^lortari mfl in^*^^^' 
Cruce Domlni noflrl Icfu Chrif" 
tt . Livrc-me Dcos de outra-* 
gloria mais , que a da Cruz dc 
Chrifto: fora com gloria, que 
naõ for efta Cruz : Afíbl akjit* 
E donde taõ notável diífercn- 
çaí donde taõ grande niudan-* 
ça? Nao era Paulo ate agora , 
o que appetecia tanto a gloria 
do Mundo , e aborrecia por 
extremo a Cruz de Chrifto f 
Foes como agora naõqoer oa« 
tra gloria , que naõ Ibr a meA 
ma Cruz i Mbl çhJtt^^krUrl 
mfiin Qrm9> \ He qise Iherche» 
gou a inz ão Ceo ; GrçumfuU ^.^.j. 
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ffteum luK ic Cesio»: abrioot 
çlhos> que tinha muyfccha- 
^* dos : Affftb ocuHs : e com-» 
efta luz I e olhos aâi abertos 
nittdou de conhecimento* Até 
. agora conhecia Paulo, a gloria 
do Mando 9 como gloriai ea 
Critt de Chrifta como cruz : 
agora jà conhece, que a gloria 
do Mundo>naõ he fenaõ cniz : 
^ãGa,Mbí mtmdiis €rucifi9Cttí eft \ e 
c, 14* que a Cruz de Chriílo naõ he 
énaô gloria: Gkriaríi»Qrw 
iê i t com efta mudança de^ 
conhecimento >.trocàcaõíè»lhe 
de forte os aJ^cttos i que jà 
naõ quer outra gloria mais > 
que a mcfma Cruz : Mtbi aU' 
tem ah ftt gloriar t nifèln Crucct 
Meo (agrado Apoftolo , vede 
bem , que Cruz he cila : olhai } 
que jà o Senhor vola moftrou: 
^Jl. £go ojlcnàam ////, quama opor* 
tcat eum pro 72omhe nico patt : 
vede que vos cfpcraã muytos 
trabalhos , muytos cárceres , 
muytas feridas , muytos açoy- 
tcs I muytas pedradas i muy- 
tos naufrágios > muytos peri- 
gos I na terra > no mar > nos 
irios 9 nor deíèrtos 9 nos po« 
voados: muvtalbmeiemtty^ 
ta fede: emnm muyto > quc^ 
padecer 1 e inuyto , que coor 
ur • Oh.que tudo iíTo he ja glo- 
ria dcfi4 vlda;(diz O Apoftpla} 



c nella naõ quero outra íènad 
efla: AMiatamabfif gkria^ 
ri nifi UiOute.. 
. . f 40. Eys aqui naõ sòprovi- 
d^9 fenaõ também approvadm 
o zemedio». que vot dou paia 
a tentação grande da^oria:^ 
mundana . Oh fe todos o abrar 
çaramos! Oh. fe hoje tomàta 
çada hú de nos a refoluçaõ de 
Faulo 1 Aífi o efpero eu do 
voíTo entendimento 9 e da woÇ^ 
ià piedade. Bom tempo para 
efta refoluçaõ ) o em que efta- 
mos *f tempo fanto da Quareí^ 
ma tempo propriamente da 
Cruz de Chriílo . Mudai pocsi 
ò Catholicos> mudai) mudai de 
conhecimento, e deaffetto: 
conhccey ,que toda a gloria-» 
defte Mundo he cruz, c fugi-a: 
conhecey, que toda a cruz dei- 
ta vida he gloria ^eabraçai-a. 
Se arè aqui nos levava errados 
o noíTo mefmo enganno , cji 
ignorância j Emcndemas In me^ 
lias ) qua ignoramgr peccavt» 
mus , nos exhortou logo no 
primeyro dia defte fanto temr 
po 9 com entranhas de verda* 
deyra MSe9 a Igreja Santa :E» 
mendemosjoem-que por ignof 
rancia delinquimot-. Fique hor 
je vencida- efta grande tentai 
9LÕ da gloria mundana 9 e leve 
efte triunfo a Cmz de Chriílo, 

Quan- 
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QuandoantigamenteosEfflpe- 
radofci Ciirífta6s veocUõ aos 
CcAtiosi eiitnva6 pela Cida- 
de deRomatrímifaBdocofiL^ 
grandet vivai : e.«t vozes > que 
cm parckdarcatoavad a^el- 
leslmperíaci vencedores f dl» 
cemailgiMsEicríttoret áe Htí^ 
torías ècclefiafticas 9 que era6 
eftas : f^ch Oust. Plth Crmn 
a Cruz veficeo:a Cruz trimifoQ. 
Ottçafe poes'hojeeinii0flbi'CO- 
rações» (que faõ o campo , cm 
^e batailba5^noíIbsá£fettos) 
•onça-íè» digo» efta merma^ 
V02 : Ficit Crax : TjUHCrimi 
•aCrnztriunfou:aCruz vcncea 
Fòra vaidades I fòra honras ^ 
íora riquezas , fòra tudo, o que 
o Mundo avalia por gloria: vc- 
nhaò fi trabalhos * venhaõ a- 
■batimentos » venhaõ mortifi- 
caçoens» venha tudo, quehc 
Cruz de Chrifto ; porque cfta 
Cruz he a vcrdadeyra Gloria, 
« aquclla gloria a^erdadeyra 
cruz . Diga cada híí de nòs 
com Paulo : Afthi ahjit gloria- 
ri nifí in Cruce Domini noflri 
^efu Cbrijli , per quent ntibi 
mundas crucifixm ep , Ó* ego 
mando : jà de hojeemdiantc^ 
não i|iieroinais gloria , que a 
CruzdenieoSenhQr Jcfu QiriP 
to 9 por cujofmeirecimcniosy 
«epor cnja graça jà vim em ço- 
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ahecimemo, quetodaamaít 
gloria 4o Mando he para mi 
croz: Pir quem mkimandut 
tr»e$fi9susejti eadibemhe^) 
que ea também para eiie me^ 
cmcifique : €t tgò mando • 

f 41. Mas , fe ainda aííi vos 
naõ dais de todopor convenci* 
«dosi com4> que ouviíles , eípe« 
ro qne o acabeis dc eflar conl 
•o qoe vereis : poesmaiseifica* 
cia cóftuma ter .para a coover- 
iàõ > c credito da Doutrina , o 
que entra pelos olhos 9 do que» 
o que entra pelos ouvidos . 
Quando o Apoftolo S- Filippe, 
dcpoe.s dc ter pregado a Na- 
thanael as excellencias de^ 
Chrifto, c a verdade da fua-» 
Doutrina , vio , que o mefmo 
Nathanael lhe naõ xiava credi- 
to, nem fica^' a reduzido, ap- 
pellou para a vifta : j^an, ú 

vide: entendendo faria a viiia, íó. 
•o que naõ fizera o Sermaõ : e 
foy taõ bom o fucceflb , qual 
o tivera eu hoje . Mas ^ o que 
mais admiro nefte mcímocafoi 
lie qucjquandoliTathaiiaél jà na 
rpreftnça de Chrifto, ouvindo 
IherevélavaY e<onfaecta osíè- 
-gredosdeKèocoraçaõ, íècon* 
Tcrteo a eilci coofdKmdo-o 

lo- 
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]ogo por Filho de Deosi Tãit 
FtlfitiJJàf lhe dííTeoSeiihon 
Porque ouvifte» Nathanael , o 
quetediflèy crefte^ poesma*> 
yor teftiinuoho > que eàe ve» 
ràs ainda para a tua crença^ ; 

rtrfso. <^'^^^^'^ y'-*€rc^í: ma* 
' jutkispidehis^Focsmàyor tcA 
tifnttoho ainda» que conhecer 
os fcgredos do cora^õ í Naõ 
he efte conhecimeoto própria 
de Deos > c o argumento infal- 
livel da Divindade í Aíã o diz 

I/m.41* Ifaias: AnnuntiatCt qua venta- 
rafant*,,. &fcUmui , quiaãii 
ejils vos : como pôde logo ha- 
ver tcftimunho, e argumento 
mayor que efte : Majui bh vi- 
àchhl Porque era tcftimunho, 
que havia de fcr vifto r era ar- 
gumento, que havia de entrar 
pelos olhos : yidchU : c por 
cíficaz que feja o que fe ouve , 
para render hua Alma \ muyto 
mais eíHcaz be y o que fe ve^ : 
mais força tem para reduzilla, 
O que Iheentn pelos olhos » 
que o que lhe eotra petos ouvi» 
dot: Jldajui hUvÚébh* Se^ 
poes vos i^õacaboode reduzir 
o que atègora onviftesyi acabe 
de vos retolverioqne agora ve» 
reb* 

. £qaehe^qQQha.vtit 
de ver? O mefmoy que ChriAo 
diífe 9 havia^e verNathaoacl « 



VtiilnútOslumapertmi & 
Angcht Dú ãfctni6mm% & 
êefitnicuícs fu^a BUm bo* 
mnht diflè o Scalior a N*<^ 
thanael : Veràs»e vereis todos^ 
os AojiM íttbiado , e deceudo 
Ibbre o Filho do Homem B 
quando fuccedeo baxaremos 
Anjos do Ceo na prefença 
Cbrifto l O Alapide, expondo 
a occafiaõ, de que o Senhor a- 
qui fallava> diz com S.Joaõ 
Chryfoftomo, e Theofilato» 
que fby, quando no Horto > ef- 
tando Chrido em agonia , 
fuando langue , decco o Anjo 
a confortallo : Ct)m Cbriflo a- ^j^pj^ 
goníam patlentl , fangtmcmqu^ cbrjf. 
fudami in HortOy apparuií An- Tbtífpi^ 
gelas confortam eum . Poes if- 
to mcfmo tendes vòs hoje,que- 
ver » £, íè para a voíía crença % 
quereis ver maravilhas, e pro- 
dígios, pefa-me que feja a voí^ 
fa incredi lidade , como a dos 
Farifeos: Gcncrathmala 9. Mm^ 
adultera fignam ftuerftt mas 
ainda aflt naõ fidtaõ prodigios» 
que vejais , e que admireis* 

743. Prodigto foy antiga» 
mente t que guia0è Deos no 
Deíerta ao Povo de líirael 
por Àii: Anjo > que com hfia^ 
colonna; de fogo lhe ftrviede 
coofoUçag |. e aUivío 00 elcn» sutii 
sodaaoyte: JPer90§hmiMíú^n*»u 

Um" 
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ímnã ignU . ?ot% . Afajat 

hh vidcbííh : Màyor ptadigio 
vereis > doque efte . Vereis % 
bom Anjo cõ outra colunoa^ 
que aífi chamou S. Jeronymo a 
Cruz de Chrifto yCrufíCkr^èi 
bamanlgcntris columna.\ coa- 
folar ot mais triíle noyte > e 
eutreas fombras da mayof trif- 
tcza I naõ ao Povo de Ifracl ) 
fcnaõ ao Deos deíTe Povo . E 
qucmayorprodigio,que,o que 
he Deos de toda a confolaçaõ, 
Deus fotius confolationi: , che- 
1. it * gaflc a tal aperto^ a tal dcfam- 
paro^e a tal afflicçaõ , que re- 
cebciie confolaçaõ de hiia crca- 
£^ XVítt\Apparuií autem,,. Angelus 
Cíclo confortam cum l Pro- 
dígio foy)que,poílo Moyfes fo- 
bre hu monte em oraçaõ> com 
levantar as maõe ao Ceo dèíTe 
Vittoria aos Ifraelitas contra^ 
lèos contrários: •Cuntque leva-', 
Sxed» retAíoyfis manm^ wncchatlf 
•^ »'* riuhiott Majutbis ttiicfh, 
llrtMayor prodígio vereísi do 
qneefte. Vereis íòbre outro 
monte ao merme Deos » a^> 
quem Moyíès orava > -ortii* 
úo 9 «levantando, também tt 
maõs ao Ceo>ecom a fua ora- 
ção dando vittoría aos homens 
MiUIm contra feos inimigos: ^r9ih 
Ktus orakat. Prodígio foy, quet 

eftando o Ceotodofcreno^ de 



repente à Oração de Bltas 
proftrado por terra também 
em outro monte t fe toldafle 
de nuvens «. t chovelíe íbbre^ 
a terra com abundância: Cic- 
U contenehrutlfanti & faõía ^'f ' 
eji planta grandis . Poes Aía^ 
JUS bU vidcbhh : Mayor pro« 
digio vereis I do que eíle . Ve- 
reis ao Filho de Deos proftra- 
do por terra em oraçaõ ; c o 
Ceo mais fereno cuberco da^ 
mais triíle nuvem desfazcn- 
do-fe todo cm chuva , naõ 
de agua, mas de Tangue fo- 
brc a terra : FaUus iji fudor tãc* iti 
ejí4s ijícat gatta fanguinis de»^^ 
currentis in t erram . Todos 
cftcs prodígios tendes, que ver, 
c que admirar : c por todos cl- 
ies efpero acabeis de crer > que 
no Tangue^ que fe derrama.^ 
pela penitencia \ na oraçaõ 9 e 
mortificação*) na cruz » e nos 
trabalhos^ efts^cifradaa gloria 
toda defta vida :: e vcncer-iè 
hà por h&a vez efta teotaçaS 
grande da gloria defte Mufido^ 
£ya poes vinde i vede » 
veacey.. Vtode ao monte Oli* 
vete: vedeos prodígios i que 
neile fe reprefentaô : o veneey 
à vida delies eíTa voílaincreda* 
lidade I « efla vollatciimçaS • 
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$. XII. 

f44. AhJefuiiml AfiDeor 
meo» e Senhor mco ! £ognui- 
dçctdtftja voflk.Miftricordia • 
B qae meyos buíca para nos re* 
dittir! BeffidíttovoíToAnior, 
Sqne traças inventa paranot 
render! fiquem» Senhor 1 íè 
naõ dará hoje poriendido com 
efta traça do voflb Amorf 
Quem íc naõ reduzirá por efte 
meyo da voiTa Miíèricordia^? 
Qoemy vendo-vof dcoiheri e 
abraçar elTa Cruz , e tendo fé % 
de quefoes a Sabedoria Eter- 
na» e que fabeis reprovar o ma!» 
e efcolhcr o bem 9 naõ repro- 
vará comvofco a gloria mun- 
dana , e fc abraçara com â— » 
voíTa Cruz ? Eu fou , Deos mco, 
hú > que rac refolvo ho)e_-» 
ao fazer com voíTa Graça . O' 
Cruz precioíiífima , mais ref- 
plandeccnte , que todas as Ef- 
trcllas do Firmamento > toda 
fcrmofa » toda fanta » toda-* 
amável , eu te adoro » c te a- 
braqo : c cm ti abraço , c ado- 
ro todas as minhas cruzes ; 
grandes y e pequenas 3 efpiri- 
tuaes > e temporaes \ interio- 
res , e exteriores . Na6 te tro- 
carey por toda a gloria do Mun- 
do: Cr mm mcâm àkeri non 



daho : nem quero outra gloria , 
que naõ for a Cruz de meo Se- 
nhor Jefu Chrifto : Alihiahfit 
glorUrl nlff in Cruce Domini 
noftr$'^efaCbnJll. 

jr45. Evòs, òCathòHcoS) 
íè a mu3rta terra > que tender 
nocotaça^ô^ 'enotoihQs> voi^ 
impede ver taõ Ibberano M yí^ 
terio 9 fazey » o que o Cégo do 
Evangelhos recorrey à fente • 
.Alli tendes muy tas naquelkL> 
Monte; deagnanaslagrynias, 
que jéQi derrama de feos olhos; 
de langue , no que eftà fuando 
por tãos íèoi pòros • HeJi 
tanto o langue » que corre por 
terra : Sicut gasta /k^gmnitdg* 
ciffrmh in terram : chegai 
poes; ecahiràrobrecífa terra 
efte Tangue . E, fe a efpeíTa nu- 
vem do peccado he , a que im- 
pede penctrar-vos a luz da ver- ■ 
dadc, desfaça-fe cfla nuvem.» 
em lagrymas decontriçaO: c 
naõ he muyto vos desfaçais em 
agua àvifta dehúDe0S| que 
fe desfaz em fangue . 

5-46. -A h Senhor !e de quan- 
tos peccados me tem fido occa- 
fiaõ o Mundo com a fua gloria! 
De todos elles mepefa» por 
ferem ofFenfas voíTas : e geral- 
mente me pefò de voshaver o& 
fendido, por íèrdesi quem fdii : 
por ferdcs todo bondade > to- 
Xx do 



uiym^ud by Google 



34^ Scrmdofegundif 

do fennofara> todo perfey çoês» c5iiiigo de voflt MiíêriGOcdtt • 

todo amabilidades • Proponho^ Por 3Su hgry mas , que dem* 

Senhor» fimemeiitey e cota mais: porelíatrifteza» que^ 

todas as vêras » de mmca mais» padeceis : por eflk agonia > que 

nunca mais olfender-vos. Dos ftotts^ eporeflèfingoe» que 

peccados > qoe contra vòs te* íiiais » havey de mi Miíèricor- 

nbo cõmettido » vos peço » Se- 4ú • 
ahor» peidaõj e e^eroiiíat 
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S E R M A Ô 

Da jQuinta Dominga 

D A CLU A R E S M A» 

Pregado no Anno de 1692. 

Mofiiando-fe no fim do SermaÕ o PaíTo de Ghrifto 
Senhor Noffo com Crus âs codas. 

S$ ^friíatem âícozfohis i quare non crtdiíU mtbi ^. ^^aiac 
Deo eft y verba Del audit . Proptereh vos non auditis 9 
guia ex DiQ mu eflis « João. S. 




y47^ gr— r-^—— • — v| fim me p*- 

^ cecia a mi ) 
que o uaõ 
fazer hojc^ 
frutto a^ 
palavra de 
Deoi » iça- 
do os Ser- 
mões tantos I c taõ frequentes, 
oaõ hía dos Prègadorcs» &• 



naô dos ouvintes « A palavra 
de DcosidifleS. Paulo I qac^ 
era eípada de dous fios ,€ mais 

penetrante, que outra qualquer 
efpada ; ^hm ift firmo Dei % jUBé^ 
& ejjicax^ & peuetraHliorom' 4. t», 
ni gladio anctpiti : e, afli como 
hua eípada bem afiada em qual- 
quer maõ íèfflpre corta , o 
íêmpre fere ; e sò naõ pòde^ 
ferir j nem cortar a quem Uie 
Xx a fii- 
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fugir com o corpo > ou Ihtt de& 
víar o golpe ; aífi a palavra Dí« 
vina na bocca de quiilquer Prè- 
gador • Qjiè importa poes > pap 
raefta divina e^ada cortar I e 
ferir 4 fejaó tantos > os quo 
« dcfcmbainhaõ > fehi tantos» 
quefogem» íèoaõcomocor* 
pO| com a alma j que he on- 
de sò fere efta efpada : 
ihidtm . ^^^^ addhífionefftamm^í " 

Que importa para o frutto da ' 
palavra de Deos fejaõ muy- 
os I os que a prègaó , í'e faõ 
muy poucos , os que a ouvem 
f 4$. Eíla hè a l azau unica> 
(e claro eftà,que a verdadeyra) 
que antigaraente deo Chriílo 
aos Efcribas , e Farifeos , de 
naõ fazer ncUes frutto a fua pa- 
lavra . Si vcrlíaícmdko voíis, 
7w». B. çfiarc fíon credlth mibi i Per- 
* ' 2untou-lhcs o Senhor : Sc vos 
digo , e prego a verdade ^ por- 
que me naõ credes í £, naõ 
peraodo dellet a repoáa i eiie 
nefmo & rdpoodeo a ú : 

Ver, 47. ^ > ^^^^ " 

prmmò 90t mm au^sis, gaia 
ne Òeo wm : Ora o certo 
be» que a Jia6 credes I porque 
anaõoav)s • Qsen^hedc Deos» 
ouve a ifiia palavra^ e por iflb 
vòs a naõ ouvis } porque naõ 
Íbis de Deos , Efta K>y a repof- 
que cntaõ dcopcr íi Chrií> 



to aos Jttdeos ; e efta mefma » 
a.que pelo Evangelho .aos dà 
também hoje a nSi oSiCatholi* 
cos « Também hoje ooi per- 
gunta a nòs I o que eotaõ 
elles : Si veritaicm âico tfMs$ 
quarc non crcdids mibil Se por 
meos Mioíftros »« Fixadores» 
vos digo cantas vezes a verda« 
de > porque a naõ credes » fo 
' guindo a mentira l Tam pou- 
co frutto da minha palavra^ ! 
Os Pregadores tantos j e os 
Convertidos taõ poucos ! As 
pregações taõ frequentes *, c-» 
as reformas taõ raras! Qual hc 
a razaõdeftafemrazaõ: ^ua- 
rc\ E , aífi como nos convém 
a mefma pergunta , afli tam- 
bém nos quadra a mefma repof- 
ta : ^ui ex Deo efl , verba Dei 
auàit : Fropíereà vos non audi- 
tis,quía ex Deo non e/lis . Naõ 
credes y porque naõ ouvis. Naõ 
hà reforma de vidas : naõ hà 
emenda de coftumes : defpre- 
za-íè a verdade : íègue-fe 9u» 
mentira » porque miõ hà| quem 
' ouça a palavra de Deos : Prop' 
tmê tos mn miéiiii. Gòmo 
hà o peftador de fiizer a pèfca» 
por mais que fejaõ os lanços $ 
te naõ houver peyse i Gomo 
hi o ícfa&íáor âc ter colheyttf 
por mais que íèmee » lèt^* 
Icmeme naõ cahiraaf terra? B 

CO* 
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coiiioha^ òsPrdgadoresde 
ser fratto 1 ainda qoe íê;aõ» Co« 
mo o Battíâft>f Frégadòres d» 
Penitencia 1 íê tambemi^íaõ i 
como elk iMgadores doJ>c- 

I 549« Más jàvejo^mceftais 
arguindo^ todos I e com argu- 
mento taõ fortoi cornos <U^ 
. cípcricacia. finaõbài quem 
ouçi a -palavra de Deos ? naõ 
§i povoaõ as Igrejas f naõ íê 
enchem os Templos l naõ íàõ 
as concwiôS' mimeroíòs 9 . 
grandes- os auditórios a todos 
os Sermões ? Em quaíi todas as 
Igrejas dcfta Cidade, c cm_> 
muytas fòra delia, nefte meP 
mo dia fc tem pregado , ou fc 
eftà pregando ; c , fc por todas 
fe dtfcorréra , todas fe veriau 
ao mefmo tempo cheyasde^ 
ouvintes : e^fem andarmos tan* 
tOy prefente parece que eílà 
aos olhos a prova deíla verda^ 
de. Como naõ hà logo > quem 
ouça a. palavra d£ Deos l Ten- 
des argumentado i Foes- he o 
voflb argumento muy íbfiftico » 
E0è he o erro » e enganno » ena 
qne diais > e <]pie -en hoje com 
a Graça de Daos (aficU» me^ 
ajude) vos^venhooiAadMwKaé 
he o • meíina Utt o ^aiidttorío 
' grande t e os onvinics muy tos^ 
qae Terelii muy tos > o» que ohc 



vem a palavra de -Deòs; Oqnc 
vòs dizeis > e provais > he > que 
os ouvintes íàõ muytos : o que 
cn digo y e vos hey de provart 
he»qiif -os que Ottvemifaõ pottf 
cos: porque vai-maytadiffe» • 
fcnÇa^de íèr ouvinte a ouvir -* 
Nem todos- os ouvintes ouvem 
a-paUvra de Deos Aifix:omo 
hà ottvinteáy queouvem^ hà 
também ouvintes 9 que naõ ou- 
vem. Parece-voscontradicçaõl 
Ora I antes depaíTarmos adían« 
te I vede que-a naõ he nos me(^ 
mos £fcribas e Farifeos . 

f yoi Os Bfcribas , e Fari-» 
rilcos , de quem hoje Cbrifta 
fe queyxava ,.por naõ fazer 
nelles frutto a fua palavra , (i 
ouviaõ muytas vezes aChrifto; 
aífi coníla expreflamcntc do 
Texto : e da mcéna perguntai 
que o Senhor lhes fez neílaoco 
caíiaõ , fe colhe muy claramen- 
te . 1^/ "vcrltatei)! dico vobií^ 
qmre non credUis mtbl i Se vos 
digo a verdade porque mc^ 
naõ credes iSc Clurifto lhes dh^ 
2ia & verdade 9 .final he , que 
a^òuviaõ elles j porque mal pu*> 
4èra o Senhor di2er*lba y fe eK 
let ana6 ouvííTem. Mais. A 
pergunta ák Chrifto era 9 poiw 
.que o naõ cviao : : ^usre mm 
êreditit mHí e nífto mefino 
fuppuiihai queo onvKi6; fói* 

que 
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•^ue 9 a otô o oavirem I dirt^ 
eftava a razaô de oaaôcre- 
fem; pocs afê lò entra pelo 
«^i^MT. ouvido: .fiii$ m iãUíRt» * Se 

M.t7* poes oi Eícribasi e Farifeoi 
oaviaõ a Chrífto^ comolhet 
•diz o Séolioriqiie ooaõouviaõ: 
Propter€h»9iwoiiMuiUtiti Por- 
que eraõ ouvintei ^ que ouviu* 
do naô ouviaõ. £> para que 
voi tireis de toda a duvida-» j 
Ottvi-o por pálavrasformaesye 
•cxprcíTiils da bocca do mefmo 
Chriílo I fallando dos tacs Ef- 
cribas , c Farifeos com fcos Di- 

Hanh. cipulos : yohU àatum efl nojfc 
**• myjlerh regni coelorum : ilUs 

aatem non tjliatum qtHa 

audientes non audlunt , A vòs, 
Dicipulos meos > he dado co- 
nhecerdes os myftcrios> c ver- 
dades y que digo; e a élies naõ. 
E porque, Senhor? Porque-» 
•ouvindo mõowvtm-, ^uiaau- 
àicntei non audiant » Poesnaõ 
fe contradiz ouvir j enaõ ou- 
vir? Diz a fumma Verdade»que 
- naô : Aa^entit m» «udiunt • 
Ifto poes 9 que ièmcoatradicrt 
-çaõ paflavà nosBícribast ePa- 
fiiêosi he t> que hoje(òdeA 
graça » que aaô devdra íèr !) 

pafià tanàxmfemcUaeiíimuyw 
tos dotCatholícos ; 'ouvlutes i 
•queooviiido naõouvcni A»- 
4Snn€t 00$ 0âfim.OíaÚL ao» 



tavel! Sobe hum Pregador ao 
Púlpitos eftâ rodeado porco- 
' «das at partes de ouviutes : co» 
-meçif «acabaoSemuQ; e^ 
todos ot circuoíftaDtes em to» 
-ào efte tempo com os olhos , c 
atteoçaõM Pxégador. A quem 
naõ parecerá 9 que todo «ftc^ 
•auditório ouvío 4. palavra de^ 
.Deot i Poeshe certo, que naõ : 
•€ a demoAraij^aô defta verdade 
taõ euigmatica hà de fer hoje 
•o Argumento todo domeo DiC" 
curfo: Ouvintes 9 que ouvin- 
do naõ jottvem a palavra dç 
J>eos.. 

yyi. Para procedermos 
com mais clareza , tres fortes 
podemos diftinguir de ouvin- 
tes, ordmariamente fallando 9 
e conforme coftumaõ fer pe- 
la mayor parte os auditórios 
dc hoje . A primeyra forte de 
ouvintes he daqucUcs , qac_^ 
faõ ouvintes sò a tempos fcm 
continuação , nem pcrícveran- 
ça ; ouvintes de Quarefraa . A 
fegunda dos que íi perfeveraõ 9 
'e contluuaõ ) mas todo o feo 
£m t e intento nad lie tanto 
•ouvir apàlavra deBeos 9 co» 
mo o modo » -com que iè prè» 
ga a Bivinapalavra-; ouvintet 
4e curiofidade • A terceyra fi* 
■nalmentelwdaqttdlat que^> 
«•ttcndeiido à palavim de Deosi 

eif* 
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e iflb com contintiaçad 1 e ire- 
quenciâi mmcapoein por obra», 
ftcm daõ è esecti^^aqae ou* 
vem ;: onviiiter paramente ou* 
vintes .. £ todos eAei digoenr 
ipie Ík5 ouvintes* f que ouvin- 
do naõ- ouvem apalávrade^- 
Deot ;. e que nelles , como nos 
fiícribas i. e Farifeos y fe veri- 
fica ) que o naõ colherem frut'* 
to da Divina palavra y he por- 
que a naõ ouvem; fendo igual- 
mente nelles a razaõtoda 1 e o 
porque daquelle ^uare non 
ireditisi o Frofstrtà tiotaon. 
auditis • 

$. IL. 

5 y 1. Comecemos pelos prí-^ 
meyros . Saõ eftes os ouvintes 
a tempos y ifto he que naõ 
continuaõ em ouvir a palavra 
de Deos > e sò a ouvem de an- 
no a anno ) ouvintes de Qna* 
refma* Defortequeapalkvrt' 
de Deot préga-le\ w todo o> 
tempo I e em todao* anuo ; por* 
que» ainda' que Cliriflio Senhor 

Kòflb a comparou* à íememe r 
Xm. s. Seme» eft ttHfHm M'» naô he 
"* efta icmente t como*^ as outras - 

As outru fenente^temno aa« 

110 tempo determinadòr para 
femearem ; potèm a palavra 

,de Deoa p^kmwc» quecm 



todo o tempOf e em todoo^ 
anno íè eftá feneando ; e affi. 
heneceflàrío* que fe femee^ 
For iílb omefmo Chriftoi faL* 
landò do Pregador £ vangelio»' ■ r 
debaxo da mefau Metáfora^ t 
dis que fahio , o que íemea a-# 
femear : EMiihfui fimímUffi" nr/ r*- 
mnart •> Se elk jà fe fuppoem . 
íèmeando :. ^ut fcmtnat ; co 
mo fe diz,que começa a femear: 
Sxíif..Jèmhare'.?orquç,càA fc«- 
mcntcyra da palavra de Deos 
he huafementeyra continuada: 
he húa fementeyra de todo o 
tempo: a primeyra acabada , 
;à he tempo de começar fcgun- 
da: o mefmo hà de fer fahirde 
humr, que entrar noutra : ^x- 5-^^ 
//V 9 quifetnlnaí fimlnarr. ^ua^ 
peontlnuò fiminansr comenta^ 
Sylveyra • 

; ^^3. £ a razaÕ da diíferen- 
ça eáà ; porque nas outras fe* 
menteyras o tempo de íèmeari. 
naõ he o tempo d^ colher : po* 
ffémr na feflMOtsfra dii palavra 
de Deos> o tempo da colhey- 
ta he o fltcfiiio dá IcmeadOTa ;. 
emaõ bcique o frutto fe coUíe» 
quaadaapabvra de Deos íc^ 
6meya Donde affi: como 
nas outras fementeyras > pofto 
quecftatíèfiiçidhSa vez cada - 
anno , o frutto com todo r qne 
hMOSflectl&* 
rio 
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rio todos os diu ; 4ifi todoi os 
dias vosheoeoeíEiría a^palavca 
deDeos; porque emfim can- 
to Dcccífitais deUa pa«a aalina« 
como do^aõ^ara.a bocca^. 
iígtth.J^on h filo pane 9hhàmo9 
fid ík úmni Zfcrbo t qaod proce- 
di t de ore Dei i dííTc Chrifto Se- 
nhor Noflb . O homem oaõ sò 
vivedo.paõ.^ quocome, mas 
tambcm da palavra de Deos , 
que ouve « Por iíTo mefmo que 
he homem.> tem duas vidas ; 
vida do corpo I e vida da al- 
ma : ei como faõ duas as vidas> 
haõ de fer dous os fuftentos : 
ha-fe de fuftentar a vida do cor- 
po com o paõ ) e ha-fe de fuA 
tentar a vida da alma com a-j 
palavra de Deos . £.> aífí como 
para o fuílento do corpo he^ 
neceflarío o paõ todos os dias \ 
(eiíTo bei o que pedimos noPa- 
dee-ooíTa» Pamm mofirum quo- 
tl^tium • } aífi para o íiiftemo 
da alma todos os dtas he tam- 
bém neceflària a^paiavra dCi* 
Deos^ 

. ^^4. Mas-i com efta»DíviiM 
palavra .íè prégar em todo o 
tempo.i ecom.íèrtaõiicc0flk- 
rio ao homem ouvilla.todos os 
diaa» há homens i que sòa^ 
tempos a ouvem , e de anno %. 
\ anno . Vedes, todo eíle concur- 
Xotaõ numerofo em todu eftaa 



fcgmdi 

Dominas da Qoareíiiiâf v&- 
des efte auditório taõ grande t 
Ora deyiai vir a Paícoa ; e ve> 
reis íèr o.auditorio muyto me- 
nos > emuyto mais dimÍDuido 
o concurfo • £ qual he â caufa 
da diferença f He porque efte 
agora he o tempo dos ouvintes 
a tempos : he tempo dos que 
íàÕ^ò ouvintes de Quarefma ,; 
eaín, acabada .eiia, acaba-íe 
tambcm para elles o tempo dc 
ouvir. Mas por iíTo mefmo di- 
go cu , que nementaõ , nem 
agora ouvem cftes a pal.\vra dc 
Deosj porque sò a ouve, qucra 
a ouve comfrequencia ^ e per- 
feverança . 

y y y. Naquellc taõ celebre, 
como.largo Sermão , que^wc- 
gou Chriílo Salvador NoíTo 
das.Bemaventuranças > era taõ 
grande o auditório , e copioío 
o numero.de/ouvíntcs^ que de 
toda Jttdea.| e Jemíàlem; de 
Ty ro j e deSídooia tinhaftcon- 
Gotrido a .onvír -aefte.Dtvino 
Pregador ^ que diz S. Lucas 
fiirmava hfia multídaãmuy co» 
pioik: SittutkitudQcophfiple" rg^.^ 

audtrem eunt. No nieyo de to- 
da efta multidão de ouvintes 9 
comi^çi Chcifto afeo Sscmaa««. 

e; 



Digitized by Google 



Da Quinta Dominga da Qmefmal 353 



S cômo ò começou ? Ka$ co- 
mcqoui como os outros Préga- 
doreS) diíborrendo com os o* 
lhos por todos os círcanftaates; 

r.so. P^^^ ^ ^ Dicipulos: 
tpfeehvatis ocaUt ln dí/cspahs 
fiotiCf Aliando com elíes^lhes 

y. 17. diàb afli : P^okH ^eo » qm ath* 
ãêtisi Comvoíco fallo» Dki- 
pulos meos > que íoi^ os que^- 
ouvjs . Que Íbis os que ouvls^ 
B que outra coufa faz eíla tur- 
bamulta 9 eíla multidão de^. 
gente I eáe auditório de tantas 
almas > fenaõ ouvir aChrifto l 
Nc m a que outra coufa concor- 
rco , fcnaó a ouvillo ; Vt aU' 
dlrent eum l Poes como faõ lo- 
go so os Dicipulos , os que ou- 
vem ; c como sò com elles fal- 
ia Chníto l Seria por ventura 
a doutrina efpccial para os Di- 
cipulos ? Naõ por certo, fe- 
naõ muyto geral para todos • 
A todos comprehcndia o cho- 
rar , o padecer , o amar a ini- 
migos, o foífrer injurias , o naõ 
julgar aos próximos » o dar frut- 
tode boas obras , eontrismuy- 
tas doutrinas , que nefte díla* 
tado Sermaõ prégou Chrifto • 
Poesi íê a doutrina era para to- 
dos I e todos eraõ ouvintes % 
como a dirige sòaôs Dicipuiosi 
dizendo 9 que sò elles ouviaõ: 
PWsdUo^ quigttãtisl Por-. 



qne sò os Dicipulos eraõ ou v in- 
tes com frequência , e perfevc- 
lança : sò elles > os que conti- 
nuaváõ em ouvir a Ghrifto» 
ícm fe apartarem de íèo lado« 
nem perderem Prática» ouSer- 
maõ. Os mais eraõ ouvintet 
nefta occaÍjaõ:'tinhaõ vindo* 
acurar-fecom C&riftodúíiias 
enfermidades : Vt fanarmur 
ò^languorihtts fuh : ede cami- 
nho vieraõ também a ouvillo : 
Vt auHrm eum : e ouvintes » 
que tem occafioes de ouvir I e 
naõ ouvir': ouvintes i qnesò 
no tempo dc fe curarem » en- 
taõ he,que vem ouvir apalavra 
de Dcos, e depões naõ tornaõ; • 
cftes tacs naõ faõ ouvintes \ •• 
que oucaõ , ainda quando pa- 
rece eílaõ ouvindo : so faõ ou- 
vintes , que ouvem, osquc-». 
pcrfeveraõ , c continuaõ cm-» 
ouvir: yobU dtco ^ qui auãU 
th . Se os Pregadores defto 
tempo houveraõ sò de fallar 
nos feos Sermões com os que-» . 
os ouvem , com quam poucos 
fallariaõ; ou com quantos naõ 
fallariaõ ! Quantos hà , que cí^ 
taõ medindo as occaíioes , 
os tempos de ouvirem a pala- . 
vra de Deos \ Quantos » que 
sò no tempo da Quareima-* 
(porque sò entaõ trattaõ de cu- ^ 
rar as enfermidades dalma^ f - 
Yy Vt 
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Vt fanãnntuf h hngmrlhm 
fiis) vem aos Templos ouvir 
» Divina palavra ? Focscom^ 
todos eftcs oaShaviaõ dcfallar 
os Prégadoresj porque todos 
íkõottviotes» queaaôoaveini 
ainda qoaado vem a ouvir» e 
Uõ ouvintes > Vt auMrm mm* 
f 56. £ fe alguém me per- 
guntar araztõ deftaFiiofoiia 
taõ nova» como na6 ouvir» 
fendo ouvinte » so por fer ou- 
vinte a tempos i He hiía muy- 
to clira ) e tirada de outra Fi- 
lofoíia bem antiga , e muyto 
eiperimentada . Filofoíia he^ 
bem antiga , e de todos com- 
provada com a experiência > 
que o demaziado fom > c rui- 
do de tal forte offendc os ouvi- 
dos , que, ainda depões de ccf- 
far a íua caufa , naõ podeis ou- 
vir>o que parece eftais ouvindo, 
e vos eftaõ dizendo. Saõ os 
ouvidos > como os olhos : os o« 
lhos depões de húa grande Uiz 
naõ podem ver > o que parece 
cftaS vendo. Fitaiosoibosno 
Sol > € depões baaai-os para 
a terra : por mais que os te« 
nhais abertos » achareis que^ 
Dad vedes nada : tndo tendes 
preíènte $ tudo podeis tocar 
com as maõs ; em tudo tendes 
os olhos mas nada vedes $ 
pocqne affi ficou ferida aFo* 



tencia eom ot rtyoi do So! i 
aíB ficou offendidacom amuy- 
talua» quena6vc omefinoi 
cm que empr^os olhos* Fdes 
ifto mefmo » que à Potencia do 
Ver/ttccede também k do Oi^ 
vir . Adi comoa mayta luz , e 
daridadede tal forte olfende^ 
aqucUa» que anaôdeyxaver 
nada muyto depões ; afíi o de- 
masiado £om » e ruído offeode 
de maneyra efta » que também 
muyto depões a nad deyxa ou- 
vir. Eeítahe a razaõ dos ou- 
vintes a tempos naõ ouvirem a 
palavra de Deos , ainda quan« 
do lhes chega o tempo de 9^ 
ouvirem : porque , como faõ 
ouvintes de tempos a tempos » 
cde Quarefma a Quarefma, no 
tempo todo , que medeya en- 
tre híia , c outra Quarefma.-»» 
ouvem ao Mundo : c como nel- 
le tudo hc rmdo , c cftrondo ; 
aífi vem ( quando vem ) com 
os ouvidos atordoados, e oífcn- 
didos , que naõ lhes entra na- 
da » do que fe lhes diz . Con- 
fiderai a hum defies todo hum 
anno em pefi>ouvindo ao Mun- 
do ; jà nas cafas de converfa- 
çaô » Ottvhido , o que paílâ (c^ 
também o que nBdpafla>ent 
Franqa» em Alemanha» em^ 
Itália f e no Mundo todo : jà 
ooPatiodaa Comedias ouvinda 

Sa* 
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SirSos I Baredos » .NovdUi^ 
€ Fmgime&tot: jà nai Praçti 
ooviodotnttof j e contrattosj 
'«flginioi» emafoiuraçQâiiá 
flaicafas dojogoouvimbcnifi^ 
^ 9 iovfttt I parares » e to- 
pares com os juramentos > 
Uasfeifiias , que tndo .ifto a- 
compaofiaô : tm&m ouvindo 
todos os dias na roda de todo 
hum aano defde pela manhaã 
até a noyte > Mundo > e mais 
Mundo com todas fuás vaida- 
des > lifonjas I e mentiras ; com 
todos feos reboliços , tráfegos, 
c cílrondos . Chega o tempo 
da Quarefma : c chega-íc tam- 
bém cftc a ouvir os Sermoens > 
e ts Práticas : dizcy-mc ago- 
ra por vida voíTa : Como hà-de 
cfte homem com ocftrondo de 
todo hum anno , e com os ou- 
vidos atordoados de todos os 
diasi ouvir hua sò palavra» das 
que o Frégador diz , por mais 
que efle clame y e por mais que 
brade? Naõpòdeièr. 

55:7, Oti loquãT lám/L a- 
quelle grande Mininro de^ 
Deos f e Prégadot da fòa oala* 
yrai o Pronta Jeremias) Gvi 
hqwt & fKemcoituflãkarf 
ttt ãH^ãtl Ectc hteiffmiifét 
ãnres eorgm t & êuMre tm pf* 
pmt* Senhor» aqnemheyde 
prégarf «qocmlieydedaBUU'! 



que meouçai iehingnieAimie 
fòdconvíri Ntngnemvotpò* 
de ouvir f Profem Santo l e 
por^ i Santo Thomas co* 
«catando % t eipoodo to meA 
mo Jeremias : Ecce êmra n- 
rum fahàTu pkmf : Porque tem 
os ouvidos cheyos de fabulas: 
e ouvidos cheyos de £ibiilas 
naô podem ottvtr t palavra de 
DeoSi por mais que efta fe^ 
pregue} e por mais que fc da* 
me: yíudhc nonpojfant. Fa-, 
bulas faõ tudo , o que do Mun- 
do vos entra pelos ouvidos : 
NarraverufJt mlhi iníquifabu^ T/ahu 
lathnes , dizia David . Sempre " 
no mundo eílais ouvindo Co- 
medias fem vos fer neceííario 
ir ao Pátio , onde fe reprefcn- 
taõjporque todo elle hc oThea- 
tro deftas rcprefentaçoes : e-» 
quanto as coufas > que ouvis » 
mais vos deleytaõ > roais fabu- 
las faõ \ que por iíTo leo^amo 
Agoftinho : Nârrntrunt mi* 
bi Mfui áeMathufii eoovi* 
dos^ciie3ros de todo» o que no 
Mundo K ouve com deleyte^ 9 
naô pode» perceber depões a 
palavra Divina: affi ficaõ ator- 
doados f t eftrogidos : afi fi- 
ca6 cheyos do Mundo I que^ 
fiies aaõpòdc entrar nada de^ 
Deos , por mab ^e osjere* 
alas clamem 9 por mais qufi> 
Yy 2 bra- 



2^6 Sermão fegundo 



bradem: Cuihfuar%& qum 
' eomeftakor^m Mtiiat l AuHrc 
tm pojfufii. Bys aqiú çiaes M 
os oavitttes a tempos : eys aqni 
os que sò pela Quareéna ou- 
vem a palavra de Deos | ou- 
vintes» que ouvindo » nem^ 
ouvem > nem podem ouvir • 

55r8. fi > fendo eftes os oo- 
vÍDtcs > que frutto hà de fazer 
nelles a palavra Divina? O que 
faZ} ou pòdc fazer húa pouca 
de fcmcnte cahiudoem pedras. 
Naquella Parábola da Sémen- 
teyra , em que jà diíTemos fe_^ 
reprefcntava aPrégaçaõ Evan- 
gélica, hua parte da femente , 
diz Chriílo ) que cahio em pe- 
dras y e que naõ deoíVutto : E( 

Ztfr.8.tf. aliudcecldií fupra petratn , 

natutn aruUi guia non /jabcfbat 
huvjorm . E^explicaiKlo o mef- 
mo Senhor a Parábola i diz 
que-as pedras hõ aquelles ou- 
vintes , que em hum tempo 
cremi e noutro & apartaõ: ,^ui 

Vtf, 11. tkm MMmnt » tum gaudiojuf- 
tiftunt verkiim: (^biraauts 
nonbèbenti qul aêtempuscre'^ 
iimtf & ia impor e ttnmhh 
nh rfceiottt • Mas quaes fko e A 
tes ouvintes 9 queemhum tem- 
po crem> e noutro íe apartaõ? 
Saõ os ouvintes a tempos > faõ 
os que tem certo » e determi- 
nado tempo de ouvirem a pa- 



• 



lavra de Deos; e» elle mÍMdSi 
iogo lè apartaâ» edeyiaõd^ 
onviUa. A fé 9 e crença entra 
pelos ouvidos > quando por el- 

les entra a palavra de Deoi % 
diz S. Paulo: Fiékifuãttiími 
auditas autem fcr wkm *^ 
Cbrifti^ e,comoncftes sòen* 
tra a palavra de Deos pelos ou- 
vidos em hum certo tempo > e 
noutro naõ entra , por iub faõ 
ouvintes > que em hum tempo 
crem > c noutro naõ crcm : Ad 
tempus credunt , tcrnporc 
tcntaúonU recedunt . Poes eí^ 
tes , diz Chriílo , tanto frut-» 
todaõ, quando fe lhes prega , 
como as pedras , quando nei- 
lasfe fêmea: AUudcccidit fu- 
•pra petram . O trigo , que ca- 
hc nas pedras , como naõ acha 
muyta terra 1 uau lança raízes> 
c aíli nem crece > nem fruttifír 
ca : fccca-fe > c perece : Na^ 
tum aruis : e ifto mefino fucce- 
de à palavra de Deos em (ème- 
Ihantes ouvintes : comotem^ 
pou(^o de terra 9 tendo tanto 
de terrenos \ pouco de firmes» 
pelo muyto > que tem de tem- 
poraes 1 Sfd ejl tmporaUi » diz U^ih, 
delles S. Mattheos ; naõ pôde 'S**^ 
nelles prender , nem arreygar- 
fe a palavra de Déos : e» naõ fe 
arreygando , nem prendendo» 
como hà de dar frutto l 

Poes 
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y^rç* Poes aimUneftetcm- MçoêsefUDiviaaíêineatcfPa^ 
vintet eftà de peor partido a ra vot reípofidcr , pergunta: 



.palavra de Deos » do qae o 
-Crígoíbmeado entre pedras: e 
a razaõ he; porque o trigo en- 
tre as pedras > ainda que naõ 
deo frntto» pegou: eprova^ 
fe que pegou % porque naceo : 
Natum t porém a palavra de 
Dcos cm femelhantcs ouvin- 
tes naõ sò naõ fruttiíica j mas 
nem pega; enaõ pega; por- 
que , como Jà temos provado, 
naõ fe ouve . O trigo para pe- 
gar na terra > he neceflario que 
entre ncila , e ncUa fe enterre, 
3oan. e fe entranhe : Nifi granum 
»4. frumeníi cadeni tn urram mor' 
tuum faerit : aíE a palavra de 
Deos, para pegar na terra do 
coração do homem > he necef- 
íaria que . lhe. entfe : e .coind 
naõ pôde entrar-Uie íè naõ pe- 



£ íè a palavra de DeosUies en- 
tra : iè efU Divina femente pé- 
ga na terra de feos coraçm 
como naõ crece l Como na5 
finittiíica com eíTa agua l A ra- 
zaõ do trigo naõ crecer, nena 
ftnttificar entre as pedras de- 
pões de pegado , foy o faltar- 
Ihe a agua: Natum arult) çuia 
non bahcbat humor enr. mas,fe a 
femente da palavra de Deosi,' 
vòs dizeis,quc pegou neíTes co- 
rações y naõ lhe faltando agua, 
porque naõ dà frutto ? O certo 
hc , que naõ dà frutto , por- 
que naõ pegou , como vòs di- 
zeis y naõ lhes entrou ^ naõ íè ' 
ouvio . Ouvi a S.Gregorio: 
Sunt mnnullKi qu$ Ubenter Cregorl 
verba Dei fifcif^ant , hauiC"^*^ 
thm h frtlbut eompufjgantim : 



los ouvidos r Aàãiim auttm fiâ pofl lachrymarum tmpui 

per verhm Cbrifli 3 como.he ad IvtquUatem redeunn bí pra^ 

poílivel que pe^ ylklk naõ fiUò verta Dei nanaaásmet » 

ouve Mas direis : fi naõ ve- Hà mny tos (dis a Santo) quc^ 



moa nòs muy tai vezes » qut^ 

edes ouvintes com a palavra-* 
de Deos fk compungem e^ » 
paíTando a compunçaõ do inte- 
rior aoeiterior» do coraçaõ^ 
aos olhosiderramaõ eíles muy* 
tas lagrymas i Poes ifio naõhe 
entrar-lhes a palavra de Deos?. 
iílo naõ k6 pegar em ícos co« 



ouvem a palavra de Deos dc^ 
talíbrte » que (è compungeq^ 
com muytaslagrymai: mas , 
acabado o tempo deílas , tor« 
naõ ao que eraõ dantes : eíles 
verdadeyramcnte naõ ouvem 
a palavra de Deos : fíi profec^ 
tè verba Dei nottauà$un$. Si: 
mas o meíino Chriílo diz que 

aou- 
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acMimi: ^mdMãuHermt. 
bambem Chrifto diflê 9 que^ 
«oiviadotFarifeos ; masco- 
inaf Niõ a onviodo : Aadtai* 
ifyi émsuHímt : c deâa Ibrte 
nnbem vos eu conccdoi qae a 
cavem cUcs ; naô a ouvindo : 
e por ífío f aíH delles > como 
doi meímoi Fariièos^ ièmpre 
lê verifica» que o naõ ouvirem 
he arazaõ de naõ crerem^: 
^uare non creàith i Fto/H* 
rti vos no» auditis « 

$60. Os fcgundos ouvintes, 
que digo naõ ouvem a palavra 
de Deos > faõ aquelles y quc^ 
vaõ aos Scrmoens , nau tanto 
■a ouvifi o que o Pregador diz » 
como o modo, com que o diz; 
ouvintes de curiofídade . Vaõ 
ouvir o levantado dos concey- 
tos a O limado das palavraSfO 
•diftfeto das fentenças , oteci- 
4I0 dos diícufiôs^ e o^òrído 
da Retfaoríca» c Eloquência^ 
• qae he o meímo que irem maia 
4 ouvir o Pregador, que a Frè* 
gaai5. fiftamiíèría^ eefta-> 
làítima f ibbre todo o encare-^ 
cimento grande, hctaõantí- 
r/íw ». q«e ià em fco tempo a^ 
£ft9^ chorava S. Jeronymo : Stmt 



&iUm mròeloqamik fr#- 
ifígâtíoms fius vtrka ^ohememi 
Há hoje muytos na Igreja de 
Deoa (dizia entaõ o Santo) que 
(t coovidaõ entre fi dizendo : 
Vamosottvir atai» e taiPrò- 
^ador , que prèga com admi* 
faveietoqnenda» edifcriçaô. 
Ifto chorava em feo tempo 
S. Jeronymo, e ifto podemos 
nos chorar também ncfte noP 
io. Quantos hà hoje , que^ 
querem sò ouvir a eílc , ou à- 
quelic Pregador , por lhes pa- 
recer tem modo de pregar mais 
difcreto , e mais culto; como 
fc sò aos Pregadores defte , ou 
daquclle modoeílívera atada a 
palavra de Utos, ycrhutn Dei 
non efl Mgatum , diz S. Pau- 9, 
lo: A palavra de Deos naõ eA 
tà atada às pefibas 4 em todas 
he fempre a mcfma ; porque 
em todas fempre he Deos , o 
^ue íàlla : Non cnm vos ejlis , 
qinkqulminl y fed fpiritus Pa* 
trh pejlri , ^ui loquitiirin 
Us * Poes9 íè a palavra de Deoa 
aiaõ cftà atada às peíToas , por* 
qae andais vòs Mbando mata 
efta* OB aquclla peílba I para 
ouvirdes a. palavra de Deos? 
He qae naõ bnícais tanto a pa- 
lavra de Deos j como o modo» 
tomqncaUa ftpréga: asdait 

apoa 
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z poz o modo dos Prégadorei» 
qa a poz os Prégadocesdo vo& 
fo modo. B iflomefiao diga 
eui qae heiMÔ ouvir «Divina 
paUvra* 

■ *f6i. Eara2t5(pmq)ttea 
donos logojhe muy claraipor- 



h ilía bvra quiã lofuamifrí 
Forsi k dual ú,6 as coufas, que* 
Chrào manda > porque oaõ 
íàõtimbemdnaa> asquepro^ 
mecte? Scnad lòordau ao» 
ípos Pf ègadorea » que naô cuy- 
dem^ noqttehaô dedtccr» íè*^ 



que a palavra de Deos eftà lò > m6 juntamente > que naô cuy-^ 

no que dizt. e nadna modiH àcm no modo de dizerjaffi co» 

com que ièdia^QuandaChrifta mo Ibcs promctae dar t que dif» 

Senhor Noflb inftrnhio aíèoa- zer» porque naõ lhes promct* 

Picipulos Ipara Pregadores da te também o modo f Porque^» 



ÍM paUvri >. entre os mais do-^ 
cumentO|S , lhes deo eftc : No- 

lofuamhi i daèhur cnh/i vohss 
h lU» b9ra pHâ loqua^i «. 
Kaõ vos canceis , Dictpulos. 
meo$> e Miniílros do meo £• 
vangelbo cm cuydar > o que 
haveis de dizer , e o modo > 
com que o direis ; porque ua 
hora I em que pregardes fe 
vos dará , que djzcr , Naó fey 
fe reparais oa dilferenqa i que 
he muyto para reparar . Duas 
coufas manda Chriílo aqui a 
fcos Dicipulos > e nellcs a to- 
dos feos Pregadores j mas hua 
sò lhes promette . Manda-lhes> 
que naõ cuydem } nem o que 
haô de dizer , nem o modo de 
^ o dizer: Noliíc cogitare quo" 
modò % aut quiã loquamlni \ e 
sò lhes promette dar>o quebaõ 
Redizer; Dabisar fnlmvQhis 



naõ diz t Dahitur vohUquii^ 
& qamodohqaamifíí» aííi co- 
mo diz vNolUc cogitare quiã » 
mH fuomdo hqaatmni í Por* 
que» oqueChriftooeftelugar 
prometto a feos Dicipulos y e 
promette a feos Pregadores |. 
he a íUa palavra : Noa entmvos 
ejiisi qui loqulmlnl , (acrecenta 
o Senhor ) fed fptrltui patrh 
veflrl , qul loqultar in vobit : 
e a palavra de Deos eílà sò no. 
que fe diz , e naõ no modo ^ 
com que íc diz : eílà no ^tudf 
naõ cftà no ^amodò , No mo- 
do de pregar também Chrifta 
manda que ienaõ cuyde \ por- 
que naõ he o modo,o que hà de 
dar cuydadoi ou o que o hà 
de levar aos Pregadores : mas 
ainda aíE o naõ promette ; por- 
que naô eíli niíTo a fu a palavra. 
Naô eílà a palavra de Deos no 
íuttll do« reparos » nem no ^ 

gudo 
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gudo das foiuçoes : ciaõ eílà ao 
limado das palavras» oemoo 
fubido dos penfameiitos : nad 
eftà na voz» nemnasacçoês: 
eftàfi» esòeftà nas verdades, 
quefedizem» eiiasdotttríiias> 
que Te pregaô : tk^hto^iãdt 
que corre por conta de Dcos; 
oótttro he o (^^omoid 9 quiL> 
fehàdaparte do Pregador ) e 
de que o mefino Pregador naõ 
bà de fazer cafo : Noli te sogi^ 
tare qutd , aat quomodè loqua- 
mini . £| fe a palavra át Deos 
aàô eftà no modo» . bem iè íè-: 
gue,queos quesòoavemo mo- 
do» faõ ouvintes» que ouvia-' 
do naõ ouvem a palavra dCi.» 
Deos . 

f62. Mas naõ he sòeílaa 
razaõ deiles ouvintes nau ou- 
virem : aiuda ha outra) e me- 
lhor^ Porque os ouvintes , que 
andaô a poz o modo dos ir'ré- 
gadores ^ ou a poz os Pregado- 
res , que elles dizem tem mo- 
do^ naõ vaó ouvir para fe con- 
verter, vaõ ouvir para fe re- 
crear: e por iíTochama a eíles 
S. JoaÕ Chryfoílomo ouvintes 
^y^^ de fCCVtSLí^SLÕ : Auditores dekc- 
ttom. {. tõthmt • Saõ ouvintes » que 
Tb'r^ sòíèdeieyti&emcolherâores; 
naôtrattaoderecolherfrttttoc 
O firutto da palavra de Deos he 
a cooveríkõ das almas : e efta 



na6 a faz o Pregador com q 
nodò^ falacomado«itrina^« 
A alma sò íc converte » quão* 
do o entendimento íè con ven- 
ce : e naõ íè convence o enteia: 
dímento com mòdos ; conven^ 
ce-íè com verdades : eftassòb 
apértaõ^ eftas sò oconftraft-' 
gem f sò eftas o neceífitaõ 
Com o modo de dizer poderá 
o entendimento fufpendcr-fe : 
poderá admirar-fe : atéhi 
mas conveocer-fe , naõ « Dos 
Farifeos» diz S.Joaõ» queíb 
admiravaõ ouvindo a Chrifto; 
e era a fua adoàrracaõ » como 
a que vamos dizendo » naõ das 
verdades , que o Senhor pre- 
gava; mas do modo» com que 
pregava : naõ era admiração 
do e^^^/V j era admiração do 
^iomoãò : Et mirahantar ^ 
^nd.í i dícentes'. ^upmodòbic tj, 
Hteras fcit \ E por ventura.^ 
convcnciaõ-fe , ou convertiaõ- 
fe? Nada menos. A^irabantur, ^ 
fid rion convertebantur , diz 
nefte lugar Santo Agoftinho , 
Dc íbrte que até em Chrifto o 
modo dc pregar fazia admirarj 
mas naõ chegava a converter: 
e iê o modo de pregar » fendo 
de Chrifto » admirava » e naã 
convertia ; o modo dos Prcga- 
dofcs» que naõ ÚJ& comoChrif- 
fo I como hà dc converter» 

ain- 
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tinda tfmio «dmím i mné» . Parece que. naõ pòdc 

Ouvirão pões o^ oa vintes. do íèr nayor a oontnidíc^aõ . Sc 

modo, e^uchpjc 1^6 os ou-, oi <oinpaiihe]rm de Paulo , 

vintes da moda, m/iràõad-. oodeS^ido , ouvkaõavosde 

mirados , mas oaô convertidos: Ch rifto \ como dir o meíiiK^ 



e ouvintes admirados > e iia5 
cpiiverttdos » eíTes i digo eu t 
fiõ ouvintes ,quc ouvindo , na6 
ouvem a palavra de Deos . Vc- 
de-o na confrontação > e anti- 
logia de dous lugares , ambos 
dos Attos dos Apoftolos . 

563. Refere S.Lucas no Ca- 
pitulo nono a Converfaõ 
S. Paulo , quando > caminhan- 
do para Damafco armado 
furor, e de ira contra os que 
feguiaò a Chi-ifto , o mefmo 
Çhrifto com hua sò pergunta , 
que .lhe fez , o tornou de Sau- 
*.loem Paulo: ediz o Sagrado 
^vangelifta, que, os que o a- 
compaohavaô^ eftava^«ttoiii- 
tos, e admirados ouviadoa^ 
yozdeChriftoy podo que naõ 

ifiif fuicomiffikamí/r ciíuieo^. 
fiaham ftttpcfã&imdifma qm- . 
dem voccm , nemittm 0tt$m. v»> . 
dentes . Refere de fí o meíiiio : 
çafo S. Paulo no Capitulo vin- 
te I e dous f e diz que feosjçom* 
panbeyros naSouvIraô a voz 
v^. st. failava com eUe : E$ 

I. ' qi4í mecum eram » ... voem noH 
^udierunt cias 1 qm loquchéUitr 



S. Paulo I que a oaõtMivlraõ : 
fTocem non aa^eruift i e, fe a 
nfiõ ottviraõ ; como 
cas > que a ouvirão: Atsdiett^ 
taquídem voecm-i-Bm que hii-: 
vemos de ficar; emqueouv^ 
raõ, como diz S. Lucas j ou 
em que naõ ouvíraõ, como diz 
S. Paulo? £m* ambas ascou- 
ías; que ambas faóEfcritturas 
Sagradas: ambas Oráculos Di- 
vinos . Ouvirão^ e naõ ouvi«- 
raõ . Adverti . Como diz S. Lu- ' 
cas , que ouvirão eftes homens 
a voz de Chriílo i Eftando ad- 
mirados doqueouviaõ: Sfa^ 
hantjíupefaffí , audiemes qui^ , 
demvocem . E ficàraõ elles iun- 
tamentc convertidas ? líTo naõ. . 
PoesiíTo, diz S.Paulo, foyo 
meíino^que naõ ouvirem a v oz 
deChrifto: P^ocem non at4díe-' 
nmt.^usi porque ouvir hum • 
homem a VOZ) c palavra dç_> 
Deos fvura fe admirar j e naõ 
para íe converter ^ héiiad-iia 
ouvir» ainda quando a ouve:' 
AM^Mit qmdmvocmx 
em rnn audicrm . Q^e im^« 
porta andeis ouvindo Sermoés» • 
fe ofim naõ he para voa coo* 

ver« 
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verterdes l Iffo heomefinot 
quenaò ottvir ; Sò íè diz » que 
ouve a paUvnide Deostqneaic. 
ouvepara'íè 3^proveytar » qneii 
a oitve para íè cooverter • E 
fe naS » notai a dií&reiíça 9 '. 
com que deSanlo íallao ambos . 
os Textoé. Ambosconcordaõ, 
que SauLo ouvio a vosde Chrií^ 
to: AuâhU vum ^cernem 
hs» diz S. Lucas: Audhivo* 
em âieemem mibi 9 diz o mef- 
mo Sé Paulo . Poes sp aqui naõ 
differc o Apoftolo Evange- 
lifta i Naõ : ambo^ dizem, que 
ouvio, porque íé convcrtco: 
Audivlt : Attihi . Todos ou- 
virão y Saulo , e fcos compa- 
nheyros : mas com cfta diffe- 
rença , que Saulo ouvindo > ou- 
vio : Aítdhit : Audlvi: os com- 
panhcyros ouvindo 1 naõ ou- 
virão : Audieníes Tfocem : Víh- 
cem non audlerunt j porque.^ 
Saulo convcrteo-fc cm Paulo , 
e naõ fe convcrtèraõ cm com- 
panheyros de Paulo » os quc^^ 
açompanhavaõaSaulo* Tan- 
to vai4le ouvifdes affi r w adi. 
a palavra de Deos > que , quan- 
do a ottvia para vos converter- 
des 1 encaéoitvls; quando a^ 
4M1V1S por curiofidade »je sò pa-. 
ra vos admirardes» entaõnaõ 
çnvis: Nan audierunt • 
164* £|.fteilesiâõosmais 



dos oovipiefddle tempo» qné 
muyto naõ faça nefte tempo 
fracto a paiavira Divina i Com» 
fe tià de cMvelPteif com o que 
onve » quem naÕ ouve pan te 
èmtntrí Se o que traz 4^ 
cAes aos Sermoens » lie hfia^ 
mera curíoíidade > que firatto 
pôde fazer o Sermaõem ouvin- 
tes curiofos , ainda que o Pre- 
gador feja hum S. Paulo > Di- 
ga-o o que a cllc lhe fucccdeo. 
Acaba o Apoftolo dc prégar 
cm Theflalonica com bum-# 
frutto taõ grande , que diz a 
Texto Sagrado, que sò dc-* 
Gentios fc convertèra à Fe hua 
multidão grande 9 e de mulhe- 
res , sò Nobres , ePrincipacs» 
hum grande numero : Et dcco* jfi*ih 
lemibusGcntlUbufquc muUltU' 
do magna , ó* muliens nohlUr 
non pauca, PaíTa a Athenas: co- 
meça a prégar ocfta iníigne Ci- 
dade com todo o feo eípirito» 
e e/ficacia (que era de hum^ 
&Esulo) ao Verdadejrro Deos» 
a quem os Athenienfes deíco* 
nheciaõ < procura períiiadtr- 
lhes a penitencia» ameaça«os 
com o Juízo» annuncia-lhes a 
refuf reyçaõ oniverfal dos mor* 
tos; e» acabado o Sermaõ» fi- 
caraõ taõ íàtís^tos os mais 
dos ouvintes » que lhe difl*era5t 
o queriaõ ouvir &gunda vcs ; 
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f «• Auâícmm teieèoí Uerkm . Sk 
nas.ò frtttto» e of coovertidoaí 
Ca£>' noMvd ! O firutto foy 
may pouco; porque Of convei^ 
tidoc fbraõ sò alguns* ecíTes 
flmy còntadof $ humDiooyfio 
Arcopagítá» hlia miilher cba* 
nada Danam » poucos mais: 
y ,^^âam éiri adbésrcnus ei 
triMitrtmt : in qmhus & Dt<h 
tiyfim Art9f agita y & mttlin 
mmine Dammrh t & alli cm 
t$s* Vaihapme 0eos i S. Pau* 
lo prègande em hua cidade taõ 
grande % e com hum Serma5 
di Benitencia , e de Juízo ; e 
tad pouco írutto , taõ raros os 
convertidos! Ainda agora em 
TheíTaloDÍca com tantas con- 
vcrfoes , c tanto frutto j ago- 
ra cm Athcnas com taõ pouco! 
Que hè daquclld multidão 
grande dc convertidos à Fé : 
Multítudo magna \ Toda ít^ 
reduzio aqui a huns poucos : 
^uidaml Que hè daqucllc-> 
grande numero so de mulheres 
Nobres: MulUrei nohiUi non 
pauca ? Todo parou cm sò Dâ- 
maris? Donde tanta desigual- 
dade l NaÕ he S. Paulo o meP 
mo Pregador em Athenas 1 que 
cm Thd&ioníca ? Sí he ; mas 
os ouvintes fiõ • muy diveríbs • 
Ora vede • • Os Athenteníês era 
^te muyto curiofii » ejquCi» 



a nada attendiamaís $ que 
oavir' novidades: Athmcnfii y,^^, 
«mrff ..(diz o aieíiiioTexto Sa« 
grado) admbilaSud vãtaham^ 
mfi au$ é&cm > am auãrc úUm 
fttiJg/ovi: e oeftaoccafiaõne- 
iihúa outra conlk osmoveoa 
ouvir .0 Apoftolo f que efta^ 
íiia meíina curiofidade : Noi9a y 
quipâam infers (lhe dífleraô ei» 
les ) ãmribus noflrh : volamm 
fiin 9 fmJnam vtlint kéPi 
ffff : e efta mefina os excitava 
a ouvillo mais vezes : AadU* 
urus te de boc iteritm : eem ou* 
vintes ,a quem sò leva aosSer» 
moens a curiofídade de ouvir ; 
em ouvintes, que sò andaõà 
caça de novidades , naõ faz 
frutto, nem hum S. Paulo pre- 
gando Juízo , c penitencia : e» 
fencm hum S. Paulo faz frut- 
to em femelhantes ouvintes 1 
como haõ de fazello os mais 
Pregadores , que uaó íàó « co- 
mo S.Paulo? 

f6jr. Ouvintes curiofos , 
deyxai a curioíidade , e fará 
frutto em vòs a palavra de^ 
Deos. Se por curiofos prefu- 
nuft de ouvintes , até para fer* 
des ouvintes > deyxai de íèr cur 
rioíbs. Attendey às verdade^ 
do Evangelho» que os Pregno 
dores vos dizem : naÕ vos levià 
aaneoçaõoeftyio» emodo« 
Zz '% com 
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com que as clizem • Atteodey 
íiaomodo; mu ao modo sò^ 
com que havds de ouvir; que 
|k eíTe vos miiida Chrífto poc 
S. Lucas » que atteodais :- yu 
icte ftiomdò atÊiRatit^ De ma- 
neyra que-i mandanda Cbrifto 
aosPr^Saidorestnao cnydem no 
modof^prégar» Nollte cc^» 
fúre fttòmodò loquawim ; a voa 
manda - vos^tenhaís ciiydadoiio 
modo de ouvir : f^idete qvo» 
9Mdè attdiath Tanto impor- 
ta.omodo nos ouvintes > e taõ 
pouco nos Pregadores ..O Pre- 
gador }lb^ eíle y ou aquclie 
o modo'; mais» ou menos a* 
gradavel , fempre prega a pa- 
lavra de I>eo$ : o ouvinte po» 
rèm , íc naõ tiver modo no ou"- 
vir , fc ouvir sò por curiofida- 
<le , e fem o fim de fe conver- 
ter , naõ ouve > por mais que 
feja ouvinte ; froffcrcà a^x 

, ' f. IV.. ..' .V. V 

$66, Ostcrceyros, cukr- 
mos ouvintes ( e tende paciên- 
cia; que iílo defallar com^ 
quem naõ ouve t leva tempo } 
i*aõ aqucUes , que « ouvindo 
•com frequência « palavra dcj# 
Deos, nuDcaotyraÔy nemdaÕ 
:^exccu^aõ| o qacftlhesdiz} 



fcgmch ' ' 

ouvintes puramente ouvintes : 
ie naõ deve (èraffi. Apatavtm 
de Ocos, que èmDeoa hcsò 
palavra » hà tle íer norouvin* 
tesobra. líTò prègavaMoylef 
ao íièaPovo '» quando ihedí-f 
»a: Níft cvfioilfrk t &fice' ^^'l^' 
ris mmna^vtrha 1^ bujmtSe, * ' 
naÕ.guardaref 1 o Ifirael t-e na6 
fizeres todas as palavras cCefta 
ley. Foes as patevras fazem- 
fe f As palavras > óuíè dizem^ 
ou fc ouvem ; mas naõ íehr 
zem • Aífi. íerà nas outras par 
lavrasi mas naõ he aíli náspap 
lavras f que íàõ de Deos >. co«. 
n^oeraõ , e íàõ as da fua Ley ; 
porque as palavras de Dcos 
liaõ-fc de ouvir , e haõ-fe de 
fazerjporque haõ de fer obras, 
nos que as ouvem . Por iíTo re- 
petidas vezes na Efcrittura íè 
diz ) que Deos fallàra nas maõs 
dos Profetas : aífi fe diz de-j» 
Ifaias , aííi de Jeremias , e aíít 
de outros: Locutui ejl Doml- y^,^^ 

tus efl In manu ^eremitc Pro- ^' 
pbeta . E como fallava I>eos ** 
nas maõs dos Profetas Pon- 
do os Profetas as maõs , ao que 
Deos lhes dizia . Fallava Oeos 
a Ifaias ; e, querendo que em 
iigura reprefentafle, oii a per- 
da dos Egypcios , ou a definir 

dez de QÍnfto no.Calvacio^ 

• • • 
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nia-lhc que íe dcfpiíTc 1 c def- 
^,xo*%* calçaíTc : Sohe faccum de lum- 
lis ntis^Ó* calccamcnta tolle de 
•ptdihas íu/s . Deípia-fe , 
dcfcalçava-fe líàUs : Et fech 
fie 9 vaSkm-nttdtàs 9 jÓ^ Si/c alteai' 
lás f FalUvaa Jeremias ^ e, de* 
poes4e ter eícrino^em taaiiili« 
yxo». iiiaii44va*lhe que eícre^ 
; fr. M€& ooiatfo : tXursàm téttew»- 
íumtm aUui : 6^ j^r/lf ineài 
Tomava Jeremias outroJivro % 
f%» e«fcrevia : Jeremat atttcm tih 

o qiefiiiQ.eráfallar Deot | que 
obrárem-.ostFroietai : .o meiv 
aio.òavirem eftesvjiLvoz de^ 
I>m> que daretn àeiecn<^aõ) 
O que cila lhes dizia : c deila 
maneyra he , que falia va Deos 
Das fuas maõs : Locutus e/l Do- 
mwus in mana Ifata ; Lotatus 
^ tn tnanu '^er emite . 

567. Aífi he que fallavii-k 
Deos antigamente . £ hoje co- 
mo falia ? Hoje jà naõ falia aft 
íi : jà naõ falia nas maõs ; fal- 
ia sò aos ouvidos . £ntaõ ou- 
via- fe a palavra de Deos, c far 
2iaõ-na obra , os que a ouviaó: 
Jffrm. Pq^uyih gjl -oeriam Dominiyqut 

Eiccb. he outra frafc, dc que aEf- 
iUittura' tamisem ufa: agofa^ 
jottve-fe )-mas naõ íè obrau .Ok 
miferiadostemposf Diz Deos 
fK>r bocca 4e 'ms Fr éga4ores « 



que fe chorem peccados , que 
fc faça penitencia : ouve-fe_^ j 
mas naõ fe faz . Diz, que fercf* 
titua o alheyo ,c o mai adqm> 
rido y ou feja por furto , ou pof , 
contrattos ilhcitos y que he o 
mciiiio: ouve-fe; mas naôíê 
reftíme * Diz , que fe largue a 
occafiaõdo peccadoi queiê^ 
evite o eícandalo doproiimo : 
OHve-íê homaf e outra couíâi 
mas neni o eícandalo íè évita<t 
nemaoccaOaõíc lai^a« DiZ'» 
que íè deípreae a vaidade 1 que 
naõ adore a mentira>qtte íe 
cortem* fapcrfluidades » e de«< 
ma»as 1 • que íè abrace a crur^ 
e mortificação ; e em hfia pa<v 
lavra tudoi que fe naõ íiga o 
diabo I e que fe íiga a Chrifto: . 
tudo ifto fe ouve y masnada^ 
diílo fe faz. 

f6S. £íle heo modo , com 
que hoje fe ouve a palavra de 
Deos : e ifto he o mefmo que 
ouvindo-a, naõ-na ouvir . Jà 
o naõ digo eu sò , diio expref* 
famente S. Gregorio : Verha q 
D Cl non auditint > qm ^ Órfica Hm 
Hheriter fufctplant 9 opere ta- 
tnen exercere contemnunt : Naõ 
ouvem a palavra de Deos 
quellcs y que , poíioqae a ou- 
jçaõ > a naõ poem por obra^« 
Opere exer<ere contemnunt.Ow' 
Nit ) e uaõ obraT' : oavirv o 

q^ue 



i66 



SermaSfeguiiíb 



qat vos dizem os Pregadores > 
e naõ fazer nada i do que vo$ 
dizem , iíío he ouvindo naõ ou- 
vir) porque tòouveouvindoi 
quem ouve executando* £fta« 
va em bfia occaliaõ -o Battíftft 
pregando as exceilenciu de^ 
Chriftoi e dando!teftiiDttnho 
da íiia vioda aoi nuytos i que 
concorriaõ .a ouvir .fiia doutri- 
na :e íiiccedendo .pa0kr neíla 
■occafiaõ o mermoSenbor)moi^ 
trou-o aos feos ouvintes > dí* 
zendo > que aquéUe era «o Cor- 
deyro de De os : e dís o Evanr 
gclifta S.Joaõ (que refere o 
caíb ) ouvirão ifto dous Dici- 
puios do mefino Battifta , e^ 
que foraõ em feguimento dc_-» 
Jw». I. Chrifto : ^udierunt cum duo 
3'* àtfcipuli loqucntem , fccuíi 
funt ^cjum. No Audtcrunt duo 
eílà o reparo. £ naõ ouviraõ 
dizer ifto ao Battifta mais que 
dous ouvintes l Naõ eraõ cf- 
tes muytos mais f Si eraõ: c 
Chifra- ^ advertio SJoaõ Chryfot- 
fud ijl. tomo« Pocs, fc os ouvintes e- 
ilng^b tantos I como sò diz o E- 
i*ç.6. vangeliftay que ouviraõ eftes 
dous : Audierum eum duo í Re- 
parai iiaa:palavi'at.ièguintcsy 
que nellas deo enfaticamente o 
mefino Evangélifta a raza6 : 
Si fieuil funt ^cftm • Fbrqne 
jòcftei dottsfeguiraõ ajefn* 



Moftrar o Battifta aoi ftoi Q«« 
-vintes aGbnfto.yeduBer-Uiéii . 
•que elleera*oCordeyro >de^ 
Deosyfoy para que o feguiflèn; 
'C^como de todos sò dous^íegnU 
raõ a GbrHlo y sò dons <oavl> 
raõ ao Battifta ; porque sò £ê6 
«oavintei » 'que ouvem ao Pa- 
gador >'os qnrdaõ àesecuçiõi 
«eobraõ aquillò , «que ouvem • 
O dòuto Sylveyrat a quem íè 
deve o reparo » e a foluçaõ : 
£x mnibus hl duo dicuntur atH $^ 
diffc 9 çuia Ule verè audif % qui il<Af*tf 
MSiaJiii A^agiflri adhípk$9& 
aaod ipfi pTMpih ixequUur . 
De todos os ouvintes dofiattiC^ 
ta sò eftes dous re<iiz»'quc^ 
ouviraõ j porque sò ouve ver- * 
dadeyrameote I quem dà à 
execução , o que ouve: os matsi 
que nada tazem , nada obraõ j 
do que os Pregadores lhes di- 
zem , eíTes faõ ouvintes > que 
ouvindo mõ Q\x\tm x Audier 
rum duo . 

yóo. Mas diflo mcfmo hc 
ncccílarío demos rambcm ara- 
zaõ . Q^al íL 1 à poes a razaõy 
porque os ouvintes, que naõ 
obraõ) nem fazem, o que o Pre- 
gador diz 9 faõ ouvintes y que 
luõ. ouvem l He porque faõ 
cmvitttei» que naõ entendem . 
Nenhuma 'couíà eneendemoi 
inaisy que aquiUoi quequeie* 
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enenliffai meãos, que o. 
^faõqttençiiios..O que que-- 
fcinot aiocÚ qoe & noi diga 
fluiyto.dcuro 9. eotendeiiio-ío d 
o qoe naô.qaeremos 9 por nais; 
dàro que fe nos diga » naõ o 



ra6-no.osFariíèoS| comolSe^ 
oolhe do argumento » que fi-- 
leraõ ::,;Gbmo pedia CSiriftor 
nsorref^t.íc conforme a Ley lu* 
via de dnraf para ftmpre : T^t -^^^ ^ ^ 
ãttâhlmmex hgey qinU.Cbríf-^ 34. ' ' 
m mãn9t im áftermm : d» f ao- 



entendemos . . Aos £aríÍèos » e 

aos Didpulos. revelou Chrifto* mM$u Méis > Oformntaítsrí 

a fua morte : aos Fariieos eícu- . FtUuTn hominis l Naõ o enteo» 

ramente , dizendo-lhes » que íê dèraõ os Dicipulos , como por 

foíTe exaltado da terra 1 , havÍAi repetidas firafes o affirma S. Ijj^ 

de levar, a poz íi todas as cou- • cas » parecendo>lhe todas ne-» 

7m«.i». iis : St enahaitts fuera ò tcrrat . ceflarias para no-Ío- perfuadir 

i«< mnh, tratam aã mtpfum : e zífiiêtipfi nUiil borttm imette' Lue. tU 

achou o .modo de falia r taõ ef- sttrunt , ó* erat: vtrham iftad 

curo o Evangeliíla S. Joaõ, que abfcondttum ah eh , Ô* fion in^- 

fc dco por obrigado a dizer- tcUigcbant , qua dicebantur «. 



nos fallava aqui o Senhor da^ 
j|, fua morte . Hoc autem dicebatf 
Ji^mjicafjí qua morte ejfet mo- 
riturus . Aos Dicipulos diíTe-o 
taõ claramente , como dizer 
que fubia a Jerufalem para.^ 
tS. padecer , c dar ávida : SC' 
ajcenàlmm ^erofolymam , 
^ consúmahuntur omnia .».de 
fiUo bomlnii : Tradetur enim 
Gmlhm i & illudetar , & JU- 
gcllahitur^ & cwfputtur: Er 
po/lquam flagcUa9mnt , occi^ 
êinicm* £ com tudo» dizen^ 
do o mefmo aos Fariícds » e^ 
aos Dicipulos* aosprhsieyros- 
taõ efcuro > e aos íègnndos taõ 
claro» aqueiles logo o ente» 
dèraõ f c cftesaaõ • Enteadè* 



Mas qual a razaõ de taõ nota» 
vcl différença , . como naõ ea-' 
tenderem os Dicipulos hua__» 
coufa taõ clara j e entenderem 
os Farifeos amcfma taõefcura? 
Nenhua outra ^ que quercrem- 
na os Farifeos ; e naõ-na que- 
rerem os Dicipulos : Abjif àte^ 
Domine . Como- os Farifeos 
queriaõ, que Chrifto morreííe, 
logo oentenfièraõ> tanto que 
lhes fallòtt 1^ fua morte : co* 
mo os.DicipHlos naõ queriaõ » 
que morrefle» naõo entendè* 
f aõ » . por mais claro que lhes 
difle havia de. morrer : Bt ipfi 
Milhértim IttttUèMermÊt*' 

570r Tanso vai pasaenteor 
der» qaefcrmorronnadqiic» 

rer^ 
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Mrntos y*o que íê aos diz . Co- 
mo vòs naõquereis-inon-er aos 
voflbs appetites«9 às delicias j 
c regalos da Carne : como naÕ 
quereis morrer ao vicio i e ao 
peccado) nada difto entendeis» 



ottvioda.fiaõeiiteiidem^i co^. 
mo fecumpre-oelies»; quando, 
oavindo .naõ ouvem f éorqne* 
o mofino heoavir^ e na5 co-; 
tender^ queoavir» enaõ ou- 
vir: Audictis^ namiMtíi'^ ■ 



por mais claro que o Pregador^ gf^^^ ' Auâlemes non auâiunt . 
v.o»lo diga . Huns naõ enten- £ por iíTo a mefma Profecia>di- 
dem , que morrer aos appeti- 
tes I he mortificar a Carne_^ : 
outros naõ entendem , que—» 
morrer para o peccado hà de 
fer antes do peccado morrer 
para elics : c outros, entenden- 
do tudo irto , naó entendem-* 
<]ue o Pregador entende com-» 
clles : afientaõ comfigo fera 
demanda com outros : de íbr- 
te que > ou por cfte > ou por a- 
qucUc caminho > todos emfi.m. 
fefazem defentendidos > -e nie-^ 
nbum entende» o que o Pr éga- 
dordiz. E eftahearaza5.de. 
o naõ ouvirem ^ porque ouvir> 
ena0 entender;» he o mefino » 
que naõ ouvir •<lttando CbriP. 



acndo quanto ao ver , que os , 
Farifeos vendo naõ veriaõ,/^/- 
dentes vtdehiíis > Ó* fion vide" ' 
hítU ; quanto ao ouvir y sò dif- 
fe , que ouvindo naõ entende- 
riaõ ; porque tanto fc contra- 
põem o naõ entender ao ouvir, 
como o naõ ver ao ver : aífi co- 
mo o naõ ver diz negação dc 
ver ; aífi onaõcntender dizne- 
gaçaõ de ouvir : Auditu aw- 
dieífs , & non snteUi^eth : Et 
zn dentes videbitis 9 nonvi^. 
dchids, 

1. 57 s. Ora vede vòs ágora^ 
em hnns ouvintes » que nem 
ouvem » nem entendem , que 
frntto hà de lazer a pakvrar de 



to^SenhorNoíTo diíTe dos Pari-. Deos i O naõ ouvirem.» nem 
íèof f que ouvindo » naõ oui entenderem a palavra, de Deo< 



viaõ.: Anihnm mm aiÊ^ann 
juntamente dií^! fe comprira.^ 
affi nelles a Profecia de Ifaias » 
que ouvindo naõ entende riaõ : 
AJatib adimpletar in eis propbetia 
,,,",4. ■ ífai^ àicentis: Auditu audietisi 
& non tHtiliígcih • Mas, fea 
Pxofcda era» que osi^ariièoi 



os Farifeos » era caftigo dome^ 
mo Deos» com que pelo mefino 
Ifiiias muytodantes oncinha 41-, 
meaçado. E em que eftaiiía-o. 
caftigo? Em tomar Deos o 
mefmoíèonaõottvir» nemenr 
tender» pormeyapara que fe^ 
fla&CQAverteflem^ nen^odeA 

fc 
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lèfAZèrjànelleilriittò a íiiapa^ 
lavra : Mqwnio • « atiríhm 
r« tf» ^itiiMtfM • Ò*tmi9 htttlUgant^ 
€ÍfanmpmHÊt. > & fanmmu 
E» iè o naõ ouvlrf nem eateó- 
deff heaeyo para aaôfioor 
frntto a palavra de Deos % co» 
snobe poifivcifazello cm quem 
iieaíi.oove> nem entende \ Com 
jranõpoesy e miiyitaj!àxaõ|M>« 
demos dizer a eftet oavíntes) o 
que Ci&rifto aoa mefino» Farí* 
^eos: ^êrewmertditulFr^ 
4mif tfos miãUu « 

f7i. Eftà provado, femc 
naõenganiiO) como íaõ ouvin- 
tes, que ouvindo naõ ouvem , 
os ouvintes dcfte tempo j huns, 
porque ouvem sò a tempos a_-» 
palavra de Deos : outros , por- 
que a ouvem com curioíidadei 
e fem o fim de fc converterem: 
coutros,porque nada obra5,do 
que ouvem ; íendo efta também 
a razaõ de naõ fazer hoje frut- 
toa palavra Divina 9 nemfe^ 
dar o devido credito às verda- 
des do Evangelho > que tantas 
veaees pregados íèosMimftros. 
773. Por tanto a todos eftes 
jy-^^-.yy. eihorto com líãias: AuiHc 
s. s* êMenm^***MMu% ó^vhn 
anima veftrax Oavionvintes: 



•uvif e vivirag u voflltsalmas ♦ 
Jàquelòtl oovintest íèdeon- 
víntesj queoaçaes : AmUieath 
Hemft* Onvi -com mais fie- 
qnencía : ouvi com menot cn» 
fíofidade: ouvi dando credittt 
àsverdades# qae oovlsf naõ 
sò com aFé».mas taiibem^ 
com ás obras. Audite ^ d^vi-^ 
W anima wftra: Ouvi deíla 
forte ; porque so aifi colhereis 
ir uttos de vida eterna para voí^ 
íàs almas; poes eíles faõ os 
fruttos da palavra de Deos z ^ 
Vtrha mUB £$fmahahiu ^ 

í, VL 

5:74. E , fe quereis mcyo 
maisprompto, osqueaopre-; 
fente vòs achais nefte auditó- 
rio, fem terdes ouvido; fc-* 
quereis remédio para logo fa- 
zer em vòs frutto a palavra Di- 
vina,c dardes credito à fua ver- 
dade, também tendes efte re- 
médio, eeftemeyo. Talhe a 
Bondade de Deos! Tanto íb- 
breexcede a fua Mifericordia à 
noíTa miferia ! Poes pôde ha- 
ver remédio para que nos ou- 
vinte; I que ouvindo naõ ou- 
vem > faça ainda affifatcoa.» 
palavra deOeos^ Pôde haver 
meyo para queosouvifltes»na$ 
ouvintesidem aindaaffi credtto< 
Aaa àver-^ 
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à verdade l Si pôde hmr» e 
lihà. fi qnalvem %fkri £»> 
trir^ifaes a ptUvct de Deot pe» 
losofliot) jà que naô lhes eo» 
tra pelos oavidot : verem a vei^ 
dade prègoado; já que a oad 
ouvem piigada • Éfte he o me« 
70 • Oihai agora aíàa effica« 
«ia. 

577* JàvimofrComoaquet- 
let OBviotes naõ ouvintei com* 
|Kinheyros deSaulo naõ fe coa« 
verterão com a vozdeCbrifto: 
soas qual íèría a razaõ , por- 
que ft converteo Saulo , naõ 
fe convertendo clles ? Atelli 
taõ mào ouvinte era Saulo , 
comofcoscompanheyros : taõ 
ouvinte era , que naõ ouvia.^ 1 
como clles eraõ ; e aífi a todos 
igualmente arguhia defta cul- 
pa aqucilc fco grande Prega- 
dor , aquém o mefmo Saulo 
perfcguia , e a quem com as 
niaõs de todos, comodtz San- 
to Agoftinho y tirou a vida na 
mefraa occafiaõ, em que pre- 
gava I o Protomartyr Santo 
Eilevaõ* Inclrcumctfii cordi- 
•^^•7. hm y ò* aurlbui , voi fempcr 
Sflrituí Sattõh refipitis : di- 
»a4hes oSanto: Vos fempre^ 
leíifth ao Spirito Santo > naõ 
dando owidòs à verdade , que 
ft vot díz> eiè vos prèga . Poei» 
ik todos era6 ouvintes na6 ou* 



vinteti e Sanfo peárqnetndot > 
porque nefta occtfiaõ % aaõ (t 
convêrtcndo oe maís,! ftcon* 
verteo Saular PMqne SanlD 
vio neta occaEaõ^ o qoe ot 
mais naõ vlraõ «. O» mais coin* 
panhey ros ouviraõ a voe 1 mal 
naõ vlraõ , de qucmera : jiu* c^,f, 
díentes quidm voe9m y nemincm r- 
ttu$m viieMies : e aífi ficàraõ » 
como fenao ouviíTem : Voctm 
m» aaiierunt . A Saulo porém 
a palavra de Deos y que até en- 
taõ lhe naõ entràra pcJos ouvi- 
dos y entrou-Ihe nefta occaíiaõ 
pelos olhos ; a verdade > que 
atèlli naõ ouvia Saulo > quando 
fc lhe pregava , vio-a entaõ 
pregando . Vio naõ sò com os 
olhos dalma > mas tambciu.» 
com os do corpo , como do 
Texto o colhem Santo Agoíli- 
nho, Lorino , Alapide, cou- i^r.X- 
tros muytos , a Jcfu Chriílo i-^p.is^^' 
Salvador NoíTo , que lhe dizia, 
como confidéra S. Gregorio > 
cUeera a palavra de Deos eter- 
na : €go ^cfus Nazarenur. ego Oreg, 
•ucrhum anu fccnla . Vio a—. 
mefma Verdade pregando » c i«. 
pregando hum Sermão da Pa- 
xaõ \ poes lhe dizia ( como 
confideea também Alapide^ ) 
elle tt^p^^ que por íèo amor 
derramira tantas lagry mas > e ^y^^-, 
tSu de&nguenoHorto: ^ ^ 
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. propter te Jacbrymat , eafquem 
Horto fanguineas effudii cUc, 
o que por feo -anioriuàraf e 
padecéra M ifrio 4e -mortes : 
propter te friatfi i€i ulfi: el» 
le , o que por ico amor íbra^ 
«oroado de e^inbot) eraíga- 
douaqoytes: Pr%fteríe fpmt 
torcttam -i flâgelUs tonjclfat : 
elle enfimjiy^ue por íèo amor 
dera oíaiigiie t c com elle 
vida : Pmpter tt'fangutiiiem% 
&^itãmdedf* £|íèndoeílas 
as fineza» 9 ^ue por elle ofbrà* 
tíLf que motivos eraõ para o 
. perfcguir: ^aid mc perfeque* 
ris i £ bailou eílasò vifta(mas 
naó bafiailê) para fe<ònverver 
Saulo , Aquelle , que tantas 
vezec tinha ouvido ièm frutto a 
palavra de Deos > porque ou- 
vindo a naõ ouvia > logo deo 
frutto I e tanto frutto ) quan- 
do a mcfma palavra lhe entrou 
pelos olhos: aquelle , que naõ 
queria dàr credito à verdade > 
quando fe lhe pregava, logo 
fe lhe rcndeo, tanto que a vio 
^^•9 pregando : Domine ^ quidme 
vis facere . Taõ efficaz he , co- 
mo ifto , para o frutto > c con- 
verfaõ de hua alma rebelde , c 
quenaõ ouve a Dcos , cntrar- 
Ihe pelos olhos a fua palavra , 
e amefma verdade i quenaõ 
ouve . 
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5:76. Eftcraeyo tendes poes 
ho/e > ò Catholicos màos ou- 
vintes : entrar-vos bà pelos o- 
ihoaa PalavndeDeoSy e ve- 
teis pregar a meínia Verdade. 
Vereíi aChriftodepoesdeder» 
Tomar no Horto lagrimas dc^ 
fangue portaatoadUiosyquan* 
tos íbradotpòn» de ífeo cor- 
po facratâfimoj depões de pre* 
zq y eattad»cott dtiras contai» 
egroflatcadeyis ; depões de^ 
ábertO) e rafado aaçoytes; 
depões de coroado » « traipa^ 
íàdo de cainhos ; agora no* 
-vãmente curvado todo debazo 
^ehnçi grande» e peíàdo ma- 
deyroy caminhando comeUs 
para o Calvário > a dar cmdf* 
ficado a vida por voíTo amor . 
Oh que Sermaõ taõ cffícazioh 
que doutrinas taõ verdadeyras 
vos pregará a mefma Verdade! 
Nos efpinhos , de que o vereis 
ainda coroado, vos prègaràj 
fer verdade > o que tantas ve- 
zes ouvindo naõ ouviíles a 
feos Míniílros , que naõ he eA 
te o lugar de vos coroardes de 
rofas , como erradamente ten- 
des aííentado comvofco . Nas 
cordas , e cadeyas , com que 
vai cingido» e apertado, vos 
pregará fcr verdade, o que pa- 
rece tendes por mentira ; que 
he neceífario ncfta vida cingir > 
Aaa z et« 
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e apertar; e que &m apertos 
4a vida oaõ. lià íeguranças da 
Glosia,Coiii a Qwxa ièot ho»- 
faroi vos pregará, que sòcí^ 
tche o caminho do Cko;. que 
lò pela GruE hàíídvaçaõ \ ^ 
qne sòioqne lê abeaça coiaelr 
ia >: o ftgue a elle ^ lOas.lagry* 
mas com. que vai reg^ndo af 
mas de Jerufalem vos prégari^ 
que hè eíle Valle de lâgryma^ 
c naõ. de prazeresi nem ale* 
gritt «. Pfeparai-vos poes i ò 
almas-i para eíle Sermaõ , que 
hoje naõ haveis, de ouvir jl íc* 
naõ ver . 

5:77. Mas, Senhor, jà que 
fiO voílb Sermaõ naõ haveis de 
pedir graça, ( porque naõ ne- 
ceífícais delia ) nòs % que tan- 
to deik necelíitàxnos , vola-j 
pedimos > para que em nòs fa- 
ta frutto o voflb Serjnaõ . Bem 
Ikbcis , Senhor , que aífi co- 
mo hà,. quem ouvindo, naõ 
ouve, também hà, quem ven- 
do naõ ve : hua, c outra cou- 
fa diíTeílcs vòs dos Farifeos : 
f^identts non viãent > & au" 

* àUntci non audiant : e por iflb 
nem ouvidai nem viAa íezoel* 
lei fimtto A .vo£&paiayra.. Jà 

^ poei.i. Senhor, que de F^rír 
ièos tivemol, o ouvindo naô 
ouvir t jiuéReHtisnMúiuBmUf 
naôpermittiif tenhamos .tMh 



bemagora avendd na5 vevi 
yUims mn. videm • 
' £ya poes , 0 Chriftaõs : At" M 
:$€fÊdi$c,&piáhte.. Attendey , ^Z"^' 
e vede . Jà gue &i$ Chriftaõa » 
attendey |. e vedeeomo Chri£^ 
taõs , e naõ como Fariíèos. 
Hoje ufa comvoíço. oamor de 
Jeíii hua fineza, quetnaoufou 
com elles . A elles endibrio-fe, 
çefcondeo-íè : '^e/íís autem ahf' «• 
eandít fi: i\òs fe vos de&o- 
bre, e mamfefta.. Poes por 
certo que naõ he naayor o 
voíTo merecimento y antes mais 
fcya a volTa culpa : porque íc . 
os Farifeos chegarão a pegar 
das pedras contra elle , TuU- Bi. 
runt ergo laúides j vòs , e eu 
paíTamos a tazer o tiro. Oh 
que de vezes apedrejamos a^ 
Jefu ! Efe, naõ obftante efta—» 
mais que temerária oufadia , 
eíle fobrecxecrando atrevi- 
mento, ainda aífi fe digna o fco 
amor de vos apparecer, atten-. 
dey , c vede : Attcnditc , 
vidcie : . , attendey com piedade) 
e. vede.com attençaõ . 

f7^« Ày Jefu meo ! Ay 
Deof,,e Senhor meo! Agora 
iij qi|èfarà'emnàsiruttoa»» 
.voCfa palavra: agora íii.qjue 
naõ haverá 1 quem Te naõ con« 
vertaavòji. £ui Senhorilbu 
;à hum deites convertidqst.: a^ 

qui 
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qui me tendes rendido» como a 
Saulo > vede > o que quereis , 
^B*9'.Quc faça : Domine , quid m vis 
ficerti Qi^ereis , que me ar- 
repcndade iiMos.delíttos í que- 
reis j.qae chore ouhaveiíderpio- 
zado vo0â ley naõ ter feyto 
caíb de voflks infpiraçoes ^ o 
oaõluver dado ouvidos à voífii 
palavr»; Poes de tudo me ar* 
jependOf, Senhor > tudo cho- 
ro, de tudo me pefa Pefa- 
me,, amoroíbjeítt meo j todo 
sneO' bem » toda minha vida 
todo meo . fo» e tôd^s as mi- 
nhas coufas , pefa-me de vos- 
haver o£fendido>, peíà-me de ' 
haver peccado , por Terdes 
quem fois , e porque vos amo 
fobre tudo , quanto fe pôde a- 
marr; e em teftimunho dcfta 
verdade quizera fcmediftillaí- 
fe o coração pelos olhos , e que 
cm lagrymas fe me convertcííe 
ofaogue todo de minhas vcyas: 
masnaõ heneceífarioeftc tcíli» 
munho, a quem taõ p.uenres 
eílaó os corações . Q le mais 
quereis > meo Dcos : ^aid m 
vis faccre l Obtereis que vos 
naõ torne mais a ofender ^ que* 
' reis que reforme minhas ac* 
çoês ) que emende ávida > que 
vos ame > e quevoslirva^ Aí^ 
li o proponho fazer, com vofla 
Graça . Nunca ji mais vos hey. 




de ofícndcr : nunca mais hey . 
de peccar : daqui por diaiite sò 
vos hey de amar» e fervir: e 
;i defte inilante dedico ao voí> 
£b.amor) eíèrviço todos meos 
penfamentos I todas minhas 
palavras i todas núnhas acções» 
todos meosaílcttos^tuda^ quau- 
to tenhoy. tudo quanto fim » . e 
tudo» quanto poflb (èr • Tenho- 
feyto j o que queríeis; agora- 
haveis vòs de fazer tamhem ». 
o-que eu quero. Quero, Sal- 
vador meo ) que eíTes eípinhof : 
da voíla cabeça mos pregueis, 
todos no coração > para que vi* 
va fcmpre ferido do voíTo a— 
mor . Quero que com cflas cor-- 
das ) e cadeyas me ateis , 
prendais a v òs mefmocomtacs 
laços , e voltas , que nunca^'- 
mais de vòs me aparte i nem 
poíTíi , quando por minha des- 
graça alll o queyra j que para. 
iíTo jà daqui renuncio todo o 
meo querer, todo meo alvi- 
drio, e liberdade. Quero, uni» 
CO Bem meo , que mepcrmit- 
tais vos ajude a levar eífa Cruz: 
e, quando o voflbamor o naõ 
coaíinu I como tad • avarento • 
de padecer ». ao menos deyxai* 
me tomar*lhe o pefo, para que* - 
alfi-ve/ayocomo he leve qual<» 
quer outra», que vòs me der« 
des • Qjaero . que com eflâs la- 

g7* 
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gry mas » que demmaS o< vd^ 'mefino cor4ça6 1 donde mce 

S)i òihos-y me.pttriíiqueis de^ taoto amori medeis bimi per* 

miahás manchu .'Qii ero.final« -daô geral de todas -mirihas coi- 

snente que por ciTes eípíidhos > pas s e que ^ .naõ obftante fua 

por cíTas cordasi por e&^^iy gravcsa > e feo .numero » liar 

|>oreflâs lagrymas > pelo amóiv Jaitdc mi Mifericordia ^c* 
«com que padeceis tudoy e pelo 




Diqitized by Google 



375 




S E R M A O 

Da Soledade: 

DA MÃE DE DEOS 

NO' Triduo da Morte de íeo 
Bemditiíiimo Filho 

Pregado no AanO' de 1690. 
E moftnmdò-fé 00 fim do SermaÒ o Santo Sadarío . 
Adímfkotay qua icfm Faffiánum CbrifH* AdCbl x. 
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Utra vez , ò 
Catholicos , 
outra vez 
tendes j que 
ver a Paxaò 
de Chrifto 
consumada 
na Soledade 
4e MARIA; oa« MAJUA fiip- 




prindo na fua Soledade > o que 
a Chrifto lhe ficou por fcntir 
em fua Paxaõ . Se quizeíTe Deos 
me fucccdèi a deita fég anda— > 
vez com os corações mais em- 
pedernidos , o que là cm fc- 
melhante cafo (c cm figura o 
mcfmo) fuccedeo à Moyfes 
coitf húa pedra. Duiis vezes 
ferio Moyfes no Defeito Siiu 

hu- 
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huma pedra : e » íè bem effaui 
com oprimeyro golpe ainda 
codíèrvou íita dureza > como 
notou Lyra.; ao íèguodoic^ 
--^ desfez em zganFcrcut/em wr- 
lo. 1 1! his filiem , egreJJ'(t /ànfaçutc 
Iffêbh, largtfjtmíe . Eraõ eftes dous 
golpes , no fcmir de alguns » 
reprcíentaçaõ dos que havií-j 
de padecer Maria Santiííiina—» 
nas duas Soledades de feo Fi- 
lho i na Soledade do Filho vi- 
vo > quando morto; ena So- 
ledade do mefmo Filho morto> 
quando jà Tepultado : e , fican» 
4o com arepreíêntaçaõ do pri- 
ineyro golpe da Virgem a p#- 
dra f como dantes penha^ c om 
areprefeotaçaõ doftgundofe 
converteo em fonte : Sgrtffig 
fimi aqujp Urgilfima . 

ySo. Jà noutra occaíiaõ % b 
corações de pedra y (fe he que 
de pedra pôde haver corações 
cm hum taõ pio Auditório) jà 
noutra occaíia 6 vos rcprcícn- 
tcy o primeyro golpe , que pa- 
deceo a Mie de Deos na Sole- 
dade de feo Filho vivo : agora 
vos hey de reprefentar o fc- 
■gundo, que padeceo na Sole- 
dade do mefmo Filho morto . 
Se então fe naõrendeo vofladu» 
rezai rendaríè agora» deslá> 
zendo-vos em lagrynus i poes 
lie laftima «fta digna de mor 



chorar as pedras^ Mas i quão- 
donaõchegne atantovoflLi» 
brandira I ao menos partí^voff 

^ de fentimentoj que» quando 
Maria Santiífima padece húa^ 
taõ.triftc Soledade , as pedras» 
que fe naõ desfazemi quebraõ- 
fe. 

y8i. No fcntimento, quel 
PaxaO dc Cliriílu fe íeguio em 
todas as creaturas » entràraõ 
também as pedras, moftran- 
do-fe neíla occaíiaõ todas fi- 
nas : « foy a demoftraça6 da^ 
£ia dor quebrarem*íè » epav« 
tirem-fe .: Puté: fclffée fim . MÊHhi 
Mateo naõreparo tanto 
fua demoftraçaõ^ cqmo na oc* 
cafíaõ delia . Quando as pe* 
dras iè quebràraõifey» cottror^' 
me diz S. Mattheos » depoet 
de efplrar Chrifto Salvador 
noífo: ^efiiiautm tteràmcU'^*^í*s^* 
wans voce magnò emlpt [piri' 
ium, . petrxfcijjxfunt. Poes 
agora he que as pedras fe moí^ 
traõ compaífivas ? para agora 
he que guardarão os íinaes da 
fua dor ? Parece que dcviaõ 
fer eftes cm quanto padecia^j 
Chriílo; enta(3 he , que havia 
de fer a compaxaõ das pedras » 
aíG como foy também a dos 
Aftroi • <{iiando o Sol » e 
Lua íè moftràraõ compaflivos : 
o quando íèenlntàraaf «elTca- 

recè- 
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rccêraõ foy } tanto que do Cco 
viraõ aoièoCreador pregado 
• em homa Crus : e para íc co- 
nhecer era efte 0'jnottvo todo 
4a fua coinpaxaõ» eíèntimen- 
to I ceíTott o lutto f e acabàraò- 
^^è as trevas 9 taoto que Chrií^ 
-to 9 poodo termo à vida-» o poz 
também ao padecer: A fexta 
4jr; -amem borò tcnehr^ fa^ fant 
fuper unh&fim ttrram ufque 
ai boram tionam : mas 9 enuj 
quanto padece Chrifto , naõ 
fc qucbraõ as pedras ; e quc- 
braõ-fe , quando jà naò pade- 
ce ? Sij porque, quando Chril^ 
to acaba de padecer, entaõ co- 
meça a padecer Maria a fua-^ 
'Soledade; e , podendo aturar 
•a^ pedras toda a paxaõ de-> 
XSirifto muyto ioteyras, naõ 
podéraõ aflifttr à de Maria 
naõ partidas. Como taõ du- 
ras I naõ íê movéraõ com o que 
viraõ padecer aChvifto^ nas 
tanto que entrou a padecer a«> 
Virgem na íiia Soledade , nad 
houve dureza , que íè naõ ren- 
deílê naõ ficou pedra , que^ 
fe naõ quebraíTe ; Fe$r4e fiijpe 
fias. 

^82. Eya poes , coraçoens, 
ou desfazer , ou quebrar : ou 
desfazer , como a pedra do De- 
ferto ; ou quebrar , como as 
do Calvário « Ou desíazcir cm 



lagrymas, ou quebrar de fcn- 
timento ; que eílà padecen- 
do a Virgem MSe a auíencia^ 
de £éo Filho • Jà iòaõ os eccos 
daqueilas íèntidas vozes» coni 
que ferindo os ares^e rompen^ 
do o fikncio de uõ trifte noy- 
te» diz no meyo da Íím Sole- 
dade : Adimpleo ca , quíC de- 
fiun faffianm Cbrijii . Oh 
íè para eu as repetir » e decla- 
rar, fe me dividira , e abrira 
a alma em tantas boccas , quan- 
tas as fuas fyllabas , que na—» 
occaíiaô , em que fente o ín- 
fenfível , também poderá divi- 
dir-fe o eípiritual ! 

• $. 11. 

- $83. Serenada poes aquella 
tempeftade de penas , aplaca* 
da aquella tormenta de tor* 
mentos t e fummergído jà em 
hum mar de íângue o figura- 
do Jonas. Arruinado de todo» 
e podo jà por terra aquelle^ 
Templo 1 que para fagradoi 
dos homens havia edificado o 
Dedo de Deos . Apagada aquel- 
la luz , que para allumiara^ 
todo o homem accendèra o 
fogo do Amor Divino . Pofto 
;à aquelie Sol , que n.iccr<i_» 
igualmente para ;uftos,e injuf- 
tos» e depoílo. entre as hor- 
Jibb ro- 
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rorofds Tombras do mais trifte 
Occafo . Acabada > digo > a.^ 
Paxaõ de Chrífto : morto > c 
íèpultadooFUhodeDeosi fi- 
cou sò a Virgem MSe conti- 
nuando cm padeceri o que ao 
me^o Ghriílo lhe ficou por 
fcntir \ que iflb hCy o que figní- 
ficaõ as palavras Aimpko ea % 
^tt£ étfunt paffionum Cbríftlx 
as quses com mais razaõ i que 
Paulo I appropria hoje a 
Senhora ^ diíTc Dionyfio Car- 
thufiano : St Paulo dicere //- 
%t,^^ f/y//: Supplcoqn^^ âcfunt paJJtO' 
num Cbrijli % quanto plus Sa- 
cra ti(pmée Matrl boc dicítc fas 
' ejl> 

Trcs foraõ , como jà 
diflc napriincyra occafiaõ , os 
tormentos > que ChríAo dey- 
sou de padecer em fua doloro* 
lâ Paxaõ ; naõ porque lhe fal- 
' taíTe amor jpara mais penar ; 
que antes eíia era toda a fua (è- 
Um», de : Sith majora tmiema : 
mas porque lhe faltou a vida t 
para poder íèntir. Oprímey- 
ro tormento foy odalança-»» 
com que lhe abrio opeytohom 
Soldado > depões de morto. 
O fegundo a renovação das 
chagas , e feridas , tanto dos 
cravos > como dos efpinhos, 
ao defcncravarcm , c deccrcm 
da Cru^ íco corpo íacratiífi- 



mo . O tcrccyro o horror da 
fepultura » cm que o depuzc- 
raõ . £ deftes tres tormentos » 
que Chriílo jà por morto Iia5 
fentto y fupprio o fentimeoto a 
Senhora padecendoH» todos 
nas fuas Soledades • Auíèate 
do Filho vivo padecco o tor- 
mento da lançMa : e aulènte 
domefmo Filho morto pade- 
ceo o horror da fepultiira > 
na mefma fepultura a renova- 
ção de todas as fuas chagas j e 
feridas > naõ sò das que fízcraõ 
os cravos , e efpinhos , fenaõ 
as de todos os mais inílrumen- 
tos de fua Paxaõ fagrada . O 
primeyro tormento da lança- 
da na Soledade do Filho vivo 
vos moftrey jà na outra occa- 
íiaÕ:hojc vos moftrarcy os dousi 
que reílaõi na Soledade do meA 
mo FUho morto. Nelle vereis 
com motivos dc mayor magoa 
a aíHigidifiima MSe padecen» 
do 9 e (èntindo hum 1 e outro 
tormento» cem ambos bem^ 
verificado o A^mpho ea 9 qtui 

Í9fm fi^lmm Cbrtfii • 

Primcyramentc pade- 
cco a Virgem o horror , e o 
tormento do fcpulcro na So- 
ledade de íèo filho morto , fer- 
via- 
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vtiido-llie a fu mefina Soleda- 
'4e de Icpnltura . A Soledade i 
eauièiicia do Filho vivoíoy» 
como CAtaS diíTemos comSi- 
itieaõ I a lança i que lhe divi- 
dio a alma: Tuam ipfim ani* 
ntam pcrtranfíbitlamea : a So- 
ledade , e auítncia do mefmo 
Pilho morto foy a íèpultura_í, 
cm que fc enterrou efla mefma 
alma dividida , ou eííc efpiri- 
tualcadavcr.Là equivocou tan- 
to Job as foledades com as fc- 
pulturas , que, para dizer edifí- 
Cavaõ para íi os Princepes fc- 
pulturas I diííe que fe edifi- 
cavaõ foledades : ^ai ^Mfr 
cant ftbi filUuSnci • jSdifi* 
em fièti jefuhbra > ie Pineda 
com outros* Mas oaõ hene- 
^aríofer aprova taõ geral» 
quando a temos tanto particu- 
lar, e tanto individttada àSo* 
ledade da Senhora . 

^86. Falia Chrifto Senhor 
Noiío no fentir de muytos £x- 
fitores por bocca de Jeremias > 
equeyxa-fe dizendo, que lhe 
fepultàraõ aahna, e lha met- 
téraõ cm hua cova : Foderunt 
faveatn animée mea. Sepultada 
a alma de Chrifto? £ como 
pôde fcr ? O fepultado foy sòo 
corpo : a alma , alfi que o Se- 
nhor clpirou na Cruz > deceo 
ao Limbo > e ahi eftevc ate o 



dia defuaRefurreyçaÕ glorio- 
fa: como & verifica iogodí* 
seromefmoChrifto» que lhe 
cnterràraõ a alma i e que lha 
mettèraõ em húa cova » ou iè« 
puitara : Foderunt foveam mih 
w<r mcdrí Verifica-fe admirável* 
mente , falUndo Chrifto dç«* 
outra alma , que , fendo outrâj 
era tambcm ília , a alma di—» 
Máe. Havia aqucilc infinito , 
c immenfo amor entre aMaCje 
o Filho , unido de tal forte en- 
tre fi as almas dc ambos , que 
a alma do Filho era alma da-> 
Mãe I e a alma da Mãe alma 
do Filho : Btêt Inter ãíarlamy 
6* Fúitm conjufi&h msimée ad 
anlmm % dilfe Santo Agofii- 
nho • Daqaí vinha ter Chrifto 
tanto por dia a alma da Senho- 
ra > que, quando na Croz ei]c5- 
mendou afuaalma nas madsda 
Eterno Padre, Paterfinmaitut 
tttât emmenékfpirUummem i 
foy o mefmo , na intelligencia, 
c Expofiçaõ de Santo Ambro* 
íío, que encõmcndar-lhc a__» 
alma da Mac: In hac comtnen» 
ãaúone ( diz o Santo Doutor ) 
Deo patrt commendat dulciji- 
mam Afatrem . Quando niuy- 
to dantes tinha pedido ao meí^ 
mo Padre por bocca de Da- 
vid livraífe a fua mefma alma 
do golpe daqucila cruel > 
Bbb a cor- 
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TfaUi. cortadora cfpâda , cri/e ò fra- 
leb.zii animam mcam^ tam- 

is> i^i' bem da alma da Mãe fallava | 
ci/r «- Interpretação de muytof 
fíiitr, £xpofitorcs 9 e na de S. Jero- 
fiymoy e Caetano» damcfma 
alma da Mae na occaliaõ pre- 
fente da fua Soledade i que por 
iíTolem ambos: ErufàfiHtih 
dinc I Deitt 9 animam meam . 
Foes 9 aíTi como» bua vez por 
fua própria bocca» e outra pe- 
la dc David chamou Chrifto 
fua a alma da Mãe : Spiriíam 
7}jeum : ^nhfiam mcam : aííi a- 
gora porbocca de Jeremias lhe 
chama também ahna fua : 
nh/ía: mca : e cfta he, a que dÍ2i 
lhe enterrarão , quando lhe fc- 
pultàraõ o corpo : foãerunt 
foveam amm£ meç^ Como Chri^ 
IO vio> que naõ deferia o£*-. 
terno Pae àpetiçaõ, que lhe 
fazia de Uvrar a íiia querida^ 
MSe do cmel tormento da fua . 
Soledade : Erat ò fiUtuHm th , 
nimam meam : vendo que ti- 
' nhã efts petíçaõ aquclla mef- 
ma repnlui » que depões havia 
de ter > a que para ii lhe faria 
de paíTar dellc o Caliz da fua..» 
Paxau : Tranfiat à me caVtx if- 
te : o meímo foy ver a alma da 
Mãe na Soledade) que vella--. 
na fepultura . Híia vez , diz 
Cbrifto 9 que» paílando por mi 



o Caliz da morte , hà de paíTar 
por minha Mãe dulcíílima o da 
fua Soledade 9 vendo-fe aufen- 
te de mi I &a6sòvivo9 mas aio* 
da mòrto 9 porque fepultado ; 
iflo be o mefino % que abrirem- 
lhe à íua alma também a cova» 
e íèpultarem-na juntamente^ : 
Foâcrunt fimam ãitímétméey 
affirmott Chrido muyeo 
dantes 9 o>que havia de fer ; e. 
ai& o tedimunhàraõ depões 
que fora , naõ menos que trei 
Évangeliílas. 

5:87. Digno de reparo hc o 
modo , com que S. Marcos 9 
S. Lucas 9 c S. Joaõ referem o 
enterro , c depoíiçaõ do cor- 
po de Chrifto, que por fer de 
todos omefmo9 e eilecom^ 
dificuldade 9t naõ pôde carecer, 
de myfteria. Diz por todos o 
Bvangelifta S. Joaõ 9 que 9 ha- 
vida licença de Pilatos» dous* 
Dklpulos de Chrifto decendo 
da Cruz ièo cerpp facratiifi- 
fflo^ oungbnõ comprecioíòt 
aromas» e que amortalhando- 
o em hum Sudário 9 fepultaraÔ. 
ajefu: /^ccepermt ergo corpus j^^^^^^^ 
^ejuy Uganerumilludlin^y^^Au 
teu cum aromatthus ... Erat aa^ 
tem ... horto monitmentum nO' 
vmn\..íbi ergo pofueruttí ^efum, 
Nellas ultimas palavras re- 
paro : Sepultarão aJcfu. Se- 

gun- 
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JFiioíòíia o corpo sò , ougcsf 
daver.de Jeiiiiiaõ he JeíU> por- 
qiiç.€fteiiome henome sòdo 
compoílo > e o compoílo diz 
j^ntamcntc corpo , ealmíL^: 
pocsjfe o fepultadofoy sò o cor- 
po , como diz S.Joaõ> Evan- 
geliíla taõ entendido, e fabio, 
que fcpultàraõ a Jcfu : Ihi ergo 
fiofuerunt ^efum ? Macs:lco 
mcimo S.Joaõ nos diz muyto 
advertidamente > que, o que fe 
deceo da Cruz» p que fe ungio» 
e o que íè amortalhou foy Ã 0 
corpo de Jefu , A(9tptrant tr^ 
gfi corpus 9jcfu f & lígapcrimi 
ilhid iinfcft cm aromatihas.t 
como diz , que o fepultadofoy 
Jeíii : Ibi ergo fipcUerunt Je* 
fiml Porque com o corppíhe 
^ultàraõ também a alma^ . 
Nuflca S.Joaõ fe mo {Irou taõ 
eotcndido, nem taÕ amante^, 
que quando failou affí . Como 
amante fabia , o que culta hua 
aufencia, a quem deveras ama: 
bem fabia,quc he hua tal Sole- 
dade hum novo género de fe- 
pultura . Como entendido , e 
como a quem £ava Chriílo os 
fegredos do feo peyto > e cora^ 
çaõ I conhecia bem a uniaã de 
filmas, que havia òitrejpfii^ 
Maria e a ouvír^the .kçõ* 
aendariu CrttzaoBteimPae 
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a.fua alma , bem entendera.^, 
ferefta almaíliaaalma da Mãe: 
e deftas.duasPremiíras heque 
inferio aquella Conclufaõ : Ibs 
ergo pofuerunt ^efum . Verda- 
de he , diz S.Joaõ, que sòo 
corpo foy, o que fe deceo da—» 
, Cruz : sò o corpo o que fe un- 
gio : sò o corpo,o que fe amor- 
talhou : j4cceperunt corpus : li- 
gaverunt illad: mas ao metter 
na fepultura ,,naõ foy sò o cor- 
po j foy o corpo , e almajua- 
tameote: foy todo Jefu ofe« 
pnltado- : lís . ergo ,pofuerunt 
^efum.. 

. 58S« fi agora íè entenderá 
melhor em confirmação granp 
de defta verdade s . e da iatelli- 
gencia dede Lugar de S. Joaõ « 
Sippofiçaõ 9 cm que noutro 
procede > referindo o que paÇ>- 
sàra no mefmo íèpulchro dc^ 
Chrifto, Diz. entre o mais, que 
fuccedcra, que eílava Maria 
chorando junto ao fepulchro : 
Abaria flahat ad monumentam Câp„%o.' 
forh pioram . Maria í.E que *** 
Maria he eíla ? Naõ foy húa 
sòj foraõ muy tas as Marias Di- 
cipuiiis dc Chrifto , que em_» 
toda a fua Paxaõ fe lhe moílrà- 
raõ fiéis 9 e amantes ; que em 
toda ella íêmpre oacompanhi- 
raõ : que lhe a^ftlraõ noC^*» 
yario: ifoa morte : e qi^eain-» 
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da depões de morto » e quan- 
do jà fcpultadoi moftranid 
lua fineza em irem ao fepuU 
Cfo com o fim denagirem.* 
novamente íèo^orpofiicrati^ 
íimo com prcciofos aromai; 
jM^r. càmtranfiffetfabbatumfAía- 
«' ria MagdaUnfi & Maria y<í- 
eohl y & Salomé emerunt aro- 
rnatajUt ver.kntes ungcrent Je- 
Jum . A todas cxcedeo , c fo- 
breexccdco Maria Mãe de_^ 
Jefu . Poes íe foraõ tantas as 
Marias > porque nos naõ apon- 
ta S.Joaõ adiffcrenqa 9 para 
fabcrmos de quem falia ? Sc.-», 
como taõ advertido , e attcn- 
to } nos cxpreílbu quaes eraÔ 
at Marias <» que afliftiraõ ao 
Cálvario ao pé da Craa» apo»* 
tando de cada hCa delias a di& ■ 
jttéu.i9. fcrcw^fSíahafíf jttxta craccm 
M. Jejà Mater ejast & foror Ma- 
trti ej as Maria Ck^èéff Ó* 
Jklgria Magdakne\ porque.^ 
«os naõ aponta também a dif- 
ferenqa da que eftava^ e tS- 
liftia ao fcpulcro ? Ora naõ 
húa sò , fenaó duas foraõ as 
diíícrcnçasi que oEvangclif- 
ta apontou , para que por el- 
las entendeíTcmos bem , fer a 
Maria, de quem fallava , ede 
quem referia efta fineza , a^ 
Magdalena . Diz que eftava^ 
chorando fora do fcpulcro : 



Stãhat êi nmmtntm flrh 
phrãMSi enifto 10} dizia I e^ 
eípecificava bem » quem ella^ 
fo(k^ No /'/or j;7x poz a diffe* 
rença das maisMarias, porque 
•entre elUs fempre a Magdale-' 
na foy bem conhecida por fuas 
lagrymas : mas porque eíla sò 
differcnça naõ baftava , para 
ncfta occaíiaõa diíFcrenciarde 
Maria, a Mãe dc Jefu,(poes nel- 
la chorava muyto mais , que a 
Magdalena a aufencia de f.o Fi- 
lho ) acudio com outra dirfc- 
rcça,a de chorar fòra do fepul- 
cro : /íi monumentum for)s 
floram: fuppondo niflo mef- 
mo 9 que naõ diorava a Senho* 
ta fòra f mas dentro dafepul- 
tttra* ^bas choravaõ fi s am* 
Ims íènttaô com amargura a-^ 
aníència » e Soledade de Chrí^ 
to morto; mas com a dííferea- 
ça^que Maria , a Mãe de Jefuf 
chorava feputtada ; Maria » a 
Magdalena , fòra do frpulcro : 
monumentum forh . Aífi fe 
explicou , e aíTi nos deo a en- 
tender S. Joaõ , fer a Soledade 
da Senhora na aufencia de feo 
Filho morto hum novo gé- 
nero de fepultura , dentro da 
qual fepultada eftava fcntindo, 
c chorando a fua mefma Sole- 
dade . Mas vamos jà para on- 
de Q0| levaõ as correntes deí^ 

tas 
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tu lagrymu > que he apoade- 
rar o tormento » e a dor defta 
meíma Sepultam. 

f. IV. 

5S9. Neila íèpultura poes 
a mais triíle > a mais horrofo* 
ià > c a mais folitaria 1 padecia 
a Virgem 1 o que naõ podia—. 
Chrifto padecer na fua.E quem 
poderá dizer , quem explicar, 
quam grande foy efta pena-» » 
quam cxceífivo efte tormento? 
âò as mefmas lagrymas da Se- 
nhora I ít failàraõ , ou fe» aíH 
como faô vozes dalma I foraõ 
ÍjgQificatIvas , poderiaõ bei» 
dizer > a o íàtur pelos olhos ».o 
que U hía por deotra do cora- 
ção. Santo Amadeo tqucfeii- 
do explicar p tormento de^ 
fepalnira » o mais que chegou 
a dízçr> fby que era aperta- 
.jmaà. diífima ; ^acehat Illa (diz o 
ÍlT«i! Santo, fallando da alma daSe- 
Vitg, tihori)ift quodam arSft/pmotJiç-^ 
rorU tumulo ^ dance Domlnut 
jacuít irt fejulchro : mas , que 
aperto foíle efte , ou ate onde 
chegaíTe» iíTo naõ diz o San^ 
to. 

^90. Paranòsoraílejarmos 
de algum modo , coníidere- 
mos a hum homem mettido vi- 
vo I e eaterrado em húa fepul- 
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tura • Pôde haver mayor > nem 
mais terrível tormento abaap 

da morte ? Parece que naõ» 

Ponde>ièAnfto»lesdtfle» iíÍr - 
a morte entre todos os males 
terríveis aterribíliílimoi Míh 
Iam omnium terríhiliffimum »^ 
defte fuperlativo grào o com- 
parativo parece fer eílc tor- 
mento . Pelo menos o Profet* 
David,querendo no Pfalmooy- 
tenta e fettc encarecer as ter» 
riveis anguflias da fua alma.^ >. 
quando cilas eraõ mais às en- 
chentes , Repleta efl taalis ani' Tjaim 
tna mea , naõ bufcoa outroen- 4* 
carecimento, nem outra conir 
paraçaõy que adeftetormcnr 
tor onQdeftaíêpulmra:./£)^ 

fiteê^Mfmo inter mr$m lif^ 
lur ^ Pareco-me (diz o affligí» 
doy e anguftiado Rey) coQUf- . 
hum homemr ícpultado vivo t * 
ySJlimatus fum eum-defienden^ 
úhui ín lacam -, padeço , como 
fe livre da morte eftivera no lu- 
gar dos mortos : Inter mortuot 
liber . Naõ buícou David ou- 
tro tormento , a que comparai^ 
fe o que padecia , quando 
mais o queria encarecer , por- 
que lhe pareceo naõ podia ha- 
ver outro mayor.Mas que muy- 
to I fc os meímos demónios 

taõ 



1 



Digitized by Google 



SmM& [egundo 



taõdeftroi ématôrmcfttttr» e 
ttõ cxperinieiitAdos em^iaveii» 
•tar tôrmeiitos » parece » que 
não pnderaõ dar noncrb ma» 
-yor 9 que efte . 

jTçi* Hua legião iateyra^ 
•deáes maltgnoi eípíritos , que, 
como dizem > confia de féis 
mil féis centos feíTentay efeis 
demónios , fe conjurou , co- 
mo refere S. Marcos > contra 
iium pobre , e mifcravcl ho- 
•mem , paia o atormentarem : 
c , depões de varias confultas 9 
que entre íi íizcraõ, que tor- 
mento cuydais > inventariaõ ? 
Nenhum outro, que trazelio 
de dia , e de noyte pelas ícpul* 
MéTc.s» turas': SmptrSct êcno&fin 
f» mmiimii$h*^4ti de tal íorte > 
que as íépulnifaaerad toda a-> 
•fiiahabitaçaãy >e críèo oonti- 
: V, }. atto domicílio : ^DonuciUumhh 
Ma$ in monumntts * Hà tal 
invenção de demónios ! Vinde 
cà » efpi ritos malignos y inimi- 
gos de Deos , e dos homês 9 
nenhum outro tormento achaff 
tes , que dar a cftc miferavel 
homem , fcnaõ efte? De todos, 
os que padeceis no inferno, ne- 
nhum vos parcceo mayor , nem 
mais accõmodado para o voflb 
odio, e tyrannia ? Parece que 
naõ:e aífi o faz Clivei a boa,ou 
a mà vontade, que lhe tinhau. 



592. Masjòquéòdcmônioi 
€ o inferno todo naõ Ambe ín- 
¥eatar9Íbubeíaventiiro amor: 
.eolíTo me parece elle, ( com li- 
cença de SaUmaõ) naõ sò du- 
ro y e cruel, como o mefmo in- 
ferno , Forth tft íffmirsáik» 
^io» dura ficut inftrnus tmth 
Jath *, fenaÔ ainda mais crueL» 
mais duro , e mais tyranno .» 
Muy to mayor tormento dà o a* 
mor na íepultura de húa foie- 
dade : mais cruel martyrio , 
dor muyto mais amarga hc pa- 
ra quem amaefta fepultura_í , 
que afepultura dos mortos: naõ 
digo eu jàeílando ncllaconL^ 
vida , mas ainda iuntando-lhe 
amefinamorte. Pelo que »íè 
SakoMÒ encarcceo pouco a^ 
crueldade doamor comparan- 
do-«com aiofêmo s Ariftote* 
les encarcceo muyto o mal da 
morte, chamando^lhe tcrribi- 
liífimo . «Havia de dizer SaU- 
maõ, que oamorerataõeruelt 
como a fepultura, que elle me& 
mo inventara : e aífí fazem.^ 
muytos a comparação , lendo 
cm lugar de Dura Re ut infer* ^Vh 
nui : Dura ftcut fipulcbrunt* Max, 
E Ariftotcles , fazendo embora 
de todos os males tcrrivcis o 
comparativo a morte 1 havia 
de pòr em grào íuperlativo a 
fepultura de húa foledade^ ; 

pocs 
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pòcshemali e toniiciito efte 
mnyto mais terrível : e íè^Õj 
vede-o • 

^93. Con^íràraõ-fe contra 
Jo(èph feos próprios irmaõs» e 
aflèntàraõ entre íi tirar-<lhe- % 
vida > e fepultallo morto em-i 
hiíâ cova , para que naõ po- 
dcfle vir efte taõ impio fi atri- 
cidio à noticia de feo pac Ja- 

Cen,i7. cob : Venitc occidamu! cunt ^ 
' & mittamui in ciftcrnam vctc- 
rem , Compadecido Ruben os 
quiz diíTuadir defte depravado 
intento 1 dando-lhes outro ar» 
bitrio: eiby^ qucaatcs oíc- 
pultaíTem vivo em on^a cova : 

y> ss. imtrfciaiis animam ^us^ 
feã projíc$te tum in dftcmam 
ianc • Seguirão eíle parecer os 
mais 9 t promptos o deraõ à 

K%4, ^T^^cMqikõ : jkífirnntfuc tum. 
êneiftcrnam. Quem nad dirá 9 
obrou emflm muyto aqui o 
íkngue i Quem naõ juigará eA 
ta mudança de parecer por. 
algum género de picdadc^Poes 
naõ foy aíH: mais inhumanos 9 
e mais cruéis fehouveraõ os ir- 
mãos dejofeph neftcfegundo 
ar bitrio > que tomàraõ, do que 
no prinicyro , de que cedèraõ: 

11)^'^"' C^w fe parcercfíffiulanti tunc 

y.n, crude Hora tnoliuntur > diz o 
douto Lahayc : e o mefmo pa- 
rece rentirS.Joaõ Chryfoáo*. 



mOf em quanto diz femoflrà'» 
raõ nefta íègunda refoluçaõ a- 
lheyos de toda a piedade , e^ 
íàngue , havendo- fe totalmen- 
te bárbaros , e inhumanos lA-, r 

ni. Mas comquerazaõ? Se- 
pultado por fcpultado , naõ ef- 
tava melhor a Jofeph fer aatcs 
vivo , que morto t Sepultado 
com vida , ainda havia efpe- 
rança de fahir joícph da fepul- 
tura j fepulrado morto , care-- 
cia jà de humano rcmcdio : 
. onde cftava logo a mayor 
crueldade : Crudeliora tnoliun- 
tur i Na caiidade da fepultura* 
£ra íèpoitura de hiia íbledade» 
diz a Eftríttura : ^rofieitc eum On^, 
intifternam bane 9 qt*^ eflinir**** 
filitudine : e a íèpultura de-« 
liQa íbledade he tormento 
muyto mais cruel > que outra 
qualquer íèpultura , ainda que 
& lhe junte a mefma mortc^ . 
Sepultado Joícph vivo naquci- 
la folcdade , vivia fi ; ma» 
aufente de Jacob feo pae , de 
quem era tanto mayor amante^ 
quanto era delle mais amado f 
Ifrael autern diligebat jofeph 
pdpcr omtiesfiHoSy e, para quem ^' 
tinha tanto amor^ vcr-fe au- 
fente de quem amava) efta.^ 
mefma aufencia > eíla mefma 
foledade > em que fe via » cra^ 
Ccc pac 
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para Jofeph tormento muyto 
mayor » do que daodo-lhe com 
a fepultara também a morte^: 
c naeleyçaõf e preferencia-^ 
defte mayor tormento^eftcve a 
mayor crueldade de feos ir- 
ma5s : Càm fc parcere Jimulantt 
turre cruddiora moltuntur : a- 
qui cfteve a fua mayor tyran- 
nia: aqui fc dcfpiraõ totalmen- 
te do langue de irmaós , c aqui 
fe moftràraõ mais bárbaros > c 
dcshumanos: Aliem ^ (^bar* 
hari > inbuwam . 

^94. E, fc cfta hc a fcpultu- 
ra da foledade na aufencia dc 
hum pae , e eflè ainda vivo } 
que íèrà a íepultora daíblcda- 
de na aufencia de hum filho 
morto 9 e eflaoo coraçiõ» e 
alma de húa mãe 1 onde o a* 
mor he mais brando» mais ter* 
00 1 e mais extrcmoíb l quan- 
to mais horrorofa fcrà aíepul* 
tura de fta foledade , que a^ 
mefma morte , e que outra.^ 
qualquer fcpultura l quanto 
ferà mais cruel eftc tormento l 
quanto mais exccílíva efta pe- 
na , c efta dor ? Diga-o Sara » 
ou S.Gregorio Nyííenocm feo 
nome . introduz S. Gregorio 
a Sara chorando a Ifaac feo fi- 
Ifao na occaíiaõ 1 em que o le- 
vava para o facrificio fiso pac 
ilbrahad: e^ entre as mais de« 



moftraçoes 1 que faaia 9 e fi« 
naes » que dava da fua dor» era 
pedir» que a fepultaíTem com 
l&ac no íco mefmo íèpulcro} 
que «ambos cubriâe ameíina 
terra» e a mefma campa, c-» 
que afíi a ella » como ao filho 
lerviflc o mefmo epitáfio : Cont' ^^^fen. 
mums amborum tumulas eflo : j- 

J , or. de 

communts contegat corpora pui- díú-fí. 
vis : cornmunis titulas utriuf- • 
qut cladm prodat . E que rc- 
medeya com iftoSaraf Por ven- 
tura livra com ifto a líàac da.^ 
moitc f Poes cite he> que havia 
de fer todo o feo empenho » ei« 
ta a fiia petição » efte o ièo de-^ 
fejoi queíètrocaflb olâcrífi- 
cio» que fiiflè ella aíàcrifica« 
da» com tanto qne livraflèo 
filho. Havia de procurar Sara 
na morte de Ifaac » o que Da- 
vid na de Abfalaõ ; morrerem 
feo lugar : FíU mi : quis , 
hi tribuati ut ego moriarpro is.' n.' 
(t . Ifto : mas todo o cuy- 
dado de Sara > toda a fua anfia 
hà de fer , que a fepultem jun- 
t<amentc com Ifaac : Commu^ 
nis amhormn tumulas ejlo ? Si ; 
porque lhe naõ dava jà tanto 
cuydado a morte de Ifaac , co* 
mo o ver-fc na foledade do 
mefmo Ifaac fcpuitado . Lan* 
çava^lhe Sara dias contas j e 
lançava-lhas bem: Seeume^. 

naõ 
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oaõ fepolto com tneo£ihol- amor, com que exccíToama- 
(àac na mefma íèpultura > 01^ tia mais Maria ajefu , que Sa« 
tra me efpera 01113^10 mais bor- ira ao feo ira4c > Poes fe aquel- 
rivel) e muyto mais penofa^, ]e amor de íi limitado fez pare- 
qual he a íbiedade, emqucíi- cer a Sara iufofrivel hum tor- 
carey do mclmo Ifaac defunto, mento sò imaginado ; huma- 
e fepultado : poes, fepulrura mor quaíi iníinito, eiminenfo, 
por fepultura , antes aquclla , como faria fenHvel a Maria o 
doquc efta : fcpultada por fe- mefmo tormento,naõ sò repre- 
pultada , antes morta na fepul- fcntado, mas verdadeyro^ Se 

tura dos mortos , que viva na sò o confidcrar-fe Sara na fc- 

fepultura da minha foledadc^ : pui tura da fua fulcdade com a . 

Qmmunls amborum tumulus efi imaginada aufeacia de Ifaac 

to: commitmt conttgat corpors morto ) lhe poz cm tantos a- 

fàMi • Com aqueUe tormen» pertoi o coração , que aperta* 

to ainda me atrevo ; com cfte 4o eftarà o coraçaõ de Maria 

fcgundo naõ po0b : àyba-o aP vendo-& na triAe íèpultura-» 

ú o mundo todo. no epitáfio j daqudla Soledade f em que a 

queleríòbreanunhameíina_> poz aaufeucia real» everda- 

fipaltnrai e a de líàac meo íi- deyra de Jefu morto , e fcpul- 

lho: Ommumis títitka oiruifi taáoí Ah Senhora afHigidiííi- 

fi/êflêdemproJaf, ma» jàque me he impoflivcl 

5-9 5'. Mas oh laílima , díg- comprchcnder, e muyto mais 

no emprego de toda compa- explicar o cxceílò deííe voílb 

xaõ! Oh magoa capaz de a- tormento, e delTa voíTador, 

brandar , e enternecer atè pc- quizera ao menos o mco amor 

nhafcos! Que aquclle tormen- poder-vosneliefervir de algum 

to , que a Sara parecia impoííí- allivio : mas fe hedor, que-» 

vei poder-fe fopportar,ocfteja naò admitte confolaçaó , de- 

padecendo hoje a Mãe de Deos, fejàra ao menos para fatisfaí^aõ 

com tanto mayor exceífo do fua renovar aquclle coílume da 

mefmo tormento» quanto vai Antiguidade , que era efculpi- tiíh.IíB. 

de hum Filho tontco filho « c tem oi verdadeyrot Amante# 

de hfia Mie a outra miei St^ iiotlè|mlcrof daquelles t 

as medida defte tormento y c qnemamavaõ > o próprio Co- . 

defta pena fc tomaõ peludo raçaõ* NeflêduromarmoreL^ 

Ccc a da 
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da voíTa meíma dor 9 quehea 
que íèrve de campa à fepultii* 
ra da voíTa Soledade > quken 
efculpir otneo: ou também ) 
ie as lagrymas fe dizem fer 
tinta do coração , quizera-^ y 
que lodo ellcfe desfizera neíH 
tinta , para que com ella fe eí^ 
crcveííc o epitáfio a eíTe voíTo 
fepiilcro. Porem , fe a rua__» 
grande dureza nao pôde che- 
gar a tanto , ainda por duro po- 
derá fcrvir : fer vira ao menos 
d« abf ir as letras nefle mármo- 
re » em cuja- mfcripçaõ vejaõ 
todos o muyto y que padeceiK 
fàybaõy osque paíTarem ^ que 
naõ hà doríèmelhante à volTft 
dor> e que com ella eftais con- 
sfimando neíTa mefnia fepultura 
a Paxaõ de voíTo FilhO)fuppria- 
doeom o fjn ti mento delia > o 
que cllc naõ pode ter na fua : c 
aífi feja o Epitáfio dcfíevoíTo 
fcpulcro : AdhnpJco ea } qu49 
defant pajfmm Cbrijik 

« 

Se nas outras íèpultu- 
ras fe cnterraõ as penas todas^ 
- ■ • dcfta vida , e nclias juntamen- 
• tcfe depõem com osfepultados, 
naõ foy afl! na fepulnira de Ma» 
. ria: naõ foy a fua íepultura co- 
tai cm que fe depuzeraõ aspe- 

j 



Jègundo 

im\ em queíêdirpiízeraõfi» 
para ffenacerem-y. e íè cenovap 
Tem :e efte he o outro tormeni- 
toyqueeu digo íúpprio a Senbop 
ra na fua Soledade ; a renova^ 
çaõ daquellas feridas > qut-» 
Cbrifto jà por morto deyxou 
defentir, e padecer, quando 
no dccendimcnto da Cruz lhe 
foraõ tirando os cravos dos pcS| 
e maõs e da cabeça, os c^i* 
nhos . 

5 97. Para a ponderação dei- 
te tormenta havemos de fup^ 
por com muytos coateo&piati* 
vos > que com ot mefmot cfpt- 
nhos» e cravos de Chcifto Se- 
nhor Noflby como dtgDoRelir 
cario de ta6 Sanus Relíquias » 
fe recolhco a Virgem Mãe à fe- 
pultura da fua Soledade . Ke- 
collieo-fe com eftas prendas do 
feo Amado ) para que com ei- 
las à vifta podeíTe mitigar as 
faudadcs na fua aufencia . Po- 
rem que remédio pôde ter hu 
mal, ou húa ferida no coraçiõi 
a que o amor fcmprc atira l ou 
que remédio podem fer para__» 
hua ferida cravos, e efpinhos? 
Taõ longe eíliveraò eílcs de^ 
íervir à Senhora de algum alli- 
vio, que antes lhe foraÕinP 
trumenta de nova pena » em 
quanto com mais intenOi .dor 
lhe hiaõ renovando as mefina» 

fe- , 
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feridas ) que jà hfia vez lhe ha* 
viaõ feyto Todos as flbridas» 
que no diícuríb defuaPavao 
neccbia Chrifto< em feo cerpo 
/ikcratiifimo y recebia juottk 
mente na alma , e no coraça5 
.ília amantiílima Mãe : ,^aot 
Jiff fones irí cor por e Cbrífli , tot 
vulnera in cordc JllatrU , diA 
íè S. Bernardo . Ao mefmo 
tempo , cm que hiaõ penetran- 
do os cravos asmaõs, epèsde 
,Chriflo , c os efpinhos a cabe- 
ça , hiaò trâfpaflando na Vir- 
«gem o coração , e a alma : e 
todas eftas meiliias feridas j que 
-eotaõ recebeo iio.Cakarío9 e 
Bcetoriode Cjlatosi fe Ihehia» 
i;eaovanda com mais crecida 
dor hua por hiía na Soledade .. 
:Mas naõ podia deyxar deíèr 
affi: como nunca a Senhonu» 
•apartava os olhos daquelles 
cravos.}, t eipinbos > inceâan- 
temente os eftava.regando com 
íiias lagrymas e com o rego 
continuo de taes aguas era for- 
ça crccercm efles mefmos efpi- 
nhos, e cífes cravos : e que-» 
haviaõ de fazer huns cravos i 
e huns efpinhos taõ crecidos , 
fcnaõ feridas maispenetrantesi 
£ muy to mais crecidaa fuador? 
jBcm fey>que do lirio dizem o$ 
i^aturaes diftiila de (i hum 
licor r que com fecrcta virtur 



. de abranda os e(l>inhos > c os ^P\^ 
enfraquece : aífi íèrà nos ou* 
tros lírios ; mas naõ foy aflt no rm. 
-Lirio de* Maria. , nunca mais 
propriamente Liriaentre eípi- 
.nhosy (como lhe chamou o ET- 
poib .} que neíla occaíiaõ . Tad 
longe cftava dc abrandar os 
fcos efpinhos o cryftalino licor 
dc fuas lagrymas, que antes pa- 
rece os endurecia mais . N.i5 
os experimentava a Virgem-» 
mais brandos \ mais duros , e 
mais fortes íi : c , fe efta era a. 
dureza dos eípinhos , qual fe- 
ria a dos cravos l Coníiderav^ % . . . 
•pocsaYirgem MSe a cnteldor» 
as. penetrantes feridas » e m 
chagas taõ fundas « quehuns^ 
c outros haviaõ feytoem Chriír 
.toiquandolhe.trajpaísà^õ péSf, 
■maõs >. e cabeça-: e» renovan- 
do eftas meimas chagas , e ^ 
ridas do corpo do Filho com 
a memoria , renovava junta- 
mente as fuas. na. alou. como 
fentimento . 

Làfcqucyxava Davidt 
de que fc lhe renovara a fua_-* 
dor : Dolor meus remvatus f/7, jp^'** 
E que dor foy efta,. ou que caui* 
fa teve a fua renovação ? Ve- 
jamos nós o remédio , que cl- 
le lhe applica , e dahi conhe- 
ceremos a dor, eaíiiacauíà* 
Am<fí/c à me plazat íuas : pede 

cl* 
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elle «Chríftologo nomdíiao 
Fíàlmo: Apartai» Senhor i de 
mi ai voflas chagas : tirai*iiie 
da memoria» diverti^me a^ 
cooíideraçaõ das chagat y que 
cm \òs iizeraõ os duros cravos: 
Antwc ò m plagas tuas . Bfta 
era pocs a dor , que fc lhe re- 
novava; e efta coníidcraçaõ , 
eíla memoria i a cauía toda da 
fua renovação . Com amor de 
pae (diz S. Lcaõ Papa) pade- 
ceo David cfpiritualmente na 
alma os mcfmos cravos } com 
S.Lce quccrucificàraõ a Chrifto: f^e- 

T0pt» rèDa9ídinCbriJlopairus'^ qula 
Çèrijlas crucífaus ejt h cama 
Dêmã : e o mefino David -o 
difle também de fi > rdèriiido 
como próprias as chagas do 

^Atu meímo Chrifto . Mcrunt mr- 
viív «€ê$ > ^ pedes meos • Def* 
tas chagas poes , e deftes cra- 
vos be» que a dor fe Ibe reno> 
vavt a Davide quando nellas 
empregava a coníideraçaõ , e 
a memoria : Dolor meus reno- 
9atus ejl . E , íe aífi fc renova- 
va efta dor cm David , como 
fc renovaria na Virgem ? Se fe 
renovava tanto em hum pae.* 
taõ remoto , quanto fe reno- 
varia em bua Mãe taõ imme- 
diata^ 



[egundo 

f. VI. 

f99« MaspaíTemos/àapoo- 
-derar ocxceuvodeftamefma 
•dor: e para melhor raftejar- 
mot o intenfo delia > quando 

renovada na Soledade da Se- 
nhora, vejamos primeyro, qual 
foy a intenção , e a vehcmencia 
da que fentio no Calvário. Foy 
tanta a dor, que a Senhora—» 
fentio no monte Calvário , 
quando neile crucificarão a-» 
Chrifto, que (como revelou a 
mefma Senhora a Santo Anfel- 
mo) nem ella aoodia explicar 
<om palavras : TÍmío iolirew' ^^f!^: 
nákar in mente 9 fuòdnoftfof y„i, 
fiim explícare fermtte^ £i Icao 
receber eftas íèridas 1 e eftas 
•chagas no Calvário foy a dor 
tantopor extremo grande f que 
nem a meíma Senhora, que a 
padecia , (feudo o Trono da.^ 
Sabedoria £teraa ) a fabia ex- 
plicar , quanta feria ao reno- 
var-fc cíTa mefma dor na Sole- 
dade, quando por liío mefmo 
que renovada , fe fazia mais 
fenfivel l Saõ as feridas da al- 
ma , como as do corpo . Hu- 
ma ferida no corpo naõ fe fen- 
te tanto , quando fe recebe^ 9 
como quando fe tenteya:e por- 
que i Forque entau fc renova. 
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Aãi também as feridas d'alma: 
ainda as mais feníiveisoaó cai»» 
ÚLÒ dor taõ grande ao receber» 
ic I como ao tentear-íè : quan* 
do fe tcfiteyaõ com a coníide- 
raçaõ , quando íc rcnovaõ cora 
a memoria entaõ he a dor 
muytoniais vehemence , eem 
que chega a perigar a mayor 
conftancia. Seja a prova > co 
exemplo 00 mayor exemplar 
da paciência .. 

600. Muytos foraõ os gol- 
pes 1 e as feridas 9 que feotío 
Job na. alma ; jà com a perda 
dafiutenda, jà cont ados filbot». 
jà com a da própria íkade : em* 
fim toda a aima parecia ter paí^ 
Ikdà de agiidaa íbttas» como 
elle meímo diziacompalawast. 
que bem mdicavaõ a fua dor:. 

írf ^.1.4 ^ dohre faní plena : 
quiafi^ifta Domini inme fttntf 
quarum tndlgnatto ehsbh fpi' 
ritummeum , Porem com lhe 
chegarem edas fettas , e eílas 
feridas tanto à alma , em todas 
cilas scpre Job fe moftroujob 1 
fempre em todas paciente 1 em 
todas forte , em todas coní^ 
tante, íem que da fua bocca 
íàhifle palavra, que defdiíTef- 
íèhum sò ponto da íua virtude,, 
e íântidade ^ do que dà teâi- 
mnoho a mefiaa £(críttaea^ ^ 

c.i.n. àimmkmàstmitpetc09hjqè 



Utkih fitls , fieqac Jlultum qulà 
amtra Deum locutus e/l . Eftait* 
dp oeAe eftado taõ laílimoíb f 
vieiao a confolallo tres ami- 
gos . (E foy muy to ferem ainda 
tres , quando eraõ jà tantas em 
Job as adverfídades) Settc_j» 
dias eíliveraõ com elie , fem 
que as muytas lagrymas , que 
de compaxaõ derramavaõ,lhcs 
dcíTcm lugar a fallar palavra , 
atè que no fim delles , rom- 
pendo oíilencio , começàraã 
todos a confolallo. Caio ao- 
tavell O meftio foy começa- 
rem-oo. a coníòUr 01 amigos ^ 
que perder Job a paciência^ 
perder a confomudadei per* 
der a confUoda r e deysar de 
íêrjob; £dlaiidauÕ indigna 
t eftolidamente , que o pade» 
ra ccdarguir foa mnUier » (l# 
reiwehendeUo com mais razaÔ», 
do qae delle havia íido repre- 
hendida : mas nau foy neceífa- 
rioj porque o mefmo Job fc-» 
reprchendeoa fi , conhecendo 
a fua culpa , e fazendo delia a 
devida penitencia : Inppienter c. j-, 
locutas jurn ... idíircoipfeme rC" 
prebendo i & agopcemientíam 
iti favilla , ó* cinere . Que_^ 
novidade he eíla i Como aíít 
eílallou oEípelhodaPacienciaf 
conoaffireodeo aColoanada 
FortaieníQoe defgraça fobrer 
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Veyo ajobi quefoíTeniayor i 
que as pafladas l Que novo gol- 
pe defcarregou íobre eUea.^ 
maô de Dcos i Naõ â»y golpe 

de novo, foy renovação dos 
palTados . O mock), com que 
os amigos de Job o coníblàraõ 
(pouco deftros porém 1 ao que 
moftràiaó , em dar confola- 
çoensjtoy tocando-lhe nascha- 

^.4 í» gas : Nttnc autcm vetiit fuper 
te plaga : foy renovando-lhe as 
feridas , com lhe trazerem à 
memoria os golpes , que pade- 
cera . Hum lhe lembrava a fa- 
2enda , que perdéra 1 recor- 
dando4he e bem , queamuy- 
tos fazia: Aíanas lajfas rohO' 
rafli & gtttua trmânftã 
éonfòrtefti: outro a perda dos 
filhos » attríbuíodo-lhe a iua 

r.t.4* norte ao lèopeccado: Btiam' 
p fiUitm pitcavcrunt ei: outro 
a fandC) e vida jà ooosumida^ 

^.iM7. Càm ueonfimfiimftttmurit. 
E foy lâõ grande a pena , que 
lhe caufou efta memoria : taõ 
defmedida a dor, que tcvc^ 
com a renovação dcíles gol- 
pes , que a naõ pode aturar com 
toda a fua paciência . Soífrco 
os mcfmos golpes ; naõ pode 
foííi-er a fua renovação. Com a 
primeyra dor, fendo taõ gran- 
de , naõ pcrdeo os fcntidos ; 
Ncç[uf Jiultunt quid locutus ejli 



coni a iêgunda » como mais ex* * 
cefliva , trefvalioa: ínfipfen' 
ter hcutm fum. Eys aqui o que 
cuíla hum golpe d'almai on 
húa ferida fua recovada. Eyt 
aqui a dor , que caufa , tanto 
maiscuftoíài e tanto mais fen- 
íivcl . 

60 r. Mas ainda aííi , que_í» 
limitado exemplo para com- 
prehendermos os golpes da_-» 
Virgem , ou a fua dor na reno- 
vação delles ! Se , como dizía- 
mos , o exceíTo da dor , em fe 
renovarem os golpes , fe hà de 
regular pelo inteníb da mefina 
dor arecebellos , quem pode- 
rá duvidar/oyíèm comparação 
mayor a dor da Virgem im 
golpes 9 e «feridas 9 que reco- 
beOf que a de Job , nas que le* 
vou ? Ás feridas de Job eraô 
de iêttas : Sí^íM Domini in 
me fanti efettas, qaeviohaõ 
de longe : Nuntlas vemt ai Job.t, 
^ob : e por iíTo mefmo que^ 
dcfpcdidas de longe, vinhaõ 
jà muy fracas , e por fracas naõ 
podiaõ fazer as feridas muy 
fundas : as feridas porém da-» 
Virgem eraõ feridas de cravos," 
c eípinhos , que sò ferem de-# 
perto, c por iflo com mais for- 
ça. As de Job eraõ feridas com 
cura : e eíía era hua das coaíò* 
la^ocos « que os amigos Ibe^ 
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r.fat. davaõ: Ipfe vaherat f -^nu* 
ietur : as cU SenhQra porem 
€ta6«^feridas > qne naõ tiahaõ 

th/m^^^^^* nem remedia: 

s^ debitar tttii Eaíli comoeraõ 
muyto menores as feridas de^ 
Job 9 era muyto menos intenfa 
a fua dor . Toda a dor de Job 
fc atreverão a confolar feos a- 
migos , ainda que o nau foube- 

3fA.uu. f aõ fazer : Audientes trcs ami- 
ci ^ob venerant) ... ut ... &i- 
• * • fitarent cum , ó* corifolãrenturi 
para a dor porém ae Marias 



do Mar fodo ; porque emfim 

como as primeyras > diíTe o 
mefino Job fer a fua doir ; firnr- ^ !• 
fuamittwidamesêquéef ficru" 
gUuímeus: t como as lègutH 

das diííe Jeremias fer a da Se- 
nhora : Magna ejl efiim velut '^bren.t, 
mare contrim tua . 

602. Ncfte Mar poes de_-» 
amarguras > cujas ondas fe for- 
mavaõ de efpinhos , e onde_-» 
nau eraò as mares dc rofas > 
fenau de cravosi íupprio a Vir- 
gem Mãe 9 o qae nos meíinos 



naõ havia > quem lhe podefle. cvavos^ e eípiõhotdeyxottem 
achar ceofòlaçaôainda dos que onno Mar de padecer o Filho» 



Xbrf„^j, mais a amavad: Mff eft qui 
s. tfmfikturfêm tHmimibmeba'. 
ris ff as: nador emfim da feri- 
da mais^penetrantei (qual foy o 
golpe» que recebeo com a^ 
morte dos filhos ) com raígar 
Job os veftidos > defabafou o 
coração: Stidit vcjllwcntafuai 
^ na dor dai feridas dc Maria ta6 
longe efteve de algum dcfafo- 
go o feo coração , que com a 
vehemencia da mefma dor qua- 
Tbren.i. ^ eftallou : Vtfcera mca fraÕla 
xo.^ ex jlm . E , fe taõ pouca compa- 
f teve a dor de Job com a 
da Virgem ao receber as feri- 
das 9 que comparação poderá 
. ter aorenovarem-íè? Aqae^ 
tem as aguas de hum Rio 9 ain- 
da o maisinuodantei comas 



quandoieftando jà no mais alto 
delle» íhmmergido com atem- 
peftadCf que felevantoude^ 
penas > perdeoavida» ecom 
ella o fentimento : yeminaU 
titudmm marh : temptftãs 
demrjit me. Adimpleo ea 9 qtS0^ 
iúftmt p^WÊumtkr ipi* 

%. VIL 

603. Fariao ja aqui termo 
os tormentos da Soledade de 
Maria ? Parece que fi ; poes 
nau tem jà,que fupprir a Faxaõ 
dc Chriáo . Mas ah cruel So- 
ledade ! Ah amor mais que^ 
cruel j Naõpadeceoa Virgen 
na íua Soledade a renovaçiõ sò 
dasferidasf que fizeraÕ 

Ddd vos»' 
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voif eoterpinhoiííèiuôde^ 
todas ) quantas pideceo conu» 
Cbriáo no dífcurfo de fua Pa- . 
xaô ; porque naõ fe contentou 

ofeo amor no fupplemento del- 
ia, sò com o que bailava, fcnaõ 
com o fupcrabundante . Para 
a Senhora fupprir de todo , o 
que Chriftc por morto deyxà- 
ra de padecer , bailava quc-/, 
depões de padecer a lançada > 
e aíepultura» padeceííe are- 
novaçaõ doi eô^nhoi » e cra- 
vof ; poes eftes sò fen5 os tor- 
mentos i que Chrifto deyxou 
de padecer : porém o íêoamor 
pawmmaís adiante: quizque 
padeceíTe a Virgem mais do 
quebaflava, padecendo outra 
vez a Paxaõ toda na renovação 
de todos os feos tormentos ; 
para que aíli foiíe o fupplemen- 
to da Paxaõ na Senhora , co- 
mo havia fido a mcfma Paxaõ 
cm Chrifto . O que Chriílo pa- 
dece© em toda fua Paxaõ foy 
muytomaisjdoque bailava pa- 
ra fatisfazer pela culpa do ho- 
mem . Bailava para fatisfaçaõ 
daoofla culpa hum sò atto inte- 
rior de Chrifto $ hum sò fuípi- 
so » hua sò lagryma i h0a sò 
gotta de Tangue : mas naõ ft-> 
contentou sò com ifto o fto a- 
mor : quiz que íbfle a fua Pa- • 
laõnaõsàíiiffiGiente} masíu- 



perabundaote : donde diiTe o 
Apoftolo % que > onde abundou 
odelitto I iuperabundoa a grar 

ça : Vbt abandavii dcliÕtum y 
Juperabundavu grada . Qual í. 
o amor do Filho , tal também **' 
o da Mac. A fcmelhante cx- 
ccíTo condennou à Virgem Mãe 
o feo amor na fua Soledade.^ . 
Naõ fe fatisfez , com qi;c a Se- 
nhora padcceílè sò> o que bfifta- 
va para fupprir a Pai^ag do Fi- 
lho) quiz fi> que padecefle mais 
do que baftava : quiz que^ 
hík o fupprimento da Paxaõ » 
affi como ameíinaPaaaõ havia 
fido; naõsò ruí!iciente> mas 
também íiiperabundante . Don- 
de» ailicomo na fua Soledade 
com mais razaõ^ do que Paulo» 
ie appropría afio yídtmpleo 
ea , qná: dcfunt pafjfomtm Cbrtf- 
ú y pode também com mais ra- 
zaõ| do que elle , appropi iar-fc 
o Abundatu i^ajfrjnes Cbrijli *'Cor.u 
irt nobls . 

604. O modo , com que fe 
repetiaÕ , c renovavaõ na So- 
ledade da Virgem todas as do* 
res y e feridas , que na Paaa5 
de Chrifto havia padecido > era 
como temos ditto dos cravos 
eeípinhos; iftohe» renovan- 
do aconfideraçaõ de todas » a^ . 
que omeímo Chrifto padecera. 
Naõbavia ChriftoScnhor No^ 

fo 
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íb padecido tameato » nem.» 
ferida, queoamorlhenaôfi* 
zefle prefente à memoria : com 
^ue todo o exercício da fua So-« 
ledade era. hfia continua recor- 
dação > e lembran(j-a de toda 
aPaiaõ do Filho: Ibi (dizS. 
Bernardo > fallando da meíma 
Soledade da Senhora depões 
deter a feo Filho nafepultura) 

Itrn, Jbi amaro corde opprobríofam 
àileBi FHilfut Pafjíonem revol' 
vebat animo . Obrou nefta oc- 
caíiaõ com admirável modo o 
amor de Maria para com Chrií- 
to aquelia mayor fineza , que 
no dia de ontem obrou o amor 
de Cbrifto para com os ho- 
mens:. A mayor fineza > que 
ao íèâtír demuytoscom S.Ber* 
murdo» e -S. Boaventura t fez 
o amor de Chrifto para covLa 
os homens » fi>y Inftitinr de Íêo 
Corpo ham Sacramento I em 
qneperennemente ferenovaflè 
a mcmodt da fua Paxaõ t co* 
«BO nos diz a Igreja : ín quo 

Ettkf, Chríflr^í imntuv ; recolUur me- 
moria Pafftonh fy/yx : e efte Sa- 
cramento ) ou cfte Memorial 
da Paxaõ i que do feo Corpo 
inftituhio o amor de Chrifto 
para com os homens, inftituhio 
da fua alma o amor de Maria— » 
para com ChriAo . Era a alma 
da Virgem aa Soledade de íco 



Filho humí novo íàcramento 
com nmytaíemelhattça} mas 
também com muytadiáèrença 
ao do mefmo Chrifto: com^ 
muyu femelhaoça» noqae to» 
cava ao amor; mascommuy- 
ta diíferença, no que pertencia 
à Paxaõ. Ambos eraõ Memo* 
riaes das finezas de Chriílo:am- 
bos inílituhidos para allívio da 
fua aufencia , c ambos obrados 
com hua admirável converfaõj 
o de Chrifto coavertendo-fe a 
fuftancia de paõ no mefmo Cor- 
po , que por amor dos homens 
padecera ; o de Maria conver- 
tendoíè-lhe a alma em todas as 
feridas % e chagas j que pade- 
ceo efle Corpo \ poes ( como 
diz S. Boaventura) toda a Se« 
nhora eftavanellas convertida: 
^uétro Aiatrem Dei\ tí^ísr- 
venhfiinaSi & chvos • • •9uP' 
-nera 4 O flagella , quia tosa 
converfa efilnifia* Êeftaera 
a diíferença entre tantas íeme* 
lhanças de Sacramento afacra- 
mento : porque o Sacramento 
do Corpo de Chrifto de tal for- 
te era , e he repetição , e me- 
moria de fua Paxaõ > que rcaij 
e verdadeyramente naõ torna 
Chrifto a padecer : porém no 
facramento da alma de Maria 
de tal forte fe repetia efla me- 
moria > que tornava aScnho- 
Ddd i ra 
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fàõ doEvangeliftaâdoProfe:} 
U| e re^y tavsi hum Livro ou- 
tro livro ; a meíma era tam- 

bem a matería , que trattav» 
o Livro de Ezechiel : c aíH pa-! 
rece o ioíinúa bem o meímo 
Profeta dizendo , ellavaõ ncl- 

Ic efcrittas muytas lamentar 
cocs,muytos fcntimcntos,muy- 

^ „ , tos ays,. muytos gemidos : £( 

tanto, quanto dcrramavaõfcos fcript<c erant in co lamernattO' fjf ' 

' & 



n a padetéfio que havia pade- 
cido . O Sacramento de Chrií^ 
to } febem hé jiiDtainente Sacri- 
fício , cm que outra vez fe fa- 
crifica ao Fae» he Sacrificio in- 
cruento : porem o facramen- 
to de Maria de tal forte era fa- 
criíícío , em que outra vez fe 
lacrificava ao Filho , que era 
facrificio com muyto Tangue , 



Círm.in olhos : lia Beata ytrgQ amarè 
^"tiar. fl^^ií }..»uí fafíguhieai lachry- 
Fi^i. 8. mas fuderlt , diíTe S. Germa- 
no. Emíim no Sacramento de 
Chriílo com a memoria da Pa* 
«aõ eftà janta toda a doçura , 
efuavidadej porém nofacra- 
mento de Maria acfaava-íè eílk 
mefma memoria com muy ta.» 
pena i e amargura • Vede-o 
nas Figuras de hmn » e ontro 
Sacramento . 

60^, Hum Livro femoftroa 
ao Profeta Ezechiel > e outro 
ao Evangelifta S. Joaõ . Conti- 
nha eftc fegundo a Paxaõ dc_^ 
Chriftoefcrittacom os mefmos 
inílrumentos delia y diz Santo 

S,thtm '^^^^^^ '• ^'^''^ ftriptum 

fuit Jlylo clanorum perforan- 
Úum manui > pàei , Iam ; 
Jlylo flagellorum pertraheutlufn 

inStMc fi^^è^'^"^*^ ^ torpor e ejas . E , fe 
U/dM (como Tentem Alcaçar , Alapi- 
ktBtf^ ae > e outrof ) allndia efta Vi- 



fie: , O' Carmen y v£ . Por 
mandado de Dcos , aífi o Pro- 
feta , como o Evangelifta^* , 
ambos coméraõ , cada hum o 
íèoLivroi ou cõmungàraõ o Sa« 
cramento» e o Memorial da^^ 
Paxaõ de Chrifto : mascom^ 
moytoditferenteliicceflbjiior- 
que o Proíeu íèntio muytas. 
doçura , e fuav idade : Come* r.M 
di Hindi ^ fadium tfimm 
meojtmmcl dukti e o Evan- 
gelifta ao contrario muyta pe- 
na 1 e amargura: dm devo 
rajfm eum , amarhatus ejl ven^ 
ter meus » E como ta5 divcrfo» 
fabores , fendo o manjar o mcí^ 
mo l Se hum , e outro Livro , 
ambos continhaõ a mefma ma- 
téria j como fente com ella a- 
marguras o Evangelifta , efua- 
vidades Ezechiele Porque, ain- 
da que a matéria era a mefma y 
os Livros éraõ diverfos » O Li- 
vro do Profeu dizem mnytoi 

fer 
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ter Figura doSáfitilfimo %titx\* 
nentoiQ <do B vangelifta dizem 

mth. à Richirdo a Saoâo Laurentio i 
Z, e o Béato Alberto Magoo i Ter 

^* Figura déMaríaSantiffima: e 
efla he a dífferençat que vai 
da Paxaô eícritu no Livro do 
SacramcotOy ou eicritta no de 
Maria : ^ue no pritneyro he^ 
snuy doce ; no fegundo muy to 
Marga . Ámbosos Livros faõ 
MemoriaesdaPaxaõ de Chrif- 
to : porem , como iio Memo- 
rial do Sacramento de tal for- 
te ie faz memoria deiía Paxaõi 
que naõ torna Cbrifto a pade- 
cer » acha-íe nellc a doçura , 
que experimentou o Profeta : 
FaSium cft in ore nteo^ Jieut 
ml Met : oo de Maria > .co- 
jno eflà meímA memoria he^ i 
•tomando a padeceria Sei^ora» 
o qne jà tinha padecido » en^ 
contra-ftcom a pena» e amar- 
gura, que fentio oBvaogeliA 

VIIL 

éo6. E,fc oEvangeliftafctt- 
tio tanta pena i quando eíTa^^ 
•memoria fby nelle taõ de paíTa- 
gem , que pena fentiria a Vir- 
gem , em quem a memoria era 
taõ fixa , e taõ permanente.^ ? 
Se S. Joaõexpfirimcniou tanta 



amargura , ainda com« tragai 
o Livro ; que amargura Íèria«a 
da Senhora y taõ tragando o 
Livro 9 ■ íau6jcomcndo«o , . cj» 
maftigando^o? Duas couâi Íà6 
muy to para reparar nefte fu^ 
ceib do £vangelií!a ;.a pr»- 
meynf.queoíèaLivroi oa6 
diz que o comeo , como Bze» 
chiel comeo o fco : Comedi $^ 
lud y fenaõ que o tragou : Do* 
9oravl Ulam : a fegunda > que^ 
fendo o lugar dofabor sòa— • 
bocca ,.a amargura do Livro 
fentio-a no interior do peytoc 
Amarlcatus c/l venter mcuí ; 
Mas eíTe era o amargor do Li^ 
ro de Maria \ . taõ grande i que 
achoao BvangeliAainaõ po« 
dia levar «fenaõ d« hum sòboc- 
cado} taõextraosdinario^que 
•diegava a > iàa amargura ao 
mais interior da alma.^£ , fe^ 
com toda aiiuprevençaô 9 
cautela, fe com levar de hum 
sò boccado o Livro todo y naõ 
pode efcapar S. Joaõ a eftaa^ 
margurad*alma ; qual feria 
amargura da alma da Virgem , 
que maft igava o Li vro todo fo- 
lha por folha porque aííi re- 
capacitava na memoria aPa- 
xaõ toda de Chrifto tormen^ 
to por tormento \ Abria a Se- 
nhora o Livro da fua memoria, 
ou o memorial da Paxaõ dCp^ 

Chrif- 
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Chrífto i e» topando logo lu 
inrimeyni folha com a trtftcza j 
c agonias do Horto 9 e -com o 
diior de iangue , pnoha^íè lu» 
lerf e acon^derar , o que ncA 
•ce Paflb padecera fco Filho« £ 
oh que amarguras ièotia com 
eílaliçaõ! oh que agonias com 
cfta memoria ! PaíTava à fcgun- 
da folha, dava com os olhos 
naprizaõ, e começava a ler , 
c a meditar ofco tormento. Oh 
■<jue amarguras I e oh que aper- 
tos experimentava o fço cora- 
ção ! Virava a terceyra folha, 
encontrava com a bofetada 1 e 
bofetadas j que ^dertõ no ve- 
fieraveÍ4tifto 4Ío Senhor. Oh 
•que terrível 4imargor1 *oh que 
inhnmanos golpes padecia ! Aí* 
£ bta neftaf^a a afflígidil& 
fna Mie % correndo » mat 
•lUícorrendo pelo Livro todo > e 
tnaftígando húa por bua todas 
4is fuas folhas .FoeS) fe oEvan- 
geiifla S.]oaõ | ainda com le- 
var de hum sò golpe todos eft es 
golpes y experimentou na al- 
ma tantas amarguras ; que a- 
marguras experimentaria na-» 
fua a Virgem Mãe com os le- 
var hum por hum a todos ? 

607. E que feria, fe depões 
de os levar a todos hum por 
hum , os levaíTe também to* 
•dos juntos > e de hum sò boc«* 



cado » codioo Evangelifta^ l 
Poe^jcffifoyj que para de to- 
•dos os modos ièr ( como dizta- 
mon ) íiiperabundante o íiipple* 
-mento da Pâsaõ^lo filho \ de* 
pocs de renovarliuttpor hum 
eodos os íeot tormentos » re- 
novava-os também todos jun- 
tos , em quanto repiefentava 
na fua memoria ao mefmo Fi- 
lho feyto à vehemencia de to- 
dos elles aquclle laílimofo tC- 
pettaculo,que vio Ifaias, quan- 
do o vio de pès até a cabeça—» 
iiua chaga viva : e era cila rc- 
prefcntaçaõ o mefmo, que, de- 
.poes de correr as folhas todas 
3do Livro I contemplar-lhe a^ 
£ftampa •Coftmnaô os 
•thores mais jsòlídosoredHzir a 
ihfia Eftampa tudo^x) deque^ 
«tratta o fco livro : e nem eílc^ 
primor &ltottiio'Livro4e Map 
•ria» qae# como «eraimpreílb 
k fua cufta ,naõ reparou«o cul^ 
to a troco deiahir o Livro bem 
i m p r c íío . De todos os to r m en- 
tos dcChrifto, ou do mefmo 
Chrifto no laílimofo eftado, 
•em que o puzeraõ os feos tor- 
mentos, formou híía viva Ima- 
gem , que eftampou na fua nw> 
moria , c no feo coração , com- 
prindo aíTi à rifca >o que omeí^ 
mo Senhor lhe pedira nos Can- ^^^^ , 
tares \ Pm mc utfignãtàkm 6, Tirin, 

fi- 
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fapcr cortaam: oa (comole 
Tirino): la perpetuam melme' 
monãm gefla cominuò tmagi^ 
nem ml ^ & infignium Cru- 
th i clavorum , fiagelhritm > 
lanceie , ffmarim , probro- 
rum, E neíla meíma Imagem, 
ou nefta Eftampa contempla- 
' va a Senhora por junto todos 
. aqudics mefmos tormentos , 
que havia meditado de per íi . 
Que exceflbs poes de amargu- 
ra naõ ícQtiria com todas eftas 
rcpfdèitttçQ6. aquelli' aiigii£>' 
* tMaiffimo coraigaõ ^ Bentpa» 
dm aí& dizef.» Virfem o do- 
j^«;.7t. fizechiis :- Eèee in patiamêri' 
i7« tudo mea amarijjifrta'. £ys aquí>. 
quando acabtda jà a Paxaõ de 
meo Filho, e acrueLgnerrai. 
que lhe fizeraõ. &ai>iaimigos>. 
parece^ que havia degozar de 
alguma paz a minha alma > aíli 
crece a minha amargura, que 
- paíTou a fcr amargoziíTima . 

6o S. lílo he, o que poderia 
dizer a Senhora:mas iílo mefmo 
hc o que eu vos naõ poíTo ex- 
plicar . Onde porem naõ pôde 
chegar a minha liogua , fuppra 
avoílàconfideraçaõ, eavoffii 
fé: Pr^ftet Fides fuppkmmm 
fítntv. fenfuum. iefeBaix direy dcAe 
^f^- facranento» oudefte Livrade 
lifaria« o que a Igreja doLivrc^ 
e Sacramcato de Chnftoi 
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nem he íâctamento menos ep 

condido, nem^ Livro para anoíi^ 
íacomprehenfaõ, eintcUigen- 
cia , menos cerrado . E , fe_-» 
ainda para taõalto, e fobera- 
aomyfterio fe acha muyto cur- 
ta a noíía fè , contentemo-nos 
com venerar o efcondido defte 
facramento , e com faber sò o 
Titulo defte Livro^ que he fupf 
plemento daPaxad deChriílo, 
impreíTona Oâicina do Amor 9. 
à cufta át Marta: Aámfh9ea^, 

fUét defimtpajfmumdirilH^* * • 

* ■ . • 

• 

609. Tet^o propoftò ^ 
ponderado o fegundo golpe da 
Virgem oa Soledade de feo FÍp 
lho> quando jàíèpukado. Mas 
como aíli , ò coraçoés , vos 
vejo ainda taõ inteyros , c taõ 
enxutos? Onde efta o quebrarí 
onde o desfazer em agua Ora 
inais duros fois , que os penhaf- 
cos : mas defculpa tendes , que 
fou eu , o que vos tenho falla- 
do . Paraaquellc Penhaíco do 
Dcferto fc desfazer cm agua_-», 
mandoii Deos aMoyíès, que 
ihrâllãflc: Loquhmm aipe^ ^i^^ 
traKh*^& $Ua iabit aquasã^aõ «o. t. 
o fezaífi Moyfes : e quem tal 
difièra; que naõ havia de fa* 
9/a Imai Servo taõ àAt e fide- 

lif. 
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liififnoy comoMoyfes 9 o^e 
]>eos lhe mandava l Mas oaõ 
íc pode perfuadir , que hua-.* 
penha dura houveflc dc dar a- 
gua sò com fe lhe fallar : foy íi 
incrédulo : porem alguma dcf- 
culpa parece ter a fua incredu- 
lidade cm recear dèíTe hua pe- 
dra por fuás vozes . E, fe aífi fe 
receava Moyfes das fuas, que 
^oíTo eu efperar das minhas i! 
J^^aõ fe fiando poes Moyíès das 
iuas palavirasy recorreo à Vara: 
^•>is Fcrcutiem virgh bh fiicúm-*.E 
que inaís tinha a Varai doqnê 
as vozes? Tinha i que (como 
diz Abttieníè) eftava Jefue^ 
Cttlpídô na mefma Vara : é > o 
que naõ âava Moyfes das fuás 
vozes y fiou defta efcultura : 
C íuccedeo4he I como efpera- 
va. O mefmofoy tocar a Vara 
na Pedra , que desfazer-fc efta 
em agua : Sgrefpc fuvt aque 
largijptn<c, O que poes atego- 
ranaõ podèraô fazeras minhas 
vozes nos voíTos coraçoens> ef- 
pcro o faça a Eílampade Jcfu . 
Jà que os tormentos ^ e penas 
da Virgem sò ouvidos naõ po- 
der ao mover vofia durezai ren- 
der fe-hà efta i vendo eflài me^ 
mas penas I etormentos retrat- 
tados. 

6io, AíHigidiflima Senhora» 
emprcftaMios efla £ftanipa-» ^ 



oaõ « que tendes no coração ;' 
porque eíTanaò apodem ver os 
noíTos olhos , nem penetrar a 
noíTa coníideraçaõ j mas a que 
tendes nos braços . Comofois 
Livro da Paxaõ de Ghriílo eA 
critto por dentro, e por fòra > 
Ltbrum firipturn Imus ^ & fb- ^pof.f, 
r)s •, por dentro , c por fòra-» [^jl'^' 
tendes também a Eftampa do w*»^. 
que contem eflc Livro j nojco- 
raçaõ > e nos braços: comprÍQy 
do afli inteyramente , o que-o 
voflb mefmo Filho vos pedira: 
foné^pc utfignacúlumfupçr cor J*"'* *• 
tuum^ut ftgnaculum fuper kra* 
tbimn ttumi naõ fe fatifèzo 
&o amor com fe vereftampa- 
dosònovoflb.coraçaõ: Super 
tortuum: também quiztivef» 
féis nos braços a fua Eftampa: 
Sf/pcr hrachlum tuutn , EíTa—» 
Eítampa poes , que tendes nos 
voflbs braços , he a que vos 
pedimos : apartai por hunL./ 
pouco delia os olhos, para que 
tenhaó algum intervallo as voí^ 
fas lagrymas , e permitti , que 
a vejamos j porque queremos 
chorar também. Poderiièrf 
tenha nas noifas lagrymas al- 
gum allivio a voflapena^ por- 
que eftes íkõ os rios t que co^ 
tnmaõ allegrar a Cidade San- 
ta de Deos : fUtminis impem Tf^s,r, 
Mficã$ Chita fm ^ci . 
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agora ú f queíè renderá voffii 
dareza: ou vos partireis d^ 
pena » ^ vos desfareis cvilj 
agua • Aparelbai*vos i qtte-« 
tendes nittyto>qse'ièiitir; por* 
que tem os dhos mnytas laíli- 
mas, que ver . Vereis a Eft a tri- 
pa exterior do Livro de Ma- 
ria , e ncHa , como cm Copia, 
a que interiormente >cm aber- 
ta no coração . Vereis hua íin- 
gular Pintura do amor de ChrifZ 
to j quefe o amor de Maria— » 
efctilpio o Rctratto; o amor de 
Chrido fez 'O defenho . Nas 
outras eflampas hum he, o que 
pinta^ outro, oque abre : e a^ 
lííbvneftaEftampa daPaxaô 
de Óbriftoi o feo amor/eza 
Pintara $ odeManaabrioa^ 
Bftampa: e aíB nafiftampa» 
como na Pintura fahio bem re- 
Voiían. trattado efte amor • Pintavaô 
antigamente os Romanos ao A* 
mor em hiía fòrma muy íingu* 
Ur, e muyto dííferente, da que 
ordinariamente fe coíluma— » . 
Pintavaô a hum Mancebo em 
idade perFeyta, veílido de hua 
túnica pobre , e rota : com a 
cabeça defcuberta : o iado a- 
berto : e com tres Jnfcripçoes, 
que diziaõ ; húa : Lofjgè , 
fropè : outra : Mn , & J^i- 
(a:c!L outra: jEJlaSi €^ Hycmu 
TqJL 
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Aetplicaçaõ» eoíentidodeí*' 
ta Pintura era » que a fòrma-> 
át Mancebo denotava # naô 
envelhecei nunca com o tempo 
o verdadeyro amor » íènaõcoo* 
íèrvar*fe fempre en bumfo . 
perfeyto. A túnica pobre, e 
rota %niíicava, que naõ hà 
de recufar o amor padecer po- 
breza por quem fc ama . A ca- 
beça defcuberta indicava , que 
fenaõ hà de envergonhar quem 
ama,dc confeflar publicamente 
o objetto amado. O lado abír- 
to iníinuava , que (èmpre o co- 
rarão hà de eftar patente para 
quem fe ama . A Prímeyra InC* ' 
cripçaõ : Longè , & Propè , di- 
zia , que em todo Lugar, 011 
perto, ou diftante» deve fer 
o amor íêmpre o méfmo. ASe* 
gttoda: AÊÊTSfCÊf^tãt que^ 
quem amíaverdadeyra mente» 
ama até a morte . A Terçeynif 
e ultima: &Hyimt 
que tanto no profpero , como 
no adverfo, fe hà de confervar 
o mefmo amor , Eíla era a an- 
tiga Pintura do Amor : c cfta 
mefma , pofto que emendada, 
he também a Pintura do amor 
deChriílo. Ora vede-a com^ 
os olhos . 

612. Vinde cà , meoDeos 
defunto j que jà agora naõ te- 
nho que recear o cahir nas 
£ e e m.4g> 
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maõs de Deos vivo > poei m 
vemcitr às maõs o mefnio Deof 
mortp » Viode »iiiea Amor 
ffctrttrtdo^queyquaodo eu naõ 
tivera outra prova > de fer eíle 
. o voflb Retratto , bailava a de 
vir elle por-fe nas minhasmaus. 
Kaõfey, Amor infinito > que 
tendes com os mais ingratos. 

613. Aqui tendes , ò Fiéis, 
aEftampa do amordc Jcfu,Ori- 
ginai verdadeyro da que Mana 
Santiílima tem aberta no cora- 
ça5 : mas naõ quizeraeu,. que 
sò a videis » quizera y quettm* 
bem choráíTeis • Doutofiicios 
tem of olhos ^ o de ver 1 eo 
de chorar t e ambos elleshaõv 
de agora exercitar os voflbs v 
iuõ de ver » e haõ de chorar : 
e para hum , e outro exercício 
aaõ faluõ motivos : tendea 
muyto » que ver y e muyta 
.maisi que chorar. Comecem 
poes as viílas x e juntamente^ 
aslagrymas . 

614. Olhai , e vede eílcs 
pès , e lede nelles a Primeyra 
Infcripçaõ: Longe ^ ô* Prope. 
De longe , e de perto femprc 
Jefu vos amou : de longe_^ ; 
poes, cftando lànoGeo> com 
paíTos de Gigante vos vcyo 

Wir* bufcar à Terra : Exultavih ut 
^^'^'^Gigas I aicarrenãm vim : 3^ 
fmm9 Qfh egrcjpo cjus : dc-* 



pcrto$ poes como Paílor aman- 
te comvoTco jà aosJiombrot 
deo com efies pés muytos pai? 
fos: < €i ckm imfenerit eamy.im^ lae, tr. 
pojiit in bumerot fim : ... Ç3 ve- 
rtiens donitm . De longe ; por- 
que poem muyto longe de fi 
as noíTas culpas , c as Tuas of- Tfrt!m. 
íenfas : Lo/7g^ fectt à nobis ini' >»• 
quiíatei no/iras : de perto j poes 
íc poem fempre muy perto dos 
que a chanuõ : propè eji Po* vfaliw 
minat invocantibus cum . 

éiç. Vede ciles giolhos > 
que tantas vezes iè dobrarão 
para rogarem ao Eterno Pae^ 
vos livralle da morte da culpaiC 
vos reàítuiflè àvidadaGraça» 
naõ defiftindo defta petição até 
a morte; e lede neltes a Seguo* 
da Inftrípçad : Morsy & P^Utu 
Atégora tinha ncUcs efcritto 
o s Títulos da iua Grandeza; /« 
femorc fito fmptmi Rett re* 
^uf»yÓ* Domnus âovittianttnm^ 
agora jà mudou de Titulos,tro- 
cando os da Grandeza nos do 
amor : dar por vòs a Vida , pa- 
decer por vòs a Morte , faõ os 
Titulos,deque mais fcgloreya. 

6i6. Vede cilas maõs , c— » 
lede nellas a Terccyra Infcrip- 
çaõ ; ynjlãi , & Hyms \ por- 
que aíli na prQfperidade 1 co* 
•mo na adverfidade > íèmpre^ 
recebcftes deÚas beneficiosi 

ta«- 
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tanto» qnindo cmpunlúivad 9or 
Ceo o Ceptro de fiiaGloruit 
como.i qMiidoiia'Terraempa<' 
nbàfaõ o deliiaigoanímia: da 

mefma forte > quando rodea- 
r<r/M. das de £flrclla$, HêM9êin 
àctttera fua ft cilas 9 t]ue quan- 
do pregadas com cravos . 

6Í7. Olhai) e vede efte-* 
lado aberto , c eíle coração 
taõ patente . £ítà a porta taõ 
franca, que sò, quem naõquer, 
naõ entra : eílà o coraçaõ taõ 
patente » que sò, naõ tem nclle 
lugar , quem o regeyta . Ate 
hum Judas alcyvofo j até hum 
Dicipuio Traydor,aindadeppes 
de ter no feo coração ao deòio* 
nio ) tinha lugar , fe quiseflè^ 
^^^^ nefte«oraçaõi ainda para elle 

%9, 'jó. ' havia amor : Amw « 

. yedeefteToftOf^ ee£> 
ta cabeça delcubena » teílinii»* 
nho bem daro de que a roilo 
defcuberto voa cooicílbu ícd»- 

}oM.\s. çre- jefapor iiAJgOi : ^gm ncn 
dêsam vos finfos.,.vos autem dix$ 
mmcos : naõ fe envergonhando 
flnnca de publicamente vos a- 
mar a todos , como coufa muy- 

Cáp, tofua: Càm dilexiffet fuos • 

619. Vede trmta > e tres 
annos empregados todos em^ 
voíio ferviço ,e cm voíTo amor^ 
fem efte mefmo amor envelhe- 
cer > ièm fediaunuir; CQme- 



çindoãefile ofeonadmento» 
e peritverando o mefmo até a 
morre.: taõiincenibf e taôa« 
hrazado no fim , comono prin- 
cipio : Càm éiktiijctt w fitem ^'^ 
JileMh* 

6x0. Sò para ajaftar ot tc- 
trattos falta a túnica rota , 
pobre : mas aqui fe realçou mais 
o amor de Chrifto ; que, fe na 
outro amor a túnica rota , 
pobre era para manifeftar a-, 
pobreza , a que fe hà de expor 
pelo amado, quem de véras 
ama ; cfta pobreza quiz mof- 
trar muy to melhor o amor dc 
Chrifto com a fua deihudcz : 
taõ pobre fez peloi homenst 
aquem amavai queoemhiía 
tnnica rota teve» com que cw 
brír-fe : até para o íêoamor 
iazerde fi efte Actratto/oy ne« 
ccflàrio t que outrem lhe com-- 
prafle p panno : ^ofifh atitm ^ 
mnmm ftndonem. i,,^, 

6x1. Tendes vxftoi ò Ca^ 
tholícoi|aRetratto> e a Eftam* 
pa do amor de Chrifto : ago- 
ra quizcraeu terneftoutra ma5 
outro retratto : o retratto da 
voíTa ingratidão para com efte 
amor; porque dous contrários, 
quanto mais /untos , mais íe.^ 
conhecem : mas naõ he efte.^ 
neceíTario , olhe cada huni^ 
para íi : metta a maõ là bem 
£ee X dcn- 
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dentro do coraçaõje cada hum 
verá em a mdrnia iagratidaõ 
bem retrattada : vera quantóf 
paífos tem dado em oifença-^ 
deíle amor ; vera quantas ge- 
nuflexões tem fcyto aos Ídolos 
da Tua concupicencia : verá 
quantas acções illicitas tem o- 
brado : quantas vezes tem ne- 
gado o coraçaõia quem llio pc- 
dio por tantas boccas > quantas 
feridas : em quantas occaíioens 
fe tem envergonhado de fera- 
migodcDeos) c que de anãos 
tem gafto em ofieiídeUo • Poeé 
cfta he a cor reípoodencia 
' tanto amor i efta a íattsfaçaô 
a tantas finesas? efle o agrar 
decímento a tantos beneficios l 
Oh ingratidão > como es feya > 
quanto es. abominável ! Atè 
quando poes ha de durar , ò 
Mortacs ) efta ingratidão l Atè* 
qui y Jefu meo : atèqtii » meo 
Amor : e daqui naõ hà de paf* 
Ar . De toda a que tem fido , 
t nos arrependemos : pefa-nos 
do mais intimo dos noíTos co- 
rações de os naõ havermos 
empregado cm amar vofla Bon- 
dade ) c era correfponder ao 
voflbamor; pcía-nos na alma 
de vos termos offendido por 
ferdes > quem fois . Jà daqui a^ 
diante vos naõ havemos mais 
4e ofiènder : . aífi o propomos > 



fegtmdi) 

e proteftamos na preíènça do 
voífa Mageílade y diante dc^ 
vofla Mie Santiífima > e à vif- 
tadetodoiosAojos» qaea^uii 
aífiftem. 

612. Haverá algum, dos 
prcfentes , que naõ qucyra eí^ 
tar por cftc contratto r Sc hà 
dcftes algum taõ cego 9 e taõ 
obílinado » digno he de que^ 
Jefu lhe vire as coíla» , e dc-^ 
que lhe naõ ponha mais os o- 
Ihos de fua Mifcricordia j que 
aífi o tem eUe ameaçado pelo. 
feo Profetas D^rfim^ ^ wn 
fiictmo[icnâmth. De^^cde* 
te poes I Almamiíèraveli e^ ' ' 
defgraçada» de ver jà mais a 
face dejéfu; e em outros tan- ' 
tos caratteres % quantas faõ 
as feridas 9 qoe neílas coftas 
^brifle com tuas culpas ^ podes 
iá ler a íèntença de tua eterna 
condennaçaõ . 

623. Mas j Senhor ^ para os 
que naõ íkõ deftes obílinados > 
para os que eftaõ arrependidos 
de fcos peccados , para os que 
jà vos amaõ > c querem amar- 
vos no reflante todo da fua vi- 
da , virai-lhes o roílo , mof- 
trai-lhes a voíTi face , e ponde 
iielles os olho» de voíTa Miferi- 
,cordia . Aííi o pedimos todos 
pelo voíío mefmo amor , pelo 
yoflb coração 1 pelo voifo fan- 
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gue > pchi voílàs chagas > por Íi/Hma Mãe . Mífericordia^ > 
voiTa morte » e fepultura » JeíU meo , perdaõ de culpas | 
{^la Soledade de voflà amoco^ falva^aõ eterna • . 
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Sacerdotes y neque per Prophetas . 32?, 
S. A^uíavit hahitum funm % vefiitufquc ejl aliis vejlimen' 

th , & abiit . 334, 

^tiflre inquieta/li me % u$ fufcitartr K 313* 

Ex Libro Réguas 2. 

Cap. 7. 9. "TJ Ecique tibi nomen grande , ///x/J /iroMf^/y magno- 
j7 r/zwi qui fan$ in terra • 19. 

Fff» Cap, 14. 



. Índex íocmm 

Cap. 14.14. Ornes quajtaqtut iUékmwt l 494; 
Cap.i8*i8. Porrè Ahfalom ereatrat Jibt ... titalam » gui fft in 
' V dlc RegU : dlxcrat enim : Non bakiú fiRumf4^ 
boc erit monumentum nomtnn mel, ' ' 21. 

Ib. y ocai/Uque titultm nomlne fuo > ãppeUofitr Ai<h. 
nm Ahfalom y ufqae ad bane dlem , ' 
mi : quis mlbi gribuat 1 ut ego mriar pro te • 

Cap. 19. 2. yerfa efl vldíorla In luBum In die lUh pmnl populo : 
audlvlt enlm ... Dolet Rex fuper Jirto fuo . 449. 

Ex Libro Regum 3, 
Cap.i4* licUqae ^erohm usfori fua : Surge , & com* 

Çap«i 7.12..ÍVSMÍ bakw 1 nlfi quantum pugiUut eapcrf potep fa» 
rkéPi & paue$íUtm oki as imeOmm 9 é^mn 
ríamur. 291, 
I y.i 6. Et come dl t Ipfe , & Illa , & domut ejas : eit ilh 
ãte bydria jfSwhht mm èifkth 4 €i k^bm oki non 
eflimmimttus . ibiiU 

<;:t^i^,^Í.CécUc(m$t9€hr4$ifan$% fs&^ifipkaiggrm* 
dls. 543, 

C^pAz* 6. ^uadriagtiUQs circitcr 9Íros . ^ 

. Ek Libro Regum 4. 

Çap. 2, 8. np "Z;/// Elias palitam faum pereuf/tt a» 

X Ç'^'''^» í'í/<í' íí/fz/Sr fant In atramqae partem, 84, 
1 4. /'d;///o £//iÉ- ...percu^tt aquas 9 ^ /unt bact 
atque lllae . lbld<^ 
1 f . RequievU fplrltus Blla fuper Elifeum . Ibid, 
Ca|>.9. 13. VffufquifqaetoíkiÊtfallium fium,pfutrunt fubpedi- 
^ . Ivf r; //X !> pmiUtéMtÊm Tribtmaist. 369. 
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Ex.LtlMfo Parafipomenoii 

Çapa^. I. T GUur Bzeibiêir^^c €^Jh eàm^iglntl quin- 
X quc9{fg$ êmmmi €iin&nú tmmamtis reg" 

Cap.3Z.2.f , Non jifxuhnejícia , quéB aucfcrêi$ reSrUtuii i guU 

Esc Libro TobisB.. 

Çap»4-3'4« TT Onorm hahehU ntatri tufi omnlbui diehm vis^ 
' i X fjtís : w^f»or enim ejfç d^cs > ^tf^r > C> quanta,*^ 
fajfafafrofsertt* 47^ 

Ex Libio Job». 

20. 1» SMtwflimentê fim • . 6oi,;. 
%%. In wmãlmt tis mu pcccavh hFtU fiât % mqm 
PuUtm.qu$lcmnra Dem hcam . 600. 
Cap. %. 1 1. AuHmes ires amict Jóh yékermy.. itf m vifia- 

rtm eum i & eonfolarcntíUr . éor; 

Çap« 3* I4« Sà^^^ifii^fi^' foluudines . ^ 5^7* 
Cap* 3. 14. Tamquam ínandantcs aqaéc 1 pc ragttm mus . 60 1 • 
^P«4<3i Manta hgfêt roborapi &gtnMtr€mt,»^^ finfar- 

taflí . 600. 

ySr^^r te plújga 4 . /^/V. 
Cap. ^, Ipfe vulnerai t &medetur.- , 601^ 

Çap. J.. 7. //owo nafcitur ad laborem. . . I74« 

11.^ flagefh língua akícondàris . 2. 5: 6. 

Çap* ^. $.^.f^erha mea dolore junt plena : j^í/íií p^UtéíDmini 
. i> »»^ y&ff/, fí^<?rí/w indignam ebibk fflrltum 

meum. 

Çap. 7. X. ^////ii ^ 9fitf bmmnhfin$r terrêmi f i7« 

Çap. 8. ^EtUmpfiU$tuff€tcã9€rimtt$* ^o. 
Çap. 2o« r. DimUtãm aiwrsàm m thqmm mnm 1 kquâr^ Ir» 
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' Inàx locorum 

±,DkãmDtúx NoUmtondemaré: rnx» 

9. AíemntOt qiÊétfiiqM /hHiktsm ficnUmit é* 

in faknemreimitm. no* 
Cap.i I. 1 7. Cdm teeonfmpf»mpmâi99ris . éoo. 

Cap.i 3. 27. y t/lígia pedumwwrumetmfiãcrajli í '.^oj. 
' Capa 4» !• Homo natus dt muUm 9 kmi t^m jmfàre > r^• 

píer ar multis mtferih • 'i 74. 

< Cap. 27.1. mei breviabuntur . 1 8 5. 

3. Fone me juxta te » &^eujMfiumanus pugnet eomra 
me. . 303, 

II. Dhs mei tranjíerunt . 186. 
'Ca^>í6» %, Giganta gemunt fab aqítit , çig, 
' Gap.3 o. 3 1 , /^ír^ e/l in luÕiam citbara me a , 4 y 2. 

^Cgp,^x»^,6,/njipienter locaras fum ... idcircb ipfe me reprehen- 
do , ago pçemrenriam in favilla , & cinere . 600. 

10, MdidiiiDminus omnia f fruecumque faeram ^ob, 
duplUía^ ' 186, 

'Ex Libro Pfalmorum. 

Plâl. 1. 4» XT O» fk impHt wm'pt% fidiêmqaam fuJvts, quem 
X>| projicit ventas i(fKÍ$$irréfm lOjm 

Ffal. 2. A^^uibabiratMOtUt. 340. 

Píâi. 4. $.fiiii hom/nam y ajffoegtta * grgvi corde : (^3.) í/í 
^ífiV ^ dmff$h^am$0tm^& quarieis mendaeiuml 
(489-) -jôx, 

Pfal. y. 7. Perdes omnes , 7^; loqaantar mendacium . J30. 
.FÍÀI. lUZ.Sahum me fas , Domine , quoniam defecit fanBas : 
•quoniam dMnu$0 fum verítates àjlih bominum . 

319' 

2. 3. Divíinur^ funr veritatish fiUis bominum'. Vana lo- 
cari fanr anufqatfque adproieimamfaum\ lábia do* 
" ' h/ain eordff & eorde locuti fant é 326. 

^, in circuirumpii ambalanr . * 442. 

'F&1,14. 3. jgíf/ hquhur veritatem in corde fao : (3x7.) «oif 

M»m Mhgttã fuu, (241.) 3^9* 

Ib« 
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S acra S mptura • . 



accepit adversas pr^íúms fuos . * 141. 

^pcr inmmwtcm nw aeceph • . 351. 
Fiai. I 1 1 • Dele^átiéms tn d<xiera tua. 91. 



Fíâki S« 6.7*r ín fqle pofih tahernaculum fuum : ò» ipfe tamqaam • 
fponfui procedem de tbalanto fuo: * Exultaviti utgi' 
ai currendam t/iam à fummo Coelo e^re/fto ejui : 
(614.) Et occurfus ejus upjue a d fummum ejus. 419. 
PÍ4l%i i< 13. Taurí pingues oh feder uni mc . Apemeruní fuper me 
1 4. 05 fuum , pcut Leo . . 4 1 5?. 

1 7. Foderunt manus meas > & pedes mos. 479.^98. 
z I. Erue à framea^ Deus % animam meam . 460. j^S6. . 
FfiLii^. 7. AtsoUte portas , príncipes > ; . ^9. . 

y.iOiJSt iiiirêiHt llex glQriéf\:I}mbêm9ke$Mim ipfe ef¥'- 
Rex glQrÍ£\. lbiit\ 
Fíàl. j o. 1 6: In mMttt tmtfirtêt m0i . x . 

7fal.3 1. i. ^^if/i quorum .tmi^^ ftm% klfmtates » ó^fãorum 

clamarem., . 2if.(t|o.) 

Ffal.} ^.^ I NQn fiihaHtr<ReM'pn^ mnkam virtutem . . ^09» . 
1 5f •. CoHgrigatê fim- fyw m fia^iUé^ » igttoravi . 

'258. 

lí£àl*s^' 3S-^tdi impium fuptrenaUatum y & eleva t um ^ ficut 
» ^b* Cedros Libani , Eitranjhiy (^ecce non erat-, ó* 

qu^fm eum , «o^í <^ inventui locus ejus • 1 1 1. . 
Pral.3 7' 1 4. .$'/V//; non apertem os Jiium • . 114.. 
^ÍAÍ.3S. ^. Dolor meus renovatus cfti- T9^' 
• 6. Sub/l anti a mea lamquam nibilum ante » . 100. 

I i.Amcve à t^je plagas tuas . . 598^ 
Ffal.44. 7.. Sedes tua, Deus % iu faculum fxcidl : nirga direc- 
tioniS f virgaregni íui . • 383. 
I O. jiãkh Regina k dextrit íuis /« vefitu deaurato, 9 1 . 
¥Í4l• 4^ l4minhimpetmhe$ipeã$€hfkúiim£h$. 61O0 
\bL^. 10. Dii fines t0Wá$9iimt9iirik9âtlfim. ipt- 3 



' Lhií X loconitH 

Fí'al.4S, I j. Horn » €km In bonore cffet % im íitnlUitU \ iémfê^ 
ratas eft jmmkinfifhmibmf & fmsUs fiUm tfi 
iliis, iiy, 
1 8. ^oniarn , càmimmerit 9 nimfmn mmua . 114. 
Ib. Ne que defceniet em 99 gloria cjut . Ibid, 
PfaL^.^lo. Aíendacei filii btminttm in ftateris , (93 .) ut deii» 
plant Ipfi de vanltate In tdipfum . (ihid.) 331; 
Píal.65« y.Actedei bmQ adcaraitum , & exãlsabUm' Deus . 

46. 

Pfal. 68. 1. Intraverunt aqaa ufque aã animam mtam, 1^0* 
3. /«j^x/yj Jíém in limo profundi 1 & nonefi fubjhmia. 

100, 

Ib. Fenlin ttUitudinem mar is : &4empejlas demerftt me . 

Piai. 7 o. I %:0s memn-mmumiabis jujlitiam (uam,toíà die filufo^ 
resatm* 331.' 
i^.^mnhmmmcognditfíUiUruuram* 331. 
Ffal.7t. 7* Trmsfinmt $n ãjfiSm torMt-. 449* 
Pfal.73 . 23. Superbia eorttm ^. afetniit jhnper l zpf. 
Fíkl. 7 f • 6. Dmnierant fimmstm fitum 9 & nibil m u t wmmf onh 
nes viri áhitiarum in manibutfiis* 1 42. 

mUyó* it$ Aímor ero abinitio mirMUmtmrm «• &i»ãi' 
imemionibus tais enmebtr • 41 1; 

Píalt77« 19* Nnmquid poterit Detss parare menfam in iifiriê i 
%Q. Numqmd & panem fomit dmre $ pêrmre mn' 
fim populo fuoí %6$» 
14. Pluit iUls manna a d manãucandum* 17 s» 

3 2. /« omnibus bis peccaverunt adbuc • 2 7 1 • 

Pfal. 7 8. 9. Adjuva nos Deus filutaris nojler . 1 22. 

Pfal. 81.7. yos autem Jicut bomines moriemlni . 1 1 2« 

Píàl. 83. 6. Afcenfmnes in cor de fao difpoíuit . 46. y 07. 

S. Etenim benediBioncm dabií íegishtor yibimt de vir' 
íute invirtutem. Ibid. 
Ib* Ibtmt devirtute inviríufem : videbitur Deus deo» 
rminSwÊ-* Jbii* 

to.MM€$4iíftclmC6rifli$ãi. 49u 

" PAU 
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'HàJ^A^ftAudiam qutd loquatur ín me Dmlmn Dem . i o 9» 
XI. MferlcorJia , & vcrifOi 9k9iê9frtmtfiH i jtfiêÚOf 
& pax ofculatéB funt . 331» 
11, yeritas de terra orta €ft m 34«. 
VÒL Zy^ 4. Repleta efl malis anima mea , y 90, 

5, ò« j£jl'matiis fume um defcendentibustnlacum : fatíut^ 
fimjkuí bmo fm adjutorio Inttr moríuos líber . 

Ibld^ 

8. Omnes fluõius tuos indaxijli fuper me • 4^ 
1 6. Exaltai US autem } bumiltatm fum • loy. 
Pfal 88.38. tbronus ejus Jicut Sol. 371. 
Píàl.89. 6. Jícut herbatranfeat ^ manè flaread ó* tranf^ 
eat : vef^erè decida t } indaret > & arefiat • 371. 
9» so* Offfffrx írf/ m^ri defccerunt ••• ^iVx annortm mjlrih 
. r«m Â» feptuagintê muii • Si asttm i» poMttê^ 
tibiu t Q^oginta amei i & mflim wmn Ukor 1 &, 
Mor . 3x0; 
Fâl.90. xu Angelis fiãtn umimHt tij mtvfMRmn ici9êmm* 
hutpiis ti/is. xftf* 
Super afpidem$ 6* bajilifim êuèàMh ; & em» 
tikabis Jeonem 9 &irêê<inm* 504» 
FlàLiosar- Oflvwf fim veJHmemm^eanfiem : ^ f$it$9fer» 
torium mutabis eos . 3 69. 

PfaK 101.12. ^fTg^ y^nV à nobis iniqttitates nojltas «. 614* 
Pfal. I o 3 . 3 . ^0»/ j ff/^^fw afcenfum tuum , 5? o 4. 

Pfal. I o f , X 4. Concupierunt coneupifcenttam in deferto . 271. 
Vúklio6,i6,Comrivif portas écreas 1 & vrâ^^x férreos canfre- 
git. 8Í. 
Pfal. 109. 4. Tx/ ff Sacerdos in éstemem feeundkm ordtaem Meh 
cbifedecb . 411. 
P6U1 10. 1. Confltebor tibi Domine .*.ifí eonciliojuflorum , 

4* Qmgregatione . ^ Ademoriam fecit mirabilium fua^ 
S*rttm».efèmM$$imiiÊtihmfe. (41 ^) S6b 
Magna opera VmM i exqmfitã in mm^ohniãtet 
ijits. 41 
f • âíeànr trii h feeeibmt tefimtntlfui « llni% 
r9.Il. Ggg Pftl. 



JudftJocmmÊ 

^D^rfif^ dedU paMperibttt IM. 
PfaLiij.j.-^/^rf vidítj &fyfrií. 494. 

S'^uid e[hlbhfjaf€ , qu'J fi(gi[}il Ibid, 
Ib. Et tu ^^ordanis , 4j[uia conTJcrfui es retrorfum /hld, 
ij,Nonmortul laudabitntU»<»ncqiêeamneã^ qui dcf- 
ccndunt in infernam • 120. 
Pfid«l I J.io. Credldi propter qnod hctitus fum ; (345.} ego aii- 
teta humiliatus Jum iúmis* ' 346. 

ii.Bgo dixi im eweffjtmeêi * Otmás bama mendax , 
(330.) íbld. 
Pfdl. 118.61. Funes peccatorum ctrcumfUxs Junt rnc . 108. 

. S Narra9trun$ mibi sniqttt fêbtmtlmct . 48 8. 5r f 7. 
Pfal.xt4.t. in cpttmfu cjus:<íf Dominmindrtmtu popa^ 
Ufai. . 44 J. 

ht^aperant iniquitatm fiam . » f y • j 64* 

FiàL« 1^^.». J^jf^r fimha £ab;^(mk t JtMmus > ^ /b^l- . 

WAXi f recordaremur Siw . ( iY7«} /fr fallclbus $0 
mcãê tjm fufpendtmmorgÊMmfifé* {itíd>)'4g$m 
P4âl«i44« I ^. £ir /tf À ^UÊmÀlkríim h temponBpforttmo, Aft' 

diÕlione . 288. 
1 8« ^ /íméMiuimicaMfHws cm* 614* 

Cap, 8. €edm» montes gr aví mole cott/Hitrant i ante 

tolks €go ptrturkbar , 

^7. ^i^uando praparabat Calo^ y aderamy (410.) 

a^. quavdo a^^^pCfidcbat fundamenta terréí . • . Cam co 
^wsmtmèfatsMíptmfm: *&deleÕíabar perfinztt' 
$ ujas dies.^iiádm^êramtD mm temport \ (3 7*) lulm 
mmbttmwrum:, ^ ^êftíekf uma-efff-cun» filits 
bminttm* (|7*77.) 409. 
20. 1. FUm fapltm Uúfkat d?atrem* 
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I 

Sácta Scrfftura 
Càí^^t^. 17. Fimeratur Dúmmt «^mUhismr pauptth • rZy^ 

Capk.|x. 8. Aperi ar tuum thm, t i 3* 

18, yidi tf gata bana tjl ftegottatioej US. 296* 
20. Mènum fimn9fi9uU knfèp & fêkmt fkat Mcn-^ 
^adp(Hipnem, Ibiã, 
%u Omncs domeflid íjm weJUiffant iupíkibm • Ibiá, 

£x Libro Eccicfiaftei . 

Cap.i.^ 6» RUur Sol , & occidit 1 (3 7 !•) * ad locam 
\J [utêtn revertitur ; ibiquc rcnafcísm , (418.) 
gyra( per A^Ieridtem . 417. 
7. Omnia flumina intrant in ntare . 4 2, . 

Ib. mare non rcdmtdat . 176. 
Cap. 2« u fi^0Íam^& frttmrbomí * 516. 
X 7- TViAMíf wttmjrwM widèmemmgh wnáHffa ^ . ^ 



Cap. 3. 1. 3. OmÊta temptn babe&t 1 ^ fih Jpatiii frmtfiunp 
ãAer/a fitbOih* %i6. 
j.Tcmpas tacenãi t & tmfm hfÊmM • Ibid^ 
Capi 4^ ii« Ftmiatlus trtplex diflUtU rumpiíar . 90* 
Gip« 7« Mlior finis orattonii t quàm principiam. 203* 
39. £^ fe infimtis mifiuerit qtMjlionibm . 114* 
Cap.. 10. II. Si mordeat ferpem in Jilemia % mbil /a mnasba-- 
het i qui occultè dctrabtt . ' lyi. 

Cap. 12. l/mi' im domam étterniunis fit0^* i49« 

Ex Libro Canticorum . 
Cap. 1 . 6. T TWiTif mibh ^ ubipajias^i cubei hf mcridk, 77» 
7. X •5'/ ignoras te . /^/V. 
Cap. 4. i.AbJqtteedy quodintrinfechs latet - 464. 
3. fragmen mali punici , /Vj gen£ tute . //'/V. 
9. y ulaerajli cur tneum , foror mea fponfapulturajli cor 
meum» 6;. 4^^» 

Cap. ^•F^Mt^&lmeifulfanttt. fT* 

, Ggg & Ib. 
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l$êdex locúmm 

Ib. j4fer$ mibí finrmeê. IHi* 
4. 6. Mfit mattum faam i ... venter meus intremuU ad 
ta&ttm ejm . Mim mê UfiwfiiSíã eftt m kcãtm- 
efl. È9m 
6. j4f ille deeliMeraSt atque tranjierat , f^. 

th» 

Ex Libro Saptenria^ 

T^à & poft boc erimus , tamfuum non fucrimus . 

109. 

%, Sa nibíh natl fumuí * 97. 
Cap« 5. Deus tcmai/it cos f ifroenit tilai dignes fe . ^ i 
Op. s* ^J^f^shfinJiUvUamHlormftimaHmtts Infa^ 

^, finmitíarm flmbmÊm . Scccqami^tmptttê^ 
ti fum inter fiêot Dai > &inter Sm&oí firt i7/«- 

' rumefl^ 39.4« 

6. ^uftitia lamen «ou Utxit mèh » & MimclUgfniiéf 
nott tft ortm mMi ^ ■ 59f.48f^, 
Cáp. 7. %.Nem9iÊim fxRegikm ãiiãtdàãMtitêtipitatit. ini'^ 
itmn 18. 
6,Vmuirf!^ írnnátttt êft mmHkm ad 9itm% & fim- 
lis exítas. JHd, 
2 6. Speculutn fine macula Del majcflaús . 161. 
Câp« 10* xo.^ujlum deâííxit ^ ftrviêtrekat t &<fi€ndU illi 
regnutn Dei » ^13. 
Ib. Et dedit illi fcicmiàm SanSíorum . Ibid. 
Çap.i I. 16. Immijtfti ilUsmultitudinm mutorum ênimalium in 
vindi&af» i ' iÇ2. 

23. ^uoniatn tamquam momentum fiattrni Jl( eji ante 
te orbis tcrrarttm • 104. 
Cap.i6. xo^Owne deUBamentumin [ehah€Utm% d^omnis Jà- 
fcris faavitatem . zyu 



• • • 

Ex Libio E^ckfiaftíciL 

I J 291. 

Cap* I f . 3. Cibabit illum fane vifa , & ImelleBitts • 407» 
Cap. iS. 26. Amanèujque advefperanUmmutabhitr fmpm*373i 
Cap. 20. 3 1 . €í quafi viNtus in ore . 24^- 
Cap. 38. 2 S. Cor fuum dabtt in fimiliíudinem pi^ane • 449» 
Cap. 44. 20. Non eji hwentus Jítnilis $11$ . ^9». 
Qí^t Frater Davide & Szecèiam , & Jofiam > omneS' 
feccatum tommifirunt.*, ^^6^. 

* 

Ex . Propheck líaix . 

. : V . íí»* 

Cap. , . I. ^rfl. Dmmm fiiwm fipfr foUmmélfim , d* • 

Cap.' 9. €.7*Fa&us eft fstMpam fuper humrum ^^m fi^* 
WHabittÊT 9omen ejus Aamrãhilih •'•fifjif •r pf^f^'' 
4€pt pêcis ... Aíaltiplieakttar ejui mperium fuper 
Jòllum Dao$d 9 & fuper regnum ejuifedebit . ^27.. 

Cap* 4 4» 13- /» Celum confèendam , fuper ajlra Dei exaltaho fo^ 
Hum mum*^Aifç€niâm Jfupff aUit^díMuntubium . 

14. Símílis ero Altiffimo t 14^.' 
iS>P^erumtamen aditifcrium ãetfí^eris i i» profun- 

djmlaei. 504«- 
Çap, 20. 2. Lncutus ejl Dorninm m manu IfaU . 5^6*. 
Ib. 5*0/9^ y2rr(/y«9 Imbít tuh > ^ cakeamenta ... 
<^ pedibus (u$s . iW^ 
EtjpicUJtc , mr^, & deMt0êim . JHi: 
Cap. »!• ftft. Apmtt t &n9n frhy quitUmíl$%^ 7$* 
lh.Claudét9 &ffi»€rU i quloperiú$ * 7^* 
Cap. 39. i.fíéPC iTtthlfmhtMs: Difpmfe dm^JMtF^ f«^«!^' 



. ItíJex locorum 

rierís > &non tím • 146. 

10. £^ Uni : I» Hmiiffãhfm nmrm . . • ^ufjiví 
rtfiduufTt annoram meorum • /Bid, 

. la. tf^tfo ejl vtluú èt mme vka mê : iM uibui 

ordtrer, faccidhmf. 14^, 
Ib. De manè»fçae aàwfpcram finhsm, $76* 
Q^^Ok 6t 7. Otnmt caro fignum, * ^omnii gloria ejus quafl 
flos agri. (37X.) JBitfiteaumeft fiinum ^ & ceei' 

ditflos, ' 184. 

,9. Super montem exteJfum afcende tu , fuí fíK^ngelizas 

Sioft fui evangelizas yeru/alem . 173. 
iz.Libravit in pondere monges^ ò^coUet in Jlatcra . 

102. 

inane re^utata fim ei . 98. 
•C^p. 23. Amtnntmu > quie ventura fim ••• ^fciemus , quia 

dêltJHsvot, , 541. 

^Bco^.t 'V9r tfikfn Mlhf €f ofurviflrm nr co > 

qnaimmeft-* 97. 
<>^^A'^\^,' Gloriam miàntaU9rl^'im ^ ' fif. 

-Qp. 44, ié. Aiedíum ejus e<mhtgk igni ... RéBqmm aufem ejut 

• 17» y9r/V , fi^ih fiH : ianafnr ante iUadf 
' & adcmat-iUtti* * loi. 
39» Aíedietatemejtttemktíffi^m , dc reliquo ejus 

idolunt faeham í ante iruneum li^ni proúldtam l Ibid* 
Cap. 51.5. ^ugiter totà die nomen meum hlafpbematmr* 443 . 
'Cap» jrjt* 1- Non eji fpecies eiy ncque deeot* 47 »• 

• \ Ib. 'Ncccrat afpefítt: . * ' Ibiá. 

•4. /^fr^ * languores nojiros ipfe tulitt & doloresnojlros^ 
ipfe portavrt , (joç.) 197» 
. V^Putavimus eumqaap leprofum , yoy. 
1' Attritus ejl propter fcelera mjlra . /bid. 
7»«^í«^ dgiwí íWi»» tondente Je obmutefeet , & non 
' . aperiet os fiam . 2^4, 

1 1. Cam feekroHf repatatus eft. 5*0 
C»p» 5^ h A»ik9 miãim$n^itCi& pivcf anima vepa.^71. 

Cap, 
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Càp». f 6t I ò* Cânn mutl non valentef íatrm^e .' ■ %%cri 

Ihli: 

\ 
% 

£x Fropbedâ Jercinix:.. 

Cap. X. I. /4&uffJ efl wrktívt DomittJ , 15:6. 7». 

Cap. 6: 10. X7 Cui loquar% toquem comeJLahar y. ut audlatl 
€c£e incircum^ aura zorum^ Q* auMrc non pof- 
. . fimt , yT7* 
Cap« 1 7. Dorjam , 6^ mmt ftmm f^nàúm úi (62.2.) /// 

perditionis eorum • 1 6 y.. 

1 8. wVr 9 percj/timnui ttm UngiA * 25 6*. 

20. Foãtrmt finum êmnuf mtit f 86». 
Cap. 3^ Ag; JBiriAw <ftfl&r pjfiiwwr ãHttd^,&finkt iHito^ féó*. 

5 z.*fermsat autem $uRt vohimtnahiti • Jhfdi . 

Cap. ^7. X. kemm tfi m mmãm ^hrmke . Ibidi. 
Gaf..4i. i^.ScÍ9nMfiMt9.* ^m»idu9pifih tmimat vefi 

2,9í (ras , 160;. 

Mêrimm,. JíidJ, 
ExThrefk 

Cap. I. 2. "Vy Lvrans plorazrk . 4^4- 
Ib. X é?/ lacrymx cjuí In maxillh ejui . /^/V.. 
Ib. ^on q4ii. cot^gii4ur cum cx omnihm cbâns cjas 

601.. 

lí^Attcndtte^ &mdet€, ^77*- 
Cãf» 2, 13. J/agna e/í enim velut maré contr/úojtía* 60 1. 

\b. ^(às rnedebitur íuíl ' IHd,. 

j 9. 1 Con/urgg » ... < funde Jkut aeua enr tuum ante cM" 
. . fpeBum Dmm*.Mdu€qttaptorrmmlênymas ... 

mpÊitaceêtpupiUa^^iim* 477* 
Cap. 1 3. 1 2, pofuiivu qmfifgnmn adfigUtam-* 4 1 9. 

ft4* Fan.mfêJsMuiK9 Jhdí^mmts . 461* 
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Ex Piopheda Eafídácús . 

C». f • 10. rj 7* y2ríí« aquíU dcfuper ipfirum quataor. 44o. 
Éj. Simllhudo animaUum y & afpcUui eoram^ 
-quap carbonum ignts ardentium . 43 9* 

i6, ^/pcõíêis carim $ & opera» quaftfitrotê ittmcdh 
rota* ^ 43^» 

xo. Sptrítíés Tfita erat in rotU^ 4^^* 
zi.Spiriíus vitaerat inrutis , /WJ 
Cap. 2. 9. ^/ yír//í/4f erant in fo lamcntationn t & xarmett» & 
va . 

Cap. 3. ^.Comedi illud: & fa&tmefihmmto/ktHmHáii^ 

Cap. 21. 1. faffm iflvtt/hm DmiM. S^T» 
CtP. 30. if . Cèmtmírhtro pptrã ySgyPti * . 
Cap. 46. i%.OèmêmmfitcríiprincepsJpmammk^éiÊlim 
13. mu facifies MteMrrtf ; apnitmr portã t 
remch ad Orientem ... agnum iminaeitUttmflh 
tietholociufimitnáikDwàmxfimfnf^ 

Ex Prophctia Daniclis. 

Qux ». I. TU T comerritas eft /piri t use jus, I4i- 
ji.Jji 5'íJ///<i graitdis: Jiatua illa magnas & 

ftaturlí fublimis . yf' 
^5. 7*/:/^ contriBa funt partter ... * rí^<íí?tf /« 

favillam éejii7>a arca , (140-) 
Ib. Nullufquc locus inventas ejlàs^ 1 1 o. 1 40. 

^iZomminuet autem , d* confumet univerfa regné 

Cap. 3. i./Vf// Jl atuam auream * akitaàine cuMMrm fi^ 
aginta» latitudine cakitontmfitt • (iio*) *4'» 
Cadentes 0doratejlafitamtuirfêmi 
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Csp. 4. 't*i.*Smdiitc m^mmt &fraélMtérêmo$tjus, 369. 
Cap. f . 10* Bkvgttm tft.tvr tfm* 10 

%^*:jiÍ9ersàm límsnêiormCéeU eUvêm tfL xof •i43. 

26. Nameravit Dtutregnum iuttm , tmplánt //• 

aS. ifiri jfrtf^^Mí . .. ( I o 1.) Dmfum eft ngttttm ímmit 



Cap. 4« I* X Vdicium Domino cambahUatorthus ternf , )^g, 
Non ejl vertias ... h terra, Ibid* 
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lb.J 

Cip SI. I. Suuí manè iranfit » pcrirunJHt Rch ijra^l^ 3 73. 
. £x Prophetia Aggsi . 

. * . 

Jlj foriituMnmrcgniGmkm* 374* 

Cip.'!}. 6. Vtd funt fk^ét ifiét in mito m0f»um tua- 
\J rum i 66. 
\ V^idit plagêtm fim in domo torm^ qiA ^gchant 
m* Ibtd. 

Divo Mattheo» 



.Ctp- I. 16. Ti /f yirU i de qua natas ejl '^efus V 2. ó*c- 
Cap. 4. 1, IVA DuBus ejl ^tfiu in defmum 1 u$ tenta- 
reíur à diabolo^. • S14. 

í.Poffeà efurlít, 124. 

yíccedem terttator , 135. 
Ib. 5"/ filhs Dei cs > * dit $ ut lapides ifti partes fiant . 

.(fl4-} . ' 1^4. 
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4. Mm hf folo pane vlvlt bmm 1 fidhkmài werha^ pnl 
proefdit it ore Dei, 1 24. 5: f 3 . 

%• Affumppt em DUMm $ & ftâtait turn fitper piti' . 
mêculum templi . 47^* 

Afitte te deorfum . (47 6. y r 4. 1 7.) Scripíum ejl e» 
mm ; ,^ia * Angelit fui: mandavifde te^Ò* in ma- 
nihui íollent tet{^%iy.)tu fortèoffc»das ad. lapidem 
pedem tuum . 1 2 

7. Scripíum eJl\Non tentahit Dominam De um tuum.lb. 

^,/4j[umppt eúm Di abolas in montem excelfum valde , 
Ó* * ojlendit eiomnia regna mundi , & poriam eo- 
rum, ($14,) 142. 

8. 9* Qfteuáit ei oftmía ngna mundi , & gloriam e(h 
rm i ( f 1 4.) d* díxh : Hac omnia tihi iaho .367. 

j^HénomÍ0$$kiMot fitãdMsadormfcrkmf h iji6; 

j oJhminum DtmtuumaiorMs^ slli fili firvhiJk. 

luTuitt^* rtUqmt cm ifhkçim, (138.} tx6. 139. 

3^7* f 14* S17* 
Cap. 5v i$.SkÍ0Uê{ kmweffrs komitlkít i uttíiemà 

opera vejlra hona • 3. 

Cap. 6. t^*Nolitc thefàurizart vohh ibefaurOt intnrêi uH 

Cap. 7. T.^ujerite^ &invenUtU. 361. 
.Cap* IO. 19* Nolitc c^itare qaom^dd » aut ^uii kquâmim \ da» 
hiíur enim vobis in illa hora quid lognamin ]. y 6 1. 
>0i. Non enim vos efJis , qui loquimini j fiãSpiritus Pa^ 
trisvejlri t qui loqaitarinvohis, ' f6o. 
»8. NoUte íimere cos , qm occid/sat corpus > animam 
autem non poffunt occidere • 463. 
Cap. I z. 3 . 2> ff > çui venturas esi 314. 
.4, j. Euntes renamiate ^oanni ^ qu£ auiiflis y & vi- 
dijlis: * Ctccivident f elaudi ambulante **»niortui 
rmrgtmt. (211.) Ibid, 
Cap» 11. %%• Tímc àhUttus e/l ei d^cmonium babem > tacus , & 
• mutm. • . . 231, 
Z^^Gmrêtlo mia t &§âiUs€ra ftgaum qtiéerit . 54t* 

Cap. 13. 
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Op. 13.11.. ^oWí êatm tfl nojfe my/íeriã ref^ Càhrum : iJIh 

1 3. gitiem mm eftdõtm * quiê (miicma mnauHunu 

1-9. Fidemes mn widtMt } (f 3 )«} ^ aaikn$tí tm áu- 

àíunt , (ír7oO ^77» 

14. aàmpUtur tn eis Prophetia Ifoiã iktmU : Au* 
ànuauáUtU^ & nwlnulltguU • 770. 

Vb^ Audita auiictU^ & nan intiitígnis » St videm ct 
vídebitisi d^Morevidfbfsis . Ibid. 
< I Nequando aurihui audiant > ó^cwdê inteUigant, 
& convertMiitur y fantm cos • yyi. 
II. Sed ejl temporalis . , 5 T ^ • 

/^"i. Fuhcbttnt jupi fcut fiL 17^. 
Capt 14, 14. ^/<wV turbam multam , mtfertui ejl eU , 309. 

l^.Dedif ãifcipulispaneSidifcipuliautem tarbii.172.ig4» 
20. Mandacaverunt omneS',&* faturati funt.[i72-) 2-95. 
ai. Manducantium autem fuit numeras quinqae milita. 
Tjiroruffi, '^95'- 
Cap. I 36. St accípicfts feptem panes ... ieiêi DifcipaJis fuisy é* 
DifciçuU êeâerant popah • Ibid* 
Ij.St qaod fuperfuit defragmeutUt tàUrmt feptem 
Jbortãs. Ihli^ 
$%, Èrant autem f fuimanduatterum» fuautormilfím 
bominum , Ihiâ* 
Ctp, 16. 16. Tu esVbryias Filias Dei vi9i. 433- 
i7.Beatatet^imon Bar-^miu* Ibid, 
Ib. curo > & fartí^uh non revekmí tski > fid Pa^ 
termeas^ qatinCéclisefié * 434. 
2 2 . Abfit à te , Domine . f ^9. 

X4. .S/f /sr/i vais pojl me venirCf ahneget fenteúpfum^ ... 
Ò* fequatur me . 299, 
Cap. 17. 2. Transfigurai US tjl, 475', 
\b* Refplcnduh fades ejus ficut fil\ vefiimentu autem 
ejas faõíafunt alba ficut nix . lOS, 
3. Apparuerurtt •«• Moyfes^ Elias * ítfW ro loquentes, 
(loi.J 169, . 202. 
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^.ihmm^hmfàmtfltMtbU ej[c, (170.491.) »ot* 
Ih. Foiiamm hU triê iãh€maeulã . %oi, 491. 
f . £eee nubes lúcida E$ eeei vox de mth • 1 69. 
Ib. Scce Tfox dc tmhe 9 dicem ,„ ipfiim OMditi»: xoy» 
Ib. Hic efl Filias rneus diUBus . 47^. 480. 

6. Et audicmcs dijeip(éliceciderttt$t ittféehm fiam* 207* 
S. Levantes autem óculos fios » nemnm viderum . 1 
Cap. i^*xi.Si vis perfeõius ejfe vende qua babes % ófda paa* 
peribus ... ^ veni , fcqucre me * 

audijTet autIfadole/cemverhamiabiiiiKiJiis.ióèé 
27. 7V/?;f re/pondcns Petrus , dixit et , 199. 
Ib, Ecce nos reli quimus omnia fòijècuíi/umus íe '. gaid 
ergo erit nobis l Ibid, 
a8. Arnen dico vobts , quòd vos > qui fecuti ejlis me , 
ciim federit Filius howinis in fede majejlajlisfuaife»> 
debitis & vos faper fedes duodecim . íbid, 
Cap. zo. 10. Tunc acce/Jít ad eam mater filiar um Zelfedai ado* 
ransi &jpetem* X99« 
* xuDict u^ftifamhiiinfiUimii smmaiiesiíerãmg 
&tmus aifiniflr&mhregnatiio^ Ibiã* 
• 21. Nefiith i quid petarils • ? »oo* 

Ib, Foteflisbiberecatíeemi %ou 
%^.SeÍert uà^iexteram mam% vel fimflréÊm$ mmeft 
mettmiarevobis. 199* 
Opw XX. Ecce Reu imis venit . 36f« 
8. Flurima autem tttrbê firetaerwm veJUmem fitt 

via,' 369. 
Ib» Qedebattt ramos de arboribus , Jbid. 
1 3 . Domas me a domas Orationis vocahitar ', 8t. 
X 7. PelíBfs iitis I abUf firas eu$ra Civisofem sn BetbO' 

niat» , 37®» 
1 8. Afanè autem revertem in Civitatem efariit . Ibidj. 
Cap. 2 2,8.9. ^^pf'*^ quidem parati fans ••• quofcumque inveneri' 
tis , Tjocate ad nuptias . ii4« 
10. Cofigregaverunt omnfs ^quos invcnenmt > maios > 6^ 
i. bonos * V . Ibtd* 
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? \S Vi. Atiile ohmumt * Iblâ. 
. » : * dibus cjíà j mhthe eum in tenebràs exteriores . zij. 

ftam bomittum . 199* 
Gtp*M. io, £r quéS prat^ irm^Jmamims €$mcoadnup' 
tiat . ?*• 
Ib. Et claufa ejl januã . Ibtd. 
\\* Domine ^ Domine y aperl nobh • Iblâ* 
. 54, 5 p^enlte , benedloll Patrls mel , pofftdete regnum .... 

* Efurmeninty & dedlfíls miblmanducare i fitlvi 9 
O* dedífth tntbt bibere » ^ 
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Gap» x6. 7. /Mrm (ãàlH^m ttttgtkntltrttlopfii eguMu 

iS.^iivtthhfiiiMimt&^wàhíBtmitrêim*. 
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. »6. Exinàe qit^ebat oppanvmtatemtttSttim iradcretJk. 
%y,OspitcfmtriJlaKÍ% é-matftmeffii*. ' 4íy»y37> 
3 9. Procldit in faciem fuam . . 1 6 1 . j i 

lb,Tranfeaíòm^aihiJtii. 460*46^515* 5^6* 
^o»Amice, 617. 
$6.0mnes9 reliõioeOi fugerunt . . to 6. 307.* 

'60. C.'>tti muUifalfi te fiei acce/fjjent . 3 i'^^' 

lb,'Jsíovl//fmi autem veneram duo falfi tejlet • • //'/Vi* 
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. . t^.Nibiltibii&juJlQÍin . Multa tnimpaffafumbo- 
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. 7.^»^uidenimMali fecit* Ibid» 
29. PleBentes * coronam de fpinis, (Ibid,) pofatrunt fit^ 
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30. PercutichMt cgput ejtts . ilkid» 
- 3 57. Pupquam aaim cruclfixerunt eum ... * ity^ofutrunt 

• . • (382.) 36f. 
' ' 09* Présurtunm-êmm tíêtfmêbãmim mimentes ca- 

fttafua, ' '^47' 

. 45. ^ jcxta horh ttnehféí faUéC fiMí^fufcr unmrfam 
; . . urram ufque ad oram nonam . y8 1. 

46. Z?f í/í, Deui muhut quià icrcliquifll mel 47 
jo. f I. •y'!/^^ <í«/«w iterurh cJamam voee magnà tmijis fpi" 
rltum ... Ó* pctra fcllj^ [unt . • ç 8 1 . 

«Cap>x8. XQ.Eccc ego vohifcum fumomnlbui iiebus * ufque a d 
.confummationem/feuli^X^ii») 409* 

ExDivoMarca» ^ . 
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Cap. 9* ^.Nonenm fciehat ftài ékint • i70.49i« 
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Cafftt 1 »• 4 1 • i^/zr//^ j j acabam multa . 4 ^ ^* 
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Cip. 14. 14* í/? Sangais meus novi Tcflaaumi . ■ 467« 
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Cap. I y. 2^. pTéCtfreunUi blafpbemabimt eum > iwmmes capita 
fua. * i47* 

J^b.^ofeph autem mercatus findanem . 620. 
Cap. \^*l* tt citm trahfijfet fabhatum^ Maria Âiagdalene% & 
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■ ementes un^rent ^efam . jr 8 í • 

14. ixprobravff mrcMiiaicmt9rm9(í^ durhtam tor* 
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i^*/iJjumptutep$nOíkÊm*' 508.. 

* • * • 

V' ; ' -Ex Divo Lacft 

Ctpf"- i.* . JOi T Nveníjll entm gratlam apad Deum . ■ 3 87.*'. 
• - • 3^*33!-X^ Btdabtt tlU Dminus Deus feiemDaolà fa^ 
' I .c ftUejttt : £^ re^/rMt in dmo ^éêék Í9 éf$çrnumy& 

regmejusttonerhfims*. Ibiâ» 

f ilidi Dei . . Ibid. 

3 7. c^^# noit/srk imfo/fbik afud Dém mime ver bum. 
■ - ' * * ' Ibid. 

Cap. 2. íg. Nune dimitíit Servum tuum y Domine». 

30. ^uia viderufif oculi mei falutare tuum . 4^*» 
.... %%* Tuam ipjiai animam periranjibif , . 460. jSy. . 

Op. ■4*. 'II* Et confumtmita omni ientatione . . . 1 5 f • • 

. . zg. DàxeKimt fiUum uj^ue ad fuperciliam mttth t ut 
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Cap« ^ :i7«-iSr muhhttf^ topiofa 4^ mm Jádéèu i & *Jèrufa' 
' ' ^% átmfrk i m^ .& Tyríi {^Skbitis, qulve- 

neranti ui ãu^imitim»^ 
\%í Et fanarenturòUingaoríbas fiiií\ Ibid* 
. aa Et ipfe elezfatis ocuUs in dijciptiiot fim • . • 

xi^yòbis dicQ y quia audiús , ibid. 

4 ^. Ex ahundanfia e^rdis 01 kftátur . - 3x8. 
Cap. . 8. . y . £'xi/V , qulfimiriat > feminare . y y 2 . 

i.£taliudcecídiffiiprapetrarfr,&ttatMmanútt{$4^') 
. .; quia non habehat humorem% . 5^8. 

II. Semçn efl verbam Del . . 752» 
■ 1 3. íàw audierint , cumgauàio fufâphnt ver bum : 
■. Ô* bi r adice: noH habent : j<i temfui credunty & 
in tempore temationis recedunt . . y 5: S. 

1 8. y ideie qaomodò audiatii . ^6^, 
Cap. 9. 1 2. Dimitte títrbjis 1 . í Cajlella > vllUfriue , 



^éiWtêJunt » ãmrumtt & tménknt efcau 164: 

xÍ.ReJpeititmCédttm. ^6t. 
'|0, ^i,Etm êmmMo^eit & SBês ^fi hmajeftatê: 

eràt irt^erafalm, .. . ' lo^.ftoi» 

Ntfciens qtiid dkeref , ;S70« aoi, 49»* 

Câ]^ll, ^» ^aiípe/ír um Mehitamium-i 70. 
Ib. Jhfí ad fUm mdtà no&r* . • . Ihid. 

Ib. Comntoda mlbttres pane:. Ihid^ 
i>. Non baheo , quod portam anti(iihm % ■ /bid, 
7. ^am o/liam claufum ejl , 70. 72. 

r \b. Non poífum fnrgere i & dare úbi . 70» 
14. Eratjcfus tjuiens damomant t illud erat mu^ 

íuffjm- z 10. 232. 

Ib. Ef chrt ejicíffeí damonium % * locutus cjl mutus . 

(ai3.6fí.j : 110. 

Ih, Locat US e/t MU í US i admir ata funt turba . 212. 
1 ^miam amem ex eh dixertmt: ín Beehebub prJn^ 

x6. á fitmt novijpmê kom^i^tllHuspejoraprhrikm. ik 
41, ^ttod fitpereji % éãtiiUmosytum » • 274. 
Cap< la, içi yljfiMrtf rbaènmgkê htmMn-amm fíanmot, 37^ 
' • zo, HacnoSfonimmtaamrfpifatÊihtií» : Ibidm 
Ih. Et qúa parttpi i cujas erunt l * ^ 114* 
7.7, Nec Salammin omni ghrl^^ptb* - 52.6. 
M//^ timere pufiUatgnn$ faia impla$ait Patri 
vejlro iar9 voíis regnam , 3 89* 

$$,€t lucerna ardentes ín manibusve/íris , 5:6. 
• -36. Et vos fimiles bommbus fpe&amibus Dowinum 
funm .,,.at càm ttuerht ^ payàonii taafejiím a- 
perlam ei , - 
^7,^^. Beaíf ferTfi illi 9 quosy càmvenerlt Dominus y in- 
venerif vigilantes . » , , ^ -Effiveaerit ia fecunda vi^ 

gilia. 
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imencrit i kml fum firm ilU» 49* 
57« Amn d$co vòhis > çuèd pnftif^et » &facie$ iUos 
M&mbm% & (ranficftsm90rãhiiilbs. 47* 
G»p» iy,%%.utm'.^**ehuferH ifiiumf wM quarmintrâre^ 

^oftpoteríim* 71» 
Gap* 14, II. Efci in plateas 1 & vitos íhUatU : & pauperct 1 tfv 
dthiJfSf Ó»Me9Sf elaudQS introduc buc , X24« 
Cap* i^» f . 6. £'r rr)?;/ invcnerU em % im/onii in bmnem fuoi . . « 

^ "ocnUm domam . 614* 

1 3 . Diffipavtffubjlantlam fuam Dhcndo luxuriasè .136. 

1 4. Poftquam omnia conjumma^ct . . . caspU egerc, íbid^ 
Gap, i6» zi.De mieis , qua cadebant de menfa dÍTjim • 2 79, 

27. ^0^0 rr^o /^i iw/x/ifi riiíf» ÍJ9 damum patris 

ptei, ' 324. 

30. Nort . ».fed/iquii ex mortais ierit adeo: , /^/í/. 
.Çap« 17. 10. Chm feceritis omuia 1 qutr pracepta funt vobis > di- 
cite ; ^rm ina tiles fumas , f 
^h.^aod dcbuimãs facere f fectmm* íkiéL 
$7*Vkhiimquf fiurhyfoffm $ ittut i^ngrcgahiurtÊtrÓ* 

Cã!^it*i'U^imfimfiettttéttéHHmhm»f 9}» 
' 14' <Qut fi bamiliat f etcaUdbhur» ^07» 
^i;E€€99ficndfmus^cro[òlymam i Ô*eonfammabantar 
51. of^ff/tf »,d€ filio bominis : Tradcinr imm Gevii* 
.3^* kits f ti»$Uttde$ar% & flagellabitur% tonjpaf^ 
turiJSt poflqMmfiageUãverint 9 occident eum • ^6^^ 
Cap»1 9* Dimidiam bonorum meoram »»do paupcribus . 295* 
. Ib. 5"/ qaid aliqaem defraudavi , reddo qaadruplttm . Tí^. 
. . 40* Dico vobis I qtda Jibi tacucrins , lapidei clama- 
bant» 3$ o; 

Cap«xx. 9. Còm audieritispréeliajé^fidiíiortes,n$lite terreri»$o$. 
1 5". Ego dabo "uobis .... r/// mn pater ans refí/iere > d* 
contradicere omnes adverfarii vejlri . Ibid. 
Cap. Z2. i;. Deftdcrio dejiderm b9Ç.pafeba mâtidueare vohip- 
(um. \. i 380. 

ToM. lii ' »9. 
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Index locorum 

29. 3 o. Et egodiJpotÊÒvoHs 9 ficut ãifpofalt imH Pêtermtm 9 
regnumx {^^)'l)i9dmU tfyHkãtU fupcr mnfam 
m$m in regno amo ; & fiitêtU fufn tkrúiMS. ; oo. 

43 . Et fadías in agonia /íppariAi êUtmUU Ange* 
lus dc Cah confòrtms iam*. ( i6i« ^37. 543. ) é^s* 
Ih» Prollxlíií orahat . ■ •' f4|» 

. /y^E$*fiiSiuseftfitdorejusyJtciagunéffii^mmsà^ 
renrts in terram. ( f 43 •) • 1 6 1 , 46 f • 

Cap* 13* 2 ^ . TradiàU 7>oluntatl eorum . 3 8 z . 

' 4Z. Domine ^ mcmnta mei j ^diK. ventrii in. regnum 
tuum, 384. 
46. /'jrf r, m marjustuas cmmcndQ fpiritum meum «. 5 86 
Cii]pt t^z^, TarM cor de , 
. 26. 0 por t ai t fati Qtrijium 1. iia intrare in glort a m 
fuam. ' i<j^^ 

Ex Divo Joaane 

Cap*i. 3»/^ Mniaper ipfum fàUaftMt : fine ipfofaUmeft 
\J pibili quoãfabmcfi^ 
^6*Bcc9 AgnmDHn. 354* 
37*^/* attUmmt emdékn difiipuli lo^umm^ii* fitutê 
funt^^efam.isòZ.) 3Í4* 
3 9. Venerunt afuè em manfirmfi Heilh • 77» 
46,yenii &Vfde* ^ y4i- 

- 4g.Tueí FUius Dei* Ibid, 
^o,^uiadix$ tíbif.,,erediii majus biividebis . Ihid^ 
%%• yldebltis Cíclum apertam 9 & Angelos Deiafcen- 
dentes y & defcendentes fafrêi'ÍUum b9immt * 54^* 
C^p* 1, j^, Nondamvemt horamea. . * . . . • 77. 
Çajp. 3. a. /]ífí »f »// ad 'Je/am no^e . /^/V. 
3« ^i79rif , jwr» <//Vo tihi ) x;/^ qaiireitatu» fitetif àenaò^ 
tjon pofejl videre regnuM Dei , 26. 
^*^aomadpofe/} homonafci i chm Jlt fenexl nunjquid 

pote/l invfatrjwntatns/íiét iteratò introire 9 &re' 
fiafcii » //'/V^ 
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Anun i amn â$eo ilbl » mfi fmt retMmfkerit eu ^ 
PÊ09 & SpirJtMSê98of mMfÊfiftimrmriiang'^ 

^JTex fpirttU f fpirim eft. Ibid. 
10, Tu es Magijler in Ifraeli & b^cc ignoras l 
1 c).Dtlexerunt homiftes magis (enebras,fuàmluient,4Sg, 
Cap. 4# 3 4« J^eus cibus ejiy „. ut perficiam opus ejus . 77. 
. \ ib* Mus cibus ejif u$fa4Íam2toluH(afemejus% qul mi» 
' ' fttwe * . fif. 

'ljà^*6.x* $»Sequebatur eum muhituào magna* •MuUitudo 
maxitnavenit ad eum , -2.67^ 
Tt.» Sequebasur eum vtulútudo magnas quia viâehant fig* 
nai quafaciebat fuper bis, qui injirmabaníur . 2 64. 
'5» Cim fublevajjet ergo óculos ^efus . 309* 
7*JDlêifefítúmHdeõariwMm paMesmM /uffieimíeisf ut 
-mufquifque málfm ifmi aeeipiat • %6ní 
9, i§9 puer tmut hie 9 qiã bahet quinque panes » • • • ^ 
■iuospifces: fii béec quidfitnt inter tatttosl Ibsi. 
^uDyirsbuit aiftwibensibus , 167. 
ti. V( autem* impM fiMh {t7%*) disát OfeipaUs fitis 9 

* CoUi^ete qn0 fitpíreíoerimifragmenta,[t 77^)^7 
1 3 . Collegernnf ergo > (^impleveruns duodecim copbinor 
Jiragmentorum i eu quinquc panibaSf (270.193.) 
qua fuper fuer um bis > qui manducaverunt • 277* 
15. Ciim cognovijfet t quia venturi ejferíf , uf . .face* 
rem eum Regem (3 o 7. 3 80.J * fugst iíeràot in moff 
iem ipfe folus » (38o-j 307. 
6 1 . Dar US eft bic fermo , ^ quis potejl eumaudire 3 T i • 
69, Verba vide a tem a babes . y 73. 

CAp« 7« 6» Tempus meum nondam advenií : x/ejlrum 
femper par atum ef, 77. 
1 ^/ mirabantur Judtei, dicentes \^uomodò bic U te- 
rás fcit \ . . 562. 
. . lo.Nonimnveneratboraejas. 3^0. 
. . s^i^a^itismc, &Mfssnvemetis^ 3^3* 

* lii » Cap. 8. 



' Índex locorutí^ ^ 

dp, i^^i^WM fim de bocf/tanàf» ' 3x4. 

*4«^í«f «r^0 vohssj^u/amorifmiÊ$ hfeetatis veftrU.ih, 
39' Ahrahée fumui*^pattrwfi9r Ahrabam ejl, 8. 
39. .S*/ fiUlAhrabtc ejih , o/riv Abrêb^f0tkc . /^/^ 
40* ^uéertiit me imerfieere-m ^« qm*J9erkãtem vokh h- 
cafm fum» Jbíd. 
Ib. //w Ahraham non fich » Ihid, 
44. /^ox €M patre dlaboh e/tís^ . àefideria paerU -vef- 
trtTfitlíU faccre . Jbid^ 
• 46. Si vcrhatcm dico w^h % quare a$n trtdhís mibí f 

47. ^uf cx Deo ej} verba Dei attdtt : (3 1 7.) * Propter- 
eà vos fwrt audií$s^9 (^i6^0*c i.^f*) çuia ex 
Deo non efJis . * J48. &c. 

J^c). Ego ..M honorífico Patremmeum , ■' Ji7* 
ff^Sfdfxero, quianefcio eum^ ero fimtUs ^bls men- 
date, 347. 

59. 5?f/íií tf/itf^w êhjhndit Je , ($^^77.) d* w>iV ie tem» 
fh. 358» 
Ib. Ttf/rriNVl /^^/% *t ^77* 

Cap. 9. 6, Sxpfiíi m terreim • • & /Hírl»;^ Igim fiper aeuíot 
ejm , * çxf, 

j^FaderhvainnatatoriaSihe. IM> 
Ib. eirgo f & M$ I & oemt videm « /H^ 
$4* €t ejecerum euM firat. 244» 
Oip; 10. 9. Egojttmopim.Pcr mt^quU iHtroierihfalvâbitur.60^ 
ay. O/rw » ígo yOrr/o in nomme Paeris mei 1 

teflimoníarn perhibemdem , 6. 
36. ^<9j dkhh i ^uia blasfemas i qtna dim% Filias 
Deifum l , Ibid, 

■ $9*Simib/ mn vuUh crcdere y opcrthus eredhc 9 uP 
cognofeatís 9 & crcdaiis % qaia fatcr ia me ejí 9 Ô* 
^" ego i» Patre . Ibid» 
Cap. 1 2. 3. Vnitit pedes ^efu t eaterjií pedes ejus capiilis fm. 

'^.Siaitc illamiUi indimfepulíarée meéefervet illud.z^-^. 

14. Ni^ 
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Sacra S criptura . 

%í^Ntfí'gràmm firummi €aiem iniérfm mnutm 
fttcrit. n9- 
Et ego* fieaahatasfucroiíterrêt mnhtrabêà 

aãmupfum, (398.569^.) 38^» 
33*. Hw autmihehuítfignifcm qua mrt$ mo- 

rtturui , 

34. Noi auimmm ex lege , çfôa Cbrijlus manct in ^- 
ternum: & qatmodò tudicUi OporMCffalfars Ft- 
Víum bomlnlí l jSf. ^róç.' 

3 ^. Adbuc modicutn lutnen in vohU ejl ^ 3 8 

j^i.Hac dhU Ifaiasy quando vidit gloriam e jus y ^ 
locutus cfi deeo , 53 ?• 

13; I. Sciem ... quia venit hora ejas . 3-80. . 

Ib. Fenit* hora.,.at tranfcatcx boc tnun4o* (402.) 411;. 
\b. CM dihitiffet faos , (6i8.) i/f/iv^ii iihxUcm. 401- 
. ^.ADeocxiviti ad-Djfitmvaéít k. Ilf^- 
4, /'ncchitis Jc > 47» • 

Qf^flaPêfipitt Difiipuhrm * 

emnt% * /^''^ 

%7*^updfatUt facdsiht, 380.. 
31. Mrffr cUnrifieamtft Blhtbmimr, (130») 4^ 
cíariJUãtttjteftiuto. ' 433* 

14. ». /^íJí/o purartiobh hetm . ' 484. 

10, Patffin me rnanensi ipfefaàt operai 83. 
ijf^ij. Aíajormbac dtle^ionem nmo babit ^ ut animam 
fuam ponat quií pro amicis fuii . ^ ■ ^ 4í>3^ 
1 ^.'^á-' non dícam vos fervos .... z^íx autê dixi amicos,6i S. 
i^. £go>clqís WS demando, proptercà odif vot mundas . . 

199. 

16. 13. Càm a atem venerit ilkSpiritas verifatis, docebit 
vos omnem veritatem . 317. 
1 7. j. Clarifica me , ta Pater .... claritate > qâm^akaii 
prittfqaam mundas ejfet > tf^//^ • 433' 
18.36. Regnm meum non eft de boc mundo * 3 87, . 

3 8. Z?iV// « ; ^uiãfll9crl$ê9 1 & tkm boc dh 

. í " nijfct^. 



bdfx bcântm 

ktffcti ííerkm exhít ad^udéCosZ 
Ib. Nullam inverno in eo caufam • 131. 
^* ^vc rex ^udá^orum. 307. 
1 4. Ecce homo : Ecce Rex vcjlcr . ' Ihiâ, 

^9. Scripfít autm ó* Mulum filatus 1 & fofuit fu- 

ferCrucem, 381. 
^i,NoHfcrlbcrcy Rea^uàíorum * Iblá, 
%^,Sfahan( autcm juxta Crucem ^efu Aíater ejut, 

(47S')& iforor MatrU . ciui Maria Clcopba > 

Maria AíagiaUHt-* j88, 
vidijfci ergo ^efus Aíatrem* 47 
27. Eecè ÂiattritM* A7^» 
Ib; Sf €H Hia Ma rnepU cãm Difilpâím in fuêm . Ihm 
í9,Sfhnt Jejus 1 quU-miuã cúnfummta paitt *u$ 

cwfmmêretwr Scripturê } iUik ; Shk « '4; 6. 

'|3« 34* Z// vidcmntfimjamniortum 1 im fregerun$ ejat 
crura ; fidimÊtnmlimm hmeh Ufãs cjm ãpermt * 
(463.) 4^9» 
54* Laneéò Iam wjm aftrmi $ & tantiauò imit fan^ 
guh f aqua . '466. 
37. et iíeràm alia S^ríf nora dicitx f^idçhimt inquem 
tramjixcrunu 6^, 
41 1 4%, ^ccepcrunt ergo corpus ^e[a , ò* Ugaverant tllud 

Unteis cum aromatibus Erat in horto rnonw 

mentum nonum ... ibi ergo pofacrunt ^ cfum . f 8 7. 
Gip« 10. 1 1 . Abaria Jlabat ad monumentum fQris floram * j 8 8. 
"19. Còm ... fores ejfent claufe . 8 5. 

%6»f^cni( ^efus ^januis claufis^á' Jiitlt in médio* lhiâ% 

£x Libro Âãorum. 

X I : Dmine 9 Ji in tempon boc fiflhuit Rtg" 
nmlfracU ^ $oo. 

9. yidtmlhm iUêt 1 9k9am tfi • 4S r« 
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S acra S cr/ptura . . 

II. yiriGãllMt* qutd Jlath aJpUiemet. mdlami^ 
(484.) 

Gap.. 3.. iyD9UhAkrãbm%,&l}ftttlfiiK9 &lkiÊtyãcok. 

C8p..7., $1, /rrcireuMci/ís corJibus » Ó^ãoriàm 9, VOS fimpâT^ 
Spiritui SanÕiorcfipitis , f7f« 
Cap«. 9* 3. Circun^Jii.eum lun de Céíh f jç.: 

6. Dmine 1 . ^r^ ? j 7 y . 

7. /í^/W tf/z/rw Hlhqul comitahaníitr cam eo > flahant flu" 

pefacti y ■ * audi entes quidem. nocemi. ncmincm au' 
tetnzfídentes . 563. 

8. Apertis oculis . 539* 
1 6. ojlendam iiii j quama oportcat. tum jro nomine 

tneo patt , ' Ihtd* 

Gap. ij. 2z. Inveni ,„vírum fecundàm cor meum. 46. 33o» 
Cap..i4. xi, Fer multas trihuhthfies oporia nos intrarc in reg" ' 
num Dei \- I97» ' 

Cap, . 1 7» 4. ^/ caiemlhus GtntiUhafíiue multifudo magna » ^ 
mnUinstMIitwmpãsieét», ^64. 
£o« M»« qu^démiifinaariktts mprit ; . ffolmm ergo 
' fiire > . qmdnanLVâUlit.higc efíe.. Ihid. ' 

%.u ^tbemef^t.mim ... mdmbif aUtfd vêcékânt t nifi 
aut dícerèf- aat ãudirc altqmd ffotv • . Jbid. 
$i.yíudlmus te de boc heràm». Ikid». 
34, ^ttidam viri adbartnKs ct, eredíderum : in quibus 
0* Dianyftus Artopagitê % & maUir» mmm Dâ- 
maris , o* alif cum eis .. Ibíd» . 
Cap,.zi« 9* JSr quíMCCttm.eran$ voctm.mn audicrunt ejus . 
• . * * $63.. 

Ex.Epiftola Oivi FauUadiRomaaos.. 

Cap. 6. Ro impiis mortaus ejl . 430. 

9. j7 Commendat autem Cbaritatem faam Deus in 

nobis : quoniam 1 càm adbuc pecsatores ejfemus , ... 
Cbrijluspro nobis mortuus ejl * Ibid, 
Gap. y • 20. Z^i^/ abundavit deliÕiuw^fupcrabundavitgratia.òo^^ 

Cap* 6. 9« 
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Index bcmim 

ÇÂp.'f*^*Chripus re/urgcttt ex mortais jamntíBvmrhm': mors 
HU ulíra non dotmnakiiMr . 4^4» 

Çapé 8, s A* próprio FíHq fiu non feptràt $ fii fro ffokis^ 
tradidh illum . 4Si« 

Gap. IO. .17. Fldcs ex aMt» ; ( ff o.) anditm au$m ffr vtrbum 
Cbriftf. fyg, 

tik^,i^.iXnOpcr0ítnthr4rum% , 

£x Epíílola ad Coriathios u . , 

Cap. I. ij. TWT Os autcm prsdUamm Cbriflum cracifxam-i 
xNl ^udxh quidfmfiandalm i Gmibas a atem 
Jlultitlam^ 394. 
. . x^lpjisautemvocathjud^ísy atque GréCciSf CbriJ^ 
tttmDcivlrtutemt &Dci fapientim* IlntU^ 
Cap« %• %»Nw$ €nim jiiiiía9i mfiín^Uqtudt ^nlfi ^efum 
Cbriftumt & bim triícifixum . 396« 
Cap. 4. i^.Blajpbtmmmtrt &4ièfi€ramm^ •a47« 
Cap. 7* ^uPMerit figura bt^mmunéi-. 174* 99 
Cap. xo« I.X. OmnU im figuritemit^ehamilíU . 40?. 
Cap. X X* X. Imitatores meí efiote.t ficui tgo Cbrifti • 87. 
tp tíU tatin mnutm ttjfUtmmm eft inmto Jài^tím • 

41 

Cap. \^^ix.yiimttsnmupr fpetttlumn^timãmmJseU ai 

fbcUm. 16 

Cap. X5. 10. IVon ego autem y fed grana Dei ntccum . 300. 

41. /ília clariías filis , alia tlaritas luM alia 

. clariías Jlellarim . 1 7 f . 

Ib. Stella à Jiclla differt in claritatc • 424, 

Ex Epiílola ad Corinthios 2. 

Abundant Fafjiones Chrljli innohis . 603. 
Cap. 6. Dumftmui incorpore ^ pcregrinamur bDmino,^c) f • 
Cap. z. ^(9 num tempm acceptabile ; ecte nuuc dits falutis • 
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Sacra Scriptar^g . 

Capi 1 1. 14, SataíUtt trunsfigurat fi In Angúm Jucís C 1 74. 

Smeií Abrabéf finit 9 &ezo. \u 
25. 26. In Jabarthut pluríms «- in4tfnmbm fcpè , perittt» 
tísfiminum, pcrhuUs latrontm% pemaUs exgc- 
fícre y periculU ex Genttbus &€. ' Jkid. 

2 f . Ter nrgU t^/m fum : feml hpída$m fim* jr 54. 
ICáp. 13, 7. Nos êUim4ttrêprM finai* I7S« 

Ex Epiftola ad GálacaSà 

Cap, I, 13. Of^rj /;;oí//yw perfiqacbar Ecçlefiam Deiy ó* 
v3 expugnaham tilam , 5-3 ç, 

1^ Supra mtdtos coetâneos meos «.« Qbundamiàs a mula- 
torextflem, IbiJ^ 
19. Cbnflo confixui fum crnci . 396.. 
Ca|^ 3« In^enfati Qalaue i quis vos fafclnavh ^onohfdirc 
f • * ventatif ante quorum óculos ^eps Cbrijlus préC^- 
firipíuseft t iiÊWobisCracifintti 592, 
f. t^Cêrmmpkmifmí^amimif^tiis^&concuplfi 

i^^.Mif^j^ÍMMtr Inantsglofiéf tttliiiít iif^km prth 
potaates, in9$eem$midentet, ^39. 
Oí]^ 6* t,if^0St fíii fiírituales e/lis , • ' ío* 

14. a/jtem * ahfit gloríari f nifimOme Domini 
noJlri<ycfuCbrlJlL (396.) St^^&c^ 

ILMbi mundiet trmfittu eftt (U9*)&^^^* 

JS^ Epiftola ad Ephefios. 

Capé 2. 4* T> Ropter nimiam eharitâtem fuam^ ,quaãtkxtt 
JL fos. 474. 
1 8 . ^onlam per ipfum babemus accejfum ..*.ad Fa- 
trem. " ' 7^* 

Cap. 3. 1 jr. £W quo omnis paternitas in Oelh , & in terra no- 
minatur, 42 
Câp. 4. 8. /ifienitns in altum ... <íf i//V dona bommbus . 48 j. 

Kkk 10.^/ 
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. Ittdcxhcorum 
10. ^ulafienâU fuper omnes C<chs . f04« 

Ex Eplílola ad Philippenfcs. 

Cap. 2. 6. V T On rapinam arbitra tas cptcffefe aquaíem 
7. J[_\ Deo formam fervi accipiens . 6^ 
2í Formam fervi accipiens in fmilitudinem bomlnum fa* 
Bias . Ibid. 
L g. 11. Hamiliavit femetipfum faUus ohe itens ufque a d mor- 
Sem , mortem autem cracis . Propter quod & Deus 
enaltavit illum ... ( yog.) owwV ////gz/tf confitea* 
tur ... inglória efl Dei Patris, 194» 
Cap.3.1 8.19. y^///// f »/w amhulant , * j^ww /íf/?^ diceham vobis 
( j/i/f w ^ /íwx o ) inimicos cracis Cbrif- 
ti .... Quorum Deus venter efl : & gloria in confu- 
fone ipjorumy (198.) qui terrena fapiunt. V-l» 
zo* tuSahatorem e^pe^mus Dominum nojlrum ^efum 
Cbrijlami qui reformabit corpus bumUitatis nojlray 
confguratum corpori claritatis fufi . . *. '9^* 

Ex Epiftola ad ColoíTenfes . 

Cap. L 24. A Dimplebo ea , qa^e defunt pafponum Chrifli * 
x\ 4yo. &C' 582. ô-f. 

Cap. 2. 14. Delensy quod adversis nos erat} chirograpbum ... Ó* 
ipfum tulit de médio , ajfigens illud Crucí . 38^^ 

Ex Epiftola ad Timotheum c 

Cap. 1. I f . Vorum primus ego fum • » . . * iiò^ 
Cap. 2. 14. V^/ nos ejl JèduÕius . 1 íí» 

Ex Epiftola ad Timotheum 2. 

Cap. 2* g. 'XI Erbum Dei non efl alligatum , yéo. 
11. 12. \ /if^ir/i; firmo .n* Si fuf inebimus i à* conreg- 



Sacra S çrípturds . 

nahims, ■ 3?5í 
Cap.4. ^ 4. €rit enim tempus j càm fanám doBirinam mn fajlme- 
hunt Et àvtritate quidcnt auditum avertcnt i ad 
. fabulai autemtonvertentur , 3 49* 

Ex Epiftola ad Hebraeos. 
Cap. L (^Vt ckm fit fplcndor gloria i & figura fuhflan- 

\- ■ 8. Thronm íuust Dcusy In fcculum ffcuU, 3 »3* 

Cap. 1. q^Fsdfmus ^cfum^ proptcr pajjioncmmortis , ^/or/jr, 
bonort coronatum^ 194.202* 
Cap, 4, 1 2. ^/z'WJ eft firmo Dch {^hl^ cfpcax , & * ;f 

trabilioromni gladio ancipf ti ^ (46 463. ^47» 
. Ib. Fer tingem ufique ad divifioncm animae , Xh7-) 
. . fpiritàs . 4^1^ 

i^Tematumautm pcromnia pro fimtUtudine abfque 
peccato* ÍXÍ? 
Cap. L ^ i?í/r/&/« crucifigentcí ftbimetipfits Filiam Dei. 134, 
359. 421- 
Op. 2: '7' ^ffi0f»cfftufn enirh in mrtuit confirmtum í/7.414. 

T.i.Statutumefi bminibut fetnelmri. 3 79* 

Cap. 11. Per fidem ... j/// difiemifunt Pfr^ M^r/dr , 

verber a expertt\injkper & vincula i &carcc» 
^res : laftdaii funt , fim funt , tentati fitnt , i» 
. 37. occífione gladii mortui funt . í 34i 

Qip. 1 L I4í babentus b)c manentem civitatem . • " 45 Íí 

Ex Epiftola Divi Jacobi . 

Cap. L 1. /^^f gaudium exifiimte ... (entat tones 

pariat incideritis , • J3f« 

. '12: Ot?jne datum optitnum defiendens ò Patre lumi' 

ftuvt . ' • * 4i 

22. Efioíc autem favores verbi , & non auditores tan- 

Kkk z tòm^ 



. hdex locorum . 

thm y fallentes vosmetipjòs , 
21í 24í ^ula fiquii audim efi verht > ô* non factor y bii 
cowparabitur viro conpderami vultum nathitatU 
fua in fpccuh . Conjideravit enim fe % abiiti & 
Jlatim obJitus cfl , qualU fucrit . i jg. 

iíi ^mamm perfpexerit »,.Jbic bcam in faUo fuo erit . 

I Í9. 

Cap. 1* ^SiJegem perficiíis rc^aktn , * ^ * , Diliges prwâmum 
tuum . 

Cap. ^ LRotamnativitatis nojlra .: z5y, 

' » 

Ex Epiílola Di vi Petfi 

1. .... 
Cap. ^8. A Dverfariasvejler diaholas jtamquam kora- 
x\ gicm icircut4 y quierem queta dcvorct . xgg. 

Ex Epiftola Divi Petri 2^ 

Cap, ifi. TT Anc voccm auditfimut de Cério allatam^ çkm 
XjL cffemm cumipfo in monte f^nUo * 1 70^ 
.' i^fíabemuí firtmorew prophetiium fernmem* 1774 

« 

Eac Epiflola Divi Joannis u . 

Cap, 2. 16, £^AÍne , quod ejl in mundo , cwcupifeenúa car- 
. _yjLjnLPfli & conçupifçemia oculorum^ & fu- 
perbiavií^, Lií^Jií- 
Cap, ^ t/Ul filUDei nominemur f & fimut * - .5* 

.Ex Epiílola Divi Judas* 

. ; i o. TT / autem , quéccumque quidem jgnorant > hlaf- 
. " í . XjL pbemant ... tamquam muta animalia , 249. 
'iSui^Nubej, ,»,quée àvends arcatnferuntur /tderã 
errantia^ loz* 



Ex Libro Apoc alypíis, 

Capi 2* "TJ Go ^òames frater vejler , & partttept tn trU 

halaíiottc, & regm , (í^patimià inChriflo 
^cfa. 390. 
lé^^ bahebat i» ãmera fua flellai (6i6.) fiptcm. 

Gap. 5. 7. //áTí Sancas , ^ ^ír//j . IxL 
g. Ecce deãt coram te ojliuw apertam t , (79.) f /yo^ nemo > 
potej} claudere . Ibtd,". 
Ib. ^/y/ií modicam babes vir tu tem . Ibiá,. 
zo,£cce JloadoJJiunt^ & palfi: fiquU aperuerit 
j anuam y intrabo ad illum , 
C^. . 4^ ^aaiuor animalia plena oculU antè , <^ r^/rí) . j 1 7»' 
7. Símile leofti, »*fimle vituh , ,.,fimile aquiU . /^/V. 
Si ^uatuor animalia dicentia : SanBas ^ SanÕius ^ 
Sandias f Dominas Deus Omnipotens,. Jbid.. 
Cap. ^ Babylon illa magna . . 4S ^. 

Cap, i5t 1 6* CÍ9Ítas illa magna i quee amiUà erat hyffb , âl' 
12. purpurà quoniam unà borà deftituta funt tanta 



divitiéc * 



Cip, i^,ALInfemore faò feriftum: RexTegum^ & Dêminus 
dominantium . áif^ 
Cap, iii /'jrí illorum erit in flagno ardentiigne , ^ fulpbu- 
re : ^«oi ejl mors fecunda . 44^ 
rf« /ror/4r f/í^i «oai alaudentur per diem : «o;? 
«o« ^r/V ////V t /bid. 
XS* ^ox non erif íHtc i lueerna ejus efl Agntu • 76*. 
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D I C E 

Do qucjfe. cmtèm ncjlc Segundo Tomo • - 



Brahat , Como provava S. Paulo fcr decen- 
dente de Abrahaó ; e como defmentia Chrif. 
to aos f arifcos de fe dizei eni filhos fcos . 8. 
II. Porque naõ apparccéraõ Abrahaõ, I- 
faac , e Jacob no Thabor , a/H como apparc- 
céraõ Moyfes , c Elias ? 193. 
Acah* Em quatrocentos homens naõ achou 
hú sò > . que lhe diíTeííe a Verdade 1 , c o naõ 
cngannaíTe.-jii. 
Aãút* Como fe coQcordaõ os Santos Padres > • que fõmumente 
attcftaó enganna- em^Acla5 com díxer. & Pula delle > qu« 
naõ foy engannado • . 1 7 A queKoras foy Adaõ cre«do » úi- • 
traduzido no Paraiíb K. e ^inçudó ddlé • 3 7x. . 
A^ê • Tem duas propnedade» ao fto. vo-o » com qne íi^gn* 

iari« 
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larízt entre as mais aves • £ quaes íàõ i ^iz, Eftas bao dcv 
imitar as almas $ que querem voar ao Ceo . ^13. 
4Ímor • Porque , trattando S. Joaõ do Amor de Chrif^o no fim^y 
fez efpeciai mençaõ do mefino Amor no íèo principio : jun- 
tando com a íinm de morrer a de encarnar i 402. Sendo 
a ultima 1 e a mayor fineza do amor dar a vida por quem^ 
fe amay como fez o Amor de Chrifto , que cfta fua meC» 
ma fineza nem íofle a mayor , nem a ultima ? 403. Fez o 
Amor dc Chrifto hum circulo de finezas , em que fe eter- 
nizou a fi mcfmo . Ibidem > &c. Naõ quiz o Amor de.^ 
Chrifto cftar ícm obrar finezas , em quanto no Mundo hou- 
vcíTe homens . 41 1. Como poz em execução eft« fco cxceflb. 
Ibidem j ôcc. A mayor fineza do Amor de Chrifto foy a repe- 
tirão , que fez de todu vs íhas no Sácrámento 421. Como 
fe concorda efta verdade com o Teato do meímo Chrifto : 
Majwem baè ãtk^mmiiem bãhei.% \m mlmm faam ponat 
^ttis proamfch fiit. 4àa.âíc. A grandeza dô Amor niõte 
hade medir pela eateniàôf íênaõ pela intenfaõ delle • 4x6. 
Participa a natureza do calor : e em que eftà efta participa^' 
^aõ . 42 7« A fineza de dar a vida pelos amigos he finezai que 
•cabe nos limites do amor humano • 41 1* Defta fallou deter« 
sninadamente Chrifto i quando avaliou tal fineza pelo mayor 
CMCelTo do amor . 419. & 450. 0 de Chrifto no Sacramento 
6 dà a conhecer claramente por Deos . 432. &c. He Amor , 
que naõ cabe , fenaõ em hum coração Divino ; 438. &c. O 
amor pôde fazer de duas almas húa sò , .c como . 461. 5-86, 
G como pintavaõ antigamente os Romanos ao Amor ;.c o fig- 
nificado da pintura . 6j i. O como a emendou em fi o Amor 
de Chrifto. 614. &c. ... . 

ylppetUe . Onde o appetitc humano entra, tudo fe facilita. 2.^3. 
&c.Os mcfmos impoífivcis fe rcpreíèntaõ faccis.iéi, vencem- 
íe as difticuldades mais árdua». a62. Quando o appetite be, o 
quegafta» nadafobcja. 270. Afoniedooorpomatu-íê; o 
àmet do appetite nunca íè pôde mattar . xy%. Que appeie- 
ciaõ os Ifraelitas no Deíèrto , pondolhe Deot nomannà éâp 
lKirdetudaiqiianto{K>diaõappetceri Ibidem* Hetaõpro* 
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fundo ) he taÕ immeníb o feyo do appetitc do homem» que 
nem a Omnipotência de Deos parece o pòdc encher . Ibidenu 
Sò hum modo ha de mattar o fòmes do appetite . £ qual he ? 
272. Quando o appetite he o Mordomo da Gafa > que gafta » 
e que difpende , nunca nella fobcja | c fempre falta 1 por 
mayores que fejaõ as fuas rendas . 273. 

B 

Byílançat . Sendo mentirofos » e falfos fempre os homens nas 
fuas balanças , muyto mais o faõ , quando fe pefa cada hu 
a fi mefmo . 9^ Nas balanças de Deos achaõ-fe muytos com 
menos pefo^ do que fe imaginavaõ .102. Nada > e menos que 
nada pefaõ nellas as mayores grandezas do Mundo . 103. O 
mefmo Mundo inteyro 1 com tudo , o que em íi encerra , nas 
balanças de Deos hei como feforàhu átomo. \ o a- Ainda, 
lus mefmas balanças dos homens, bem ponderado , fevc^ 
pefar menos > o que lhes parece pefar mais . loy. Pondes 
naó faõ tanto falfas as fuas balanças > quanto elles os menti- 
rofos. Ibidem* 

Balthafar. Moftrouícr maisfoberbo, que Lúcifer. i43.Quan- 
to pefava menos na balança de Deos > que na fua . 102. dcc. 
J43. Imaginava eílar ainda muy longe a fua morte , e a—» 
perda do feo Reyno . ll}idem . O que fez .9 e o que devia^ 
fazer» ouvindo a Profecia de Daniel. 1 44» 

Bcnt . Todo o bem 1 que ha de acabar, a todo tempo fe pôde 
confiderar que jà acabou, i S5. A dor, epcna, que caufa 
hum bem perdido, he fem comparação mayor, que qual' 
quer outra, que fe padeça . 1 Devem fazer os homens com 
os bens , que Deos lhes chove em cafa , p que faz a terra^ , 
qua»do o Ceo também lhe chove 274. Dà Deos hoje os bens 
aos homens, como antigamente dco o mannà, 27^. Os bens, 
que fobejaõ, e na5 fe repartem , perdem-fe e perecem . £ 
porque ? 276. & 27Ç. 

Btazao. O ter hu Iliudre J^(;azaõ eílà na maõ de cada hum dos 
TqAL LU ho- 
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homens . 21. Q^al foy) o que para íi efcolheo Abfalaõ , c qual 
lhe formariaõ aquelles > a quem cómetteíTe o defenho ? 22.2^ 

- ■■ c 

C Aridade . He Virtude Real , que faz Reys , aos que a exer- 
citaõ . qo. Com muytas Coroas de puro ouro a pintava a 
Antiguidade . Ibidem . 
Cafa . Houve homens> que viviaõ pelas concavidades dos mon- 
tes ) dizendo quenaõ queriaõ cafa por dous dias . i lZj Gran- 
de confufaõdos que a fazem aihda para depões de mortos . Ibi- 
dem . A cafa , de cuja diípoíiçaõ mais fe tratta nas viíinhanças 
da morte , ordinariamente naõ hc a do enfermo > ou mori- 
btindo . 149. Qual he a cafa própria do homem ? Ibidem . 
Ceo . O Mundo sò agrada, quando fe naõ vc a fcrmofura do Ceo. 
Com cila à vifta todo o mundo faz horror . 45 L A' vifta do 
Reyno do Ceo naõ fe deve fazer cafo dos Reynos da Terra . 
499. & joo. Ao Ceo devem fubir os pcccadores , fazendo cf- 
cada de fcos peccados. J03. Como fe ha de fazer eftaefcada. 
Ibidem . Os Judos a devem fazer das virtudes . £ como f 
5-07. 

Cbrl/lo . Provava das fuas obras a ííia alta filiação He hik-» 
porta fempre aberta j e franca , para podermos entrai* > ain- 
da fcm a penfaõ de bater, do^ O feo amor fby, o que nos tbrio 
cfta porta . E como l 64. &c. Antes de Longino lhe romper 
com a lança o peyto , jà o amor com outra lhe tinha aberto 
o coração . é $^ &:c. Tinha o coração de Chrifto muy to diffc- 
rente pulfo , e movimento 1 que os mais coraçoés . 67. Fa- 
zendo-fe Chriílo na natureza , que tomou de Homem , femc- 
ihante aos mais homens ; na fòrma , que tomou de Servo « 
naõ quiz ter femelhantc . 6^ A todo tempo , e a toda horaj 
de dia , c de noytc , eílava prompto a receber todos , Os que 
a cUe concorriaõ . 2I1 tinha tempo , nem hora , qu<-> 
foíTcfua. Ibidem. He efpelho da noífa alma . 161. Porque 
titulo entre os muy tos, que felhcdcviaõ> fedco a Chrifto 

S.N. 
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S. N. a gloria accidcntal de fco Çorpo Sacratiífimo ? 194. & 
Os tormentos > e aífrontas , que padeceo no monte Oli- 
vete » eraõ vozes 9 com que nos pregava . E quaes craõ os 
dcfcngannos do Serniaõ í 204. ^c. Porque efcolheo mais eP 
te mefmo monte para fubir ao Cco í 107* As chagas , que^ 
conferva abertas depões de refucítado > faõ linguas > com que 
nos falia . 2^5. Ou feja fugindo às honras, ou bufcando os def- 
prezos > fempre Chriílo íc acha sò j porque naõ faõ edradas» 
por onde caminhem os homens . ^07. Conversão de hua in- 
íígne peccadora coma vifta de hum Retratto de Chrifto no 
Paíío de €cce Hotao . 308. A de Santa Rofalia com a viíla de 
Chrifto Crucificado. Todos os Myfterios da vida , e mor- 
te de Chrifto fe reprc&ntàraõ na Carroça de Ezechiel. 4^ ^ 
&c. Foy o que padeceo no Horto hua quinta eíTencia d<L>» 
dor diftiliada de todas as da fua Paxaõ . 46^ O íàngue y 
agua, que fuou 00 mefmo Horto , foy hua fínguiar dcmof- 
traçaõ , que nos quiz fazer do feo amor . Em que eftevc ef- 
ta demoftraçaõ . 467. A lança, que no Calvário, correoo 
Soldado a Chrifto , chegou a penetrar-lhe o coração . 466. 
Mas jà antecedentemente lhe tinha dado o amor outra lança- 
da . ibidem . Chrifto, quando em fua Paxaõ eftava mais afea- 
do , c menos para viilo, entaõ eftava mais para amado. 481. 
Tinha por alma fua a de fua Mãe Santiílima . y86. 
Confiffao, Quanto o peccado fe encobre mais na Confiífaõ , tan- 
to entaõ mais fe manifefta . 2 1^. &c. Hà dous modos de con- 
feííar a culpa \ hum he dizendo-a , outro callando-a . Ibi- 
dem. Do primeyro modo lahc o Penitente da ConfiíTaó abíbl- 
to; do fcgundo, condennado. 222. &c. Diz-fe o peccado 
na ConfiíTaô , quando nella fe calla , com a língua , e voz do 
mefmo peccado . &c. Cafo , que confirma efta verdade. 
2.z8. O peccado, quando fe confcfla , diz-fe a hua sò peíToa—. 5 
quando íê calla na Confiííaõ , diz-fe a todos . £ porque l 229. 
^c. 232í O melhor remédio para encubrir o peccado , ht-,» 
dcfcubrillo na Confifíao . 2^ O peccador depões de confeí^ 
fado parece naõ ter fido nunca peccador 2j6, Naõ íc ha de^ 
bufcar para ConfeíTor, o que sò ouve de Çonfiflaõ . 23 Quaes 
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Ík6, os que ptn a Goiífiflkd , lè hiô de boTcar > e qnaei fe de^ 
vem fugir • Ibidem . 

C9Ífgri;gaía$ih Onttorh» Cougjreguios . Rcprcfcnta-fc a Gongre^ 
gaçaõ aaqiieUa Porta aberta > que propoz Qiríâo DO Apoca^ 
lypfe ao Bifpo de i-iladclphia.yç. &c. Os Excrcicios,em que a 
Congregação fc emprega . 8 1. Hc aquella Cafa , e Porta do 
•Ceo, com quefonhou Jacob. 82. Nos Congregados ainda 
'\jve , e Dclles cftà obrando o eípirito do feo Santo Patriarca. 
83. &c. Al femelhaaças dA CoDgregaçaõ com o Sacramento 
do Altar. 8f.&c. 

Cúfibectmcnto . Todo o noíTo mal eftà cm conhecermos as cou- 
íis às avcíTas doquclaõ. ^riç. T^o. Nu conhecimento das 
coufas hc a rilofoHa mundana muyto contraria à vcrdadcyra. 
Ibidem . A gloria dcíle Mundo sò a avalia poi- gloria» qucm 
a conhece com confufaõ de cípecies .524. • 

Coração , Mais poderofa parece a dureza de hum coração para 
reíiílir a Chriílo , que a Omnipotência do mcfrao Chriftopa'- 
ra vencer eíTa dureza . 9^. Ha homens > queaaõ temocora* 
çaõ no lugar do coração ; tem-no nos olbos • %, Era coA 
tume dos Antigos ooandaremercttlpiroGoraçaô notSepiileros 
dosqueamavao* 

Ortnsi Os Reynos do Mondo*» ainda na íka mayor gloria » > ftõ 
de mujr pouc-a daraçaõ : sò areynar com Chriílo por meyo 
da fua Cruz , he perdurável y e eterno . 36f. &c. Por meyo 
da Crtiz íèeftabeleceo tanto paraChrifto o titulo de Rey i 
quanto para 0$ homens o da fua Redempçaõ i 382. Poy a_> 
Cruz » a que eternizou a Chriílo o feo Rey nado . 3 S3 , Como 
conheceo cfta verdade o Bom Ladrão. 384. A dilferenqa dcf- 
te íco conhecimento ao dos Fai ifcos : c a caufa delia . 3S5', 
Os Reynos do Mundo da-os Dcos, e da-os também o mefmo 
Mundo : o Rcyno porém , que fc tem por meyo da Cruz , sò 
Deos o dà . 386. Por iflb sò elle he perdurável , c eterno . I- 
bidem , &c. Todos podemos confeguir eftc Reyno , fe abra- 
çarmos a Cruz de Chriílo . 389. Como fe faziaõ jà com ellc 
o Apoílolo S. Paulo ) e o Evangelifta S. Joaõ . Ibidem > & 
390« 3aõ muyto eíiultos j e iofcufaCQS os que; pagando-fe tao* 
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to dõs Reynados do Mundo, deyxaõ de reynar com Cbriílo 
por mcyo da fua Cruz . jçi» Ôcc, Os que formão o juizo con. 
trario , viràõ a mudar dc parecer > e a chorar fem remédio o 
fco erro. 3^4* A Cruz cfpiritual delia vida parecc-fc com.a-^ 
material . E em que í y ^i. Na cruz dos trabalhos , e de tu- 
do, que neíle Mundo fe padece > cílà a gloria toda deita vida • 
^33. He tanto o godo , e confolaçaú , que fe experimenta na 
cruz I que fe padece por amor de Cbriáo , que he neceflario ■ 
fè para crer , que fe padece . 73^4. Porque fe pinta a Figura 
da Fè com a Cruz em huma maõ > c com hú Cálix na outra i 
536. Tendo íido 5. Paulo o mais ambicioíb da gloria de ílc^ 
Mundo, naõ queria depões outra mais gloria , que a Cruz de 
Ghriílo. 539.Qual foy a caufa defta mudança. Ibidem. A* 
Cruz de Chrido attribuhiaõ antigamente os £q;iperadore& 
Cbriílaõs^s fuas victorias . ^4o« 

D 

* * ' 

D Md '. Foy hum dos homens menos foberbo > e mais hu- 
milde . E porque ? 106. &c. Menos padecia entre as fuas 
miferias , e trabalhos , que Saul no mayor auge da fua glo- 
ria , e fortuna . i8r; 
Dmonio . Nelle teve principio cercear-fe a Efcrittura, para po- • 
derfervir afentidos alheyos delia. 1 2 y. Q Demónio , que 
no Defcrto temou a Cbnfto , era Mcftre de todos os mais 
demónios. i22i Foy o mefmo, quando tentou a noífos primey- 
ros Paes no Paraifo . Ibidem . Moílrou fcr entendido , e fa- 
bio em fe defengannar com a fua própria experiência . Ibidem, 
Por efte princípio ha homens , que faô peores , que o Demó- 
nio . I zk^ &c. Naõ tornou a tentat a Chriílo depões das ten- 
taçoens do Deferto . 125^ O que naõ efperava alcançar de^ 
Chrido por íi mefmo > dpcrou conícguillo por mcyo dos ho- 
mens . Ibidem. Como lhe fahio o intento . 130. As diligen- 
cias , que fez para que Judas Daõ cntregaíTc a Chriílo . i^u 

As 
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As que poz para que Pilatos o naõ fentcnccaíTc à morte-»; 
131. A diífercnça > com que o Demónio fe chega ao homem 1 
c com que o homem fe chega para o Demónio . 1 2 ^ • He mais 
facil às vezes deyxar o Diabo a hú homem 1 que deyxar hum 
homem ao Diabo. i^^^Como fe cfcufou o Demónio dos pec- 
cados ) que cõmcttem os homens .1 £4. Porque anda o Demo* 
nio fempre à roda > quando bufca os peccadores . 44^« 
. Dlfficuldade . Onde Deos manda , e aconfelha » tudo fau diíH- 
culdades y onde o appetite humano impera > tudo fe faciliu. 
2.6o. dec. As diffículdades > que puzeraõ os Dicípulos a Chrif* 
to no Deferto em ordem ao fuílento das Turbas. 264. A fem- 
razaõ delias . Ibidem . A dor , que caufa hum bem perdido 1 
he ièm comparação mayor > que qualquer outra pena j que 
. *fe padeça, 187. 

Z)or . Naõ hc sò difficultoíb, mas impoífivcl , explicar com pa- 
lavras hua dor , quando he grande , 446. A com que acom- 
panhou o povo todo de Judà a que teve David na morte de feo 
£lho Abfalaõ. 449. Huma dor renovada faz-fe incompara- 
velmente mais íeõnvel . f 99. Ôcc. 



E Sntola . He grande mey o para dar efmola aos pobres 1 
olhar para o Ceo , e ver o que efperamos 1 que fe nos dè , 
jLá&t O dar a efmola } a todos he facil . zòg.écc. O que fo- 
bcja aos gaftos neceíTarios , he dos pobres 174. Ôc 178. He»* 
violência > que fe faz a eíles íbbejos > naõ os dilUibuir em ef- 
molas . 17^' Quem dà aos pobres , o que tem 1 fempre tem, 
o que dà . jlR^ &c. Paífa-o de híía maõ para outra : de hua > 
com que o dà 1 para outra , onde o guarda » e coníêrva^ . 
a86. Que maõ he efta ? 287. A efmola , que fe faz ao pobre> 
tem juntamente o titulo de Doação , e de Commodato : e co- 
mo l Ibidem .Quem dà a efmola , do que ainda lhe naõ baí^a, 
naõ sò conferva, o que dà^mas adquire também, o que lhe fal- 
tava. 290» &c« Mai$ lucra ainda temporalmente o. queda 
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aefmola, do que o pobrCf.que a recebe. Ibidem. Quao-> 
to faõ mais as efmolas , que fc fazem i tanto faõ mayorcs os 
lucros ) que fc avançaõ . 23 ^ Faz hú grande negocio 1 quem. 
faz a efmolâ . rgS. 

Sfpelbo, Com que fiinaconfclhava Sócrates a feos Dicipulos, que 
fe viíTem muytas vezes ao eípelho . . lyç» . 

Eucharijlta . He hua porta fcmpre aberta , e patente para en- 
trarmos a Chrifto , e por clle a feo Eterno Padre . 78» Sy. 
A figura circular dá Hoília no Sacramento daEuchariftiaufoa 
a Igreja fempre defde o feo principio; c«ntcs delle jà era tra- 
dição , que eft* havia de fcr a fua figura . 406. He o Sacra- 
mento da Euchariftia Sacramento do Amor , E porque ? 407* • 
Foy cftc Sacramento obra dc tanto empenho para o Amor de 
Chnílo > que para eila foraõ do mefmo Amor os primeyros ■ 
cnfayos . j4oS* &c. A fòrmi,c figura circular dos Orbes Ce- 
leíles , c de todos feos Aftros, eraõ ja na fua formação figura > . 
e repi-efcntacaõ da Euchariftia . Ibidem . He efte Sacramen- 
to hum Tcftamento novo aífinado , c rubricado com o San- . 
gue de Chriílo . 413. Em que eftà a novidade deftc Tefta- 
mento \ Ibidem > &c. Na Euchariftia fe renova o Myfterio • 
da Encarnação , do Kacitneoto , e Morte de Chrifto » é to- 
das as mais finezas , c obras da fua vida . ^ 416. &c. Afe- 
mclhança do Sacramento com o Sol difcorrendo pelos Signos 
do feo Zodíaco . ^ 7. &c. A repetição > que faz Chrifto de^ 
todas a fuás finezas no Sacramento , he fineza, que excede 
todas as outras . .411» Como fe concorda efta verdade com o. 
Texto do mefmo Chrifto : Majorem bac diledí tonem nano ha- 
het f ut animam fuam ponat quis pro amicls fuis . 421. &c. Foy 
o Sacramento da Euchariftia o ultimo grào do Amor de Chrií- 
to , e o fumnjo da fua Caridade . j^i- Foy o Maximum quod ' 
Jtc do feo Amor . Ibidem . Nellc fe dà a conhecer Chrifto cla- 
ramente por Deos . 4^2^. &c. Todas as mais finezasfuas pare- 
ce que cabem no feo Amor cm quanto Amor de Homem \ sò 
efta naõ tem lugar, fenaó no íèo Amor cm quanto Amor de^ 
Deos . 438.&C. ■ 
^ypcricrícia . Ht o cfpclho ^ que mais feni lilòuja, nem cngan- 
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no moftra as coufas como faô . j; 5:9. &c. Ate o Demónio com 
a própria experiência fc defengaima. 13.7* Sò os homens nau 
faõain. u^&c. 



Aliar . Naõ sò fe falia com a lingua ; também fe falia com 



a acçaõ , c com o gefto 9 que fc faz . 146. Antes cftc he o 
modo de fallar mais cxpreílivo . Ibidem . Sem fallar palavra» 
com hum sò geílo > que fe faça > fc podem dizer muytas blaí^ 
femias . 247. 

fllhoí . Naõ fc haõ de gloriar dos paes , que tem ; devem ÍI 
procurar fervir de gloria aos mcfmos paes. lu Razaõ mo- 
ral 1 porque entre as Divinas P^oas sò aSegundahe, e fe 
diz Filho , c naõ a Tcrceyra. y.Qual he aiabcdoria do filho, 
que deve fervir de alegria ao pae ? 9a. 
FiUppc. S.Filippe Ncri nas fubidas , quedifpoz cm feo cora- 
ção , fez-fe taõ fuperior » c eminente a todos , que os mcf- 
mos Pontífices o julgavaõ por mais que homem . 46. Os Ser- 
vos do Evangelho fizeraõ-fe na fua vigilância fcmelhantes a 
-homens ; S. Filippe fez-fe na fua femelhante a Cbriílo . £ co- 
mo ? $0, Naõ fc contentou S, Filippe de efperar a feo Senhor 
com a porta fechada > para lhe abrir , como os mais Servos .» 
quando bateíTe j cfperou-o com ella fempre aberta , e franca, 
para que logo cntraíTe . ^j. O como executou S. Filippe efta 
fineza . j8. A femclhança , que nella teve com Chrifto . 6£l 
&c. DefpicoU'fe o amor de Filippe com Chrifto , como fc dcf- 
picou o amor do mefmo Chrifto com os homens . 6ix &c. E- 
quWocaÕ-fe tanto os corações de Chrifto , e de Filippe, que 
naõ hc fácil o difcernillos . dS^ Levou Filippe a Chrifto a fín- 
gularidade de Servo . 6q, Defde que fe ordenou Sacerdote^ 
fempre teve aporta do feo apofento aberta para todas , 
quaefquer peíToas , que o bufcavaõ para o bem de fuas almas. 
73. Era Servo de todas as vigias j porque de dia , c de noyte, 
a todo tempo , e hora 1 veiava para o bem dos proyimos . 




7y« 



Indíce ão que fi contém nefi& Tomo. 



jf;. Era o fcu cubículo tido commumente por hua Efcola-. 
de fantidade > c lhe chamavaõ Morada de alegria eterna—» . 
Ibidem . £ra a fua habitação em Roma » como a dos Ifraelí- 
tas no Egy pto . E em que eílava a femcihança . ^ Era Ceo, 
onde elle era o Sol . Ibidem . As femclhanças , que teve com 
Chrifto Filippe neftcs modos de vida . Ibidem & 77* O amor 
de Chriílo na inílituiçaõ do Sacramento daEuchariftia imi- 
tou Filippe no Inftituto da Congregação . 7^ A devoção par- 
ticular I que tinha com S. Filippe Ncri a Rainha D. Maria So-; 



G Loria . Saõ 0$ trabalhos deíla vida o mayor fcguro da glo- 
ria da outra. 191. &c« He de razão, e dejuftiça, que_-» 
fem trabalhos > e adveríidades fe naõ coníiga a gloria do Pa- 
raifo . E porque l 194. &c. Argumento convincente de que 
fem padecer naõ ha entrar na gloria do Ceo. Circumf- 
tancia , que faz mais forte o argumento . 197. Naõ he dc-» 
Chrifto dar a fua gloria àquelles , de quem naõ faõ as morti-' 
ficaçocns da vida , c os trabalhos delia. 1 98. &c. He ncceda- 
de cuydar o contrario . 2,00. & 201. 
Qojlos . Mayores faõ os goftos , que fe encontrão nos trabalhos» 
e miferias defta vida , que os que fe lograõ no mayor auge de 
fuas glorias , 1 8 l He tanto o gofto , que fe experimenta na 
padecer por amor de Chrifto > que be neceíTario fè para crer 
que fc padece - 3 4. 12 
Graça . Cada hum de nòs » pelejando sò per com noflbs ini- 
migos f naõ temos parfido com elles : pelejando porém jun- 
to com a graça de Deos > naõ tem elles partido comnofco , 
300» &c. Como conheceo efta verdade ainda nos feos falíbs 
deofes a cega Gentilidade . Exemplos, que aconfir- 
maõ - 302. Sem Deos nada podemos ; com a fua graça pode- 
mos tudo . 304. Tem taõ pouco de que temer- fc , quem pele* 
ja armado com a graça de Deos , que sò pôde temer ^ por que- 
rer temer. 



£a de gloriofa memoria . 90. 
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H Enrique IF. Rey de Inglaterra . O Gafo, que lhe fuccedco 
em hu dia da Arccnfaõ do Senhor . ;oi. 
Homem . Ha homens tau fechados para feos próximos , que y 
por mais que fe lhes bata , naõ ha ter entrada com elles . 70. 
7 L. A chave , com que fe fechaõ > hc como a da Juftiça Divi- 
na } que a porta ) que hua vez fecha, ninguém abre . Ibi- 
dem . Onde as balanças dos homens faõ mais mentirofas > he 
quando fe pefa cada hum a íi mefmo . ^ A falfa ditferença > 
que fe fingem muytos homens no pò > que faõ . 5^ lo l» To- 
do o homem , fem diíferença de peíToas > nem de eílados y 
he ao prefente hum pò de nada . 97. &c. AíH como a terra > 
que o homem pifa ^ tem fua fuperficiê > e feo fundo ; aíH a^ 
terra, que he o mefmo homem • 99. Qualhe ofundodeíla 
terra ? Ibidem . O melhor remédio contra a foberba , e pre- 
fumpçaõ do homem , he pegar-fe bem a eíle fuudo . E por- 
que \ 106. 107. Porque fendo o homem pò » c terra de pre- 
fente , lhe encomenda a Igreja , fe lembre do que he > fendo 
a lembrança sò do paflado í 108. Aíli como o homem de prc- 
ícnte he hu pò de nada \ aíli ha de vir a fer hum nada deíTe pò. 
1 09. &c. Ha de vir a fer, como fe nunca houvera (ido. Ibidem. 
Naõ ha homem , de qualquer eílado , e condição » que feja, 
que pofla fcr excey çaõ deita regra . 110. &c. O melhor mey o 
para conhecerem os homens o que haõ de vir a fer em muyto 
menos de cem annos^he olhar para os que foraõ ha muyto me- 
nos de outros cem . 1 1 4. 0 homem , fendo racional por natu- 
reza > faz*fe bruto pelas operaçoens . 11^ Donde nace eíla 
horrenda metamorfofí \ r i 6. O remédio de dcsfazclla .117. 
Hà homens , que faõ peores , que o demónio . E porque-» > 
i^&c. i):o. He o homem fácil doenganno> e dodeícn- 
ganno muy diíficultoíb. 133. A difFcrença, com que o Demó- 
nio fe chega ao homem > e com que o homem íè chega para 
o Demónio . 138. He mais fácil às vezes deyxar o Demónio a 
hum homem > que deyxac bú homem ao Demónio . i Do 

que 
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que o Demónio faz sò apparenda » fazem os homeas luftan- 
cia . 141. Moftra fcr mais qite homem 9 qoem naõ faz cafo 
dos bens do Mondo. Ibidem. Naõ he o Mundo 9 nem o DiV 
bO) os que eagannaõ ao homem: o homem he» oqne fe engan- 
na a fi mcímo . i ^3. &c A tudo , que he de Deos , fempre 
poem dificuldades o homem . 260. &c. A ambíçaõ de Domi- 
nar he vicio geral de todos os homens • jóót lí: a tentação a 
em que mais fia o Demónio. 967. 

I 

IGrcja. Naõ fe perfuadia o Demónio > que podia fazer cahír 
do alto da igreja aos Fiéis 9 e Membros de Chriílo . i$Ow 

Ingratidão . Correrpoodem os homens ao fummo do amor deJ^ 
Chriílo com o fummo da ingratidão . 441. A invenção » que 
teve o amor de Chrifto no exercicio de fuas fittezas9 tem oa 
homens no das íiias ingratídoens . Ibidem ftc. O centro da.» 
ingratidão > que tem o feo lugar là no íníêmo9 o tranlpUn- 
tàraõ os homens càibbre a terra* Ecomo? 449.0queiez fl^> 
bír mais de ponto a ingratidão do Soldado» que correo a lanr 
ça a Chrifto no Cálv ario » foy còfrer»lha depões de ter rece- 
bido delle a túnica inconfutil . 47 1. 

^i^içá. A porta 9 que a Juftiça Divina hiia vez fecha 9 ninr ' 
guem a abre. 71.71. 

^afto . CJual deve fer a efcada > por onde os Judos haõ de fubic: 
aoCeo^ comododeíabricaUa. 507. dcc. 

L 

L^gryma: * Qual era omotivoi que as fazia derramar aos 
Ifraelitas junto aos rios de Babylonía ? 187. Lagrymas dc 
íangue chorou Maria Saotiífima na Faxau de Chrifto . 464. 
604, 

Ungua . Como pôde fer vicio da liogua o ouvir ; e o naõ oaVír» 
Vtftudefua^ 24i,Ospeccadostemfttalinguai comquefkl- 
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laõ> efedaõ a conhecer. 2^&c. He a língua hum cruel 
flagello y de que fe deve fugir . 2 ^6. 

Lhro. Quelivroseraó, os que Deos mandou comer ao Profeta 
£zechicl, c ao Evangelifta S. Joaõ l éoj. Era Maria Santif- 
íima Livro myílico , em que fe via efcritta , e cftampada toda 
a Paxaò de Chrifto . Ibidem, & 607.610, 

Luz, A defte Mundo aífi nos cega os olhos > que os naõ deyxa 
ver nada do Ceo . 498. V ifto com a luz do Ceo , todo o Mun- 
do nos faz horror . Ibidem. Toda a faa gloria fcdefpre- 
za . Muytos querem , que a fua luz feja como a do Sol , 
c que ninguém luza àfuavifta . i^jr. 

M' 

MARlA SanttlJlma., O Nacimcnto mais nobre , c mtis II- 
luftrede todos, que houve, e pode haver de pura Crcatura, 
foy o Nacimento de Maria S. N. 3 1 . &c. A contenda , que en- 
tre íi tiveraõ os Séculos fobrc qual delles havia dc lograr a for^ 
tuna de nacer nelle a Senhora . ^ A paz , que a mcfma Se- 
nhora trouxe a todos , e como os concordou com fòo Naci* 
mento fantiflírao . 3^. Abraçou o Nacimcnto da Senhora to- 
dos os feculos, como o de Chrifto todos os tempos. 37. 3 
Padccco Maria Santiííima na Paxaõ de Chrifto tudo, o que o 
incfmo Chrifto nella padccco •4^1* Comprova-fe efta verda- 
de . 4^2. &c. Foy a Senhora , a que consumou a mefma Paxaõ 
de Chnfto,fupprindo o que a elle lhe faltou por padecer. 4^3. 
&c. Como fe concorda efl^ verdade com o Confummatum efl^ 
que Chrifto proferio na Cruz. (kc, Quaes foraõ os tor- 
mentos , que Chrifto deyxou de padecer, c que fupprio a Se- 
nhora. 4^S,6c4^g. Foy a Soledade de Maria Santiííima no 
iriduo da morte de feo Bemditto Filho bua lança , que lhc_^ 
atraveflbu a alma . 460, Da ferida dcfta lança fe entende 
profecia do Santo velho Simeaó . Ibidem . Como fe verifica 
o trafpaftar-lhc , e dividir-lhe efta lança a alma, fendo a alma 
indivifivcl. 461. &c. Foy efta lança mais cruel , que a que-» 
abrio , c rompeo g lado a Chrifto. E porque ? Chorou 

a Sc- 
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« Setthort jn (ua Solectadê lagrymas de fi&gue. 464. 0 exjccA 
de dor t e pena > que iodicavaõ eftas JUgryjnas • 465* £rft 
hua Quinta Eífencia de dor diftiilada de todas «as que padeceo 
Chrifto*. Ibidem . Supprio o amor da Senhora na agoa » ó» 
áângae>que vcrteo de feos olhos na faa SoledadeyO que parece 
faltou aode Chriílono Tangue» e agoa , que lançou do ladonO 
Calvário . 466. &c. Ncfte fupplemcnto tanto fc moftrou o fcu 
amor mais fino, quanto fe oftentoumais prodigiofo . To- 
das as vezes,que peccamos,tornamos a pòr em Soledade a Sc- 
lihora.47i.O mayor motivo para amarmos,e fervirmos a Ma- . 
ria^he coníiderar o muytOi que por nòs padeceo. 472. Aífi co» 
mo Chrifto catre os reíplandores da]gloria he retratto do Pae; 
aííí entre os tormentos , e ignominias da Paxaõ he retrato da 
Mãe. 47 j. Foy a Soledade da Senhora naaufencia de feoBem- 
ditto JFiiho fepultado húa nova fepultura 9 . em que íc dcpoz ; 
a faa alma » f $ &c«^ alma$.de Chrifto > e da Senhora per 
Uimiaõ doamorenõhuíma sòalma. 5:86. Quam terrível 
tormento foy para a alma da Senhora a fcpultara da (ita Sole* 
dade • f S9. Foy tormento mais terrível 1 . que a.mefma^ 
morte • f 9^. Na Soledade da Senhora íè lhe renováraõ todas* 
as^ penas > que fentiona Paxaõ de íèo RemHíttu ruhr» . 596» 
éoj. O exccflb defta dor , e tormento . 5*99. &c. O íupple^ 
mento daPaxaõ de Chrifto na Soledade da Scnhora,naõsò foy ' 
fuffícientc , mas fuperabundante . 605. Obrou em fiia Sole*» 
dade a Senhora para com Chrifto a mayor fineza , que o mef-^ 
mo Chrifto havia obrado para com os homens . 604. Scmen 
lhancas , e differenças de huma , e outra fineza . Ibid. Era_» 
Maria Santiífima Livro , em que eftava efcritta toda a Paxaõ 
de Chrifto. 60 5*. 6 1 o. Naõ sò continha eftc Livro a Paxaõ eí^ 
critta; também a reprefcntava em Eftampa . 607.610. 
Mcnúra . Com a diminuição , que no Mundo houve da Verda* 
de j fe foy ao mefmo paííb introduzindo nelle a Mentira ,^i6. 
Os que fallaõ Verdade, faõièmpre de coraçaõ fingelo : os 
que dizem a Mentira fadordinaríamente de coração dobrado*' 
317* A razaõ defta fimetria . . 318. 0 como íè engannap f ^ 
jnentem os homens hnns aos outroi . $%7» 3^9. As praças de 
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negocio faõ os lugares ) onde mais fe mente . 3^2. Com at 
praças de negocio correm ncíle particular parelhas os Pala- 
cios dos Reys . 53 4. Ainda os Templos faõ higares da Men- 
tira y devendo-o fer sò da Verdade . 3 j6. Terra 1 onde fe-» 
mente muyto > bem podem tem^r-fedo Juízode Deos os feos 
habitadores . 3^ As peíToas > a quem de ordinário fe mente 
mais > faõ os Reys . 334. &c. As diligencias i e traças, de que 
usàraõ alguns Reys> para fugirem às Mentiras de feos VaíTal- 
los . Ibidem . 

Aborte . A quem na vida naõ baftaõ muitos lugares > ni morte-* 
hum sò he de fobejo . 1 1 LXom a morte tudo acaba . 1 14. He 
a ultima de todas as queftoens. Ibidem . A falta daconfídera* 
çaõ da morte faz dos homens J}rutos i a fua coníideraçaõ os 
torna homens . i 117. 

/kíudo . Ha mudos > que fallaõ com a fua mefma mudez» e fem 
deyxarem de fer mudos . 214. &c. Antes muytas vezes fallao 
taõ alto I que fe ouvem muyto ao longe > e cftrugem aos que 
cftaõ de perto. íj 5. Como fe verifica cftc modo de fallar, 
emudecendo ? 117. 140. Ha mudos , que fazem tnayor mal 
comhumgeílo , que fazem, do que outros com muytas pala- 
vras, qní» aizcuL &T A que fc aííemelhaõ eftes tacs mu- 
dos, z yo. 2 y 1 . Remédio para a iiu mudez . ly^&c. 

Mundo . Naõ he o Mundo, o que enganna aos homens; elles faõ 
os que fe engannaõ a íi mefmos. 1 5; 3.&C.Q teftimunho,que dco 

0 Diabo em confirmação defta verdade, i y 4. Também o Mun- 
do tem feos predeftinados » e feos réprobos . £ quaes faõ > 
1 72. Naõ ha gloria neíle Mundo , que naõ feja acompanhada 
de muytas penas, e trabalhos . i 74.&c. O Mundo de tal íbrte 
fe transfigura , que parece o contrario , do que he. Ibidem • 
Mayores faõ os trabalhos , que fe experimentaõ entre as glo- 
rias do Mundoy que os qucfe padecem entre as fuas miferias . 

1 Os muytos > que na fua mayor gloria , e fortuna deyxà- 
raõ o Mundo , por naõ poderem aturar as fuas moleflias , e 
trabalhos . i ^ Naõ ha gloria nefle Mundo, por mais privile- 
giada « que feja , que naõ haja de acabar . 1S4. 1 fiem íè 
pòdc viver po Mundo , cílaado a cUc crucificado. JE como . 

396, 
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395. Motívot > qne 110$ devem obrigar t defapegar o eoraç»£(* 
deâeMiiiidO'*.4S6.&c..NaÕfaõ mcaosprejudkiaespara oco-: 
ganno as fuás verdades > que as iiias mentiras ^ 4SS. A nece-» 
dade % eeftalticiadoi que íe iingeiii.nefteMuiidoeíUbilidadei 
«permanência • 490. &c. A mayor gloria > que no Mundo íe 
goza , he hua cruz , que nelle fe padece . y 2 6. &c. Em todos, 
os Sinaes, e Diviías 1 que no Mundo o faõ de Honra , e de 
Grandeza , fe encontra com hua Cruz ». Ck>mo d£0 a COn 
nhecer Jacob cftaverdade . f30i. 
Aíurmuraçao . Murmura de fco próximo > o que ouve, c na5 
atalha, podendo, a fua murmuração . 240. &c. He digno da 
mcfma rcprchcníaõ , ecaíligo. 241. E naõ sò do meímocaf* 
tigo, fenaó dc outro mayor . E porque f Ibidem » &c. Sem 
dizec palavra , sò comhum geílo 1 que fedè » e com hum^ 
mover ãt cabeça > ít oourmura. altamente do^proaimo . %^6* 
&c..Saãeftes.mttrmiiFad(iret y comoaqtielles caem dcqtie 
^Ulíâiai que naõ podfetido ladrar> naõ (e £urta5 de mor- 
der 2f 9.Enifto mefmo íàõ peorercaens r que o Demónio ^ 
Uúdem *. Saõ também como a (erpente (fe que diz o Sabio • 
que morde em« filencio z ^ i, He deftes taes macmnradoret 
tantt;apraga», que parece a dàDeosem caftigo. Rentf» 
dio para ettcs tiuirmttradMt ». % ss* Ac*. 

N 

NAhucho . A fcm razaõ , com que ordenou íè âzeíTe a £fta« 
tua de ouro, efeadoraíTe. 141.. 
Nactmento^Ht juizo muito errado, oque ordinariamente íc fòr- 
nu da calidade dos Nacimentos . i. Naõeílà a bondade do 
Nacimento nos boas Aícendentes , de que hum procede , fenaõ 
no bom procedimento , que elle tem . 2. Sejaó quaes íbrem 
os Progenitores , feropre as obras faõ , as que daú , ou fazem 
01 Nacimentos.. 4» Razaõ moral» porque entre as Divinas Peí^ 
íbas sò a Seganda>enaõ a Terceyra íe diz que.nace. f • Chrií« 
to S. doque obrava » provava o Natímento , que tinha . 6» 
Do mefmo argumento uíâvaS.Pauloi i.Muytosaome(inotemr 
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pOi que & jamõ da pureza de íkogaci e de Nacímento lUiií^ 
tre, hiUf eoutracoufadcrmentem com fiias obras. S.Nacer 
dcáes, ou daqueUcs paes ) he repartição , que faz a Nature» 

sa: fer porém bom,c llluftreoNacimcnto, hefortuna> que 
tem cada hum na fua maõ . 1 2. &c. Nem os Appellidos > nem 
os Brazocns faõ verdadcyro final de llluftre Nacímento . 1 7. 
Como podem as obras de cada hum fazer o ko Nacímento ll- 
luftre ) fendo muyto depões deíTe Nacímento . 2 j, dcc. Todo 
o homem fe pôde confiderar com dous Nací mentos . E quaes 
faõ? 17. 28. QualdellcshcomaisNobrc? Ibidem. Arepoí^ 
taj que dcrau Soíirato, e líicrates , aos que lhes. lao^avaõ 
em roílo o feo vil nacímento . 41. A quem vive bem » a morte 
naõ he morte , he outro melhor Kacimeiito. OiCoiurarioiàc- 
cede aos que vivem mal. 44. 

Negoch m As praças de negocio faõ ot lugares 1 onde mais &Jk 
mente • Para<hum provar de fi» que be homem veida* 
deyro » be neceíTario provarnaò íèr homemde negocio. Ibif* 
dem • Saber4etra na fraiê-portagueu^econre-com ftber neg9« 
cear, 333. 

ffme . Naõ»eílà o grande Nootf em hum Moe mnyto.^ande^ 
í 9* Os nomes graades, e os grandes Nomes , huns > e outros 
fe fazem ; mas aquelles fazem-fe muytas vezes à maõ ; eftes 
com a maõ . 20, Q^iai foy o nome grande f que Dcot dco a^ 
David.' Ibi. 



Bras . Saõ as que fazem > e daõ nobreza aos nacíment08« 



J 4. Chríílo S. N. das fuás obras provava o feo nacímento . 
6. Do mefmo argumento uíâva S. Paulo , para provar o feo • 
II. Muy tos ddínentem com (iias obras o que affirmaS da íiia^ 
nobreza. 8.Cadahumhe£lho das iiias obras-: e sò por ci- 
las íèdifierenceaõ verdadejrramente os naçí mentos • fti» Na5 
ft adquirem as virtudes íem muyto exercido de boas obras. 
J07. 
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Olb» * Habommiqae tem o coraçaô nos olhos, s^í» Nos olho» 
ainda apouca terra>e eíTa poftafieUsmaosde Chriílo,QaÕ 4ey« 
xa ver^que íèrà qaando a põem o Demónio?! bidem.Com olhos 
empoadosjC cheyosde terraivé-feosbens doMundo^comobeos 
que £t gozaõ ; com ellcs deíempoados > c puros > vem-íèf co- 
íbo msSíes t que aíâigem » e atormentaõ .526. Tem mais for* 
ça para a convcrfaú , o que entra pelos olhos » que o que entra 
pelos ouvidos . 541. 5:77. 

Ouzfifjres . Naõ fazer írutto a palavra de Dcos > naõ vai dos Pre- 
gadores; vai dos ouvintes. 5^47. Naõhc o mefmo feremos 
ouvintes muytos , que ferem muytos, os que ouvem a palavra 
de Dcos . ^49. Ha muytos ouvintes , que ouvindo naõ ouvem. 
Ibidem, & yç^o. Os ouvintes, que sò de tempos a tempos^ 
ouvem a palavra de Dcos , faõ ouvintes , que ouvindo nau 
ouvem. jjz. &c. Quando os ouvintes tem os ouvidos muy 
cheyos do Mundo, naõ entra nelles a palavra de Deos • $$6, 
Scc* fMk neftes a palavra de Deos , como a Emente cabiodo 
em pedras « f f 8* £ peor ainda .^79. Ouvintes de curiofida- 
de» equesòattendemaomododeprégari ouvem ao Aréga- 
dori roas naõ a pregação . ; do. &c O ouvinte da palavras 
de Deos ha de attender sò ao modo de fc ouvir ; naõ ao mo* 
do de & pregar* fé^. Ouvintes» que ouvindo naõ obraõ» 
nem âzem, o que fe lhes diz yíàõ ouvintes > que ouvindo naÕ 
ouvem • f 68. ôcc, O que fe ouve com gofto » facilmente íè^ 
entende: e ao contrario, naõ fe entende^ o de que íè naõ gofta» 
169, Ouvirfementender 1 he o mefmo 9 que aaõottvír • sjo*^ 

p 

P^ço , He neceíTario fahír do Paço , para fe poder faber al- 
gua Verdade . 5 3 4. He o Paço lugari onde a Verdade naõ 
entra. Ibidem, &33 7. 
Paes • Ha paes , que tem muyta culpa na perdição de feos filhos 

com amuyta liberdade 9 que lhes daõ . 136. 
Palavra , CH que naõfiuEem cafo da palavra de Deos» ou fe haó 
T9.I/. Nna de 
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decontar entre os mortos f on entre os brutos x i4».K40 (à5 ^ 
ouvintes da palavra de Deos , os que ouvindo-a , a naôpratti* 
caõ • 5f 4.&C. He a palavra de Deos eípada mais penetrante^, 
que outra^ualquer eipada £ porque l 46^^ A palavra de^ 
Deos fempre faz frutto,cm quem a ouve . 5-47. Heíèmentc-^y. 
que a todo tempo, c em rodo o anno íe deve citar femeando.. 
5" 5 2. E porque ? ^ y 3. So ouve a palavra de Deos , quem a_» 
ouve com frcquencjii , c perfcveranca . y ^4. ócc. A palavra 
de Deos sò efta no que diz o fco Miuiliro , e naõ no modo , 
com que o diz . 561.0 que, ouvindo a palavra de Deos , naó 
fe converte , naõ-na ouve . 563. Naõ faz frutto a palavra dc 
Deos cm ouvintes curiofos , ainda que a pregue hQ S.Paulo. 
564. A palavra dc Deos , que cm Deos he sò palavra 1, ha de 
ler nos ouvintes obra. j:6ó..&c.. 

receado^ Feccttdor deíèugannos, que comíigo trazem os pec* 
cados f e o pouco , que com elles (è defengannaõ os peccir 
dores • 13;. &c, Oacaftigps >de que fe podem temer » 01 que 
naõ acabaõ de fe defenganoar». 1 6o. A dílferença de cordas » 
com que os peccadores prendem a Chríftoi.e com que Chrtf« 
to os prende aelies*. loS. Faz-fc a malícia dos peccadores 
emula da Omnípoteocia de Deos E.em que ^ 109. Faz , ao 
que parece, miyores maravilhas « que as que obrou Chriílo • 
£ como >. Ibidem , & a 1 2. 0 peccado tem fua lingua iC voz 9 
com que falia t e fe dà a conhecer . 226. &c. Por mais occuU 
to t que fe faça , com as vozes > e clamores > que dà , fe ma» 
nifefta . 231. &c. Coraoandaõ os peccadores cm híí circulo 
fempre dc peccados. 441. &c. Os peccados inetridos de baxo 
dos pès fervem de degràos para fubir ao Ceo . 5'03. Q^mndo 
os peccados fe levantaõ comnofto , prccípitaõ-nos ao pro- 
fundo : quando nòs nos levantamos contra eiies, nos exal- 
támos ate o fummo . Ibidem &c. 

Fcd/-a . Notável calidadc de húa Pedra-, que fe prefeniou a Ale- 
xandre. 94. Porque a do Deferto sò da fegunda vez, que au* 
ferio Moyfes, deoaguaf ^79. Forque fiou Mojrfti mais dos 
golpes da Vara > que dos íèos brados f o dar agua a mefma^ 
Fedra.' ^09* Forque ai do C&lvario lò iè qucbràraô depões . 
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da morte deChriílo> euau dantes > quando íc cfcurecéraõ 
osAftros? ySi. 
Pregarão, Deve ícr cffclho da verdade , que repreftnte as cou» 
íasi como em íl fau . 3 3 7. A diíFereuça > que ha de huos eípe* 
lhos verdadeyrosi a outros mentirofos ; eíTaíc veemmuy- 
tas prcgaçoêns « Ibidem » 6c 3 39* A prcga^aO , que mais a4* 
mira» menos converte. 562. 

QVefta9. A ttltíma âe todas as queftoens he a morte . z 14* 
Trattando os homens de quefloens infinitas , sò da ultima 
naôtrattaõ* ibidem^ Por iíío a Igreja lha propõem to* 
dosoi^nnoscomafiiaTeíbliiçaõ. ibidem* 



R 



REynoí, Todos os Reynos do Mundo > ainda na fua mayor 
gloria , faõ de nmy pouca duração : sò o reynar com.^ 
Chrifto por meyo da fua Cruz hc firme , e perdurável, jéy. 
&c. Os mefmos, que pareciaõ íinaes de durar o Reyno de_-» 
Chrifto, quando o acclamàraõ cm Jcruíalem , eraõ indícios 
claros da fua pouca duração . 369. Os Reynos , e os Reyna- 
dos do Mundo 9 de huamanhaã para huma tarde todos aca« 
baõ . 3 70. & 3 76. Como nos enfioa a mefma Natureza efta 
verdade« 371. Como íc vio práttícada noprimeyro Reyna- 
do 9 que houve no Mundo • 3 7X. Os annos dos Reynados na5 
íc haõ de contar multiplicando » íènaõ diftiínuindo. 3 7;. Do 
primeyro modo íèmpre « cont* fe erra ; do fegundo fèmpre 
fe acerta. Ibidem* Os annof ) qúe dnribfaõ os Reynados dos 
Aflyrios 9 dos Perfas , dos Gregos 1 e dos Romanos . 3^7; 
Os que tem durado os de França 9 Inglaterra > Heipanha 9 e 
Portugal . Ibidem . Propriedades > c calidades do Reyno 9 que 
fc tem por meyo da Cruz de Chrifto . Vide Cruz . A* vifta do 
Rcyno dos Ceos naõie deve fazer caÍ9 dos Reynos da Terra • 
499*&yoo. - - 

' ' u Nnn ^O^x. 
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Rcyt . Quando o Rey do Ceo entra , os da Terra devem feroj 
Servos , que crpccialmcnte lhe abraõ a porta . S9. Os muytos 
Reys I c Emper.idorcs , que dcyxàraõ os Reynados 1 e Impé- 
rios > por viverem com mais goílo , c mais defcanço. 182» 
6aõ os Reys as peííoas > a quem mais fe mente >c a quem me« 
oos fe dizem a» Verdades . 32 1. &c. & ^34. AflemelhaÕ- 
fe osReys á Aurora pela fua pouca duração .. 37.^ 374. 0 Ít9 
de Reyhe o achaque^ e t doença 1 de que morrem mais apreí^ 
fados. 37$. A C^remonia de os ungirem I quando os fiiziaõ 
Reys 9 que denotava. Ibidem. Saõ maismortaes» que os 
outros homens . /379. £m que eftà efte mais ? Ibidi Porque 
jregeytando Chriílo a acchniaçaõ de Rey no Deferto, a acey- 
^ou em Jcrufalem í 380. A InfiguiaverdadeyradosReys he 
húa Cruz aohomhro.527<.A Coroa nacabeçaieoCetronamaõ, 
faõafarçadosReys ; a realidade,hc húa Cruz às coftas . 5:28. 

Reprchenfao . A que dco Chnílo , e a qut dcraõ os Anjos no dia 
de fua Afcenfaõ aos Dicipulos , e o motivo delia . 482. &:c. 
A que nos merecemos , c os principios , pelos quaes de toda 
nos fazemos dignos . 486. &c. Porque na reprchenfaõ i que 
derau os Anjos aos Dicipulos , os chamàraõ a todos Galileos^, 
quando nem todos o eraó. 496. 

Eh . Somos os homcnsi como rios> que va5 correndo |.ma& fem 
as fuás propriedades . 494«. 

Riquezai, Sendo as riquezas hum mero íbnho 9 defte (bnho;fa* 
zem.os homens realidade. 141/ 

RofiUa SéMtaiA, íiiacoovertàõ com.a vift* de Chrífto Crucificai*' 

■ s ■ 

SyííiJ • Os trabalhof 9 que lhe víeni5 c5 a fòrtimrdo Reyna^ 
do . 179. Quanto melhor lhe fora confèrvar^è Fador , que 
paiTar a ^r Rey • i9o. &c. Em todo feo Reyna na6 achou hu 
8Ò homem » que lhe diilefle a Verdade 9 ainda dos que tinhau 
obrigação de dízelU • ^%Z. f oy buíor a oatCO Muod<^ quem 
ibadiilcíiie. ^z^. 
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Sfgtiif à Cèrijlo . Maisdifiicultoro fe faz aos homens fcguír ou 
Chrifto , que largar tudo» que tem . 29S. A razaõ deâadi6fí* 
culdadc . 299. O erro y e engahno delia « 306*. 

Sepultura, Quanto he para eíbauhar a magcificenctay e a iiimp^ 
tiiofidade > com que le fabricaõ muytas Sepulturas . x i i.i iz;. 
O como fe equivocaõ as Soledades com as fepulturas . ySy^ 
He mais terrível a fepulturadehuma Soledade paraquemama^ 
que a melina morte . ^95. 

Servo . Para pouco fe devem julgar aquclles Servos , que fe con- 
teotaõ com fazer sò , o que o Senhor lhes manda . E porque? 
.52.- A naõ regular Chrifto o feo preceyto pcUa pouca capa- 
cidade dos Servos , como lhes havia de mandar , que efpe- 
raílcm por feo Senbor . 53. j6. Os perigos > que correm oSe^ 
nhor yto Servo, em eíle o efperar com a porta fechada > 
jtaô aberta. ^4.&c* Também os Servos de Deos íkõ blasfe- 
mados I como Chrifto na Cruz • 247. £ em certo modo 
mais blasfemados* que o mefmo Chrifto • 248. 

ScH • Hamuytoshomeosi que querem luzir>.como o Sol ; poiw> 
que naô querem^ que outros luzaõáfuavifta* A 
diíferença deftes a Chrifto no Thabor . Ibidem No Sol fc_^ 
achaõ aquellas mefmas máculas , c fombras |. que fe diviíà6 
naLua . 176. Também ha nelle hum inquieto movimento ». 
como de alteradas ondas • Ibidem * Forque naõ vemos hua 
c outra coufa l Ibidem . 

Soledade da.yirgm Mâe « ■ Veja-fe Maria SantiJJtma 

T 

TEntar^aó , Nas tres do Deferto fe incluhia todo o género 
de tentaçoens . 135. 517. Donde nace deyxarem-fe cn- 
gannar os homeas das tentaçoensy fendo tantos osdef&ngan- 
nos > que nellas encontrão • 158. Também Deos coftuma.^ 
tentar aos homens £* com que fim ? ^ i ^ £m que íèntido 
foy Chrifto tentado com a gloria defte Mundo 9 coin a comi- 
dai ecom^hfttquédsi evcocidQdeftasteata^ocos; Ibidemw 

Chrif. 

4 
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Chrifto no Horto enfinou-nos a vencer as tentacocns do Be- 
fcrto . yi6. &c. 
Thahor . Como fc confrontarão os montes Thabor , e Olivete^ 
c o fim deíla confrontação . 169. &C. Foy o Thabor Theatro 
em que ao mefmo tempo fe reprefentàraõduas glorias ; a def- 
tc Mundo , e a do Paraifo . 1 70. Porque> tendo Chrifto S. N. 
no monte Thabor > naõ sò que ouvir > fenaõ também muyto 
que ver , encomenda a Voz do Ceo > que o ouçao^ e naõ que 
ovejaõ? 20^ 

Ttmantc: . O invento de que ufou y para expreíTar na pintura dc 
hum quadro o fentimento de huma Mãe na morte de íua filha. 



Trabalhos . Naõ ha gloria nefte Mundo , que naõ ande acom- 
panhada de muy tas penasyC trabalhos. 1 1A1 mayores» 
os que fe padecem na fortuna mais profpera 1 que na mais ad- 
\crfa . 1 8 1. & Em que fe aíTemelhaõ os trabalhos deita 
vida com as aguas do Diluvio . 18^. Saú o mayor feguro da 
Bemaventurança da outra. 1 5 i.&rc. A cruz efpiritual dcfta vi- 
da; que faõ os trabalhos delia, aíTemelha-fe muyto a cruz ma- 
terial. E emquecflà afcmélhança? 5^1. Toda a gloria def- 
ta vida cflà nos trabalhos > que nella fe padecem . ^ &c. 



VErdaãe . Saõ muyto poucos no Mundo , os que as digaõ ; 
c muyto raros , os que as ouçaõ . ^ r. 5cc. O argumento, 
de que Chriflo uíou paramoílrar aos Farifeos , que era ma,is 
que homem,foy o de dizer-lhes as Verdades. ^ 1 5'.Mais fácil be 
achar homens, que façaõ milagres , do que homens , que di- 
gaõ as Verdades . Ibidem . De Deos he o dizer > e o ouvir as 
Verdades. 3 1 7. Começàraõ as Verdades a faltar nos homenJ 
muy cedo • ^iq. Foraõ nelles diminuindo-fe, como as idades^ 
e os annos . ^20. Em quatrocentos homens naõ achou El-Rey 
Achabhum sò homem, que lha diíTcíTe . 311. Nem Saul o 
achou em todo feoReyno , ainda dos que a deviaõ dizer por 
jrazaó do feo Eftado , c do fco Oiíício . 321. Foy -lhe neceíla- 
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riò>irba(car do outro Mundo^quem lha díífeíre .323. Naõ 
fiava o Avarento.de que houveíTé nefteMimdoyquem diíTeíTe as 
Verdades : do outroqueria^ que vieíTé o pregador delias .314.. 
Chríftò i para crerem os Fariíeosas Verdades > que lhes pre- 
gava 1 primeyro. lhes diíTe > que naõ.era deíle Mundo*. Ibi- 
dem . O homem verdadeyro he de coração íingclo o men- 
tiroío fempre o. tem dobrado .327. Tres faõ os lugares ». em* 
que de ordinário íe naõ ve a Verdade ; nas Praças de negocio. 
332. &c. Nos Palacios. 334. &c. Nos Templos . 336. &c. 
Naõ pôde haver Verdade na Terra , onde reyna a Mentira,. 
3.39. Corre perigo de fer apedrejado ) quem le expufcr a di- 
zer as Verdades . 341. Gafo, em que por efte temor a naõ quiz 
dizer o Diabo ., 343. Inferência , que fez David por efte mef- 
mo principio. 345r.<í'C. Aindanafappoíiqaõ, deque haja, quem 
diga as Verdades, faõ muy rai os, os que as queyraõ ouvir. 348. 
&c. 34.. A lemelhanqa , que no ícntir de Plauto tem os ho-- 
menscomos vidrosyeas Verdàdéscom as pedras. 351. 3;2.. 
Naõ ouve a Verdade > quem aiad abraça » e fegoe * ^^4. Ácc*. 
De íe na6 dizer», nem. ou vir a Verdade ^qualhe aconfequen- 
ciai $6oi. 

ITidà A vaã (egnrança dà vida 9 que traz comdgo a fôberba-». 
damefma vida 146. &c. As eíperanças > que coftainaõ dar- 
muytos> dè vida na mayor deiêíperaçaú delia* 14S. Saó todos- 
cíles amigos falfos , e inimigos verdadeyros > ou da Fè , ou das 
Almas., ibidem- A (èmelhaaçai que tem os trabalhos , c^- 
miferías defta vida > com as aguas do Diluvio.. i89.Saõos 
trabalhos defta vida o mayor íèguro daBemavcnturança da_j 
outra. 1 9 i.&c. Sendo a vidado homem húa roda , fegundo 
o Apoíloio San-Tiago>, quaesíaõ os eyxos em quedevc^- 
movcr-fe ? 265'. 

yirttiâé . Das virtudes fe formão os degràos da efcada, por onde 
os Juftos fobem ao Ceo . 5*07. Ócc. Naõ fe adquirem as virtu- 
des femmuy to exercício de boas obras. Ibidem. Naõ fc_-» 
vai ao Ceo por virtude alheya^ fenaó pela própria. jo8. &c. 
Rcpoílai . que deo hum Servo de Deos neíte particular . 5^ 10. 

Xar- 



ln£ce ãigtefe cmim wfte Tom, 

X 

X€rxes, Qual foy o exercito, que poz cm campo contra a 
Grécia . 113. V^endo o mefmo Xerxes cftc exercito de hu 
lugar alto f aaõ pode conter as lagry mas « £ porque l Ibidem* 

z 

Z/ira • Porque» lançando prímeyro que Fares a maõ do ven- 
tre da mãe , naõ âcou com a primogenitura i 13. &c. 
Zfuxh • A primeyra idea, que formava para as fiias pinturas » era 
^ue pintava para a eternidade « 49 u ■ 
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